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A ffl(~!w'rr] a de 
HARI!I JOSE i-JEDICI 

A me::us pais, 

A Fúi~ima e Cawi la, que 
no ccrL id i ano real immrtam 
as minb.:=J.s utopú:ts. 



t\U lV\Dl•.'C ! ~JEl1 't'OS 

Um:ct \,r;c;r:: i_odivich_utl •!': c~:cmpre frut-o de 
í;(Jl~.d_,ivo. E quunto ma:i~:; c_L-i__la"t~étdo .. ~~ f~(~U prn~-;o par-a 
r.::olc!_:,ivo 1~ o ·trabalho inçorporado nü ::;ua confqcção. 

cl HÚ;,_;a, InftlS 

Demorei, r.:oratic<'Hüente, nov'<'~ anos p.~!~a apre~:;enl:t;:-u- efota 
tese de mest.r·c-tdo. Nf_!S~H~ nwio ternpç1, rnni.t.n~:;; c::-.:~r-•erinnciEt:J, ami::-;Etdes 
e ird;.r.~t'(~~CJ;::;es di_r;tinto:.; pr;rr::nrreram ~1 minlFt vida. Mui-te::;:; desse~::; 

eleruent,of_; sào lndü;suc:Utvtüs do c:onjunt,o do tn[tl:'.erict1 (:ont,ldo 
ne~;sa d.i.sscr·-L.ação, f~specialwente, ets cont,ribuiçües dadrts pelos 
c-nnigos. Clc'u;dio ·salrn .foi muit,o mal~J que um orientador. 
Pnr-.t,icipamos ern conjunto, de umn grande (-_,·xperiêneia, no IBGE, 
sobre ;_i rnontagem de estatísticas so~üais iut.r:'~tracL-J.s a um sü;tema 
de p}Qw=;jmuento. Sua pac:i.ürwia foi .infinit,a em acei ·t,;;;:1r vé.rios 
pn.ljet.os de tes~'-; anteri()re~:; que nunca par;saram da wr::•t.ade do 
c:muinbtJ, De no~Jsr::ts conV•'}rf.;-9.~-' e reuniôes de i::.r::tbalho_, tirPi mui-t:.o;g 
clemenLus imrortant::.es p.c.tra monb~.r ü referencial teóri,~o e 
m1::todo.Lógico nu t:.rat.amento das polit.icas soc1a1s. 

Não menos irrq:_<ort,ante foi a contrihuicãu, no t,rabalho ou 
"nos bares d:::t vida", r.le awit:t()s como Tico, ,Jo:c-ge Na-tal, Gir;~~.lio, 

Gislene, Grillo, Gerson, Zé 1:-o'lalcher, Geonre KornL:>, Luiz Carlos, 
Luü-; AntOnio, Cel~,;o, Luit_j GuilhGrme e muit,o.<s outroc3 que me 
estimularam a cord:,inuar per:".;eguindo o esforço de realizar est,a 
mon,Jgrafi8., cois~:~. que, em certa altura do campeonato, eu já nâo 
sabia se valia a pena. 

Contei, t,ambé,w, com a t,olerância do:c-; diverso~~:; Chefes de 
Departamrc_,nt,o e coordew:vlores da pós-g'raduaçi:í.o do Insi_;it,uto de 
1!:ccmomia rla UNICAJ.v1P, ·que sempre foram 'benE~volente:".; e!n ent.ender 
minhas d_j fi.culdades de t-empo e dilatar o prazo de defesa de tese. 
A professora Maria da Conçeição Tavares, ao possibilit,nr minha 
t,r-ansfer&ncia para o IEI/fJI1'R,T, concedeu-me um precioso t_:ernpo para 
:ceflexfio, :'r'"m o qual eu rd{o ·teria terminado !':!:::;ta monog·rnfia. 

lí'é:Lima e Camilti t;em :o-,;ido muit,o pacientes face as 
privaçOes qu•J impus, par-J.-.ic:ularmente ne~;t,ef.:> dois últ.imof.; meses, 
onde redigi a maior par-te desta monogrftfia. 

NQ campo da minha inserçào na àr-ea de SEtt':tde, sou grato, 
;.Jnl:;.ef,; de l:.udo a ~L.t':·ilia Marques B1~rnardes, que além dA ·prupiciar 
ru8u primeiro emprr:.':!n no ramo como professor do curso de me~.>t.rado 
da Et·1SP, pr.:::tti.r:amente' rne "alfaf,eLi:-:;ou" no tema, trLravés das 
c-onvert:;w:; que t~inhamo:s an-J~es e depois das a1)las, Nas área de 
:J<"~úd.e d,c;scnvolvi im.p<)rt~C..ntes rAlaç~r-s.~:o:; de trabr:tlho e . ami.zade. 
Hoberto t-lo,-;rueira tem sido um eomp>inheiro de muitas jorna(las de 
·tr-abalho F~ inve:;tigaçüo, especialmente na 6rP-n de mercado ele 
t.r·ítbttlho ern saúde:, f--'edro J,uiz_, 8ol6n e Piola t.1~m ~-;1do 

l.wporto_nt,f.'.:f.; parceiros rw:::.:itl't árdua turcfa de esiAlr "up ·to da-te" 
(:om w:-; informaç[Je;:; e intr-:rpretacôf~s relac:i onai.las a eeonomia E-~ 

finHncianv:rd,n do :o-:ei.or swidc no Br[l~.:;il. Dí_:~scnvolvf_-'lf!OS mtút,os 
·f,Lrtbalho.'_; l-:!!l conjuoLo, E:! !W.d Lu;.:; dafj c:.-:mccpç;rJê.~s que -lenho sobre o 
n:jr-;un-J~o pr]r"!"~r-:on0em mais lót ele:·; tlo que a m1m. As conversa:~; e aulas 



<.J1_ll.,. tive CQl!! oc_; Pr-,;l'r::--;:;orc~c~ l"•·J.·n:.~rtdo Rt~c-~~-·ndf') e :)ttlmni,; Dni.n 
Lnrrth>m cord·_.ri1Ju.ir-.:=.tm muito ne:_;é;c ~-:•. rtL·idrJ. 

Nt-tr'(:o 1\ni.;(tnic• ::.~ot.l:•õft 1\:(rt-i<ll"_, e.u ]r•ngo dc~:c;h::::.: wuito:-j 
uru.·~: qttc~ l'lo"t,'.-: c:(lnltr·ccm<:JS +.cfl'l :;_i_dn 'qu:.tHr.:: um ·i .nniio, 'l't-_,tur·~-: l·.ra!.•nlbttdo 
rc: c::~Lud:·tt.l<) ew r_~t!l'1jun1~o n~:; t0wus lCi."ti.:::: diver:-;n::;: de:.::1h_~ wr:;t.odoloc~·l_;::t 

cl~e -pt--·:;qtiJStt t:tt,t~ ecrmorn·f.:t hrasi'lc=ira e Pl'uvlcl~:ncit1 ~U(:.ial, rnw:; 
:_;r-;nq:·r-·· (·(Jfil rr~u·l.t.u falr--plny: brin,:nwu:~ com fjr.:J~·icdacle [t(' rnesmo t.<::topo 
cw que' l:.rabalbruno:::; h r it1cc.:nrl.o. 

l\~ mni:-":ade:"; ctUf; marfLt::nh(J c:ow Sr.Jnia F'leur:y, ·l'aulo Dus!'::, 
Crü;1~ i na Pussas, Eduardo Li';;t~~nani te·, rect-~:nt~emt.;·nte, Jo!'",;6 Luiz F'iori 
e M;'iri.n_ J.ú.1~ia Ç~en1eck Vi.cult"Jh, h8w como as relaçôes d•'; tr<:tbalho e 
nwi.zud•.:: no Nú<:;l·~o dB H.ecl_H-~.>oS liurn<:.raJs do DAP:3/Il.llSP/ri'IOCRfJZ , ·tem 
we ,.-, :-L~imulft<h:.• a cun-L:inunr na lul~a colet.iYa pela c-onstru~~ão dn 
cidtld::-t""l i.ü ;wcial no Br;-:tsi l, 

Neste ['articular, 
por S•~:t'f{io Arow:~a e Hé~-~·i_o Cor·d(--:>1 :r.o incrBve-se num;:J. das mc.'th:trcs 
contribuiç:Oes que vem sc:nclo dadr1s á cau;.::a da saúdr:.: coletiva em 
nossCJ pcds. i\ ele;;, tambt:mt f~r;;tnde;_; mnirc;os, dedico esta 
lWJnogr-afia, pelo impor··tnnt.e pttpel que arubos def-;fê:mpcnham na 
con:-c;l:.rlJÇ;Eí.o d<::t u-J:.opi::."t sBni.l_:.ária. 

A e~:colha da áre-"=1. de saúde, para e.feit.os de:c-;f;a 
monogi-afia, não é casual. ~Tú fazem set;e anof:-; que venho 
pttr·tir_:ipttndo de pe.squlsa.s, lec:i_c,nando, trabéllhando em órgãos 
públicos, conselhos e cQmissCies d.o Governo vinculadas ao tema. A 
construç~ào de uma cidaclunia social plena, onde se incluem as 
bnndeir<'LS da Rr:formn Sanitária, f~ um dos pe.Bsos neces~_;l'irios, ao 
rneu -ver, para cons-truç~ào de uma democracia substant.iva no 
Bras i 1. Fttço meus, portftn·to, os vc.-\,(JS de H f~ :c: i o Cordeiro ao dei xnr 
a Pr-::~s:icb?ncia deo H1Atv1PS, sobrr=: a nec8ssidade de con·t.inunr na 
defe::w "intr-c:msi,-..sente" dos Pr-inclpios da Reforma Sard Lária 
Bra:o__;i}~_;:i_r-a 1 sem deixar, no ent.nnt .. o, que essa int:r.ansigêncta 
oJbscuceç;:t a r;;,.são, 

MlDRE CEZAR I<IT\DICI 
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INTRODU~AO 



I\ ~~CJc:if-~rL:-idt-~ Oclcl{_~nl_,:'d conLcwp!):CÚnc·rt 1_-.otü'(:C:'_': V1\ 1 r.~l' no 
f;•c·io de UW''t folTFtnd·-~ de:;l:l.'<:'ll~-;a '-:J.lFtul.:.t) Ct!:-; !JU'1~-• pcrspr:,cti.v;):·; ful·ur:=t~. 

A r-:~;prJr~;_ui•,!;:t e o "r-::•'Jli•l\)" nLirnú:;mo ~-_-nné}i~rUillr<: ;).n lon!_-UJ do 
cr-< __ ,~~:cim•onLI) RCord:irnicn n social do póf;---r:uf:-rr•'l. atr<, rnezHI.o~:; drJ~; ünos 
:~ 8 t_,=-:tlta "d'::~·;manr.::hé:lm·-~;n nu nr" freni_:.e <:t r:::ri_c;c rh1 •'O•_:on('!rnic'-l muHclial 
qqe penetra u~:: éJtl():-; uitr~=nta. A rc':-_:tahi] id11.de cede lue;nr a 
inci.":C\.C<::,;a, numa cnn;iltni_-.urtt onde, nH:c; paL~_-tVt'f:tS de Haberm.as, 
"•-):;[_;otaram-::-;e as eneJ.'[l~ict:-~ ut<Jpil':a~~" ( 1). 

O aumen·to do df~:c~err.pregu c o::; cfeit;os do n:iu:3t,c h cri se 
fi:-:;t:al no r~a::;to :Jo<::;i:·d permanto;,-;:~_;m l!lf;:-:;mo qu&ndo as ec~onornias 

u_,,~_;;cnvolvidar; se rf.;cupcram a p>u~·L.lr de 1983. 1~ n pioc F:; que a 
in:_;tnbi l idade pa~:;~_;,,_ /êl ser umi:t A.JW~.::1ç::1. quase Cl)n:c;-t_:.;l_nte ao 
et·r-:>,'_-jcimento. Como enfatisa n:;cu-rLe rr.:l<J.tório do Bane~:~ ~lundial; 

"A recupt:<rf.t<,:<-ío econi)mi~a inieiad>:t em 198:} está 
docl inando. Para os paise:; indu:~t.r-LJ.l izado;; enquCtnto 
erupu, o C!:t"{c>;-;c:i_wenbJ da pnxluçáo cbe11uu a 4, (;% em 1984, 
depois cai I_\ part1. 2, 8% i:f(l 1985 e rnra urrw e~t.irrl<'ll"-iva de 
2,5:7~ em 1D86. Persistem os dr:rwquilt.brio:=:; dA p:-1p:amento 
entre as principais na_ç(5es comerciais, as~~im r·:omo o~~ 

problema;:; com a divida ern rnuit.os pai;.;es em 
dc~.;envolvirw:mto { ... ) algun~·; pai ser.; indu:::;Crinl izndos 
f i.2ieram bonr_: progre}::;r.;os no -tocante a reduç:fio de se11~:> 

d&fioits fiscais ... '' (2). 

A redução do deficit f isca}, no ent;ant.o .. t.ra:::; seqüelas 
-tais como o aument-o do de~.;c:d':d:l·Lo e n reduç~ão dé.t lf.::g;itir:-.irJ.cde do 
E::;t;f.tdO. 1:-Tü c:oncepç:áo de o·'Conrl()):' (:3) o Estado, ftO desempenhar as 
Tunç:ôes contradi t;6.r:·ias d1.! "acnmu l no ?.lo" e "legi timn<;Êlo", acaba por 
mj stif'icar o reRl sr:.~rrLiclo de SUR aç2to, trnn.:-;forrnandu temas 
polit.icos em temas adrninif.;trat·ivos. A;;;;.;im, <:1 formulo.ç:i_'J.o e 
8X8t;l tt,;i\o das poli tir.:;•'tS soe j ais - objeto de d i~::;cu~::sào junto a 
pQpulaçào, ;-:~.or-; partidos e 8.0 Con::?:re~;so - IJI:l.Sfia r::;:tda vez rru~liS a 
:.;er -Lema de naturez11. precipu<::t. do Exec:ut;ivo. Nas é-poc[w de 
cr·(-;f:iC.Lment.o económic:o, a t:xpan~.;;i'~o dos ga~:;-t.os I-'Crrnitiu aumentar a 
C( . .<bcr-l..:.ura <'":; os bf:;nefi(:ios du:.; di. stint.os prograrn;;:o;~ socJ cd.;_;. Na 
cri::o:t' rec:cnt:e, a ret.-r·aotio c1o::; ga-:-;t.w.; sociuis t-·hsst~. tt despir o 
C:fJ.ca-Lo-:r aduinist:ra-t;ivo das ])(lll.t.i-cns ::Jociai::-; t.rr,·,-:;endo a t.c•na sua. 
nctt.urc:::a erninf_:,nt.emcnt.e :r?olit.ica., com o ret~orno 1na:i.s intenso do 
Got1fli.to rf:;di.si~ributivo. 

Jv!ê1f~ o "econfirnico" é upenn~ o lado vü;ivel, "explicado" 
ou rncion.:1_l cb.:t crise que se inaur::urn no per-todo. Huit.of_; outros 
a~Jpócl__:.os mr::nci<Jnados lll•Y;i__:.ram qu,,:: cltt vai muito &lr~m dos pr.obLeml'l.s 
r·-~·:c;olvlvei:oc: pelo rn:;l~::tbeleetmr_~nt.o do equili.hrjo ec::onDtnico 
rnund.ÍFll. t·lr::<c-; palavro.s d•~ Habermü::;; 

''II<:\ ç.;_-;ri_,arue~nt,c bon~,; motjv(;:::; pnra o o~:[';ot.am~o::nto dar,:; 
éneu;ias ul.fq.•icaf~.- 1\r; utopjr,c:; c~J<i.sf:;icEt~; t.raçrn-"'arn as 
CC!ndi<;:;E!~s pun-1 uma yj da d:iHna do hutfl':m, pn_ra a 
fui ·tcldade ;;ucinlrít~':n"t~r~ oq.Utnizacln; w:;; t__.rlopi~:-ts sociair: 
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f1md idt.t~_: 
.-1.• -]-_,11 LC:'3 

rn• t"·~n:c,:l-'•m•·nl .. , hi;::t;r',ri.-:_•o í[Ur: 

.t,,,J.it.jt~o:_: cl~".~:;dc· c1 :;~(·u.[,-_. ·.···-·· 
"' 1 i\ 

nos 
(li.::_. ·l-'C :c-l.c,tn 

,-·.•:pl_;,::·l .. ntivEt:.; wal::; r•;ali:·;t_.;1:-;. i::ln~3 ;::_q_lrr·:::•-·rt"l.:tw a •:i(·nc.in, 
a t.,)c·nir;,~ F--; o p]r.t_nr-·:i<:lrw:-:nLo ,-.,·,1no j_ru.::L.n.lrr,rcnto:~ 

J'C,~I!al~--:;,;orc::; e ::)t·~c:ttl"Uc::; par,, 1Ji!\ vc:nJ1,_d,-ci r-o C:\Jnt.l-(Jtu da 
t'Jrt'tt_trl'::','~:-:t v da f~oci_t;<.!:-ule. Cnni_:_.t_t,:ltJ, pret_·i:~amenLr~ e:--;:-;a 
··-:<r•cn·l.atl v a foi ~t11t1] adH pu:c ev j_{jt:r.tc i '-t~_; tM:té.;~3 .J vn:-:;. /1. 
enr:rai<1 · nttclear, ,-, Li.'=Cttulc!:/ia de arrnament.;o:-:; e o 
EP![cnço no (ó~-:-paç;o, n pesqu:í c: a n:e'nt;Lioa r,! tt .inLt;rvençüo 
(Lt biot.ecnolerQ;i.:-t no compol~t.filT!t:,nt;o bumanu, n ~.::lB.borttç;&o 

ÔJ': inform,:tçiOSe~~, o proccs~~;<:tl(l<::>llto d.ro cl.c:'ld_o::; e O!c; novo:-> 
we1os _de cOJIIUni_caçi:iu sito Lt'"c:nicnfJ elo conse(Jl;l}ncias 
intrinsecam(::nte ambivalentes. E qtlttnl'.o iühÍs OOH(plE"•x:Js 
:.::•~ tornL'tlíl ');_:; r~i~:,-l~r;m;'l_~; rv-:;>c•:::sGih'J.dot~ dü ~-~ontrOle, l_;;:ttYto 
malQr.e;._o ;_'J.s pm>f~ibl lidf.l.d_e~:; ele efeito~> col:·;.ter,-.lis 
clisfuncion[-tis, Nó.s percebemos diar:in.rneni:.t~ que a:; forças 
-produ-t;ivas r;e ·trnn:-:;forrnfi.m ew for,.~as dt::::::i:.ruL.ivas e que a 
()i}Pttcidade de plarv~j:01.w~n-l:;o ;:;,-:; tran:Jforr!'~<Cl em poi.;cncial 
dctH:tpJret,';cKlor, Di.ant.c di;:::so, nao const.i tui !::nrpre;c~ft que 
hoje t;"anhc~rn 1nf]u~ncia, sobret-udo, ft(_ju8las t.-:.:orias 
dP~.:ejosas Je mo:3t-rftr qur: as mesmr:tr~ forças de 
incr-ementaç:ão do poder d.:=:ts ql,HÜS a rwylernldade 

-extrniu out,rora surt conf.ocdênc;ia e sua~· expccl~{'l.tivas 

u·tópicas - na verdru1e t .. rar1sformnrmn auton,-_'ffli<-t em 
dependência, emancip!"tç:üo em opres;':;âo, rctcionaliJ.ade em 
irracional idade." (tl), 

Com 1sso, cresce cada vez mais o volume d<.ts cri·tica5 
a burocrB.cia, aor.o: mecanü:::mos de centrali2<açào, ao pL.:tnB,j~~.raento e 
ao Eo:;tad.o. Na consci.ôncia so(;ial, 1~:-~ses elomenl__;o~:; deixmo. de 
re;,;ponder aos ttnseios de libeuJade e fJ~~.t:ú;daç:~to das neces;_:;i.>l&d~.c:s. 

ar,)esar dr_o: terem sUi:'R;ido ou :o-;:ldr) "explicado:;" GC>lfl(J justifieativn_ 
pfl.ra soluç~i1.o desses mesmos anseios e necessidades. 

Alt~m dc:is e-fei·tos perrw:.tnen-t~es qu8 t-.ais processo~·; de 
cri t.iea podem criar, altera- ,c:; e a pr6pr i a "perc1_:_pç;f.i.o soc1 al" do 
valor idíjulót.~ico do t.rab~lbo nt.l_ c.~ociedc;,_de. P!,ra entender essa 
afj rmaçüo é~ irnport.cmt;e CO!Hpr-ec~nder hi:c;tori.:;smc·nt.e porquê nFI 
modernidurh: foi con:::.:-Lr-uida uma ':::ociedadc• que Sf:! ba~.::eava na. u·topia 
de urna :-:;o1,:;ie<hvle do trabalho. 

Se~rt_tr_rdo Grunf:-;ci, o fordisrno rC'pre:3entou a época de O\Jru 
d<:t valoriz::g:ão do tn-:..b:'tlho na m,J.turidad'-) das sociedades Uli)d,~rnas 

poi:-,; "a;_;r;;irwlavrt t:'xatat(tEmte a pa~_;~;n~c·m do velbo .individunlisrno 
ecunômico para .a aconumirt pro_,~·rarnàtic~::l" {!)). No plano ~::ocial o 
fordi~m:o reprer:;ent<'J.VI'J. :c;alàrios ma1;:: elevad.os ~": forruG:-~ rnais 
pr-oi:e1_fidas de convivr-':ncia so1o:i.al po_i,.-: r-etirHva elo horizonte 
it"<:tr::clinto do ·trahalhc-tdo:c urna :;hrie de pr·r:~ocupaç;(jl,_'õ': e incerteza:.:; 
prcjudici:'J.if; a ;;,.prencli7.8r;;;em fa1;cil e a produt.ividn.de. 

Grnnde Ptll'"l.(;: (h-:t:3 l.ltop-iEtfJ soc:it_tiS, da li rw·.cal á ~-;uclal 

r]t;lflo•·:catrdkr~:nl'J~.>ianr:t, pas:::;.:;_nd_n P•~las Próprú:t-·~· utopi8.,':; dos 
Ino\riwr:'nt.·x~ du[~ i::.r>_J.bêill:t<-.tdores, {1)r8_m c:onsi.:;rulrJ.as :-~ub a ~'--'1-Ti.tle rJ,_-'J 
;Jnnho do i-'1'-:r.tr) em_pnc:r~:u, d<J. ;31·'o;urr:;nç:.:;. r::; pru\;eqÃ.o ''<O i_;rabr,lbc:,dr)r. O 
1.:-f-;J.l)>:tlho fot·n·~CÚ.L a r.-·~·nlizaç?i_o po;J;~oal dn:o-; "~.>r)ci:J_lmente l'lt.ci:s", 
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,,_u lll<.~:.;ltl<_l (,,:Ju'f-.''-' ·~Jn '\ti•-, pcrruil-:i!t 1_\:_uf.l'lil-•_; (lc•:: l·(_~n_; .'l{:o·•;:;1v<·i;_; nurn~t 

:::uci_,.,Jiule d·~ !'::<ltl:;llfilO ,]e f!l~i:--.:::;;t:;, O ;•::.:L.'tll<) l.':'li'Jltl;.].:t 1:l ::;1;, 0 ,'Ur-;H1~~a 

;:Lr-::1v.';:-:; d::..:-; pnl í·Lic:·,:_; ~~~i~i:-ci:~ e;~ 1--::~;i~ ,;-'i.Lld::ul1: ,_..,;oni)rn·i_r;:t. ~;r-;Ja 

!_!ell'' :;rc:u :;,·:-Lc!l- pr•_•,lul,ivn, :~cj:\ f>t;ln :--:u::t (~üpa_ciü;:-,d•.·.· rlr; i.nJ_.,_:rvenr,;fio 
~~ r';I~IJlnç:.tn d.u:; do';:_;,;qui11hri_u:;; do :Sr-c"L<Jr privu.do. 

Ne:_:;::_;n 1--'a:cl·.icular, .:'1::~ pol.lt~icn::.:: soc-in.is c: a~--: nq";fJci<-lÇ!()es 
c:olc·tlvno:; C'!n'.'ol-..rida;_; na l.<<'tl'"f~-'1nba ~;n.l.:otrial r,dw-in_i:.>l,rnllrts pelo 
E:é_;Latlo, eram C•Jnlu'!.:;; p,_::nwOJ_ucnt.f-~;; J.c JH;;I.tl::.e:-:tli:-o;;:t<:;úo do~;; cunflitu:3 
incrcntcc~_.: <"J.O :cd~at.u~-:; cl_r:: trab<.~Lha<lur a:-.;;_;~J.lo.riad.o. Pctra prote['~•.::r os 
intr~res;;e;,: ('apitr-d ]s-t,a:::: (~ m_\-t_·.]n;ar a~; c:rif~ef~, e ac< me~..:wo t~o:l'riPO 

prn!~oger ns inl.~ere~::]r-?S do;:; t.rabalbadur~~~_;, ntantFmdo o empl'eg"o e as 
pul:lticas :-3uGinj :;;, o E:.;;tmlo t,inba qt~u di~:;por rle uma nutonomin 
rf'.d.etL:i.va bastant-.c forLr.::, o qur .. ~ :::;6 .Coi pof:.:sivel pelo 
r::c.:d .. <:tbel_,~cimento de uma heaemonia ou dA um "bloco no pc)d;-':'1'", que 
cos-t~J .. trasse os trYt.ercsseé; elos cl-i;-d,ínLu~,~ senrw:::nt;o;_:; e frRç.~í''ie~_,; da 
burr-:ue;~la monc::poli;;ta com I);~ secment·x; E:.::.:~:-;ale..r-iadc·~.o, a:'c: camad':tS 
ruédias e u peCJ'_1ena burgues:i.'1. ntto--monupulistEL Ef:;i,a aut..onomia 
dcv.:~ri.a st~:r, no entantu> dem0f.:·n:lt"-ir.:ttrnRnt.e 1Ag·it,:i_mnda, fl pnr·tir dn 
cxist.éncin de p1::1rl.i.dos de mu;:;sas que nào ;:,:() eondu~~ü;serr1 o 
processo legisla i_; i v o mas também ti V(:'!:õ:-.;em ;:;cu::; i.ni_;ere:-,;se:s 
repre:·::;entadus ao nlvel do exr_;-,:utivo. t\o que p;C~r(:::ct':, a;:; d·~lic:adaé; 

c;c,ndiç;ôe:-::; que u~:;t;abeleceraw er;::-i<J..t:i circttn:~;t.ti.ncin,::; OC()rrcr-arn nas 
democrac~in;~ européins do pós---guerra <tt.é meados dos o_nos :~;ot,•.:;nta. 

se tenta, 
Welfare 

Poulantzas, em 
indicr)U alguns 

trabalho elabore1do em me1:.tdos 
elc:mentos con:-;ti·l~uti vos da 

S-ta-t;e nas suas de-ter-rninaçJ)es ~:;erais { 6): 

dos anos 
cr1se do 

a) - Com o advenl.o da cri::Je econômica, aumentam as 
cont.radiçôes ini::.er-nas do bloco no pod~;:r, itü.tm;·;ifir~ando os 
c:onfli-t;os rediS-Lribut:ivos int;ra--lucros, lucros/c::alttr.iDs e 
lucros/salúrios/tributo:.::, al8m de aumentar a conl:.r::u:lição capitais 
nacionais x (_;api t.al int .. ernacional; 

b) - Várü:s dvnd.nios rnarr~j nais de int;c-~rv.-::nç:flo estat~al, 

cowJ é o .caso das poli't_icas sociais (saúde, t .. r8nspor·te, 
urbanismo, meio-anibient;e, equipamentos colet,iV('S cowo esf:(uto, 
f"oane;:oJ.mento, iluminaqào pública, ct~c.), -tr<ln:"~fornu:un .. ·se ern 
movimentos de r;olitü::aç!Eí.O das: ráass:as, o que int.ensific& h~ h~·t&s 

soc:]ais e as demand:=ts da püpulaç-âo j-unt.o ao Estado pe'la rrHlhor 
formE1 de conseCI)ç-:ho de t.Bi.s b'Ol U~iea'.''· Com a crise,. a 
incnpacidade cre:;;;c:nnb~ do E~d-ttdo em t-Ji,f:~mler i.,Et'i~-i. demandas leva a 
de::.~legitlln1:,r_~ao dos me~anünnos .de Social l',)elfare cri<:,_dos r:u~\ esfer:;.. 
t•úhJ ica e inbo:nsifíca as c:arneteris-t,icns de inrJovernab.i.lidé-tdr"! das 
es-truturas montadas para tal fim; 

c_) -- O desGnvolvimcnto (h:si~u:cd -Lrusjdo pelo 
capit.ali!::~mu e pelo pr1_J.:.q'"l do EsL-1do·, seja Cto nivt_•l mundL:1l, sey:.'l 
no cr;pnço int,crno de e;ndn ncw:o.o, pas::.;n n criar focu;_; rcciontlis de 
conLcxtaç::ftu polit,ictt dQ papul t_i<_-, E:;;;i.,<J_do_, re,1u~-::lndu a:inda !na:i::; a 
:-_;uct legi t.im i_dacle nos di~:.:t~in·tr.;s conjurd;us t1acionr1is; 

d) -- Na medida em que o Esb1do pas:--oa êt :-_;e r' idr:;uLj_ficndo 
(~úd.:t Vf~Z Jnni s com a rcprocluç1:io do cnp i t:nl ou com a :r·cp1.·oduç;ão 
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c·;inL•J!tn_ tlr~ ,;r_-·i_~:;c, Jw-,:_;t{:O que t)l;,,:-:ion:OI.dn f'Ul' 1:'-,-tfnre:; •}XLt;J_TIIJ:; ;_t•J 

J\tu•·l('lilitllr:ttL\• dr• E:;'L;t.J,-J, ptt:::-;n ·l ~_;c1· l<k'Jtl,.i.f:i<.·c:dq r·:c;mr• crtu~;,, do 

tJ~<"Jl t'utt<J i.qn:•mctt1:.u (Lct lf,,'v:ju i t1D. !':<JV<-êrtt:_JIW.T,I_ i1 1, o <tU•-' <:tUlík,tll.<:t :_t inda 
w:c•l:.: o dre:-;r:r.'::d_i_·Lo t1:1c-; .i.n~;Li-Lu_i_r,:(-:;,.~,_; }-'•'tf•l·icot;:; e tntunf;ifiL:a a 
rupLur·a rh:t ::;ol i dar :i edndc errLrP. ~-;(J,_:.i.F::detdt'~ civil e Jõ:~;t.ado. 

Has -voltr:-:ulo:c; ."~rx; elcrnr::nl .. u,:-; LJ.l-1•~ i.ttdicnm r_J d.r-:,-;t~en!·3n da 
vcd(•rico;aqí\o de uma é;r_Jcicd::cdc do trub<:dbo na idf)O]o~!ia 

c·c.,n Lt•trt"t;-'ornr,er,. Uojf:<, o (!C: idt?n t_.e cle~;un v o 1 v ido dE:· f r·l'nrt.'1-~;e com· um 
(r nrtn 1 rturn(~nt,o du~3 f: r:-~rv :i. ~:of~ t{~,_:·n .l f 1 r·;-,clrx; c ua Lern á r :i o:·J na 
t~~:;Lrutura de ernprer~o, em con:iunLo com a redur;;üo n::~lat.ivH do peso 
rl:l. inÜÓ.'Jt:t·i<"t n:-:t CU!Ilf-'UOJiqf:io du ti'il-_'n>tdo d<=: Lrz'l.b<:'<lttiJ. Ni..--Ú.J •:1\l!-) o 
prod.' . ..tt..u indu:';t:.ri<;.l tc_:nf.-:tn CI':~-;~_;:'HJo dr:: crescer_, m;::~s sim que a 
·t.Pcncrloc:ia e ~·;eus im!JócLos nu. }:Jroduti vid<"Hh:o do Lrabnlbl.! t,em 
pcr-wit.ido uw clecllneu rel;crt-.ivu do muprF-:gf_l indu::;Lri.:d scmvlhun-Le 
c:to ocorrjdo na üf-iJ::'.iculturt1 c:on1 F:t "rE;v.:_•lu.,'É~o v0rdc" dcl prnne1ra 
Jnr.:d.:::tdc do :1t':cu lo. As o•_:up::u;:-:í"~if~!'~ modern;_:r;:; do tere i_}, r. i. o p;--~c·;;;am, 

rr:::;_~r~ntewente por processos S~"~mc~lhanLe:c; dr':! l::'CI)nr:•reia de 
tra?.idos pela -LnforrnAt.icét e pt.:.da !nCLior veloc:ir_L<:F1e d.c)::; 
ccnnunicação. O efei-Lo cc1njunt.o dc·ssu prooesso pw.c;é:-;a 
redu.yào qu;--lse que perrnGtnente do ni vel ele ertlVI-'ego ( 7). 

trftb;--:tlho, 
ws_Lus de 

A divisiio t,(;cnica e f.::Uf;:i.-ttl do t.rab.::tl.ho chegou D l~wites 

tllHtea ant .. er::-; inH:tginado;:-;. A cúiP-nft~.::i·ío oriumla. (_L't df.o.squ.Hlif:i.cnçào, 
denunciada por- Marx, dá lug:ar a umE1 al ienaçúu der :i vt.:da da 
CSP'-~cializftç:flo exoe;_~síva. E como se fo~-;se ex.pr-opriado 0 r~:.'tber do 
i.:.r<-<balbador· (antes ird_;egral), ch_'f;nudl:lndo·--o de conhe•d.tw:-:nto, para 
depois .-Jrli{éu)Úiar um WJ'!O ~.>aber ,;:,;:;p~,cia.lisado; muitu nktis coJUplex:o 
que o nnt;erior, mas que ironicatnent.e, ní\cJ recomp,je a 
integral ídadf:' de sua qual i ficaçào. 

Ao quP. parece, a ui;op:\. a de l)lfla sc>cd edt:.de do trabalho 
nào -t.:.em hoje o:~ me~,;mo;:; apr-'!lo:.:; de m.rLrora. Pode--~38 supor que a 
exac:erb;c_lçEio e a o:eneralizacfi("l dn::; faLores periférico:,; advindos do 
fu:nli:c;rno, (L:ü~.o como a t:3t,nl•il idade c a segur-anç;a social) nos 
diau de ho,jc, trouxeram efeitu;:-; cuul~ró_r.ios tléL valor·i.::o:::Jçào f:-oocial 
do l::.rab•3.-lho 1-.:mqu:~ni .. u relaçào es~;encial para o prot.:·rc-~::;so. 

Claus Offc (fi) t.E~m encc'.lútrt:lclo c;randes :tndicaç_:Oes· da 
força objt~d~ivamBnte ·decrescente de fat.ores c0rno tralv-,_l.ho, 
procluçfto e hwro na Jr!d .. ermínn_ç~ào 8 de:::;envo1viwento da óJucir:-:d.<:-!de 
em f:Jüral. O rn:·Oprio ·termo t.r;::d-Jül ho peule f.::P.u scnt;üJo g;eral e ~.;e 

c:ir-c:un;.ocre\,.e cadn VE.;:,.; mn.is r-< t':':'l-•ec:í fj cidade dt:; uma at,i ';-j dade 
as:~;j_l;-Jri<:tdr:t, Ha:s pal<:-t<rra:'J de Andró Gor:c;, o~.:; t-ermoE"J "tr.<:tb;-:tlbu" ü 

"etrJF<J-'eC:o" turnnram-se r;yui.v:=~.lt.::nt8:-:;: o trabalho nâu f~ rru-:d.!~ ;:tlrxuma 
C;!.)lS<-..".. que ~:;,_j faz, mA~:; r:Lli_~O q1.1n ~;e t.r~w. F':-~-;l:<:t--;~t=: 

t,rahalho e arr·anj~:n· trafJa1ho i.rmt .. o quanto proc:un;x 
arr:_ltlJD.r r-c:wpr0go (D). A:-;;-:;im, •-"'t1L1U>'ü-rb.' 

he~.ci:(Jdet.errnirHtda, o Lrnba]ho t-'ac-:;~_;~:t a ::er p{-)rcchJdo 
r~omr.~ u1na v•.:.-t1<la d') temr-'o 1:·r.tjo objc-1_;.\, pouco iwpori~a. 

em procurar 
emp:cr::~~u 8 

flt i 'i i.d<n·.lr; 
f_)C1a rani.oria 

tr;:,.:~, COfl1t) 

C;YlUliHH [10 

~.:~ H't} L._\ r i o, 
ruci(Jr de::;·;;=r. 

o dec:;cn~~:~ntu 1.:om a;:; ba,,;es ::;(l(;l>:tl:-; cpJ<J 

trLopict, C> que rnndif'icEt cüdi.c.;-tlnu--nLc: 



Cil!Ullt:o etn r·:-1-'"lt-L(.J' r; .::t(l ;,:c1·1Lj,J;_1 r!c: 

U:_; !l!CC'<tn_i:::.:Jw·~~; de· ;_;,_Gur.id<I•J,-, t--::(1(:\nl, 
r '~if'(:rnn~~a 

::;nc-!Rl~;. 

pr:u l;•~i.[•-·r r:: [.'l~rr_•r·l--ltc.tr· ;:~, ,_:r,,,:_.inu]r'[.·l•l··· ,-!,-, L'l_u-.~r· 

!:tld.r·~_: 'Vf_l]l.:tdo~~ 

doe: T!CIJ.-[It'.:::.\.o nu 
Lrab:J lhnd•H' a•' firo dF-; :-~UI'I v lrJ.;·t prudt,tl,ivi:t, 

_ln~;Cl'PI/C:~r·, él(J rJ.l líf-d ela::; l'•':-inv:i.nd·icnçuc~.; univ\-:1.·:-_;."l-i:.J d.:1 l"--lJ--•lvdétçÚo, 
.inrlcp,_':ndro;n( C:lí!l~:n\;t; de ;;ua :iuucrç:Ci.o no mcrr.•w.lc1 de traf.,tt.llto. As 
pull-l..:íca~_; de ;_;nl'!_<h:, L<ntd:Jt'-:rn conc0.:blch:,;-~ ·]mpli(· .. J-t-.arnenLr;, no ~;;cu 

r:nmp<:i n; ~;~_i:-.~ Lenc i. n 1/ cu r:'-d: i_ v o, corno 1---'-ü l :l -!_-.i c.,"L:.; v o lt:adns a 
rr'.'r~UPt·;;r:J.çF:i_r) do tr.-;-:tlJ>:llho, r,as:·oam a ser ceinv \.t1dicarln~; etJquant.o 
direit.o:~; t.tnivcr::-:n i:--.; de w~:tnuLençi\o tln. vida. A poll-ticn urbana, 
un'h:c::s vnlt<::d:::t p,'tJ:>'L or·r;.Hni::-;<:~r func-ÍCJ!l<tlmcnl--.f_~ o ro~::.:r·hç;o da produç~üo, 
pa,3sa a ::;,::r· que:,;-l~·ionadQ. pelA neces:;;idade de nr:J;nni?.ur o 1--:"o:>par;u da 
culi .. ura e elo lü:;;er-. 

Com L::>::;;o ;nud i_ f i ca,n--s:e as Própr-ias form.::tG de fa~~er 

pol:i..i'~ica, ~;r:Jn nos p~rt.ido::o, seJr.:t nas in:';tit.ui;,;ôt::Ci. 0:-; :,;lndicatos 
foram, dUJ:'?:!nte n:qi-J:o t.ernpn (''~ ainr.L:t s2i.o em w11U:--o::; p;_:,_ls<'"~s) a;; 

formas r_lt)li!in::~.nte:-,:; de con:c;truç~-lo da polii~i.ca numa soci•-:dade dn 
t.rabalbo. A'~ luLnc:> sindicaú;, E.tO fim e ao c8ho, rc:i·l~eJ:nm sempre 
os ideaL-; de prnrlut.ivismo, de melhorcr.; cuncliç(ic:~:: parn o t.rahalho, 
de br::neficio:~ o3i'J.]:-·1riaú:-;, enfim. el1'"!llr.:::ntoc-; a:.:;srJciado:o; aos 
n-;quisitc•::_: 1-'âra "t·.rabalhaJ:- melhor". A única e::--:.ct?.~s:.;àc; nc:~"':.::e cmnpo 
dt:;:ve ser t\::ít,a qu:-:mto a luto. pela rcduç:à<J da j•)l'rt.').r:L:t d·~-' tr-abalho. 
EF-;ta, historÍGf.l.JfJ(:mi~e a m;ctis antig;a luta L:tbora.l, _l.r1~:if.~t'f.ôV8~se 

parcialmente como uma dac; formas de lu-Ln pe.lo "n;cio---·i_-.r·abal.ho", 
~~mbora seJa sempre acompanb:-3.rla nas 
reinvindícaç,)es que podeJU 1'11:-U::tr nu ::oentido 
p;'JI?::'Hnento de adicionais por horas ex·Lras, !?Or 
por treinamento profissional e plann~_-; de 
hctndeiras que SP.J 1ncrevew na valori.z;_:t_çâo 
·trabalho. 

necroeíar;::(;,;s por 
cuntró.ritJ, ·c-omo o 

i_;r-r:'!.hi'ilho not-urno, 
cur-re1 :r:n., enfim, 
da ideoloe;ia do 

Vt1lo cli:c:c-:Or ainda gue o::; sind·icat~c,f;, r::oncro~h:idos em 
r{randr~ p;::~.rte como in:st.áócia::; dP- elo.boraçào da polit.5J::a operária, 
l~rtmsforrrmram-se progresf; i v;.:l_raente em in~:i'l:t.B.ncia::; de rei v i nd icaç:i.io 
eçonÔn1lca. O papel político da;_; rl(~goc_::ia_y,-)es ope~c::\rifJ.S p8,;;;:;8, ~.:t ;::;er 
~:thsorviclo pr-ogres!--::ivDmcnt.e pelo .U:st.ado. Veriflca-se n~:;sim, uma 
e~_·:onorniJ~ü;aç~b.o ela polit.ica, ao nivel da.~_:: inst.úncias sinrlicais, ao 
lwlo ele um procec:-j;_,;o rnt-tis gf_jrnl de polit,i~w.:;:i:'i.o da econonna. 

Or; pFtrtidos polii~icos, entr:-ndidos na Vi~-;~1o neo--
rrr:o:tnsc.i.nL:-ma CG;)fn(_) "correia de t .. ransm.i.:--;sfio" ent.re os ;=:;it~dicatos e 
o Est;;vlo, ceific:.:tJn tambóm r;m SI.U·J.~::; Pl'OPOf->tas o:--; idt':7a.i.~ df::: uma 
"socíedndF_, do t.rat:~~Jho". Hoje, no entr_l;lto, verificr1--:;;f.~ um fortr~ 
1ief;cen~.;u (\as forrwts sindic,_tto/ pür-1.:-ido ,-:;onvencion:_tl na c:nlúPO:JiçB:o 
rru:ti~~ o.rapLl do;~ movimentos soci_,o_~_is urbf:tnos. 

Os no•ro~.; muv i_mr:-:n-t~o~; suc:iais C:nraGt-r:ri:-:;f-l.rn--f_;e bn~~:-itJfl.t"üente 

p<-;liJ fa.to dr; t.er,:;w ::;1_\a or-i.{~·ew ·--~x-l.:;er-n::._ ::tr) f:-t.P::t.roo.lhn produtivo. Eào 
movirnento:;; de hüirro, Jaovimento;:; paci:fl.":;l:::t!";, rnovim1--:"ni~ns 

er·:rJló~:.ti(:CJf-i, wovimcnLo;_·; de defesa dr.'! (:t_,n~-~urfddor que, ;"t_nh.:;-;: dc: 
valuri::.il;tC u t .. rubetlltt.'J, _q_ur:::~;t,icnum u i:r·t-~tC;icmalidad(·; co·L_i_,J__i,u~~-t { 10) 
(:; pr(:<ti<'_:nn urna f;or:icdwle qqn defenda lan.i.s a vida e v:J.lrn:·ise o 
lt,::-;er. 
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011:-1nLC! nç·~.: f•i•.t·Li(lC•:·:, 1\:-' e:J '!i t(,;:c;-: r:x_l~:r"~ntr·:; 1'1JH'l!i.!J11! que 
1;~; :·; i:Jtl.'-'l'ilit:'i l)i'irL i.r-1/_tr_•j n~·:, rJt_t n:·,:~'_;':'l_';T_m r't_:tlr-, r-.~ lt•_:. 1,-. r;r_;r~lr•,;l-,··n: <.lnthL'<) 

<:'1 r_•url.'r'-' ,.,_HTI A~:: .t•-Jli<ll~-; bl_tl''(t•_ r,,,·_i_n:c;, ''\..l ~·,:r_·,_/,_.:r :·.1fl (I ::uü h"rrt i] 

\.-"1),•_,:nLnm ,-'_t ~-:nrn!JJ'<'l dl!!-~ e :o._: l;i·tr.ln:-j. ():; r·u r: I CliW..:ntu::; r i C;ll'i}!i\ ,-::c;tL'I_' i t.n:-1 
l'ari! al_,t"i:,;ur;:-nn .ird_.Cl'i:::_.~-;c;_; cp_t•_/ ::r<: Yt·àtJ.';llit<:.ipn[ll.i:--:.:tt·.<tro eu -.-uto ,~~ 

qtltt:~P. uwa r-·~~·;:;('\. dre< mu:--,,_._,tl,, ::ttb:;IJit.uid<). em part:;, r;'<:'le>::-: ,::·~->tudos 

diút·ior; (h~ um.:t .:-•r-:lniflu públ ir:,'! t:mp_l::unent.e wan ipuL~tLlct'' (li). 
::;,_·r:undo l"'oulE:n·!;:-~as ( 12), ocorre uw "clt:~i.-:lln:iu l!!'-r__,(_::l·~:-•it..:vlu do papel 
do.'-; p:-'lrtirlo:-; po}lt .. icos e tH!l dc~:1l!.l(_:>nnr~nt~r; d_,,, sua~:; fun4·:ôcs 
politico·--onttmi~,:;::lciunais" p;:tra o StJir_) do:; fip;J_rr_;lho::; d1::" E~31:.8_do, 

r11.tm pr<:1(;1~:;,;~;o que burocr~~t.-t~--:r-t <-t pcd·t-!_,_icü pdr-L.idtu:ia, <:-to mesmo 
tempo qtle polil~Ü'::f\ a ac~u_J dn burrJr~ro.r.::in c;~;t,<::Lf.;,,_:'tl. Com ls;_;n, o 
r~)xc-r:u ti v o ·turn a-- c_; e pror-f.r•:;c_-;:_; i vttrnt:~n'L.e aui.(fttorno ·_frt-~nt.e ao 
};;rJ;i;.:;lativo qur-c: pa:-::sn. a r::um~-<t'lt' 'as futlç(-)es· de lr·;ttil;imar, junto a 
•JPÜJiâu pi'Jbllf:::h, a:; <:~.çôr:;r-; do •-'::X•-·cui;j_vu. 

/\ ,. " 
nn i ver::; td :i s t.h 
·própria f().r-rna 

. . 
convenn :L nt·1~:u ~-i 

r-çivinclir.:Etr,.-,f_~e::; SOGl-étls que cc,nft-:rem um caral..-.)l' 
ú 1-•ulit .. ica soG:i . .:.-d, rofl,_::·Lidtts nac.:: mudJmç:n:s tll..l 
de -t'a3er polltic:a (que~,;t~ionaw(:rd~u dos pt_-,·cL:idos 
e SllrrJünen-t.o de rnov·i_lm::rrLo:::; '.;CIC.iai::; urbnttus) 

rno::::t.ram, dessa forrnc1, que na conc1::pr;Ü!) dr~ mui.t;o~:;, o que c;,;t::'l. em 
cl·H~que ndo ó a nlünut .. ~-::nçi'ío nu e;.:.t.inç;,~:C· do ~·lelf[it'e Stat.e, mn.~; f]lm a 
sua for.ma e, port~'1nt.o, .:'tpontam para a rH--:'er-~:-:;f';id:-:ule d:ct sua 
t.raw.:;f:orm<~.ç:Êio. Hnbe:r:rnas afirrnc=t que "O de~.;cnvcd v·irnento do Ec.:;t;Jdo 
Suc:ial nr_,abou nnm b8(!Í) s•:~m :-:fdcln. Com c1t~ e.:;got.arêuü·--;;;u as 
ener:&i;"t:.-; dh l.J"tCJpia de WEta ;~;oci_,:;dacho do L:cnh,:dbo" ( 13). JvJn.f; lSSO 

nao r;ietlific;.-:t que b. partir do jmpafise_, as rpi.nvindicaçôes 
dominani.;e::; se voli:.mn unic .. ]_ment.e, como o fa~-; C) cu.~o:..:ur~_;o neu-
llber[\l, pür-:::;, a ex·t.inç:i':i.o do Helí'ar·e f;·La·te e o n~estabelr:.:cirnmYto 

do lai::;sez·-faire. 1-\ utopia de umü ::::oeiedüde do n:~~o---L:r-;-"_balho, ou 
de um:::t ~_;uc:iedade ondt-J a aut<momia (:~ o ·J:;,emt-'o---ljvre se ;";obr('ponham 
a het.eronornia e ·ao C[;.rat.er major i t:.ftr·io do t.empo de t.rabaJ ho, t;Ó é 
possivel com e a part:ir elos mecanismo:-.:: inst.iLt_tidoG pelo V~elfare 

Stai:;,e. 

Na verdade, desde o P(J.s-.r;uorn:l de~:;en,.rolvc:rctrn-sf~ rnui·tos 
mecanismos de po] :ii.i'(__~a social de Ct1t·crt.<_::r- univi)rc:;ulista, ist-o é, 
indepen(_lt:nt:ê~J da ín:::;er-.;:Ci.o doe; individ~_wc; noc-:: .:warel'bo::.:.: 
proclut,iv(x~. t~ utopia que Aw_l_rE' Gor::: defende em "Cêtminhn~; \.)ara o 
Poxal~:;o" (l4); nndn mas f':;. do que n univc~r~Hüizaç;ô.o de um 
rcndirtv:.<ni;r:-, vitalin.l{"J que irtdcpr;-::ndes:c;e do ·trabr•_lho_; o qu,·~. r.;6 pode' 
::~ec conce1'J.ido com a e.;.~ü-;Lf~ncia de urn ·E:::~-~,ttdo ~--)or:ial modi:t"icado. 

Nc::;'b:.t purf.-;:t.Ject;i vn, W'i r e Ccn_'lf!n:.o: do N•d f a r· e 2d.c-t+,e, pel 0 

m<~nos em tcnrtos ut~,':Jpicos, e· apesar cL3.~-; iwperfuis:o~·e;~ dccor·rentes 
de: urna inl~erpret:':!c~ln pes:c;oal daf_; iJ:ndôneia~_; a{~iwa descritas, 
a_pont;run carHinhoG r-h~ rt..J.pturn_ e r}ontinuidadr~ com u:_; p!_tdrr)e~_; 

vir--<;eni::.<·J"~J. Rupt::.ura com altt"Uns elos at.ual.~:.; rnecunl.::-nu,~·s de 
fittfl:ncir•m'_Jn-L-o c: r_:;n.::;Lo púbJ·\cn, que nccnt.u.<'un o (luf.ic:i-L póblico n·fl~:_: 

fe~::es rt-;cessi vu_s. RupturF:t corn o car&i,cr cent.r.~t.l i ;.::ador, 
burocr·àt.ir:::•J e pouco po.rtir:.:iTJid::.ivo d('! alp;uns rnecani:->lll!_'J~-; d1-=.: 
p(•.llticu uucia1, ~"'tn- prol d(-) e:c:truLLLr.<t.s·, mal.'; df_'~~cc~ntt·-ll.i2;ada.'3, 

wn1.s leve~; e rna1::-; PftrLic·ipnt:i.vrt:_::, em t;en·not; d(__, ges·tE.tc•. 
Continuidf:trle co1a n pnJ,.;c.c-;.-:;n d,~ t-~·.--.;:-1';,_;-n:-,-rto de <:J·ir.-oito:-~ ::;nc:L-Yi:-3 
uuiver;;alisu.dos, qu,_:; cui:'•':l.ci.:.eri:c:;Bm., D.it'Jd!-1 hoje, ::t .r:·a~Si-Jii';rn de urn.'i 



. li 

l\ ut-opia de urno f::ociEecladt: do "n:'tr_r··Lrabn:lho" pn~~;~_:upC5e, 

impli·-~ib)lH<'-'ni~e, f~lgun:; rr;qui:·;iLu:j: priweiran:t:"ntc que ;J cni.Jn<-;ia '" 
i-'l i,r~r:T 1 i_c;oc tenltói!'!! l'}erHJi.t.i.do f~l,~vnr <:lJ) IU-~•-:·:i.mv oc.:: li.miL•·~s dh 
prodt~i~ivicL:'n:l•-~ d_u trab<"!_llio. ;=;,~Ct.tttdn, quF~ b;ty-,_ rel:=-ttiva 
br_•HV•.":O::n>_:d_dwJ.-~ do pcr-Ci.1 d,.t fcJrÇ'-'' rlu Lrnbfllhn. 'J'er'r;r-;l r-o, que~ o 
E~:i.c:·!,lu Sofcial Lr::nhQ. ;:dc<-tn~:C:LrJu os lfi<·J.rr.:os dft univerr;a_l i·.'~úcão olas 
.r_Jolit-ic~1:·; ~::i0ClC\.l;_;, Em rJUl<tn, ct· u'Lopiu de UlliEl ~:;rJcic~.L~td<C-; do "ttf.iu-· 

t-rnb<1lhu" pre::;~:;upõe o plE-mu dc;:;:envnlviwr~nt.o de :...:.rnrt ";.:;oc:iedado;:; do 
t:.rabalho". 

E~_;se~o requi:.:;i-t.of;, emlJunl pun::.ialment-0 ,,f]uent.cs ne..r::: 
sr:,cíedudes pr)::::--irF:ltJstriaü:;, ~::~3Láo muito di:-":i.::-r..~nte:;; da real idade 
d<?.s ~-;ocicd:-:vJes nào indu.si:;riali:3n<"l:ci_S (~oubdesenvrJlvir],y;) ou de 
induc,tri[iJizaç:ão -Lardia (lfr). A he·cerogr_-.Tlt:.'jdade drc~o; :formas rl•'C' 
produr;::'i.o e inserç:êio no rnercacto de t;rfJ-_)albo; os grnwlr'_~:-s 

diferencjais in-l;er·nocc; de ·proclut.ividtLde e a Ctn:_.:r>ncia_ do 
dr.J~_:;,=,nvolvimento de forman t.miver:;;;:Lli:<~;;tda~::: de polit.ir~B. f;ocial 
m:~.lrcarn a exi~Ji~i~n·]ia de sor.:ieüodtO:s tnuit~r; hei,fn·u;/i~n~-"aG, onde '"w 
aprc:na~c:: alaun~_; f_;l-~:Xmen·to;s sociaiS pudem ~-:;e ouv1:r:· ns er:o:::: do qu:,:; se 
pa~;sa acima da linha do equador. 

Me co: mo ass j m, F{ r ande part.e dos 
i.ndusi~rialisaç;::i_o t.ardiíi insere--se hoje na riivü~-'='i_r_) 

do t-rabalho e no mt~tJ::ado mundial d::: formr.1 1Y1SLiinte 

pals(~s de 
j td:r-~rnacional 

profunda. A 
cri~e econômica .i.nterna(:ional t.rouxe for+.:;es e::.'eit-c's tt dinàrn:icu 
interna das euonomias nest.e::; paises, como a queda nas 
exportas;ôes, aurtP~nto do 1-'re,;;o das J.mportacóes e ~3obr•"Vétl,)rizaç;::to 

das dividas e:..::terna.~::; pr'::L::t f':b'::VD.<_..'fto ir.rternacional rLt tax<'t de 
juros. O '"":l.justi"'-,.mento inLer.·w:. dac_; ,:;-cc•nomias d•::,ste:~ paj :';•:::J tem sido 
feito ;CJ.t.ravó·s rlo rHoni.l.:.orarnento ·de órgt--ios l"igados ao c~if:terr~<:t 
financeiro internncionA.l, como o li'. M. I., qur: no afl.:i_ cL.:: rp:-;;g;.-.J.tí'l.r 
os emprés1.:;imos corria;iclu~-'1 pr:;lo~_; elr;vados ,Juros, ubrir!,";J_m L.<:~.i:3 

paj :-::es rt mcL-gulhar rut r8~.::A~::;;;.fiu e no corto d,-_~:-:: ga;Jt.us 
governfJ_lnerd.·,ais; o que prejudica o de;.::cmpcnhcJ dos programas 
sociais existentes. 

Diant,c; dGf:d:.e qunUro cabe ind.:'tg'En:·: como cnt.cndcr a c:r.·.1se 
do VVolfn_re ~~t.ai_:.e nos paic;ec: qne n&<.:) t.i,/eram Helfare St.::tl~e? Esta 
pen~unta WP.rece ser re~;pondida a r;J.rt,ir de ale;um;:ts rr-)flexf'ies 
prf'o:via:o_;, 

As carac:·teri}:;-t_.Jr;,_~s e;erais que mtJrnam o f·'r-nr;F:f-;c;o cre 
cons L i t.u i ~:üo do cnp :i. 1,al i ~;mu no f; pcd ~o r::; •h-: j ndu ~s-Lri ali :;j ar;'.':-lo i;ard i a 
st-} cli;.;t.;:mcü-un wui-to das turrntJ.~s (!J.Jservt!drts no::_.; r-uJ.;_;es de 
indu:;l_.ri.:~li::_ja~;i'i.u uri.rlitdn~_iu_ r; a.tr·u.:·;;;vln (16). fJ,;1.Jr-ctu.dr-,, FOrqlJe o 
a ·t_,umod<J. do pud•-;:r:· peln hur·,-~Jt(jf;in {r<C<vo]u,,-flc• 1-.lurçt"uC':-;;") ni\Q ,~ 

}-'rr':-vi;:t n•:rn i'; ff:;il_-u rlr-~ "8:c;::;nll~o", rn:-,c; ;·u) cnnt::.rc\ci•J, ()corre enr 
:; imul t~in~l) e o.o 1 <;ngo rJo [-'róprio prn8e~·;so <l~ indu:-·;i~r:i_.-_d izr.1r_.::Uo 
(1?). N<:t:;; pulavra:::; de DRAlBE; 
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' 1:':-_;: j i_> ~~ 

('::; t.ru f -llt"·ns 

bu1 (;u.,·~:; 

•t111 1-•crH_;t:s;"'' ,!c: t";••n::1,L'.tÇ!"f(! ~-Íl'tt.!!i{,nr·rt \].-. 
~,,,t"-_1<_1·!:.~ r5 1_-•r•]jl.i(:.·~-; <l•-! dr•Jnin:lc:lí.• 1!11 :-•u,)t;; 

)~,_:::;::;<' rilí''i!'lf(:nl.(J, ,-,,ll~;l.-i_-l.l;r•Jw :.-;c 

cOnl.'o"JW:it.ntLl.,_·rnelilJ~ l_lS lJa:-;•_·"_-: rrul.IA:J•" j n I~: ;:(_JI·r·; __ • ,-~~; '\Ud:J.S 
l'IJ!_)OI\:~i.'l (I pUdi-'f' da bt..rt:.',(Uc::: i_,-,_, <J.:;c; Ull C<!IHC' !':_·; o:::-:;tl'!tLUL'él:] 

puli·t.icu.:-~ -- u K-~i..ndu ~Ll.t·,tv•'·;_, do:.=: ··tuCll.S ~t do:nlrtaç~~lo c 
o 1,-•urh~r ln.a1:;\lr0

fi :o;n f-!);r•r-•_<:_;:_;HJ<lo.,. ( lfl). 

Lor.r:ic[tTI'l('ni.l."! quP. r• E~;-tadCJ, rtt":-;Lc:::; 1_-•.c-uc:e~3:.-ir.:c:, n?io f;; um 
ErotB.du bucg·u.Gs J:•leno, CU'HC) .~qut~<lP- q•te ::,--;: ,-_,ou~_;r;l i.da na lnl:{l;-;,-t>-:.rcH 
rt<JS pt_lll•-·cl:_; ano:_; q1_1r-" í·,:,rr•(_-1 I::LJ'-:nrn ,-t cbc:zmc.tda ''fê:tse , __ ·-ottC(JJ::·rr-'"ncial" 
drJ C8.pil.:.<:~.lisrn0. Ao ter qUt:] C.IÜWiuistr:u· a qt_\t-''·:-_:U;i.c r_l_;-1 lH~!.-:(Ctrtunl8._ 

cntrr.:e <.'\.'> fr··.-:~ç:i'~c·::: da hllr.cxuc;:::;ia qt\H u :cnt~.:;tenLJrn, c:c;:_;lt formr-t de 
E:;l.~tdu :::: ó h'\rbnç·a n. i nr1tt:J L:cj al j :,; ~' <.·-~ '--' e r1. l!i<J(i ;-~ .t-·tl _i :_;:;,_,,,;;_'tu bqrl~q ,-.,~; [1. 

cnr1uan I .o um f':;_._: t.ado dü t~r.'-:.ni.; iç~í.o ou v.m "Est.<Hlo rlc Ct:nlif-'l"·uwi:=>so '.' 
(19]; l_tm Estado que, rncr.:;mí' legit.·im-?,do r•c'lc_:t::; (:las!·;~c~:~: {hu-r·l{uc:;:_·t:_:) 
6.(~-:~áriQ:_; qt __ w- ai.n<l'='. t1::.-i.o P''-'l'd•=;r~::Lnt i_.:-,\:f:_lm~~nte 1-'l hcg,·-e'0tJiil, dr;l__.r':-m 
aul;onoll1i:::t r•"'l;J_-tiv:::t para. f.f:zpandir 8o~ ba:·oes d'~ dr:e:;~·nvulvirw_>nto da 
lJi.n--r;ue~-,: ia ütdu!cltrial n.inda nFío tot.-:dmen"l:e hf-·&.~crn(Jniu:-t, 

caract,_)ri:-o;anrlo utw.L sib..taçào ele "emp<:Lte ~=:ociaJ.". 

Nos vatses dn Amórica Latina, a.s esl.l-ut.ura;:,· 
para a C:!_d.mir-li~.;;trnçfto de r_.·c·r_,gr-éiJnMS c.;cJ•.::lnL:;, o.r::oc::=;::.tr r_le '.;r:· irlic·i.Drem 
eiabric•Lar:i arüen-t,t;".: nu1na _f o.;,;ü 1·r··óvi a de' crç~~ c: i wr_;rt'\.o indu:_; L.r:i o.1 ( 20) , 

inducJ ~~ rial Ü;Elç-âo, 
Pred'Jrnin::un aclu~-:liis 

estrutura,:; de co;::--·te "prc~v .idencialista". vol·t-:.u.lD.~~ t'v:l~--> mecüní~mo;,:; 

de ser;uro ~;ocial parn i: .. rubtdh~\doreG e, even-!...uaJrnenLc para ~!lla~: 

f<:-llrd_llc:t:-:;. DF::C.õ!:::nvolvem-~sr~. muít.af.o: v.-)::-~es, de form:==t prévia 2.0 
próprio crescimento da C()tl:~c ii:)ncia_ oper,_':l.ria em rej v indicà-las, ;_'I 

partir de um e:~plrit.o -;.-..re\'ent.:.i'/0 qt~e (2J }, wcsmi) que nào 
in!.:.eresse dA itn<-':diato à bur-Q;ucsia, ;:;ara.n-tc hr_:ceemonia, ,,u.>JÍtu_qf~o c: 
lc:;·,.ffit.irnidade social, muil~8.f:J ve::c;e,'; a,~;:_;ociad::i~=-; ás pr-;~ttina~; elo::; 
governo:·; pr;puli:--;t.:_'ts. Por t.odos \-~;:;:;r~~:; lnot.ivo:J, O:.i priln•~i:cos 

dr_;senvulvim(.:>nt,os das prd.t-t:.icas sociaif:J n~:t Arnr:"<c·-lc;_.;_ Latina se 
lnsc:rRvcm n~qui lo que D.1~AII>E chamou d1c~ " c:on:~ t.r-uçao rlHs bl.tc~:es 

mal_:.t~ric<.Ü-'i sobrf; ctf.> quaif_; r•::r.•ou:=-::.>:t n f'Od<--Or da but1_iuesia". 

() desenvolv5mcnLo da.::: f,_HTi'"-t.':':t prod'-xL:i·vc-ts n(JD :.:-·'--=-dses dF, 
indusi,rl::tlizaç:âo tardia, ctr-'r:;:=-_;ar .Ju intun~~o e em al:;:_:uns C'C'I.~:;o~; 

inter·rn:tdor, nfto perríiit.t:''· t(_.~davia. incor·:pur-ar h -cuL:=-úicli:.~_de du 
popu 1 a(,:f_í_o nos se-tor.:--:·!,: d útfimicos dn m.::rc-H_d•:J ele tr.::L'tnd h o ( 22). 
Dentre alrcurna~_: evid~nc!·i rt<.:i que ul-J:.>C~t_treccw L0.l 1'rocr_·~~::,;o de 
-i rrtel!:l-<-1 ç:;i_u, çl.estacrtrn- f": c o c:ô:rcxt~er t,<t rd i. o e ,l,~rnnrado da "t.:r·an:.; :i ç;Fío 
dewo..::;ré.Cica", P. a r·npHlc:-: d(J prn<._:;--'."-'SO d?:) u:t:Laní:-~n·;_<:tu. E~-:s·P.•; 

f-"~+;o:rt:~s r:,nrthitlüdo:::; pr·odu;;;cm exceden-L.:;;:'; de fCJT'r,.:R de Lli:tLI>tlho nào 
abc_;orv1.•lr.::i~c;, de imecli:--;_l~o, pe1o .;rRc3r:_f_rw;nt:.u d0:-; <J.i_.iv.id,;ld,;:; 
dinHrnic:a;_.;, CowCJ decorr{~n·~:"i.<:-t, (!r.:-_,_rvlr_:::s p.<,rçl_1.::.~·: da I--'OPl.l )n.(.:dío ni-l1'! 
sito <.::u\_",;rLaf; p,_,]os rnel.:c,_llJ.:_-;mu~_; "prc:·videne:i.t.tl·i_;,d~afJ" Ü(~ poJ.ii~i_r:-_;;t 

f30c:ial, FLnar-ruLHndu fur\J'~S iniqu.i.dGdê~:,; i.JJ-l,P.rrn~:.-J, a]~:m d<t 
o:":is1~c'·t1ein. de: bolsôe:: de m}~-_:f'.:rirl que tti\o f3?)iJ ob.jeto, 
prnprirl_:n~-:-nte, elas "poli. !_;._lc,J.~> S•);_;idi ':J n;:,--t :Jl.h. •:onc:ci-·,,_,_.,~;i_:;,,J ampla, 
IW"1.~> s:itn de pro:rr-,~l.lll':ts a_;-;c~:';if31_c,nc-i<:tl-i"t.n_:; d8 "co;"(tb8.i~1'_' )\ pr)brf:!:;-_;n_", 
c-omo~~('! c;::·u::o .-},,_ distribu.iç~ío d.r::: <'ll·ilnenbJs. 



;,f,., (;h:'_:o d:-.1 /ttnc',r-if.,l T.<ti .. _i_l·l;-l, ,- .. 1'.t.Lt im•J I'Íi.:ln uut·~·l·_it-i't.t·:ic•, 

t'trl pu"\ ~~e~_: i,'!_•Tii'J !\ 1 .1•;; ·rd í n:_-t !.' (;h i lu, ~-1 uu:-J: l"<: l ;--r,r -,-•::~:•:•:; uu 
dr·;.;f•!lVr_Jl\'iJtp--·n\.f..J det::: f-1_1_1.}-!.,:Ít:fl.S ;;,_-ll_::i.u:Í;.:. /\ ~OUPl"' ,;;;i-Í(I ,._-_la do'·)iiOC>(.".11_-,i_a 

Lr(JllXf': :_;i ~-u:-t•;:?,._,·~_; dfJ i'~-"'~~--··ú.lHdAnÍ.c• J•-!1""1t 11 }n"•f'ltJn,~i\() dF: Hl!./tlll:--; 

pal::e~-: l;t·t.infJ·--arn.::t·ic:Lnt_J:.=:, aL(: mc:~:.;IufJ nr_, que:• tli~~ rf:~;J:'L).l Lo a_u~'l 

1 ·hnwndrxo "rl i_ r e i Lo:::: f)( 1ll t _i_ co;::" . Au !Ht--:>r:>rno Lcmro, a c r i ue t::conümi c a 
n_·cen L e ü.(';J.-rtVOI t um quo.d 1 .. ,., que ,_iú. ertt ,-_.,_::-tru Lu r a 1 mr:rd.>·: 1-' ccr.-/trio, em 
Lcnnof;: dr_~ cobr;>r-t.;urü dos r_:hüntw.lu::; "_t::,•r·or{r-e~u!l_t!'; c_;oc:_i._ai~;", dw.lncJ as 
,;_i_rcuc:-:tún,>i.as rJc:-~~~t:iLa~; no paràe;r:-J.t'•.J nnb;r·i.nr. Ni:'ls n;cent.~~s 

,-;r md i_ qôe:-3 de r;:;d•.:o:mo,-~r.--at i :,~a~.:: i-to da!--; :-O:!JC i rJlddl-~;_; l t:1 tino--ame t' i caua~_;, 
nuve-~_;f: êt<} 'JunÇ\" 7 ~ ct ~:t::.;cençi'i.o dt~ marchel rln::;; mqv_lw·:-rJI_;ofi :-:;r_.r-:-la:i.;:; em 
prol drt conqu:i.,";·ta dos direi t.of_;; perdidos ou nunca nlcanç::adu~,;. 

f\pr'?~;::-tr .-ü; illlporbJ.nte, I) 1-:,rrtbalho dt-; T.H. f1larc,:;hall (23), 
q1tc ~lnssl.fic:[t as dJva1·sus fa~0s du (:id~danitt, ~·~essup0e uma 
cr-;ri:;<:'l. l inca r idade t10 pr;_H.::t=":;;:;o d<=:! conqui;:;-b_\ do:_; cbarn;.:ulu:::; direitos 
'::tVI~-;, puJ.!!_.ic:us 8 :-_;OCl_als. /\1f:•m do lúai;_-;, I_) ·LJ_-:tlJ~tlbo de f·inrrôhall 
n~lo pre~-:c-:upóe a di.versid<-1de d~} formac:; e est.úr:;.i_o;; de 
df.:;;~::nvol-...' i rn..-)n--Lo da:.; PC!l j ·t,j cu:; .soe:: i ais ( 24). A t\m&rica L,atina tew 
~_;iclo, n,-.;: ;'llt.lm<_•cJ vinte Anc•c::, l.lrn e:c:r:"\lrt-d.o vivo d,-,, que Ct conquista 
drt cld.:l(JI~tn:iu t.em avc1nç:u:-; e ret.oec.ssos <:·1 q_ue, Pnt politi.r::a ::-:ocial, 
é :posc.;ivel reinvent~ar aG for·Jn~t~; rnai c; arcalC<O:i_S de 
ass:isi.enc~iH1imno, L;tr1 wost;ra, no ca::;o latino·-arueri.:~:-mo, a 
cxisi:;.éncia de um lungu (;0minbo 0 percorrer n;:,_ bi.l7j!_;fi dt-:: uma 
"t;C!Giedade do ·Lrabalho"; wc:,'_.;!f!u que sr:-: por.:::-;<:< quclli!éll-. f;-!_.apa.s em 
obt<C:r, an-tes do -J.:;empu, alguma:g foetw_i.s de univ~:;r:__;al ií-~a<;~cto das 
pollti8as sociais. 

III 

Combat,er bem estar :::;oc)nl 
populaç~·,:o ni?lo f_;áo neee~:;f_;ariFHn•:mtr~ Lt ln,:::sma cois<:t, rnas 1nc,;crevem-se 
no concei-to de "r,ollt.ica social". Em ·trabalho recente_, Abranches 
(~l5) t.f.mtn üiferP.nclar "r,.•ul.ltjca soc;if.d." de poU_-r_~ir;a de c;ornhrrLe a 
pobreza, Ao fie ref<':'rir a ·pr-imeira como "pnr·t-e do procef;so est.ato.l 
de alor::açCio ree dú;i~ribuiç;-ào de valore:'~" (26), e 21. seç.{utH_la como 
meio para "f~liminar- a de;.:;t,i-t:uiçilo, num espaç:Cl de t_~r_~rr:po clc~ftnido, 

incorr-'or.an\.lu os de::;possuiclos 1.to;.;; circuitos r-'.;t!u1ar·;:~__; da vida 
;;oc:i:::-tl ... " (27), o ;,-lui_;or ntfo con~:>iclera que 8rrthar; ar~: forrna;; tem 
urnn car8et.er·i;,~t-iott eornum, qtw é corrigir, at~rrtv•':>:c.: dn disi-:cihuiç)áü 
r.l<-J bens, ~o:ervi,_.~o:::; ;.::oc:iais/ns~istenc:iai:'; ou beneflcior.:: (fmt eeral 
pelo EsUtdi.J, rna_s nao nPr_;c-_,:-;s~lrie:nw'Ttf~t~ por ele) prtrl.:.-e das 
dcco:if';l.~t:tldnrJcs dec'orr-ent.t~s du rcpnri~iç~.<to :-Joci~:tl do exceclen-L8. 

Curnbat:er a 1-'Ub:r-e:::a e redu~: i r a de::;igw_tlíl:'t(lü, CtPC~::ar de 
:-_;:err~m obje·l~i'lOS dir;t.intos, St"': circ.:un~·;cn;vr~m na tw~:--;HV:t que:-:;L:ío, que 
8- a disclJ~~:-:;Fio do PfJ_pr~l redist.ribut.ivo que a :::.:ucir.:;dadr~ •-:; o n;~_:;t.w.lo 

poclcm t<:-:r <=:n: det.erwin.~,dos cunt..;exLos. 

f),-;ndo 
r: ln:-; :_:; 1 t 1 eftd i'J.!>, 

rr:::-;p1c;1 t.o a :jUü 

as;;_im, f_tc:; politica;_; soCl!lJ.:-:i 
em rfnral, cotnu seLtd.n c[,, l~rô::; tipo:~, 

natur,Js:J_ funt:: j ou::tl : r.t:; !; i s tenc i a i i:_; b_:,_, 
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J:,c,dem 
no que 
ql.l;:l.tH.JO 

di :o:': 

se 



de::+- i.n:t uni(,·:11H·-:Itl P ::uy_: :;,·:r~:r:t"•tJtn•J p:_'JJJ•t-;t' 1 ~-:--u]<)c; ,_[.-1 r_,tqJU L'1 .•.•. z;-!); 

prr~v_id,::Jr:i_.·tli:·:L:J, cp_t.gulr_J Cl.lnC:J.r-·n;; ::ubn· u r:t l1 .. t':r_i_(; ;];· :·;t:;~q.'·u, ,_~u 

:·:~·._in, pn::J~~upn1_7 Ullli'1 ':l;tll~r·lbui~;-:io 1 ::pr;<;j f[,::;_,_ ,Jo :-;•s.•Kur.·;.•_lu l_'<.tt'(t ::.t 

ru:.-•1"\ll j_.,~,u·,;;-j, > du t" 'll,-~ f j c iu, !-;o-·p,lo, ,-~·Ttl 1~-•:c;,,; n ]), ·J·t;.;-t ;; 1-,ndn~_-; qnr~ 

•lUt-:Jr':tiH n<KJt.r·l~''l·ir- t,, l'in~t1rw-·nl.r:, uni·vC;r:_;ali:-":l.it, <:,tu~utUu !-_;e 

d·~:'.;i.,itl>"t :\ Lo,-l_a ;=,. pr)pt\l.'.tÇi"lo itl<l•-__ •pr:ndent.(•-nt,::.:lJt_,_; d(-; 1.C]nculo ch~ 

~~,_-,ni~ri.buiçúu. {~1; loneo da bi:-_;l_.,:,ria, :Jlt{rJni:-té; d•;:~:-i::t;.:; Conlitt!-~ f,--:q_·;_t_m 
<l.r)tnl.i~,J.Utt;;-; ::.;ubt·r: e.:s dr:-rn::iÍfi ..---~ at.r'-, tr~·::-Jrrlr) hoj..---~, ,.ntl~'-< or·; paL:-:r.)S, 
~~~~-cifi.:~r\1!! c;(,~ rlifr~l·,c;;,-lças d•'3 dominC'ilt<-::il:t qU>'üYI~() a urn d_~:·,:-;st-õ>f.:: tr:;~s 

t.ir•o::: (2n). P:::_)_l.,";ef_; dcf;envolvirlo~3 j1J_ tr-':m r;r·,~_nc_lç_~ r•arl~e de sr.:::u;_; 
lllC'i":rtlti~;mr)S de pnJ j i~ÍC::t :·;r~~c:ial irt~iCl"j t,c');-~ [ll.l ffJr!W'l UClÍV•o;r:c_;r-tli:;ta. 
l::lHjUi'tUl-0 que fll\.li·Los r'etlSt~:;; I"E>U :JuJu:.:;·l.ri.i-d.i_:,~ndo~::; OU de 
inrluc;-l__,.c_l;_t}-i_,";;J_ç_;fi.o -Lc:trdia Ã.nscr·r.:ve<m· ~.;e t-.:~m fonü~t::: pJ:'()v:idr:ne:ial:i~~-L~.i.f> 

r:!libr:ionhrift;J ou de d;:~~:;<;;rtvo1viJM-:rrl_.o inc·c•inplF~-I.n no la_cl,) ela 
re:intruduç_:~ín d.e forma~-; <:t:-:if:i.l.'::;t,enc:lal.i.f3tE.t~.; cowu nt(~lo de "cum1Jut.8t- a 
pobt·e~:;;;:-J.". 

A..~.; poli·l~icé:t~l ele c()mba!:;e n pobr-e~;a j_n;:-;cr·f";Vt·:rn·-:-::e, r1.st:-:i.ro, 
,·1as ch,,:n;l~'cl <'l ~-: X o r mas a_f:: ::; i s·l_;cnc :i ali si~ as de po 1 :i t. i cct ~;uc i rtl . trpr:~:'; f:!. r 
dest,-:t_.c; di.fe-retlçdS ta;.~nn•Jmicas, o ar-i..ig"!.l du Abt;-:ull_;-1-n":S e 
exl.r·rc:lt!i:'llllent.e r:i(:u no quf; d.i:o-.: re::::q:-e:i-Go às r.elr,ç:C;v~.õ entre t.oubrc>-;c,_ e 
de;JI.:;it.uiç~o_. P>'c!-;:--oandu, inc.:lu:-:-;ive_, pF:la. r]_i:-:;cu;;;:;,-j_o 1l.r~t "cf1n::._stra 
bh.r;_l,:;-:j_" em Adõin (_)with t:' em Marx. Das n::flexr_H:;~_-; ~_:;obn-' 1'-:'::o~;e puntrJ, 
1) aut.ol' conclui que ;;fio nec;:;::>:sctri;-j_~_; d_uas formD_:::; •le politicw:; de 
cuwba.-tr:: h pobl·Gz:a: uma de car:::ti~er t•=:mpor.h.riu (pror.?:l'u.nv:ts 
<_;Ot(]Cf.'F.Jtl:';;;t·tórios C COl.'l'etivos 8tfl fun~;~-í.O dr.õ! feni."JmenO:'"~ r-:;pi~:;0diuo~-~ t_JU 
de cri,:;F..'::i econórnica~;) e uutroc_; d.e carnter- perrru:'l_neni>J, volt.üdn.s 
para co;·nhat.er a pobre:_;~a r,-~:-:Jtrutural q_ue &traça em formaç:{)t;s suc·i ais 
como as lat .. iuo-awe:cicanas. 

Abr,owu.::he;J di f_;cJ.xtr,; ;;:d nda as rel fl.ct'ic<-; entre pobreza, 
dF::sii?:Ui:tldade e · padrôes de produ;_.:;;:=to e c·on.suwo_. para tirar 
conclu:~J?::ies c;obrr::o o pa.dr;~·:,) d.=, politica social br;.:tCJ~lr::-.t.ro. Puni.:.o 
[und8rm:ntol dis':~ui~ido pelu >.:tutor, diz re~:;pr;Oil:::o 6_ rt~:J.::-\!;;:3.n entrr3 
pulitiea 8conômica 8 politicB. ,'oncial. N,_:.-s·l~e pnrtic;uL:"J.r, a. 
polttica ~JOCÍ<:.tl ntto.podr.~~ ficar c.i:ruiJDfiC:rit;a al,,(-;úa~~ il_C'::J chcunados 
"problet(tas sociais lGa r·equer urna nova pol1_t.ic.<:l ecunOmíca, 
capr1:-c: dt~ indusir rw..td&nçaéJ qu'"' perwi-l~<.3.m, de um l.<:l.d .. u, elevar o 
pú-Lamtn· de r<'-,ncla da~~ iJ"l-'ulaçr:Jc::,:_~ J'rJlJr>~S e, rJe (JUt.ro, L':;d:ireeiunar, 
em Pflrt.e, o · p.?~drãcl íle produÇ:Elo/con:_;urnu, di.':! modo 11 ê.tG~iet[lJrar 

melhore;:; condiç:-C-)ef; ele acl"-~~.-,,-.;o da pr_lJ?t_daç:fí_o ao conjunt.o ün' bens e 
ser-viços e~sencjüis (29). A tnelhuria da di::;t~ribui.;.:h.o de rend,u ou 
a elcvD_ç:dí.o real dos salftr.i(JS sfi.u lnst:rnrm:·ntc1;_; !::iociaJ tM;nLc: rn::tl~ 

efica::-;e~_; do que muit-cw t!s-l.rtt'Légia~c> isoladw:; ele polit.ica ;:;ocial. 

:3abe-~_;e, no ent,nn·to, q11c J:.•adr~iec~ de pror\ur;;i\o/c.:onsumo, 
d:o:tdo o pr-?l~fi_l de rli;::;>tribu.i<,_~.~o d;:~_ :co··,nrL--;_, cn;;·l;llfMtm Sl':'r' ri;~·i_do:J no 
curto r.•ru<-JO. A r~ri~_;t:,c'l t i:::::tç:i':i.!'J da::; rnnrc;enf; de lu cru tl:}c_; unpc·-~'Jat; 

rnotlU]-•tJl :i~;t.<:.,_;;; nhu pu~.> f; i bi J. i i,u o qu<-e~_: LiornttncnLCJ Üttf: c::::d.ru 1 .. uras de 
dir.>·tribltl•:;:&o de ri.-;ndi~,_, a nào ser t-·w o.>it.lJ.élç:?if-~:J ond~ ~-~~; ;'t! ihnça~_.; 
po1it.:i~···''l~: ;.;i-to repost,a~:;, l'-lf!SLas conjuni.t1ra.:;, n renuvfJCÜo dtt;_; 

expect . .<:J.t,i_>.,:ü~; f"~ o con:_:;en~n do Shcriftci_o prn· um fut:.urn mrnc; 
pronJi;3:~:or- podem permii~ir r1 r_;on:c..:olirlu.,_;d0 de p.-ct<;tos c;oc;J..a~s <JU"-~ 

n-pontr::m liO caminho rcdi~;t:.t·ib1.-tl~ivo. 
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Nc1 
tl' \I) 

t'l t 1. Lt\"1 I_.(! , !tJndn, qu·~ ,, 1:• -~,,,1 j L_.t<:Ct 

f-'<'ni;rl J,o~ 

•'•liit["i'í'J!W·'t•~r :·:•·:1\~-; •;1_, __ ,,;i,_i_vo)f; pt·,'Jpr·t_u,·; ''''Ht r·er<~-"l'<;tt~:~:,l('~; li·-'·~;_:Lj 1/(t~'; 

::,_dn··,_J a:_; I ·'-tX;J_~; •l<-': Ji_c\r,;r: __ ·~j_,), JW\1 !{1:'1'1:; •l•· r.·f':ltL·_tbi 1_-j,j;o,d_,._: 1.';•,-lr·(jro:-,· (_le 

t'd'l<:·ir-;nr~iJJ e pcudutj vidad•~, ,~,_na 1:• qu<::, u pr.•'.lt='-'-·J.,:-' l;r~··:-:•>Uúcntu 

:;·-"·c-JJJ. prcjudil_;P.\.d<J" (~~9). lt.:Go, r::crl.;:·rtuente:, puJ_--u_t pnr· i;,_ r1:·a a 
1-'l"'\f.'·I-ia dinútni.r:n dúc_-: ['o11t.icctfJ f;o·~·i<t.l:_· nUJLt fuLurn ·irr,ed·i,·d~-o. 

as 
r•t"t;u,_:,_q.•aqf'l(_\ com fl >::l.;c;:-:-í.:f.ic<:t\·Úu dw·: tibC•I·d~-~;;;'f:w:: Hll-crp-r"·,~Lnt.ivét~_:_ dn 
pCJ} \t:.i<::a :c;CJCifd .l'o·i t.>''ii'l!-; de re(:r__,nt-.n nrt.ir;() dt'-; COH·_l[)[~.!\ (:30). 
{\]'e~-:<:-~r elo autor rec:onbc,":nr <'I di fiu1! .ldade , ~rn ~_:;i:-_: l,(;mu L-;_ :--;ut' t~ 

:>_.p,;_rr.tr todos os tr<.tÇt)f; difr:n~nci_:;li~;· rl<:t~::: ,,,_hrJrda.e:ens f:-;.;:l:~ten!.:.r-:>:3, 

fui t-•O~::olvr.d dividir a bib1 i.or,;rttf.~n di:J.r_•onlvo:-·1 Cil! :,:eLe cor:r-,:;nt,r:;s 
"u_ po:::rspectiva do Sur-'JÍç;c' :;;nci.;d; a t.eor.i:"l 

rrF:trxisrw"); rj fllnf:i.onnlismo_; a Lr:•Jcia da 
Cl)fiVP'I~[J;H'I(':i fl; 
~wcial" {31). 

o rla pn 1 j_ -ti c a 

1\ prune1ra corrcont,e, ~.-;e:-iundo o au·tor a ma:t::-: rrnt:ig~-t, 

r_::úrnr~t8l'l/~a---:-:oe p<";l!_'i V()!'~:)_r,_:;fi.o _para o t!lill-'iri:_-;mo r-: CJ I'ri~'Jm.c<ti;:;mo na 
?:-tbo:ulag\c:rn dos prul.J_l_,:mas dn r--'u.li.t,ic:a ;_;;ocial. t\ id1~:i~t bc',c-:_ica da 
úbordng~m é n de ''m-:~lt-1urio. c_:;oc:ial '' .• nn qunl >J_ <:cm+.rihu--:.r,:úo dos 
(·~-o!tudos rv::c,;é::e C'ct'lnp•:.l ctr-:vr::- ~er antes njltdnr n rntldnr o iW.:ndo do ':PJI:" 

FJ tW':'lbo,~- eqtendé-lo. Ne:::-;l>t perspect:.iv,:t, a contt'Lhui,_:;ôrJ do Secvi.co 
:3ocial esteve mal'-~ voltada ao r;c:;·l_~t,U]r_) dto; C;''!:;O:·:: r-"' ~:;ii~u;:,_çr"ies 

r.oncre-J_-.rJ.S rlP implewenb:'!r_,::l~~-0 d1:J prq~r-nma_;:, se,:iH!l! tC:l8~3 de n;_=tturf':(-~Ft 

pólJlic;ct ou J?rivüdn, do que;: a Ctnáli'--~f:~s de na.-Lu_r·():::,~a ger-al. 

A segunda cor-rente, a ''l•~o1·Ja da cicl!ul~018 h~GtJia-sf: 

nas idt~ias rle T. H. Marcoh<'tll e jà foi nbordod.a .':1tt! nr-i!Jrmc,~·,-te. Ao 
dividir r:t c:idadania em direitos ClVlfJ~ dio·:i.to::;; pcd.li-.icos e 
1lireit~os ;-;or;lals, t.1.s.r7Jhall defend'"" a te;;e d»- qu8 'l r~idadania 

int:errral só se confienra no st~:cuJo XK, CJ.l_l<'md_(> ,:;;_;in elcctn•,;é1dCJs os 
din~itoc~ !':;uelal~~ (32). i~ pr-incipal c:::--it,icc'l qtJ_e l?Ode :o;cr fei·tt-1 a 
nbol:"d<'Jgf';m da "ciclade.nia" di~:: rr~~c:t:-•cái:;u á fJU2. linr:;.--:n:·id>:-vle (:J3) que 
t:.orna iwpo;;:-olve1 ::t gr~ntê!l'i_'tlisetçi:\n bist;r'lrica e í.''";f{Úm<"d dr.' mud.êlo 
propn:c:>t~o. Nr_) ent.anl.:.o, pode--:";~':: d.l~>;cr que, ernboT.'él iru_;l)ll!plr::tu ta.rnbúm 
no que dl·~~ re:;:;p•::-itu "1. anális·~· do:S "d.ir•~,i_tos G<''!(·i.'~-i~.o", o r-::~,;quemr:,_ 

élnall ti co de t·1MrshFt1.l t:ra:;; unv-1 Vl f-'iétO que per;ni te. o 
e~-:tn1Jelecj mento de p.:"Lrad:t~;,~m~,_;_:; pftr.·a :-'t 

desen~olvímcnto da~ po1i~icus sociais. 
l_!r_i_f_!CrtS 

Cuirnbrfl. i1nrtl:lf_;f:l A. t;erceir-fl corrent,e - o marxi,-_-;mu -de 
un::_::,_ forma tripart.i te: ent ~bx:.;:; no~~ m::::.rxist::t:'; pó:c;-Marx at-é a 
dêc2da d'=" é_ÚjC3:_;enLa; e uos Ht<:trxi.st:-:.1:_; a partir du:::; ano~:; ~_.;,~J~enta. 

l'k:.~;-f__,c;J ·L1·ú:o: ;;; ·~·;,;rucn t-u c.> .i nl_.r::_:r--pl-r.:tn.t. i v U•Y3 (''X i f.:i t,cm pun-Los ck: vis tn. 
bFtc_=:-t:.ant,e d i.ferenc:lndo~-:. 

P'Jl 1_-tit:::=tf~ 
funcic-'nül 

A 
!:,uCJ.Q]_fJ CC•(![I_) 

dFt sàniedwle. 

n :func:ionfllio~rno, ldAnti:fi<:a as 
um ":c;ub:o; i:cJt:c·!!t'J. intr;e;_; .'.'ictl .. J. v o do todo 

N•~;;se sc-:ntido, a P•Jl i 1.-.lr::ü ;-_:;oc:i_ul 
r-;xi;;tiria p.~-'tra auu:.r:-:ntn_r o 
l_tl:;i~ituiçr~•c:_; de pul i l...ir::a 

nivc:l de ü:!:.r:::':ra(;âO dr:t c;n~;ü:::rL)rl•·: e as 
::;rJcial a 
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,, 
<~ 



À quird.a cor·r-ónt.o ·· a teor'iH da c:<lll\"r:n;c·ncin -~· dr_·'.'f:~rla 

~;té!l' dic:•::11Lid::• 1:orno "v.-n·ian+. .• ; du wu,t._:].r) futlC.:Íc'ndl i:';l~a po_i.~; l~ra·l~<_t 

r_lt)U prr'; r,;rtuisit.IJ~i par.:i operw;::i:tO .-; í'uru·:;irxwllw:nto •le qualq1181' 
.soclr:'<lad~. A:c::;s im, !l~-"1. uu~d_ida em yuc U1Wl SC!cÍ•;•l<lde s•::: rl,::,sronvnlvr_~, 

rM<iure;:; sEio os requisito:; d.-;- 'l--'C•liLiü~:ls :.oot::iais por eln 
clf·runnd~vlo;;, r1.te ::;e. cbe[Jf1.r 1HJ -~·mttu ünde :::oc.if:dndt:'"s de -~[~!Jal nivc1 
de dc~:.:-:nvolvimentJJ tcndf.•rn tt c·cmvcrglr '{l{Jt'(---t si:-;t;f-:rnn~~ s:irn'ilüres do 
Pfllltic::.-t social. Estr-~ i:'trt~uraent.o é :;iwilar a1.1 descn\rolvid.o por 
Rl);)T()f,1 (34) :Jobrn .a::; "etapas" '"' "prR--requisitos" pr:tra o 
desBnvol vituento. 

A sexta c~orrenLe - o pluralismc) constitui urnet 
abordag;em que.. ;,u::gundo Coimbra, (; -Llpic-<:1. da (;Jenci.J. politi.ca 
cuo L~ernpor{il tt.~a. Nt--; 1:=:~- c-onvi vem a p lu t'::tl i.tÜJ.de de l.nt.erprr'~i.:l.;~.ç;f.:ies dos 
,~~.ut.ores sobre o b--::mB., em t_;onjunto con1 a multiplicidade de causas 
dct·ivüd::t.s; dessas <:'tbor-clógen.c;, num co-rrLc:xto onde~ v polit-ico tF!l'rl uma 
<iU1~on•-iJilÍ;3. rel1::1tiva ;Johre I) er::rJn()rnico. O qlJ.~:> l.n1:.r~t'essa 6 
ec~tahclecer, a-t::.r.'a\··.-]s de um>.i ljiJálise multic>J.u~::al, a sin,q:ularidade 
de cada tipo ou forma de politica soc:ial. 

Por fün, a ülti.rna r..:orrente, ohamadct por Coimbra de 
"Teorias 'Econ(iwÍc:ü~:l rla Pol it.ica Social" e um a~lrPQ:I_l.dO de 
EJ.bonlagcns econômi.ca8 sobre o terna. Nf1o ;;e pode, nc• en·tant,o, 
ehctrrl'~r e:~t.·~-' arupu de "cor-r!"mt,e", na wedidct ~~~w que ele envolve 
interpretaç!)e~:: e pontos de •rist:.u muitQ:"~ V~-'~:--:co:; contradii.:.ó':'Ú;:c;. Os 
e:o.;critos ~::;obre "l'h;:lfare EconQmics") por exemplo, contr.asl:.am com 
a:-J abord<:tg"ens liberais de Hi 1 ton I•'r:i edeman, 9.S qual s t10m grc:1ndes 
pontos de di vert3'énciB. com os esc r i tos sobre finanças públicas em 
seu sentid_o macror,;coni)mico. 

A análise 
COH1BRA, fugiria, no 
a pen8., no entn_nt(!, 
qqe, apestn· de ·ter 
''pulltioas sociais 

dct-hlh~tcla dest.as oorrent.es, corno o fez 
en-t:.ani_,o aos oUjf.~tivos desiA:t monot,{r;:_tfia. Vale 

atH::<li;_:;dr um :pouco mais a vertent.e marxif~t.~;~. 
t:.ido at:.é ont.D.o pouca reflcxao sobre o tema 

e urna das mais pol,'§micas abordagens. 

Phrt.indo dos 
q1_.1F~ pr)Úew emerr,5ir dua::; 
1-'-'<.:trtir d:::t ·obra dr,"J -t--1:-:trx. 

esh.tdos de lv!ISH'b:l\ ( :3.5), Coimhu.t conclui 
inJ~,_::rpret:-:,_çi_)e::: ~Johr~ 2. politica sneial a 
A primeir~. na qual as politieas ~ociai~-

~·~ó podei:-;:'ir) ser ru--;nsA.da:.> de forma ~_;ai~ü;t'ntória no :_;oci·<-'tli:c;mo, Ec:;ta 
interpn-~t.<::u,;-üo •podb r;er '~Lv:;ontrar.lJ::t em ·l,;,f~xt.os de C1.1nho rru:ns 
pollt;ico. GO\Tl(J p "Mar.ifc;_.:t_.() do P:cctidu Ccnnunist.a'', 'l'rAbalhc 
Ac;sfl.la:ci<otdo e Capit:.al" e "Crltica ao Pro~~rama de Go-tha". Mas em 
out.ros 'L ex tos, corno em "O Capi i_.al", !V!iU"Â abn3 a pof.::si bi 1 idade do;:; 
valores e ideais pós-caPitalistas (socifllii:d.:.a~~) pa~::sarcrn a SF:r 
ct.CirmFccl(Jt:; a:inda dcnt.ro d0 Célpit.ali~;mo (:36)_, n pnr-L.i.t- ll,lc; lu·tas e 
C'nfr-en-L-üm<:On t.os cni~ id i ano:; dot'; t r>lbrt lh::Hiores: por me lhorec; 
cr_mdir,:ê.icc-: de vütn. 1:';-t-.o n~io c:_iTi'tC:l.erJZ<:t propr.i;:trnc~rrLe uma 
~--tiHb.lguidwJe, mas ;.:;irrt a ;:;eparnryão d.o Marx "polJ--t_~ico" e do Mnrx 
"f:tn<:tlist·>.t é:Jocial", 

Coimbra afirrftfi t:B.mbém que "Pttra 
:.;11bordinadn A_;_, :'iltas prf,pri{i.C:i forç:él::; rnot.r:i.::;c~, 

f_:apitali;;l.u fJctd,;J. tuni:-; .t'!.2ri<.l alólú dr:' (:Otlfit·mfl.f' r1h 
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tRndôn0ia G. i!!liserar o~:: t.raballudore~J ... "(:3'/). Conr;lui coru l::JSO 

que, ctn Mnr·x, o Jú:~Ladu ;:;eria in(:<:\f•as, pr.•.r rnot.o1· l•:t:óprio, ele 
t_::levar a~~ condiçóes de vida di::t classe tr·nbalhadora. F'oi 
nec:c~;:_;árin uma longa e encarn'iç:aüa lutft para tüe:urnao:.; ccmqnistas 
parc1a1s dos trnbttJbadnres, como t-t rE-~duçho da :iurnmla de 
trabalho, an.:tlisadl't no ~:apitulo VIII d(;o "O Gtipital". As 
afirmB.côes de Coimbra quanto a esses pontos carecem de maiores 
qual ifica~i)es: 

a) Em primeiro, Marx deve ser ent.endido .corno um autor 
da sua época. A anàlise que Ma1·x faz sobre a redtJçáo da jornada 
de trabalho na InglA.t8rra c1.rc-unscreve-se temporalmente á 
primf~ira met.ade do séeulo ·XIX; 

b) Nessa época, 
"classicamente burguesa" e 
interesf3es trabalhadores no 

a forme-. de E::;tado dominante 
nf:to hçtvia nenh1-1.ma represerrt.ação 
parlamento inglês; 

era 
dos 

c) Diante dh;so, nada mais justo q_qe a redução da 
jornada de trabalho fosse analisada por tvlarx corno tJ.ma conquista 
das lu-Las dos trabttlhadores. GOUGH (38) veio a demons·t.rar ist;o 
claramente em ·trabalho recente. 

d) O raciocinio de Ma.rx para a Inglaterra ela primeira 
metade do século XIX. obvianente, não é vàliUo (e nem se 
pret .. endia ser) para o Estado Bismarckiano ou para o ~'ilelfare State 
do pós-guerra, onde as relações sociais e a representação dos 
trabalhadores nos Governos passa a ser maior. Aliás, o método de 
Marx em econornia polit .. ica sugere que as condiç,t:'.ies hisi::;6ric:as 
concretas de cada formação social (determinap!5es em_ primeira 
instância) nã sã0 sempre passiveis de generalização. 

Nestas. circustâncias, é dificil imputar à Marx o 
discurso que diz Ser irnpossivel ao Estado estabelecer, de mot::;or 
próprio, as condições parR elevar o Pad_rão de vida dos 
trabalhadores. Tal 'discurso sõ é viilido pnra as circiJ.nst .. âncias 
históricas eSper__:.ificas descritas por Harx. Marxistas posteriores 
como Gransui e sef-[1_-!Ídor~;;:s, aceitar(! de bom g·n,_clo a t8sc do Estado·-· 
rnotor d;:,.s po~it.i.cf3.s sociais,· por se circunscrt:;overem a um novo 
cont.exto de Estado, hegemonia e bloco _no poder. 

Dada a import<"lncia e influência de suas idéias, Marx 
costuma f.ôer visto por inuitos como um profeta. No entanto, as 
limit;aqôes da hist.6ria nf-io perrnit;em (reconhecidarnen·t.e por Marx) 
que sua obra tenha enunciado leis gerais et.erntts e imutáveis. Ao 
invés dis.'JO, o que Marx se propôs o. fazer se restrin[fia apenas a 
tendêneiaf_:; que S8í.i8.Jíl válidã.s 1--'"::.ra uut deterrnin.-:1.d0 espHçn e tempo_. 
Ao profei.:.i~ar as palavras de t-1arx (c:omo o Íúzt:nn muito~3 marxistas) 
curre-se o r1sco de, ou eher;ar a ccnclusôes 10~rrar.las, ou descobrír 
p};eudos-erros na Obra de Marx, derivados da f.lPl i cação equ.i vocada 
de "corwei tos restri t.os" em con t:.extos temporais-regiona i.s 
di versos. Asf.:iim, muit,us vezes, no "desenc;antmnent..o com o 
profeta", ãcabtt-;:;;e por jogar por i;r;-rra, injustamente, todo o 
seni.iido rne-t.-.vdol6~iço de su& obra. 
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~er;undo Coirur_,rn, de- ~~!nr.-x l't ntCftdn::; <los IUH•~-; ~.:el•:mt.:t,. 

muito:; poiJco::; osr.::rito;; I' oram ú·:_i Lo~; tPi. _p•-:n~pr~ct:.iv•:t do:: i~l'ttl_.,,tr a 
qU(:!C;LÍlo daf_; polt-t;ie.:-u_; ~;o(dt-J:i!O: l_i_ P·'1rt._lr: do mnrxÍSlflfl, o~-: qut-J o 
fi:-~er~.:tw bu~~cavam es'Labelcc:er urnu rr:daç:hu "funcion:.tl" errCrc a 
pollti1~;J_ :".õocütl r~ :";ua w~cr-~c>~lidfl.d~'~ de lei_Sitimnr o cap.itali}3mo. 1:--b.s 
a cr.t~Jc do Helfare St;.:-\t;c e ns pnrf.,;pecLivas de cort~e dC!::~: programas 
soGJ.Ul}J trouxe 1.1m novo alento J:tos f-;:;;tudos marxisL.:u~ ne~::se C<:lnÍpo. 
Coimbr.'.t cit.a urn<t série dest.cs e~:;t-udr.•s como oc_:; de Clal\S Offe (3D), 
Cri~_;t.irJC Buci-í._-l1ucksman e Goran 1'hr:r-bur-n ( 40) e or_; t.lw Ian Gough 
( 41), emborB. n::conher;a n ~ont.ri buição de mui tos ou!.:.ros, 

A compreensào da origem e nat:.ureza das pollt.icas 
sociais Clrcun:_;crf'.'Ve-se à necr-;!~::;:.:;idade de e~-;t.udae o periodo 
contido entre BI~:)~1ARCK e BEVERIDGE (42). Bismarck, ainda n8. 
ser.,;;unda metade do século XIX, organizou. o primeiro sif.:;t,ema ele 
seguridade social a partir de :t'or·te centr-al ü~açf:io estaV"ll. Si r 
Willian Beverid,rre, a pa.rt.ir dP. :.;olicib3.;,:;Ü0 du Governo Bri!::ànico, 
entn::gou eru 20 de novembro de 194~ um rel;3.t.6rio que marcou a 
univcr~::;alizaçô:.o do sistem0. de ::>::túde e a reformulaç:ão da 
Prev-idência Social na Inglaterra. No pet·iodo compreendido entre 
estes dois momentos é que podem ser entendidas a~:;; relaçüe~~ de 
consolidação da politica social e de sr::us mecanismos de gasto e 
financi.c:,mento. 

IV 

A priori, podem ser identificados quatro fatores que 
determinam o crescimento do gasto social: a elevação dos custos 
relativos dos serviços e programas sociais; tcs t.ranformaçôf::s na 
estrutura populaciona_l e na dinfinlica demográfica; a criação de 
novos e mais sofis-ticados serviços e o crescimento das 
necessidades soei ais ( 43),-

A elevação dos custos relativos é daUa pelo fato dos 
bens e serviço~~ produzidos pelos set.ore~~ sociais awnentarem seus 
cust.os em pro-porção maior que os demais benf_.; e serviços 
produz idos. Est.e foi um fenômeno observE~clo ]?O r GOUGH desde os 
aoo:c_; f;(-;-c_;senta, para os ptdse.s dn OECD. 1-1. principtil C:itUS'& aparentE: 
dest,e fato é dé!.da peL'J caráter "labor in·terwive" cL~1.S politicas 
soc~a1s, as quaü; nfto permitem reduç;Ges maiore;-=_; de cu~-d:.o pela 
rF;duÇo r·elativa da força de trabü.lho empregada, a par·t:.ir de novas 
tecnologias. 

Ein alguns setores, como o de saúde, as novas 
tecnoluLtias, e:~pecialmente as !}plicadas em proc-e~:;f;o~_:; de flu:-;:o 
desuurJt,tnuo, como é o ce.so da mcüor pnrte clus serv:iç~us médicos, 
cliver-~:-;ific:am os serviçüs c aumentam o cmvr·e1ro. 1'\ uLi l i_~ação de 
apar_-elhos de tcm(n~rafia computadorizada, por exemplo, nho elimina 
o m~~d:i.co, que .cont.inua fazendo d ia!1n6sti.co:s a pa.rt.ir dos exames 
com a nova tó(;nica, mas c-ria um novo -tipo de opf_::rador de 
equipmnentos, que vai se nomtn· as fileiras do emprc~~o em saúde. 

Gougb ,fcrificou, para oc_:; palse~3 da OECD, que Ofi custos 
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r•-:1nt.ivo8 de)~:; :~crv:lç~p;;-; d(~ nrd-.urn:z:a ~;ueial 
rntõd.i.o de 4, h::~ ao üt10 ontrv 18Ei~l e .1973. 

I \ri] ftt nnent.o 

As Lr<lrtf:iftlrmas;Ges nn (~; .. ;"i_,rqt.urrt pur•t_tlacinn11l l~funLérn 

provocam wurw:n Lo du~; rtns t:oc-; cnrn po] i t ·i c a:-:; soeia1::;. O 
en'/c>lhecimento da pirámide dr~ [-'Uptt_l FlÇ~-;,) dofi pdls,.::::; europeus, por 
ex_r.=mplo, .<:1.lterou a n;'J.t.ureza das politiuas Gc...-~iais a BerAm 
oferecidas. 

Torne~se, por exemp] n. as l-'Ollt;:i c a::; sociais volt.1:'1das aos 
nu i dados com l.:r iança;; comparadas ô.:s v o l trlda~;; para os idrx:;o~;. P'ara 
as primeiras, t.em-;_;e r:u.stof; menore:·:i em f3ttúde 1:; Pl~,~vidéncia e 
cu:;t.os mai.oref3 em cdur-:ração .. Já para of; útimof;, aumen·l~am o;:; custos 
c'nn saúd1c:: e prev idênc:ia e reduzem-se os cuf;tos com F;ducar,;cto. O 
problema {--.. que a educaçáo de primeiro e segundo nlvel ainrl.a ~ 

spguramen-Lc maüo barat::t, em termus marginaü:;, do que ns prog'ramas 
de a-t,emlimento de setúdt;! de terceiro nivcl de complexidade.. ou os 
progr.é.nnas de aposen--t;adorias e pen:..;ôes que carac·Leri:e::am uma 
sociedade mais envelhecida. Além do nwis, o envelhecimento da 
esrutura r-otària da população vai propiciar uma ma2or "razão de 
dependr?ncia ~~con6mica" { 44), aument.ando o número mr~dio de 
dependentes dos trabalhadores ativos. 

No 
do aume·nto 
explicados, 
população. 

caso inglês, verificou-se que ent:.re 1.961 e J873, 6% 
t;.ot,al ele custo:c;; dos programas sociais, podem ser 

segundo Gough, pelo fator envelhecimento da 

A criação de novos e mais complexos :':;ervlços parece 
ser, no entant,o, o principal elernent.o de pre~_:;c.:;âo noé'; gnstos c;om 
programc:ts sociais, Ist.o t.em sido feito de duas formas: pela 
incorporaç.ão de novos segmentos anteriormente nüo cobertos e pela 
criação e diversificD.ção dos serviços e beneficios o:fer·eeidos. As 
est.rftt,égias de univer;.;ftliza.yào das polit.icas sociais na Europa 
que vem sendo pos-tas em mareha desde 0 p6s~guerra, re~_:;pondem em 
larga escala por este incremento. 

Por fim, o crescimento d&s necessidades f~ociais, parece 
estar mais af_;sociado a fatore::; dê ordem conjunt;ur:;;Jl. O atnm_~nt.o do 
desemprego, Por exemplo, ao longo de oonjunt,uras cicli<.:;n:;:;J e::l':ige 
rmüores gas·tos com ~;e;?;uro-def;emprego. fJm auwento ternp!Jràrio da 
nat:.rJ.lidad.-:- (1.tm "bnby boom'', por exemplr)), vai exi~~ir uv.uores 
gafo:tos c:om programftc.: de atenç··ão mat.erno·-infant.iJ., ass1rn corno urna 
ma1or lil.Jeralidade ·temporária quanto a crnigraç:Eío Ue cont .. ing;entes 
pnpulacíonai~3 pobres pode exi.e;ir urn w.nnento dos gast.os com 
programas de cor-t~e assistencial. 

Ao longo do continuado cresciment.o do pór;-guerr-h a·té os 
anos set~:>nt~a, os t:.r~s primeiros f'nt.ores for.l-"'m con::;t_;.anter; 
elementos de pressao sobre o volume do ç;asto :.;ocial nos palses 
cerrtrais, Ic=d.o (ter·ou, obviat!u;-Jn-t.e, urn corJst;ünt;co> crusciment.o da 
carg·a tribu-tária- nestr.:.>s paises_, embora a absorçào dos ad i_cj_onais 
na carga. fiscal ·tenha sido propic:iada pelo c:resc)m•c'td:.o econômico. 
Para exempl ificar 1 a carga i~ributária nos paif-"f~·s da OECD (exceto 
EUA)_. cresce 4;7:1.~ ao ano entre a met.:=:tde dos anos cinqüenta e o 
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fitn dos se~~;entu. 

N0 rM-~-Li_td(~ elo~_:; ano:_; ~.-;r,:d.ent-1-l, o qnart.o CnLor C"Ol:ter.:c:t a :~er 

o princiP1"1.l F;l.•_:rnento d•.1 pre~~~-::ào not; (S;:;t~_:i~o:·;, ju~;i.::-'"'rrl~ni.::-•'_) nunw. 
conjunt-ura de ·~risr~ BC•m{Jmicn, ond•:3 ::o"e ec~e:•;f:;;)_lfi a:~ po;~s.ibilidaJ.es 

de c-riuç:ào de t~di.ciunu:is rHl r.:ur-gl-1 t.r:ibuLáriú. CCirn i;-;:~:u, o:~ paiscs 
cent.rais corneçfl.nl -j_ fa:?;er vultos os cort.es ntm güst.o:_:; póbl i c os, o 
qut: afe·ta em lart~tt medida o !f..:t!:it.o :3oci.al. · Potra e.x_f.õmpLifi.car, o 
r:;:.1:--:;tu púhlico in,•,tlês; 51, fi% do PIB em 1875/'76 1 caiu para 48% em 
1978/'19. 

Os principais fatoref::: d(·) cor-Lc do gas·to público foram 
justamt':nte aqulj'les qtw mais cre:>cf:;:ram no periodo do pc)s--guerra_, 
ou Gr~~Ja os novos e complexos ~~·er-,...-iços ofert:.;:vios. Os governos 
consr:_.rvadores Rleitos nos anos sei:ent:.a, e q1_.1e c-ontinumn no poder 
uos &nos oit.ent;a, nli se cansam de fazer propo~::;Las que~, npet:õnl· elo 
terem cft-:::1 t.o~:; bünlecfpAt i c os nas ec.:;t.ratúgías de corte dos gastos, 
podem p:cejudi<.;-ç.tr serimnent.e as est.ruturas de poli Lica social 
rnontadas. Com í::;so 1 nos anos oiho::?nt.a, as populaçones européia~;; jA 
não se encontram tão satisfeiL.-.:t.s com a_ via consl:;rv<:~.dor-a que 
elegeram na .dr~cada pas:::;ada. Os nivE:is J.e p(_)breza, pc>r· exemplo, 
tem aument-ado ern larga medida com o Governo Reae;an ti•~JS EUA e os 
movimentos· sociais ur-banos, apef_:;ar da apatir:t ele até POUC0 tell!po, 
volt..am as ruas reinvindicandoJ entrr:; out:cc:t~:> coi~~asJ ~_:;,~us direitos 
sociais. 

Todos esses fat~ores apontam no camlnhb de 
redirecionament-os mais profundos. Como afirmou Ian Gouth, "in 
this sit.uat.ion t.hen we 'dould expect to find not. su much cu.b:; or a 
dismantling of the welfare state, but. its rcstruci~uring'" {4.5}. 

v 

Es-ta introdução buscou fornecer, de mant=:lrn 
despret.enciosa, algun~ dos principais presc.;upost.(y; que irf'ío 
sub~.;idiar a direç:ão tomada por est.a monoG"rafia, R-econhecendo-se, 
no en·t:anto, o carat.er prelimin;::n~ e as lücunar; exist;errLes neste 
te:-...to procurou -se tratar aqui, de quatro tópicos, a f.o'aber: 

a) 
cr1se social 

b) 

A· crisr; do Helfare St:;ate enquanto refl_exo 
de Cé!rat.er mais geral; 

de 

As diferenças que ainda. nprec>en-t~am na 
c:onst.it.uiç;tlo das politic<:<S sociais nos palf.>es de;.;envolvülos e nos 
paises de indust.rialh.:aç§: tardia; 

c) Os 
class lfic<:11;ão da~.:; 

conceit.os e forma.;; de 
correntes de análi:c;r~ das 

polltica 
pqlJ.ticas 

fjO<;ÍEtl e 
sor:d.ais; 

d) As hases econômicas da expan~->&o dos gF.~.stos sociais 
e seus reflexos na crise recente. 

Ef;;tes qua.-tro pontos são de fundament,al importáneia PFJ.ra 
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F;ttLt'-tlf_li-~r :1.l!':llf!té1!"~ d::1~ ttCirlnw.-:i)f;:--; Cr,~it::t:: rtt-]~~;!J<.:t Jnt;.n.ur:rafin, qur; 

t,rnt:a, c:omo r~!i}~O e:.;p1.::.Glfic~o, do~; iwpàc!.;.r),o; d:'t cri:';c r~cun(Julic:'.t nu:;; 
pul.ltica::; dt:: :.;;:túde no Dro.sil. 

O pr-imr:dro cnplt.ulo,' que tem como tl Ltlln t{r~ral "~.:\w'!de e 
Cri::c na t\m6r'.i.ct.t Latina':, d,(::'scrcvc, injcinlmr.:nt~e 1:-1S origens e o 
d(~~;cnv·u.J.virw::lYLo da~~ pulit;icas r,;ociai[·i nos pal::.H~s eent:rais em 
cl.,ntr·~tpusiç:úo ao ocorrido nF:t América Latina. li:t!l sq;;uida são 
discut,idof".; alg"un:;; t;ra.ç·,os da rec•_.:nte cr.i.se econ6mica. na ·l\wetrica 
L~ü,ina e seus lrnpácLos ;,;ociai.s. Por fim, sô.o fl.nal"is&das as 
pollticAs.. u fiw:mc-imnent~o e as e::.d.T<'t·Lé[~ia:c; de aju:=:-te fren·te a 
cr1sc em c.:;els prd ses lat._i_no- americanos { 1\rgent'.ina, Chile, 
Colômbia, M~~xico, Urt.lf-!Uai. e Co::;ta Rica). 

O Segundo capitulo, "A Crise Econórnic;ot u Seus Irnpbct,os 
Soci~ti~;", ~1.nalisa as origc~ns P o clesenvulvitt!ent.o da (.;l·ise 
er:nn(imica rf.:;-eenb3 no Brasil .. a partir de sua polii~ica econômica e 
do~.:; principais indicadores dü:;poniveis. Estes sâo elementos 
impre~3cindtveis para a compreensão dos impaóc;-l.:;.os sociai.s da 
r::r1.se, quF:": éJÍ'Ío analisado~3 a pa.rt.ir da queda dos n1.veis de emprego 
e dos salários, bem e;orno medi;.'l_nt~e a análise da retração do ,~{asto 

sor;ial no Bra~3il. 

E;.d,;nbelecidas as baf;.;c,-,; econômicas da ('rlSf~ e annli~3ados 

seu:"' impáct.(Js soclals, buscou·--se conhecer os efeitos da crise no 
set.or f.:><'túcle no Bra~ül. I:c;t.o é feito no caplt:ulo t_;r(~s - Os 
ImpUctos dfl. Crise Econômica no setor Saúde ·~ através de uma 
clescri.ção prévia da est,ru.tura de financiarnen"tr"_1 set~odal. 

Analisando-se o~; efeit_;os ela cr1se na queda das receitas, 
compreende--se o desenvolvimen·to dafJ principais m>õ'didas tomadas no 
pcriodo, t.:.endo em vista elevar, mesmu que mor~rnntanea.mente, os 
recursos a disposiç:[to do sct,or. Em seguida, ;..;ffo analisados os 
gastos em saúde, o que é feito sob diversas 6ticas: 

a) A B_ríãlise in:::rl.i'l,ucional do gasto, a part,ir das 
esferas que c;()mp6e o sist~ema (f:;eto-r público oq~am<:"ntàrin fE:c.leral, 
estadual, municipal, 'previdência social federal, fundos sociais e 
gasto. privadO); 

b) .A partir da natureza do:::; programas de. saúde 
exis·tentes .: 

c) 11 part,ir da c 1 i''ls:-; i f i caç:fi.o econômica da despesa 
_(consumo, investimento, tra.nsfer&ncias, et.c.}. 

O capit.ulo três mos-t:.ra, também, os efe:i.t~os da crise 
ec:unOmica na evoluçiio da (;apacid.ade insLalada. e na procluç;&o dos 
ser-v1ç;os, tan·Lo no BrFt~:;il eomo etn suas di~::tint:.o.s regiôes. 

Os capitulas dois e três ·trazem, ai.ndtl, al1J.uns 
comentários sohre o comportamerrt.o da econornla 'brasileira, f! das 
recuit,as· e despesas da Previd&nciü Social (part,ie:ularment'e em 
~,:o.úfif:,) no ano de 1987, que, ao que parect~, foi a·Llpico em t.•::~rmos 

de reorien-tar,.;áo dos r;•:asi~os do l1'Pi\S. 
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h.n: f.lrn, u }:p.\.loc;o, cnt . .i.t.qlw.lr• "/\ Cow::! .. n .. u,:i\r.l d:.t Utopia 
:::'<mil.ttria liO Bl~tt:,;j l", hl_.t::;c:rl nnn.l j~;<'lr u:.; <'>VE1nco~: r-; hloq11c:io~; no 
c:cur!J-.. '(1 d0 fin>:~.nuinm1·,n-t,o 1.:: das !:):.>Lt~HLI';e_.tac; [tdrn'.in.i~;tr[d~) va:; p~::1ra 

·~tlcmlÇ8t~ lfl:') ior •·!quíd;~/1(;' e uu i versa L i:::il_ç;-lO d<)~:; pul i t i.r.:F!s de ~:::r1údr::o 

nn Brn~;il, frente ;:to::-; co!l.torn!JS in;~t.itu1:::ionais que se dc~lineiam 
com ét Novct Constituiç:f(o <lUEI (ost;a lJOr v:ir, 

Andr·é Cez&r Hediei 
(março ele 1888) 
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CAPITULO I 

SA5DE E CRISE NA AM!RICA LATINA 



I. 1 - J.UH'I'ES ESTTW'l'UHAIS /\0 FTN/\NCIAblli:N'l'O DAS POLITTCI\S SOCIAIS 
NA At•IE!l!CA LATINA: O P<\Rt\DIGHt\ DO "111lLf!i\Wl STIITE" 

A gararrt.ia dos direitos sociais é um capit,ulo especial 
da low;ra marcha pela eidadania plena. Os paises centrais, que 
hoje fornecem àf.> sua!"> populações um conjunto maior de direitos 
sociais do que os recebidos pelos povos latino~americanos, 

percorreram para tal um longo caminho, onde as lutas e 
reivindicaçôes dos ·trabalhadores~ através dos sindicat.os e 
partidos políticos e as transformaçües na estrutura social, na 
natureza e no papel do Es:tado foram elementos decisivos. 

Nesse contexto, as pol i·tica:::; sociais passaram a ser 
importantes elementos na estabilidade politica e acomodação 
ideolOgica d-:ls sociedades modernas, busc13..nd0 cnrrigir, pela via 
dos beneficios, as desigualdades decorrentes da repartição da 
renda e da inserção social na produção, ineren·tes ao rol de 
imperfeiçôes de uma sociedade de mercado. "Corrigir as injustiças 
existentes na esfera da produç:õ.o, atr-avés de uma maior 
regressividade indireta (via beneficios) na esfera da 
distribuição, consti·tui uma das funções primordiais do Estado nas 
sociedades avançadas" ( 1). 

Em importante ·trubaJho publicado a cerca de três 
décadas, T.H. Marshall (2) define "cidadania" como um processo de 
conquista social, que envolve três fases: a conquista dos 
direitos civis; a conquista dos direitos politicos e a conquista 
dos direitos sociais. Os primeiros relacionam~se a liberdade de 
expressão e pensamento, ao direito de ''ir e v1r e outras 
liberdades individuais, que surgem com a desagregação do 
feudalismo e a instauração de um contrai_:;o social baseado em 
cidadfios juridicamente livres, Os "direitos politicos" inscrevem
se na questão da representac-ã.o dos diversos segmentos sociais 
junto ao Estado, pela criação do "sufrágio universal" e 
organização de partidos e demais instâncias representativas. 
Pode-se dizer que as RevoluçfSes Burguesas marcam o surgimento de 
importantes conquistas no que tange a estes direitos. 

Os direitos sociais são marcados pela necessidade de 
dar resposta as desigualdades sociais que se ampliam com todo o 
processo de urbanizaç.?io e tl"'ansição para o capitalisroo. As 
medidas do Estado ou de instituições da sociedade civil no campo 
da educação, da saúde, do saneamento, da habitação e da 
alimen-tação popular são formas espec1a1s de amenizar tais 
desigualdades. 

Em recente trabalho, COIMBR.A (3), ao dividir. a hist6rif1 
do capit.:;alisrno em três fa!'"~es; a d.e "criaqáo de mercados" (do 
inicio do século XIX até 1870), a de "homogeneização do t.rabalho" 
( de 1"870 até a segunda guerra mundial) e a "Keynesiana" (do 
pós-guerra a atualidade) (4), afirma que; 

"A politica social surgiu na segunda fase mais se 



expandiu vcrdadc.irarnt:m·te na i.,creeira. Na primeira, 
·tudo o que de maú; relevnnbe havia, nm termos de 
instit.uiçôet; de provist\o de nece:.-:td.dade; aos 
trabalhadores eram suas próprias or[{aniza~~ôes 
de.fen~:oivas. Quase toda~-; adotavam o fornurto mutual ista 
e iam desde as eoopera:ti v as a·té as ~-:ot:iedades de 
ajuda mútua, das quais as mais caracteristicas foram 
as "fl'riendly Societie::>" ( 5). 

Tal afirmação provavelmente é válida para paises como 
os Estados Unidos, que não tiveram um rol import.ant~e de 
insti tuiçôes públicas ou privadas de assistDncia aos pobres na· 
fase "pré-capi·talista". Mas em pai~_:;es origlnários no 
desenvolvimento capitalist,a, como é o caso da Inrtlaterra, 
desenvolveu-se toda uma legislação, além de mecanismos reais de 
auxilio as populaçôes desprovidas 1 em fases anteriores ao 
surgimento da grande indústria, como é o caso da "poor laws". 
Pode-se dizer que, com o processo de industrialização grande 
parte destes mecanismos de proteção sor;-ial vão se 
desestruturando, dada~3 as neces~:>idades de formação do mercado de 
trabalho e redução dos salários (6). A reforma das "poor laws" 
na segunda metade do século XIX responde, em par·te por essa 
desestruturação, mas nao elimina o peso da máquina 
assistencialista ainda existente. 

Para sistematizar o desenvolvimento dos direitos 
sociais, é necess-ário o entendimento de processos históricos 
associados a formas bP.gemônicas de "poli tiea social". Pode-se 
dizer que na fase compreendida entre a desagregação do feudalismo 
e a Revolução Industrial, as "poli-ticas de corte 
assístencialista" eram hegemônicas. Define-se como 
"assistencialistas" as politicas que, baseadas e de·terminados 
critérios (caridade, por exemplo), destinam bens ou cuidados a 
determinados segmentos pauperizadof.:: da população. Apesar da forte 
oposição do discurso liberal-burguês da época, tais politicas 
continuaram hegemônicas até o fim da primeira metade do seculo 
XIX. 

A partir de então, o desenvolvimento da classe 
trabalhadora e a necessidade das grandes empresas em manter sua 
força de trabalho estabelecem uma nova ordem de politi.ca social. 
Baseada na concepção "de "seguro", empregüdos, empregadores e 
Estado passam a contribuir para a manutenção de mecanismos de 
proteção social ao trabalhador e, eventualmente á sua familia. 
Nesta fase,. que se inicia na segunda metada do século XIX e se 
extende até os anos trinta, as politicas sociais de oort.e 
"previdencialista", eram as hegemônicas, embora ainda existis~Jetn 
formas residuais de "assistencial isrno". Esta "meia" cidadania 
social (s6 trabalhadores teriam proteção) ül;re cam:inho para o 
estabelecimen·to de uma efetiva "universalização" dt1s politicas 
sociais, extendida a todos os cidadãos, em determinados paises a 
partir do pós-guerra. 
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I.l.l - O Q.csenvolvimr.:m-~o da C.i.duda.nia Social 

A conquist;.a dos direit:.os sociais pode ser 
hi~:;toricamente 8istematizada em três etapas: "assistencialista"; 
"previdencialis·ta" e "universalista". 

A primeira refere--se ao forneciwbnto de bens e serviços 
públicos às _populaçor'es urbanas carentes e à criação de 
mecanismos de vütiláncia e controle das condições sociais, 
montados nof3 primr1rd i os do capitalismo. Est.a fase pode ser 
denominada de "assistencialista", dado que sua 16gica fundamenb:.tl 
era assistir as populaç:o~es pobres, deserdadas pelas 
"enclausures" e sem atributos profissionais para as novas 
ocupações urbanas. São exemplos das "açi)es sociais" dessa época 
as "poor laws" ingle~3as; as medidas de ;;aó.de pública, saneamento 
básico e vigilância sanitària (policia médica) inspir·adas, ~m 

parte, nas idóias de Peter Franck na Alemanha, e as insti tuiçf)es 
de educação e trabalho para crianças e adolescentes, como é o 
caso das "work-houses" da Inglaterra, nos séculos XVII e XVIII. 

A etapa "assistencialista" dos direitos sociais não foi 
monopólio da Ação Esta·tal. Ao contrário, Igreja e demais 
instituições religio~3as tiveram papel importante na atenção 
(educacional, assistencial ou médica) a indigent;.es e familias 
pauperizadas. De qualquer forma, esta etapa tem seu apogeu no 
periodo anterior ao capitalismo industrial e, port.anto, sua 
16gica deixa de responder as necessidades sociais e ao papel que 
o Estado passa a deter com a constituição da classe trabalhadora 
assalariada, nos séculos XIX e XX (7}. 

A segunda etapa refere-se ao nascimento e 
desenvolvimento da Segul;'idade Social, podendo assim ser chamada 
de "previdencialista". Com o desenvolvimento de urna classe 
trabalhadora assalariada majoritária nas sociedades recém 
industrializadas, começam a se desenvolver, seja de forma 
autônoma pelos trabalhadores (mutualisrno) {8), seja em conjunto 
com as empresas e o Estado, os mecanismos administrativos e 
financeiros de concessão de aposentadoria, pensões, seguros por 
acidentes de trabalho, aten.,;ão a saóde do trabalhador e de Sl,tt\ 

familia, · creches, auxlios a natalidade, etc. · 

Os beneficiários dos sistemas de Previdência Social 
eram, basicamente, os ·Grabalhadores. Em alguns casos os 
beneficios se extendiam às suas farni 1 ias; mas de qualq1..1er forma, 
a l6gica da fase "pr.evidencialista" era coneeder beneficios 
sociais som,:ô'n-te aqueles que. de urna forma diret::s. ou· por laços 
familiares com um trabalhador, estavam ligadofJ ao aparelho 
produtivo. Os demais segment-os da populaÇ;âo - indigentes, 
trabalhadores ligados ao setor informal do mercado de ·trabalho, 
farnilias em situação de pobreza absoluta -· não eram contemplados 
pelos mecanismos de seguridade social, tendo que recorrer as 
estruturas q1..1e restaram da fase ';assistcncialista". seja através 
do Estado, seja na sociedade civil. 



Vale destacar que a pars:.>ftf~E-~m para a fase 
"previdencialista" não sürnifica um desap::treoim(m-L~o da est .. ruturfl. 
de açfto social de cunho "assis-tcncialist .. a". Apesar do t .. ipo do 
ação social prestada pelos mecanimnos de seGuridade social ser 
superior, não s6 qv.alit.a·tivamente como em quant,idade, as 
estrut~uras "assist .. enciaiistas" permanecem vivas até o dia de hoje 
e, em algumas sociedades, detem um peso bastante expressivo. 

As estruturas "previdencialis·tas'' fortalecem-se com o 
advento dos partidos sociais-democratas e sua tomada do poder em 
algumas democracias européias a partir dos anos ·trinta. O di.fu:::;ão 
do fordisrno enquant-o modêlo de orgo.nização (social e) industrial 
foi, também, um element.o impor·tEm·te na elevação dos salários 
reaü: das classes t,rabalhadoras, contribuindo e.inda mais para o 
desenvol vi.mento das estr:u.t:.uras e mecanismos imanen·GefJ da 
Seguridade Social{4). Isto porque, tanto n social democracia, 
como o fordismo e, posteriormente, o Keynesianismo representam 
uma nova relação entre empregados, patrües e Estado, a partir de 
um pacto social fundado mais na busca do consenso do que na 
exacerbação das divel~gé!ncias históricas de classe. Tal pacto 
estabelece o embrião de uma sociedade mais redist~ributiva no 
interior dos paises centrais, tendo sido o principal sustentáculo 
da lonaa estabilidade destas economias que se verifica no pós
guerra. 

Esta nova relação Empregados/Patrões;E:stado, que surge 
com o fordismo, com a Social-Democracia e com o Keynesianismo, 
es·tabelece as condições que impulsionam o modêlo 
"previdencialista" no caminho de sua generalização, Os mecanismos 
de financiamento da Seguridade Social, que na sua orig·em {5} 
englobavam contJ;ibuições dos empregados e das empresas, passam 
cada vez ma1s a incorporar o Es·tado, assumindo uma forma 
tripari~ite. Ao mesmo tempo, o próprio Estado aumenta o esçopo de 
sua leítislação trabalhist;a e social, passA.ndo a deter importante 
papel na negociação salarial e na regulação do nivel de emprego. 
Com esse novo desenho da Sociedade e do Estado,, criam-se as 
condiçôes para a regularização do trabalho dos setores informais 
e, consequentemente, para a incorporação da quase totalidade dos 
segmentos assalariados ao modêlo "previdencialista". 

A generalização do sistema de seguridade social, com o 
alargamento do papel do Estado, trouxe como coi·olário uma redução 
da forma cláassica de eonflito de elasse pat.;rões/ empregados. 
Isto não significou a eliminação das greves, embora tivesse 
aumentado a permissividade das empresas e o aval do Estado com 
relação fl.S estratégias econômicas da classe operária. Ao mesmo 
tempo a eleva9ão do padrão de vida da8 massa~:;: diluiu a concepÇ!âo 
"classista" de politica social e desenvolveu uma outra baseada no 
conceito de cidadania. As politicas sociais passam, assim, a ser 
pensadas como "direito de todos e dever do Estado". 

Antes da 2a. Guerra Mundial, portanto, houve um grande 
fortalecimento das estruturas da Previdência Social, advindas do 
crescimento do papel do Estado, do fordjsmo e das est~ratégias de 
recuperação econômica postas em marcha a partir da cris8 de 1929. 



Com o adv.-.:-nto da g-uerra, multiplicam--se as e!::1~rutura::-_; sociais 
esta-t-,ais de~.::-t~inadi-is a prover bcmef1eicJ~_; e cuidnclos a saúde da 
populaç?io, iwlependent;.emen·te desta d..-':t.cr ou não vtnculo 
previdcn8ib.rio. O esforço de g.uerro. r0presentou um fortalfj(::imento 
ainda maior das relaçôes Estado/Sociedade Civil, o que con·tribuiu 
ainda mais pnra generalização do aees:-;o as politictts sociais. 

No plano internacional~ os efeitos da guerra também 
foram importantes ingredientes para a reforma das poli·ticas 
sociais nos m-::~.rcos do K•:wnesianismo: "Sem a pax a_rncricana, sem o 
de::-;envol vj rnent,o de um sistema mone-t~ár:i.o internaciorial baseado no 
dólar e tornando possivel uma acumulação in-tternacional, o Estado 
Keyne.siano provavelrnent.e não teria se desenvolvido. Esta 
internacionalização sem precedentes do mundo capitalis-ta e de seu 
quaf;e Estado internacional, os EUA, condicionou a sua 
expansividade histórica. Mesmo tendo passado sempre por ritmos e 
formas nacionais e:speci ficns: social-democrata, t.rabalhista, 
{;!aullista e centro-esquerda à italiana" (BUCI-GLUSCKMANN E 
THEH.BORN, 1983). Ao mesmo tempo, a ajuda americana a reconstrução 
européia no pós-guerra, consubstanciada em boa parte no Plano 
Marshall, trouxe recursos para reaparelhar hospitais, escolas, 
enfim, vé.rios aparelhos destinados a prest:.ação de serv190s no 
campo das politicas· sociais no cantinente europeu. 

A terceira etapa -·a universalízaç:ão das politicas 
sociais - se inicia, assim, com o pós-guerra, assegurando de 
forma plena o acesso integral aos bens e serviços de natureza 
pública, independentemente da contribuição ou vinculo 
previdenciário da população.. Esta etapa pode ser chamada de 
"universalista", na medida em que o Estado passa a assegurar 
maior equidade e garantir um patamar minimo de direitos sociais a 
cada cidadão. Por outro lado ela coincide com a chamada era do 
"Welfare State". 

"Mesmo que fosse de maneira desicrual, o Welfare S·tate 
pretendia. satisfazer as necessidMes, redu:..::ir as 
desigualdades, a marginalidade social, suprimir a 
pobreza, desenvolver as t,ecnologi.as e toda uma 
politica social de redistribuição" (BUCI--GLUCKSMANN e 
THERBORN, 1983). 

Mas apesar destas intenções, seria dificil ex+-ender 
esses benefieios à toda a população e alargar o escopo das 
politicas sociais nas nações· européias, não fosse o advento de 
uma série de fatores de ordem econômica e social. Numa conjuntura 
onde a quase totalidade dos trabalhadores é contribuinte dos 
meco.nismos de seguridade social e suas familias sho, igualmente, 
beneficiárias desses mecanismos, o gasto público adicional em 
universalizar as pollt:,icas :-soclals, tornando-as at.ribu!:;o de 
cidadania, é rau i to pequeno. 

Os limites iniciais não se encontravam, portan-to, no 
âmbito do financiamento, mas sim na esfera polltico
inst .. itucional. Além do mais, a partir do pós-guerra, as naçôes 
européias se conscientizaram da necessidade de reconst.ruir suas 



t3orúod.'lcies com a bR.srS! de um novo contrato sociaL 
cresc(mt.e ampliaçüo do E~TLado e de :CJCU papel cxür,ia 
desenho dus in~;t.itu:i.ç~Ues públicas, bcln como muclanç:Ett; no 
dos mecanismo::-; de adminis-t.raç~ão e financiamento. 

rm>'le a 
um novo 

timbiLo 

Assim, na fase universal ist~u, o financiamento das 
politicas :sociais deixa progressivamente de ter como base os 
mcc<:~nismos da seguridade social. A ·tribut~ação ordinária, a partir 
de impostos diretos e indiret.os, enquanto prova do exerctcio da 
e.idadania de todos, passa a ser o espaço privilegiado de 
t'inanciament:.o destas pollticas. Aliás, uma politir;-a social 
universal deve ~.>e r coberta por me0anü;mos igualmente universais
de custeio. Portanto, mais do que a concessf.io de nO\ros direitos 
sociais, o Welfare State representou uma reinterpretação do 
conceito de cidadania. 

!.1.2- A Crise do Welfare State 

Existem và.rias interpretações sobre as causas ou 
fa-tores que contribuiraro para a crise do Welfare State no 
contexto dos anos setenta (11). Em seu conjunto, elas são de 
dificil classificação, ne. medida em que envolvem aspectos 
econ6rnicos, sociais e politicos presentes tanto no discur::::o dos 
prog'ressist.as como dos conservadores ( 12). 

Os conservadores acham o Welfare State uma concepção 
injusta e ineficiente de Estado. Nesta perspect-iva, corroborada 
por economistas como Milton Fríedman {13), os gastos sociais do 
Governo levam, com o tempo, a uma ampliação dr3'sme8urada do 
patamar de dispêndio público, pois a criação de novos programas 
sociais e de estruturas de adminístrar;;ão assoeiadus a eles 
dificiJ.lta, pela própria inércia do Estado, a possibilidade de 
cortes fu-turos nos gastos, quando necessários. Os ineviblveis 
deseq1;ilibrios orç!'lmentários oriundos desse processo levam ao 
aumento da carga tributária, a emissão de moeda ou ao 
endivida·mento público, o que :Penaliza a atividade produ·tiva, 
reduz os niveis de emprego e acelera a inflação. 

No caso dos mecanismos de contribuição ainda baseados 
no critério de seguro social, a taxação da folha de salários das 
empresas aumenta os custos sociais ligados a absorção de novos 
empregos. As empresas passam a dar preferência a utilizaç-f:i:o de 
tecnologias· "capital intensives", que não só aumentam o 
de~:;emprego como reduzem as receitas das próprias instituiçr)es de 
seguridade social. Afora estes problemas,· aumentam a8 despesas 
com a manutenção de um contingente maior de desemprerrados 
(seguro-desemprego), o que, ao :fim e ao cabo, eleva 
demnesuradamente o deficit público, penalizando, cada vez mais a 
sociedade inteira. 

Inflação e Desemprego 
crescimento do ·Welfare State 

estão, portanto, associados 
no pen~_;amento conservador. 

ao 
Os 

pro(-1ramas sociais, sob esse prisma, comprometem os mecanismos de 
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mcrçado. Além do mais, o cresciment0 dc:'tS funç:~es do Estado 
reprct>enta pr!Jfunda~1 tun8aça~; as l:iborJ.ade:~ individ.uais, pois traz 
ren1_s poH::-.·ibilidndes de ]nt;.ervenção na v:idu t;Oo.inl e noR negócios 
( 14). 

O argumento dos eonservfvlores confunde, t~m ~Jrande 

medida, as causas da crise com os seus cfeU:os. O auntent.o dos 
preços ir1t,ernucionais do pet,r6lco, a rcduçfi.o dos niveis de 
produção e o aumento do desemprer(o foram, ao que pnrece, os 
fatores que deses-tabi l izaram o longo crescd mento do We] f are Stnte 
desde o pós-guerra, e n2io o contrário. O Cr'Af;cimen·to do peso dos 
programas sociais no::-..; gastos do Governo é fenómeno regi:s Grado em 
quase todos os paises europeus nos anos setenta. 

As saidas propost,as pelos conservadores não passam por 
uma reforma do Welfare S·tate, mas sim pelfl redução das açUes do 
Estado, da can:ra fiscal e do endividamento púhlico. Concl<:tmam o 
E~;tado a privatizar determinadas esferas de polltica social e 
propõe o reestabelecimento dos meci::!.nisruos de mercado nestas 
esferas. Cabe lembrar 4ue os conservadores nho são contrários a 
formas "asf>istenc ial istas" de reduçf-:í_o dos efeitos perversos da 
pobreza, as quais, em geraL são temporárias (programas de ajuda 
alimentar,. distribuição de agazalhos e remédios, etc.), ma<.> não 
suportam a existetincia d(~ estruturas admini~Jtrativas est,a:tais 
permanentes de politica social. Tais estruturas, segundo os 
conservadores, tornarn-f.:ie ineficientes e empreguis·tas.. e acabam 
por ter efeitos contrários aos seu.s objetivos iniciais ( 15'}. 

Uma das variant:.es do discurf·:OO conservador é a que diz 
ser a crise do Welfare State decorrent.e da excessiva 
burocratização e centralização das decisões. O gigantismo dos 
aparelhos voltados à. administ,ração das politicas sociais gera, 
dessa forma, desecono~nias de escala, acarretando perdas na 
eficàcia social. Ao mesmo tempo, a existêncil). de bt.trocracias 
fragmentadas e corporat.ivas tornam as poli·ticas sociais mais 
voltadas aos interesses do estamento burocrático do que aos da 
população em geral. O espirit,o de aut,o--pre::-.:ier-vação da burocr-acia 
e a falta de racionalidade gerencial trazem a proliferação 
irracional de programa~_; que, afora os efeitos perversos 
decorrentês da e:).·pansão do gasto público, nfí.o propiciam melhores 
condicôes de vida para a população. Est.a tese é compartilhada por 
boa Parcela dos· progressistas que, em última in:õ;tância, vêem no 
crescimento centx·al izador do Estado um mal a ser combatido. 
Algunr.; desses progrecsistas fazem parte da chamada corr-ente 
"autonomista" ( lfJ). Utilizando-se do arsenal da ecologia e 
rechaçando os efeit;os deletérios do gigantismo de e;_;cala 1 

defendem a tese do "small is bE~autifull" { 17), a qual é válida, 
inclusive, no que diz respeito as politicas governamentai.s. Em 
mui t~as causas, os autonoulistas estão de mão:s dadaf; com os 
conservador·es no que diz respeito ao;:; limites da ação do Estado 
na sociedade atual. 

Ivan 
das 

Algumas das interpretações de Michv.el Foucnut (18) e 
I 1 icht { 19) ·também apontam no sentido da perda de eficiência 
polit:icas sociais, Nessa vertente, os aparelhos de estado 
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cref,;cem, burocratizam-se e passam a ame3J;ar tt socir:d.~-:tde p•::los 
efeitos nocivos da med.icali!!<açào t:xcessiva, da desaprcndizaf:rem e 
da alienação trasidas pela ef~cola, do controlo? social através da 
psiquiatria e dos hosplcios~ etc. 

Out,ra variante do discurso conservador, tamb8m 
compartilhada por parte dos progressist.as, defende que a crJ.se do 
Welfare State é, ant.es de ·tudo, fruto de sua desleKitimação. Ao 
deixar de ser produtivo e consumir cada vez mais recursos, o 
~~elfare Statr.:: deixa de ser legit.imado pela opituao pUbli'ca, 
criando uma rup·tura en+.::.re sociedade e Estado. A resposta social a 
essa desconfiança é. dada: 

a) No plano econômico, pelo aument.o da chamada economia 
submersa, como forma de evasão ao fisco (20), pois co.cla individuO 
ou empresa passa a achar que gastaria melhor o que paga de 
impostos do que o faz o Estado. Esse fenômeno ocorreu (e vem 
ocorrendo) em grande parte dos palses centrais a partir dos anos 
setenta {21). 

b) No plano polit.ico, pela 
conservadores que, depois de uma ou 
Governo, retornam ao poder com 
estatis-'c.a/pri vatizante e com promessas 
fiscal. 

ascensã.o dos 
duas décadas 

par·tidos 
longe do 

seu 
de 

discurso anti-
reduçiío da carga 

Corrobora com esta visão, embora com um argumento mais 
progressis·ta, o pensamen·to que diz ser a crise do Welfare St.ate 
decorren-te do pacto politico do pós-guerra. Enquanto havia 
crescimento econômico era poss i V•OJ l manter o investimento e a 
melhoria das condições de distribuição do exceden-te, expre~:>sas 

pelo poder de regulamentação ef;tatal indireta dos lucros e 
salários e pelas politicas- sociais. Quando, após vinte anos de 
crescimento ininterrupto advém a crise econômica, começam a 
ocorrer choques redistributivos que passam a questionar o 
Welfare State. Urna visão pessimista detosa que:-:;tã.o pode ser 
encontrada na obra de SANTOS, ~1,G, {22), que acredita ser 
impossivel resolver posi·tivameh-to a questão da acumulacão e 
equidade. A impossibilidade de jw;tiça social é dada porqÚe o 
problema da justiça, q1,.1e é um problema substantivo em princiPio, 
torna-se uma questão .::-penas de procedimento. .Justiça é justiça 
pro0edural" ( 23). 

A impossibilidade de ocorrer, em simultâneo, acumulação 
e equidade não deixa muitas saidas para a resolução da crise do 
Welfare State. A única visão que apresenta uma solução de 
continuidade, no que di~ respeito ao papel. positivo desempenhado 
pelas politicas sociais, é a defendida por algumas correntes 
progressistas, na qual u Welfare Sta:te não est~a em crise, embora 
a crise econômica exija transformaço~es em sua natureza. 'l'ais 
transformaço~es exigem, obviamente, uma estrutura de 
financiamento mais leve e mais equilibrada, tenclo em vista 
atenu.ar os efeitos ciclicos na contração das receitas de~:d:.inadas 
aos programas ;;oe~a~s. N8ste particular, a utilização de 
estru·turB.s tributárias calacadas nos imposi:.os dire1:.os garantem 
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mni~.> t:~stabilidade do que os mecanismos de taxação da folha de 
salário~; ou os impostos· indiretos, os quais ~Jfi.o, pró-·ciclicos nu 
maior parte das ~_.;i t.uaçi3c:.>. 

so 
particular 
relacionadas 

recentemen-te, no entanto os progressis-tas 
os marxistus, tem se preoc:upado com 
ás politicas sooiais (24). 

e, em 
questõer.; 

Apesar destas diferença~~ ·todos sHo unânimes em aceitar 
que a crise do Welfar.e s·tate tem profundas implicfl_ç;ê'ies no campo 
financei t"o-·fü3cal. Com a crise, aumenh!O,!.m as exigências 
financeiras dos programas sociais bem como Q número liquido de 
dependentes e segurados que passam 11 ter no Est:.ado, se não a 
única, a principal forma de :::_;obrevivência. E nest.e particular que 
muitos paises centr-ais tem redime-nsionado t.~cnica e 
financeiramente o carater e a cobertura dos pro/tramas t30Clals., o 
que t.8m levado & :cedüç;§ío do clefic:i.t público. Existem tendência;::, 
por exemplo, a cortar o financiamento integral ou parcial de 
programas de assis1~ência médica de alto custo e complexidade e 
manter apenas a atenç-ão médica de primeiro e segundo nivel, dado 
que as populações menos favorecidas se utilizam, basicamente, 
desses programas. No campo do seauro-desemprego, a concessão do 
beneficio foi vinculada a frequência à cursos de reciclagem e 
aperfeiçoamento profissional por parte do segurado, o que tem 
ajudado na redtdinição do mercado de trabalho para a conjuntura 
de recuperaçâio. Além disso, o valor dos benefi·:~ios aos 
desempregados -tem sido frequentemente reduzido ( 25). Os programas 
de seguridade social, no entan·to, não tem tido cortes tão 
violentos como os relacionados ao seguro-desemprego. 

No caso dos programas de saúde ·tem-se verificado na 
Europa uma ampliação do volume de ga;;to (tabela I.l) como pode 
ser visto na Inglaterra, na França e na I·t.ália, sendo que no 
prlmelro caso, isto oCorreu mesmo com um aumento da burocracia 
setorial. No caso da Itàlia, vale destacar a ocorrência de uma 
Reforma Sanitária onde as metas de unificação dos servi~,;os 

públicos ocorreu sob a égide de forte descentralizaçf:í.o (26). Nos 
Est.ados Unidos, programas como o Medicare e Med icaid tem tido 
vultosos cortes orçamentàrios, apesar de permanecerem inalteradas 
até então suas bases de financiamento. 

1.1.3- As Politicas Sociais na América Latina 

No caso da América Lat,ina, o desenvolvimento destas 
três fases da cidadania social não se apresentou, até hoje, de 
forma completa. Apef.:;ar de poder ser, i!Z'ualnh':nte, idcnt.ificada uma 
fase "as:-:;istencialísta" na 1Hst6ria da politica social latino
americana, vale comentar a abrangéncia refltri·ta deste fenômeno. 
Não se i~ratava de um assistencialismo coincideni~e com uma fase de 
urbanização aceler·ada ou cercamento de terras rurais, a exemplo 
do que ocorreu em alguns paises europeus, particularmente na 
Inglaterra. O desenvolvimento das c:idades latJ.no-ameriuanas (e o 
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consequcn-te aparecimen·to de um lumpen::c:).nat.o··cbjeto do:s mecanismos 
as:--:isb-mei.ril istas) só começa a se inten~_;ifi.car na pa~;saaem do 
século XJ.X para o s6culo XX. Me~,;rno assim, o let~ado da faEe 
assi:..:;t,enciali:sd~a foi import.ant.e Wl mont,a[{ern dos apnr:elhos de 
cducaçúo e ~o.úde, especialment-e no que dh-1 respei·to ao papel e a 
importância da Igreja Cat.Olica. 

Destaca-se, no entanto, neste periodo a cri.flçfio de 
hospitais por iniciativa privada ou de órf$âos ligados a Igreja e 
outra~:; oraanizaçües filant.rópicas. Algunf; destes hospitais 
destinavam-se aos cuidados com doenças infecto-cont~agiosas, como 
é o caso da lepra e da tuberculose. Muitos deles, criados 
inicialmente com obje·tivos. dire·tarnente assü-:·Lenciais, 
t.rf.lm:;formam-se, paulatinamente, em loeais de se{[regação para a 
proteção coletiva. E, também, neste periodo que se desenvolvem 
os organismos dt3stinados a proteção 8. saúde, enquan·to conjunto 
social. I.nicialmr:mto ligados 3.!; capitaniaf; dos portos, ao 
exercito, as Secretarias de Policia ou aos Ministérios do 
Interior, estes órgãos, organizados sob a forma de Conselhos, 
assessoravam o poder executivo em questões relacionadas á saúde 
pública. Foi o caso do Consejo Superior de BigiBne Publica na 
Argentina e Venezuela, do Consejo Superior de Sanidad do México, 
do Consejo Superior de salubridad en El Salvador, etc. (27) 

Mas, em geral, boa part.e do desenvolvimento da 
cidadania social na América Latina esteve associada aos 
mecanismos de cooptação da classe trabalhadora ou, até mesmo, às 
:formas ernbrionàrias de incentivo á formação do trabalho 
assalariado no Continente. Embora a coopt,ação dos trabalhadores 
pelo Estado não seja uma earacterlsi:.ica l!ii:.ino-arnericana, nos 
paises da Região ela assumiu formas peculiares. Em geral, tais 
mecanismos de Cooptação se inserem no que foi anteriormente 
conceituado como '"fase previdencialista" dos direit.r.Js sociais. 
Assim, começam· a surgir os mecanJ.smos de Seguro Social 
Obrigat,6rio no Chile (1925), Brasil (1934), Ec:uador (1935), Perú 
( 1936), Venezuela (1940), Costa Rica e Fanmh ( 1942), Paraguai 
( 1943), Argentina ( 1944), Colômbia e Guat.emala ( 1946), República 
Dominicana (1947), Bollvia e El Salvador (1949). 

O termo "coopt.ação'' ·tem sido int:.erpretado, em muitos 
casos, corno uma manipulação das clttsses trabaihadoras por um 
Es.J.~..oado dirigido por interesses oligárquicos e empresariais e 
completamente impermeável aos int~eresses e necessidades da classe 
trabalhadora. Nesta concepção, as classes trabalhadoras estariam 
sempre sendo manipuladas pela corrceE.;stlo de alguns beneficios que 
nada mais seriam do que palia ti vos para suas péssimas condiçf)es 
de vida. O aparelho repressivo funcionaria lado a J.n.do aos 
mecanismos de cooptação, de forma que "quem nti.o se con·tentasse 
com o bom-bom seria tratado com o porrete". Na realidadt:: vivida 
pelos palses latino-americanos, no ent:.ani:.o, as práticas de 
cooptação vão muito além desta visào sirnplist.a (28). 

Apesar de terem como resultado a incorporação das 
classes trabalhadoras ao controle social e polltieo do Estado, os 
mecanismos de coopt.ação na América Latina foram, em muitos 
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pais(-!::-J, re:.c;pos·Lt.ts preventivas As futuras ·prer..:sôe~> que poderiam 
ser feitas peles c} asse<~ meno:--: favorecida~ pela concf-:ssi-'~o de 
dire-i.t.o~> sociaü; e pollt.icos. Doa pl)_rte da legi.slüçi:io tri."'l.búlhista 
e previdenciária ~1urge, no contexto dos paises lat.ino-amcricanos, 
quando ainda era insipi•::nt.e o processo de formação de um mercado 
de trabalho urbano assalariado. 

Port.:.anto, os mecanisruos de cuoptaçlío -Ginham por 
obje·t;ivo garantir meta.s relacionadas a estabilidade polit.ica, 
apoio das cla:;;ses trabalhadoras, legitimidade popular, ordem 
social e disciplina no trabalho. Mas, mesmo assim, eles fazem 
parte do processo de modernização (conservadora) das relações 
sociais nos p::tises latino-americanos, inserindo-se dessa forma no 
contexto mais geral de conquista dos direitos sociais. 

Os chamados "beneficios sociais" na América Latina se 
def:;envol veram, a pari:; ir de ent.ão, no selo ele uma lógica 
bu.rocràtico--clientelista que tinha como objeto ou sindicatos e 
demais organi<>aç:ões corporativas da classe trabalhadora, t.anto 
dentro como fora do aparelho de Er.;tado. As organü:açües 
corporativas mais fortes, ao exercerem maior poder d.e pressão, 
con~_;eguiam uma maior gama de beneficim::;, o que cristalizava 
privilégios, gerava grande iniqu.idadt:':l entre os diversos segmentos 
da população e fracionava os interesses dos ·trabalhadores ( 29). 

Em suma, o desenvolvimento desta politica de 
segment.aç:ão dos direitos sociais foi a principal ce.racteristica 
que diferencia a etapa previdencialista na América Latina e nas 
naçôt~s de-senvolvidas. No entanto, ela foi acompanhada por uma 
série de inconvenientes, cabendo destacar. 

a) - A grande iniquidade entre os beneficios e serv~ços 

garantidos ás distintas categorias de trabalhadores; 

b) - A existência de grandes seg-mentos da população e 
dos trabalhadores não cobertos pelos mecanismos de seguridade 
social como é o caso dos chamados "setoreE; informais" do mercado 
de trabalho que, em alguns paises da Região, representam mais de 
60% da população; 

c) - A criação de complexas estruturas de 
administração das póli·ticas sociais, caracterizadas pelo 
gigant.ismo, pela duplicação de esforços, pela pulverização' das 
fon·tes de financiamen-to, pela ineficiência, pelo clientelismo e, 
em alguns casos, pela corrupção; 

d) - A dificuldade de criar mecanismos de integraç-ão do 
financiamento e gestão dest:as politicas, t.endo em vista aleançar 
a fase "universalista". 

A questão da in::!_quidade dos beneficios e serviços é uma 
decorrt:ncia da existê-ncia de categoriais Jaborais com diferentes 
níveis de organização e ef_jsencialidade na ef->t.rutur-lt ec:onUmica de 
cada pajs, As categoria~.; mais fortes (que costumam S(~r as que 
detém salários mals altos e, consequentemente uma massa de 



contribu.ir,.~Jo::-; de maior. vo .. lor, em termos 
geralmcni;e as que 
serviços de melhor 
exentplifica bem est.a 

detem um.'::t maior gatn:-). de 
qual idade e cobertura. 

que8tlio. 

per--c6.pita) sào, 
bro:nef i cios ou os 
O caso arL-rentino 

Na Argentina, a estrutura { previdencial :i st;a) de 
fornecimento da assistência médica encontra-se fundada numa 
contribuição especifica para a saúde, que é descontada dos 
:c_;alàrios dos trabalhadores e da folha de salários das empre::.as, A 
administração destes recursos é pulverizada por categoria 
profissional, rle modo que cada categoria administra uma 
determinada "Obra Social" ( 30). Por tan-t.o a est;rutura de 
atl!ninisi::.raçtlo dos serviços de saúde (de natureza 
previdencial ista) é feita, basicamente, pe l::ts fZ:CB.nde:o-.;; corporações 
sindicais. Mas dada a diferença de "poder de fogo" de cada 
ca·tegoria, pode-se dizer que da~:; :350 Obras Sociais, 60 abarcam 
90% da população beneficiària. Em termos de cobertura, as Obras 
Sociais mais ricas t.em garant,ido aos seus beneficiàr:ios melhores 
serviços, mediante uti l ÍZ::\Ção da· rede priva da contratada, 
hotelaria hospital ar, exames complBmen-tares altamente 
sofisticados e medicamentos. Jé. as Obras Sociais mais pobres não 
tem acef.:so a esses serviços, tendo que recorrer, ern muitos casos, 
aos serviços ofertados pela rede pública e disputar espt\ÇO com os 
"excluidos" do sistema. ou seJa, autônomos e indh;ent.es {31). 

A ausência de cobertura de amplos segmentos da 
população é outra caracteristica dm; politicas sociais e, 
particularmente de saúde dos paises lé-ct.ino-awericanos. No Brasil, 
até bem pouco tempo ( 1.984) cerca de 40~; dos trabalhadores urbanos 
não contribuiam para a Previdência Social e, portanto, uma boa 
parcela da população estava excluida, dos programas de 
assistência a saúde. Os trabalhadores rurais, embora em tese 
cobertos por alguns programas de assistência, não tinham 
cobertura efetiva, dadas a:c.;; limitações da rede de serviços, que 
mal se estruturava para atfS'nder as popula.1yôe~:> urbanas. Hoje vem 
se processando profundas transforrnaçr3es no sistema de saúde 
brasileiro, no sentido de universalizar- a atenção médica e acabar 
com as dist.inçíjes eni::.re contribúint~es e não-contribuintes. Mas 
grande parte da população latino-americana não 5e encontra 
coberta pelos serviços de saúde, seja pela ineficácia da rede 
pública universal, ~Jeja pela estreiteza da base de contribuição e 
cobertura dos sistemas ligados A Previdência Social. 

A que~:>tâo do gigan·tismo das máquinas de administração e 
da pulveriz·ação das fontes de financiamento i~em sido outro 
problema das pol iticas soclaÜ; na Arn~:rica L~ftina. Os sistemas de 
saúde em vários paises são financiados por font;es í'ederais, 
estúduais e municipais. Das fontes federais, temos as fontes 
baseadas na folha de salários, que con~Jtituem .. G>tn 1teraL a maior 
parcela de recursos; as baseadas ern t-ributação ordinària e as 
baseadas ern fundos sociais especil'l.is (32). Ern geral, a cada fonte 
de finaneiamento corrcsponde uma estrutura gerencia], com seus 
programrts e prioridades definidas. A au:~ência de coordenação 
rnulti-instituciorral ac~aba por gerar duplicaçeies de recursos em 
determinados programas ao lado da inexi~::;t..:.ôncia de aplicac. ÕefJ em 
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outras árettf.; prior:i t./\ria.s. 'l'em--sc, nt;s im, abundúne·i a de recursos 
ew de·terminadns ércus e ausf:ncia em outras. 

E verdade que hoje, 'muit.os _paises da América Lai~.ina vem 
discutindo formas de int.cL~raçfio multi-instit:ucional, aliadas a 
processos ele descen-t~ralização das máquinas adm:inis·trü_.tivas. No 
errh'tnt-o, tais esforços t.ew esbarrado, no curt.o prazo, com a 
es(:fl.ssez de recursos e quadros t.écnicos para condu~~ir o processo, 
bem como com presfJÕes corporativas que impedem alt,eras;ôcs mais 
profundas no sist.ernEt. Nest:e particular, cabe merrcion~n:- que as 
esi.:.ruturas acima descritas sedimentam privilégios e mecanismos de 
clientelismo e corrupção, os quals são dificeis de dü;:.~~olver. Na 
Argentina, por exemplo, as Obrus Sociais mais ricas coneedem a 
seus beneficiários uma at:.ençáo médica -tão diferenciada da 
prestada pelas Obras Sociais com menos recursos que fica dificil 
unificar o sistema e garantir maior equid.ade, 

A concessão diferenciada de privilf;gios transforma a 
solidariedade sindical em individualif.ano coletivo, con~:;olidadndo 

os priviH.::gios das eategorias mais bem organizadas. Essa t.r.:;m sido 
uma das principais formas (populistas) de coopt:.aç:ão pol1tica dos 
segmentos avançados do Gindicalismo na América Lai.:.ina: pulverizar 
a unidade dos t;rabalhadores a partir da segmentação de seus 
int.eresses corporativos. Mas ao mesmo tempo, t;.em sido o principal 
obst.áculo á universalização das politicas sociais, rois impede a 
transformaçito de beneficios díí'erenciados em. atributos de 
cidadania, nos moldes de maior equidade. 

Além de todos esses problemas, os mecanismos de 
cooptação propiciam, em maior grau do que ocorre nos paises 
desenvolvidos, Uma "pri vatizaçf:ío" dos interesses do Est.ado. Nos 
paises desenvolvidos, a universalização das politicas sociais 
imprime uma lógica mais racional na adrninist~r<.'!.ção dos beneficios 
concedidos. Politicas de compras centralizadas ou normatizadas 
centralmente, critérios uniformes· para conces.r.;do de beneficios e 
prestação de serviçOs, maior cont .. role da gestão dos recursos 
por par·te do legislat~ivo e dos movimentos sociais, permitem 
minimizar as fraudes e os privilógios, garantindo, em 
contrapartida uma administração mais ágil e menos onerosa .. 

Na América Latina, em contrapartida, ocorrem, em 
simultâneo, diferentes tipos de processos de privatizeção dos 
int,eresses do Estado {33). Um deles seria a privati:?;ação da 
lógica do l!:stado, ou seja, imprimir a adminüd::.r:·.J.ção das politicas 
soe i ais dP.terminados e ri térios de lucratividade ~.:;omente 

compativeis com as est,ratégias empresariais do set,or privado. Um 
exemplo pode ser dado pela administraçã das eompanhias de águas e 
esaotos em alauns Estados brasileiro~:;, que tem privilegiado 
investimentos em áreas onde o retorno econômico é potencialmente 
maior e mais rápido. Com isso, os sq~ment;os mais carentes da 
populaçãO, em virtude de sua baixa capacidade de pagamento, são 
os últimos a receberem ta:is serviços (quando os recebem) o que 
red.uz suas esperanças de vida au.rncmtando a morbidade putencinl 
através de doenças de veiculação hidrica (34). 



Um ::.;q~undo t.ipo de privat;izoç:ilo {ABRANCHJI:S, 1982) são 
as cbamada_s compras d·~ serviço~1 do setor privado. Este p;_'trece ·ter 
sido um cri·tério ado-tado pela seuuridade social de paises como 
Araerl'Lina, Bra~: í l, Ch í le e México. Ass iw, os orr;ffos d:.\ sec;uridade 
social { cent,ral izados, como no Bras i 1 ou dc~.:;ccnt,ral i~c:ndos como na 
Argentina) compram servlÇOf.> afJSistcnciais (hospitalares ou 
ambulütoriais) da rede privada de saó.de, através de 
credenciament.os, contra!:.os ou convênios, garantindo uma res~::rva 

de mercado para o setor medico·-ambulat:.orial privado. Este t.ipo de 
privo:tizaçE-í.o cria, obviamente, muitas opor-t~unidades de corrupção 
e clicntelismo. No caso brasileiro, por exemplo, muitas empresas 
médicas cobram por procedimeni:;os mais c-aros do que os· 
efetivamente realizados, ou eni,ão, na ausência de mecanismos de 
f :i scnl izaç::tlo, cobram t~axas adicionais por serviço~:; que já são 
pagos pelos órgãos de seguridade social. Na Argent,ina, a 
corrupção ocorre, em muitos casos, por parte dos dirigent,es das 
Obras ~3ociais q11e recebera por fora para contra·t.ar certa;:; empre::;as 
médicas ou acobertar suas fraudes. 

Uma ·terceira forma de privat;ização dos interesses do 
Estado, são as isenç!Jes e incentivos fiscais dados ao confJumo de 
servlços de saúde. Para exemplificar, isenções no impos-to de 
renda relativas ao gasto com saúde, tanto por parte das empresas 
como por parte das í'aroilias, tendem a beneficiar as classes de 
renda mais elevada. As populaçéies mais pobres, :por terem sua 
renda associada as empresas de menor porte e ao mercado de 
trabalho informal (que em geral não provôm serviços próprios de 
saó.de para seus empregados) ou nâo atintJirem o piso para pagar 
impostos, acabam por gastar proporcinalment.e muito mais com saúde 
do que os demais segmentos da população. Este critério também 
tende a privilegi8.r det.erminados grupos ou categoriéts funcionais, 
pois os empregados em empr·esas com serviços próprios de saúde 
recebem, além dos serviços custe;'ldos pela seguridade social, os 
serviços da própria empre~a. que apesar de aparentemente pagos 
por elas são, na verdade, indiretamente custeados pelo Estado. 

Resumindo, as condições em que se gestou o 
desenvol virnento dos direit:.os soc1a1s na América La·t:.ina não 
permi·t.iram resolver os problemas es-t.:.ruturais de aus~ncia de 
cobertura e iniquidaq.e. A maioria dos paises da Região não 
apresenta, sequer, um de:o>envolvimento pleno da fase 
"previdencialista" e encontra-se bastante distante de qualquer 
esforço de universalização. A crise econf:Jmica qt..le 8e instaura no 
quadro la-tino-americano desde dos anos set .. en·t.a trouxe, no campo 
das poli"t:.icas sociais, dois tipos de alternat .. iva dos governos: 

a) 
financiamento, 

- Reformular radicalmente · os mecanismos 
cobertura e gestão destas politicas; 

de 

b) - Reinventar estratégias tipicas da fase 
assistencialista) como e o caso dos programas de alimt::ntação e 
nutrição que prol i f eram em vários puises da I1:egião, nos últimos 
anos. 

Cabe mencionar, quanto a este útimo pont.o, que os 



:proc;ramaf.:: as:-;ist.encial:i~-;tuf.:: de Llis·tri_buiç_·íto de a1im~nto:J l,e;m sido 
nvaliado:s, D·':l wnior par:-te do:-;· pni~';;cs lat.int)-mnericonos, cowo de 
baixa eL'ioiDnf~iB. e baixo re-torno r;oc'i.a1, al8m de ~-::e-rr::m aptos pt1rf1 
incentivar o clientt::li!-3mo politir;f)-eÜJitoral e 1:\ corrupç:G:o. 

Portanto, diferent-emente do ocorrido com os paif_;es 
europeus, ondr=-) o impácl_::.o d.a crise das pol itica~s S()c:iais abalou os 
mecanismos financeiro~:; do Welfare St101.te, acarrel_::.~:~.nrlo red1,1çf':ies no 
Etlcc:t.nce dos programas sociais, a crise . econômica na América 
Ln.tina veio a de-teriorar ainda mftis o q1.tad.ro e!:";trutural de baixa 
cobertura e iniquide.de t~xist.ente nos paises da Região. Neste 
particular, vale def;t:.;war q'.<e a universali~:;ação daf_; politicas 
sociais na América La-tina, tomando como paradigma o "í1elfare 
State", não pode ser pensada sem UW<-1 reformulação total dos 
mec:ar11srnos de financiamento e das estr~rtégias de cobertura do:s 
programas sociais. Além dos aspectos V:cnicos de dific:i.l solução 
qu8 tal qu_l~stão desperta, estão enV!Jlvidas dem~)r,3.d_as negociaçi)es 
politicas, cujo produto adequado deveria ser um novo e solidário 
pacto social. 

I. 2 - A ·CRISE ECONOMICA NA AMERICA LATINA 

Uma das dificuldades de estudar a dinâmica das 
politicas Aconômicas ou f.;!)CÜtis na Amérir:;a Latina, diz respeito a 
heterogeneidade histórica, social e polU;ica dos distintos paises 
que comp6e a Região. Tal heterogeneidade tem trazido, como 
corolário, a adoção de diferentes estilos de desenvolvimento, por 
parte dos Governos nacionais. Mas apesar des·tas diferenyas, 
m.tütos palses latiho-arnericanos deb~m certas similitudes, não só 
quanto ao perfil de seu desenvolvimento recente, mas tarnb,~m no 
q1.1e diz respeito a form8. de enfrent.amento dos problemas colocados 
pela recente crise econômica. 

Dados estes argumentos, podem ser propostas diversas 
formas de classificaçào dos pB_lse:'-> lat,ino-americanos (incluindo o 
C.g_ribe) a partir de certos pontos em comum. Para os analist.as 
sociais) a proxirrd.dade geográfica parece ser um dos piores 
critérios, apesar de ser reconhecida a hornogeue-idade de condições 
socio-económicas e cultur·ais dos paises da Ambrtca Andina ou do 
Caribe, por 6xemplo. 

Outro critério bastante lJtilizado é a classificaçào 
segundo a magnitude do Produ-to Interno Bruto ( PIB) per-capi ta. 
lJtilizando informações de 1884 sobre es·te indicador e criando 
quatro classes de tamanho do PIB per-capita anual, chegar-se-ia 
ao seguinte resultado: 

er;tariaw 
segundo 
r;.:stariam 
HepUblica 

No primeiro grupo (até US$ BOO,OO per-capita anuais), 
Bolivia, El Salvador, Guyü .. na, Haiti e Honduras. No 

(mnis deUS$ 800,00 até US$ 1.500,00 per·-capita anuais), 
Colbmbíf-1, Equador, Guatemala, Nicaragua, Peru ~;; 

Dominicana. No terceiro (mais de US$ 1. 500,00 at~ 



2. 000,00 per-capitA anun.is) e~:;tariam Ar:t,entina, Bras i. L Chile, 
Cos-ta Ricü", ,Jnmaica e PRruguai. Por fim, no quarLo e ú}t,:irno grupo 
( nw.is de US:t 2. 000, 00 per.--copi ta an1Jais} ·~:::t.'lr.iam B•1hamas, 
Bnrbados, MCxico, Panamlt, 'I'rinidad e Toba(to, Uruauai e Venezuela. 

A b.1bela I. 2 mo~tra a evoluçâo do PIB per-capi-Léi nestes 
pr:tlsef"~ de 1D60 at6 1984, seg-undo a claf_:;sificação acima 
apre~;entadtl ( 35). Ob~;erva-se que quanto mais alta esta relação, 
menor é o poder da c lass i ficaç~io propof;ta em demarcar 
caracter±t~ica8 homo(,f::jneas dos paises contidos em cada classe. Por 
exemplo, apesar de conterem arite.ntes diferenças na dimensão 
terri-torial, na ambif}ncia cultural e g'eogrltfica, os paJ.ses do 
arupo 1 detóm nlveis de desenvolvimento e condiçOes sócio
econômicas similares. Em geral eles ~::;e caracterizam por não ter 
um•1. e::;-tru.-tura produtiva diversificada e pelo fraco poder de 
re,Hulaçào do aparelho de Estado, o que se re:flet.e em politicas 
sociais débeis ou inPxis·terftes. 

Os paises do grupo 2, da mesma forma, apresentam um 
ef..;tágio de desenvolvimen-to ba;-.>t.ante similar. Podem ser divididos 
em dois l•locos: os da América Central, ou seja, República 
Dominicana, Nicarár.,:ua e Guat.emala, e os da chawada América Anclina 
(K.:.1uador, Colômbia e Perú). Todos se caractP.rizam por um rápido 
surt.o de cresciment.:;o na dé:cada de set.ent.a, :i nt,errompido com a 
crise dos anos oitenta. A única excessão é a Nicarà{!ua, onde a 
ruptura do crescimento foi intensificada com a f~uerra c i '-'Í 1 entre 
o Governo e os contra-revolucionàrios, a partir da Revoluçií.o 
Sandinista que derrubou a di·tadura de Somoza. Excetuando·-se esta 
particularidade, todos os três paises da América Central contidos 
neste grupo tem caracteristicas socio-econômicas e estru·tura 
produtiva bastante s.imilares. 

No terceiro grupo, as dif'erenç.:f.H3 in-t.ernas quanto a 
processos sociais, Padrões sócio-econômicos e e~,.;ti.los de 
de~Jenvolvimento começam a fiear bem mais gritantes. Paises como a 
Argentina e o Chile caracterizam~se por um prucesso de 
d(~senvolvimento e diversificaç:tio da estrutura produtiva bem mais 
antigo que os demais. A est.ru·tura et;ária da populaç:âo nestes 
paif~es é e:st.acionària, enquanto que no Brasil e no Paraguai, por 
exemplo, é progressiva. Isto sianifica que, enquanto Argentina e· 
Chile já completaram a muito ·tempo sua transição deroogr6.fica, 
Brasil e Pn_râf~:uai ainda se encon·tram em uma fase de razoável 
cresciment.o populacional. 

Por outro lado, enquan·to Argentina e Chile não tiveram 
grande crescimento em seu PIB Per-capita nos anos setent.a, mesmo 
com uma população relativamente estével, o Brasil praticamente 
duplicou est.a relaç-ão naquele periodo, apesar de ter uma 
populaofi:o cre~.;cendo a larg'as taxas. Isto mostra, por exemplo, que 
o crescimen·Lo ecofimlco brasileiro na última <H=:cada foi mais 
int;.cnso e pujante do que o vivido" pela Argentina e o Chile. 

Mesmo assim, não fosse a crise recente, Brasil, 
Argentina e Chile poderiam estar no ~:trupo 4 (PIB per--capita 
superior a U~):$ 2. 000,00 anuais). Ist.o não ocorreu em função de 



diversêl:~~ circust{lncitu:;, cnbenclo destacar, a :incapacidüde 
gerencial do npDre.l.hu de E:-::;Lud(! que, nos cn~;c)~l do.::; di-Lndurns 
militares arr:enl_~ina e chilo::na, trouxeram um pr.·uce~;;_~o de 
desindu;.:ot.rialü:;aç_·fio nos nuof.; set.ent.a. A forç:a du crise económiea 
dos anos oi terd~a, aliada aJ.; estr[rté~ias de a jus L e adot.adas, 
tmnbúm impedirfim Um/3. elev1-w11o ren.l da renda per-c.·'ipi·ta ne:-:;t.es 
puises, na medicln em que depauperaram as rendas e a capacidade de 
consurno da população e desest.imularnm o investimento na cconorna. 

Neste grupo ainda se encontram três paises bastante 
anômalo;~. O Pari}Jf.uai, onde boa Parte de seu r;-rescimento no~_; anos 
setentn esteve assoGiado a dinâmica da econcmna brasileiro. e 
argent.ina. Cost.a Rica e Jamaica, onde, no primeiro caso, o 
crescimen-to esteve ancorado em úma população e;:;t.ac.lon8.ria, com 
altos nlveis de satisfação de SlJes necessidades bà~-,icas, uma 
forte P desconcent:.rada base produtiva na a,;gricultura e na 
parce:rJa comerc-ial e financeira com a economia americana. No 
segundo caso, também pode ser detect.'3.da uma populaçí-io 
estacionária, embora a est.rutura eeon6mica esteja fundada, em 
grande medida, no turismo e na exportação de produtof3 primàrios. 

No quarto grupo, as diferenças sã.o maiores ainda. 
Misturam-se, nesse caso, México, Uruguai e Venezuela com Paises 
insula-res do Caribe, como Bahamas, Barbados e Trinidad e Tobago. 
Isso sem contar o Panamá, que tem boa parte de sua econom1a 
1 igada ao movimeryto de comércio int.ernacional, em funçâo da Zona 
do Canal. 

O Uruguai detém um perfil s6cio-econ6mico muito similar 
ao da Argentina e do Chile. Apesar de ter uma estrutura produtiva 
menos diversificada e uma populaçt\o sensivelment-e menor, ·teve o 
apogeu de seu cn~scimento econômico e social ant.es de paises como 
o Brasil. Sua população é estacionária e não existem profundas 
desigualdades sociais como as encontradas na maioria dos paises 
latino-americano~-;. Já o tvléxico e a Venezuela tiveram seu 
crescimento impulsionado pelo fat.o de serem P.aises exportadores 
de petróleo. O cresCimento dest~es paises, desde os anos sesflenta 
tem se mostrado acentuado e, no caso do M>-~xico, a diversidade da 
estrutura produtiva interna implantada nos últimos ·trinta anos 
propiciou um largo period<J de pror;peridade e, provavelmente, 
permit.iría uma retomada para o cre:::.;c~.monto econômico sem .grandes 
percalços. 

Paises como Bahamas, Tr:fnidad e 'l'obago e Barbados detém 
uma relao;.:Ho PIB per-capita muito elevada. São ptdses de P.s·tru-bura 
populacional estacionária, onde a principal atividade oconOmica é 
o complexo turistico e os encadeamentos por ele propiciados. 

Com todas estas diferen~~as internas a cada grupo, 
i.:;orna-se dificil considerar o PIB per-capita como bom crit{~rio 

para claf_;sificar os paif.:;es latino--americanos segundo condições 
sócio-econômicas homogêneas. 

De 1960 a 1980, muito poucas ref!iões do mundo 
crescimenl.:;o tão rápido como o experi1nentado pelos pat~Jt-::o::; 

tiveram 
latino-



amcrJ.canos, Diversos f'ntores eontriOuirltfll para isr_>o, cv.lJendo 
dest0c;ar, no plano externo, o cr:e~:;ciment.~o fl.Uto--:'-lU:.;teni;adrJ da 
econorn~a rnundinl (pelo menos trLé o r:~dvcr.d:-o J.u prim•~ira crise do 
-pet,r6leo, em 19'13), o lar!:;\' o uumenlo das expor-t;aç~õe~ e a 
t~ransferêncin de rocur:-Jos finan(:.:.áros dos paises centrais Pl.'l.ra a 
Rcgiho, com baixas tüxar~ de jurof>: resis. Ao nivcl in-terno c~::tbe 

mencionar o esforço de indust:rializaç:fio e int.:.egraçflo econ6mica, 
garan'Lindo rnu.1or co:rlt;Jlement.ari edad e i nterntt tiS economias 
naeionais, com visiveis efeit:os no 8.1.-trílHnt.o do emprego nas 
atividades formais e elevação das taxas de urbanização. 
Cert,amen·te que t.al cresciment,o trouxe sensivel melhoria nas 
conrlições de aeesso aos ehamados bens públicos. Conforme 
reconhece recente relatório do Banco MundiA.l; 

"El crecimient;o est;uvo acomp&i'í.ado de con~üderable~ 

mejoras sociales. En-!:;;re 1960 y los último:-; afíos de la 
ct~?cada de 1870 la 0spernnza de vida al n::~.ner, quizás el 
indicador de bienestar más importante, aurm::nt,r) de 56 a 
64 aüos, lo que no esi~à muy por debajo del promedio de 
los paises europeos de ingresos m0clios. El aeua potnble 
se ha puesto al. alcance de mtts personas - de menos del 
40?~ a màs del 66% de una poblaci6n cs_da vez más 
numerosa - y la proporei6n de l& mano de obra empleada 
en la agricultura ha bajnd.o del 50?; al ~33:?.;, Hacia fines 
de los afios setenta, la mayoria de los nif'ios a:c~istian a 
la escueJ.a primaria. Y aunque la diste:i.buición del 
ingreso St;-guia siendo ~:>tnnamente concent.racia con 
excepoi6n de muy pocos paises, la proporci6n del 
ingresso corre~:;pondient,e al 40?~ más pobre no dsminuyó; 
por consiguiente el nivel de vida de la mayoria de los 
pobres mejor6 más o menos al mismo ritmo que el de toda 
la poblaci6n''. (36) 

Mas, de qualquer forma, é corre·bo afirmar que a crise 
econ6míca dos anos oitenta. trouxe seqüelas em todos os paises da 
Regi&o, com malor ou meno!:· ini~ens idade, o que pode ser obsP.rvado 
pela comparação da relação PIB per-capit~a, na tabela I. 2, entre 
os ano~ 1980 e 1984. 

O advento da crise ecorlmica foi inten.s:ific-ado com o 
aumento das taxas de juro internacionais e com a sobrcvalorização 
das dividas externas' dos pal~.:il.o;-s, especialmente daqueles que 
tinham contraído empréstimos externo~> com taxas de juro 
flu-tuantes, como é o caso do Brasil, México e Ar~Jentina, por 
exemplo. 

As es·tratéaü:t;;; de ajuste adotadas por est,es paises, 
rnui tas delas tut,eladas pelo Fundo Mone-tário In-ternacional, forma 
amargos reméd i. o~~ para a populaç-S.o laijino .. arnericana a·te o inicio 
dos anos oitent;a. Primeiramente porque, no pluno externo, a 
sobrt-:valorização da divida con-t,ruida coro o sü;temtt bancário 
internacional, obriftava os pai S(::S da Região a obt~er gramles 
superavits comerr:iais, o que foi propiciado, de um lado, pelo 
&rütantesCJo df~_ficit comercial norte-e.mericano e pela 
sobrcvalorizaçãr) do dólar em relação ás moedas locais e de outro, 



pela reduçlio das impori~<l4~!Je:';, o que aftotou a próprin dini'imica da 
produçào voltada p;.1ra b mercado dom~~~::;ti.co. Para viabi_lú;nr f-~sta 

e~·;tr.ntég·ia, era nGGt~c;f_.;;~r.io cort.ar os r:::]i;l.wulos ,."- t:?Xpan!;Z\t) do 
merc~:v"lo interno, o quo ~-::ó poderia ser feito at:ravé~_; da contenção 
dos salários de base no bojo dr; ou·tras medida:; rece:.:;sivas, como o 
<.:ort:.e do consumo e do investimento do setor público. 

Consequentemente, aumentou de . forma considerável a 
renda liquida envi.<ida !'lO f-;xtcr:l.or, bem eomo cairam os nlveis 
internos de consumo, poupança e investiment:.o. Para exemplificar, 
no Iku~il, o investim.ent,o que chegou a 28% do PIB em 1975, ca1u 
pa:t:a 1!3% 8m 1984. Na Ar[!.entina, a relaçào inve;:;tirw-")ni.:.o/PIB cai de 
zm:, (mr§>dia 1971/1981) para 12,6% (1985) e no México o 
investimento c-aiu 36% ent.re 1981 e 1984. 

Os salários ·t.ambérn so:freram fortes quedas rea1s no 
per-iodo. No Héxico, tanto o salário m'inimo como o sEil.ád.o médio 
cniram sist~mat-,icamente. A queda do salário médio entre 1981 e 
1983 foi de 28, 2%. No Chile, a ocorrência de uma indexação t:;otal 
dos salàríos entre 1979 e 1982 pos:=.; lbilitou elevaç?:to sistemática 
do sallirio médio re::tl, pelo menos att3 1981. Cora o advento da 
crise econôm{ca, os salários re;Üs comnçaram a cair, embora tal 
queda (em· m~~dia) não tenha ultrapa:o.;f.;ado os 3:?; em 1982. Para os 
operários a queda foi ligeiramente super1or { 7%). 

No caf:;o da Argentina, a crise economica e·;;tr•.1tural 
vivida por aquela economia já tra:::3ia os ;3alàrios reais bas·tante 
defasados dos auferidos em épocas não mui to remot<'.lS. A part-ir de 
19H2 e mais recentemente com o fim da ditadura militar, os 
sal6.rios reais voltaram a crescer, especialmente no set;or privado 
e naf_,; empresas para--.est,atais, onde tal cre~~cimento foi ~ô'..-lPerior 

ao verificado no set.or público tradicional. 

No BrafJil, a ·massa salarial na Região Metro:r•olitana de 
S?:io Paulo (a mais dinámica do pais), caiu 23, D-Q ent:;re setembro de 
1980 e setembro de 198~3. A partir dP. 1984, com o ndvento do plano 
de estabilização econômica, os salários reais comeoam a se 
recuperar, embora tenham tornado a cair em 1987. quando a 
inflaçào alcançou seu:c; niveis mais elevadm3 (365, 9% anuais, 
segundo o IPC DO IBGE). 

Da rnüsma forma que ocorreu dHterioração dos salúrios. 
aumenta a precariedade das condiçQes de inserçd.o no mercado de 
trabalho na maiOr parte dos p!'l..ises latino-americanos, como 

. demom::;!.:.ram as estatl,::;tic~as corl:-:.:;tante,::; na tabela I. 3. Apesar da 
diver~::idade metodológica dos levantamen·tos est,atist;ícos 
exist.ent.es sobre desemprego e da diflcil cornparalJilidade destas 
in.forraaq6es nos paises da América Latina, nota-se que quase t,odos 
aprc:=.:.;cntaram grandes aumentos na t;.axa de desemprego aberto, a 
partir dos anos oitenta, 

O aurnento das "\__;1:1xas de desemprego aberto na maioria dos 
pah.;e~::; latino-americanos foi decorrente da estagnaçào da economia 
des-tes paises num cont:.!.""!Xto onde a populaç;ão economif.)ament:e ativa 
(PEA) não cessou de crescer. Na primeira metade dos anos oitenta, 



a tJlXa ent,imn_d_a d1"> cr•~f_;cimnn·t.o da PF'.A ·~m pfJ.i~,1_;;_; com1) o Brn::;il era 
de 4, O~~ arJ ano. I:-;to ceri;awent:e ,jo~_~ou ecnt,.:.nuc3 de mi 1harcs d1':! 
IH':~ssoas na~; ralEtr; do <h-:seJnr•re[("o ou em uond.iç:fíes procArias nu 
morGado de trabalho. t\ tabela 1.4 exempJ.j_ficn. ~~ste fen6mr;;-no para 
o Bra~:;il. Obsr~rva-f3C que, i'ê.mbora seja ef;te um fato P-strul~ural, a 
taxa de precariedade do mercado de trabalho, represent.:ucle. pela 
::;orna dos desempregados abertos, dos ocupados com renda inferior a 
utu salt'trio rninimo e dos ocupados que n~.í.o descontam para a 
see-uridode social com renda entre 1 e 2 salário~ min]moD, aurnen·ta 
de 52, 4?~ para 589'~ entre 1.981 e 198~~. não retornando nos dois anos 
seauintes aos nl veis exis·teni.~es em 1881. 

As poli·ticas econbrnicas de ajust,e adotadas pelos paises 
lut;ino~americanos ·t;rouxeram alguns cortes nos mecani:;mos de gasto 
ligados ás polii.~ic:as sociais. No M6xico, por exemplo 1 o gasto 
governamental com educação caiu de 5, 5:?~ para :3,9% do PIB. Na 
Cos·ta Hica, o ga~:;t,o público com saúde e educaç~ílo cuiu 2:)% entre 
1979 e 1983. No Chile o gasto em saúde caiu de US$ 200,2 milhões 
para US$ 160,7 milhôes entre 1980 e 1984 (37). Ho Brasil, o gasto 
social a&;re,rtado caiu de US$ 22.526 milhões em 1980 para US$ 
1'7. 715 milhOefJ ent.re 1980 e 1D84. Com exceç8o do prof.:rr.s.ma de 
alimeni.:.a9ão e nutrição, ·todos os programas sociais t.iveram 
vultos os cortes neste per iodo ( 3i-J). 

O aumento dos gast,os com programas assistenei~:tlistas, 

como alimentação e nutrição, fiO longo da crise, deteve carater 
compensatório e objetivou minorar a queda da qualidade de vida 
das camadas mais desprovidas da populeçiio. Até mesmo a Ar-gentina, 
que rer.::.onhecidmnente dei:.ém menoB des igualdildes sociaü; que a 
maioria dos países latino-americanos, criou o "Programa 
Alimentaria Nac:j.onal (PAN) ", adminis·trado pelo Minh>tério da 
Saúde e Aç.J:io :3ocial. Est.e programa consiste em distribuir pacotes 
de alimentos, de forma cornplement,ar com outros serviços sociais, 
às familias carentes. No cauo do Brasil, onde jà existia um 
programa similar chamado "Progr0.ma Nacional de Alimentação e 
Nutrição (PEONAH) ", . tambr!;)m operado pelo Ministério da Saúde, 
houve um aumento de fJS$ 140 para US$ 222 milhõon, entre 1980 e 
1984, do gasto com distribuiçâo de alimentos (39). 

Apesar da falta de estatisticas disponiveis, existem 
evidências de que o cor-te nos gas·tos sociaif.; praticador; por 
alguns paises latino~americanos trouxeram alguw; efeitos sociais, 
como o aument.o da evasão e::;colar (Costa Rica e Brasil), aumento 
da mortalidade infantil (detectado no Brasil c::ntre 1983 e 1984, 
especialmente no Nordeste). Em outro'-:; paises como Héxico e Chile 
os indicadores sociais, e~:;peeialment.e mortal idade inf::mtil e 
e~;peranç;a de vida, passara!ü a aumentar, embora com pouca 
in·tensidade, ao lonf:o da crise. 

Mas a questão social na América Latina é muito ma~s 

dramática em seu con·tcúdo ef.;i.~rutural. Os agravo:,; conjunturais, em 
muitos casos, não fornecem a verdadeira dimensiio das dificuldades 
que existem em alcançar padrE5es de g-asto e fornecimento de 
pollt,ica:::; sociais similares aos existent,es nos paises 
desenvolvidos. Isto t.cm afetado, particularmente, as politicas de 



sat!dc, onde as e~;t.ratJ~gia::; relncionuda~_; a universo_li::o;flçlío do 
acesso e ec1uidade no atendimento esbarram nas re:-d:;rições 
exir-~tcntes na ba:c.;e de seu fina.nci<J.mc:nl;.o. 

I. 2. 1 ·- Os Impáct,os da Cri:o.;e Econóica no Volume de Gastos c no 
Nivel de Saúde dos Pttise~J Latino--Amt.:ricanos 

Os mecanismos públicos de financiamento elas politicas 
de sw'lde na Arnó.rica Latina tem, como prH1cipais :fontes, os 
recursos do ors;urw::rrt;o fiscal (do Governo Federal, das Previne ias 
e das Hunicipalidades) e os reeur~~os oriundos düs mecanismos de 
seguridade fJoeial. Embora a c-ompo:s ição interna dt~st.es recursos 
varie bastante de pais par11 pals, pode-se düoer que, em média, a 
maior fatia dos rec1Jrsos def.;t;inados ao setor provém da seguridade 

Em termos complcmentare:::-;, 
naç:é'ies lançam mào de fundos soc:iais 
programas especiais de saúde. 

pode-se dizer c_p.w algumas 
especuns para o custeio de 

Ao longo da recente crise econô1nica muitos paises 
latino-americanos tiveram que se submeter a estraté,:5'ias ort.:.odoxas 
de aju:~ t.e a crise, em funçíio das necessidades de negociação da 
divida externa junto ao FHI ~"' ao~:; on:sani~>mos :financeiros 
inte-rnaeionais, Ef.>te foi o caso, por exemplo, da Argentina, 
Brasil e Chile que, pelo menos at_:.ó 1984, e::.;tavam entregues à 
ditaduras militares que pouco valorizavam a criação de mecanismos 
end6r;enos de crescimento económico através da elevaç:ão real dos 
salários e da expansão do investimento governamental. A tônica 
destas estratógias de aju~·;te era o arroc:ho f__;alarial e o corte dos 
gastos públicos. Neste particular, muitos cort.es for-am fei-tos nos 
programas sociais dos governos e o se·t;or saúde não deixou de ser 
afetado por este desempenho. 

Analisando-se os gastos públicos federais em saúde dos 
distint.os paises da RegHio obnerva-se uma gr1.mde düwrop8.ncia. A 
tabela 1.5 revela a existência de distintos niveis de gasto 
pó.blico .federal com saúde no~:; diversos paises da América Latina e 
Carloe. Corno os dados excluem os recursos da Previdência Social, 
não se pode fazer comparlif_;::óes sobre a magnitude do ga::;l~o em saúde 
per-co.pita por pais, 'dado que cada um deles apresc:nt.:.a um "mix" 
diferente de ttas·t;o público dire-Lt.) e g'ast.o previdenciário com 
f:;aúde, de acordo com o desenho do seu sistema de finarwiament;o e 
g-estão ~e-t.orial. 

No entant,o, pode--se observar que a maioria dos pa.ises 
da Região, representados na tabela I.5, reduziram seu volume de 
[[as·t~os federais não prev:idenciàr-ios per.-ca.pita com saúde a 
partir de 1980 e até 1984. Como a est:.rul;ura de gastos é 
relal-ivmuente r:l~ida no cur-t.o pra~,;o, sup(ie-se que tal redução 
ocorreu devido a contração real das bases de financiamento em 
função da cr1se. Assim, soment.e paises como Baharru:t~:;, Haiti, 
Nicaragua, Panamá e Trinidad e TobDMO t.em mant..ülo ou aumentado os 
gastos públicos com saúde durante a recessão {40}. Not.a-se, no 
caso da Nicarat.rua uma for·te n·,uclanç:a de pat,awar do [_l;asto per
capi ta com saúde; o que revela, certamente, uma ali~ e ração das 



pri_uridade~3 de gast,o governmnent.ul em pro] 
recur:sos a. locado~.; em pul i t.i.cus soc:.lHlB. 

do aumento dos 

A tabela I. 6 mostra que a maioria dos pah;e~; da HerzHío 
reduziu sensivelmr~nte o volumu per~f::apita do gasto~.:; fedeJ::aif:; com 
suúde no per lodo nHÚ s duro da re<;entc crise tconómicu { 1980-
1904). As evidências ao n1vel de cE1da pals rnost.rmn ·tambóm, que ao 
lonrw dos últimos dez anos ocorreu forte. redução do gasto dos 
prorr.rumas de seguridade social em saúde. 

A redução dos aastos públicor; com saúde está 
correlacionada, pela própria crise, a uma rcduqão do gas-to 
privado no se-tor. Os gttstos com saúde det:.em alta ela~;(l;.iuidude

renrla e assim r8spondem negativam~'-mtr:: ~ls reduç:Õí-;~:; no volume de 
renJa disponlvel pela população. (~uando tal fenômfO"Oo o0orre, os 
segmentos populacionnis que, ani~eriormeni_~e podifl.m pagar por 
serviços privados, passam a recorrer &O!-:; serviços públicos. Tais 
set;rnentos, normalment.e são mais bem relacionados ou sabem se 
rnoviment.ar com maior agilidade nos meandros da burocracia 
pública. Assim, passam a conseguir atendiment.o priorité.rio, o 
que, aliado a r·edução real df:! cobertura propiciada pela crise, 
acaba por expulsar as camadas de mais baixa renda para além das 
filas de a:tendimento. Gomo afirmou WJSGROVE; 

"Cuando los ingressos disrninuyen, también lo hace el 
gasto en s8rvicios médico~o:: pr.i.vados en mayoe medida 
que la proporcional: u.na disrninuci6n del 10% de los 
primeros prod.uce aproximadamente una disminucíón del 
12% de los gastos médicos. Por ello, la sobrecarga de 
los servicios públicos es :ma:yor que lo cabria inferir 
del cambio de los ingresos t_micamente. Este 
desplazamiento de demanda privada hucia el sector 
público afecta especialmente la hospi·talü:ación y los 
honorários ·ele los medicos, pero apenas los 
medicamentos, por lo que la demanda Ue servicios 
públicos pued.e aumentar precisamen-te en lus sec;-l_;;ores 
mas costosos y en los que rnás int,eresa bacf~r recortes. 
Aun cuando no se limit,e el gas-to público por 
habit0nte, el gasto por paciente puede de::;centier. En 
las poblacionef:J pobres, el número y la Cfl.lidad de la~; 

consultas públicas reducen la mortalidetd ·infantil y 
aument.an la esperanza ele vida, como se ba visto en los 
e~_;·twiios ant,r;!riores a la recesión real:i.~ados en Peru y 
Chile. · Las reduciones en lm3 f.;ervicio::; reales, o 
incluso una produci6n constante some-t.ida a um 
incremento de la demande. pued.en tener por -t;ant.o peores 
eonsecuencias para la salud que lo que ~;ug iercn los 
indicadores econ6micos". {41) 

Nesta perspeCtiva, o impacto da crise na cobertura real 
dos serviços e no esi~adl") geral de saúde d11 populaçiJo pode até 
mesmo ~er pior do que revelam os dados de contraç:f:lo dos gastos 
federais com saúde nos p;:tises de. [l!egitlo, A queda nof; niveis de 
rcndimt:'nto da população pcovoea, geralmente, aument;o~] nos ni veis 
de morbidade e mortalidade, mormeni_;;e a infantil, com o fort:.e 

4s 



retorno 
gravidez 

de (_:!fllHJ...ts--mori.:.P.m llgach:ts a desnut.rição 
e do~:; primeiros anos de vid.ê!.. 

ao lont{o 

A t.abola I. 7 most.ra a es't~ru-t~ura das cFtusa:J dn mortalidade 
infant.il (anterior a um 1'1no de idachd na Bolivia eu1 doü; momento::; 
~~specificos: antes da cri!se {19rl3) e durant~~ 1:t C.Tl:.:>e (1982). 
Observa-:;;e que as doenças relacion~das a dcsnutriç;::í_o aul!;entam 
vultos~:nnento ent,re as princlpais causas de 6b:i-t.os do r.•or-iod.o. 

Assim, entre 1973 e 1982 as Cl".lusns 1 igadas a 
desnutrição passam de 34,3% para 63, 3J~ du e:::;t;.rutura de 
murtalidade infuntil da Bolívia. o que pode ser melhor 
visuali:;;ado pelo brutal aumerrto do peso da mor·talidnde inf"antil 
relacionada a doenças do aparelho digesi::;ivo, as qu.a~s passam de 
21,9% para 50, 4?-~ das causas de mort-alidade infan-til naquele pais,' 
ao lona-o do periodo. 

Ao longo da recessão pode-se observar, também um 
aumento dos ni v<~is de mortal idade infantil. Toictando-so como 
exemplo a cidade de São Pwtlo - a mais popuJosa da América do Sul 
- a ta-xa de mortalidade infantil -(antes de um ano) por mil 
crlanças nascidas vivas aumentou de 44,:1. para 51,8 üntre 1983 e 
1984., o que mais urna vez demus·tra a existência de altas 
correlar;:Oes entre queda dos niveis de renda e aumento da 
morta i idade infant.i l. 

Para se ter uma dimensão dos impactos da 
econo~"mica na dinâmica dos serviços e no financiamento do 
saúde na América Latina, caberia analisar o que ocorreu em 
paises selecionados da Região. 

I. 3 - CRISE E SISTEMAS DE SAlJDE NA ARGENTINA ( 42) 

crise 
setor 

alguns 

Em termos latino-americanos, pode-se düwr que a 
Argentina foi ura dos primeiros paises dr.J Continente a org::mizar e 
financiar um sif.;tel([a de saúde que, ape~,;ar de se la~,;trear nos 
moldes da Seguridade Social, é independent,e da cs·t.rutura 
previdencib.ria. Esse . sistema - composto pelas cbumé1das Obras 
Sociais - foi mont.ado. nos anos quarenta, durDn-te o Governo de 
Perón. 

Tal fa·to encontra-se relacionado a precocidade ( la:tino
americana) de seu proce5so de industrializao, [io e cons-J..-,itui<;ão de 
uma claf>~:>e operária de grande peso social e politico, ~inda na 
primeira met.ade do séeulo XX, quando chegou a ser a sexta 
economia mundial. Nos anos cinquen·ta, o grau de fornH'll i~aç-:Éio e 
eobertura previdenciária da populaç:tlo argent.intl .já ehe~ava a ma~s 
de 70'7~, enquan-to nas demn:ÚJ economias latino-americanas essu 
proporçtio nra s ignii'icati ·.;amcnte inferior. 

argentina 
eeonômiC1'1, 

Nos úl·Li.mos vinte anos, no en"lanto, 
vem ptto;!'..-;audo por um paulatino proccf.;;,;o de 
a.eompanhado pela destruiçtlo e sueat.earnent.o 

a economHl 
es taitnação 

de part:;e do 



parque produt,ÍVO in;_;t.tllüdO (~ pf-dll f-'rô'I'd'-t f:'radr1tivü dn t)ft[lFn~.i_dadc 

re1_rulatória do f~;:;i::.;:tdo· :~obn:~ a l':cnnom:ta r.~ a~; Polltí.cns !:::ocl;u~;, 

qt,\1;:!-:;t.;)_o que se a c :i. r r nu no pet' l~Jdo du di Ladura rui l j.-tnr. .Já nos 
ano:o; oitenta, o fim dn. dit,adur;1. milit.ar e as medidas 1le 
reorganiza~~[io da economia torúEJ.das pt~lo governo demoerút~ico ele 
Haul A.lfonsin trouxeram perspeetivas de rupturn com cs:sc processo 
d1-~ efJ tagnação e ingovernabi 1 idade. H o 1-:ntani::.o, para to. L, 
reconhee-se a necessidade de rr-:Jefinj.ç:f"ies no Est.f:l.do, nas 
pol. u~ic:l-'ts sociaif; e, particul~.1rmente nas poli ticat: de saúde, 
tendo em vist.a .s-arantir um perfil mais redi::;trihutí.vo das aç~ões 

soe iaü:; do estado. · 

Grande par-te da rede públ íca de serviços de so.úde na 
AraerJ"U nn foi con~~truida duran·t:e o lo. Governo de Perém. O número 
de leit;os públicos de int.ernaç:ão~ que se si-tuava em torno de 
'70. 000 ao final dos anos quan·m·ta, ul·trapassou os 100.000 ao 
inieio dos anos cinqüen·ta. Com o tórmino desse Governo, o 
crescimento da rede pública se estancou e até mesmo diminuiu, 
havendo, em decorrência, um forte incremento da rede privada de 
serviços que, até hoje tem encontrado nas Obras Sociais, 
custeadas pelas contribuiçôç~s das empresas e dos -t;r;.3_balhadores, 
sua principal :fonte de expansão e manutenção. Dados de 1980 
mostram qUe o número ele leitos pUblicos na Argentina era de 
94.883. Naquele Rno, o setor público de·tinba 63,3% dos leitos e 
52, 3% dos estabelecimentos assistenciais. Mesmo assim, pode-·se 
observar na Argentina nos úl~.:.imos anos um processo de 
privatisação, que se enquadra no arcabouço conceit.ual 
desenvolvido na parte II desse trabalho. Tal processo oc.orreu 
num contexto de crescen-te iniquiclade, onde há grande nUmero de 
trabalhad.ores e ft'l.rnll ias rlescober·tas pelos mecanismos d~~ atenção 
a saúde das Obras So.ciais. 

A continuada aur;ência de investiment.os no setor público 
de presta9ão de serviços de saúde, nos ó.ltimos anos, t:em 
aumentado a obsolescência e a deterioração da rede governamental. 
Com isso, a ai~encão médica dedicada aos excluidos é ~~scassa e 
de rntt qual idade. 

As ef.::tatisicas oficiais indicam que a cober·tura das 
Obras Sociaü.; abarcava 74% da população argentina em 1988, embora 
forrte!'.:i nrro governamentais indicam que ·tal cober·tur-a mâl chegava aos 
60%. A !'.:iitw:1Çi~~o se torna rna:i.s grave a.i.nda, dian·t.e do crescent.e 
desemprego e subemprego, demonstrado pelo incremento do núrne:r.o de 
trabalhadores por conta própria que não estào cob~:::::r-l::.os pelas 
Obras Sociais. Paralel::tmenl.:.e, cadA Obra Soeütl tem um padrão de 
cobertura, o que traz (~randes iniquidades entr'e os beneflciario~J 
do sif;i..:ema. O desenvolvimento das Obras Sociais, ar;::oociado à 
pri vatiza~,.;ão dos serviços d<::;o saúde tem tras ido a generalização do-
um mod,:;:lo medicalizante, a partir de uma med.ieina de 
especial :idndes. ,\pesar do ra3oll.vel atendimento público 
deseeni~ralizado das medidas clássicas de sa1~tde pública 
(vacinação, erradicação de endemias, etc.}, não existe cldequada 
integ·ra<,-:::âo da aten;,)f.i.o mfodica eom as medida!'~ de saô.dt~ pública na 
ponta da linha dos serviço:s, aumentando a procura por niveis de 
complexl..dade mais altos quando boa parte dos casos poderia ser 



A soeJ.edade arc;ent;ina CIH'f1.C:t,eriza--se, tt=1rül1óm, l!Ot' !\fia 
medicaliznçf:i.o e:-:ces:~;iv:'J.. e por Umf'l fori,r; ;,ohn:::-ofer-t;c-.t de n\!~dir~u~.>, 

ape;,ar d::t má di:stribuiçJ_o de~~i~es profi:;;~_;ionl:li.s. Al/1\tffifi~ ret~it:-5es 

cbrotJam a tle·tcr ~3000 habitantes p0.ra r~ada módico, enq~tanto a ntP.dla 
nacional se situa em 1 para 400. Por outro l::tdo, oxiste forte 
conf_;urno de mec.l icament.us, estimulado pe 1 o~; grandes grupos 
industriais do setor que ·tem, na me:d.icalização e~:;pecializada, seu 
principal elo de difusão. 

I. 3. 1 - A Estrut.ura Gerencial do Setor Saúde na Arger-ltina 

O setor saúde na Argentina d.F:t.éra 4 f{randes se,'!mentos: O 
Set.or Público Federal; o Setor Público das Provincias e 
Municipalidades; as Obra~:; Sociais 8 o Set~or Privado Pre:=-;tador, no 
qual se inclui a modal itlwle de prú-pagament,o liül" serviços. 

Saúde do 
O Setor 

Ministério 
Público Federa1 c:orre:s:r•onde a 
de Saúde e Assistência Social 

Secretaria de 
(MSAS), o qual 

cuida, além .de questões relacionada~:; a sc.úde, dos programas de 
habi-Gação, saneamento básico, assistência social, recreaç~do e 
lazer (43)·. Apesttr de todas esta~:; funç;Oes_, a SecretB.ria :le Sfl.úde 
detém bast.ani:::e autonomi::~. com relaçào ao Ministério. S•'O'U papel 
normativo rel::tcions.-se as qu.estõef; de S;'lúde pública. Apesar de 
cont.er uma pequena rede hospitalarJ seu papel é pouco e:.-;.pressivo 
na oferta de 5erviços de saúde. 

O setor público das Provincias e Munic:ipalidades de·tém 
tuna rede de serviços ambulatorial e hCJspitalar de grandes 
proporçôes. Por ser um pais de forte tre.diçào feder[tl ista, o 
nivel local de-tém mais importância do que o federal na prestação 
de serviços pUblicas e,, em particular de saúde. Este :::;e"Lor é 
particularmen·te importante para os t .. rabalhadores por cont,a
pr6pria, os desempregados e os sub-empreg;::ulos que, a t'i.gor, não 
estâo cobertos pelas Obras Sociais. Estiroa·-se q_ue esi:::e setor 
detenha um aasto com saúde cerca de 4 vezes superior nu do se-tor 
público federal. 

As Obrt1S Sociais, e;riadas a partir dos anos quEtren.J:ta, 
são urnA Ô.F3Co:t-rência do desenvolviment~o do sindinalismó aliado ás 
prAticas de coop1~ação popul ista na Argentina. ~)eu rle:::;envol vimento 
prévio pode Sf_~r ,enc:ont,raclo, dc;_;Üe o inieio do século XX, nas 
Caixas mu.tualis·t.as organizadas por empresas e pelos trabalhadores 
com objetivo de fornecer penstíes, pecu li os, apo::>eni:::adorias, 
serviços de saúde, recreaçtlo e lazer para seus afiliados. Nos 
anos quarenta, o lo. Governo Per6n tornot.t obrigai~6ria a 
contribuição dos emprr::gados e e1upresas para as Obras Sociais, 
cri ando a primeira lt:::~:í.slat,::ão r..:;ol1re o assu.n-;.~o e vinculando o 
recurso Unica e exclusivamente ao gasto com saúde {90% dos 
recursos), recreação e lm::er ( 10% dos recursos), 

Exist.em boje na Araent,ina, cerca de 350 Obras Sociais. 
No ent.anto, destas, poueas detém condição financeira para preutar 
serviço:=-_; de boa qualidade. Et~xiste assim forte iniqu'idade entre os 

'I~ 



di:-;ti.ntof> nlv8if:; do bnw-.:fi.(~iàrinf~. Das 3;-)0 Ob:t·as nnci.ais 
~~x:tr;tenb-~f_; 1'10 pHi~:;, f)Q ( 17 :~) enrn_oba_m 90(.~ ÜEJ. populaç:f'\.o 
beneficiária (22, 8 milht:Ses Ue pe~~soas) e 18 dcL:J.fj re~:;pondc·m por 
1!.),9 milbôef~ de pes~;oas, 

As ObrEis Sociais ma1s ricas aara.n-t.em aos seus afiliadQs 
melhores serviços, lJ.t.ilizaçiio da hot1.::l.aria hospit.alar da rede 
privada, exames compl ent~.::ntares al-t.nmente tecn i fi cactos e 
dist.ribuiçiio de medicument .. os. Ao mef~mo b:~mpo, as m0.is pobres não 
·tem aces~:;o a t~ais scrvi1_~o~J e seus afiliados t0m, em muito~:; casos, 
que recorrer á rede pública e disputar espaço com Os excluidois 
do sistema. 

A Normat.izaçfi.o e o Con-trole das Obras Sociah; é 
pelo Inst.i tut~o Nacionc:tl de Obras Sociais (!NOS). Este órgtio 
ao ser criado era atrelado ao Ministério do Trab,üho, 

feita 
que, 
foi 

posteriormc:mte, Gra_nfJferid.o para o MSAS, o que g":~rante, pelo 
menos formalmente, a exístf~ncia de uma úniea irwt.tincia federal 
ligada a administraç:ão dos rE_'cursos de saúde. No eni~anto, o !NOS 
não tem ·tülo, até hoje, autoridade para int~erferir ou conduzir as 
politicas de saúde levadas a cabo pela~ Obras Sociais. 

O grande trunfo que se encontra a disposição elo INOS, é 
o chamado "F'undu de Redist~ribuição". Correspond_e ao recolhimento, 
por parte do INOS, de 10% das receitas recolhida~; por ·todas as 
Obras Sociais. Tais recursos :i_'icam, por lei, a disposição do 
INO::>, para formar um Fundo de Redistribuição, que teria por 
objetivo transferir recursos para as Obras Sociais mais carentes, 
ou cujos afiliados são mais de:o-:amparados socialment.e. Na prática, 
porém, os recursos do HlOS t.em se destinado a cobrir déficits 
operacionais, g~ralmente cont.raidos pelas obras Sociais d8 maior 
envergadaura. Assim, os recur-sos do INOS acabom por funcionar de 
forma opost& aos objet,i vos de correção da iniquidacle. Uma 
legislação mais rc·~cFJnt.e fixou que 1/3 dos recur~.;os a dü-;posiç2i.o 
do INOS tem que ~Jer transferidos autornF.tticamen-t;e às Obras Sociais 
de menor envergadura. i::-;i:.o, ao que parece, VB.i ilnpedir a 
utilização dos recursofJ do INOS de forma regressiva. 

Por fim, o sistema de suúde na Ar-gent.ina ainda 
contempla o setor privado. 08 mercados que compbe b::tis serviç:os 
privadof_; são os m~dicos ind8PI.'-mdenb~s. sanatórios, c.linicas 
privadas e centros de especialidades múli;iplas (policlinicas), 
aos quais correspondem 475"~ dos atendiment-os do pais. E:~f;imat-i vas 
indicam que o fa+..urr_,_mento do s13t,or privado hospital ar nào 
c::onveniado com as Ob1·as Sociais representam algo em torno de US$ 
150,0 milhües. 

Mas a maior parcela do setor pr:ivado 
mediante credenciament.os cusi~as da~J Obras Socias, 

No eni;anto, nos úl i; i mos 
convênios do ::;etor público 

dois anos t.dm aument;.~_'tdo 

com as Obra~J Sociais, 

sobrevive ás 
e convênios. 
o número de 

I. 3. 2 - A Estrutura. do Financiament,o à Sarle na Argent-.ina 

As principais fonte:;; de i'inanciamen·Lo á saúde na 



Acr:crd,it'tü ~.:úo o Or-çamert"t~o Ji'isenl do Go'Je'tTlO Frd1~ral, Provlnciar; e 
Mun'i e i pttl i clades, 11~: currtr.i_huiçôes d(lS nwprer;ndos e t~rnprcJrr,dnres e 
os rendiment.os das fam:t] ia~-; e lucro~_: da:_; cmp.r-I·!SI.J.:::i que finnnc.inm 
prog;rmnll~> dr:~ as::;isLf:ncia m&dic.a aos seus empr~·,c:ado~ f;em i::::enç_~õos 

fiscais inlt)f:r·ais <JU pan~it-ti:o;. I'eJa ót;ica dns dcspes<:tr; podemos 
c-l&s~~ificar essa_:s fontB~3 ern direbmtente pública::; (o:eçümr,;nto 
fif_;cal), indirPtarnent.e pública!'; (Obras Sociai:;;) e privadas 
(rendimento das familias r~ lucros das empresas). 

O Orr,:amento Fiscal na Anrentinft é financiado, ao nível 
federal, basicamc--mi;c-': por impostos diro·tos. Nos niv'ci~,; provincial 
e municipal o peso dos ilnposi;o~3 indiretos (e~~pecialmenle sobre o 
consumo de bens e serviços) é S"='nsivclrnente maior. As it"1formações 
disponiveis indicam que há mui·to pouco espapo para se negociar um 
&umento da carga fiscal, seja junt.o aos n~;salariados, seja junto 
aos empregadores. A rigidez da carga fiscal ~~ um reflexo da 
rigirl~:;:.:::; soel1::1l, nurna soc-iedade Oi1d.e a distribuição de renda se 
apresenta congelada. 

As contribuiç~ôes sociais doR empregados e empr·egadores, 
diferent.emente do que ocorre em o•xtros países da América Latina, 
como o Brasil, detém aliquotas separadas para saóde e previdéncia 
social. AfJ contribui.,:.::í'5es para as Obras Sociais sâo da ordem rl.e 3% 
da folha de ;c_;;j_làrios para os empregados e 4, 51'~ da folha de 
salàrio:; das ernpresas, conforme a legif.;laç:ão viger.rLe (Lei 18.610, 
modificada post.eriorment.e pela Lei 22.269, que separ-a as Obras 
Sociais da gestão dos Sindicatos). Existem intençôes d'~ passar a 
contribuição da~:; e-mpresas para 6% da folha de saláriofJ. E:ste, no 
entanto, consl;it.ui apenas o rt-~gimr~ geral de financiamento das 
Obras Sociais. A depender do ramo ele atividttde, podem existir ou 
não fontes de receita complementares para cada Obra Social. Para 
exemplificar, a Obra Social dos eletrici-thrios recebe 19~ do valor 
de t.oda energia elétrica consumida no pais; a dos bancários 
recebe O, 2~~ do valor dos depósito::; a vista na rede de Bancos 
Comerciais, etc. 

Analisando-se o gasto público com saúde na Argentina, 
observa-·se que> en·tre 19'70 e 1985. as Províncias representam a 
maior parcela das despesas em saúde. Os rnunicipios s0.o o fJe~tundo 

maior item ern volUI!lt-J de gaç.;l.:.o. No entanto, s6 a Municipalidade ele 
Buenos Aires gaGi:a mais de 507~ do tot.al municipal. O t"erceiro 
nivel insi:itueional de maior volume de gas-to é o poder central. 

A tabela I. 8 mosiTa, tambr":rn, que ent.re 1970 e 1980 
oeorreu um movirnent:;o de d.eé;central j_za~,--:i'io dos gastos t'ederais em 
favor das provinc~ias. ,Já no periodo 1980-198b ocorreu movimento 
inverso, aumentando um pouco mais o r:trau de ct-.:mtralizaç.';o federal 
do uso do~_:; recursos públieofl destinado::; á saúde. Vale destacar, 
ainda, que ao lonr_ro de todo o periodo 1980-l98.t), a Municipalidade 
de Buenos Aires gastou cada vez rnrJnos u:;-çt;rsosJ •.::-m termo~J 

pr-oporGicmais 

Além destas mudanças na estrut~ura dos gast,os públicos 
com saúde, vale des·Lacar as alteraç:ües ocorridas com a mugnitude 
do gasto, em termo~i reais, no rne~.mm porlodo. 
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A -Lnheln I, g cvid,:;·nc:i a <[lW, nrrLre 19'/0 e HH30 ou g'ttst~os 

púbLico~; coro c,n.úde na t\re:entina tiverüm um incrcment.o d~-:: 70~ 1 ;;, Ao 
lonGo dest,e::-; per lodo, as I'rovlncia~; fore.rn re:c:ponsúvej s pela wnior 
parcela desse crescirnenLo, na medida. em que os ga~t.o::; p:rovinciaü> 
autnr':n !.:mn 121%. ,] à Of3 e; as tos do pod_er cen t.ral ti ver!lm uma redução 
real de 10%. 

Nu cntant.o_, entre 1980 e 1985, perlodo caracterizado 
pela crise econômica recente, ocorreu urna queda real de 16, 59-; no 
volume de Gti~>t.os públicos com ;_a.tõ.ck:-. Nm~t;e particular, os ú'ast.os 
das provineias foram os mais duramente aLinr\:i.dos, com urnu queda 
real de 26, 4%, o mesmo acontecendo com a rmmici:palidade do Buenos 
Aires, onde a queda foi de 30% no perlodo. Os g"C~_c_;tos do nivel 
central e dos dem;:::.tis municipio;:; aumentaram 1 igeiramf3'nte. Estes 
dadoé:; eolocfl.m, rle formtl bastante explici.t;a, a ditnr:msào da c.cise 
económic~::t no cont0xi.:;o do~.; gastos (~om f~aúde na Argeni.:;ina. 

Quanto aos gastos com ~-;aúde dr.ts Obras fJOCi,'lis, não há, 
historicamente, uma avaliação precisa de sua evoluçâo. No 
enbJni.~o, sabe-se que tais gastos sào os princ.·i.pai.s indJJtOJ_'·es do 
cref.;oimento do setor pri vado-hospi t.alar an~ent.ino. Em 1964, 
exist;iam 107.495 leitos públicos, 4. 857 das obras sociais e 
29.1?5 leitos privados. Em 1980, os leitos públicos haviam se 
redu:;; ido para 94.883, os das Obras Sociais aumentaram para 8. 079 
e os leit,os privados passaram para 47.0 118. Sabe-se que e:rande 
parte deste crescimento do setor privado-hospitalar foi induzido 
pelas contrat,ações a car&('o das Obras Sociais. 

Em 1985, o gasto em saúde das Obras Sociais chegava a 
1, 3 bilhôes de D.ustrais, o que equivalia a quase 40~~ do to-tal de 
gastos com saúde na Arr:entina naquele ano. As Obras Sociais que 
absorvem mais recursos sào as das Insti tuio:::Ges de Admini::.;tração 
Mist,a que envolviam recurs_os da ordem de 613 milhf'ief; de 1:1us·trais 
em 1985. A t.abela I. 10 mostra -<t distribuição do~-; reeur:sos a 
dispo,c:>ição d;:ts Obras Sociais. Como podA ser vü:;to, as Obras 
Sociais das Instituiçôef: de Administ,ração í•lista englobam 43;:-~ dos 
gastos com saúde da seg-uridade social argentina. Seguem-se, em 
valor de dispêndio, as Obras Sociais provinciais e ns sindicais, 
com 20~~ e 15% dos recursos, rE!;:>pect,ivamento. As demais s.iio de 
menor import.ância no volume total de gastos. 

Analisados os segmentos direta (Governo Fede:cal, 
Prov:tncias e Hinicipalidades) e indiretamente {Obras Sociais) 
públicos do gast.o (:om saúde, re~o:ta abor·dar· o r,asto privado, que 
responde por 38, 1% do dispêndio t~ot:.al com saúde, ou seja, l, 2 
bilhôes dP. aust.rais em 1985. Dest .. es_. 1,1 hilbtie:_; forara f_?;'ast;os 
diretttmente pelas familia:o;.; e someni..e 120 milbües c:or-r(-::spondem aos 
despend i os das mut.ual idades independentes e das empresas. 

Além dos gasto;J efetuados diretamente com saúde, devem 
ser adícionaUof_; os gu;;;1~os com medice.lnenl;.c)s que, em 198.5 
alcctnç;aram 967, 4 mi lhth:;s de d6lares _ Dost,or.~, 67, 2% foram pügos 
diretamente pelas familias; 2fl, 6% atrav(~r; das Obras Sociais e 
6, 3:1~ pelo set,or diretamente público. Todos es-tes valores most.rmn, 
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elar~m~:nte, a fft'l':lnde dim•~n~.;iin do ~~'.nnponr;-nt.c pri.vndo do t:(<'r.sto .=:m 
stnide na Ar~;enL.in.:-.t. A tabela I, 11 :fn.~:.: urna aw\l:í!.;e colíi[!rtrnt."ivn rl.J_.l 

repart.i~i"tu r·;lobal do go:_;t~o em ~~aú.de na Artt"erd.ina, t10 ano de l9G!":'•. 

Observ<--t--:_=;e que o .:-.;t::t.or pt'Jhlico clet,:i.nha, mn HJ85, a 
menor pfl.rC(~la do r?;a::ü.o ern ~_;aUde {20, 0%), o que é válido t.ant.o 
para os ::;erviços como p~ra os modicamPnt.o~; (22, 7% e 6, 3%), 
respest.iv~-Hílf:ni~e. As ObrftfJ SCJciais, ao cont,ró.rio, respondimn por 
:c_;ub~::;i.:.F.tucíal pare-f~ la do aast.:.o em saúde n:1. Argentina (32, ;;t;>~), sendo 
que~ no Qtte diz respeito aos 5erviqos, est.:.e setor t:em sido 
rec;ponsávt:;:l pelo maior volume de gastos {39,2>b), seg'uido pelo 
s~t.or pri vndo ( 38, 1!7~), Maó'; no eümput.o geral dos g"ast:.os eom suúde 
e medicamentos, o sot;or privndo rospcmde pela maior parcela, 
atingindo quase 50% dos dispr:3ndios totais com a funç8:o saúde no 
pals. 

Convertendo os L-tas·tos em saúde arr,-entinos em dólares 
correntes da épor:::a, c-onclui--se que, em 1985 a Argerd~ina gastava 
us~1; 5, 4 btlbões em serviços de saúde e US$ 1, 6 bilhC'ies em 
rnedicament.os, o que equivale a um montante t~otal de dispf:Jnüio de 
US:}: 7, O bi lhF5es. Em outros termos~ o dispr'~ndio t_:.ot.al per-capi tr-t 
com saúde na Antentina, em 198~_) era de US$ 231,00, sendo US$ 
1'78, 00 com serviços e US* f,3, 00 com medicamentos. De::;sa forma a 
Argent.ina gastou, em 1D8f:l, 10,6% do PIB com n função saúde, onde 
8, 2J~ do PIB correspondiam .'l ser·viços e 2, 4% a medicarrtent.os. A 
tabela I.12 ilustra tais informaçêies. 

Apesar deste aparente bom desempenho no que tange a 
magni·tude proporcional dos gastos com f_;aúde, a ec::trut~ura de 
financiamento Sr3'torial na Argentina apresenta alguns problema::; 
reconhecidos pelas autoridades do setor, Numa e.<~trutura 

oligopólica, corno a economia araentina, onde as grandes empref.::as 
são formadoras de preços e ntio exis·te eont.role das margens de 
lucro por part,e do Estado, as con·trib1J.iç5es das empresas são 
repassadas aos preç:os dos bens e set'viço~.; consumidos, o que faz 
com que a sociedade inteira -finc.1ncie, ,na forma de umu 
solidariedade invertida, fl.f; Obr-as Sociais. Isto ocorre nunw 
conjuntura onde o acesso aos serviços é bustan!:;e inequi·!:;ativo. 
Nesse sentido, não há mui to funrl.arnent.o no discurso das 
corporaçf5es sindicais em evitar urna unificação do sist.ema de 
Obras Sociais e a universalização d~ assü:rt8ncia médica ·com 08 
fundos da seguridade social. 

Por outro lado, como n massa de salários cal waJ.~; 

rapidamente do que a mas.sa de lucro:c: noc; pertodos r':O"ces!':;ivos, a 
ui.:.iliza~ào da folha de salários como únh::a fontt.~ de financiamento 
das OlJras Sor;iaü::; traz problemas tai~J como a inrd:;abilidade d>:~.!'l 

reGeitas nos periodos rcc:e.':;sivos, acarret.ando perda de 
cobertura, justamente nos momentos onde a demanda por serviç:os é 
ma1or, em face do aumento ao desemprego e é. q11eda n8. qualidade df;; 
vida. 
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I. :3. 3 - O Pttprd das Corporaqôes 

Como foi vist,o.- o desen·volvimetYlo dtJs Obra~ Soc'i~üs na 
Arrzent;ina trouxe, intpJ.i.eit.am~:;-nte, um pror:rressivo processo de 
privati:<~aç;i:io da atenção médica. O núrüero de leit.os ho~;pit.alares 
privados segue crescetJdo, enqunnt,o permanece rela-t~i vament.e 
e:=-;tar;rw.tla a capacidadP- in~.:;l.a.ir.cda 1lo o3etor público. As Obras 
Sociais ma1s poderosas, ao oL1jet_:.ivf:1rem estend~~r aos seus 
a fi 1 iudos as concl:i çües de saúdo de[;:frut .. EJdas pe lD_s caw.tdas mais 
r1cas da populaça"'o, c;on·tinuum a esL1.tbe] e(.:er conv{:nios com a;~ 

clinicas privadas, po;;;_:;ibilit.ando a sua clien-tela o acer;so a 
sofistic:ados exames complementares, além de serviços de hotelaria 
só oferecidos aquel(:ô!S que podem paa;ar. 

Analogamente, as Obrns Sociais ma1s pobre~ não podem 
ofer~eer tais serviç:1JS aos seus ufiliacio~.:;, t.endu que rec:orrer ttos 
hospital~ conveniados de baixa qualidade ou ainda. aos próprios 
hoGpi tais públicos do Governo :Federal ou Provincial. Como a rede 
pUblica encont.ra-se em muu e~;;t,ado de cow.:;ervaçhoJ a a-t.en<pâo 
médica recebida pelos seg'urados das Obraf.; Sociais mais pobres é 
de mé. qual idade. 

Uma das formas de remediar tal iniquiclucle seria 
incrementar o número de convr::;nius das Ohras Sociais mais rica;:> 
com a rede pública, t.endo em vista injet.<:~.r mais dinheiro. nesse 
setor, coloeando-o sob a fiscalização ele uma clientela mais 
exigente. No entanto, a baixa qu0.lidade dos serviço;:; oferec~idos 
pelo setor púhlico e a ideologia de que "o privado e melhor" 
fazem parte do cotidiano das corporações sindicais, que 
consideram a atenção diferenciada um simbolo de stat;us e ascenção 
social. 

O individualismo coletivo do corpora:tlvi srcto sindical 
argen·t.ino tem sido, portanto, uma daf; principais bíirreiras á 
obtenção de uma at;enção módica universal, equânime e integral. 
Paralelamente, a força dos sindicatos maif..; confiol idados se 
sobrepbe- aos próprios organismos· de unidade sindical, como a CGT, 
impedindo uma açào realmeni:e eqlializadora. 

Ao longo doS FT.overnos peronistas, o Est.~do Argentino 
ainda detinha alguma força que fazia com que fosse po~.'lfJ:i.vel uma 
negociçlç.:[~o soberana e at.é mesmo um pacto social do IT:~_o-t,ado com aE> 
fraqües corporati·v·as da sociedade, O período que marca o fim do 
peronismo e a d:itadura militar rE:p.re:sen-tou urna perda cref.;cent,e do 
poder normativo/regulador do Est~ado na Argentina, acarretando 
perda elos instr·uwentos admirtistruti·vos J.e (~ont,role e negociaçfío 
coletiva, especLümente no que diz respeito à questão social. 

Hoje as autoridades govt-':rnftment.ais procurr:cm encontrar 
um "fio de Ariadne" que :[,Jrneç:a o cwninho correto das neaociaç(Jes 
colet.:i.vas, nos marcos da coni.:.rnç~âo de um "pact.o social" que 
permita recon~.o-t:.nti r o pape) red.ist;r:i buti vo do E:::;tado. f1fts, apesar 
da busca de alter:nativa~.> p;:tra esse fim, as pol iticns S(JCiais na 
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Arp;t:nt. i na 
lfiOVt)l- ~e 

torna-se 

encon'l~:r:aru·~~_;c, há mu:i-Lo, 
nu me:to dn~: pres:JUr~t: da 

exlromant.e dift(~il. 

num.<:t s j -l_-,urtr,·Zio 
ht.1rcuc~.~in e 

de crrt'fltxLc, onde 
dos sindi_ctttos 

Assim, a ret.ornnda dn funçiio reclisLributj_·va do Governo 
Argentino eneontra-,::,;~:.• na dP-p,~nü(:nc::ia de um nuvo "Púcto So(;ial". 
P11.ra haver urn pActo social, no entunto, r~ neces:,:;ário qw-~ o Est.ado 
fort.Bleç::1 :::ua estrutura de admlnist:.raçilo. Tal fortalecimento, por 
sua vez, exige um redimen~.>iow·-1meni~o do ga._r:to público, o qual 
depende de uma redefini.;f:\o dos mec;anL:-·;rnos l'i:;dist.ributivo~~ e 
fiscais. Er-.;se circulo vicioso t,e-ria qurc: ~~cr r~rmpido de alguma 
formR, mrt~: a1;é o momc'nt:.o não :foram encontrados os "elos fracos" 
que permiti rúo tal rupt.ura. 

Apesar dos obst-,áculos de na:t.ureza corpor·uti va, a 
Arr;entina tem avançüdo no sen-tido de hu~~car maior equidDde nos 
serviços de saúde. Tais avanç_!OS podem ::>er consubstancüHlos 5ob 
t,ré~.:> ót~icas dist~int.as: avanços le-g'11is, avanços na awplinqfto do 
pnp•_":l do setor público e avanços obt.idos na melhoriêt dos 
instrumentos de regulação. 

Os avanç_:o~; leguü.o se expressam na Lei do Seguro 
Nacional de Saúde, a qual foi ttprovada na C&mara dos Deputados e 
enc:c!ntra-s-e em Vltts de ser aprovada no Senado Federal da 
Arg·entina ( *). Logic;';l.mente qU(-:> a referida lei tem Gomo prem.issa 
alGuns dados da complexa sit.uação organi~.;acional e polttica do 
sü;·Lema de Daúde argent;ino, ttüs corno a di:f:lcultlade de J.mifi.cEtr o 
sisi_;cma at.ravés da cria.;ão de uma Un:í c a Obra Social, A maioria 
dos paises eE-m·trais, nos marco;o: do Welfare Sta·te, deté;n um único 
6rgào como responsável pelos plnnc1s de assís·tência ú saúde dos 
filiados a Seguridade Social. Na Argentina, como foi visto, cada 
Obra Social ·~.iem urn sistema diferente, o que o1~riga o pais a 
eonv1ver com uma extrema ht~terog"eneid>:tde de condiçôes reais de 
cobertura. Existem dois fatores negativos decorrentes desta 
het,erogeneidade: 

a) - A fraamerrtaçao da populaç::fo cober·ta em distintas 
modalidades assistenciais, o que nt'io apr;mns traz iniquidades como 
t~mbém segmenta o perfil de oferi_;a de serviços; 

b) A dificuldade de impedir superposiçües de 
cobertura, dado que, por se ext.ender a famtlia, t-JXi::d:.ero milhares 
de indivJ.duof'J cç)berto:s por d1Jat> ou rnais Obras Sociais, ü.o l~:tdo de 
out.r-os totnlmente descobertos. 'I'al superpo~_;;ição aearreta fortes 
disperdieios no que diz respeito ás fontes de financiamento, 
custos administrativo~J, etc. l'. contahllizaçào dos recursos 
dispc·rüiçados com es:::0. superposição nt:to é de fácil m~n:c;uração, 

mFts e:x.plicB. o porquf} dt=.:: t.ão elevados custos administrai~ivcs nos 
serviços de saúde, os quais chegam a ma1s de 20?~, sq_tundo 
est.imativf\s náo oficiais; 

~~~--~...,-~------------··-

(*) Até março de 1988 o Senado não huvia ju}f~ado a referida 
lei. 



c) -· P(Jr cn..tJ:ro 1 üclo.. Wj .forrnw~ de uc:;o drt rede 
conLrrttnda pr-:"l•~t~:; OfJl'A~; Sociais nB.•J f:1.;;i.J.i.tn.m a criar:;?io de 
mecani.oJmrls d•: hir-:rarqui.~;rJC!f\o da rnde de ~Jerviç(JS, b·~m cowo de 
sÍEib':!lfli:tS üe t.ei.aacm, refert~nc.iJ't e eontra···referl)nc:"i.a, o que 
difi,~ulta Fi orr;::tr)Í~a.,.~ào, o aum0nt:.o dA. f"!ficii~ncia e a reduç.i":io de 
ct.tr~t.o~; dos serviços de saúde. 

Ma~o os problemas derivados da d"ificuldadc de unif:i.8ar 
as Obr.<:ts Sociais nfio stt•J relativos, ap.:;na:';, aos ::~np&.~t;os 

t•!:l-cnic:of>. A maior di.ficuldade t~ de cunho polit.ico-ideol6gico e 
l ig-a--~:;n a irapermeabi 1 i.darle d1J c:orprJrat:.ivismo :> indical em 
desmorrtar a t,f.:ia de inL.tjresT.:;es t:.eci.da em +:.orno das OUrt:H:.'J Soc:i.ai:J. 
Para <.'i populaçào, a at0nçii.o médica d.i ferenciada t:~ um f;; tmbo lo de 
"st.<ltuf~". Par:-i os diriaentes sindicais o controle de cada Obra 
Social é uma fonte de poder poli·tico. lst.o sem cont~ar a corrupção 
que, mesmo quando residual, é pui:.,enc.ialrmmt.e con::;entida pela 
absoluta fal-t.a de controle orçamen-ttlriu e adrüini st..;rati v o. 

I.3.4- O Caminho de uma Maior Equidade: Avanços e Bloqueios 

Se não é possivel unificar as Obras Soc:iais 
insti tucionalrnente ou administrat.i vament,e, é viável a elaboração 
de umf'l. "integração funcional". A Lei do Se~turo Nacional de Saúde 
pretende integrar funcionalment-e as Obras Sociais a partir de 
alguns principies básicos, quais sejam: 

- UniversalizEJ.ça~o da cobertura para toda a populaça~o; 

Garantia de um patamar rainimo de equidfl.de, através ele 
uma forma maiB solidária de financ:iamento setorial; 

Possibilitar uma efetiva integralidade $- atenção á 
saúde, mesmo com um ~3istema pluralista em termo::; de 
clientelas e modalidades de financiamento; 

Permitir um ali~o nivel de desconcentração, 
transtnitindo maiores respon:o~abilidades às provinc-ias 
na coordenaç;_:'t·~o local do sú:>t::.elrt<-:l, ao m8f;ríto tempo em 
que se proc:ure ga.rant.ir uma maior federalizaç~ão da 
normai~izaçào e fif;cal izaçáo das açôes médico
semi tárias. 

A univernalizaçtio da cober·tura é pre·tendida frtrnvés da 



incorpor:3ç;;lo rlP- dois i.mport:.ant.~f_; sertrw~nb.J;; excu1.do~;: os 
indit,;r:::ni.:.e:::; e o~; :,ul.:.ônomos. Os pr1.me1.ros ~Jr::n:ão int(-:~~i~ados 

dir~l-t:un•~ni.:.•:J nas Ohrl:tf: ;~oe:in_ifJ dr:t~_; Pruvtncia~:;: (nBo fili:vin.:: ao 
INOS). 11 suslenta,;-Ao fiMn<oeira douta estratég-iel dar-:se-ia 

Qt.tl'lntn aos nui.:-6nomof;, há dificuldades relacionadas a 
sua cara~_;'tf-:rizaqão e classificaciio, para efeito de inclui···los em 
<'1l[Çuma dll!:.:: Obras· Soc3.ais existt::-nte.s·. Uma outra hip6tt-.·.-:;c, :o-.;e:r.l.a 
eriar umi'l Obra Social exclu~:>iva para os autônomos. Para tal, 
Ue-\,reriam ser pensados critérios de contribuição para este 
~::•C;t_!mento, na medida em qut::, por· não ef_; l::~trern vic:ulados a 
mnpreaadores, deverútnt ter uma c.:ontribuioào proporcional ::.;uperior 
a dos a~_;;_;al:').riados. Vale melJc:ionar, também, que entre os 
aut{)nomos exist-e uma grande he-l:;.erog'en8idade de :situaçoNes que 
variam de~.>de os profissionaü; e!-;ta_be-lec:idos att~ os "bisc;:-_ti~eiros" 

por conta~pr-ópr:ia. Certamente deveriam haver critérios de 
fJOntribuiçào que nho penalizassem os mais carenl.-e~;;. Por fim, hà 
necessidade de se est:abelec!er um maior contL-ole dos rr.:"ndimentos 
r-t:cebido::; r•or estes :'3Bf.:1'rnen·tos pois, corno s;e s&be_, este é um set.or 
onde tradicionalment~e há forte evasão de rendas. 

Mesmo com todas estas perspectivas, a Lei do Seguro 
Nacional de Saúde ·traz em seu seio o desafio poli t:i.co de 
conciliar os interesses dos sindicatos com o papel redi;:;;t.ribu·tivo 
do setor público, enquan1:;.o inf~trumento para uml:l. melhoria das 
condiçUes de acessibilidade aos servic::os de sa6d.e, a partir da 
crüwão de urna unidade funcional num quadro de pluraridade 
administrativa. 

Como já foi mencionado, o Insti-tuto Nacional de Obras 
Sociais - INOS . é um orgtio de adminü;i_:;raqa~o indire·ta lig:ado a 
Secertaria de Suúde do MSAS, cuja finalidade é reduzir as 
desigualdades de cobertura e normatizar a ação das Obras Sociais. 
Para taL con-ta com recursos da ordem de 10% da receii::a total de 
c~:tda Obra Social, os quais constituem um F'undo de 
redüJtribuioa~o. lvia~ a partir do objet~ivo de criar uwa unidade 
funcional na admini~;tTação elas Obras Sociais, em moldes mais 
equitat.ivos, pretende--se negociar urna ampliação dos recursos á 
dif.:;pof;ic, a~o do IHOS. Tal a.mpliaç;a~o ocorreria a partir dos 
seguint.ef.i critérios: 

destinar 
a) 

10% de 
As Obras Sociais maLs 
seus recursos ao INOS; 

pobres con·tinuariarn a 

b) - As Obras Sociais com mais recursos passur1.am a 
de:c;l;inar ao INOS 15% de sua re0eita; 

receitas 
energia 
etc.). 

c) ~ O INOS poderia lançar mão, ainda, de 50% elas 
d_as chamadas ''Leis T~f;peciais'' ( 1% sobre o con:Jumo de 

elf.,.·trica; O, 2~~ dos dep6si tos à vista da rede banéria, 
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Em iDO?, o::-; cccur~_;os a d·üq)(,;;ú,;f'i_o elo Ftmdo de 
lt•'~(l ic-Jtribuiç::io :--;omn.vr:un cr-:.'rc,.l. de fJS:~ 2!)0, O milhô<:::-; para um 
orç;3mcnf_:.o das Obro.:,·; So~;iaü: -de m-;;~ 2, 2 bJ_ll:-ti:Jes. Com a nova 
pror_)of.::ta P!'tj\:.ende-se ;:;lel/;~_r em 1/:3 e. arrecadaça~o do li'undo do 
r~~~d is tr i hu i ç:ão. 

'fal projutu pr-ev~::, ainda, maior üU-tonom:l a do INOS na 
repar·U.ção elo Fundo de Redist,riln_tiçUo, evitando os atuais 
endividt1mtmtos clE1s arnndes Obras Sociais corr1 o Fundo, p:J.ra efeit,o 
rlc fitw.nciamento de d&fic:it.::;. Com Ü>so o pa~.-=:l do sRtor pl':tbl lco 
no fomen!_:.r) ao in1.o-)~-;tünento e gasl:us em custeio, na hu:c~ca de waior 
equidade, se fará sentir de forma mais intensa. 

Sob a ótica dos instrum1c;ni~os de c-ont,role, pr.etcnd8-·se 
c:rlnt'" um efet.ivo wecanismo de monit.oramento das aplicnçfSes fei·Las 
pel:'is Obras Sociais, seja no que di:;:; r·~,-,:speilt) r~u !;•B.i~.-iinar mtnimo 
de cobert.:.ur.a a ser peoposto, se.ja no q1..1e ;:;e reft9re ao controle 
da~.; trün:";fcr-t~ncü~.s f'ei·b.ts ao setor privado, tt~ndo em vi:•;;b:t evitar 
fraudes e propiciar ruaior eficl'icia no -r·e·turno dufJ serviços e 
proüE~cl imE_mtos a f~ C< rem pagos. Nesse pari cu lar, uma da::; propostas 
em curso diz re;.::peito ao aperfeiçod.ment.o dos "nomcncladores" e 
das t.,3belas de ~.>r·~rviço, a partir -da ui::;iliz;::H::.~o de p;-:~g;;Lmentos por 
diag;nós·tico e nâo ::;oment.e por procedimentos, tais como as 
estr·at.ér;ias de DRG (Diaf.\nosis ReL:rted Groupó;) ut~ilizr;das na 
Inglaterra e Esi~ados Unidos, que comDinai(J cr:i_-térios de pet[Jam.en·to 
para e;rupos homo({éneos de procediwen Los virlCU lados a determinados 
grupos de dia.gn6::ot_;.ico. 

A Lei do Seguro Nacional ele Saúde, aprovada na Câmara 
dos Deputados, t~m flido negociad>:i recentr~mF:mi::;e com a Confederaçáo 
Geral dos Trabalhadores, que a apoia. Re:c.;tarn, no entanto, out:.ros 
ef;tág:i.os de negociaç&:o, t,ais como as Con:fedet·ações de 
empresàrios, Governos Provinciais, f\~;socd_açH_o Médica, Ewpresàrios 
do setor ~..>aúde, etc. Paro. proceder a tal proceso ele nego(;j_u\.-!~'Í.o, 

foi insti h.üda desde .1984 a "Gomissión Per·metnent,e de Consert.aci6n 
en S.a.lud". Tal Comiss~lo só c-omeçou a funcionar efetivAmerd:e em 
junho df3 1987 (44). Até -B/tOf~to daquele ano, sowenb·o quesU)es 
relaeionadas ao vrüor das tabelas de P8t1arnent.o haviam sid.o 
neg'oc:iadns e aprovadas. A experiência t.ern demon~;-Lrar1o, no 
entantn, quG acordo~:; pontuai:_; tem sido mais fb.ceif; de scrern 
negociados do que aqueles de carater geral. Ao que p-::1.rec.:;, a 
eU1.pa de maior irnpor-Lância nas próximas nec:oci_açôes fJerá aquela 
relativa ao aurnm1t.o da cont.ribuíçHo das empresas na cowpot;ição do 
fundo ele Cl.tsteio da:c_; Obras Sociais. 

Um dos rnincipais ubjeti vo:c; dct nova est.ratétria trttç~ada 

para o f',;ei.:;or saúde argen·tino ~~ recuperar o p1J.pel dtJ set_;.or público 
na pref~taç:ão de serviços e na condi.tção dct politica do saúde. 
Pn.ra ifJSO, é es~:;<.;;n~.~ial aum;-:;.ntar o e:;copo da~J açiJ~;;:::; e~;t.atuis, bt:m 
como sua base de c-usteio. l·. ~~ltltn;:~. c:eise r~conómiea fÍI~rruhou a 
capacidade de finí':Ln•]iamento da;:; açôcs govern11rru-::nlais no cüwpo da 
saóde. Ent.:;re 1980 e 1985, a part_:.icipação do ~;Gtor público no 
gas1~o 1~otul em f';núde caiu de 30, 1~~ PBJ:·a 22, '1'7~. He:;te mesru0 



P•~ri.ndo, 1} pnrtieipn.r,;Kn d{:t:-·; ObrA:o:.; Soe i ai:-:; n.uJnrmtou de ;3.5, G~~ parfl 
38,~% o a cl<l ~:etor pt·ivt~o, du 34,1% purtl 38,1% (15). 

[-:loje, exL.;.I.:.ern plano~:; rle rcr1pn_rr::llwmi.;nto ch) bof_;pitni~:; e 
wntn.llnt;ór:iot; dn rt:de púLlica, t.un-to rw (;l'lf'-i_-!~al como nas 
prov:inciaG. Rocur~;occ; interna<~ionn]s tcw ~:ido <lir.:;c:ionmlo~~ para a 
rcdr~ pública, como é o cüso d.:.t C(Jnf:t.ruç:fio d,..:~ 11 ho~.;pit.aü; 

firwncihclo:.; pelo BID, a serem lo(:t:tliznclo:3 em allc~umas provlncias, 
f;omnncto r::apar_:idade dt=:: atendimr;:ni:.o df') 8. :300 lei to:cJ. Da mesma 
forma, tem auwent~ado o número de contraLo::;, crcdenciament;os e 
('onv!'hlios da:,;; Obras Soeiais com a rede pública, como é o caso dos 
l_lS$ 3, 6 milhões repassados anun1tnen-IA~ A Prefeitura ele Buenos 
!\ ireo;;, e qu.e representam ccrc8 de 7:.'~ do orçamento t..:.ut.al dú ~:;;E:t.or 

público em saúde d;::_qucla munir_:j_p,_'J.lidade. Af~sím, é po:-:o::>ivel 
detectar, me:::;mo que de forma t.:tmida, uma -tendôneia, nos dois 
últimos r-mos, a um maior investimento no setor público. 

Outro pont.o a sal íen-t?:tr G o fa.to de que, mui tos 
m,o;,:ani.smos que vem sendo propostos poderào ter ofeii~o contràrio 
ao esperado no que diz r8speit.o ao aumento dos recursos 
dü;pordvcis. Para exr_~mplific:-ar, vale lembu.tr que o lNOS pret.ende 
acabar f curn tl du:pl i cidade de cobertura pela existência de 
pessoas bencficié..rúJ.S d1~ mais de uma Obra Social. lvl:::t~.ô a opulência 
do sist.ema consiste, tarnb(~m, na exisb'Íncia de dupla ou tripla 
arrecadn.çâo.. o que faz, i.:.ambt~m, eom que, em mui i.:, os c~as'Js, as 
Obrar.; i3ociais t.enham que cobrir um número menor de beneficiários 
propore ionalmente ao que arrecad::nn. 

Assim, a múltipla cobertura/ múltipla arrecadação tem 
oriGem num problema de maior envergadura que é o multi-emprego da 
populaçfio ar-g"eni~ina, que tem aumentado em larga escala, nos 
últ.imos anos, como mecanismo de defesa h dct-•~rioraç~ho dos 
s."1lários rea1.s. Portanto, a propost.a de "queda de arrecada~;ão" 
com base no argumento da "que(la de cobertura" só teria sen-t.ido 
caso ocorress:~ forte elevação da taxa de salàri.os, o que depende 
do comportamento de t:.endôncia:::: macro-econômicas não con+.rol:.'l.das 
pro;lo~J organismr.JS de s;õt.úde e as::-;oeiadas ao proce~~so redistributivo 
da sociedade argentina. 

Ou-tra q'LH:lst~to re1 acior,t·<-t .. -se a criaq6:o de uma Obra Social 
para os autJ5nomos. Estes, como se sahe, det,em um -perfil 
t,utnlmente desconhecido, o que cria n necessidade de meios de 
conb<;;çe··-los atravé:s de pesqu2:::;~:t~J domi•::iliares de emprego e 
subemprego, ta i. r; como as realizadas s:i st.own:tj eam<'!nt,e ou 
eventualmente pelo INDEC (46). 

POr fim, um ólt,imo pon-t.o rcltwiona-se a neeessidade de 
revie:urar a base -Lóunica do ;.;ct~o-.r de pre::;d~açgo de- serviços de 
saúde que, com a úl t:una crise er~on6mica, pas:.;ou a est~ar ba~:-tan·te 

dn:fnsacla tecnolor:;icamerrte. Ctlbe dest.acar que o setor público 
d~l/toria liderar essr:.: pr·oces~Jo de coberb..tra do hiato tecnológico, 
em fun~-:-ão da escala de investimentos e do long·o pra:,::o dt3 retorno 
a eles associndós, apec.;ar do sua esseneialidade. 
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I. 4 - O FINMICIAHENTO DI\ r;ADDF. NO ClliLE (4'/) 

A Seguridade SociFtl chi1ena foi pioneira em Lermos 
latino-amt::ricano::::, Isto porque desde meados du S•~culo XIX surg,;;m 
os pogrDrna:~; de pen;;ào e u:_;;~i:.;tr;nela medic:·a da;.; forças armad.a;::;, 
empregudo~~; público:; e ferrovihrios { 413). No •:mt-md.:;o seu 
d•:~:-;;env-olvimento, n_pe~Jar de mais centrali~;l:ldo pelo Governo em sua 
orir.:;Arn do gue o ocorrido c:orn os de ma_ -i:_-.; l'Eis i ses lat,ino-·mJ!ericanos, 
mí~ntém wuii~as sim i l:i.tudes com o qu•J ocorreu com pait;es como o 
Bra:-~il e Arr~ent.ina. No in:J.cio dos ano::1 20 foi criado o Minü;té:rio 
do Trabalho, Hiaiene, A~_;f:;ü:;t.ênc;ia ~~~ Prcvid.i~ncia Social. Est.e 
per iodo marcou_, t.,;ambém o surgimento de tr.es c a 1xas 
previdenciárias: a de Seguro Soci:od Operhrío, post.criorment;e 
fierviço de Ser;uro Soc;ial (SSf)), ur:iada em 18~>1; a (ios Enmrf_;~ados 

Particuhu:--es (EMPAR'l') e a dos EmpreHados Públic:os e Jornalistas 
( CANAEMPU), ambas em 1925. 

Es·tas ·tres calxns, como ocorreu com muit,~s cnxtras 
experiências latino-·americanas, tinham uma formii de financiamento 
e administiaçêio tri --parti t,e ( Empregf1dos, Empre[iadores e Estado) . 
No en-tant~o, todas elas dErtinham taxas de cotü:ctc:fí.o difer-enciadns 
e, port-anto, programaf.> de cobertura dos ser1riço~:; de a:=-~~··;istência 

médica e fornecimento de beneficios t:.amb8m difr:;:renr.::iacbs. E:ste 
rol de diferenciaçiio ::-;e manteve de:-.:;de a década de vinte atr~ os 
anos recentes, tendo sido um dos ·Lra9os da fra[.~merrt.a9ão dos 
rnoviment:os trabalhist.as no Chile. Assim os proriro.mas de 
seguridade social não foram de~~cnvol vidas numa perspect,i v a 
universal izante, mas s1m dirigidos para dist.int.os segmentos 
populacionais. 

/\pesar da diferencinção de cot~as e beneficios, pode-se 
di_zer que o c;is-t.ema de segur:idade f3or.:ia1 chllr::no t~em ampliado sua 
bafJG de financiament.o ao lonfto do tempo, coniorme evidencia a 
tabela I. 13. 

Observa-se que as três principt~.is instit.u iç;ôes de 
se;.{uridade· social aumenta:r·am as cotas de contribuiçào de seus 
henefictàrios entre 19:30 r:::- 1980. Dovr=;o-·f~e desi,;,::u:::B.r, tH) -~mt-3.nto, as 
diferença<> exi,tenLes quant.o a esta corrt,ribuiçàu. Tant.o no SSS 
como nu EMPAR't, a cont:ríbuição das ernpret:;as t;em sido 
hístorieamerrt,e superior a dos trabrdhadores. Isto não acont-ece, 
no 0ntanto na CÀNAE:MPU, ond.e ocorre fenr)meno inverso. 

Outra forma de chs1~rvar a exp;3.nsão do e:a::::to so0ial 
chileno é analisar sua rclur;;Qo com o produto int:erno bruto (P!B) 
ao longo du ·tempo. Em 1925 elr; equivalia a 2, lí~ do PIB e em 19,15 
a 8,0%. 

Ap6s a ef_;b:tíZnaçfio f_•conômica 
1929 e pela queda das exporL:wões, 
expansão seletiva dos beneficios e 

:r•ropiciada pela cr1se de 
verifica-se no Ch.de uma 

fwrviços ofer·tudos pela 



;.;~:;r':'.lrid-··Jd.r·~ :c;oci;.d, t\ nmplinç:fio d11. ,ÇJ..;õfJÜ3t,{::nci.'l rw~d i c a, 
Hl':tt.crni<J;'J.tle J-'<':l.t'<'t <'tfl f.:::cmiliü:':: operúri<J.~3 r,; à 

beneflcjüf~ por doen~;a, 1c:<m Hi:3fl, fnr8.m medicL1~::; 

rut~d:idn em que Sü l·:xt;f'mdihtn flPCttas ~::10~: ;;tn;wt.:n·Los 
nw.1s forte~o da ~;ociedadt-) ~~ do tnf':'io upr_~rário. 

r_~onc··::,·:,;iJ.o rle 
selei.:;ivas, na 

corporf:tt,i v a mente 

Foi ainda no;_:; anos trin-ta que !>8 v~.:rifir::.'\ no Chile a 
se~areç:i_to do Minjstério do Trabn:tho elo da. ~)núde e Previdência 
Social. Qu~:tnLo a e~:;Le _p(JnL.o c:ctlH::;m éllgun::-; cotat_,rYLários. A estrutura 
das inr;;l~ii~uiç:D•·.:;; federais de serviços de f31lúde no Chile 
de[;P.nvolvP.u,-fJe, de forrna simi.lar no VF-::rific;:tdo na Arg'entina, Em 
CJutras p;:_d avras, no-La- ~--;e desde cedo ne:tque le pa:l ::; uma 
infJi:.itJJcir::malizaci'ío das e~;truLuras de saúde, assistJ~nc:·ia médica e· 
:'".;r';{l;uridl-)_,le ~;ocial num únir~o Mini~_;l_;.r~rio. No Dra:sil, ao contrário, 
a Previole~nc:ia Social esteve aLI~ o~~ anos 70 atrclE.dc""t a estrutura 
do Ministério do TrA.balho, o mesmo aconi.~t::!cr.mdo com a af~sü;tência 

médi_ea previdenciària. Analogamente, o Mini:::;t:;ério da Saúde no 
ürasil passou a ter, d~:~!:;de os aüo:::; cinqüctYc.a, uma esLrut.uu:t 
autônoma, cuidando preponderantem~,m·te do~::: ::tspect;os 1 igados a 
higiene e saUde pUblica. 

A partir de 1838 e até 1947, uma coalizão de part.idos 
politicos, liderada pelo Par-tido Radical possibili-t:;ou o 
cresciwento da on-~anizaç~tio polit;ica dos segrnent.os populares, o 
que gn-can-tiu uma ampliEtçtio dos mecanismos du seguridade social. 
Foi nc';;sa época qut.:: criam btmef:l.cJ.o::; como ~::c[(uro de~;emprep;o para 
os ferroviários e par·a os empreaadas das municipaliündes, auxilio 
doença para os empregado;; privados, dive:csas formas ele seguro 
para os bancàrios, etc. Mas ao final dos ünos quarenta, um 
desloeamento de forças politicas pnra a direita pa~~sa tt reprimir 
u movim~nto sindical e operàrio, alP.rn de colocar na ilegalidade o 
partido comunista chileno. Tal e;::;pécie de "rnacartismo" a chilena 
·tran:_;:formou o moviment.o de segur-idade soc.:iü.l, que nos anos 
anteriores tinha assumido f•::içôes democrático·-populare:s, num 
movimento elitú;ta; volt,:::.do para a r::omsolidar,_~8.o dm3 '!:'Jrivilégios 
das eam;ctdas médias urbanas e dB. "aristocracia operári;o.l". Do final 
dos >:~nos cinqüent::~. ató 1973, retomou"--se o aprofundamen-J~o 

dem.r_JcrúLico das insti t~l_ÜçfJe;~ chi ltmas, o q_ue se re-fJ_ctiu no 
ret,orno a dernocn:·d.>ÜHiç_:Ao das inst.i-tuír;::ões previdenci6.ria.s e na 
ampliaç:ã.o da cobm.'tura do sistema. 

Assim, entr8 1945 e 1969 a se,>!uridade socittl chilena 
evolui sua coberi~ura · de 63% par-a 130:?~ da forqa de i_;.n:tbalho do 
pais. Tal partiçípação d.·~clinn sua\rement:e para 79i~ em 1974 
q1~ando, uomeça a eair rapjd.<J.ment:.r;o~ ai:.é at..inair novamente n cifra 
de 63% E:!m 1980, r-et.omando pat_.amares exis·tent.e~::; há 3b ttnn~~ at.rás. 
De qu."tlqu.er forma, ob~serva-se que a fttt>e de con~-;olidação 

demucrc.'d;.ica tnYD::e forte r:expan::~;~o de cober-l;ura dos m·~canismos de 
soP::Ul"'idctd8 social. A reduçào de c:ob.-:-rtura verificada t'l8. segunda 
met.ade dos anos set:.en·b, é det:Ul":rcn·!,e da adu:;:;i.to de IJOliticas 
ort.odoxa~:; elitistns de cort.e no gaGto pUbliov ou de 
direcionarn•'Clnto d-e~Jte para determino.doG ser{mentoc; popul:,\cionais de 
malor renda ( f;ugeridas pelos ore:anJ smos financeiros 
internacionais c:omo o F'MI), :=t partir da instauração da dit:;adura 
militar e da cri:.:;e econômica mundial vig~:;nte no periodo-. 
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Cnbe .. no cn-t.t_~r,t~o, ·ve;rif}car como ·tem ~;e rcpar-Lido o 
l.~n::d~o dü ::;e1surit:L:vle :'HJ'(~i.:'.l_l no .lo:.nr;o dos út:.·imos qual"_"t}td..>J. ano~;, o 
q_u!O~ podl-':! ser vü~uali:::ado pela tab1d_i} I. 14. 

()b::;~rva-E>e que, em HJ.-15, o principal destino elos 
rec-ur~:;o.s ~ram o:-_; (j;)fjtos ,_~om A.s~~ isi_:.t~nc ia mo'7rl i c a. I::;i:.n •'=' comum nos 
prime1.ros anos de implantaçào de rer~üm~s ele capitPtl i_zaç;ào 
prt.~vide-ncillr_i_q do tipo repn.rtição simples .. ondo o~; se,d,"uradof;, em 
c:eral, ainda r.tào det.óm tempo de ser11ir,:o para fazer juz a 
br-;nçf lei os vital i cios ( ;)_posent.ador.ias e pensõer~). Com o tempo, 
.;bserva-se o fort,e ·'lu:mento d;o:ts de:::q)8~3a!J com beneficio~::;, que 
pa~.:;,-~am a se con;:;t,ituir. na maiur font,e de d.esembul:~u,-,; do s L:o-;t:,erua 
já c-:w 1950. As inforwao;_;Dos disponlveis ind.icmn, t,umbém, que até 
os anos vinqüentn, a~-; recei té.!.s ~.;·uperavam n despe ,o, a do s'i s·tema, No 
entmJ·to, a ampliaqão da gama de benefieiof:;, sem a consequen·te 
ampl Ü1çí'io das bases de r<'~ c e i ta ·trouxeram a ocorr(-Hl.cÍR de dE.:fici ts 
opt~r.nc:ionais e levaram /_t reforrüa~; no sistema ao longo dos anos 
cinqt'1enta e sessenta. 

I. 4. 1 - As Reí'ormas no Sistema de At,ençào a Saúde no Chile. 

chilena, 
As Reformas que se processaram na se[_(uridacle ~;oc::ial 

a pat'tir dos J:lnos cinqüenta i_:;, i veram imp:_\ctos, não 
apenas ao nivel das receil;as, rn;::ls tarnbF;m ao nivel da~3 despcc;as e 
da esi.::.rut.ura administrativa, aumentando a cobertura e e. 8qui.dade 
de alHuns programas, unificando regimes de prestaç:ho de serviços 
e racionali:<;ando procedimentos. 

Em 1952, a Caixa de Seguro Operário ±'oi reorganizada, 
dando origem ao S'erviç:o de Seguro Social (SSB) e ao Serviço 
Nacional de Saúde (SHS) (49), sendo que e~~Le últimr.J teve sua 
orig·ern no ant:ig·o Depiirtamento M1hlico da Caixa de Sep:uro Opr_;rário. 
A par·tir dessa reforma, r:turnent;ou o leque de cobertun:t, na medida 
em gue o novo SNS unificou muitos serviços difJf'C-Jrsos de ;;;Y,úde, 
pa~_;snndo a pro-teger, não só os operárj_os sorJ:ue8.dos, lú::1s tambr~m os 
trFtbalhadores nHo segurrulos e os indigent.;es. No en·tanto, não 
havia nenhuma homogeneidade na r::obr;-rtura des:::;;.--)_S ellentelas: 

"'Os beneficiários do SNS t,inam ·direito 
ass ist,f:::nr)ia int~esra.l {preventiva, curat,:i. v a e 
re-abil:i_t~nLiva). O reT:-d.;an"te da populf.~q[_;·_o soment;e 
pcidiô. r.eüeber assisténcia prev~:O"ntiva ou de 
fomento à saúde ( atravt'=:!·:i de cawpanhas de 
vacinar,::cüo, saUcl0 ambieni.;al, etc.) (., .. ) o SNS 
era l.J.m organi:srno desccnt.rali~:;ado 

adrninú_:;i~r>'tl.:,.ivamente, cujo c>bjetivo há::; i. co era o 
d·~senvol vi JTif;.nto de açôes d('J fornenb.J, proteção e 
recupeJ:-;~c:'io da saúde da popu.l.acão beneficiària do 
SSS" (.50). 

Em HJ60 foi criado o Servico Médú~o NB.cional de 
Ernpreuados ( SEHMENA) que, da me:_-;ma forma quo o SNS, objet.i vava 
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prrc:~Jta:r: o::Ltidaolos 0. :,:;:.:tórh; d.(" sc:us n_fj Jj_;_1_do~;. T:o:tl At.r-HH?i:in fC:P:t, na 
rrt::t:iori>_l do~-; •Cf).f)C;t~;, prevr:nLivn, dDclo qu,:; r:.t~_:; ''.f,:l)eG rl1~ C;ilrat-•Jr 
•:Ut'a1,ivu lim] t.avnm<H~ a um peq11nno !t>:UPIJ rl,~ fun~~ionó.r"ios 

;;(ovr::J.'nD m·-~rd~a i;; . Sua f ri-.\ I :·a <_'J..Lu~-çiio no~:; pr 1 mr_~l r o~·; Anos de 
funcir)tlêi!DI 0 <nl~o fe::. c:::om que o :--;c~·rvit,~O fo~-:::=~c r•::OrW:'ItJÍ.~<.illO r::m l9G8. O 
novo sic_;l_:.cma, corn f_i_n;'m·~-i.<Jrnent') p;-iritúr_·io, prupi_cir:tva a:-:;.;i_sl~i;_;ne;ia 

em hoo3pit.üü;, cllnicas e mr·~dicm; pFdo sJ~,:t:em<:t de livre p.sculha; 
orp;an i.zava um .sistewa ele- bônu~.-;/cheque-consu1-t~n para pü_f:(ml'ten-to de 
~-=:e:rviçu~:·; de ~-;aúde, alCm de con·tal_' com cquipe:o:; de corrt.role e 
aval iaçtto dos }.;erviços. 

No entcmto, a exü;U:'::ncia em separw:lo do Sl-IS e do 
SERMimA reforçava u mult,iiJlicidRde inst.it;ueíona1 e a ~o:et~ment:ação 

de~ clitmtcla do sist,cma. 'l'al cnrac-ter-it.~;tic:a ;_\travessou os anos 
se~;sent<). e se rnani:cve, até l(!e!'_;mo. no e.overno de un.i.dad_e popular 
de Allencie. Isto porque fJeria wuito dif1.cil politicamcnt,E~ 

de~irnnnt~rn::- a estrutura que fornecia privilég·ioé_; QGS se{l'rnc-:ntos mais 
corporat:i.vizados da socied;:td.e, unificando o rt)l de beneficios e a 
admin istraqão ria seguridade social. Ausi~nc:i.a de f30 l idariedade 
social e falta de apoio politic:o foram car.'tl!itert~;ticüs dü 
condução da PrevldJ~ncia Sor::ial durante o Govr:n:TH) Allend~.~. r.tesmo 
as:;;im, nes·i~e pe,r·lodo foi criado um Fundo independent;e que 
fintt.nciava beneflcios e servicos de ~Jaúde para aut;ônomos e 
pequenos propr) et&rios, ampliando a Gí.Jbertura de um scp;mento 
social a·té errtão pouco coberto pela seguridade social. 

Foi no Governo Allcnde que surcriu, t,[1\'i'ibém, uma proposta 
que não chegou a se (_:oncreti:;_:ar, de conveniamnAt.o entre o SNS e o 
SERt-;lENA, visando unificar alguns programas e reduzir a 
desigualdP~.de de cobertura e a inequ.idade de atendiment.o entre 
diferentes tipos do segurados. 

Com o golpe nülitar de 1.973, er;t,e.beleceu-se forte 
tendência à privai:,izaçào dos mecanismo.s· de seguridade social. As 
reformas que se pro~es~:>ür(l entre 1973 e 1D79 no ststema 
previdenciáxio chileno levaram a uma efetiva 1'1::-;dw,:.:âo da coberb..tra 
o do gasto público sócia!, emb!Jr'a trouxessem maior uniformidade 
aos programas existen1:~es. 

A tabela I. 15 mos·tra que entre 1974 e 1979 o gasto 
indica a soeial per·-capit .. a no c:hih:: c;:ti.u eerca de 9,8~~' 

dlmt:nsão do npert.o fiscal ;:wfr:ido naó polJt:.ü:as 
pelo Governo. 

o que 
sociais operadas 

sc~gundo Eo-drieue2 ( f.:i1) as reformas no si~,;-tema de saúde 
chi.leno que se opt':'!ram r;. pt;~.r--l~ir do [f.nlpe railit-"lr, podem ser 
clivididas r:ln treT.:= mnmc;ntos: dF: 1974 at;0 ft[';or,;t,o de 1879; rlP élgosto 
de 1979 a1.:.é fevereiro de 1981 8 a :P1lrti r dest,a tlo.-ta. 

O primeiro mornent,o carac-teri:--~ou-se pr~lift a\.H]~:noif1. de 
mudnnçnt:; subst;ani..ivar-;, emborll as medidas implementada~ vü;assem a 
rnr;ional i::-;aç;ão d~ts funçôes e re(!iorv_~_l_i:-::açtio daf.> aç_:o"'espdo 
M·tr1istér:i.o da Saúde. O :o:;:istema de u-l~onç&o móJiea .;:d;.~;~ então 
montado ( SNS e SE.RNENA) ni-í.o :foi afe-t,ado. 
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o ~.;ceundo mumt·n't.,<J foi n1~1 rvndo rooJ a reforma dtt:c: 
in:;t.ituiqi")e~.: prnvi.tiew.:-iúri.~:; f_'; rlo si:-;I;.IJUUJ dn ::>:c.Lú;L;, t:.r_1t'n.--tndo mals 
et'ici,~nt;e ~_;u:ct:~ 1 inh;'l_:; ni-Jruu_-,.i:,iva, e:.;:ef_'IJt.ur<:\ r? fi.n·Jnc:e-Lr--~t. ~h:;::_;tu 

1-•!teLj cuJ ar, o )vJ:i_ni:.d·,6rio da Snúdc f-'ftf:;r,;nu fl sv:r l'E-:o_;pcu;;l\vc:1 pela 
nonncrl.i:-_;a~;fin; o.:; in:·; L,,;;inci I:J~.c: de~:een-t.rnl i :--:nela~-: pc;lD exccuç:[io e o 
fiw.Ht(!Í<-tmerrto ficou n f::an··:o do "I:'undo Nflc.i.onctl de J n ~-:_;alud" 

(lt'ONA~3/I.) criüdo p:u·~l (~st1~ fim. Com ec_;ta rcf•)J:rnt.t foi con;]tibJido 
no Chile o Si::;tema Na•.=:iuual de f)erviço:~; de Saúde (SNSS) cp.re 
incorpor•?.va, em ~-;uB;; unidn.ü•,o;:::; dRGC•':'ntral-isn.daf: (2'/ unidadr~s) a 
e~~trutu:r·a do antic~:o SNS. 

A estrutura do novo SNSS proporci.onava n:-.o:r::istôneia 
GT<').h.tita a ind.igent.es e trabalhadores cu.Jo rcndim,o:nto nào 
uli::.ra~:.~a:;;~.:;;~f::o~e deLermi.nado nLvel. Os novos serviços ren;iunnlizados 
e desc,~nt:.ral i~,:;;:J.flos de saúde, mef.o:tno es !~ando suburd i nado~:; 
normat~i.varnert"te ao Min:i~;-tério da saúde, d.(;tinha.m autonomia 
Lécniea, orça.men·tb.ri.a e administrat.iva. 're.:is inc . .d..:.úncia~~ podif1m 
tnrnbém contr-ai:;ar scr·viç:~o:o; privados de ~;aú.de, nEJ forma de 
concE;ssâo, medi.Emt;e convé'mios, desde que t'ost-;em curnpridcts 
detPrminadas condiç:-:()es. Sep;undo inforrnaç;i:)es, a cttunç::Ao do novo 
sist.ema paf..>sou a repousar numa. estrut.ura bw.:;ea.cla na eficiência e 
concorr0ncia _empresarial. , 

O principal pape). do FONASA era o de c:ent.ralizar, ao 
nivel nacional, o orçamr:!nto da ~c;.::.túde pública, can.0.lizando o;_; 
recuro.;ofJ para os ~;;ervir;::os regionais ou para os cor.l(::,es:-::ionários 
federais de serviços de saúde. Apesar Uest..:.e fundo ter f~:i.J.o criado 
em 1979, foi em 1981 que elo assumiu suas pr·incipais í"u.nç:()es no 
que diz respeito a centralú~açào e dü:ot.ribuicho dos recurcoos. Ao 
centralizar recursos antes operado~:> pelo SNS e pelo f)ERMENA, o 
B'ONASA permitiu maior liberdade de eseolha do E;eeurado quarrto <.to 
serv1ço a ser preo~ttl,do, dumentando o G:rau de acesso e, portanto a 
uniformidade dos serviç:os de saúde post.os a dü:;posiç;ão dos 
segurados. A IZrl'tnde restriç:ão, no en"Lan·to, consist,iu na criaç:E:i:o 
de te·t.os de subsidio aOs serviços de ~aúde, seeundo a rP.nda do 
segurado. 

"Os empregados t,inham direito à livre e~;(;:olha (corno 
herança do sistema fintign SKI\:t,lJi~NA) eom 3 nlveis 
crJrrespondentes a custos c:re~3centes. O FONASA 
·financiava apentls um valr_Jr igual búsico para os "ttrós 
nivei:s, subsidiando entro 2!5:7~ e 5()% da h::oc~ü;U:::ncia. 

Log·o, ~com exces~.;,~io dos C<;ber-l~os pelo SNSS, o~:; :-~r.)guradr)s 

deviam .ctJ.st,ear ao menos melad.e das prestaçê5cs não
mnw~tárias. Compravam um bónus no F'ONASA {incluindo o 
sub~::;idio) para um do:-:; ;J niveis e cc.m c~f;te b()ntJ.:o~ pagavt:tm 
pel!JS :-3erviços, ficando a diferenç;:~. por sua r>Jnt::.a. Os 
operàriof; também t,inhaw di.reii~o li li.vre esr~olh;.l, ma~-:,: na 
prAtica o custo dos serviços redu.~:~i!J.. bastante essa 
pussilJilidade. J),,: ig1.ta.l ln<Jdo, os entprr:;p;ados pod.ir:~rn u~31.J.r 

os scr-v1.ç:os do saúde do St·TSS, mas f-'rc.f"t·1riarn, 
C" era lmerYte, os serv:i ç~os privados. Os t.ral:Jal hadorüs 
aut;éJnomos, no caso de t,erem renda ~.:Juficicnt;e e ni":í.o 
aportarem ao FONt\Bi\ ou ao;.; ::;e~urm; ele ,sttúde privados, 
deviam ~::t~:;~·n.nnir totalrnent.c os o;eu.s (i>).":;tos" (.52). 
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Ao :inc-nr:l-•Orftr f(!nl·,(;~-; de rccur:_-;(y-; u.dvindtt:_~ do orcwncttLO 
f isr:::t 1 r-:> dn;::-; fundos prov idnnc:: i;\r:l o:·_; n- ~~u_nul i:::;l -·lo~_; fli."tra as 
~:tdmittistraqi),_.):~ uuifi,::adn~:; rr::rriuiHtl. i.:c,ad:~_;_; (:~crv_i_qo:J cl<_) S<Ciúdt~) ou 
p:J.rn o c.>c!:.cr wr:-di,_;o·-ac]~~):-;ti.'n(_;·i::tl privado, (c-J.t.r0vo-}s d1:''. vBndB. de 
bônu~;), o FONA:.:;A utu::tva COirlO a i.nsthncia çpte CÍJ)t.inha m:'tior pod2r 
n::t d•ê!Lermirllll;i\o real da polit~ica ele ~Jaú.de chilena. ~'!:êt:;, Ht'tmde 
parte rlo.s infurmaq{)es di;;pontv•:;Í.':; indicam qUf:, El.PAf;<':lr da ma.tor 
bornut_~eneidade, ~;Js;s(~ novo ttrcuhuuço :in~ Li Luciurwl, pc.lu 
privati:-;aqUo da at•?nçKo módica dele d()Corrente, trouxe uma 
reduç:üo efetiva do acesso e cnbeet.ura de DlgumüfJ modalidades 
assü;-Lcnciais, além de cu~~t.-o~.:; crescent,c~~:; Pl'l.rfl o;:; u;_-;w.\rios do 
si:::;·ternu, corn exce~.:sho dos u:_:;u&rio~; dtt r-ed<:-: pública (ex--SNS) que 
cont.intu:~.vam a ter Etc;;~sé~;o graLu·:i.-Lo étS rn(xhlliüad~_,;:~ as::;ist,cnciais 
ciü.:pon iveú::. Note-se que a coi_;.i.:-?.açüo de tl/~ d;.i. r-eüiUn•::ot·t'tçfio mensal 
i~r_i_but.rável dos trabalbadoLe~:; a ·titulo (]!-;)" contribuiçüo para os 
serv1ços de saúde (mecanismo sernelhf)_nte r:,o que exü~t~e na 
ar·gr:ntina) foi mantida, tondo sido até ampLi..ada para 6% mn 1083. 

Ma.s a principal mudança ocorrida no sentido da 
privatizaçHo foi a PC!fiSibilidade, criadü a partir de 1881, dos 
segurado~; poderem fa::-':er de forma alt.ern[-rlivE1 às uut.iza9'Ôes para o 
setor público, contribuiç:i)cs par.a iw·.;L;itui~~ôe;.; de caro.ter 
priv;:~.do. Com isso o '~ncar(to de saúd.e def~cont,arl.o men;.;alment.e da 
f o lh~). de cada trabalh;-1\lor poderia ir para o FONA;.)i\ ou parct um 
op_zanismo de medicina privada. Este representa o terceiro momentc' 
das reforma;; do sistemB. de saude chileno após o g'olpe militai.~. 

Com lsso, não só se n.briu a possibilidade de co-finQnciament.o, 
por par·te do usuàrio, em muitas das wodal:idades do sistema, com 
t.am.bém restringiu--se a açào públicfl. aos setores que não t;em 
capacidade de paf{amento. 

O conjunt;o das instituições pr·ivadas que pas~:ararn a 
receber recursos com essa nova mod1:'1.l:id<:.tde fc;r~J.m denominadas 
Itwt.ituiç:{)es de S.::cúd•õ! Previdcnciàri:::t ( I~3APRE). o~; r•:CUl'SOS 
destinados àf_j ISAPRES erri. repacJs(';tdo diretameni.:.e pPlo::; Fundos de 
PenSoes do;_; a~~;;ülaria.dos e aut.ôncHnos, na mt:-:did:a e na proporç_~~t.o em 
que houvessem optan·t:es. Par.a prnstar t_,aÜ:õ :o.Jerviços, cadn ISi\PRE 
se obrigava a, no ndnimo, fornec,~r of:.: mr--õ!f;rnos "~erviço~-~ cob(:ôrl::.os 
pelo FONASA, o que na prátic<-'1. nào ocorri3. da_da a prec:<'rrja 
estrutu·ca de fiscCtli:-~::\Ç~io do sis!;.ema. Cada f_;rc;r,:Cura.do Lihha .direito 
a o:c-;colher vár·ios plô.nos, segundo a Sua r.;ü._pi:>cidade de 'Uél.~f,_ml.:,nt.o, 

a partir de diferenter-; condiçOes. Apesar de se d8sligt~:r· do 
FONASA,, o trabalhador op-tante das ISAPJU'i:S, f!Oderi_a cont.inufJr 
fa7~enclo uso dos recursiJ;; des~..:r:-: fundo, ape~Jar da::; c-r,::sc:entes 
limi·taçfJes de cober-t,ura dos pr(JE.("r-tnnas govt.~r-nam~rl"t:ai:::;. 1'al uso 
l imí t.nvrt-se, no entRn-t.o, a mediein-ft preven-ti vn, in~apacidade para 
o tr·ab;::J_lho ou mat:ernida.de que, a rigor, e·cr":Lm universal~-;. 

Infonnaç::ões dç; UESA-LAGO :indicwrt que, a-LE-: 1904, somc~nte 

3% dor-; filiados aos Fundos de Pensôcf_; {em gEJral, IJ~.:; i:'J_ssalar"lc:tdo.c:; 
de mnior renda) haviam oplado pela e~;trut,t.n·u das ISiü'I-tES. Hesmo 
assi!n, tal tran~_:;fert~nç-i.<l b1:tvia criado um tlcfi.clt e·:::ti.ma.do ent.re 
7% e f)?~ dos recurso~:> do I•'ONASA. 



De <ll_u:dq11nr :formt1, u f-~~-;·tr-~t"Lt~r-':l a elo Est-.w:lo chileno, no 
r.::;:~!!J!-'') dr.1~; pul !.t.ic:'l.~~ de Sll.(\d_e, iA~m ~;idu n~;timuln.r n pr.-qlifr_;r;c.tç;,~lu 

d1-~ :SC'/~Ut'O~> pri·l,r;_~_.-_los, !.'r~·rl.Ju;indo >1 :·:l.•,<lo e:Jt:).l.:'ll a.o rntnimo 
i.nd_i_::;pr--;n~_o;\vc;l. O :3·-~-l~rn· p1:i vnclo i;.etn cn.r~::~r·::ulo Lal ·~sLrntr?c:ia com 
r::-.c:tutela, pr)Ü:; o volumr;c> d<~ :"tde~-:;ôes 6.c:: J:S/\PHh:~; ti.õ!rn ::;ido por demu.í.::.; 
reduzido P-'3.rt~ estiwulür invr_::~t~ililento~.:: de grandr_':! vult.o. 

I. 4. 2 - As De:=:pesas com Saúdf'~ no Chile: O CorrLexto da Crise 

O gn;:;·to púhlico em saúde no Chile não tem scJfrido 
1..;ranclos CJscilMc(:ief;· nas duF!~_; últ,imas dócadns. Pode-se atA dizer 
que, no J orw;o desse per:l.odo ob:::;erv~:~_--::-oe urna suave elevação nào s6 
do gast,o fiscal como do gm.:;t,o público em saúde, como pode ser 
visto na 1~abela I. 16. 

Entre 1970 e 1974, per:í.odo no qual se Clrcumõ•:::reve o 
Governo Allende, verifica--fie for·t,e expansâo do gasto 
t{ovr':!rnament.al era ~:;a(tde. O g·asto público cresceu L8, 4% e :-::eu 
componen-b3 fisc;;~.l 48, 2?~, em ·termos rAaÜ:; ao, lon{:!."o des::u-~ período. 
Isso mo~~tr::1. clarB_rnente a pr-eocupaçào soci.al do g;overno de unidade 
pop1üar De 19?4 a~~e 197l3 observa--:~e uma con~c;·tanbc: queda re13.l do 
disptmdio do seLor público com saúde. HeS!3e pRr:!oclo o ge.sto 
_pUblico cora essa função caiu 11, 1%, indicando um abandono da 
prioridade de frasto com o set,or. Para exemplificar, o gaf.:;bo 
t"iscal com sF.tú<ie apresentou um;:t queda real de :),):;;-; nesse int-ervalo 
de ternpo, 

A par·tir de 19'79, ver i fica-se uma ret.onmda dos 
dispêndios governamentais, que :se exb:mde <':tt(~ 1981, com um 
cr.r-;~·~cimento real de 20, 8;3:;, P-tn -termos reais, no per lodo 19?8/1981. 
A partir de 1982, o gastu público em saúde re·torna a dnnr.escer, 
J:=J.tin~~indo em 1933 niveis p'r-r_)ximos aos de 19'f5 e inferiores aos de 
1974. 

Ao que ·tuclo inrlir.:a, portanto, o gast-o aovernament,al com 
fJaúde no Chile t~em oscilaclo maj_s em função de (Ü':'t.8nniw::.nt.es e 
priorid..:tdc:::; poli ticas do que em -funçào de comport."Jmcntos c i c 1 i em:; 
conjunturais. A análise da :;:;t~rie f'ornr~cida pela tabela 1.16 
iw--lica, em alguns casos, um compor1~er.mento ant,i"-clclico, com 
exces}:;Qo üo~J anos 19132 ·e 19D3, quando o arreff-::-c imento dn volume 
de eas"L.os coincJ_de com a t,end0ncia rccfJssiva que ~.:;e inf:;t.aura na 
maioria dos paises lat.inO-[Ho~ricanos. Ao lonr;o de todo o :periodo 
19'10 e 1983 ele nunoa f c• i monor do ~, 9;1~ e nuno-a foi sup0rior a 
3, 7'//. do PIB. Informaç!)e~:; bBseadas nas pesquif;;-Lc> de oL·(~~amentos 

ú1.miliares do Chile indic?.Jn que o a;:;:-3to priVi'!do com sr1!_lde -tem 
Vflriado entre 2/"~ e :37-~ do PIB. Ness1:t pr;>n>pectiva, o gasto total 
pude ter chcp;ndo á fi'),; ou 7'1-: do PIB nos úl-Limos A.nos, 

O r:as·to público em saúde no Chile corrt::::::pondin a 9, 4~~ 
do P:ttsto púl1l i co t,cdAll do pül~; em 1979, E:::-;taq prupo:r-çtí.o -Lambém 
n[io -tern variado subst,ancittlmente ao lunfJO dos últimos anos. 
Dcs·taca···se, em pnrtiuular, o ano de 19'/6, quando ele eheftou. a 
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8' 1 ~>r_:' 1979. 

t\ d_ü~t-r.ibui.ç?i.o do gn_c_-;to pt:d)l.i.r·<) 1-~m sat)dc Mpn~;;;entnu, ::to 
.l.une;o do pr::rlr)(lo 19'/D-1DI3:3, a cr:>l.:.rutut~a cunst::H-tb~ tü-:t tu..bcJo. I.l? 

Üb~,;erva--se uw.a reducçtí-io relnt,iva do pnr--·L_i(_~ipnçi_to do:;; 
c;w_;t;os c-:orn pe::;;__;onl, c;::rt.:-ur.u"J.t.c decort-1.-.'n t_ c da re1l1 1c~ln dn n \ VPl de 
;c;e;:viç1J:-; o1't:rb~td..-):::: P·-~.lo ;]et.or rúblico, Et P-~trtir U:-t esl_:.rn.t;ór_~i.a de 
çor.-ivutÜ~i).Ç;\1), V~~rifJ.Cf.--l,--~_:;t-~ t~_Hllhóm qUJ'.~ O:':i ntveÜ:; dr_'; inve:-~-i_:;.iwento 

públ_ico:c_; em saúde, que já e:ctl.m baixo::; r-~<11 197~), t'r.:;rlq:::<•o;rn--se ainda 
wa:i.~-:; em 1984. Port;.ani,o, o que auroentH ;úlo Of~; recursoç:; a t;it.ulo 
de transfto:ri~ncias e a>:; compr:.:l.~"'J de ~J•':!rvi<_.:os. 

A reduçfto do volume de invesl.;imentos públi.co~3 !--':fü sétúde, 
;;,>. qur..tl se verifir;o. desde a qt .. u.~da d(_) Governo !\llcnde deve ser 
en-t.,endida cmno uma contrapnri..ida do processo de- ·tranc_:;fer{)l'ICi a de 
encargos f.wci.ais ao setor privado, A tabela 1.13 mo:o:;t.ra a 
evc\luç~to dos i.nvest,jmEm-tos g;overnamerrLa_is em sv.úde no Cb:i.Jc desde 
1969 até 1983. 

Verifica--se que a queda dos Ú:IVf'!t";t:inH~nt.os 

governamentaü:> não foi fen·-jmcno i:"; o lad.o do sei~0r sa;:vle, mas 
carac:l.:.er isl.:.iea comum à tot.al idade dos ;-_;ei~ure:o ~_:;,_;clals c h i.l.enos, 
De;pois de t.er se elevado 8m 54, 1%, no periodo 1969/19'/4, os 
:i.nvt::-~stiment.os sociais no Chile c&em nad:_:,_ m~nos que ?~~~.~ entre 
1974 e 1.982. No ca:=;o do setor saúde, vc.t·i.ficú-<.:.:e uma cpwda ainda 
mai::; dramfl.Licr.:t nesse últ.imo pt~riodo ('1!5%). E:.>~~c~; dado:3 f(1rnecem a 
d irnen.'So do e::;--l.:..ado de sl.w-at~eamen·to a quo foi suhme·Lidtt a rede de 
fJe.cviç:.os pQblicos de saúde no Chile, poi~.; um imn·s-t:lmetJto de O, ~151.; 

do volume t;ot .. al de gast:os (t.nl corno o verifi_cado em 19ô2) não é 
suficiente, sequer, para repor a d,;;:pre~iação de capital fixo. 

}:nguanto se deterioram as í.'ondiçí)es de at.endimerd.:.o do 
S(Jtor público, vem aurneni~ando o núl!lero de beneficiár·tos das 
ISAPRES, que pa~.:;s0m de -172 .. 7 fl'li l pess-oAs em setembr[J rh:~ 1982 
para 611.,? mil pessons em março de 1986. Apesar tiesse nUmero ser 
ainda poueo express:tvo, em face da rrv)_gnitur.le dct pupula~"~Ho 

chilena, ele mostra o ràpido creseimento do scguro·-saúde privado 
no Chile, nos anos recentes. 

Pori:;anto, o Chile, nos Ult.imo~J 15 anos, -t_:.em modificado 
nào sb o (;scopo elas poli+,icns de saúde como i~:<:tl!1bém as fnrrnêts de 
arlrn-inist,r8r,;üo do sistc:m.:-1 de at.enç:b.o médica. A;:-; er,rt.n~_t.f·r:ü-l.~J de 
de~:;central :i '.'.;aç:fio drx: serviç::o:o:; de saúde no Chile, p<x·d;as. e111 

prát;ica d8:o:de 1979, ·to::rn pex-ruit.ido utna reduç:üo dof; ga~;-Lo~_; do 
sié;tema, através de maior ?.1nfa::;e nos Prof,;rllmas de at.enç:ão 
_pr:irw\ria e na priv<:.rt.i:>~aç;âo pr-ogressi·v[t do }::;:i.::-d,ema de at-enção 
médica. 

1\pp:,;nr do:::~ :impacto~:; dos pr-ortramas de n-l_;enção pr:i mária 
1:1>-':t redução Jr--J mor1~alidr1.rte infantil, snbe-:~Je qu.e, por outr::t via, a 
n:d:,wf1o dofJ recursos pUblicos d:isponive:is pr.1ra atenqi'lo médica t,em 
rc~_;{-.ringicltJ a_ c'ober-tur-a para de-terminado:.:; rd.vc:l~_.: de complexidade 
d•J sisi_~errvi d_(o: :-saúde, bem como i:,rasidn [;ustos l':l.d.tr:i.onais p.':<r::t a 
cla~:;;,;e ·t..rahuihndora, que tem, mui tas ve~<:e:3 que ad iconar recursos 
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pr-óprio~_-; r•t1ra Ler urn1:t nt,enr,~úo mt:clú:rt r;;nti~;fnt,ó!"Í.C1, df;;rd;ro do 
f-'rot-:rtl!fl~t (lü pr·iv,_ttl~:nçfío, (!;; pr(n:r~ttu~1:_; opt>rr,do:-: pr:la:-: T;_-;/'IPI~ES 

n(_:t":+:·~-;;_; l ·t.arn, r'or ouLru J ttdo, dr_• rnn:ior fi :;cnl j ~:n~·:11e'u pu r p!-!r_"·i,(~ da;:; 
i tt~; l..!:inc- ia,-: I{I)Y·•:rtVIlll•_'n ta i~;, Pi.J 1:::: com IJ ~:~cunen to do:3 c~u:-:; l~.n:s da 
<1 l_,l;rtç:ilo rn1'·d \ (:ft ver i f i ct·_do::; no ':f}n1s, hú f{)rt.t~:c; ind i cn~_,"' c.:~; de pí-~Hla 

d~-'1. quulidade do:-; serviç:m:;, 

I. 5 - ASPECTO<i INSTITUCIONAIS DO !i'IN/\NCII\MENTO DAS POLI'l'IC1\S DE: 
SAIJDE NA COLOviBIA (5:3) 

A origem dns nç:oNcs pi.'lbliea::-; de saó.de na Culr)mbia ni-:io 
se diferencia rnuit,o do desenvo_l_vimerrl__.n vivido pc·ln rna1or1a dos 
pdt.~::es latino--americ2.nos. Ect:_tis·tra--·sA o :c;urgirnento ele orL~"-'nismos 

p1~bl icos cen·trais volt;mlos para politicus sanit,úria~:-; f~ de nt.enção 
co'le-t;iva, ao lado de oulros volt,odos paru a at-,enç:Ho m~d:ica de 
s0g·wentos trabalhadores, numa perspectiva de prevídúnciü ;:;ociül. 

A pa.rtir de 1875, criou-se unta lei que dt:;finia o setor 
sa.ú.cle colombiano, a partir da e;;;trut.uru de um "Si~;tiJJnEt N;::-u;ional 
de Salud". Apesar de f; e r uma forma merament,e orr;ani~ativa, t-al 
e:}trutura t_;,o~m pennii~ülo ao Governo uma maior ·transp<'.!.r-ência na 
d1'1l imi taçào de suas cowpeténc ias e na execuçào d.8 Sl.l:.:tfl funç~óes. O 
sü-d:.ema de S1_\úde colombiano pode ser de t~rês ~.;ci:.ores: 

a) - O Setor Oficial, que Gngloba o Minisi:/n·io da 
:38.úde, seus organismos desn:entr,.:tl i ::::ados, os e;sc-ri t6r iofJ r,~,.-1 ionaü:> 
e a rede de hospitais públicos regionalizada, conformada em tres 
nlveís de atenção; 

b) O sct,or deseeni;,:r.ali.:?ia(lo, que envolve não :::-;ó os 
órgãos de atencão m~~dl.ca, integrantef; do Instii:.trto de S(:gqros 
Souiais, da Caixa Naeional de Previdência e dns ()D.iXús de 
previdêncit'l. e,::gionaÍ!':i, ruas tawbém a::; empJ>;sas de ~-;aneament .. o (;3gua 
e esgo-to) que, a ·rigor, nào devBrit-lm ser conf.:: ideradn.:'3 c:omo 
integrantes do sistema de saúde; 

c) O set;or privado, subdividido em "com fins 
hwrat.i vos" ( hospi t.a is, eentros ambulatoriais, laboratórios de 
anAlises clinicas, e outros serviços auxi.l L~T•"'>S) e os 
"beneficente~:; e fil~J.nt;r6picos, onde f:re inclui Funda~::óe:3 ou 
As:c;ocluções civis ou religiosa::>, que prestam ::;ervi90f.:i de forma 
grat.uita ou subsidiada. 

Há 
odontol6gíeo:3 
mas nbsorVf~rn 

da população. 

ainda -toda uma rede de corwul tórios rM~dico::~ e 
privrJClos que, tt:oricarw:mLc·) não t~stf:lo no grl.rPCJ c, 

uma onsidE~n'lvel fatia dos gn_s·to::-; ern saúde ao nlvel 

Embora não existam informaç~üeo~ preo;J sas solfr·t: as 
questêies relncionadns ü eobert .. ur.n e parL-,:i_cipaçfio no finaneir~rn~.~nto 

de cnda. um dfn.;ses set~ores, est.:inm-se que o ~:;et,ur ofic:ial t;enha um 
alcance potencial de 70/f; da popul'::tçP:io. Est:.e alacance é merennr--;:ml:;e 



y.(.-/.cncjnl, po:ü: corrt.:~,;I•Lmde tt uJn res:ldui! d::-t p,:llTC]o. d~·~ porulaqt~o 

ni11) coberl a }:.!•: l cn d(_~·!u•:tl~_; :·.;rõLur·•~:; ( dc~·,, __ ,,J,I:.r.'.tl i:·:<.tdo c r· c 1 •r:1d•J). 
/\lhn do f(tn·if,:, t.td :.~c"t;or ~;e d~:·r·;·l.l.nl_l t.t \.WJ (_d:Íi··JtLr.da l_.m·i·ver:::d, ma~~ 

.s··~.-u n1vcd de· t-d ... cnd:i..ri'lento Juix11 n d12~;ejur, quundn eOWPül'.:tdo cc•m o 
f.;eLor flp~;(>~ld.rf1li:c;ndo. F:~-;-tn f;!.·d.C'l:' C":Obr·,·~ HlHYtfiCO; 1G7~ dn f•UPUlacfio. 
O f:;•::·tor pr'l.vado f;Obre r:le 1.0;>,; :?. l·e~ ol::t pnp1.1ln.ç<""io. Com i:s:c;c~, noti:\
SI; a u;rand·.~ iniquidrJdc do :-;i::;t.emEJ dt: :saúd!"; (::olombinno; um :> i.~;L3ma 
onde rn.ais da rneLüde da pr)pulo:tçf':i.0 só t~rn <-)!)C~;;:·::o ás form:-)_8 
publ Ú~ft::> rlt-; F.tl.:.enç;,-;u m•ó:d. ica., a:s ctUctl:c.; süo r-,~·conb,:;cid::ts como 
.in~:;uficienl.;efJ em fac1·~ dtJ quad.rt) nosul•)Q;ico da população. 

Quanto ao fin:.:tn(~iDmcnto, desi::.:J.G!-1.-~;e que o fi!~tor oficial 
era rcspon::;l:tvel por· 36, 3~: do~; gt1s-Los eom saúde f~ln 1985. Nest.e 
mrc:~-:rno ano, o .setor dc.<,'C(m1;r[t1:i.zado respondi.'J_ por !'J4, •iX dos 
reeun::;os, IJ?J.ra atcni.l.er .~p~~ua:-::; lG?:; d;::t POt)ulaç;ào. O ~:;etor privado e 
o~; ~.:onsul"!.;ór.ios médicos resp<')ndiara por valor reé>idual do g, 3% 
dos ftas·tos com su1jde na Colômbia. 

/1 
com saúde 

·tabe 1 a I. 19 mos·tra ét evoluç;iio da es C.t-utut.a de p;as tos 
sef[undo seu::> di~:; tinto:;;: cornpm1entes: na Colômbia, 

Ohserva-se, nos últ.imos anCJs uma fort.e tendôncia á 
redução rela.-tivet dos recurso:::: alocados no set,or -pú.blico o.ficial, 
no lado do tLumerrto dos recur-sos postos a disponição do setor 
descentr.:tli::>;ado. O::; fi"a~:;tos privados St~ redu·z;em a pnri.iit: ,Jo 1983, 
I>rovavelmerfte pela re(luçlio d~1 d.ispon:ibiliclade de renda real dos 
segmentos mhdios da po:pulaç:ão, ·~1.0 lonf!.o da crlf~e. 

Ent~re 1977 e 1985 ·tem crescido i':t participação do rraf:ito 
em saúde no PIB colom.biano. Em 107'7 es·l:,a pnl·ticip;).çào :·::ra de 
3, 78%, Em 1984 ela chegou. a 5, 027~, decrescendo p:0:1ra 4, 55;;~ em 
1985. Como não :foi poss:lvel indexnr aSJ s(::rie::; nomiunis de gast,os 
com saúde e PIB na Colôrnbia, pela :i ndispr .. mild 1 idtlde de dados 
inflacionàrios, nftda se pode ufirm.~n· com preulsão, sobre o 
umnportamento dos l~ast,os reais com saúde ao lc;r.t[{O da crJ.~Je. Os 
gu:~otof.; orçarneni.A:\río:;; do se I.:. o r o f i o íal t,a111hóm aumr-::n 1~,-:Jm sua 
p~::trl::.icipaçãr; no orçamt-::nto Lw.cional entl:-e J..GüO f1 HW!), p:::.\~;~-3,.:;.ndo de 
6, on~ para G, !"53%, r•::spectiv;:tmenl::.e. 

Poréta, diferent.ement,e do que vem sendo detectado na 
Ar.:.tentina, Brasil ,_, Chile, ni:io se ohf:>f)rvou na Colô!nbia nenhuma 
esl.:.ro:t-E:rria ele mudtmça ou ajusl.:--árüento nn est;rut.u:cn de 
finnnoiarú~mto ou na oq{an"i~aç;ão d.o sist.r-~ma de s.fdl(le cohJ!nÍJ_l;::~no ao 
]onero da orisr;;. Da mesma í'orrna núo exi.s·tem perspectivas imeditrtas 
ele que uma t::::~t,rErLCgia dessa nu:tur-eza venha a ocorrer. As: .. ::i.m, ao 
que parece, os recur-t:iOs conservar·ilo 1.1ma -Lendénciu ao cre~.;c:i.mento 

vegei~a·t.:--ivo dos rBcursos na estru.b-1ra atllB.LmBni~e Bxistente. 

Snbe--se, no en't~fl.n"L:o, que a cxist8ncia de mccan.:ü;mos 
cl.i.entelistns de ulilizaça~o dofJ recur-r;o:~, aliados a fr.ul.D:id;Xo 
do.s mef:;canismos de fiscalb.:;:.u;l·to, no qut=: tll2.o t·e:c;;pe.ito ao 
r.:uwprimento da:-.> normas ex1stenl~cs, tem gerado evo.sóc::o df~ recursos 
les1va~3 ao scl.;.or. 

Em termos de fon"l:es alt:.ernativns de recursos, 
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r•(:w::ndu, cwl'c'r/1 nfio si}:;t,cma-L:ico.mr::nt.c.> na lJl_.:ill:;:;Jç/i_o (j(; i_tLI.<_tUC1 La•,-: 
wt-i(::lotHt:i~: do~-; ·ir11pu:-::t,o~-; ;;nbre eor1;;uwo d~~ bch.ld;-t:J a_l;;(_l(',l i e:-•;:;, h,:rn 
1:nmo, 110 cB::.:o do~·: munú:tpi.u:_;, no :_tUlrll~ntu du~: JuH-'1-':;t(•:-; :·:nhr-<' o 
v~tlrJr wJiê::i(,nf_tdo, como furml:-l du uurncrrtar a~; i,rano:t"•T('l'H_::iét~-; ele 
recur~·;o;; :t-•ürú ;.) ''·'-'lÚÜt~. t-!1::-:;te ú1-timu r~.·-t:':iO, n:·: mutli.cip;-,lidw_h::o ~;(; 

obr.i.r(t~riam <:1 Cl)brir [1..~:; <lu~:c:p··~:::;üs cum ;_;u.n~~<:tnt,~nto, br:-t!l cnmo a 
t.cYb:d idade dos t:;"ttG Lc.•s c:ot(t rtt.;_-:nç--i:io pri rn1\eia A saúde. 

Sf-; ju com for, ambas a~; mcd ida~-; !. evnrn ao nurnent.o de 
impostos sobre 0 con};;llmo que ~~i\o facilm<?tY!~e rF.:p!'t:::·-:-::\veis aos 
preç-o~:; F:m 8~-;:l:r.ul:uras f':conl:imicaf~ olir.:top()l ica::-::, u que penaliza, em 
r,-c•ral. toda a populacão qut_~, alórn da <~aref;tin, p:1s:-.;a a pijg'ar mais 
por rccurso}3 que, poi>::ncialln""n-te deveria1n c~:er cusi~t~ado:.:; de uma 
forma mais solidária do pont;o de vist.a fi~}eal. 

I. 6. 1 - As per_:: tos Gerais do Sistema d1.c; Saúde no Hr';xico 

Méx:ico se 
As r.'FJ l açôes 
estabeleceram 

do E~~:;tado com a cl.~lSf3•'.:! i:;,r;_;,_halbadora no 
precocement.A. clGsde o final 

da revoluqão mcxit:ana, tais rel.:;_qôe~:; se in-ten:::;ificam. Fo:i a~_;sirn 

qw~ a Cun:-:;t.it.uiçélo tv1exican<::t de lD17 foi a rrlL1<_::irf1, no cont,ext.o 
lat,ino---americano t:t inclu:i_r direi-Los do traba]hétdor, i_nsi_.it,ujndo 
;_;alàrios iguais para t.:rabalhos ig·unü;, jorrt:?ccl::t seman:3..l de sois 
dias, com carr:a d:lária de f3 horas de trabalho, salário-rninimo. 
indenização pelu dewissüo imot.ivuUa, proib:i_r;:[~_o do -t.r-übalho de 
crianças e direito de r!reve. Com isto, o Governo mexicanc; 
ant,eci.pou-se no· desenho das e~;trat~é;gías de coc•JYLaç:Eto ela classe 
operttria, irrtearando In·incipios demn(:-..:-ftLico-1 iberais e 
corpora-t.i-v_os ( b4). 

Os rneeanismos de se[1ur:idade social _fJ''' iniciam a par-!_~j r 
dos ;::-mos vinte, mEiis precisamentJe no f{nv8r·nG do presidente 
Calles, quando s.fío crittdtts tres CHixas: a. dus funcionários 
públic-os, que provia m:; beneficios l't\bico:o; <t dos mili·Lnres e a 
dos professores públicos. Nns a regulamerd~0.ç.~í.1o dos ln8eanismos de 
seg'"tlridede social só se e-f'Rt.ivou .:-:m Hl4::_i, quando surgiu a 
primeJ.ra 1egü.::lar,-:[1.o especi-fica sobre benef':\_r:_:j(J:-3 e ac-c~~;c:;o tt saúde. 

Ao lonc_zo dos anos einqüerü-.h e se~:;~~r:~nta, o~.:; üVanços da 
sec,-uridacle social mexicEmn :foram lent.n:-; e cbr~io:o; de perc:r](_~os. A 
pollticD :'"_;oci<:~_l era, pri'il.ie;cunente, suiJurdin;-:HL~- ''t~J wr~t;.a;_:; polltic;B.s 
do rlover-no {55). Os proc,;t--,_lra:::ts se exp:_ltJdiaw '/r..:rtic-a.lmentc e nPío 
horü,;ontalment.e, o que re.i.ficava pr:r::::vilég'ios dr"J se(4mcnl_:.os rar:tJ.~_; 

pol it;i:~a_dos drt c:lasse t.r:~tlJa1.hadora e da prr)pl'i_h T_)opult\çtlo. Em 
1970, f:;omente 2b/f~ da força de i_:.rabalho c-..:u--t cobeet:a pelos 
progr-atrtftf.:; de sc[!uridade ~Jocial. A part.ir do::o; anos st~t.r.-:mta, a 
cobertur·a desses pl~ogramas t~eve sunsi..veis avan~~of;, 

Quanl:;.o a cobertura dos 3erviçof; drJ 0.tençào rru':riica da 
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:·;r_;l_-:l<r.idü<l•~ :_;o(:Ja·l, ·vcr:iflr·n·:-;c o rnefHnn l't:n(imc:un. Elf! 1~)00_. [tp8nf\.~ 

l~::r. d11 pnpl\]d_,,:·<~n r~<;I)J.JumJ.c,J_m,·nl .• -; ar~ivn ,--:;l .. ~v.1. C<Jh~1:tu p.Jr •J:';f_i•;s 

servú·os. T1d coberLuti:l ~-;voluj_ pnrol ?-·l, 7::,; •~rn 1~J'i0 c· parn :Jh, D; r-;m 
JU'/U. t>Ja~-;, compar~1ndt•· ,__;,~ cow l•n1::-:f-:o_-; cr,rnu /l.rr:(_,nL.itl.'_\, Br·~t:,.i l, 
Chi1··~, Cu~;i_.a Rica c Urur:ut.ti, ·tn} cul:,:cl· .. ura .-.. \f-.·ixnvú !JJilj_-Lo a 
rh~s::jMr, nr:t mP.didô ~~m qut.:: S<::: •-•,'(i.>.o'ndt.: ü umn pt;q_ut;na pa:ccula do::> 
t.rrtiJitlbad.ot·c:,:; e :::;,:1\::J dcpcnd.l:nLe~.o:. t:~·:--:r_:etunndu -so a_quelr·::_;; que 
tu.~.balham ;_;;oba ~~rtüLe dos f_:ü;l_:.,,;wct~; r.::~~p:_:c:iai;~. 

Como or;orrr: nn mn:ior.ia dos pEt-tf:if-~S lr-ti";:in0--nmerJ.canos, a 
ma~or p/3_rte das in:::;t.,il.~ui,_;:;õns módi;;a'~ no M/;xico sfi.o g.::rcnciadas 
pelo~·.; orgc~ni:m!o~; de.: ;::;,;!~':uridadG :;ocial. ()~:; doi_::-_;; prinCÍPFt"Ú-~ Ot'lrâof:l 
ne~--;:::;e nivel sào o In~;l:;.j_tuto ~k~xicctno de s.-;guro f~ncütl (Ht:~:~;) e o 
Iw:-t.it.uto de SE-:~ur-id~tdc sc,r::ü.tl e Sc·n.riçn;: Sociais dos 
'l'rnhaJhadore::; do Esb"1do ( IHSS e n_;s;·)TE). O fin;-Jtlciarru~nto dos 
f.;er-viços df-~ f~f:l.úde, eorft hase rws inforrfw_ç::i':ics de HJOl, é f,,~_i_·t.o a 
P[1l:'"t~ir dE": cont~rihuiçf_:ies indc_rcndeni..c[~ par-a [l saúde, (Jrtde o 
e!np·c-o::r~a.-lo (:(Jntril;ui com ?, ?.t;~~~ dü::; ::;cu;c; ~::.:-tl:'trio::::, o pfd.r?i.o ~nt-rec 

cc_)Ju 5, 62!5::-~ da folha de ~:;alár:tos P () Gov0r-no ad it.>iona o 
equiv:'tlent.e a 1, 12.')~~ dos sttlárlüf3, gerBrKlo recursos qu.;: 
C<lUivalem, como cot~8., a 9~; doe; ~_:;aláeio:c::. Dc~_;t:'ica-:;e, ainda, a 
incxi~;b:}ncia de qualquer J'(j!_;-Ganl.smo de a::,-s:isi_:.éncL::t m!':-dica para 
;J.utrJnomos e trabalhadores por cont.a própria, no ilmbi·tu da 
se~;ut-·idadr:õ: ~~uc:útl ( })6). 

Em 
Se4"uridade 
disi.:.ribuiç:-âo 

t.ermos; r._rerais, ns 
S1)Gial no l:-M~xicc 

conf;Lan!_:.c na tabcl."'J. 

recursos voltados para 
apresentav;cAm, em 

I. 20. 

f:>Bl~de 

l:Jl34, 
da 

" 
A ma1.or parcela do::; re(;ur-f_:;o;~; (quase 2/3) prov{:m de 

aporf_:.es das F:mpres<-:ts. Menos de l./4 sào rer~ur:::;o;; direi_:.arnente 
cusi.:.eD.dos pelus tts:o-.;al<~.riado:-:;. O Esb:tdo ccmtrihui com 11% f" o 
re:;t.,;o.nt,e povém de ap'J icaç;(íes, receitas pntr.imon:iais, doclç::Ges e 
outrc•s aporte dç: menor i mport[inci[\_. 

Ao se considerar a totalidade dos recurc;os poc;t.os a 
dif~Po:;;ição d0 setor :p.úüe no Méxic·o ( inr)lu.indo os E['lstos e~.:;tatais 

com s;:túde pública), ved_fica-·se que, em 1980, 74, ~3:1~ elos "i.nQ;re~;:;os 

advinho.m dos fundos de emprec<-1dcm c empr(ógB.do:r.·e~::; da st;rruridade 
social; 19 1 ?% eram oriundos d;Õ' aport;Bs govr-)r:n::-trnentai.G P o 
rcst~ante provinham de utrLr~JB fontes. 

1940 c' 

(57) o 

Rr::.:::oumindo, a~:; pollt.ic-ü.:s de ::;r~.úde no MóxiGo a pccrl;j r de 
ató 1980 foraw c:aracb::rü~~:·.d.as pelos SB{iuintes aspectos 

a) - Atendimn apenas a uma pequena fraç;~io da po-pu.lnçfJo. 
'Em líJ?O, e:;!:,iwa-se '}11<.:'.: ::J<Jm•_:nt:.e !J.':"~~;; da pnplJL1!_;:-;ú_J r~cü r::oh-;ci....:-t. de 
algumh forma (25% pela segt_n·idnde :::ocial, 19::1~ P•-do set.or pbl.ico 
r1ãn previd8nci.h:c.i.o A 11:7. pi--)lo f;(:d:.r)r privüdo ní'ío----eonvcni:c>.do); 

b) - Os serviços de :-;aóde não reuniam o::; requisist.os de 
ace:JfJihilid&de g·eog'ráfica e por r;L].}iSe social e n~o ::ttendiü.h1 ao 
per:t i l das neeess .i.dade::; das c:arw'.1das mais pobres da popu laçàn; 

'10 



c) -- o uurat..l vo, 

d) ··- I-lüvi.n um.ct muJt.ipl.lcidadt! de prcJpf;U_twu::; e plnrHK> de 
snúde tntalmcnt.(-~ d~~;cunr~xo~.; t.''!ntrc si; 

c) O tiover-no e_ui-.nrr!.llV<t ba"i-x1.1 pr.ioridnd~~ ao c:ast.o com 
sM.úde, sendn '~!Ue e~o!;e :·?e concentt'ava b~Ct:-;Ü~f\cnr;nte na at;~~nção de 
uma parcela dos -trabnlbud!H>:s w:;;.,;alFtriado::; e a burueracia; 

I. 6. 2 -- Heformas Est:.ruturais ( fj8) 

A part:.ir do HJ81, o governr~' rueXlCE.'tH.l corneç;a a 
empreender I.H!l~l sórie de transfcn.·maç;(Jec~ e;.~t.r·1;_turais r-;m seu ::-;i.stemB. 
de saúde, buscr1ndo dar maior uniformidade e coberi~ura a 
populaç;Ho, nu sentido de a.lcnnÇ.!<."U." a me-La ''duúdc J.-'üX'ft t.odos no uno 
2000. O novo modelo, que Vlsa uma a1.;•n\>ho >miversal /, sm\cle, 
deverá ser implantado em et.apa~3. Num<:'l prüüeira r;l.;ap:-:t, s~~r;J_ clad;::1 
prioridade aos St':rV1.ço::; nfi"n-·pes::-;o[I_:L:-:; (Jnedidc:t:~ soclJU.s e 
an1hientais como ac!;s::-.;o ,3. agua e e,"";gol~os ::>f1nit-àri.os, ::-;ane,::unento 
ambiental e cont-role da poluiçá0), Em se:_~uida, serà da.rli:t 
priorida.de a::.; chamatJ.aG medidas de "at:.enr;:-~í.o priwária á saúde, a 
part.i.r :te um::=t efetiva hierarquização e rel_-.;'ionali.zaçào da rede de 
serviqcs. Tal et.a.pa f::l)n·l,;,ará corn forte pe.rí~icip~Jçào popul.s.:t" n;_01_ 
definiçâo daf; prioridr1dr:;s e na fornw.ç0.~o locrtl de recursos 
bum:_)_no::; para este fim. 

Uma ·tercf'úr-a p1·iorida.de, jú para e. década de 1890-·2000, 
ser18. a re:-:;t.rut.uraç)i_~_) da oferta de :_;e~·v-iqo~::; mr!;di.uos de m;:tior 
complexidade. 1\ toi~alidade do n<Jvo modelo deverá e~;t.ar centrada 
numa inversão da piramide ocup;'l.cinnal do f~etor que hoje nontü com 
42 médicos para cada 100 profi;;sionai~~ de saúde. De:seja-se 
alcançar uma relação ele 10 médic.:os para cada 100 profissionais. 

Parn coordenar· este processo, foi eriadft, em 1 t>~Jl, a 
Coordenaçào dos Serviços de ~;;,J_úcle dn Pre~·:; idi~nc la_ da lú')Púb l. ica 
( cs;y), a qu:::1.l tem por ni,;, ri bu i.çi'3e:::; de f in i r o~.> e l.en~~m !~os 

norrna l:. i vÜf,;, r:td.min i strttlt i vos, f in•.:tncf,;- i r o::; e i_;écn :i. co~:; ncce:-::;:-;,_\r i o:.> 
para a integrayf_to dos sc.:;:rv~ços de SI:túde num c:;:i.stema na.c:ion;;:d '11.\t~ 

venha a dar cobertura '"- toda e_ populr::1çào. 

Um ot.rtro m::trco i.rnpori,;,an te ne~::;i,;,e conjuni~o de 
redcfini.ç:ôes foi a consult .. a popular sob:ce Saúde u Setruridade, 
r-eal]:..o:ada como par·te da c:amprmhfl. eleitor-<.d do Pro~~:iclent.e Mie;uel 
de La Madrid. Ao ser üleito, o presirlenb~ l'!~solveu unificar os 
estudo~_; da CSG com os re;,;ultctdof; d;::l çon::;ult.tt Jc•opular, vi;;;unJo 
tra•lu'z.i-los em leis e prin!d.pio~:; qurc: pud·-~;;~.;.o;>m ser implani.:.adados 
em f.o:t_H:t ffest.âo. Tais e;-~tr~t'L!~t(:ia~.> foram irrLero-rracl>tf.o: num li~1ro 

int,itulaclo "Bacia un fJü~·tcma NacüJrH)_l ele f.iulud", publicado pela 
Univec::-;idade Au.l::.ônoma do ~léxico. Gegu.nd0 e~,;l.;af3 definiçf.5cc:;, a 
"Reforma Sani·t.á·ria ~1cxi(_;ana" sç defini1"ia. por t.r-to;s elementos 
bár:> lCOFJ: 
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"l/n wetrl(lnLo, nar<:t(:-l.(·r)~-~ado ~'rccú:rnnl..'nl .. <;~ pc~r }~t 

Htolu:-_;i/•n 1L)l <:t<;r,~~.::hu n L"l proh::('\~j,')n dt~ 1::-t :-;;1J1.1d 1:~n 

lu Cunst._ii~l.liiit':ln ~1c~:.L';; _ _tCla y pul" ::-iu Lr~y n:rnn.nil::nt.nrú\: 
.la Lr:::y (if:nural dt:: J.,:t f-Jn.Jud f.'l>!lllltlc;adn r~·n fcbrc:ro Je 
19F.s.1, 

Un i.nr;trumcnt.o, qur; ü:,: e] nn;_;rrro Si~_;t,ewc-1 Nnc:iona"l de 
:3dlud, o ::>ua el mc:dio par;·"t bc1.CCr cr-cr:ientem•~ote 

efectiva ln f!<:Jrunt.in ;.:;ocial ani~es mencionada. 

Un inst.ruci~ivo, inserto en el e;::;qu1;ma global de 
p]artt:ación d~;~l pais y p]!'lsmmlo en cl Plrrn Nec·lcmal tle 
lksarT(.Jllo de] cuttl es ~ubsecuent.e el l-'1·oe;rnma 
Nacional de Salud" (S8). 

QlHtnto ao primeiro pont.o, o pocler legü::lativo mt:-;xlcano 
t=:ntre 1982 e 19!35 2'-'fl.~!.Ç!Ol.! muito no sent..i<lo d1~ e:-J-I::.ahelecer. que o 
dirfõit:.o a saúde é um direi-Lo universal de t:.odos os cidadàos (e, 
por··Lanto, um atrilnJ_t,o de cidadnni a), /\·1,rnnçou-se, tamf.,6m com a 
promulgaç•i\o de uma lei e:spr-::ci..f.i.ca qur:_~ r}1.;finiu a:::; ba~:oe:; fJ aB 
mod;;lidades de ace:s:c;o aos serv.i.~:.o:::; de ~3;_-túde, betn como e_ divisâo 
de competi}ncias ent-re o poder feder<::tl e o das loca .i .i.dad.e!"_; 
(unidad~}::; da federar,::Ho e munic-:í.pttlidadP.s). O art:.j_[J;I_l 4o. da ntual 
Const.it,uiçfi.o mexit;una e 1.1.s rer;ularneni~.ar,.~Ocs po:st8r-.i.ores advindas 
com a Ley General de la Salud, prowulg;\~_L:i. em fevc:n:d.ro c;c 1984, 
fonn:::tl i~am juridiearnente todo f; esi~es ,'}Spc(;i.:or:::, 

A partir de uma estrat:égia de de;_;r__:errbralü~D.çiío, tem-f_;e 
des~:nvolviclo o e:=cd:--abf-d.ccimento de Leis };;;_;-t~.<:-:.rluai~_; de Saúde, por 
parte do poder leg-islativo local. Até me;!:.do~'; de 19136, 15 dof3 32 
Esboulos da F•.:ederação rr.exican<1 haviam prom.u1.,<?,"::tdo tais leis. 

A Ley General ele la Saluti confere a Secre·Lc:triEt de Salud. 
{orgào federal com esi:;;Cl,t.ut:o dB l:v-linis-J~,-'ôrio) o par-"'Jl nQrmu1.:ivo, 
raci..-malüc:ador e éle fisc:al.izaçr-;:n no q1.1e di:,: respeibJ 1_-'t pr1::<si.:ação 
de ~Jervicos de ;oaúde. A pre~_;to.çào de serviços ficara a C-~r;J'o rlos 
Ef.>t;ô_~los. 

~~uant,o ao ser;undo pont;o - o Sj ~;t,ema Nacional 
enquant:,o in~otrumento d::-:1. novfl et:;i;rat:;ég'ia - exis I~ em !j 
ordr-;nadores dü Hcforma Sanitárir-;~. MexicEma: 

de Saúde 
principias 

ét) A Setorialisação dus Instituiçd3es de Saúde, que tcnn 
sido possivF!l grciças li reformft Wt Lei Orr:ard ca da iVltnini;:_;·Lrnçho 
Fcd(n-:nl, por meio da qual foi fn_culatada :t Sc~cre·tfu:-io. de Saúde o 
e;:;t;'lbelecinn::nt.G r;; conduç;ão da politiCJ_)_ de ::>n.úde e assi~Jt.::sncia 

soei a 1. A~;s il'fl, :t coor·den<1.r,~f\o (}(~ di verf.:o.~ Pl'OI-~r<=Jm;:ts 

interin;.;tituci.on.-:tis, bnm como o planr3"jf.:unent.o, nunr.0.t.i:>::=t~:ào e 
avali.é'tcí:io tom ~~ido r.-•o::;:·.;tvr"~i~-:;. Cnm is:-;o os proç{r•::llru·•_s de snúde 
fin>l.rtC':iA.dos Pf';] 0. segurid0.de sooi 0.1 Rstr:to. bo,je, intcp:rados com os 
desenvoJvidor: pelas dr~rrr>'~.l.f_:; esfer,'t~J púhli·~·;\~-~ e cor!nh;nados pela 
referidrt f~r_:.-,~rr--:.tar:La. T11l coordr~nação t.::.em perm'lLlrlo uma nova 
f_;r;i.:orializa.;:;ào dü~:; PJ.çf5n:-_; de Gaódc, a pari.~ir de doi.~; :-:;ub~:;etorl:;:é-;: o 
de In:'">ti-tutos Nacionais de Saúdn (CardioLogia, Chncerolo~1ia, 



f•~nfcrrniU~.v.les Hc~.;pj.rH-t,r'a·ia~;, Nul~l·i~:iio_, ::;1.\Údr.;: Públicrt, o:'t.c.) CtO 

quaL cc•rr•_;;;!•(Jltd.Í:JuJ \;;;i.:ntLttt'n:·; ptll\'n:r.·i~.udu:,: d<.: Hç~i·.,:r; dn m···d:ic.í.nr.t 
dr; .-;:-;prc:~~i:: 1 lidadr.·~~ ·~Xié~;l:.,.~n!:r.H~ nü t;::~tr•JJt:ur:'"3 .. •H\Lr:ri.or; f~ n ~::ub:;etoJr 

de A~c:~; i.!'3t.ISuc.itt Social. 

I'on·Lo fundnnH·nt;t<l do r;otorittli:...;nçfin foi o 
r::;;;tPtbr·)lcci.mento d.o Pr·un;rnnm Nacir;n;_t.l de S:_tt"lde l!~84·-l.S1f313, quo tem 
~Jido o prine.í.pn] instrumcnbJ de uuific;nç·iio i.ntec-.i.n::;tilu.c:ional 
du~:; ::;erviçm_; da St::LJ;'Ur.i.dadu ::;ocio.l e da Sr:crctar:i~.'l. d,o;: ~)aódt:. 

b)A Descentralização dos Serviços, VlSa, 

pri.nt')ipAlm~.:-nt:e aumenl:;.:_:,r ô. r;(1hHrl::.tlt:,J. do sis·l::.cwa pel;-:t i.~ran:c;fer,::nc:ia 

df~ rer?ur·sos aos l:!:~:;-t~ados de form;:l proporcional a f>Un ca.rurlncia de 
rr:~cursos. A prune1ra cl.:;.c\pa dr:e~.;~c;._:, proc~:oJso tem con~·>.i.stidu tll';t 

coordcru:.tçfío pro[:re.mó.tiea dos serviços, nt;rav6::;: do e~.dJtbf->lec:itnerd:.o 

de ~ir:t:ewa~.; dt:> :ceferf;ncia e cont:ca-referBneia de pacientc:s, nos 
div;:-;rsos n:l.veis de &tençào, ·tendo como objet.ivo idcnt.ifj.car 
omis:;ocs e cancelttr· duplictt~;;Je,<;;. A :;;egun•la et.npn :.:Jc Cür·l.iCl.cr:i.;;;c. 
pnla uni:ficaçtí.o de toda;.:; as inst.it·.uiç0efJ pUblicfls p:cc~;tador<-tS de 
f;erviç~(J;; ele saúde nurnn única instii;uiç~!:io ao nível dn cc1d.:.'l. Estado, 
forrnhndo um sist".erna unificado r~~ desc:r..:ntr;J.} i~:ado dt::~ ::;nóde. AL;é 
men.drm de 19138, 12 dac.> 32 unirl.;."l.des feder:::Ktas j;\ hi!viam pa;;:s~do 

por <:-:é:;se proct-~:;;~;o d·~ unificaçào. Para c;Qmpletar o proce:JfJO, em 
r>a.no de HHJG foi criado o Con~.>eJho NflciorHÜ de~ f)ü.l'ld·~~, o qurtl é 
pre;;idid.o pf;lo ~)ecrei:::ario de ;:;aúde 
serv .1.ços est.aduaü..> de sr::.úrle. ri.al 
in:ortfincia m8xima de prngrumnç:d.o, 
pol1.·tica nacional de saúcle. 

e composto pelos titulares dos 
conselho tem ::;e •:nneotituido na 
orç~mncntu..;;fio e aval i ação da 

c)A Hodernização Adrninstrativa d~.-:.s insLit;u'i.çOe~::; de 
saúde que tem pr·opiciado nho só a reordeniJ.ção das :funr~(Jes, como 
tarnbóm o redes~.::-nho da.o:; estrtrCuro.~ . .; de plnncjcnnen·l~o.. re!J.ulctç:üo, 
pesquü,;a, desenvol víment~o e pn:::st.aç;ão de serviços. 

d)A Coordencs.çtlo Intersetorial, cuJo objetivo é 
estabelecer o nexo ent.re as pol.ít:ica~~ de sttúde e as demais 
pol:í.i.~iew.; econOmieo.s; e !:iocia:is praticad.:ts ·pelo Governo. 'fal 
est.ra:Ltbgia vem r;endo P:ülf!,ada a par·tir da crüwtí.o de dois 
colc:jg-iadcns: O "GEtbin~t;e ele SEtlud" e o "Cunsejo de Salubrírlüd 
Gener;:tl", O primeiro atua mais ao nivel dr.:; coord,"'nnçi={o pol.:l"l~ica, 

enq1,1anto 0 set:tundo asf~ume a!::;pecto:c: de nat1.tre:e-.:8. tr!::cnic.:..\. Atrr::tvbs 
desses 6rgãos vew sendo red.esenhadas as e~::tr·;:d:~~g J.aé:; dr.~ fornv1.r;;ào 
de recursos hurru'lnos Pi"Ctt'<i a saúde, .0.s est..o:ti:.ó~?:L-1:,; J.,c: pe~~quisa 

ligadaé> ao ~>et.:.or, a elaboraç;f{o das J. i :o,; tas básicas de 
med:i.cam.,;ntos, bew como o pro~tra.JJ;-l. de foruento e desr::nvolvirnento da 
indú:'.o;t,ria farnrEtcóttticlt, t:1lórn de qucc.-;i..ões lir(aclas a actruini~~l.r<tçüo 

do me.io-mnbierrte. Vários Ni.nistérJ.os tem pt)rt,icipado ru[.;":ularrnr~nte 

deslie:::; rluis conSt':lhos. 

e) Por fim, o úli;imo principio é o de Participação 
ComJ...mitária, o qunl vem '3(:; desenvolvendo ;.-tLro.vé~.> dn. formaçdo de 
Comi t,U:::.; de Saúde em cada lo c.::~ 1 idade. Ncst;cs cena i t.6s, os 
reprc~JE'rrtantes elos u~.;IHlr·ius locais partJi(,ipam cl.~t r::e~.;t['i.o dos 
estabelccimerrto!::: e da fiscalização das a~·;ües eealiz<-~.das. 



O d·-~·~.:envnlvim(·'li'Lo dr"!YLa c:_~Lral~út.:;.in l'l>tlu :;tT rcfln-Lidr-1. 
·~In :).lr';un:-_; avnn~,.~u~; <:JilC :-';<-'! dc·lirif·;]am a p:_~_rt;ir de l~Ji3:.\, cnbr~ndn 

dt-:>!-;tacrJ.r: 

a) No campo da Saúde Pública: aL(;ttr;:úo ao l'<1rk1 em r~o~'b 

dos cao.o:os; cleVI:'tÇ;iio d.n. cobertura dos pro[tr-:cJm::~ .. : do iwuni:-;nç:ft,-J, com 
a ap] icad:io de 4G rai.lhUc:;,; de dOS(!::;; rlc v··acina r::r:rLro l~u:l~i e 1~185; 

pro:-:L.CJ<::-~in dP ;::;r:rv\.çu~-; de oricrrLvdio uut.ricional c;m t.odo o pnif3 e, 
f~·~:o:pcciulmc[l·Le nw'; rr::f_-(i._'e~_.; mn·í_;_; d.:-1;-;nt::r;i:st.idaH, com o .')JJrw_~nt.o da 
dif;ponibi.l idade de soro:,; e saü; h:idrnt.ant.us no ·Lr<:~.l-wrtmd:.o da 
dii:irréi<3.; maior disponibil i.d<ldt3 dr_:; servi<,;o~-:; dt-::. plHnejf3mento 
fami li::; r._; di:stribuiç:ê'~o de medican:entos e~:;;:;c-:-nciaú_;; em t:.o•lo:c; os 
n.l vcü; de <:Jt.enç~io, bem como ma :i o r produç;ào c aut,o--;_:;ufieibnc:i ct no 
canrr•o das vac:1nas. 

b}No c~~.!'!l.PO dos Serviços ô.e Saúde, a coberbtn.>. potGtlC.i_.:tl 
d-".t segu r.id:-:v:le !'";ocir~.l aumentou 2?it (_,ntre 19<1~~ e 1 Sl86, p:::t~-;~J<-'-'ndo de 
5, 5 p8_ra 'I, O mi lhi:5e::; c.1e tnÜJalltadores, re:·o:;pec:·ti v~:.men te, A 
populaçüo que cfct;ivarnerd~e u-tiliz:ou os f~erviç;os, pa~;;.::ou ele 3, 3 
par<:t 4, 5 milhbes de pessoas no mesmo ird:.t~l·vf:tlo de -t,empo. 
Pa_r·cde} IJ_fHC-m-t .. e, o In~;-t.i t.ut~o Mexicano de sesur- idé'tdt__:: L~ue:ial ( JH~.3;:l) 
:3.mpj j ou SU8. rede de unidados rr_ódica:::: d·~· c:ctráter Hrnhnlat.orial, 
amp] i ando ;_;ua cuber.tur·a potc·ncial a 14 wi J.hnf~~-, de p!:~:-.::';OêtS nessâ. 
modu_l id;_:v:k: ass ist.eocial. Ao r::e:-owo t.empu tem ;; ido e f e tu<:u:los 
l:o!Sforç.-us no senL.ido de c.:un:::rLrui!:- e renpnt .. cdhu.:c EJ. rede nac:iorwl de 
servlç:o:.; de saúd8, tnJé;<:dnc1o a cx-:iB.qào do inf:cftE:st~r•xlura pr-.tra 
aumentar a cobert~ura efc::t,i v a dos s;orviços. Ent.re 19f32 e j_g:;lG 
f1Jram reformados e ampliados 3400 cen!~ro~~ de Sdúde e !53 
hospit:.uis. A repu.ração e ampliaç_[:io de equipr::rnentos ch·:::~ou a 9'('0 
unid.{:dees fHribulatol·iuis e r:t 50 de natureza hocopit0.L:H'. úlów düoso, 
foram 0onstruidas 6<39 novas unidader.; '-'ttübulai:;ori<:"l.is e 20 
bosp:U~~::tis, estes últimos com capacidade adicional ele 1.. 400 
leitos. 

O comport__;ament,cJ chJ~J ga~;tcs fcdera_ú:: E.:m f~:aúclr.~ no M~~xico 
reflete, ern cert;.o sent:.id.o, t.ai;:; lfl!)difh::nr_;;ôef;. At~~~ 19(3"1 e li':: 
o:c;cilava em torno de 7_, 0% do orqamentn t:<(OV(óTtlamcnt,r.tl. Tal 
partic:-i~-::.açho dccrr.~sccu P<:H_'Ij_ G, 4:?.~ no per lodo ci.Ut::- se •J!-:d~F-,ode de 
1878 a 198:3, Em 1Dü4, ap(--:::sn.r da economia mexicrj_na ainda :=_;ofrer os 
rt:~squicios da crlsc:, tal pnrt.ic:ipw.Ji.o SE:: ele-vou para ? , 0%. Nos 
ctncs ~~cr:;u:intes ob.::;crva-c;c n. continuidade do crE-<~;cimenLo do tié).f.::t.o: 
8,2~~ e, 1985 e 8,6% em 1986. 

Assim, ao que ·tudo indj_ca, o Mr=~xJ co vem ·t:caçando uma 

deljne;:ttnenl~os {_~er<-,~_.i~_;, é wuito :f'iil:'tc:t~eida cnm ü ,-;xpui:-J:nr:i<.t que é3C 

inie:i.n no Brasil em 198G, também rl.euominr.1.dn b'.•:for'mr~. ::~,-tnibària. 

Acredibt--se, no t·m1~anto, qlle os proe;ramos d0 ~·ljlJS1~;1meri'l~n 1\ cri~-;e 

l]Ue vem s~ndo t~iJfflfl_clo;~ f-"_':'ln Gnvernn MBxic>u>rJ, tendo em vi:-·;ta 
f3an•~ar ét econowi.a e obter mais f1::1.cilidades para o pnt!.mnent:.o da 
divida externa. ~:;o:düm fn:r-'tJos impee:ilhos fi <JXPr:1.nf:::í3.o d<)S gastou 
públic-o~:o" com prc•c::[rl:tmas de s~::.~úde. 



I.? - A WJL'l'1PJ,JC.[D/\DE 
UI<UClUAIO (f) O) 

Como oc;ur-r-eu nus demais e·xpcri~íncin:::; lü-Lino-mncricana;J, 
os primórdio;_; dr1 con~Jtib_tiçílo do :_;ü_:tema dr: s;-_u'1de urur-';u<':li.o tr~r!l 

como hA:';e a or:z:miznçAo ainda in~-;i.p i.ent.e de um setor· público, 
voltado para as pr1me1..ras medida::; de ~.::arb.t.er colF_:d:;ivo 
( :o-;anc~amr;n to, vac in:'l.c.'.~o, (':f:. r;. ) ao lado de um ~3;~tor mêd ico
;-J.o~:-;ist:.P-ncial fiL-;~ntrOpico, viw.::u.Lõtdo a Igrf:'...i<:t.. volt~ado para 
tü.ender af_; populacóes sem recur;,;os. Os rnoviruent.os imir,-urtórios e 
o cresciment.o d:::t partic:lpa~:ào 1le trabBllv_,,Jores, f,_rt:t:"sàos e 
operftrius urbano::-; trouxe, -r.amh~~rn, o def;;envol vimvnto c:itts 1 igas 
lfll..l'lunli:-Jt.as de vce;st.açÉ.\.o de ;;;crviç(x:; de saúde. A p:r·iwuirtt delhs; 
a i~'~2:oeiaç:lio F.::;_prt(lhOlü d·:· ::;oe:r.:n-rm~ t·1úLuos, dnt.n ch~ 18~i3. Com o 
tempo :Cur·um se dcsenvol vendo :formas pt·evidenc:i 1\riELS d<,; presi~ftçt.io 

de c:;crviços dF=: :·;;)Údl.:' ( C.:?.ixas e In:J1_-;. -i. J..;utos) _, ;:;upervü,:icnada;:; pelo 
Governo, que v1erom a consti-t;uj r· a ba::H:< dos :scrv1ço::; de 
r:u;;sist.{;ncia mr~di.00. no Uruf-{uai, 

Hoje, C:J set.or· saúde no Urur:uai se apref3enl;n como um 
rnu:::-;aico de inst,it.uir,::Ues f~st..atcús, para-estnt.o:i.s c pr::ivudas) c1_ue 

mas que se pre::d.Fttrl diversus t.i_po,:;: d.;:; servio;_;os 
caract.e_cÍ7.3m pela duplicaç;ão ch_; 
inequita-tivo aos Sf~:cviç:os por váriou 

esforç;os e pelo acesso 
sewnent:os popul<.tcionais. 

Ao nivel do set.or- públie;o, decd:ac.:l_"·f;e o H:inifd.Jnio da 
Sat_'tdc Pública (~1SP), que pref.;t:.a servlç.;OG p.revent,ivos, 
aro:sist:.f:nciais e do reab:i lit:ação, :::;eja ai~ravb~ da di;-;Lribuir.::f.io 
gruluiLa de Cftrn@s de ;.;o.n·v1r;.:os ó.s populuçôc;::.; carentes, seja 
mediant.e um sic.;tema de co-par;amento pror~res;-;i,;o segundo o ntvel 
de renda. 

Outro~.:; ministério:::.; públicos urug"wüoc.:; tam(;(:m presLum 
servi ç;os a saó.de de cert.oc.; s~~P.:l!!ent.(_-,s da po,pu J a~~rto. Desi~<J.cnrn-se 

nes·te pnrt.·le;ular o Minist.6r·j_o da. IJefe~-~a, com u bospi-t-.;-oll central 
dtts forças armüdas e o ~]8r-viço -de fõdúde das for-,.:a'~ 8.rrnüdas ( Gl); 
o Jvlinü;tf]riu do InLerior, corn o Sc:r~;iço de Saúde PolieütL o 
ilosp:i:LEll 1-'ulicúd e (-J Hu:nú·l,al Pi_onít.enciário.; us Servico:.:: de 
8;:túde dos Departamen tós 
Faculdade d_e Medicina 
t•lc'1W.lel Quitrtela ( 62). 

'l'eeri1~oriais (unidud_,_;;J da 
q1.te rle-tém o Hospit:.al das 

f ed r-~ r ar;: iio ) 
Clinicas 

e F.t 

Dr. 

Fazem P.'lrt.e aindn dos ser-vlços público;,; de saúde os 
chamadus ~_;erv i~,_~rJ;~ dr:!'::c~_·:ntral izadi)S, qun- r:orrcspondP.m 8_:_; 

e:-;i~ruturas de ::;,)J~tde da se·r?;uridadt: sor::ial, O "Banco de Previsión 
~ . !" (]'!'"') I , J i, . I l ~JUcla. 5 '.-:> pr~:.; ~,J. :---.;ervlr;,;rJ:-3 r.es ~1.n:_:.r.1rJs ao ,_;on-~ro 1.0: 

1-.•arto ü ~t~-;.sls-L0uclu perlL'tLr·ica par-a c:r_Lanç;uf:; cow ai:.C 
l.dade. Tnif.; se_rvlços :=:;Eío des-t.:inr1drJ~-; f":omr.::nr.r~ fü:; 
trnbalhwlCJres pr]v[Jdos afiliados it "{Jir-ccc:ión cte 
J>'mn::i li are;.;, Is-t.o t-: feit.o, nho pela pre;;-l,w:.;i.to 
p.c6prios, mas pela cord:rat;<'~ç-ão de ins-tit.uiç;b~.;:s de 

75 

(Lt ,zravide~;, 
;;;ci;; .::tnos de 
f;:nni 1 i as de 
A~> j 1::nacione~ 
ele :c;ervlç;os 
medicina de 



~~·cui•n. O "13Mnr.,;o d<] f)t-;i{uco:c; dr..Jl l•>:t.nrlu" (n:;E} ,-_\Lr_:,:,k· ~<r)S 

-Lt-•hl!<tlbiHl•.•LT.':i nGid,.·nt:l,dnu do t.c.'!b;-,]hL' c,1: que r:r•nt- r~t.i t'Hlt'! (]íJr:r1ç 11 s 
pt·,)fis:_;iort:_'.\.i~·;, mr·di;~ntc l_\lft SrO:C"UJ:o •')iJri('JlLL)J'i_o p<:ttrr) !_)t~lu~; 

crtlf'l'ü~Hlc;. Valü aind:.1 mcw:;j nnr:tr um:-:t :;t~·rie c_i,; Ol'{~<iltj_:-;JnrJ:~; d~~~ 

!>:;,'_o;urid<ldr~ ;~or.::ial, <-J lrtun~.J lü;::v.ln;_; a etnpr·r::-:;ns r:;;_:t;;i!~ais, uu!;ros a 
ilt:it.jtuiçUc.'; pri.v:'lc1as-, que cob·rf.'Ht r;_ :;D.l_i.Ue de sut.tf; -ruttc:ion<\rios 
(;\NCt\P, OS[~, AFE, UT.E, AN'n;r_., CN!Clr', ANf', e o1.xLra::). 

O setor pr-iv•.idC; ,<, cun;_oi:il.~t.ti.d.o, l;.~;_::;ir_;-:_trar;nl·r.· p.-~las 

itJstil:-tt.iq(}(:;;,'J de u~~·Dir;t:ónci.;t mé-d.i.e;a cç,]et.ivi:c:n(lfl (1,\t•JC), por 
hus:pit,ais priv.:tdor; ,;onvcni<-Hlos com c_~~-:;i:,a~_; ins·L:d~u:i.ç:fJes " Pülos 
;:;e':rviçr.Js -r·ri v::,d.o~.> "s·l~rü~tu 

modul i.dndes a::~sü;t,enr~ials, 

f i lr:mtrr)pic;o. 

:~;(:•nsu", qur:: (~ubr(--;!!1 <·-t~; nvd.:;; rl"i.~~t.ini:as 

St:!,Ü:1W elas lucrat~i Vtt-S uu de co.:cáter 

Af3 II\NCs sf:ío bast,:umont;e f_m·t~id.r~.Jes financiadnr~_,_:;; da 
assistüncia médica_, embora tmüta~__; dela~:; dc-t,enham ;·;c:rvlço~,;; 

próprius clt..: r:Zrande lüa[fnit.ude. Em s·ua ur.i~;·ew, l;air:: :~n;::tiL--<iqUec:; 

ef::itJ'i.o lif:';:'_tda~~ ao muLuc-tli~;rno, e rnui-t.n~::; d<:;las ;_·,_inrla ft.uJ.::.~i('rH-1\D sob 
est.a l6gica. Com ::t r;'XP<'lD~.>àn da c.:;E'Curidnch~ ~-:;oc·i ,_,_j_ no Url_lr.1 l.t;'-_\i, a 
pnrt.ir t1o:o: anos cüvtüent.a, pode- :se di~-~cr que l-"toje a tuVd idade 
do!"; emprcr::ados 1~ormél.i;_;· no setor pr-ivrHlo é cobr;n't.a pe]tJ.:,; Ii'.ti{Cs. 
Tn.if; insl.-.ituiç6e~J ~:;ào, em p;r-ande r!,edida, sup,.-;:evi;-:iow).Jai:; pela 
"Dir-ecci6n de los S8C,Uros Suc;ialos por F:nfcr·rnr:;clad (DlSSE). 
F:xüd;ifl.m em 1986 eerco de bO inr.-;t.ituit;;óf.ê:'~> clessi't oat;u:cH~~<)., st''ndo 
quo m<::t8de delas loo;:tlisav;_:tm--~.>1.'1 em t·1ont.evidr;o, a:J quais co1)r-iam 
1. 350 mil pessoas ( 9~dJ mi 1 em ~1orrtevidco e 400 wi l no in te:cior·) , 

Em tenuos d·~ capacidade ins t.ü 1 >_tda, exis I~ iürn ern l ~~:-36 131 
hospitais no TJr·uguai, clus quais !i.:) JocnJ i!-:;ava.m---~;;_; n::t C:8TJ:i t.nt e 76 
no interior. Der;-tes 114 são hospitais rzerf:l:is e 1? espenú:d.i:-~ados. 

A t.abela 1.21 most.rct a clist.r:i_buiç:i\o dc.s hospil.JtÜ; urUf.~u,_tios por 
inst.it:.uiçiio mantenedor-a. 

Observa-f::e que a rnrtior parctdtt dos hof-;p.it.ais ex.i::d.cmt.es 
no Uruguai p8rtenu~m ao Mini!"Ji::;é·rio da Saúde Púl)liea. Jl:m ~;I'':.':~Uidi:l. 

>::<parecem os d;:ls IAMC~; 8 Of~ i:o:str·itarn_entF' pr:ivado:::;, ~_;end_o qur-': o:'~ 

cknrv-•:i.s hospit~&is sho disper.c:;o;:: em vár·'lt-1::-; j_nst .. :it.nlçi)es de cttrt<.t,cr 
público ou privc_do. Tal (·:ap0_eülztdt: in~-;-Ltdndn :cc:;__;ponde por uma 
relaçÊ.Í.O de 4, 7 leit,o::; por rnil habit,ant.c:;;:, sendn que deG-Lt.:.'::,; 78~~ 

~:;&(J leit.üs ele c:urta pr.-~rmanônnia. 

Em termos dos scrvi9os arnbul;:.tor.iai:::;, nf'i_o ~;c cl.i8pÕe 
informar,~De~; :;,obre a exten::;fi.o da 1··ecle ·crj vada. No t,1~;p c~st;âo ern 
funcionctmonto 111 policlinica::-,;, 16 e!êmt.rus de f_;;-uJ.de e?..'-; pm,;tos 
Jc saúde, sendo que em JYíont .. evidco ~,;;e localü~am 12 da;:; 
policlínicas e 6 do;; cent-ros (_h-:: saúde. 

Uwa Pec;quif.:;a Dowiniliar ;;obrr~ saúd_e, reall:-;;:\da. em 
nov<'.>mbro de 19íJ~: (13:]), revelou que 80,07% da f!I)PUli'.i.ÇÚo c:_:L<:~.V;J. 

protegida por algum:~ iw:;t..it.uh:<1u pr·ef->t.o.rl,n_·<l de: c:;,~;rviç:o:-:;, !\ ·l:.:.<beL-;1, 
I. 22 fcornr~:c:<~; um q•.v:><lro da di~d.:;rihui~~o da popul;:;,.q;:;i_o Ui"l,I:ZUA.i::.t 

G~gundo a instituiç~o que cobra ·!;ais serv1~os. 

Pelo observüdo, a::-; IAMCs, de cürater privado, C•Jhrr-::rn ü 



O conjunto pú.bli(~O 

não pn-)vidro;nr:-iàrii) <)obr•3 24, ~;~:. rJ,':l ·popuJaç;;.o f) f1 S<:."l~qcidarle soei:3l 
13, !S:l~. EGt.as t.rés :i.rt!_;i_:.i!.:.uiçí~ie";, isulad;:tlw_:;nt.:.e, cnbrcnn 6'1. ::11:; da 
atenç,;:i.o a sa1~df.:. A popul::tçào que ~,;t-:'.! dc,_::_L:truu rdío <;uLH_)r:.:.a (18,D)l'~), 

cerL:1rnt:~nte tem que contar com 1.1 t-o>:-~;l.:.rutura do MSP, em ca~;:Qs de 
urg(;neia, u que faz com que e~se Hin:istório tenha umn cobertura 
pot-encial de mais de 40:?; da populnç:i\o do pais. 

I. 7. 2 - Financiamento e Gasto em Saúde nos Anos Oi tenta. 

Uma estrutura com t.al pluralidade institucional na sua 
g'cst~ào e execução, ·torna dific·il o conhecimento de inf'ormaçêies 
precisas acerca do financiamerrto e do gasto eom saúde. Assim, a 
ausênGia de uma visão de conjunto faz com que muitas instituiçõeS 
ou pessoas venham a ter visôes conflitantes sobre o problema. As 
criticas maíG comuns sobre o sist.ema "t:em fJÍdo a insuficiÉ!ncia de 
fundos e o uso irracional dos r8c:ursos; a injustiça dof_; cri b~rios 
de pagamen·to p1':!los serviços (os que ganbam arnis deveriam pa~ar 

mais); dise;ussão sobre as causas dos deficits financeiros do 
setor; etc. 

Para entender o sentido dest,as cri·ticas, é 
uma br:~ve descrição do sistema de financiamento. O 
Fiscal financia 97:7; dos servi~os do MSP e do 
fJnivP-r::;itàrio. Financia tamb<~m 83,.~ e 75:7; dos gastos com 
Ministérios da Defesa e do Interior, respec·tivamente. 

neeessária 
Orçamento 

Hospital 
saúde dos 

mediant,e 
Todos 
urna 

os serviços prestados pelo 
tabela de pagamento constnJ.ida 

Mf,p são cobrados 
pelo órgão. Ao 

utilizar tais serviços, um individuo s6 é .isento quando sua renda 
familiar é inf<'õ!rior a um. det.:.erminado nivel. Tomando como base uma 
famllia de 4 pessoas, se· ela i~em renda familiar inferior a rJS$ 
133,00 mensa1s, Seus mewbros est-..?.to isen·t;os de pa~;amento pelos 
serviços do MSP. Se sua renda es·ti ver na faixa de OS$ 134, 00 a 
US$ 180,00, ele:J pagarão 20~ú do valor do serviço. Se esta renda 
est.iver entre US$ 181,00 e US$ 220,00, pagarH.o 40% do valor do 
servJ.r,::o e, finn.lmen-l.;;e, se a renda familiar :-::;upera os rJS$ 220, só 
poderão utilizar tais r_;erviços os que pagar-em in·tf.o;gr.alment.e por 
eles ( 64). A primei rf.t vif.;t,a, i st,o j nd :i (!fi que ndo exis·te rmüta 
variabilidade da rend'.:l., para alta variabilidadr:.: dos percentuais 
de c:oberture., o que pode acarret,ar certas injustiça:c.; fi~~cais. 

As IAt--1Cs, qu.~ constituem empresas privadas de seguro-
saúde, sf:io financiadas a par-tir dP. mótj pÜts formas: at.rRvés da 
contribuição individual do ;:;egur;_:,_do; utn:tvr:s de tran::;fcrôncias de 
recursos dos rúf~oanismos de sr,::guridade :,:.;ocial; pe] n cobrança de 
"i~iekets" aos Uf"~uàrios; rd:.rav8s dr:t comprA. e venda de serviços 
entre f'IS próprias IAMCs c uut .. ras formas. No próprio setor público 
existema vários segmenbx; que estabelecem convênios <";Offi as IAMCs. 
Tal modelo funr::iona, pori~anto, com mu:i.tB. semelhança ao processo 
de priva:tizaçf:io em curso no Chile. 



Alóm desses r:;qb~-,i~d:.cmas, f~e ,,ohrepOc, em n.l[\uns casos, 
(J~; pr{Jpri(•~--: mc•(>tn.isrnu~-: dn :,:eaurúlHdu soelrd que ~;e r·t-rLralaç:nm com 
os dois rí!I-~Cani:;:;wos antcr.iormenLe runncionndcJs, foiTrtLmdo uma teia 
de rtrcmde variedade e complexi.•ldde ew Cerwos d·~ 1uudalidad8s de 
i'inunt: imnent,o. 

Os ~dstemas das forças armadus e ela policia, além dos 
upor-Les orçawerrtários que recebera, são custeados, também por 
contr·ibuis;f:íes :c;obre os salárior:; dor3 u::-;uhrios. 

Em 1980 (Lei 15.187) foram criados os Institutos de 
MedicinA. Al tA.mente Especializada ( IMAEs), voltados para cobrir 
urna série de procedimentos de alto cust.o e tecnologia ( 65). Tais 
procediment,os sõ.o muito caros para serem custeados por famiias 
isolaclawente. Todof~ os cidadãos sào, em tese, cober-tos por tais 
st-r·vioos, mas a forma de pagaruent .. o por eles (ou cobertura) é 
distint_,a, segundo a forma de inserção insti-tucional de proteção á 
saúde da familia ou do individuo, 

Cora relação ao gasto em saúde, vale dizer que a 
pluraridade institucional do setor não permite uma correta 
vü;ualizaçào do montante de recursos gasto pelo setor. Assim 
sendo, as estimativas existentes variavam de 3, o~; a 6, 7% do PIB, 
dependendo do ano da década de oitenta que se considera (tabela 
I.23). 

A discrepância dest.as informaçôes não nos permitem 
fazer uma interpretação sobre o comport.amento dos gast:os com 
saúde no Uruguai na crise recente. Acredita-se, no entan-to que as 
es·timati vas de Meerhoff pnrecem ser as mais corret.as. De acordo 
com tais est.imativas, as despesas com saúde em 1986 chegavam a 
US$ 337 milh6es, apresentando a dist,ribuiçâo obs~~rvada n::.. tabela 
1.24. Nota-se que o setor privado é responsável pela maior fatia 
do gasto com saúde no Uruguai, respondendo por 59% daquele {US$ 
209 milhôes), No, interio'r do setor privado, as IAMCs: e as IMAE 
respondem, prat.icawente pela to·talidade do gasto privado. 

Jã o setor público, que abarca apenas 41% do gasto 
nacional_ com saúde {US$ 138,0 milhões), tem na administração 
direta (l-1SP + Outros Ministérios + Hospital das Clinica) a rnnior 
fatia do gas;to. A seuuridade socíal responde por parcela muito 
pequena do gasto com ~_;aúde uruguaio {apenas US$ 26,0 milhões em 
1986). 

I. 7. 3 - Perspect,i v as 

Ao que tudo indica, portanto, o se-tor saúde no Uruguai 
pelas P-strateLnas privadas de financiamento. Cert.amente é mareado 

que tal 
iniquirltldes 

sist,ema trá:::; uma sCrie de inconveni-entes, como 
ç-re~:oe-entes ent.re os diversos niveis de usuàrios, além 



dn clupl.ictt<>:Ües dE: critór:ios de cobertura PCJra cert.o~; r~rupo::;, 

Sendo n~;:-dm, desllü 1985 vern :~t:ndo ·Lravw.ln~; d:iscu:~~~tics eltt divcr::::-:of; 
niv·~is de t~ovnrno, vo'lt.adr~1~:; para ruinimizf:tr P,~;tf':S probl~:-wa:=-;, 0!:; 
principais objetivo.<:; que vem .sendo r,c,~_;t.üs.. a parlir dcs·tas 
discu:::;:c;i:'íe~;_, sao conferir maior unj fol~midade l'tos wecanismos de 
fintLnc.imncnt.o; a-t~ribuir ro11ior iHUfllliade no pe::;o do financiamento 
individual e ent.re instii~uições e ff11Üor equidade, no que diz 
respeito aos crilé:rios de pugrJnK:nto segundo a renda e o b'l_manho 
familiar. 

Para atingir. tais objetivos, discute-se a viabilidade 
de al-ternativas tais como uma reformulação e unificação normativa 
dof_; mecanismos de seguro-f_;aúde; a cria~-:ão de um serviço Nacional 
Unificado de Saúde ou o estabelecimento de um Sistema Nacional de 
Saúde que permita a coordenação e integraçao do funcion-:nnento dos 
sub-sistemas hoje existentes. 

Apesar do interesse dos partidos polit.icos e da 
sociedade em discutir tais soluções, não existe um encaminhamento 
efetivo dos problemas relaeionados a reformulação do sistema de 
saúde no Uruguai, a não ser estratégias mais rigorosas de 
normatização .. e regulamentação de pontos descobertos na atual 
configuração das questões de saúde. 

I.8 -COSTA RICA: OS EFEITOS DA CRISE NUM DOS MELHORES SISTEMAS DE 
SA!'JDE DA AMERICA LATINA ( 66) . 

O sis·tema de saúde na Costa Rica, diferentemente do 
ocorrido com outros .paises do Cont~inente, começou sob a égide de 
uma forte unificação ins·ti tucional. Em 1922 foi criada a 
Subsecretaria de Higiene e Saúde Pública, transformada em 
Ministério da Saúde em. 1929. Até os anos quarenta, a atenção a 
saúde para a maioria da populaçf.1.o se prestava nos hospitais 
ligados àquele Minis·t.ério, nas ins-t.;i tuiçôes beneficentes e nas 
companhias bananeiras. 

No campo da seguridade social e da proteção ao 
trabalhador, a primeira medida pública que se t.em noticia é a 
promulgãcão da "Ley de Accideni::.es del 'l'rabajo y Enfermidades 
Profef.;ionales" .~ Posteriormen"t,e, em 1941, é institu.ida a "Ley del 
Seguro Social Obligatorio" que deu origem a "Caja Cos·tarrioense 
de Seguro Social" { CCSS), a qual prest.ava serviços de saúde para 
t:.rabalhadores públicos e particulares qt..te tiver1sem renda mensal 
inferior a 300 colones. Embora desde o inicio, tttl sistema 
cobrisse também os trabalhadores .<il.J.tônomos e os empr·egados 
domésticos, sua estrutura real de atenção não lhe permitia 
cumprir a lei quanto a es~;e aspecto. Em 1955, o direito o. 
prot .. eção dct saúde é extendido 1 tambóm, á fami lia dos segurados. A 
cobertura real aumenta para os trabalhadores com renda inferior a 
1000 colones. 

Em 1961, urna emenda consti-tucional estabelece a meta de 



unjvcr:..-;ali~_;aç.:tí.u de r_;ul_Jerl~ura paru 1.9'/0. t\pc::-;ur dos e~HihOS de 
cobcrLuru qut=~ h }cr;islf:tç:ho posterior proporcjunou, ~;owerrte em 
líJ76 su elimina o -Lnto [_.;ular:iul para C(J1Jed,uru do :::i:i~~;l·,ema de 
StJg"urid;::v]i.:.> suni.al. Em Hl713, todos os hospitais cio pah; (incluindo 
os que fd]ri:;.enc.i;:_;w ás companhias bananniraf; e às itH~tit.uiçóes 

benefiGient;es foram tt·:'msferidos para a CCSS. Finalmente, ew 19ô3 
~~o inicia um progratna des-tinado a obt.er a int.er~raç:ão plena da 
atenção á saúde. 

Com esta folha de serviço, pode-se not:.ar que o sistema 
de saúde da Cos-l<'l Rica teve uma direç~E:i.o be.st.ant;.e posit;iva~ em 
t.errnos de uni fie;actto/irrtearaç~íio do:::. serviç:os e exten:-úio de 
cobertura. Primeiramerrte porque se evit.ou li ef;;tratificação do 
Seguro Social tipica que O(::orreu na rríaioria dos palses latino
americanos. Seu ~:; istema de ~_;egurid::tde social ncm",:,çou uni ficado e 
sempre se voltou a uma inteàração das clientelas não cobert.as no 
próprio sistema. 

A transferiBncia de toda a rede hospi·talar nacional para 
a CCSS possibili·tou que essa pudesse fazer um efetivo 
planejamento da cobertura a ser alcançada, evitendo as 
cost.umeiras duplica90es e disperdicios verificados nos outros 
paises. A CCSS cuida, atualmente, de todas as atividades de 
assist@ncia médica e realiza algumas atividades no campo da 
prevenção, como imunizações. O Minist,ério da Saúde se encarrega 
da at.enção primãria para os grupos rurais de baixa renda ou para 
as regiôes urbanas marginais, cuidando também da manu-tenção das 
campanhas sanitàrias contra tuberculose, hipaludismo, etc.· 

Além da CCSS e do Ministério, o sistema de Saúde de 
Costa Rica engloba ainda as seguintes instituis.;ões: 

a) - ó Instituto Nacional de Seguros; órgão estatal 
destinado a cuidar do seguro por acident.es de t.rabalho e doenças 
profissionais. Tal instituto tem serviços amb1..tlatoriais e de 
reabilitação, mas envia seus pacientes para CCSS, quando se trata 
de hospitalização ou.cirugia; 

b) As Assignações Familiares (AFs) que são programas 
de assistência social que, entre outras atividades promovem 
atenção á saúde par-a os pensionista~:; de baixa renda {administ,rado 
pela CCSS) ou para a população rural f'~ l.trbana marginal 
(administrado pelo Ministério da Saúde)~ __ ,_ 

c) - O Instituto Costarricense de Aguas e Esgoto~J 

(ICAA), também administrado pelo governo, e que presta servlços 
na área de educação sanitària e saneamento. 

Na medida em que é unificado, o sist,ema de saúde da 
Costa Rica tem permitido o avanço das e:;;t.rat.óaia:::.; de int.cg-ração 
inst..itucional e progre.máticu, mantendo uraa rede regionalizada e 
hierarqui:~ada de serviços de saúdA, com atenç~Ho em ·todos os 
niveis de complexidade. ~.--, 
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f. 8. 1 - O Desempenho do Sif;;tema 

A cs Lru L.ura acima deGcri ta po~;~;i bi l ii_,ou fl. Costa Hicn 

1 ~ale'ar fort,efJ incrr:rr1[-;nt.os 
f..:;:.J.ú<le nos útimos trinta 
populaç:iío realmente cobertu 
entre 1060 e 1982. 

nü cober"Lin·a efetiva dos serviços de 
flno:c.;. A t.abela I. i-:5 rnof:>tra que a 
pelo CCSS evolui de 15,4% pura 86,1% 

Observa-se que o f(" r ande ~alto na 
entre 197!) e 1980, quando foram tomadas as 
impacto no sent.ido da integração do sist.ema e 
da cobertura. 

cobertura ocorreu 
medidas de maior 
da universalização 

Neste mesmo periodo verifica--se a melhoria de uma série 
de indicadores do estado de saúde da popul<wlio: a taxa de 
rnort;alidade infantil diminuiu de 68,6 para 18, O por mil 
habit_;.antes e a esperança de vida ao nascer aumentou de 60,2 para 
71,4 anos, valor que, em t:ermos lat-ino-americanos s6 é inferior 
ao de Cuba. 

Ainda neste periodo, 
multiplicou por cinco e o número 
passou de 3, 7 par.a 10, O. 

o gas·to com at,enção á 
de médicos por lC.OOO 

saúde se 
habitantes 

Vale di<'.ier que as alteraçêies positivas encorrtradas no 
periodo nâo se extendern sornen·te ao setor saúde. A exist,ência de 
baixas taxas de desemprego aberto ( 3, 9~~) e de subemprego ( 9, 3~~) 
dizera respeito a uma população que nos últ:;imos anos teve 1rnensos 
progressos materiais em suas condiçôes de existência. 

Mesmo assim, segundo MESA-LAGO (67), existem pelo menos 
5 grupos populacionais não to-talmente cobertos pelo sistema 
montado na CCSS: as pessoas de renda mais elevada que não detem 
emprego remunerado (vivem de rendas, são profissionais liberais 
ou empregadores); os trabalhadores aut.hnomos nf:io filiados a GCSS 
por sua própria 'vontade; os trabalhadores familiares não 
remunerados, os quais dependem do tipo de at-P.nção que t.ern o chefe 
da familia; os desempregados que so ·tem a assistência prestada 
aos indigent.es e os trabalhadores assalariados nê:.o afiliados a 
CCSS que trabalham na clandestinidade, pois a contribuição para 
os assalariados é obrigatória. 

1.8.2 - Financiamento 

A m.onor fonte de recursos para o sistema da CCSS sfto as 
do!'"_; assalariados (5,5% dos salàrios), dos ewpreq·adores (0, 2.5% da 
foJ.ha de salàrios) e do Estado ( equivalente a 1, 2.5% da folha de 
salários}, Ist,o monta uma cont,ribuiç;fio que, em t,ermos globais, 
c•he1Jf1.ria a 16!?~ da folha de salários por empregado. Os 
trabalhadores autônomos contribuintes pagam 12% de seus 
rendimentos do tr-abalho. Destas receitas, cerca de 4/5 ê 
de:stinada aos serviços de saúde. 



Out .. ras i'urd ... es de l~r:,eeit .. a p~.~.ra o sot .. o1· si:to v.li(ll..\ulu~; 

culic·iot18.is d1~ impoc~·tof~ ~:;1)hl'1~ n. vewln dr; hf:'ibi.dD"; alcoól.il~f.l.~~ e de 
prudu~os impr.Jr l~arios ~::it.n.•órf lt.to;~, a~> vendu::> d1} c ÜJ;c'J.r.ru~:;, a 
propriedade irilobiliá.r:iH. e H rt:.!cejt .. n de Jot.:.erim;, O ::;if::ilewn uonta 
ttinda com rcc11rsos oriundo; . .- du venda de se:evir..:os de saúde da 
própria CCSE, juro~.:: e aplicaçôe:.:: dos reeursos que r..::ompf.h~ o fundo 
patrimonial do siBtema. 

Como o sistema ;se baf;eia ern cont,ribuiçijes sobre a folha 
de salàrios, ele ~~ sujeito a varie.ç:ôec; negat.iVc\:'; nos per.iodr.Js de 
erise econômica, quando aum(:m·ta o deseJnpriJUO e cai o nivel geral 
de renda dos trabalbadores. 

O financ.iarnento do Ministério da Saúde é feito, 
bA.sicameni~e com recursos do Tesouro. Vale def..:;tacar, também que 
Cost..:a Rica t,em coni~ado, nos último e> anos, com vul i~osos 
ewprést.imo~3 externos para o setor, esp(::cialment;o oriundos do BID,' 
que colocou a disposiç:fio do setor at-é o inicio dos anos oi tenta 
recursos da ordem de US$ 38 m:i lbões para a const .. rução de 
hospitais e postos de saúde. 

Entre 1970 e 1981, os recursos reais a disposição do 
Minist:.ério da Saúde triplicaram. Fenómeno semelhante ocor·reu com 
a CCSS, onde os recursos cresceram ainda de forma mais rápida. Em 
1970, a CCSS era responsàvel por 43:1~ do gasto em saúde e 
saneame~.1to; o Ministé"lrio p1)r 46!1~ e o ICAA por .11%. Em 1979, tal 
.;::str-u.tura de gastos havia se modificado int,er:ralmente: O CCSS 
aumentou :-:.:ua participação para 75%, o Ministério tAve sua 
participação reduzida para 12% e o ICAA manteve-se na faixa dos 
13%. 

A tabela I. 26 mostra a evolução dos gas·tos em Saúde em 
Costa Rica como percentagem do PIB: 

Podem ser observados dois fenômenos: a) a par-ticipação 
do gasto em súde sobre o PIB evolui constantemente entre 1970 e 
1980, passando de 5, 15!'~ para 7, 4%. A única excessí":lo ocorre no 
periodo 1976/77, quando há um li~teiro deeréscimo dessa 
participação; b) o peso dos gast.os d11.. CCSS na cmnposição dos 
gastos aumenta brutalmente, passando de 2, 1% do PIB em 1970 para 
6, 5~~ em 1980 (88% dos gastos totais naquele Ultimo ano). 

01 .. rtro 
das despesas 
tabela I. 27 

ponto. a salientar é o 
com assistência médic·a, 

aumento do 
o que pode 

peso 
ser 

relativo 
visto na 

Observa-se que os gfl.st,os com ,qr;!:;istência médica passam 
de 57, 9% para 7'7, :3:7~ do total. A. forte redução dos gast,IJS com 
administrtwfio é uma prova da melhoria de efici&ncia 
administ,rativa do sis+.:.ema. Os gastos com investimento &J..tmentam 
especialmerr+:.e em HJ'/0, em funç&o do programa de am:pl i acho da 
rede no pe:r·lodo (68). Essa :r·b.pida t~.mpliaçào dos gast.os com 
assistência rnfJdica acaba por gerar aumentos na escala de 
serviços, d.ificeis de resolver a partir do advento da crise do.o;; 



fÜio::; o i -t.:.on ta. 

I. 8. 3 -- Os Impáct.os da Crise nos Mecanismos de Finencimoento 

Como :foi vis·to, I'Yté finttis do::,; nnos setenta houve um 
crescirnent~o quantitativo e quuli-tativo rla at&nçfio a saúde era 
C0 :-:d:;a Rica, sem a existAncia de prohlemas reL-1cionndo:-~ a sua base 
de firw.nciamtmt.o. PorArn, ainda ~os anos f:i·e·Lenl.a, o Est;ado deixou 
de cumprir com o pagament.o cto·s recursos relativos à sua cont.ra
part.ida no sistema de financiamento da CCSS. Como resultado, 
começou a surgir uma -Letid&ncia de apareciment-o du .déficit~ de 
oaixa, ligados ao desempenho do setor saúde, na estrutura 
financeira da CCSS. Com i::;so, o sistema teve qtt•3 recorrer a uma 
es1~ratégia de endividarnen·to que corrlribuiu para aumentar a 
mügnitude da divida pública. 

O advento da crise económica agravou ainda nuns es-tes 
problemas em função do aumento do desemprego e de. redução dos 
salàrios reais. Como se sabe, a base de :financiamerrto da CCSS é 
calcada a partir de contribuiçõe::; que incidem sobre a folha de 
salários; recursof] que são muito sensiveis as flut.uaç~ões do nivel 
de emprego. da economia, 

Vale destacar, ainda, que nos anos oi tenta a eeonor(!la 
cost~aricense pBssou a apresentar i:~axas negativas de crescimento 
do PIB, além de aumento do desemprego, dos deficits na balança 
comercial e da divida externa. 

Observa-se que apesar do aumento das receitas, o gasto 
com saúde da CCSS vem aumentando consideravelmente, o que faz com 
que se acumulem déf"ici·ts em proporções crescen·tes, desde 1979. 
Naquele ano, o deficit, era de 2,9~~ das receitas. Em 1983 ele já 
chegava a 16, O:?; das receitas (tabela I. 28), 

Com o cr-escimento das t.axas de inflaç:ão, a partir dos 
anos oitenta (69}, e a rápida expansão de cobertura do periodo 
1975-1980, os custos de atenção rnédica aumeni.:.aram 
cr)nsideravelmente, nurna conjunt-ura em que os salàrios reais não 
aurw~ntaram tanto. O número de empregados do CCSS p;---,.s:sou de 1510 
em 1960. p8.ra 22.093, em 1981. Nest.e mesmo period.o G número de 
segurüdos aum(:mi:ou apenas 9 vezes. 

Mas o pr·incipal problema que esté. ligado ao aurnent.o do 
cusi:;o da atew.::ão m&d ica em Costa Rica é a mudança no perfil de 
morbi-mortalidade daquele· pais. Hoje, o qu_adro no:;oló3'ico da 
Costa Rica não é mais composto pela.""; chanv.td•'.t:; "doenç.c1_s da pobreza 
ou do subüesenvolvimento". As doenç::ts cardiovasculare:o> (,::: crônico
degenerativas, as quais explicam grande parte des·te quadro de 
mor-bidade, são mui to cus·tosas e, num sistema de atenção 
universal, tendem a elevttr o cus·to da assistência médica, em 
proporÇão ma1or que os ganhos na esperança de vida advindos com 
este tipo de aten~ão. 



Em fun~Ho de ·t,oclos esses prohlerMlS, o governo da Costa 
H:i.cn vmn c~_d.udnndo alr~urw:H:: rned i Uus dt:~;ti nadas a aurnen lnr tt 
r:e:cei:ta, reduzir o gnsLo '-~ melhorar a eficii]nuia d.o ::oistema de 
st-~úde, cab(:ndo d~~~:;tacar: 

a) Obri[tnr o Estado a cumprir o pagumen-to de seus 
dó-bi tos com a CCSS; 

b) Int.roduzir um cartfí.o de usuário para todos os 
in·tegran·tes do sist,erru_t, para melhorar o con·tro]e e reduzir o grau 
de evasão de receitas, que t:;em auernntado muito no pertorlo de 
crise ( aut.r5nomos que não pagam contribuir;;ílo, empresas que deixam 
de recolher, etc.); 

c) aumento das 8.1 iquot.fl.s de cont.ri buição dos 
empregados e empregadores; ,, 

rl) buscar aplicações ma1s rentáveis dos recursos e 
reservas da CCSS; 

e) criar sistemas de co~pagamento para camadas de maior 
renda; 

Mas todas essas medidas no campo das receitas, apesar 
de paleativos temporàrios para equilibrar as finanças da CCSS, 
não são suficientes. Ho estágio alcançado pelo sis-tema de saúde 
de Costa Ri8a, ~_:;omente um au.w.-;nt.o da eficiência, com a redução 
dos gastos em assi;;·t&nc:i.a m&dica sem a consequente queda na 
oferta de serviços, constít:.ui o caminho para :-;ane!l.r 
estrut,uralmente as finanças da CCSS. O dilema, portanto, ní'io se 
constitui em reduzir tts conquistas ou t,ornà.~las mais caras para o 
usuàrio, raas sim em manter uma cobertura quase universal, tal 
qual a que exist-e, corn maior eficiência 

I. 9 ·· CONSIDF;RI\ÇOES FINAIS 

A heteroger1eidade das condições sócio-econômicas e 
políticas dos paises latino-l:lmericanoc::; não pennite a formulaç;ão 
homo/Zi~nea de critérü:,.s de avaliação rl.o def:;em.penbo das politicas 
soc:iais implementada~:; nos diverf;os espaços continentais. Ao longo 
dr~;f~se capitulo, vislumhrou~se que os principais problemas nesse 
carápo são de ordem estruturttl, embora mui tos palses jà. se 
encontrem a meio caminho Pflra sua soluçtí.o. 

Quant,o as ações de saúde, R recent.A crlse econômica 
trouxe agravos nas polit .. icas assi~;tenciais em tudt1.s as naç:Ges 
pesquisadas. Muitos paises passd.raru a adotar politicas eoncretas 
de ajuste, no que diz respeito às formas de organização dos 
sist.emas de saúde, bem como üos mecani~o:mos de f'inanciarnento 
setorial. Corno t&iB estrat .. (')gias são recenLes, não existem 
evidóncias mat.eriais Para avaliar o impácGo delas na oober-tu-r·a e 
na melhoria do e.stadv de sa1J.de da população. 

·~---
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Analottmnent;.e, out.ros f.•aiscs n indu ~;c encr:mt.rarH bu~;cando 
carn:lnhoF; que pos~~mn ·trn:,ocr wuçnicl~tdes Etii~J ttr\rüvo~; csi.-rcrLuretis E~ 

eonjunt-~ur;::ti(c; exist .. ent.es na:-:; c:ondiç0e;.:; de :.;aúde dt:-} ;;uas 
populdçóes. 

Se,ia como for, a het;erogencidade das condiç.:ôes 
cxi1;tr~ntcs.. não deixa de evidenciar que n. rei'ormulaç::::io das 
pol :l. ti. c as sociais e de saúde nos pai:~o:-:o; da Região não é 
suficiente para reverter <.:ts màr; condis,:ôef.> de vida, expref_;sas nos 
indieadores existentes. Isso tra.3 a bcüla a wc;;ce::widade de 
reCJrdenamcpt;o~:; rnnis profundos, vinculados, no plano jnt.erno, a 
m.od_,~J.os de crescimento econômico mais redistributivos e, no plano· 
externo, a est .. ratétüa;.; de renegociar,_~ão dao:.> dtvidas ext-er-nas menos 
danosas ao r.lesenvol viwent.o, nlém de formas ma i~,; soberanas de 
inserç;ão na economia mundial, que venham a evitar ·transferênciaS 
de ret:ursos ao exterior impeditivas ao aumento dos investimentos 
nacionais, á capacitaçào tecn1Jlógica e ao crescimento econômico 
auto~ sustentado. 

ent.anto, 
mencionar: 

A assistência a saúde na 
algumas características 

América Lat,ina detém, no 
bàsicas, as quais cabe 

A) Em termos de organizap~í.o administra·ti va, a maioria 
dos paises da Região mantém, nas estruturas du seguridade social, 
as inr;tituiçôes de administ .. raçã.o e ge~~tao dos mecanismos de 
pref.:;taç::ão de serviços de saúde. Excesf.:;ão deve f.>er feita aos 
paises socialistas (Cüba, Nicaragua) ou a paises pequenos do 
Caribe (Domenica, ,Jamaica, St .. a. Lucifl., Trioidad y Tobago); os 
primeiros em função do próprio regime de governo que prevê 
universalização de cobertura e comando institucional úniGo, os 
ó.ltimos, certamente em função da pequena populaçâo e da maior 
simplicidade de gestão af __ ;sociada a magnitude populacional. 

B) Em termos de cobertura dos serviços, há que se 
desi~acar a diferença Bnl::.r.e cobertura legal e cobertura real, a 
qual é expressa pelas esta·tisticas vigentes. Observa~se que na 
maior parte dos casos hà grande dificuldade em se galgar os t.etos 
de colJertura legal. fl. maioria dos paises que tem sua 8tenção 
m8dica centrada nos mr;canismos de seguridade social, ex-tendE: a 
cobertura aos trabalhadores e seus dependentes. As excessôes 
podem ser encontradas 'em Bahamas, Boltvia, Guyana, além dos 
pah:;es do Caribe onde a maior parte da atenção é corwent.rada no 
Ministério d>3. SaUde. Poucos paises incorporam os tr::t.ba lhadores 
autônomos na clientela dor.; serviços de saó.de da seauridade 
social. São elef.:i Bahamas, B:otrhados, Brasil_. Chile, Colômbia, 
Co~:> ta Rica, Guyana, Peru, Trinidad y Ti.Jbago e Uruguai. As 
diferf:nças de cobertura real dependem, obviamente, dü rnagnit .. ude 
do chamado setor formal elo mercado de t:caUalho exist-.ente e:rn cada 
pais. 

C) Em termos do sistema ele financiamento 
âmbito da seguridade soc:ial, a maior parte dos 
média 2/3) provém das cotizações dor.; empregadores. 

Sl5 

da saúde, no 
r•o:;cur.;.;os ( ern 

Excessão eleve 



ser feita nn ca~3o do Chile: que_. a parlir d11. con::-;l:.itiJiçiío do 
F'ONi\:-3A {~ 1 0), pa~;cJnu a ter nu :;ctor Govr::rno o lll!Jlor finrtnciador 
das nç:ôes Jc~~ SEtúde da :;;::u:uridtide ~ouial. 

Por fim, qunnt,o as er;trat.égias de ajusi.~e, vale dü;er 
que pnises como o Brasil e México tem feito reforma:c; f.;:m seu 
sistema de BFJ.ÚdF::, buscando adequá-lo a univ•:Yn3aliza~~i:i.o das ar;:f5es, 
at.:.rAves de uu1 siz;tema unificado e desGentralizado de surv1ços. 
Tal modelo, a exr:mplo do que foi feii~o 0m C0sta J-hr::A. entre 19'75 t3' 

1980, busca traz;er aos paises dft Iú_-"f':iâo, um novo conceito d.e 
cidadania que incorpore plenamen·te os direitos socJals . 

• ]á. paises como o Chile e, em certo sentido o Uruguai, 
t.em optado por modelof; calcados na privEd:.:i.zaçf.io das ao;.:ões de 
saúde que, mesmo ·trazendo aparentemente mais efieiéncia 
econômica, não resolvem as iniquidade e as janelas de cobertura 
para muitos seg-ment.os da populapão. No cttGO urugauio tal problema 
G minimizado em ful'lç:ãu dfl. nml·ti-pl icidade in[.~ti tucional e da 
privatizaçâo serem uma caracteris·tica hist;6rlca da constituif.;âo 
do sistema. Vale dizer, ainda, que o Ur-uguai ainda não escolheu 
um caminho de reformul,_-tção do sistema de saúde, embora as 
discu~3sões sobre o assunto venham sendo mantidas. 

No caso da Argentina, coloca-se a preocupação clara de 
aumentar ~ cobertura e conferir maior equidade ao sistema, apesar 
das dificuldades polU:-ico-corporativas de se neg"oc:~ar tal 
ampliaçfto com os fundos atualmente disponiveis. 

Há ainda a ocorrência de casos corno a Nicaragua que, 
mesmo sob a égide das condi~!Ões impost.as pela gue1~ra, coritinuam 
a expandir e a reestruturar seu sist.ema de saúde, conferindo-lhe 
rnals eficiéneia do que o existent.:.e na época da ditadura de 
Somoza (71). Apesar da recente reforma administrativa do Governo, 
que cortou cerca de 10% dos gastos públicos e, -tomando em conta 
que 60% do orçamento.públieo na Níearágua tem sido gasto com 
defesa, t.em ocorrido progressivos ganhos no estado geral de :-::;aúde 
da população. 

A 
dos paises 
antitóticos. 

crise e os mecanismos 
latino-americanos 

de redernocratização de alguns 
aparecem como movimentos 

A redemocratizao;.:ão, construindo novas aspirações de 
cidadania plena, _que sho cornpart,ilhadas por amplos segmentos da 
sociedade politica e da sociedade civil. Os movimer!'tos sociais se 
int,ensi ficam no sentido de alc:ançar direi·Gos sociais compativeis 
com as conquistas dos povos do ocidente desf~nvulvido. Alguns 
governos sonham eom a possib.ili.dB.de de consa:;traçào ao aLender 
tais deinandas, e não se CIJ.nsam de fazer promes~::;as, slogans e leis 
para tal fim. 

Ao mesmo tempo, a crise aparece como elemento balizador 
dos limites e dos moldes de efici6ncia na construção das 
politicr1.r3 sociais. A mag-nitude da pobr·eza estru-tural, a baixa 
capacjdade de arrecadação ·tributária, a dist .. orcida est.rutura do 



âl.t~3 Lo /,{OVI.}rnoHtental f~ a ~~orpor.•"tl-;. i. v _i ::-~ a1;À1) d1)f.; i nt.eref~~-> efJ de 
divF:r:;n:; 1trup1)~; cnn::;L-ib.t!dn~-~ nm J:orno do npu.r.elho dt-J EsL!_'tdo, d;·_to 
a verdr_~_de'i_ r-n d imeno;ilo do alci'1nc~e do t~;t~> Lo t{nvurnament:.al em 
estc:wh=~r a eiclndDrlia social ú t.oclu~;. A~:,;irn, mais uma ve:r:;, sonho e 
retll id~:tde ~o e IJhucam e :-Je fundem na con}:;·t.rut,;ào da 1..rLopia latino
amerlc:ana. 

'H 
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CAPITULO ll 

A CRISE ECONotl!Ci\ E SEUS IMPACTOS SOCIAIS 



I I. 1 -- IN'l'liODUÇ/10 

Discorrer ~:obre os impactos sociais da crise eeonümico. 
sofrida reneni~emente no f'.imbi t.o da Socied::~.de I3ras i lei r a P:~present;a 

a1g·urnas clifie:ulümles. A principal delas reside, nho ;-lpen<-ts na 
c:'n·i~ncia de irulicadore:o.:; que reflil.:.am o 4U<~·.dro social da 
população, mas também na. dispersüo ela~~ fontes de inforw.:tçf.ío e na 
forma pouco int.l'~gradn. de trfl·I.Ftrnent.o clooo dados relntivos ao 
desempenho da!:> pollticas soc~iais implementadas pelo Governo. 

O maior banco de dados do Brasil, consubstanciado no 
Insi~it.uto Brasileiro de Geografia e E:statlstica - IBGE - não tem 
d~:monstrado preocupaçrJes especl-ficas no sentido de irrteA,"rar oS 
indicadores sociais produ:::~idos com os registros administrat;ivos 
de desempenho das aç(Je~.; dos ministérios na árect sociéd. Os 
t,ímidos avanços alcançados nos anos de 1985 e 19:::36 nesse cantpo 
não foram suficient:.es para criar um efetivo fJistema de 
rnon] toramento que garantisse aval i ar o impr-tcto das ações sociais 
do Governo. 

Dadas estas carôncias, opt;ou--se por analisar a relação 
entr-e a crise econômica e seur~ impttct;os sociais a partir da 
lóttica das medidas ·tomadas na àren eeoni'"Jmica do Governo, seus 
resultados fl.O nivel do gasto _pUblico e dos indicadores mais 
dire·tos que podem ser der·ivad\JS destas medidas. O ar·senal da 
teoria econômic-a e as observaç:ões Amplricas de alt-Suns ancüistas e 
estudiosos do assunto sào suficientes par;.:t inferir algumas 
hipó-teses relevarrles sobre a relaç;ão entre poli ti c a econômica e 
polltica social num contexto auto~cité.rio, como o que exist;ia no 
Brasil até fins de 1984. Maü; ainda, poderão permi·tir rr,o~rtrar 

como numa sociedade marcada por uma fortE·' desigualdade ao nlvel 
da distribuição de renda, as est-ratégias económi~;:_::ts de cort:e 
ortodoxo geram perdas sociais mui to mais drástica~.:; do que as 
viv,~noiadas em sociedades que, mesmo em crise, optaram no passado 
por po] it:;icas econômicas que harmonizassem o crr~~;cimento e a 
-dist;ribuição de r-enda num mesmo rnovimento. 

A no;-cuperação económica vivenc:iacla a par·tir de setembro 
de 1984, e que teve seu auge nos anos 1985 e 1986, foi mtlreada 
por uma grande insi:abi.lidade nos instrumen-t;os de gest.ào da 
polit:.ica ecDnômica. As esf:ra:l:;t~gú:ts de estFthilização e combate a 
inflação aplicadas em 1986, apesar de apref_~fmb:tr,_::m bons 
resul-t;ados imediatos, ntio at,ac.:1ram as eausfl.s est.ruturais do 
pr·occsso inflac:ionãrio, o que combinadO com o oportunismo 
poli-tico-elei·tor·al de se-tores do poder exeeut:ivo, levaram ao 
frac.:asso qu&lc.tuer possibilidade d8 sucesso de t[J.ÍS est:.rat6gias no 
mr~dio pra.~o. Co!no corwequr::nc:ta, o ano de 1967, pttri.~icularrnente no 
segundo semest-re, rtJ-'r·cst:nt.ou o re-torno das evidências de 
est;Bftnacão e 0rise econômica, 1:endôncia que, ao que tudo indica, 
se perpetuará em 1988. 

Par·a entender a dinf.imica da crlf.:;e, é importante 
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conhoc .. r::e um pouco maL!-, ~c:cus <'Jnte,-;r:·dentes. E'l('~' r1'!velnm i:oda a 
pujrtnl,::!n ele U!ll de::-:;envolvimerJto ec(m(imic:o c;x(:ludr:rtt,e, coH1 taxns de 
cr·e~;cintcnt;o c::;pnnt,oslt:~ convi vendo com <=11-Lo:':õ nl vc i:.> Je pobrc::-;n. 
lZeve l1Jm t:unbr-';m <:1. cria~..:ào de :Jr~tort.::s fll i.::c1mente moderno:-; e 
t,ccnificados aü lado da permuné:ncia de, pelo mt:.•tJo~_:; mut[1Ck: da 
populitcfio econorrücament.e at,iva jog:ada ero f1.i:1v:íü:<.:tdes de b1:1.ixa 
rJr·odu Li·~.rídndc, baixa r·cmuneruç;i'to e alto risco ele i nserr,_~üo c 
permanência no trHbalho, SBJU pela vjolóncia fisica (numa 
derrKlnt;--lra o continuo p:nJcesf;o de expropriuçi::i.o no campo), seja 
pela violbncin econ(ímic:a prat;il!ada pelas grandes empre~~as e 
olú>;opólios contra Ets· tYLividach::s iní'orrnnis e de pequeno port,e. 
Ht~velam, por fim, a exis-L;.{:ncia de uw l!:st.ado que, ao hWtf!;o dos 
eovcrnos milit,ares, a despei·lo de sua modernização, foi altament.e 
t::univeni_::e com o grande capital financeiro e inch.lf~trial, fos::-;e ele 
nar:.:ional ou e.:~·t.ranftt.:!iro, direeioru:_~_ndo a maior parte de seus 
r-ecursos para a crlaçáo de uma infL~a-e:·:;!_::rui~ura pública voltada 
para privilegif_,_r 0 Pconômicn ~3m detrimen-J.:;o do social. Tais 
caro.cteristicas fi:o:eram eorn que o Estado cunt.ribuisse, antes de 
t.udu, para acent.uar as desigualcludes; as quais se ampliarmo com o 
padrUo de desenvolvimerd:.o econômico pós-19f3l1. 

I I. 2 - OS ANTECEDENTE:3 DA CRISE ECONOMICA 

Existe fari_::a lii.::eratura sobre economia e política 
econômica no Bracál pós-~1964. Grande Parte dr.:la foi produzida ao 
lonr~o dos anos setenta, embora algumas reint,erpret;açC'ies, 
particularmente sotire a eeonomia no Governo Geisel, tenham sido 
publicadas nos anos mais recent;es ( 1). Assim, ao invés de abordar 
de forma exausi.::iva os antecedentes da crise ec-onômica, .. iulgou-se 
melhor descrever seus i_:: r aços priucipais. 

IL 2.1 - O "Milagre Econômico Brasileiro" 

o 

O pe!-·iodo 1968--1973, conhecido t~ambém corno "milagre 
econômico brasil8iro", pode ser c:ar-aoterisado, ante.s de tudo, 
pelas hltas ·taxas de crescimento do produto. Ao longo desses seis 
anos, o PIB nre:o>ceu a uma Jnédia g(-~omé-t.rir::a de 11,2% ao ano 
( ta.h::lct I I. 1); a inflaç;ào rer?:is-J~rada oficialmente (tabela II. 4) 
chegm, aos niveis mais baixos de todo o per-iodo au-t.oritàrio; a 
utilh~nção de capacidade produ·t.iva inst;alnda alcançou 100% nos 
anm; clr:: 1972 e 1973 (tabeln II.5) (2). 

Todo esse desempenho positivo da economia conviveu 
com um padrão de desenvolvimento calct1do rH:l expansho dos setores 
de ben.s de cD.pital e de bens de c(Jn::;urao duráveis. A produs::tio dos 
cham;:tdos bens não duráveis drJ consumo ou "bens-salB.rio" pouco se 



l':xpnndiu (tnbeln II.?.), dndo que o wndelo niío f<d ~J(diclAr·to cum 
~.::::;!~ratóci.n::; de cre~ocimr,;nl:;.o tua·ts r•õ·di:o-d .. ribu·ti_va;:.: qUt:J 

privil•--t~inssem numcntu:::; rr-·a"i.s elo<_; Sl:t'lb.rio:.~ dr:-: hn;;e. Foi Etf.:;;un 
que u ~;r:tló.rio minimu renl de 1D63 ·fui 24~-; inferior nu de 19G4 e- o 
de 19'/3 redu::üu-se ainda 1G:t ~_;(.Jhre o dr.::: HJGU ( L<.:tbt·;la JI. ?.?) , E:.:;:-;o. 
cont,inua queda do salttrin nüni.mo conviveu C()lfl urwl. :-:utrplia•_:::ão d,) 
leque ~oalnria.l P, corn. uma forte exrr:~.nsi:J:u d8.s r~mn<·H:las mr~odias 

urbana~:; que, de certo modo, (1,ft.rH.nti.rl:trn a clemanda r~ontinuada por 
ben:; duràveis ele con::;urno, seja pelo ~:;eu ni v<d de renr.-1o, seja pola 
criação, por parte elo Governo, de mecanismos de endividamen-to Uas 
fami 1 ias, como é o caso do crédi·to di reto ao consumidor ( 3), 

No plano externo, o periodo do wilE.tgre reprefJenta uma 
ftlGC de fort~e crescirüento elas éxport;aç:ôes, p<Jrt,icularment.e de 
produt.os iw:lu~:;triali::;ados (t1C1.belas I I. 10 e I I. 11). K::;::;a ampliação 
(~ d.iv.:::rsificação da pauta de export:.açf.5es br::-tt-;i leira, GBrantiu, em 
certa medida, a criação de condiçOes para ampliar a.s illrport.af,;f:ies, 
espec1.::1.lmente aquelas de produtos mantJ.faturado:s estrató~:tico~;; para 
a con linuidade do processo de desenvolvimento, A:-Jr:; im, algumas 
medida::-; tomadas no periiodo, como a rt,~duç~i:í.o geral das t.arifas de 
import.ftç:ão (que atingiu, ern média, 2.8% em 1967) foi es:=.::encia] na 
confip;u.raçf:io do C"rande sal·to da:s :i.mrortaçõe::; p6s--1f:l68, 
especi8.lmente no que diz re::;peit.o ttos bens de cnpita1 e insumos 
estratégicos para a indústria (as cbam<:Klas "importaçóes espee iaü~ 
- tabela 11.12). Tais itens de 5.mportaçào, po~::;teriormente isentos 
de tarifas, tiveram fort.e incre1:1ento durante a t1e~~t,;~tn do t<1ini.f;i~ro 

da Fazenda Delfin Net-to, chegando a :ser re:o.-;p0nsàveis por t.-'rês 
quartos do total da paui.:;a de importaçOt=;s em 1871. Tal estratégia 
de crescirnent.o propiciou o acúmulo dB um pe-queno déficit na 
Balança Comercial, em 1971 e 1972 (tab(:::la II.10} (4). 

Apesar· deste comportamento l igeirmnen·te desfavoràvel no 
que diz respeii.-'o ao Balanqo de Pagamer!tos, o perindo apreseni.:;ou 
as maiores ·taxas de crescimento económico da !:d.st6ria rcceni.:;,-;! do 
Brasil (tabela II. 2), Os desiquilibrio~:; extt:::nlUfi provocttdof.J pela 
mudl?.nç-a dos preços rel~'l.tivos de algr.-1ns ·insumos Pstrr:d:.égicos 
importados e as próprias limitaçOes à F~.cumulaç:ão do capital 
impostas por um modelo concentrador e excludente passaram a 
restringir a continuidade deste padrão de CY'f-)SGimerrLo econômico a 
partir de 1974, como serà visto a seguir. 

II.2.2 -A Economia Brasileira entre 1974 e 1980 

A desaccleraç:t.\o do crescimento obf;ervada a partir de 
1974 e que antecede a crise econOmica dos anCJ~..: oit~ent.:.a foi, em 
cert,a medida, resultante da maior inserçtlo da economia brasileira 
na economia mundial, a partir d0 momento em que es+.-'a eomeça a 
apresentar sinais de recess<:iO. Em diforenç,_:;_ do que or~orreu no 
Bra~;il no peri.odo da grande depressão ~-::conômin:::t dos ;:;,nos trinta, 
o crescimento através da ocupação dos espaç:m:: Ür) mercado interno 



fK·t~;~-:ou tl dcpcndc:'r.. dc;_::de c)nl .. fio_. 
p,'mtn do import.aqOe~.;_, que: [;Ó 

cconomiH brnrc:i]e·ir<~ rnnn·t:inba, df-':o' 
rlc E;uas rt~lar:::ôes (~omerciai~:; com 

dn urn~t cump:lexn e f.l_ivcr~~:ificadn 

po<ie1·il:) ser [;ut"urrlida qunndo a 
frn:·ma cqullibt:<'tdn, o crc;;cirncn-Lo 

o exterior. 

Em out.rus palavrw~, o cre8cimf~nt;o equilibrado do volume 
d;-; i;ran:~Aç()es curw::eciais com o exterior garc;_n-tiu, de ura Lvlo, a 
ttwpliaç:i-ío dt: pç:trccla ~;ubst.nnc:it,l r.los nlvej s de: prrJCiuL(-' e emprego 
elos sctore~~ domé::::tico::-; e dr:' outro_, possibili-tuva o crescim0n"t,o 
diver~-;:i.ficw_lo da paut-,a de irrrport,~::-ts:ê:ies, e;_:;pecialmen·Le aquela 
voltad.a par>:t supeir a d0rnanda inter~,:;e·torial, tendo eru vista o 
cresciwent,O aut.odeterminc=u:Jo da rencln nnej onaJ. Se o g-rau de 
endiviàt".tmento externo fos;-;r;:; rnuit::.o elevado e a divíd<:t externa de 
curto prc'J.:>:;o atin,!?;e~~;;e L':trga~J propor-~Cies do PIB, um;:J.. econouna, com 
as caracteristicacJ da brasileira, passaria a ter que mergulhar em 
violento esforç;o exportador, para saldar compromissos exte-rnos, 
pr·.:-;judicando a cnpncidadc de garantir seu:.; inve::::t.iwent.os 
f;~-,traté&;í.cos at:t'avés da:s importaqties. Isto só não O('orreri.a se 
focJf3em W3(~:ociada~:>, de forma. fFtvorávcl, as condiçôes de pagamento 
da divida externa e a di~:>tribuiçflo da renda fosse mais 
equit.at;.iva, ao ponto de garantir o creseimeni~o do mercado interno 
pols, caso contràrio, o pais t:.eria que produzir superavits 
comercir, __ is constEtnt~es, o que acaru;:-taria na canalizaç;Elo de boa 
P<-J.rte do produto n<:1.cion8.l p.-:tra o exterior. 

Embora o choque do petróleo t.enha sido apontado pelo 
discur(:OO oficial da E:poc.:a como o principal responsável pela 
clesaceleraç;ão da economia a par-tir de 19?<1, sabe~se que a 
deterioração das c:ondiç;ôes de ·t.roca inter·nacionais, prejudicando 
a manutenção das expor-tftç;é!es nos mesmos patamares de crescimento 
que os verificados no periodo do milagre.. t.ttmbém contribuíram 
para a degradação da Balanç:o Comercial brasileiro. Entre 1973 e 
1974 as importnçUes crescE:::r-arn ?2% enquanto as exportaç::ôes 
elevaram--se em apenas 8% ('tabela II.11). 

Não resi~a dUvida q1..1e o item "petróleo" apre::Jentou.-se 
corno um dos ag·entes responsáveis pelo cre::ocim·~nto das 
importao.êies, au.m8ntando de 76fJ p__arr.-1_ 2~162 mi lhôe~_; de dólares entre 
1-;l_{;lU.f;:!les dois anos, re:-::;pectivmnente. Nas vale re:--::;~·;alt:ar que todos 
os ou-tros grandes i tens da pauta de irnpor·taç;ôes ti vermn 
comport~ail\1'-mto similar-; dest:_lcando-se os itens "fE:rro fundido e 
nço" (de OS$ 493,4 P<U:a US:B 1.'j3f3, O milh!)r:;s); "fcrt.ilizantes" (de 
US$ 138,5 para fJS;-f 4mJ,3 Inilbt)es); "produt.Qs quimicos orgânicos" 
{de US$ 340,5 p.<n-a US$ 636,:3 milhôes) e "produtos quimicos 
lnorgânicos" (d~"~ Uf_):~ 99, O pr:tru OS$ 236, O milhi"::Jes) entre .1973 e 
1974, respeci~ivamentr~. Port.;:tnto, apesar do petróleo ser o item de 
maior pe:so na paut .. a de import.Eu . .::5es, a degrad;-'!_f~ho dm:> termo f; de 
troca f,)i deeorrén<.::ia da al·i~a do;ci preços internacionais de grande 
p0r.te dnc~ 1nsumos importadm]_. o que numa sooiedade ainda f.ôlm 
franca dependêncin_ elo se·lor externo, t.rouxe graves 
dr-_,sequilibriof;. A -tabela II.l2 mostra que cn-t~re 1973 e 1974 o 
peso de todr.Js esses i·Lens na pauta de importaç;ôes passou de 29, 7;7; 
p!.lr--"1. 4.5, 7%. 

Entre ·1973 e 1980 as importações de combustiveis 
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rninu~·üÜ':i püf·;S[Hil de u~;.J: ?GD I'Hrn u~;$ .10. ~00 w:i.lh(5es. A 
pc)r!~i.ci..·p.<:tr . .:i..í.u rr~l<·l·Liva dc::;t . .-:; f.·tr~ro na 1-'''tut:.a do: irnpurtHcÚP!:! r~Vr)Luiu 

r],~ L2,~t::;; parfl ~t4,4~:;, r.:dh.~n·,;nd0 amai::; de !10:1.; 0111 .1.81-:lt (b'tbela 
[1.12). Nf:~t.o~ rnc~·:rnc1 pericclu, o vH.lrJr d~1c.:> .ÍITll•Ort.açüe:~: prnt.ico.tnr.::nt:.c 
duplica, pu.lando de 13, '1 para 25, [J 1.J.i.lhües d(:· dólar-c;~.;, c•nquard;o 
as oxport.u.1;Ôcs aument:.mn ~:;oment.e d.e 13, 'l para 22,3 bilhOes da 
mef...:m8. moeda ( tab8la I I. 11) . 

Apesar Ue:c~t:.e.s des~quil:lbr:i.os exLer·nos, a r.::conom.r.a 
brasileira no perlodo 1974-1980 eorrtinuou a cresoer, mnbora a 
ri tmns menores que oS ver:ificadns na É:~pocu do milap;re. Grande 
parte desse crese"i.mentc~ pode ;:oer at.ribuido .:.ti) t::f.trH.ter indut.ur do 
rr.asto J:.túbJ i co, esvecialmerrle no Gov~rno Ernest;o Geisel, que 
rcalisou poderosos invest,imen·tos púb1icos em nlguns setores tais 
como in~:nJ.mos bàs i c os, ene c~; ia, mi rwraç:flo, prospecçi~o de pet.r6leo 
P t,ransport,es. A maioria desl.es invest.-.imen·Los caracterizava--se 
pelo ]ongo pra:-~o de maturação e inicio de operação. Para 
financiar tais investimetYtos, recorreu"-se a IJ.rrw. oxce~Jo:>iva do::>e de 
endividamento externo e a expansão desmesurada du. divida pública 
( 5) . 

Q.Uani.:.o ao endividamento ext,erno, der-:;taca-se que até 
1978 o sistema finf"Lnceiro internacional empenbou-se por empurrar 
aos ·pntses sub-·de~~envolvidos e em de:-senvolvimento uma enorme 
mtlssa de exeedentes financeiros, oriundos da abundância de ativos 
em petrc)dólares c euromoedas. 

No que diz refJpüito à divida pública, vale destacar seu 
crescimento, apesar do care:!-.er nitidamen·te ort~odoxo das 
poli·ticas econômicas de curt-0 prazo. Regidas pela b;.:tt.ut.a de Màrio 
Henriqtlt.~ Simonsen, elas orientavam--se por metaf; restritivas de 
corte da base monet;ária, tendo em vista r·edu2;ir as expectativas 
inflacionárias. f.'inG tal politica contencionis+-'a nào podia fazer 
:frente a expansüo crecliticia originada do~~ empréstimos externos, 
o que era acirrado peltt 1..rt.ilizaçâ.o das empresas est,at.ais como 
tomadoras de emprés"Limos orn euromoed.a~.::. Assim, n de~;concxão en·lre 
a formulação e a gestfto das pol1ticas econômicas interna e 
externa foram import,antes elementos na pré-configuraçiio da crise 
econórnica dos anos oi tenta ( G). 

EmborFt em nenhum momento tivesse apre~lentado as 
espetaculares t~p:as de 8rcsr;ünento de dois dlgit:.os rer:üstradas ao 
longo do "milagre", o perludo 1974·-1980 teve um crescimento mr3dio 
do PIE da ordem d.PJ' 7, 5% ao ano {t~abela II. 1); taxa difiGil!nente 
alcançada por qualquer e0onomia dc.~.<:::envol vi. da no mesmo período de 
referência. Tal crescimento operou-se num contexto onde as taxas 
ele in:Claç:âo elt:Vt-Jrwu-·S€7 cnrd..inuament.e, COJI!~çando cow 34, 5~~ em 
1974 e finalh~ando o peri..rxlo com os 110,2% encontrado:c; em 1880 
(t,abcla II. 4). Est;e aparcnt.e desccmt.role das l,axas inflncionárias 
se reflete, na verd,..lde, nos Uois últimos 0.nos da série { 1979 e 
1980), dado que os ano~; que vão de 19?4 a 1978 a.presentam uma 
certa est.abil:i.d.ad.c inflo.cionó.ria, ~:::ituada erd.:.re 30% e 40%. Na 
verdade o aumAnto das tnxas do jut·os int,ernctr:ionais a pat't:i r de 
1978 ("tabela II. 20) e a segunda el0vacào internaci.onal dos preços 
do petróleo foram, em parte, os fatores qlh~ desP-;:;tabilizaram a 
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.inflc:-u;;i\<), na vir:uln pi:U.';J. n~~~ ,qn,·:;; oi t.c~ntFL i-l<l ea!~n Ü<'J:-; jur<J::, valu 
d.i.~::f-~r r1ur· h maiur Pf.!.l··t.i:: rlo!""~ emt•n':·~:·l.:lwns ,•;..:1 PrtJ(l:_; (.·(Jtlt.r;!l<I<J!.-: ('<:>.lu 
Hra:.o:·il, nn vir·<.t>ln do:;,.: étn(~~~ ::-;e-t-.enLu. pnra o!_:; oi·Lcni.;::L, (,,l fe_j Lu ~~um 

tax·11~; flutuant-e~:; (trd)<:~ln 1[.1!)·--A!, ac;:;rret;:mJo ttutno. vioh::nh:t 
elr_,vw;:~i'í.o de•:,; culnl-•rom'i~:;:;o:;; externos, 
noV(JS emprós·timor~ fo!.;sew con·Lra1dos. 

11.2.3- A Polltica Econômica do Periiodo 1974-1880 (1) 

A polit.ica ee()nômiea "pós--miliJ[~rc~" cúrêt(:t:crüo:ou-·se, 
antes de tudo, pelo dr;scompRsso f•nt.re os objo::t,:ivos 1/randiosw:~ de 
lonc•:o prazo e oé,; intrt_U:H·-:oni.~os de "é:;t:.op and czo" util i.::;;-Jd,Jé~ no curto 
pra:.;;o. A ~:Zranrlior.üdaüe dos objBt.ivos de lonfiO pra·,~o pode:: ser 
expressa nas mP-t:.a:c; do II PlatHJ Naciunal df.~ Do:3•:":nvolviweui.:.o (Il 
PND) que, com bftse nos êxit.os obtidos no pasf.;ado recente, 
pr-ojetava um novo pat,arnar de expanf";lto, a P<tr"Lir d& nece:~~-: idElde de 
sus·Lentar elevadas taxas de cre;;;c;iment,o do invest,:tmertto, do 
proclut.o e do ·ernprego. A inadeqt.F:tçilo destn e:;tratógia era f;_:tce ao~:; 

objetivo;:; de curt.o prazo, estava d;:;tda pela uti.lizaç~to, rlu forma 
·tradicional, dos inst.runH~ntos de pol it.i~a econômi cn. ( 8), tendo em 
vist.a rever1~er a infl::-tção e o défici·t do bF.tlanço dt-~ PB-t(:.'JJnentos, 
que aumentavam em f;~.GB ao:c.; desequillbrio~:; exi~ernos pcovocn.dos 
pelu aumeni.:;o dos preç::os das mnt:.ériac; primar:; e pelos JUros 
internacionais. Vale dj ser que ent.:re 1973 e 1980, P8.SS;t·--~o:e de um 
r~uperavit deUS$ 2,2 bilhties para um d(~ficit. de IJS$ 3,5 Dilhties 
(tabela II.17), 

Assim, no' periodo 1974-1976, an 1nesmo tempo ew que os 
labora·tórios do Ministé;rio do Planejament_,o construíam as meb=ts do 
II PND, a politic<t- ec-onômica estiolava-se na t.cntativa 
(fru~3trada) de cont.er o crédito e as irn.F·or·t,uç:ôes como fc,:nüa de 
eont.er a inflação propaF~éldét pelo choque externo (9). Os 
result.ados alcanç:ados por· est;a estratAgia foram rnuit,o ·t.imidos, 
dado que inflaç_:t-to, que em 19./3 f_;ituuva--se em Hí, 5(~. au ano, 
elevou-se para 34,5;7; e 20,4% em 19?4 e 1075 (tabf_;la II.4), 
respeetiva!llente. 

Ao me.cmro tempo, n ortodoxia elos cor·t.es no crCr1:i-to e nas 
imporb.'J.ç-f)es co@':::çaram a e:-:;i.:;imu lar queda nos ri t,moc; de er-,3:->r:- imento 
da indústria. As presséi(~S empresariais o_nt,i-·rec~er..;sivar;;, .iá em 
197ti, acabaram por derrulH:tL ta1 estr!'l.t-8í{Ü<, dando lur:ar· n out.ra, 
de cori~e expansionist..:a que, -capi t.aneada pelo aumento d(."J pa.i~amar 

de gusLo público_, cr.Jrrobç•ravn com as int.E:nr,~r:·;(-~::; dos forrnuL:.tdo:êes 
r.l() II PND. Ao :final dr;:; lSI"l!:,, muit~os projet .. u:_; c:overnamf;:nt;o.i~:, como 
o PHOALCOOL, al<"?l!l de 011i.;ro~; D~"J. 8rea de insumn~:; básico;--;, d~·jv;:~.m '~ 

impref_;são de que o Brasil ec>::.~. um;:-; "ilh::-t dr-:) Ül-:'f;envolvitnrc:nL:n" em 
plena. recessão wundial. O grande crescimento d.o eapi·tal <::'st.ftt,al 
no per:lodo levou par·te ::;ubsi~flnci.E:tl do s8Lor en1prc;~;nr·Lal a 
enc:ar;:n·. de forma. duviclcJ::~n, o papE: 1 elo se·tor I'roclut~i v o e~-;t.u·Lal, o 
que acftbou por t~a;;_:,:;r Cl)!fi que o g·overno crit:l .. sse uma de 
moo;didtl~_; de cont-r-ole dr.:ts <::::,;i.~a+ ... aü:: (ç:c;tabeleci , dr:; 
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t'L."nda, J. i wi t~~s a c r incJlu dr-; :;ub~; idi.·'n· i:-ts, l iud. i,~~:~ !) opr:~racíJes (Íf~ 

crt'·ditu iunto a ~~:-;fr-'r;=t f'inan~.~cir:·:t c ;3. hJ_Lu·t dr.-: valort-';:;, eb_;,). l\1J 

tll(:;;rno U:·:~n•u, o Bw1Cf! Nacional de Tk::·;r:!tJVu.lvÍIYictYLo E•_;on{jw:icu {BND[~) 
pftc_:;;_;ou ~). d•;~;~-:nvolv,~r li.nhn_;,; d~-~ '.:r~,SditfJ o:.;pr-)ciai.o;,· •'J pciorit]-J.rias 
p>_trü os •)Llj,J.i.tfoti:_; g·enuiru;:uw~nte no.cion;'Ol, ú;;, r:om t.;'_tXi~tc_; de ,juros 
sub!'":idindas e incent~ivos :fi :;cni!'";. !\ t.abcd[l II. 22 mrx;T.rn a 
uvoluç{uJ dos empró,;timos concedidos arJ~_; setor privado no periodo. 

Assim, jà em 1976 o nlvel 1tlobal de investimento havia 
rf';'tom;'.tdo seu eurso, nào só ao nivel do capit.~ü pri.vndo_, mas 
f_-;r·inci pal mente em funr;;i1o das i nvP-rsôe:c; do setor públic-o que, 
a-t_~ravós ,je obras ~-~omo 1-l;aipú bi--w~tcional, a1.11*:<ntavnm a:1 
n1~ce~3sidades de finanr-::iament.o do ~;;etor p1:thli.co, presr;ionando para 
cima <3. divida interna. A i~abela II. !-3 r:1ostr-A. que em 1976 a 
formaçào bru:U.t de cüpi·tal fixo chegou ao seu nlvel rncüs alto de 
todo o periodo 1970-1985 (27,6%). 

O aumento do endividarneni;o p1í.b1ico tra::::ia, c-orno era de 
se esper:-:tr, novas pressões inflacionàrias. Nesse quadro, 
fort~alecem--se novomr:nt!-;! Q:;-; propo:st-as cont~encionist-i-.ts dentro rio 
Governo, 1 ideradQ:; pelo J:v!inis-t~ro dc:t Fazenda l't\ár:i o Henrique 
i3imon:--;en. A compre:-:;s~o do cródito, a l iberaç:iio da i;axa rle juros 
(tahela II.21) A os limites impostos à expanSo do gasto público; 
t·f~m~-')dios amargos para um per1odo onde os invesi;irn~-:-nt:os projBtados 
lonr.:;e "'~st.uvam de t.errninar, ·teriam que ser C(!l'(ll"-'"nsados com novas 
alterna 1;ivas de financiamento. Tais a_lternativ&fJ estavam dadas 
pBlas favoré.veis condiç:êiE:ls de crédito internacional no 
euromercado. 

Com uma politiea de apert;o credi-ticio interno, pelo 
lado do orçamento mone·t.ário, e outra de tomada de empréstimos 
externos, foi possivel manter a c:ont.inuidade do ritmo de 
inversões pUblicas, ao mesmo tempo em que se i.,F;nt.ftva controlar a 
inflaçHo e o dé:ficit, públ ieo. A estabilização do.s· preços do 
petr·óleo, até 197'1, e melhorias na export.aç:Ho de produtos 
acrricolas, em especial o cafr?, trüuXEn·çtrn Pú-üt.us t-'CJsitivos sobre 
o lJalanço comercial. Mas apesar dest.es efeito;~, a po]it,ica de 
cort-,e es Lri tmnerrtc monetúrist.a irnpl0wentada pE.:lo Ministro 
Simonsen Griou efeii~os deprc-;:c;_éivos no::; nlvei~3 d1·': crescimento 
industrial. Por ou-tro lado, o Banc:o Cen1_:;ral, eorn a elevação dos 
juros internos, pasr.;ava >l utiliz,_'lr ct dtvid:o:t pública como 
mecanismo de saldo dos recur:--_;os que ingre:o;s;:~.vam e1rl moeda 
e:.otrangeira a_ tax~:t::.: de juro sensiveJ.nw~nt~e menores. 

As medidas económicas 1::;omad8.S dt~ abril de 1976 rrtê fins 
de 1977; grande parte del::t~3 de corh::- monrõ:b-)_r.isl::;a ortodoxo 
(clevac:ão do encaixe ü(!mpul:::;6rio dos Bancof;: Cowcrcinis; reduç:âo 
do prazo de financimnento aos bens de üons1nno duràveis; limitação 
dos gasto:_; nos 6n_ráos da tldminü;traç:âo di reta fr=;deral; elevação 
da taxa de juro;:; inl::;erna a níveis m;_:tiore~,; qur-: a~; vig-entes no 
merr;ado :lnt,crnnciom=tl ·Lendo em vis-La per-rni-Lír Etplic-Etç5e€'-; 1 iquidas 
dn recursor,; ext,ei:'nof_; no Bras i i ao mesmo b.õ"ulpo em que se limi-tava 
o c:r(::-dito int;crno) pr;::::r;l).r-am a cxet'cer pequenos eft~it;os recessivos 
no cre~:;cirnc-mto da ec-onomiu rc; em par-tie:u1ar da indú.st;rift.. apesar 
drx:; impacto:-; posi·tiv<_J~J, já mencionados, ~.-;obre o BalrJ_nço Comercial 



f~ a infl1Jçi'ü), 

U aperto crc~d.i-t:ic:io, u 1 ]r/e"ira ;-;obrcvo.]ln·i:o;aç-ilo 
Cbmld.fll e a c.lr~var.-;1-iu dü~~ t,Hxac; de Juco~ t.;;•':ra'IHlfl prcfJf:;(·Jes 
t~Jnr-'re:;;nrilii~ el([ ·todo~::: o::; nl•.rei~::i. l-\o;<:Iucno~-_; e N&d i_c,~3 ._;ntr•re~;n:ciu~_;, 

nç:r-icultor·e~ t': expori:wlorf-)~_:; (:ard__,avaw Olll cur() crltic:,t~.i t-t [JOli·l:ica 
I:;CtJni)tnÍGfl do Governn, prt-<SS ic.•nando em favor da reduçi~itJ dos juros, 
8mpliacào do ~~r·~·dit() e dr:t def_;valnrizuci":to. c<.:J.rnbial do cru:.--~eiro. 

F'renLe a esi:.a~-:; pret;~.;;i"5e:J e a det:.erm.inação de náo modificar.' o 
cr.irninho adotado_, o Governo nào tevt:':! outrD. l.)pção que n&o fosse 
;'tbrir uma diver~:;ifici-:l.da linha de créditos ~-;ubsiüiadi1., a qual 
beneficiaVf:t def;de ppqueno:~, mr~dios empres;H'io:s e ;:-,r;rioult:.ore~;, 

até cxpori~adores. No res-l>mte dr:;_ tc:-conomia, n~; juro;_; cont.inuavam 
elevados e o cr(xiit,o limitado, o que criou efeit,o:_; reFtlS de 
eru;;Hu da rental>i l idade das empresa.::;. Est.as, por :-.:ua vez, Para 
re~.;[;nt.ar· seus comprowis~-;(Jt.-i financeiros, pasc.;nrarn a renjust,ar os 
prr~r_;;ty-; <~om ma i o r velo~idade, F,~ e r ando uw cresc-imento da inflar_:::ào, 
no final de 19'77 e que, ttP~'--mar de toda a ort:.odoxia, c(_Jntinuou a 
crescer até 1980. 

O hia:to entre a elevada t.axa de JUros e a~; 1 inhas de 
c-rédito governrlment.ais subsidiadas lt:;-vav<.::l.m o Governo ii ter que 
rt~correr a· emissf:i.o monetária e ao L:mç~ament;o de titulo::; da di-vida 
pública corno al-ternativa para cobrir o rombo que se nbria entre 
as necessidadE::s de caixa do Governo e os sub::d.dios, o que ::;e 
reflet-iu numa forte elevr:;_çfio do endividamento inter-no, J:edusindo 
a eficàcia da pollt.ica monetária or-todoxa volt..-,acla para a 
contcnçào dos patatnaref_:; inflacionários, A tabela II. 23 mo~;tra que 
a partir de 1978 oa ativos financeiros comeqarn a crescer de forma 
ar:: e lerada. Os chamados haveres monet.ários (papel rnoecia, depôs i to~ 
a vist.a, etc.) cedem lug8.r aos chamados haveres não monetários 
(ti tu los federais, dep6s i t.os em poupe.uç-a, dep6s i tos a pra:0o e 
letras de c§mbio), que paGsam a ter um;;:,_ importância cada vez 
malor ni'l. composiçào dos·at.ivos financeiros (-tahela II.24) (10). 

Por out·,r-o lado, as diversas formas de enxur;nmento do 
gasi~o público eram neutra l isadas em seu f; propt)ó_:; i tos pela.s 
n,.;:ce~;:c:J.dades de utilizar as grandes empeer;as estatais· como 
to:nadoras de recursos externos, o que cont:cibuiu não s6 no 
aumento d .. a divida ext(;;::rna mas tambem no aumento dos serviqos da 
divida, · dado que grande parte do-s emprt~F;timos eram- cont;raidos 
tendo em vista i-;erem saldados a curt.:o prazo. 

E por- iss.o que estas empresas detinham alta parcela de 
dsspe~.;as :fintmceí rtts eitt ::;8uf; cu::;tos operaoí nnM.i s, como pode ser 
observc-v1o na tab(·:-l.a II. 2.5. Assim, em 1979 os custos t'inance.iros 
-r.eprü~.;r:·rd::avam :36:7~ dos cu::-; tos opcracionaü> du:o;; empresas estü.-t;a:i f;, 

ernprR::-~:'lS se 
produtivos. 

As grvnd~s empresas oligopolis-l_:;ro1.s e formadoras dA 
funç:fú:> da elevar,::ãc, das taxas de juros, pas.saram a ter 
dos seus lucros ligados a aplicações no mercado 

Com o aumento dos chamléldos "'lunros de Caixa 2", e 
inst,ab i l idêH.le do quadro da ec-onom.l <1 na c i on.:.tl_, poucas 

aven1:uri"l.VBm a investir parte de .5·(-:ur; lucros em ativos 
Todo;; e;::;ses el•:~rncntos geravam urnn :::;ituuoyào de ext;rerrm 

p:reç:os, em 
hoa part,e 
finB.ncéiro. 
fr-ente a 

4.02. 



_inrroveronhíl idude du lncrcudo finunccj r·u, af'ut,nnd_ú fo1·Lcm(..:-rd.e o 
rJ,~~-;c~mpenhc• (la <---:r:onomi!:t u1n ,;:c;p<>:i:).1 <tunnto ao cr<::::·~~:imi.:Ltto do 
pro(b.rt,u, Ju rcndn t_-; üo em:r;>rer;;o. I\') JitOUHiO ·tcrrtr-><:1, a c:Jt"(-1a 
fin,-1ncf;.:ira pn~'lsa n. ser i.mpurtB.nt-'" eJ f;mcntu de cu:·;tnf:; rla:s 
Bwpre:;C!c:;, c~::pe,;Ja1mcni;e das pcqut:nn t': rnódi<:tS, ns fJll!\Í~:: nào 
det.inb~.lfn c;_,p:otcidadc de air!)_r ;::;eu:-3 rt::cur:';0~3 em "''-"JocidcKle 
~;ufiuít<ntc pf1.ra c:;nlclt~.r sew.-:: cotnprotnú~~:;os financeiro:o:. A ·Lat.Jr:;la 
II o r r o" I t'" o l'',"'' rl«c .. ~ · 1 ,-:-·,_·,l)l-"'!c.~~'rr .. fJ·.nece:ir;'l.S no CU!':ito J,_"l_S empl't:!é~ú.S ,<,0 u_.,_ . ._._ ._,,_ ....... u_ --~- _._ 

t:t }'üri.ir de 19?8. 

Diante dc::;te. qundro o Minü;-tro Hário Henr-ique 
que trocou a p1_'lst.n ria Fazenda PI':ClA. do Plane._i.~Fnento ern 
nome de urna maio1· cenLrali:::;ar,::ão da gestào da economia, 
adoi~ar algumFts medidas dest:.inadar.; a: 

S:lmonsen, 
l.W19, em 
passou a 

a) ~ R.(;Üuzir o .r:it.mo de expansão do crbdito interno e 
da dtvida externa; 

b) - Reduzir os fJub::ddios expl:icit.us e implici·tos aos 
export-ador-es exif.:d.:.unt.e na politica de sobrevaLJrizaç;§f.o do dolar; 

c}. -- Realizar cur-tes rcai:;; no ga~,;t.u e no investimerrto 
dar~ empresas est.at.ais tendo em vista a obtetlG~io de uru superavit 
fiscal, o qual ~:;t.·:ria, em parte, de:::d:-ino.do a re~::;gat.ar f-'i.:lrte da 
divida pública (11). 

O car8_.ter cosmótíco de!"Jt,a~; medidas era ev:ident.e, pois 
elas não mexiam nern de perto com as causas da ínflaqão, us quttls 
repousavam, não na expansão dos gast.os governttwentais e dos 
subsidias, mais sirn no mecanismo da "cirtmda financein.t" ( 12) que 
tinha na alta e especulat.i va taxa de juros seu principal. 
r:omponente. Assim, ao invr~s de reduzir a inflação, a:c; medidas 
adotadas em 1979 F.! levaram ainda rnaü; os preços (i~.---:tbela I I. 4) que, 
diante cio aperto credit;-J,eio e dos elr::vados juros, eram compelidos 
para cima como forma de atualizar os cornprorrn_sf~Of~ fint'tnc:eiros 
empresariais. Por outro lado, o corte no crédit.o interno e 
ex-b-;rno, bem como nos ga;Jtos e investimento~:; govcrn;::,mentaif.; 
acarre-taram em novas e ma.ls fortes pr*o,ssôe~~ anti-reees~:o:ivas dos 
empresàrios, as quais leve_ram a dewif;são do Mini::;tr-o Sirnonsen e 
sua substituição por Antonio Delfin Netto na pasta do 
Planejamento. 

Apesar do díscret.o apoio que o novo ministro gozav-a dos 
S(:>(1mentos empresarv:ns, Delfín não foi muii:,o felis em seus 
primeiros dois meses de Governo. A e:sc-alada inflacionó.ria, a 
(~leva~;ão int-ernaciunal dos pre• . .::os do pctról•:;o ( impul:1ionada com a 
revoluçgo xiita n0 Irá) e os desequilibrios da Balanca Comercial 
oriundos deste faLo, fizeram com que Delfin adota:c.;f3e um novo 
dia[~nóst,ico da~-: cw.was dtt inflação, o qual rGconhecin, nos 
(kse-qui 11 brios do sistema f inancciro, capt,üncw.lo pol ú ctnir::siio 
d(:;:.-;enfreada de ·t,i lu los da di VJ.da púUl iua, o pu1bh:ma núrM:!rO um a 
ser en:Crent;ado. Mas ao lado de~.;-t.e problcmâ. estrutural, era 
w;c-e~:>sàrio recupr:;rar a G>:tpacidado de~ auto--financiamento do 
E:Jt,ado, o que só podc~ria ser feit.o t:J.t,r.nv6s da elc·vaçfio do::; preços 
f:: t.arifa::J públic:as, dei~eri.orados pela politica de contenção de 



pn~çr)S pt':tblicos prnl;ic::0d:l pr)t' Simon.:.;en. l::;tu inr:luin :ttllit!'·n(;.Jr o-:; 
T'•í'Ci,.;r_r~_) du:·; deriv;_lljn~-; dCI f'l:t.r-('rlCCJ (\lll_' tt.fi_t:r Cr•Crr.::·;pUttdi.tlH llr~llf:i (\ 

r\' a] idt1clt:: ·inU~rt!l:iC.i.onrl)_. Tn-i ;~ mnd:idu;:;, chcrtllrtdn~; dr-; "in f lar.<iu 
corret. 'i vu_", n_pr"'~J<J.l' dr::: r?:<rc•ttt\l:l-i_r, tJUJn pr imr-; i r o wutnr:.:•ul-.o o n 1 v e l 
c~r-=;r:-rl de preço~;_, fn.t·inm r;um que, nn pr:;rliod.o flü!/tti.llt.;c~, o 
endi.vidarnr.::nto pUhlieo pudes~;r~ ~sr~r enxt_t:'::=ul•J FI p;lJ.'I;") r dr~ Utll<J m•dhor 
lJa~_;e de :_:;q:;t.crrtnr,:ito dw:; r(;cct-l_;éJ.s e;oví.TttiHnf:rrLa:i;,;, Ao me~illrO Lun:po, 
o c:ort.e t10S sub::::iclio<>, o maior cont.:r-olc dé1 ent.radct de ,ef_~cur·sos 

exLio:i"rHJf.~ e n redet'iniç:Ho da~; prir.~ridat]()S do c:a~~t-o p1'1hliC'o 
currt.r·ibniriam paru um efet.ivo r.;nnenrncrrto das finanç:as du Unitto, 

()~:; princi_pl-li:c; :c~Prtnrf-~S br:nefici.,:tdi)S r.::om o cli;:J~Çnó:-;·Lico de 
J),~J.fin formn, naquele raomF.>nto, a at~,riculi~ur,-, e n dE:·f_;L-.inndo a 
ln-udução de exeederrtes e-xport.Avei.::~. Ar; pr:inreiro foi cr1adft a 
po;_;:_;i bi l i.dmle ele rtument.<:tr a cxporta~~ào de pr(.1du Lo~.; nr~r i_ colas, 1Jt'-~m 

corno rRduzir o GlJ~3to de vldtt pelo b<)rate-nmcnt.o dü prcrluç_:~io 

domósi:;ica. O "slor:(tn" da época, fazendo umEt alusüo ao 
Pf~r::wnal.ismo do Prr_:;~siàente ,João Füru•-úredo_, (_li·.;::i&.; "pL::tnt;e que o 
,Joti.o garante". Quant;o tto s•;uundo, colocou-·se cumo meta em 19l30 
urna expansão real de 30~~ do valor ele bens de::-,rtinndos au 1m-::rcado 
externo, a purt.ir da u·Lili:o:;ctção de sist;ewas de crédit;o ~,;ubsidii=Ldo 

às export.açl.)es (8::>; ao ano sem eorreçáo monetária). 

Delfin era_, sem vias de dúvida, mr:-nos ortodoxo do que 
Simonsen. Def:;t~a forma, num primeiro womerr!_;.o, nenhuma rt:>::otriç:âo 
ma1s séri>). foi impostcl ao investimento P-éd~a-l::al, desde que es-l::e 
fosse feito moderadament:e. Houve uma ma1or c-ent.:ccotli·_;açâo do 
controle das empresas esi::at.ais que poderiam continuar a expandir 
suas atividades rlent.ro dos limites impostos pr:::lo 
autofinanci.::tmento propicüvJ.o por uma politica real ist.a de 
tarifas. 

Buscando conduzir t.nis objet,ivos, Delfin :implementa, 
nos últimos t.res me~.::es •Je 1879, uma série de m8didas, muit.as das 
quais voltadas a adrninistraçào dos pr8ç~o:::-; no curi:;o prazo: 

- Retirou drJ càlçtJ.lo dos índices de preço por a:l::.acado 
da FGV, para efeit.os de correçíio monr::d;Aria, Of3 itens "petróleo e 
derivados", contribuindo P•:J.rB. reduz i r o V>';_lor real de uma sério 
de ativos governamentais, inclusive os Fundos Socil':l.i;;;, as 
Cadernetas· de Poupanç;a e os tltulos ela divida púlica,, que eram 
corrigidOs pela correçào monetária; 

federais, 
- Aument.ou o nivel de incidência de 
como é o caso do imposto der renda da 

alguns t.r i butos 
pessoa .iu:r-id·ica; 

Ta bel ou as taxas de capt.açdt(J financeira, 
uma redução real dos j1~ros; 

permitindo 

- Criou um órg[i.o específi(;o pür-a coni_.rnle da_s l"~mpresas 

est.a-Lttlf3: a SeG:c-et.arla Espec.lul dtts Ewprt::C3[t~3 E:-,;t,w.t.ais -- sgsT; 

Reesi~ru turr)u os mecanismos l!rJvernamen tais de controle 
de preços, medi ante a cri aç;ho da SF.AP, (JUe cent.ral i ?.nva orgãos 
como a SUN/lB e o CIP. Limi.-l::.nu a liberd;v.le de reajus·Le de preçor; 



c_1_Lt'' C!lYtí'io vic;ent·c (rcdu:o~·ir;do pnrn doi::; o ndtx.twn de JT'i'.,]w-_:l,ucJ 

an1.1.<1l~~ pcrrnit.:ldo~:; r•ara cadft r>n-·çcl) c in:.;t.il.tli_l<, pcl<.:1 t>r.trnr:.trtl 
vc:·;, rw_-clmJ.~.;mos de r.::on·L.rolc da~_; m<t:t"[~c::n~_; de J.ucro d.<u.; t,;rawlt:s 
cwpre~:;;ar_; _: 

-- Prornulguu l.llW:t max.l---clesvn.l.uri:::;a~:f.í.o C<-Hrrbinl elo cru::'e1ro 
em reln.,:i.í.t) u.u do.lJ1l' de~ :30~;-~ t;; cr:i_t'!U o irnposLo ~Jobrc '::·xpiJt.'t::tç:ôe:-:;, 
n.o mo'C._;mo J:.,_;mpo r;m qn•:: ~'-.:d_iminou os sub:-:;;lr_lios 1-t exf.Jur·i~;:tç~o e o 
cl•:>p,):-;ito c:omp!.!lsório de 100:>,; sobre o valur d:3s imporb:tqCieG . . ...., __ 

-- Reaju::::t.nu tuna sé,~erie de preços e ts.rifas púhl i.cas; 

Al~~~em de t-.odac; es !_;.as fliedidas·, 1.;umpre destnr:ar que a 
rtee1cração in:flaeionáaria e f.>eu o:-~feit.o C(lr-ro!'>ivo ~-;obre os 
fiEÜários levou o Cont!ressr_) a prumultrcLr} em out.ut,ro de 1D79} urua 
nova lei ;;-;alarial que insti·l~uiu o reujust.e f.;;enw~.;t,r·al ~·J.rt~omtd:.ico 

dos salàrio:::; para i-;,odo~; os tre.b.·3.lhA.dor8s formai~.;, d1:tdo qu•': ffi!Jitas 
c-randes empresas já prat.icavam 'Lal reEJ.juste a ~::~~us fune.lonários. 
EmbLJra fos:-:;(~ t!ont .. ra t~al medida, Delfin t,eve que conviVf!r com ela 
r:to longo de sua g·esi_:;ào. 

NFio é prec:tso çlizer que muitas elas m.;,didas t.-OJ(!Ftdaf~ 

·tiveram fort.e efeito na brt;sca elevaç·;;i:í_o do::; patn.rnares 
inflacion<irios, que passam de 7?'1~ em lD79 par;.:.t 11w; (tab•:::la II.4) 
em 1980. O reajuste das tz-trifa~; púb.Licas, a wax.i-desvalori:.-H'J.Çf.i.o 
do cruzeiro> a elevaç:ão da earca tr-ibu·tària, aliada ü exist.ôncia 
de mecanismos de prot;eçHo doFo at,:ivos financrnros, preços e 
salàrios aumentavam as expee;tatívas inflacionarias dos distint,os 
segmentos da economia bra::;ileira, tornando dif1c:il sua recluç:ão. 

Vi:::; ando quebrar as expec:tati \las infl&cionàrias com 8.s 
medidas de fins de 1979, Delfin passa a buscar, em Hl80, novos 
instrument-m.-; de polit;ica eccJnômica. Anunciou a pre-f'ix,:,_~fl.o dos 
indices de cor:ceç;ão monet.ària e Cé:Hfll!ial ( 40'7~ e 45?~). Has, ao 
mEesmo tempo, criou> ainda no primeiro semestre, um Ol'l!Prêstimo 
compulsório, com bqse nas declarações do Imposto de kenda da 
r\::sf3tJa Fhsicn, de 107~ sobre o~,; rendimentos não·-t.;ribt.rtàve.is, a ser 
devo! v ido depois de 2 anos ~:oe1n cor-reç~-io monetár-i0_ com juros de 6?-,; 
ao ano; aurur.;;;ntou ar..; B.llquotas. do IRFF' sob:ce rend;-:ts de capii.:.al e -
a medida de maior impacto -- c:riou o Impost.o sohre Operações 
Financeiras {IOF). 

A elevaç:ão da car·ga t.ribut.f.l.ria com est-.as novas Inedidas, 
al i.fl.da a continuidad;_: da est.ratJ;gia de inflaç:fto corret.i va, não 
per-rn.itiu que a inflação baixasse em 1980, corrLribuinclo, at.é 
mesmo, para fJUa permanência em pa lawu.r-es baB Lttnh:: elevados. Ao 
mc:smo tempo, agravavn-sc a ;:-;ituaçi-io no que di.z re:o:;pe:l-t.o no setor 
exlerno. 0~_:; primei:cos meses de 1980 represen-lRram a peu.ltt de boa 
parte das reservas 1-:JCumuladas até eotào. A ele•frtçào do:-_:; juros 
intcrnucion.-·tnrús (tübeLa I I. ~~O) e a rictr:;!riorw;élo de:-, posição 
brafc:ileira, não só tornavam m::tis diflci l a c:-IpL::tçd:i'o d8 novos 
empr,~st i mos, como elevavam os ":--:;preads" para o Brasil, j!_\s t-,amente 
num rnomeni.,o em que :::;e ttgr-av-uva a :.;it,uaç:ho do Ba]anço de 
Pür·>nuent.os. Em nome dt3::; tf:ls di f i cu ld8_d1~S ~~- dl':l.rc: prc~:>~Ji5.;;r; cr·~~_;u,~nt.es 

de segmentos nacionAis e estrl3.ngeiros no ~:;eni;ido de que o Brasil 

1os 
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,')'l.•JLa~;;-;,__., UI<In Jl<-'liticn_ •>-·•)1:1/.:imi<:D e,_::,~,~~::;:~n_v:l c fn~;,~(; <:unv•:r:3F)(' <~(!li! o 
l'l'•ll, ll :_;Fl-'l .~N (.nrt-lil·--f:i-~ (lbt··il•;nd~l 11 ~:':' ~-'r()(lt\ni'dtn· ;.r-,hrr::- (' F1~:~;11ntcJ, 

l:r,ndu sid_o l)::~:-;J_-,:-Iob: ·i:J.rrw-: <-'~O rr;jF_~U;..-u: a ~~ubmi~;;;.9o, tFtctut-:.le 
I:lument.<), ao FMf.. ;·lpr;!~;~":.r di'.!. ruece;::;:_;J.rl;:~.cle d•: ncr{oc"J_::lr ç1Jm a 
(::c,rnunidnJE~ finr_tn(·:ei rfl. irlf-eL-ne.uionnl. 'i'<d pc·~-;i.ç:i'io foi 
rw)m<::ontFtn8:-Hnf-;nb.? fortalecida eorn a 1 igei_r[1 ql.l<O"da do~::; .Juros 
tnt,:~rnacionnis ~-L pur-t;ir de junho, I-'rovucHcla pe!ct abund{incia de 
P!':Vr-odólarGs no cur-omerc;_ldo, o que po:s::;ibilit.ou ;_'tU Brasil ah:sorvt--Jr 
o at.tmcnt_,o dus "sprr;nds". 

A momr_mtD.nea melhoria dE.t~~ con-tas externas não era 
cnrrcs_pond j da, no ent,nrrto_, pe] n reduç:Elu d."t i nfl t1~:ho r:: (los 
invest.iwentos tanto privados como públicm:>. No caso destes 
1~tlt.imo;~, <rale de;_;i~~:tca:r a <)C<Jrrfinci;':t d0 um cn:r·l~e d1-=; i.5:7~ dos 
i.nvestim•-=mtos prog1·nrw::ldos pelas ef.;tai::::·li::-~, a p:,u:t~ir d:_'\ própria 
?oEST, acompr:mhad.o pela reduçú.o dr~ 1,1 bilbôe;:~ dR dólares em 
import;aç;i')e;; feiLas pelu setur público, além d;:t reduç::io do cu:-:;teio 
e dos gastos com pessoal, cujA.s contrab:l<,;i-::i<::~.:> fic.:tr-am cong·eladus 
por um curto intervr:t.lo de tempo. 

O ano de 1830 ainda apresentou um fort.e r;rescimento do 
PIB (9, 1 coni~ra os 7, 2% ew~ontr;o,.do~; em 1979 - tabela II.l), 
C:étpt,aneado pelas exportaç:ües, pelo bom desem:penho da agricultura 
e pela coÍ--reç:flo atrtomhtica sern<;-of;tr~.il dor-.; salü.rios que, n.>tquele 
ano, a :inda perrni tiu a rfkmutençtio do consuw.o em paL:uüares 
rt':ltrLivamente altos. As leis salarüü::; que se seGuirar:~, a partir 
do 1981, t-ro1Jxeram f0ri;es efeitos na reduç~ão da renda _::eal dos 
assedaria.dos {t.abela I I. 213). O aumento tia inflacdo, a redução dos 
invest imeni~os públicos e privados e a insi:::cJ.bi 1 i.d,':l.de do fJetor 
ext.erno crj a-r·am as r:ond iç;bes para que o Brasil mergu1 ha::.-;~:;e numa 
das maiores crises econômicas de sua história, t~al como a que se 
inicia em 1981. 

I!. 3 - A CRISE EXPLICITA' 1981-1884 

Ent:.re 1981 e- 1983 o PIB brasileiro deere::.weu 4, 9% (em 
n)f-~dia, i!::'l::.o r-epr--e:'J8ntou urrra queda de 1, 6~; ao 8no). Os dados 
indicam que, nest,es tres tmos, o comport,ament.o foi cte decréscimo 
( ·-3, :3%) em 19;31, ligeiro cresuimenl;o ( +0, 9%) em 1982 e novo 
dec:réscimo ( -2, 5%) em 1083. Em 1984 o cresciment.o retornou, 
situando-se em 0,'1% (tabela II.l). Isto porque, a partir de 
set,owbro d(.o_: UJ84-, os ind_ici'idor8s dispon:l veis jà demon:;i:::ram um 
'~rescimenCo do produto industrial e do emprego. 

Net,to 
Df-: 1981 para 

se rnodific:a 
1982 a retórica elo Ministro 

radicalment;e, Enfatizttva o 
Antônio Delfin 

minist~ro a 
ne,_;,;;~;sidad•:: de recunquisl.Jar o dlrcito d1:; cre:o~cer, a parLir de um 
prOC;('>fJfJO 

rumos do 
energia e 
restriç-ões 

de ucomoclaç[io cstTut.ural que pos::.;ibi litassc corrie;ir os 
pasr.;Mdo a pnr·tir de novas prioridade~; (ear-icultura, 

exportaçOos) ao mesmo tempo em q1..1e P-l iminasse as 
sofridus no periodo { 13). f'ara eliminar t~ais 
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r.~~strictjt-~S_. ~l nova e::-;tratJ~c:in. pr!·Jr~uui~-~.qv::t um djust8 ~~:;;i_:.ruLur;ll da 
ecnr 1oJnift brnsilt~i:r_·n, o !_pw_l pa~;;_;ou u ~;c ;·;ubJnC'·lec, 1-'0:;l.(:r.iurrneni~c, 

ao wunitoramr~t1Lu do Ft1ll ( lt1). 

Ma~-; que mtJI:ivof; pCJd(-:t·:i.am t.er lt-JVwJo Dclfin a mudFtc de 
po:.;;i_çi).O de forma túo Cdtugórir":a'? lZecorr.bndo o que foi d.i.-t~o 

arl-L<:~riu.crnenLe, Dc]fin era ·LoLulmr=:n'lc I..'(JlJLri\ar:i.o a ;:-;upcrvisfio do 
Ft-11 .l.U: 19l32. Has palavrr).S dn pr:-,)prio minif;Lro. em pa_le:-.;tra 
pr,_,fr-;rid.a n;;L J~SG em 24 tle junho de 1881, "O::o senbore:,-:; devem ter 
lido os jor-nais q_l_l(~, diariamente, soltavam f.:rrtt·cvist,ttf> dizendo 
quo r;ra preciT:;;o ir ao F'undo (t-<lonetr\rio lnl.:-ernl't•.::ional) e 
int.ruja_vam no;-:; jornai~·j l:i for-'1.. dizendo que o bancr.leir<) tal 
qut-~.c:La, gor~t;aría que fo::;f_;emo:::~ 0-0 I•\.md-;:.1. Se fossernos ao I•'undo, 
sRrUl o fundo we::;rJJo ... Se tivt':s~.:;emos ido ao 1-~MI, t~..:rlo.mr)~:; de 
ajusL.1r muit.;u ma.is r.l.t·l:.'.lf!ttticanwnt.e a tax<:t de crc:o.::cilliento porque 
nào poderlnmos esc~_~lher nent o c-uminhu nom a <.,n:,lucidaü•, do 
M.juf·:tament,o." Nf:.o f()ram precisos dni_~ ~_,r1os para que o Brw_:;il 
entn.:e:asse sua polit,i.ca econdmio::"' ao monit,orament.o elo Ftv1I. Ir~m 

dezem1Jro de 1882, fol .i.niciad<-1. a etapa de corn:;ult.as oficiais. gm 
6 de janeiro de 198:3, saiu a prímeira Ci:trta de intençôef; { 1!)), 

Porém, mesmo ante~::: da etapa oficial de con~~ultll;-, ao 
Funclo, os unos de H181 tt 1983 for·a1n marc:AdnmenLe rece~.:;:;-i_vos. 

Ent,rn 1~~81 e 1083, a. produçào (Íf.t indGsl;rÜ.L de tr<~m::;forrnaç.3JJ caiu 
cerca de 12,D% (·-4,5~; ao ano, co1r10 pode !:õer vi;:;l~.o n<?. t::tl:..oela II.2) 
e o inve-stimen-Lu fui drac:~tlcarnt~n·te reclu~Jrlo, e~.::f-'CC:i.ttl!'r!f~nLro-~ em 
1983 (tabela II.26). Dados da Ii;i\IS rnosi_;.ram q1.11':) entre 1900 e 1983 
o nivel de emprego caiu 6, 076 nu mercado de-; -t:.rf.lbalbo for-mal 
{"t.abela II. 31). A tímjda recuperação que se inicüt em 1984 não 
foi r::uficiente para elevar o empre(~o em rí!als de 3, 8~~. não 
chet1:'ando, sequer, am.; niveis uxistentes em 18?9. Nos sei~ores mais 
aí'etado."; pela crise, como é o caso da indúst-ria de transformaçào, 
a queda do E"~lnpr·ego entr-e 1980 e 1983 chegou a 16, :5,;>~ e Ft t:imida 
recuperação de 1984 não elevou o ernprP.go, c;enâo em 5, 7')'~ {Ver 
tabelas II.34 e II.35) (16). 

Ao mesmo tempo, 
próximas dos 1om; em 
res_pec:t,i va.men·te), pulam 
t.h:::rnr.mst.rando a inef icá1:ia 
adotadüs. 

as taxas de inflaçâo, que se 
1981 A 1932 {95,2% e 

para 211,0% em 1983 (t.abcda 
est.abillzadorí:t das m1:::didas até 

munté<1n 
99, 7%, 
I I. 4}, 
então 

A rt:.xluçi_ío do deficit da BEtlança Cornerc:ial de 1980 e os 
pequeno!:-: supRrav.i-ts obtidos nos anos de 1881 e 1982 (t,abela II.11) 
núo forarn sufi_,_::i_,~ntes para revc>crt.er a expec;l;.a.!~at:;iva dos credores 
ext,ernof_; e da eomunidüde finance-ira in·Lernacionul :..;obre o mau 
compurtamentn (e a mà g·1'jstão) da politica econômi,.:a no Brasil. Eín 
face a l_;odos eé,;t.~:::~; problemas, Del:Lin optou por abraçar a linha de 
mtonur r•'!s:i.st:éw-;i•'l: aceit .. -:tr o monii~oremento do FMI e impor uma 
estrr-d:.0;.-; i a frBnenme.nt,e rece~:~.; i vn, com f or+,es ·i wp~', c~.( 's nef~L, L i vos 
na r8clw;_:âo do unpreg'o, dos snl<'-r.r:í os e consequentcmen-te du c:onsurno 
e da produç~ao de:::;tinad a ao mercado interno de bens e serv~ ços. 

A pr.imc:i. r· a Carb:t de Int-enções do Brasil nc,- FMI ( jrrncíro 
de 1983) estabelecia como meta para aqUt:le uno uru<':L inflaç&o de 



70~!;; u UYit.'_J r·c·dur_.:~ío dn rel_n(:Ú(J def-1•::-it. I'\'tbl i_cr_•/l'lL' Jlltl'l:_t 7, 9~;~. O 
~~:-::lliH" Üét f'CO}-'fJ;-;t.a C () t':<>Wl'•IJ't nl!!o--!l!l.O ({(.•.'_,: i_n,J\ ('0_<](.1]"\:.'; CC;f_JfJ(!!Il.iC0.'3 

br:a:;i.\t-~ll'11:~ rtiJ~> dois pri_mei_l.l):'; m•-.;-:;f;:_; de• '~lt\~'J, t'i.!.:::C!l'l'dn GOm quo 
fo.-;~-;e elabor~>.da novn cnr-t::t de i_uLc:nçGe,,;, ~;w ~~'"l r];:, :t'l.~Vt.':Y't~_i_ro de 
1\:lW:~.. na <otunl s..!; nlE~t:.\.'~ quünto ·);) cnmpr~et;.::tllt,~nto dn j_nflaçiio 
~;l.tlf•_-,ri_mn uma taxa anuali_~--:~~.dD. rli-:: 1_1Pi);; a no:;;; r-w finu.l de 1!33:3 e 
elevi'tVAm a rw~-u-t rr:-lacionnda au def.i.c:it, t-nJld:ic:o pttra 8,87~ elo PlD. 

A irrenlid&du daf.o: mct,as cord;:idaf_·; na~~ duu:~ pr-imeirHs 
cartas de in-t(~ttt.:i\es· re.c;· i. dia no próprio c-omput·t:'llnt:mLu d.~ infldçào 
e(ttre janeiro ~~ B12;1J:::t,J ele 1~103 ( lOm·;, 1;:':Tfl i;r~nnos act.uaulado~_;). Em 
1963 a inflaç;Ao unw:tli?.nÜtt ulc:aw;.:ou u~:; ~11~~~ (t.Qb1-;J:~ li. •1). O 
rcceit..ubrio do F~1I delnon~·;Lr-rtllü. Sf~r pouco eficaz no que se refere 
HC1 controlE') da ini'lnç":fio e au cquilibrin dn.s conLaE; externas e 
int,e~rnas. Em fins de J884, o Brn::--;il ja (-:;~;t,ava ft ne!_jol:.i.ar sua 
s8t.im:-Ol. <":-:arLcl. de int!:;nç_:?icé_; co1n o FMI. A infl,)_çf:iu alc_;r1nçou 223,8%,' 
t.endo sido a 1naior t.axa i"tLé ent-úo re[~i:-:;;l;e;ida. Ar) mt~:--;mo tempo, as 
constantes elevaç;ôes nos preç;os e -t~;:u-i fas tlo .s·et;or lJl)biico, bem 
corno os aumentos na canra tribul::.ária r::: ::t rr::duç::ti.o do;_:; ga:-.:;·to::-; r~ 

invcst.imentos do Gov":rno estav<::1m fun,~iuna.t.tdü muil;o mais no 
sent-ido de realirnent,ar a irlflc:wt·to e o d•··:"cmprego elo que no de 
~eduzir a divida póbliea, a qual, e1n novembro de 1984, jA tinha 
83% ele sua c:omposiç·:üo com venc.irnent.o ch,~ prrt:>:o inff·:rior a 24 
m("Ses. A el8Vhç_:ào dct dtvido. pública e, T-'ttrLiculnrmentc, da de 
eur1J) pra~o, corrtribuia n~iu só net mawxt•-"'n"-:êi.o daG all.as t.axtt~J de 
jur·c.J:::;, como i_>tmbéem no t1umento da ernis·sil'3 monet~:\rin. Pnra manter 
a atratividade de seus papÉ;Ú; {LTN's e Oitl'N';,;) o Governo m_qn·tinha 
elevada a ·taxFt de juros, o que dificnH-.. ava a cont .. rttçEio de novos 
eJnpr~~~<timos, por partA';' das peguen•.:L:;; e mód i.-'7.:"J ç,mprec~as, ou jn($tiva 
as 1Srctndes ewpresas nt.J.ma febre esp•:.':•.;ulati V<:t i.§{uülU!•.:>nts- perniciosa 
pnra a retomadFt do :i.nvAf_:;t-.imerlt.o. Ambos o;.; mecanismos deprimiam a 
prodw;úio e enc<::treci&m OóJ preços finhü-_: doe-:: br;;ns e ~:;erviços, 

con1;ribuindo para a aceleração do procesGo inflar.;ionário. 

Foi assim qUl': a dlvid.a públic:a ~se exp;õtndiu 
termos reais ent.re 18<30 e 19ôl e 66/6 entre 1901 e 1.80:3. 
observa-se uwa reduç;êí_o real de 2f•, 5% na m<:tg"ni-tude da 
divida (tabela II.40). 

73% em 
Em 1984 
referida 

Neste periodo, a div{cla exLerrtft elevou-se de 62,8 pura 
D8, 8 bilhUes de dólnres ent.re 1980 e 1084, co1n um c:r·escimto .. n·Lo 
anual de 12, :3.9~, provç,c:ado muito ma:'1s pelm~ escoreb~lnt.es juros 
cobrados do que pela c:ont.rat~r.:tçào de novos emprt':ost i mos {tabela 
!1.15). 

A 
cent;r-al iz:ada 
01..1.tro fi'1.t.or 

d -t v ida ext.errH'l., port.ant,o .. 
pelo Banc·n Cent .. rnl na 
a~travante do quadro 

npef;nr de t,er-se t .. ornado 
ae::;t.ào Del f in, constit-uiR 

rece:-;;::;.ivo. Contribuiu Pt)_ra 

prc~s;,;1onar inc8~;;~.;ant,(:fn<:~n·~-,e a r'l8v.':lçliu do~_:; euf:-;t;of; dn~: ernprt:lSI'tf:l 
q1.-1e contrairam, em algum momento, ernprr-~f;t i mos ext.ernos. O 
endividAmenCo junto aos Baneos internB.eionai~~. por parl:.e dm; 
empresa::-;, foi outro fnt,or de pr-es~ú-it.lO Üe Cl..Wt .. os e de-.~ preç:os. 
Parrüf:: lamente, ap~-~::-;ar do Brr.l;S i l ·ter adot;)_do uwa pu l. i ti c a de 
ligcir.::>. f:5obre-v;:tlccri?.aç;7-io do crus1-Üro no~; 11nos de crise, os 
expor·t.adores pref_;sionavam cr_:,nst,nnt;~;ment;e pnra que fo:-:>fJe· o.dot.ada 
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l.Wm ro.l.t Li c FI c:r_unbi nl H•<•-·t ~: r-ctd ir-d-ü ou d,c:: dr.-'':;va] •.Jr.-t:-.:nç?in. do 
cn~:o:c•1r--o, u cnu:! n~io só,~_~],-:vari.t:t n r_·u::;tu Clu c.t·!J.:Jnro:-~ d;-,_ d:lvtdn, 
cnrn(J t.~ 1111 h{:l:rn ·traria fort.es cL:1nn:_; no !-;e·t:ur proi.lu-L1vo niio 
expc,r_··t.aclnr que cunLraiu t:iJII'r-óst,imo~_-; cxLernc,:_; no rer.\.o;lo, 

Port.nnt.o, o f:ct.or extc·rno cmd_.ribuiu fc>rtement.o na 
elevaçiil) dos p~li~nm8.l'es i.nflaci.on;_'t;Jrios. F;rn fevr:~reiru de HH13 foi 
feii.~a wn<'i mexi-·de-:1Vftlor1.'c;açílo do cruzeiro f;m rr~laq "i:to ao. do lar, 
da IJrdem dç :)0:~:. tvluil_:,o;_; afi.rwül'll que a. duplico.çZ~o da lnflaçâo 

I . 1082 (99, 7%) o 1D8:J (~nt:J<;I, foi IJffitl deco:t·rt:o:w~ia parcd.al da en ~re 
mr1xi de 198:3. Por esse raciocinio, uma politica de rf':n.llsmo 
cambi.n_L podor·i;:J i>n· 1'1.\Hnl·;oL:.\do ;_dndu mais 1;:·; n1.veis d:: inflaçi:'J.o, 
·l_:,al cowo ocorrf"~U na Argf-~ut.i.n0. (?()();~;), Boli.vi:1 {16.000!·/,) uu l~:;r;:;.el 

( l~~omq. ttlas, d.1-~ q_w-_tJ.qucr form~1, isso ni':l(J ocorreria, poü; a 
~::;t)luçi-'io dr:: fort:--tleccr o set.or exportador., üntes dr,; ser UTI!f:t St'tlda 
p;:tr.a a crise. foi urna f;olução imposta pelo :-_;istemü fino..nceiro 
int:.tr.n<:tcional e pelo FMI. 

A;~:sim, sem um reescalonamento dn divida ext.crna, (:orno 
fizeram Méxif:!O e Argentina, ou ur:-m uma morai~.ória <JUI'.'" viSEJ.~;~-~e o 
est<·!.belr-:cimento de condiç!5e:s rí:!a1ist.as de pr:H~~;lment_,o da divida, 
adequadas par-a ;:t retomadA. do crefocirw~nto P.conJ:',mir:;o, o Br!.:tc~il teve 
que :;;c, empenhar, em particular nos anos de l!--)8:3, li"-H34 e 1885J em 
violento ésforço expor-tador conjun-L"iment.t"'! cotn UlY1a C·.Jni·.enc-Fio 
racional das importaç:Ues, Ao lonç:o de 1884, o p::1.is t.(:!V8 um 
;;;uperavit, r-euor·de da B~:üc:tnc:ét Cc•rner·cicd (US$ 12,6 bilb(''.P.s) -- o 
dobro do obtido ern 1983 - dado por um eresciment;o de 2•), 6:7; d.::.ts 
exportacôes ( cher~:ando esbw a m3:B 26 bi lh60s) e uJaEt quP.da de 
11,6% das importa~_;::f)es. O direcion:-::nneni~o de parte ~~ubstanci;=tl do 
pe.r·que produtivo nacioual para a exporLaçflo e ;c:r queda das 
importações podem dar a dirnenão du enfraquecimento do mf':rcf:l.do 
interno e da queda do poder aquisit,ivo da populaç;ào no periodo. 

Do pon·t.o d.c-::, vista internaelonal, o l:tU!:tr:-~nto d~:ts 

ex_portaç:ôes brasileira:s teve como fator de est,Jmulo, u. t,cnd~-;ncia 

reeent.e da eeonowia amet·ic:-anú em ge:r&r dbfici t.:::1 colossais em SU<:) .. 

balan,,;a comercir.tl. Isto era, em parte, fomen-tado pAla:-:: Q'l:-<-1n<les 
emprc8as tranrmacionais que queci.ma reduzir seu~:; custos e 
elimin0.r empresrJJ3 ineficien-l~es du wercado arner·icano_, at;ra'.'f~C~ da 
penetraç:8:o de produ-tu:-::: intel.'naeionn.ln'!(-;nte rna~c_:; bF..tra-!.~o:::-; 1 
especizd.mentc na õ\rea de insumns üst:rat.ógicos, aço, aliraer:d_;os, 
et,c. ll,pe:c;ar de f'omentnda pelo governo Rea?:E\n, t;al politica sofre 
con:::d~anl::.es crlt.i·cas de meio.':; f->indicais oposicionif_;tas, do pequrmo 
empr-esar:iE,do e de ~~et.ore;;:: pro-t;ecionis·Las da economia americana, o 
que n:J:o íf,aran-te a c_;ua et.erni:?:aç;ão. Isto demonstra ~OI. in:-;·tahi l idnde 
em :-:;8 ;.'Jpostar nur!l cresciw:::nto prolongado da econowia brasileir-a, 
às cus-Las do df-dicjt; c:omerc:i.al amer:tcEtno. 

especinü; 
ptt t' t. i c1 . .tl a r. 
trabalho. 

Dent.ro deste 
da pol t·tica 

no que di~ 

quadro, cabe dest:w·~:u· 

e(;on6rrr_j,ca neste con1~Gxto 

r-t:spcit,o ao c:omport.amerrto 

{0'3 

alr~un~ t6picos 
de erise, em 

do mercado de 



IL 3.1 - A Polit.it:a S:.tJaria.l ~-to lone:u dn Crist~ 

O rclJ<tiXWlll~nto do~~. s~-,J{trios reaifJ e a amr.-linçÊío do 
loque de n .. 'Hn.tnerQçL;es frri :-t t:.{inic;a da ~·u.llt.ica salarial 
:imp1crnenLada desde 1964. A .r-e•hKiÜ_, do:_; sü.lú-vioc·; Je bn~;c foi urntt 
d<-ts pt_::~:tt!'; Uo mor.le.lo üc <'iCUWl_d .<-ts.;<\c, dt:; cnpi-l,nl que ~-;c ergue a 
rarti:L~ rlef __ :Le pf··r:lculo. Ec-:-t.e nr_•vo rn,~·delo prer~cinclif.t de umo f--;1evada 
taxa de~ sEilúr·í_n:::~, por·qi_H'' nho t.i.nha onmo 81o de ::.;u[_;t;ontaç;Ho o 
set.or di.' ben."; de C(JrJSIHno n.i:-to clurttve:i f.:; ( 17). Os se·tor·e~~ du ben::; de 
car_.:i·til1, rlf.; .in~-;1nnur; bD.sico:::; e de bens duróvol :=-; d8 conc:;umo foram 
os pri.nc~ipais eixos (lo clc,Jc:nvu]virw:-nYto inclu::;trial no Ht·.:=tsil nof~ 

anoc.; ~~c;::~:::ent.a e sB-t.l-::nl:.a.. E;_-:i~a. no;.ra ec:;-l.:.rutur;:t pl'cKlqi_..ivêt 8stav·a 
voltt~r.J.<-1 par-a o desenV(llViJuPnt.o (ltt TM1lha set.orial itltit':-(' e irrLra
Jndustrlal, para as GôJIFida;:; rnédi;:tf.i urbanas e para o mercado 
in t.ern;J.cional. 

Nestas oircust.ância!:::, o rebaixamento elos !:::alt.trios de 
base l.'ltuou como mt_;(:::tnjsmo de rE:"dUGdo dos e1J::::to~; indl.l~-:t;riais e 
cowo forrna de reba.i .. xar os preç::os, :.;e,ll.t Pétra barat.ear o 
ir.tve:'::Limen·to, SE:JCt para tturcpõ:nt.[tr a competi-t.ividode '''xt;erna dos 
manufai:urados n;:tcion<:tis, A sóri<_~ hist6ric>:t de ev·nluqào do 
salàrio mlnim(J rr_~vela que de 191_·)4 i'_t 19?4 o :-::.:<""~ .. ló.:ej_o mir1imo rec-:tl 
cai 41:7~ (tabf~la II. 27) i-)ua elev;_'.t<,;ilo, at(~ no~.o anos rccr,:nlec>, tr;)Hl 

sido twüto timida (18). 

Além da r.-Pdução elos salários ele base, a int.ervenç:t{o nos 
sindicatos, a pctrt.ir elo a-L:.o institucional número .5 ( 1968), 
quebr<JU o movirm;-nto de rr~ivindica<.;:;ôes sô_lario..is do~i ~;indicato:3 

mais c:-ombntivos .. que vinha oc-orrewlo desde o :.:tument.o daf3 taxas de 
inflação nos primórdios do~~ atl<_Jf.:: sessenta, impr:~dindu (tue a ·t-axo. 
de salãrios :foSse net_zociada li vrernen-te, den-L:ro das concliçôes 
est_,abel ecidas pc lo merc:ado. 

Em i: ermos mais concretos pode- f; e d:i.zer que err1 junho rl.e 
1964 foi baixadct umq circular da 'Prr;;sidônci;;_;_ ·-:la ilepúplic:a (a de 
núrw::ro lO}, . fixando nor1na.~_; para reajuste- do:.; ~..;aló.r ius dos org&os 
da. arlmi.nist .. rar,~ão póblica di reta e indireta_. na qual os reajw~t:.es 

salariais deveriam f3er feitos em perlodos iç_ruai.s (JU Sllperiores u 
um ano_. tendo to;-m vista estr:tbéleeer o salário !IJf-)dio do~:; últ-iwJS 
vir1t:.e e quatro ltteses, adicion•"tdo de um perr;t,nt:u~-:tl de 
prvdutivid.ade a ser fixudo pelo Guv~.-:::cno.. Em setewbro d~ 1964, um 
novo decreto (o de nú1neru f:i<-1:, 228) est,ende ao :J1:::t.or priv1_1.do norrna::-3 
:o:~ernelbant.f:s ás fixadar.; pelo Sf~t,nr público. Na conjuntura 
inflacioná-r-iu do ·periudo, rcer:-'mpor u salhrio mt~dio doG úl-l_;imos 24 
meses reprcsent.ava uma perda r-eal de mais de ~)0%, e1u termos de 
re::du~:;t;e. Para COJ!Ipletar L~tlS modi f i!;açôes, uma lei dt::.· _L!jí3!5 (lei 
4. 725) suprun1u o poder nonnat.i1ro d1:1 _Jq;3t.lça do Tri'ibctlhn, 
delegando ao poder execut.ivo o p;:tpr-o-1 de àrbit.rrJ pr-ivilr=:rtiadu e 
,-~xclusivo em q1 .. 1•::~.::tôes S-"'J.1:\ri::tú3. A p:::-tr-l::.ir riA 1968 (dec---lrá 
57. 627), (:om 8 quedü déis t.axas de inf1ação .. o 1·esiduo de reajuste 
;.:;alarial pa~,-;sou a j_nGluir umft projeç~io da inflação e~_;·p1::rüda para 
o ano ttíl cu.r~.oo. Eru 1967 uw1 modific; __ u::wlo no artigo 62:3 da CL'l' 
passou a proibir a reali~açF..lo de ac:-ord!)S coletivo:.:: qur:: 

-H o 



i nfr .i n 1 ~ i ;~;~-:f-~rn a~~ nor!l'ilt~_:; c1n cu :r·~_: o. E, pr1r.:1 cu 1 w i nnr, sob o prt:_d_.os Lo 
dn~; pr-::?rturl:.açf-_íes n;:t l)t'fle•H públ ic~--1 pr!)V!)r_;atL~-~-: pela:; i:/,"J.'!:!Vt-~S ,_h::: 
()~;~~:;c:c_, (0P) e Ccmt.nc:ern (l'<JCI), t"or~tlfl su:_;pcl!didoc_;, OlJ'J J~-JG8, o:-; 
d.iccii~os pult-tü::o~·; do:3 sindicnt.o~:: (lEI). 

Todo:=-; ns-Lcs mecan.ic;tnn~:;, clc~:;Linw1os C::t w~tnt.er reduzido o 
pat~am11 r ::;nl f'tl.' i. a 1 do:; 1: rAbal b1:td o r,":;;, P•: J·u-u'mr':r;ur;n,l inal i;,(: radof; a tt-} 

2t S!_':(_~·uud;_'l mel.:.cJd(; do~;; .<:tno:s :;et.cnt.r:l. 0:.:; du~_-;tnques fic~"~.t·am por 
conta dn :introduçfio dB rrn.td.oemç:t~:,; nos crit;éric•~:> de cálcuJ.o dos 
lndices de itlf'lação, as qualS acarre·l:ür-.:uu em penlas ainda maior·os 
no poder aquisit-ivo dos tr-':-tb::1lhadores (?.0). 

A par·tir de 197!3 recomr;;çam •3..S acf5es grevi:;tas que 
acabam por forçr:tr a rl:;:int.rorluçfj_n de wncanir~mo;c; df': nr:c~:uclal,;ào 

di r~'~ta dos fJD.lc\rios ent~re us emprr~t?rldcrc; e os empre!;;<:tdores. O 
c}jma de distenç:tio do Govç_:~rno Gt:dscJ e ll aber·tu.ra do Governo' 
Fü.:;ueiredo, as:::;ociada ao rE-~cr-udescimentu dos nlveis de inflaç;ào, 
pr·opiclaram as conr.iiçí."ies para uwa mBior p;:;rt.ic.i.paçdo dofc~ 

t.rabalbadores no cenário politico naí;.Í.onal. 

Outr·a important.e raodi:flc:rtç:;H:o foi o pJ--omu1ga.ç·ão, em 
novernbro de 1979, da b~i f3708 qqr;;, alrónn de e:il::.o_bclecr;r rea .. iust.ec::; 
~:;;emestrnis do!-:; s;_:._lários regido:; pela CL'r, facultav1'1 ao~ 

·L r aba] hwlorcs :forwais de m::1.1.:~ bui_:-.:..<-t y-.:-~nd:-"'- ( 1 a ::: ,-,, L\t'i(.rc; 
m1nimos) a obt.encão de re:J.justes 107~ superiore~.> 6. variaç)í_o 
:c_oem!3Str(:,l da inflação. A medida de cált~nlo d0;.:: c~-~ajustes 

salariaic> passou_ a ser o INPC, calculado pelo TBGE. 

Um dof; objetivos declarado~; pela nova politica ~;alnrial 
( 21) era c:; de reduz ir a::; de;._o ú~ualdades exif;tt=miA::s na d is I,; ri buiçdo 
de rend i.!w~ni::.os entrB os asc;;:::_larir~.dos. Com r;~J!'.:;e esp lri to, os 
traLalhadores com renda entre 3 e 10 sn. lários nünirnos recebiam 
seus re.?..justes :=-;ernestrF..tis pelF-'- inte-B"J:.'-"''lidade do indiee. alem do 
efeito cascai::.a que incid_i.B. sobre su;'t PF.I.rcela d.e t'emun;":!:t'aç-::Ôiõ>S n!'l 
faixa de 1 a 3 minimos. Procetliwcnto ~.:;emelh•:Jnte era aplicado aos 
t.rabaHwdores com renda superior <:t 10 minimos, onde o reajust;e 
era de 80::>; do INPC, alr,3r--;!m do efeito C:''.t:'Jcata incidente nas fai.xas 
ant .. eriores. Portant-o, a t.O"t-.<:d. ida<le d.us assaln.:c i ado::; fnrrnnü; com 
r8nda de até ll, 5 sülàrioG miriimos teve r•.J0.Ju::ot;.,-s i!Suais ou 
superiores a inflação, ocorrendo o invorso com ;-",_quele:-~-; que tinham 
r<;;:r.:Kla Sl.tperlor a esse patawur. 

1'ul mecanismo red i stri but i v o, n0 entanto, t.:i.nba como 
princip8.l l üoitar;:>io a própria d.infimica do proccõ:~;so inf'L-,;~.ui,Jnário. 

f\,_é-;sim, nào era difleil dernons1~rar, n:=t prB.ti.r-:-a, ql_lP- cpJhn-to mais 
rópi.d<:t fu:--;sc:- a elevar;;ào do:-; preços, menor sel.'ia o poteneial 
r~~distributivo dr:t nova pul i.t.i.r_;a SEtlarial. A aceler-:wao do 
peoc!Õ'sso i•lflncionário em 19'1!-J ct'iou um& fort::.~~ pol.-':<mi<.::a entre 
i::.,':r::nicos do Governo, economi:c_;tr:tc;, eumrr:·f_;ários e 1 ider(;;'S sindicais 
c;obre o~:; efeitos elos reajusl;•-?:'; salari.-:üs, assim calcul1'idos, na 
reDliment.açúo do processo infl.tteionàrio. Alt--run::; defE:ndiam que a 
nova poli Li c a salarial era in f laciontn·i a, r_:mquan-t.o outros 
at.ribuiam à rigidez dos lucrc,~J e a nc(_;e~~[.;tdade de marnrtençfío do 
"mark-up" dns empr<~;:;as o c:omrJr:,rt.r-trnen Lu cl o-:: e1 e\rr\ç:ào do f.> lJl'e~:o;-;. 



Nu ho:iu drc::;·l;a pulUrdca> a e1F:vru.!i·in do def.ic.i-t-. J..l!'tbJ iuo I'J 

<'J in:.o:ufi,;i_,_:tJl-l.: dc~;r:w~>r:nb.u rl,t c~;L_n.Jluc·lt d~~ arr(:r-·[t,·_lllçt'i.o t.rlhtrt-.1\c)a 
d ifi,~lJj Ln1.nllfl novr~~; fonnn~_; de t:xp:'tns.-'\.1) do~; nu~r_;:·:lt'li:·_nnos ele 
fjnanciarnr;nto Un f1~'.J.fJt.<) públ.i.co, ubel!~r:tw.lo o Gov~:':-rno i'l lJt~nf.>ar 

IM"UI_\tl.iSm(_l~; reais; do cnrte d~-: ~;uns cJ, .. ,·;pi_:~:;tl!_~;. /\s;;j m, ~-m l9UO, a 
op~.:;·tn di_\ }JII:PLL\N foi é.J.dtJtar um prr){!;t'mua de cort.~ó; voltado, 
h:1s:icarucnt.e PIH'ü. o:.:; sub;_;ldios (trie-o, pr_~l.t·ól.v(l e dc!rlvados, 
e-Le.), <;leva~,:i\o ~~rue; t~ari.f~t::; e cur-t.c dn:::~ d<-·:;_;pcsas de cu;_:i_:;.eio, 
uu-t.adnmcnte com I-'~·:;~~;oal. N(J conjunt.o duulúc_; lu,:Jidü:.o:, propOc:--r.;;(--: 
tun;l WJ'J"a alteraçi~lo na ler.;L-;lacâo ::-.::alarial, t~endo em vi::;l_,;:t reduzir 
>_t l!JaT.:;o__;a de salários e.felivamen1A.: paga pr--;lo setor públ}co. 

A Lei 6.386, promulr.tad::t em desembro de 1980, não 
introdu;;; mr;.d.ifieaç;ijr~s de gr.:=~.nrle mont.;~\ na legislaçi;í.o ani_..erior.. 
Os reo.just ... ~s do~; t.r<:tbc:tlb_adore.o;:; com rendü ch-:' at:;é 15 salários 
minimoc; perm;:om,~çerflm inal t.t_H'A.dos. Fnr0.m c :r. L:tdc.ts du<'1:'3 novas 
faixüs: t:t de lf, a 20 S<')_làriofô udnimos ( corn u~Etju;;te de 50i"~ 

z,_dicionaclo do efeitCJ CétSeat.u sobr-e as outrR:c: parcelas) e a de 
l!li-1.ÍS ch~ (20 salários rtmimos (com o efeit.o ca:;c;-.tta das cl<:t~>ses 

anteriore.s;, adic}onado da po::::s:ibiJidade ch: negccic-tçf.í.o com o 
empregador) (t~ab•Üu II.28). Dados da EAIS re•lelav.~m que, t:;m 1880, 
üpenn!::r 2_. H:'>~ dos trabulhw:lore,-:; :fornwic:.; au.fer-:i_o::uú rcnclü ':.~l.tperior tt 
1.5 ~:;alárioc.; minirnos. No ent,::;.nto, t.r:d propor(;ão era 
:c~ig·nificatívamP-ntr-.; mais elr~'r<:JJ:la no sr;tor público, o qu<:õ r~-'>.forçava 

n hip,)tese que vinculav-u a promuhKaçào da nova lei às 
necoss]dades de red_uçâo do defic:it público. 

No enb::mto, entre 1980 e 1983 us 
cconéímica se ·tornaram m<::-ns dretnràtic:os. 

efeitos da cr1se 
A indústria de 

t.ransfonrtaç,fío. SC'[;undo o;; dndos ela IUUS_, d :i ;;y:.,:;nsou ce:cca de G68 
mil empr·egos forrna_is (t.aheln I I. 34). Os salftriu~:;, espccialmtmt.e 
n1:tS prj_ncipaü;; reg:JJJes metr:opolii:.anas, :o:~ot'reram pe:::-·das r--eais 
superiou;s a 20~;. (tabelas I I. 37 e I I. 33). O emprego no setor 
informal no m':::orcado d_c i_:.rub:::tlho ganhou nova rliwensão, com a 
prol iferacao de trdbalhadon.;:s por conta-própria e 8mprerrados sem 
cart.eir<'::<. dr::: trabalho assin:_:tda (tabela II. 33), No bojo destF.!s 
efeitos, as cBrtas de itYt;enç;ôer; do Brasil para com o FHI 
propunham cortAs ainda mais vul i::osos no;:-.; rendiment-os dos 
t.r-abalhaclorcs, o que se refle-tiu nm~ leis salariais _posteriores. 

Os decretos 2012, 2024, 2045, 2064 e 206E~.' t;odos de 
1083 (b':l.helct II. 2:3), furam resul-ta.doJ.o ubjetivos defJS(':l periodo 
erit:.ico de aju;,~i:.amt-onto da eeonomia. brasileira. Em fever·eiro de
nW:3 ent:rou em vie:pr o d.ec-lei 2012, qUI:'! eliminava o acn~:;cimo de 
10~~ :c;obre o INPC para o ·t.r.ah,'11bador q1.1e recebia até 3 :_;:=tlários 
mlnimos e o <1onc::<'>quente r,;:f0ito C:<~.sce.ta para a~:> clüc::ses de 
reajuste ;.;ubsequr;:nt.eoo. F'aralelament.e.. o 2012 criou nova~~ faixas 
para efeitos dP. reajust.t-~ que reduzü.un ainda mais a taxa de 
salàrio Jn 8conornia. Assim, de 1 a 3 salArios mlnimos o reajuste 
r;: r& de 10W~ do 1NPC, de a Et 7' g~j~~ do 1NPC, de ? a .t.r:l, 80~~ do 
INPC, (1<3 15 a 20, SO% do INPC a mais de 20 salàrios mlnimos, 
negocié;.ção direta com o empnm:ador, 

qualquer 
Ainda que_, 

ini_~ençáu de 
publictnnente, ·tAcnicos elo FMI ner~assem 

interferir na politica salarial brasileira, 



i:'~;~_;e obj<)L\vn ::-:(nlll-'l.,: fui ,'-1,Pr-(;:;r:nL8dl' i\:_; nCJf,:~.:~·J:: uttt.o.ri.d;Jdl.:-: r::CHI!O 

tw1 <"lr)~;; c;i:Hllittho:.; l.''ll."<'} ,;,)nLt"dl-tl' r:t iut'l,J_,~·i),J e ,-_lnte!: n dt'"fi_çit 

1 .t~'tblico. O dc,_:n~:l,o·-lf':~i i~Ol:-~ .. ccmLudu. nàl) t\1i r;l_,lt:-;i.rll~rnd!) 
:;t 1ficirn1U:. })P.I{Unrlu l'elnto::; jornnJJ:_~I::.ico!-; ,_. eni~ruvi~;L:-:tf1 rle 

::tuLor-irL::!rlt~;; do [i'undo nn. ~~pO<"::>:t, ;-=t r-ol itica :·::nlncial rhovet'L:i 
r<~rlu~ir a repo~_;iç,.-:l_u dos ;;,_:tlário:::: ~~m 70?/, do INPC. Ao mt:-~raMl -t(~rnpo, 

vhxiu;_; poliLico;_; f.~ r-·~tr·Jament,areo:;, tdótll dos :,:_i_tJd.i.caLo:.s, r·orncçM.:n1i!l 
ft er:it.ir:ctr- dt.n:·arncnt.e o novo decreto, em vir·Lude da r·eduçAu <'tinJa 
mainr do poder aqui:-.;itivo do:-; !_:.ra.hDlhadurc:c: qu,~· ~C":le tra~o:ia. 

No meio ele toUas e:-::sn:;,1 prC~3súe:s, o Governo 1·e·L:irou de 
voi::-':l_r;;;Io 0 dlO)C·-lei 201::-:, sqL,:-;i:.ituindc.,-o por out.r:-u, o ~~0~">1, que 
i._ini"Ht, r;omo únJca clifcrenvn do ~·tn·Ler-iur.-, o eeajustrc: de 100;1; do 
INPC, para a faixa de crté 7 ;_;<tlilrin~,; rnlhimo~::;. 1\J rJrn de:o;;_;ij decreto, 
u INPC foi expur-1_~ndo, nos mec:;efj de junho e .iuJbo de U1f33, em 1,0 
e 1 .. 5 pontos perct-.:eni:uais, ,_) que r.cprr~::;ontou perda~; 1:cinda maiores 
no poder aqui::;it.ivo elos trab,J.lhaclores. 

Hns, mt:;:-::;mo com taü; medidas, o recei-J-:,uàrio or-todoxo do 
f<'MI e dof; banqnei r:·ofJ esi·.rrHH~eiro:" pr·opunha novof> cort.(--;s ncls 
sal!u·ir_,s. Em clocuwnrLo preparado pe1o Depart.amcnLo Jo Hcmioo:ft.:rio 
Ot:ident.al daquelFt irlst.it.uiç_:i'..u e ·tra::o:idu peln wi:-:;são que aCJ.ui 
de;;~~mban;-ou em 9 de julho <.h:~ 1983, o F't-11 con:o-;ldercwa irnpGrcrtiva a 
deo·;vinc-ul&çào total da infl;:tç;.(:Jo do~::: Jndi~_;;e:s :::;<':.l~.tri;::ti;; e proptmtvi. 
a substituiçào do sú:;tt~ma de r.·ea,ju~:;t.e dtx:> sül:-\ci..(oc:: pur OlX~ro onde 
a tfiniea fos~::;em a;; negociaçi'il';!'"; r;r)letivas. 

o 
A par-tir dest.as pressf)es foi promuleado 

dec-l1::;i 2045, que limitava ·todo~; os reajust_.(~S 

E::'m 14 de 
salari<üs 

julho 
a 80% 

do INPC, por dois i'J_rtos, eliminando as rlifert_m_ç;:-_,_~-:; de reA.jU~3te por 
faixas exist.enl:e na legislaç·ão anterior, 'l'>:tl dPeroto admitia a 
livre nf:gocütç:eio szi.lctrial depois do a.cordo colet,i vo. O dec-lei 
2045 estava se"ndo encarado pel~s autorjdhrles finanec~iJ:·as 
int~ernacionais como condiç:iio "sine-qua--non" pG.ra D. C<Jnt:,:i.nuidade 
da est.r;=tt.ég:i.tt ele n_~negr_rciaç:f:í.u d8_ cllv:ida externa ln-asileira, 
C(!nforme declaraç:Eio do Secrct.Ario do T•~~,;uuro Americano - Donald 
n~.~ct·''ltl - dois dias ani;.!:;<S da votGç;tio do ~;04Cl pelo Cnw}"resso, o 
c(_)mprornü~so dos bancos, assu_wido seglJnda_--feira, cJ.r:: (.:onccclcr novos 
~~w:préstünos rlr:: 6, ti bi lhóes de dólare:-::: e:~t-à, cl."Lrn_, dr~pBndendo da 
ado~)ão, pelo Bra~;il, do prot~r''lrrtu do B't,.!l, que te;Jn~ita ~:te.'r)ra pelo 
Cone:re!õ;8o Brasileiro", Dessa :fc)rma, fZc<an iden-Lificol_t o pro1;;rrrma 
do Ftvii ao de1!-.lei 20,Hi. Ma::; as p:ees~sô·~~.:: t;&o c•~sf;araH1 a:i.. No me~mo 
di.c.t da votação do referidu decreto no Congcef~so ( Hl/10/~33} ·' 
Vhlliam Dalr::::, r-epresr:-:n-L .. ant;e do f<'MT, flf:irrnavn ew ~urique que sem 
l·::i salari;:tl (2045) ni.tu bavceia apoio d.o F'HI ao Dr(c:::;il. Ao mesmo 
tr:Hnpo em que aumentavam rr:3 pres:c:f"~t:o::; ini:;ernncionrtis pela 
aprovaç-?io do 2045, c.:resciam <-ts pressôf.;:~_; intern::ts de sindicatos_, 
rw.J'filill3n·tos sociais e d.e boa pari-e do C<)tl;J.'r.-,;,~_;~:;u qu• · <'O!:o;-l:;.avü cont,ra 
a tàt.ic_;a. econômica r e;_,; Lri·ti v a, com reL:t<~iío aos :;rd 1\rios, adotada 
peJo Govr_,rno sub oricnt,aç:Au do FMI. Dc:_,;:.:;tt form::.t, meo:'.!llO com o 
"Ef;t.ado de Emerg'É5nc-ta" promulgadu ew BuJ_::;ll.itt 1w dia rltt votaçllo, 
pt_':llo pPrimlo de 60 diaf.:, o Concrreso rejc:iLu. o 201[j, bem emno toda 
a legislar,;Ho de rest.r_iç·2io do::; salários, em esppcial das es·t;a:t.ais, 
(dtJc-leis ~W36, 2039 e 2040) que e;.;tavn para ser vo·f;ada. 

--.;_ 

H3 



A :ec.ieiç:.i.ío du 204~! nio-.i.o ÚfLirn.i.duu o Guverno f-_•Jn seu 
üd",•::ntc' de conLcr us ::.;:::d,Ar·iu:_~ J.•(,.i.f,; l.lln t,,-,vo dçcrcLu, c• ;~OGrt, jú 
e::-:-Lt1va t=:nr-·(Jl•H~ndEtdo pelH prf)Vü;Do de uma t'~venl-unl n~io {J urn·ovuçfi.o 
drJ arrt.crjur. O dec---]e} ~:otJ.-~ provunba ·'t elindnw,.!ÜO do eftji.t.o 
cn~;G;J.L-:'1. dos r·~·"3.ju~:~-tt~::.; :s1:1l0.riuü;; ·~xi~·;l_:.cnt,o;:~-; ;_Hiteriurmen!~•;::!, 1':':! 
u·t:í l :i :;,~a v a um núm!.-)ro mui t.o mnvor· de faixa;; de reaju:_:;tc. Me~;mo 

prr_--:~;ervanclu o podnr de r~ompJ~o_ dos a:;o;<tlür·iaJ.os com renda 
in r:erior a t.rGs rni.n l.mo::; (f';ar<:mtind.o a c-orre(! ::lO pelo INPC pleno), 
;:te·; p•::rd<.t;:; c:;'~tlnriniu nn.o:; f;.liXt.t:s :~ubciequcnt(~s l::!l.'c.m muito rru:tll)res. 
Mnü; uma ves, o novo decreto fic-ou na cwinôucitt de ser rejeitudo 
p1_do CongreSf.:iO. Com isso, o Governo retira de vot.a1,;ão o de-o-lei 
:~OG4 e intr,)duz um novo decr~:'!Lo_, o d·~ númt:'To 206.r.,, qut':' reini~rodu:-~ 

o efei·to cascata garantindo a ini~egr;üidade do INPC para os 
-Lrabalhadores Goro renda inferior a 3 sFtlàLios rninimos, 80% do 
INPC para os de renda entre 3 e 7 mln irnos; 60;.1~ do INPC para 
aqueles com salários ent-re 7 e 1.5 minimos e 50?~ para os de renda 
supGrlor ao limite da última faixa. t-'1esmo com a reini_:.rodu~;ão do 
efeito cascata, a perda salarial repre~:;entada ptdo cvl vr-,;-nt.:.o do 
2065 foi uma das rna-Lor-es jà re~:(ist.r;;~da na bistóri a recente do 
Br·nsil, espeeinlment:e para a ehamada "e:lasf.;e média" q_ue teve & 

forLe compres;.;ã.o de ~::;eu poder aquis-itivo. 

Além das quest.ões especificas acima mr-mcionadas_, o dec--
1ei 2065 ÚJiTodusiu a 1 i vre negociaç,fto dos s~_,_ló.riofJ entrB patrôes 
e empregados, a partir de agost,u de 1988. At~ 31 de ju 1ho de 
1935, f:;:;sb:.triam em vi!,U,.Jr as faixas de rr:~ajuste acima mencionadas. 
Entr-e agosto de 85 e &ftosto de 86 os s&lários passariam tt ser 
reajustados em 70'7~ do INPC e a partir desta dal:.a até at~osto de 
1987 e posteriormente ab~ agosto de 1988, em 60% e .509-~ <lo INPC, 
respeC"tivamente, com a I-'OSsibiliclo.de de net--[ord.t-tr o diferencial 
entre esses percentuais e a integralidade do indice. 

O dec-lei 2065 foi vigorou até finais de 1D84., como 
principal mecanismo de P.olitica salarial. Na pràtica, no en·tanto, 
as grande~:; ernpresar; f<:l.ZiBJ:n negociaç;ôes por cima com seus 
ernpre~tados.. go-n-:':=.tntindo reajustec:> superiores üo estipuL:tdo por 
lei. Ao me;.:; mo tempo, as pequenas e méodias empresas e o Governo 
curnpr1ram, de uma forma ou de outra tal legislação, com efeitos 
neg<?.tivos no nível de renda dos assalariados, como nerá visto a 
se,:ru ir. 

II. 3. 2 Os Efe:i;tCJs da Polit,iüa Econômica no Comport-amento dos 
Nlveis de Emprego - 1979-1984 

Os efeitos combinados da r-ec:essão e r.là politica 
salnrial de corLe rc~strit.:.ivo trouxc~ram uma qur;;da da qualidade rle 
vidu. da populaç:ão, oonsuL:::;·Lanciada no aumento dos nivt:is de 
d<::f.-;•.:Ht(f:>:Cf:;~o, na quc·dtt do;_:; :o;alál::iu~ reui:'3 e na E;levaç;ão dos nlveis 
de dc!Sprotcçiio dos ·trabalhadores, repr?~sentada pelo incremento 
dos ernpreeado8 ~_,;em carteirü de t,rabalho ar;sinada e dos 
trnhalhadores sem cobert-ura previdenciária. 



t-h':c~mo difl.nLe rle~.;t;e quw.lro, fi:'i i;axa;,; c1l~ a·t-i.vidwlc~ (22) 
(tahela II.:32) perrn:tnl::r;eram r;levw_iu~·;, :.:;uja •:::m [lJltÇi:'io du :_\UIT!•':nl:.o 
doe; niveü~ de pre;:;:'"Jào fJobre o w.:rcado de tr:J.b;:,.lho, seja pr:;la 
r_) rol i fcrüd:to das ocupações de baixo renclimcrrLo ou bn ixa 

'l t . t 1 ,, t .. 't· 1 " !' l ro:::=rnuuer::tç:uo, que cnrac· .erlzttm o c HlWtt( o se· ·.ur J n orma , •.rr ;re 
J~J7~i e 188fJ, a taxa cte at.ividEtde global no Brasil pas~ou dé !'J3_,6% 
para 56. u;. Apesar d.-~stc aumento, o nJ.vel da at~ivi.dade feminina 
per1nanece br;rn infP-rior ao verificado Pr:tra os homens, dado que a 
tnxn rle ai;.ividade rcw .. ':ic:ul in a em 1985 {7(i, 0%) foi wais do dobro da 
relD.tiva ao contiw;tr":'nte feminino da for~;a de trabalho {:36,9?0. 
Mesmo as~:olm, verificou-se um forte increment .. o da atividade 
feminina ft(J lon&:o da crise, espeC'ialm(-mt.e nns idades ma.ts 
maduras. Assim, a taxa de atividade feminina na idade de 30 a 39 
anos aumenta ele 41, 6.% _phrt:1 4FJ, 7.~tó; entre- 19'79 e 1985, o que indica 
que as w.ulheres Pdf3saram il proeurar i.ngres~ar com mais fr(':!ql'.\ência 
no mercado de t::.rabalbo, cl"';rtmnente o-orno forma de complementar os 
orçamentos familiares det.eriorados pelo desemprego e pela queda 
dos salários rea1s. 

Em paralelo ao aumento das taxas de ativida.cle no 
periodo em tela, ocorreu IJnllj_ r::ontinua expansão do contingente 
reL3..tivo de pr_::r_;soas a proc.-ura de trabalho. A i_::..<"Q~a de deso~;upação 
( 23) (ou de desemprego abert.o, como é tradicicmalmente conhecida 
na literatura i.ntern<:tcional}, aumentou de 1, :34!)~ em 19?9 para 
4,86%, em 1983, quando atin~iu seu ponto mais elevado (tabela 
II.29). Com a tênue recuperaç-F.io da economia, a par1.::.ir de ~etcmbro 
de :1.984, as taxas de desemprego começaram a declinar, atingindo 
3,38% em 1985. 

O indicador de desemprego aberto, nur<ta economia rnttrcada 
pela presença de um grande set.or informal do mercado de ·trabalho 
e pela ausência de mec~anismos de prot.eção social ~w desempregado, 
como o seguro desemprego (24), não é a melhor forma de expressar 
a deterioração das oondir;.;ões reais de inserção no merc.-ado de 
tr8_balho. No Brasil, o aumento do desemprego no mereado :formal de 
trabalho se reflete na elev::~.cào do pr6prio f.>et.or informal, pois 
um trabalheuior ao perder seu emprego, f.:: obrigado a utilizar sua 
força de trcthalho da forma mais rBntável que puder par-a manter 
sua sobreviv&noia e a de sua famllia. Assim .. em ~pocas de crise, 
quando o númf.::ro de empregos nos setores organizado:c; da economia 
se reduz drasticawent .. e, as taxas de desocupadio não se aJt .. erarn, 
podendo até diminuir em certas ~~ircust.f:i_ncias. 

Tal .fenômeno pode ser e-xplicado pelo fato do desemprego 
aber-l_::.o, numa economia como a brasileira refletir, mttis do que 
oui.::.r>.lf3 circunstâncias, uma desor::upaç:lo friccionr-11, medindo o 
cont)ngeni::.l? relativo de pessoas que se encontu:un em trãnstto de 
uma si1.::.uaçü_o de emprego ou ocupação 1-'ar·a outra.. Dt~ssa :t:"orma, ~3sSa 

tP.~xa não mede apena~3 o n i v e 1 de perda de empreao~1 e sim o saldo 
{num dado periiodo de referbnciá.) do~_, que en·Lr-e.ram e saire.m da 
condição de desocupados naquele momen-L .. u. A lne:>~i:::;t,f.::rlc:ia de scr~uro 
de~;emprego e a necto-ssidade de sobrevivôncia faz com que a tax!"i 
ni'i".o se eleve .subsi_::.cmc:ialrnen"t-e, mesmo qt..tando o desempro<:::g'o dos 
se·t..ores orrtnnisados Etumenta. Portanto> naf.o: époeaíJ de c:rise ela 
oh~;curece a p0.ssagem de desempregados abe.__rtos par;_)_· a condição de 



Dudtts estas cn.ract,erist,ica~-;. um bom indicador d1'1. perda 
de f~l!ipregos formais ern ativldmle~ nfiu Ell.~r.l.c()las nnf~ &pocas de 
crü;e pode ser forneoido, r:omo mostram as tahelar~ II.34 e II.35, 
I-'Pla~~ c.stn-tif~·Licft~; da HP-Jaç~Mo Anl.lEt-1 de Infc,rrnt-tç~Cles Sociais (It:AIS) 
(2f:i), Dados der.;ta fonte indiearn que, en·Lre 1980 e 1983, o núero 
de empregos formais do pais dcc1 in ou de V), 3 para 18, 2 milhões, o 
que represent-a um decré-scimo bruto relai~ivo de 6, 07~ no periodo. 
Tal queda no nivel de emprego fornvü, em termos brutof;, pode ser 
me lbor visual isada na indústria extrativa ( -1 O, 97~) ; na indós·tria 
de transformação { -16, 4?~), nos chamados rJerviços industriais de 
utilidttde pública (-4,4%), na ccmstruçlio civil (-37,9%); no 
comércio (-10,5,.~) e nos serviços (-4,4%). O único setor que 
apreserrtou cre~:;c:i_mento do número absolut.o de empregos foi a 
administração públic:a { +16, mo' cuja dinâmica em_prm.raticia tem 
sido, historicamente, bem peculiar. 

Por mo-t~ivos diversos dos que levaram Roosevelt a adotar 
estrattc3gias keynesianas de emprego, atravées do setor público 
americano nos anos 30, o Es-tado no Brasil -!;em ut.ilizado, 
eventualmente, sua mé.quina empr-egaticia no ::;entido anticiclico, 
especialment,e nas inst-âncias locais, como Estados e Municipios. 
Eleicf.Jef.>, clientelismo politico, empr-eguismo, r·E:•estruturação 
parcial de órgãos e funç;ôes do Governo em diversas inst.âncias da 
adminis~.-.raçâo pública t.em sido algumas das várias formas que o 
Estado encontrou para manter elevado, mesmo que de forma casual, 
o ritmo de emprego público. Embora o aumento dos niveis de 
ocupaoão nos órgãos governamentais tenha sido contrabalançada por 
uma queda dos sn.làrios reais do set-or pUblico, tal fato 
contribuiu para a elevat.:~ão dos patamarP-S de gasto governamental, 
elevando a relação car-f;a tr·ibutária/PIB e o deficit público nos 
anos da recessão. Este aumento do t-rnprego no setor governo 
ocorre\.t, a despei·to das pressões internas (dos próprios gest.ores 
da politica econôràica) e exter~H).S (elo FMI) em reduzir os gast,os 
de consu.mo do Governo, especialmente no que se relaciona á folha 
de salários. 

Analisando o comportar(lEmto do ni vel de emprego formal 
no perãido 1980-1983, observa-se que somente nas regiê'Jes Sul e 
Sudef:;te ocorreram quedas auentua.das no volume de mnpregos. As 
demais regi6es do pais .apresentaram crescimento absolu-to, embora 
pequeno 1 do nUmero de postos de trabalho. 

A partir de se-tembro de 1984, como mencionado 
anteriormente, começa a ocorrer uma discreta recuperação da 
economia brasil(:ira, o q1..te se refletiu na elevação doT~ patamares 
de emprego. Os dados da RAIS revelam que o número de postos de 
trabF:tlho_, a despeito de não chegarem, seq1Jer, os nlveis 
exis"l"tP-nt.es em 1979, se el8varam de 18_. 2 parB. 18_. 8 milhões entre 
1983 e 1984, apontando um crescimento de 3, 7)1-ó neste último ano. 
Tal r::rl.ó'Scimento se verifica nas ai.:.ividade~:; estrat.ivas minerais 
{4, 1%); na indústria ele transformaçâo (5,7%) e nos serv1s;os 
(3,2.%), dado que os serviços industriais de ut,ilidade públictl 
per·maneceram com· seu crescimento esLável e a cons-trução civil (-



3,9%) e o corn8ercio (--1,2%), por dependerem dn nivel de 
invo::~-t~ime-nt.o e clft · elevad:to da renda das :ftnnllias, 
re~.n:.•ccti vnruentA::, rnani...i v eram a -t.endôncia a queda. Já o set,or 
pú.blic:o pcrman,::ceu com :c;eu ritmo de absorçi:to de ernpreaos, com urn 
cres,~imento relat~ivo de 7, 9% ent.re estes dois anos ( t.abr;lm; II. 34 
c 11.35). 

-~ 

Além da redução do volume de empreaos formais, a 
dimf'm[;ãu social da crise pode ser vis·ta at.rttves de outros 
indicadores relacjonados a proteçfí.o social do t.rabalbttdor. Assim, 
ent.re 1979 e 1983, 0 percentuRl de emprr_:gados sem carteira de 
trabalho assinada sobre o t,;.otal de empr'el~''lÚOS aumenta de 40, 1% 
pe..ra 47, 2%, reduzindo-se discret.amente para 4.5, 1.:->~ em 1984. Isto 
revela como proliferaram, nesse periodo, a~-:; estraté:gias de 
contratação da força de trabalho "por fora" do ch•1.rn~tdo f.>etor 
formal, dada a perda de postos <-h~ t.:.rabalbo re11u larc:::: anal i:':;ada 
anteriormente. Outra forma de visualisar o problema pode ser dada 
pelo acornpanhar:v:mto da "taxa de não contribuição à Previdência 
Social" (tabela I I. 33), expressa pela relação entre os 
trabalhadores q!le não eor:i~ribuem para a previdêneia e o total de 
trabalhadores do pais. Tal procedimento mostra que esta taxa sobe 
de !)0, 1?-ó em· 1981 (seu pont.o mai~ Uaixo) para 52,3% em 1983, 
elevando-se para 53,2% em 1984. Estes dádos revelam uma das 
causas da crise do sist.ema previdenciário, expressa pela redução 
relativa do número de contribuintes, a qual foi fruto da 
proliferação de empregos sem protf!çúio regulamentada e do aumento 
de -trabalhadores por conta-própria de baixa qualificação 
(biscateiros, tarefeiros, camelôs, etc.), que em geral não detm 
regularidade suficiente de seus rendimentos para assumir, 
expontaneamente, um desconto para a Previdência. 

Uma das caracter$ticas marcantes da crise econômica 
foi, cert:.amente, sua dimensão urbana. Era de se esperar, 
portanto, que ar,; Regiões- Met.ropolitanas como as do Rio de Janeiro 
e São Paulo detivesse!!1 quedas nos nlveis· de emprego bas·tan-te 
aceleradas ao longo da erise, fato que pode ser detect.ado a 
partir das estatistícas da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do 
IBGE {tabela I I. 30). ~1udanças metodológicas efet.uadas entre març:o 
e junho de 1982 i:ncow"Ç!at..ibilizaram a comparabilidade da série 
hist6ri0a da referida pesquisa que detinha informações rnensa1s 
sobre emprego e desemprego desde janeiro de 1980.. Portanto, 
passaremos a ttnalisar a série dispon1vel a partir de julho de 
1982. Obser-va--Se que entre 198?. e 1983 a taxft de desocupação da 
Região Met;ropolitaha de São Paulo passa de um patamar de 5% para 
7%, atingindo seu ponto mais alto em fevereiro de 1984 (8,1.%). Já 
no segundo semestre dro~s1.:.f~ ano pode-se not.ar uma tendência a 
reduç;ão do de~:;cmprecro, corroborada pelo deserrtpenho dos 
indicadores de produção indust.ria1 e de vendas no comÉn-cio 
varejis-ta. Comportamento sim i lar ocorreu na H.egião Me-t,ropol i tana 
do Rio de .Janeiro. -··~·~·~--: 

Além dos impactos verificados 
efei·tos sociais da Crise podem ser 
deterioração dos niveiS de renda 
trabalhadores, como serà visto a seguir. 

nos niveis de emprego, os 
observados, to.mbém pela 

e .. dos sal á rios do;:; 



11.3.3 O Comportamento dos Salários e dos Rendimentos ao Longo 
da Crise 

Apesar Ua politica salarial dos anos recessivos ter se 
pautado, de 1979 a 1981, por uma elevaçti.ó real dos rendimentos 
dos t:.rabalhadores formais com renda de até 3 salários minimos em 
10% sobre a variação do INPC, os efeitos da ~xplosão 

inflacionária que caracterizou esses anos, a polit1ca de 
rotatividade das·empresas para reduzir salários e a redução dos 
r:endimentos rea1s dos trabalhadores de rendas médias e mais 
elevadas trouxeram, em conjunto, uma forte queda dos rendimentos 
dos trabalhadores ao longo do periodo. Isto porque boa parte dos 
rendimentos do setor informal urbano dependem, em grande medida, 
dos niveis de renda das chamadas "camadas médias" da população, 
que contratam serviços pessoais de bai~a remuneração. Assim, a 
politica salarial do Governo, apesar de seu aspécto "Robin Wood" 
entre os assalariados, trouxe reduções, tanto para os altos e 
médios salãrios, como para boa parte dos rendimentos dos 
t.rabalhadores informais. Os efeitos da crise e da politica 
salarial dÕ peri.odo serão, aq1.1.i, estudados em dois movimentos; 
em relação ao salário minimo e em relação ao salário médio dos 
trabalhadores, segundo as estatisticas fornecidas pela P~~-

Com relação ao primeiro, cumpre destacar que desde 
1974, quando chegou ao seu ponto mais baixo dos anos setenta, 
que o salário minimo vBm sofrendo um lento e gradual processo de 
crescimento rettl. Tomando como base janeiro de 1952 (tabela 
II.27}, observa-se que o salário minimo atinge seu àpice em 1957 
( indice 124), embora ·tenha permanecido elevado ao longo de todo o 
periodo regido por .Juscelino Kubit;scheck. A partir de 1964 o 
salé.rio mínimo experimentou uma forte e continua queda, passando 
de 93,6 naquele ano·para 55,2 em 1974. A tênue recuperação desse 
referencial de rendimentos a partir de 1975 se extende ao longo 
dos anos de crise, chegando a 66,8 em 1982, quando re-toma seu 
movimento de queda em 1983. Certamente que a inclusão dos 
expurgos de 1, 5 e 1, O pontos percentuais dos indices de inflação 
em junho e julho de 1983 no các1 . .Üo dos salários influenciou esta 
tendênciâ a queda. Assim, em 1983 o indice real de salário minimo 
cai para 56,8 ·alcançando 52,7 em 1984; valor inferior ao 
percebido na pior fase dos anos de autoritarismo. 

Vale observar que tais informações se referem aos 
valores encontrados nos meses de reajuste dq salário m.inimo (maio 
e novembro na conjunt.ura 1979-1984}. Em épocas altamente 
inflacionárias eomo as vividas nos últimos anos, o salàrio minimo 
real médio tende a ser mtJi to menor em função da rápida corrosão 
do poder aquisitivo provocada pela infla9ão. 

Historicamente, vArias mO"tivos tem impedido a elevação 
real do salàrio minimo. Mas pode-se afirmar que, na conjuntura 
recente, as politicas de contenç:ão dos salb.rios de base encontram 

. 



na destinação de parcr~la çrescente do excedente produtivo para a 
exp<Jrt.fição (e não pr~ra o merendo int.erno) um do:>: pri.nc]pnis 
eletaentos que respond~..::m por este fenômeno. As limit.aç:Oes da 
produção volt:.ada para o con~:;uwo doméstico fazem com que o aumento 
da demanda não possa ser respondido por t-;levações na quantidade 
produzida. Nestas circust:âncias, a politica econômica oficial 
prefere manter reduzidos os niveis de salário sobre a alegação.de 
que o aurnent.o da demanda poderia prejudic::ar o esforço exportador 
ou elevar a pressão int~erna pelo aumento de preços, tanto pelo 
lado dos cust.os como pelo lado da demanda. 

Além da redução do salário minirno, vale destac-ar os 
efeit.os da politica salarial na cornpressfi.o do salário médio dos 
trabalhadores. Nesse particular, os dados da PME são bastante 
elucidativos {tabelas 11.38 e II.39). Eles revelam que, na Região 
Metropolitana de São Paulo, a massa salarial teve uma queda real' 
de 23,1% entre setembro de 1980 e setembro de 1983. Este dado, no 
entanto, apresenta uma série de oscilações, se for considerado 
ano a ano. Assim, mantendo-se como referência o mês de setembro 
(27), observa-se que entre 1980 e 1931 eles sofrem uma queda de 
15,1%; entre 1981 e 1982, apresentam um crescimento de 18,1%; 
entre 1982 e 198j sofrem nova queda (23,3%) e no ano seguinte 
novo crescimento (9, 6%). Port,anto, duas importantes observa9ões 
devem ser feitas com relação ao comportamento da massa salarial 
entre 1980 e 1984: 

a) Entre 1982 e 1983 ocorreu a ma1or queda da massa 
salarial em todo o periodo da crise; 

b) Mesmo com o crescimento ocorrido entre 1983 e 1984. 
a massa salarial de 1984 foi 15,6% inferior a de 1980 em termos 
reais. 

Esses dados mostram a gravidade da deterioração do 
poder aquisi·tivo .dos- trabalhadores ao longo da crise recente, 
pois, mesmo com o crescimento da população economicamente ativa, 
a massa salarial sofreu uma perda real de grandes proporções. 
Como tal detr:::riorar;:ão ocorreu num periodo de ausência de 
investimentos, marcado pelo redirecionamento da produç::ão para as 
exportações, pode-se afirmar que· os efeitos da politica econômica 
ao longo da crise comprometeram seriamente a capacidade de 
crescimento do mercado ·interno no Brasil. 

Outro importante indicador fornecido pela PME é a 
·evolução mensal do rendimento médio mensal dos empregados na 
Região Metropolitana de São Paulo (tabela I I. 38). Seu 
acompanhamento revela que, tomando como base o mês de setembro, o 
rendimento médio real dos empregados cai continuamente entre 1980 
e 1984, não havendo nenhum ano em que tal rendimento tenha 
aument.ado. A perda salarial acumulada neste per iodo foi de 27, 2%. 
O rendimento mr~dio mensal dos empregados em São Paulo caiu de US$ 
233,74 para US$ 170,23 entre 1980 e 1984, respectivamente. 

D'iante deste quadro de aumento do desemprego e queda 
dos salàrios, c.abe des·tacar a grande parcela de ocupados no 
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BrFt~•il que ainda recebem rendiment.o inferior a um S<.'tlário mlnimo. 
Em 1979 eles cheaavam a 41, G/; da PEA.· Ew 1983, al~;r:tnçaram 4L 7%, 
redu~ündo-se para 40, f):J'~ em 1984. Pode·-toe dü:;er, portanl.:.o, que 
pouco se alteraram as condições de distribuiç::?to dos rendimentos 
entre os asr;alariaUos nos an~~s de crise, mesmo com a f6rmula 
"Robin Wood" imposta pelas leis salariais vigentes. 

II.3.4 Os Efeitos 
Governo. 

da Crise nas Receitas e nos Gastos do 

Quando o Ministro Delfin Nett.o assum~u o comando da 
politica econômica, no ·segundo semestre de 1979, o discurso 
oficial atribuía fundamerrt.almen-t.e ás causas externas (elevação 
dos juros internacionais e dos preços dos insumos importados) o 
incremento das taxas de inflação. Paulatinamente, quando o Brasil 
passou a ter que se submeter ao monitoramento do FMI para 
negociar melhores condições de pagamento da divida externa, o 
discurso relacionado aos determinantes da inflação começou a 
responsabilizar o deficit público como um dos principais fatores 
indutores da carestia. Nesta visão, a elevação dos gastos 
governamentais - fator que induzia o governo a elevar 
constantemente suas receitas tributarias - passou a ser. vista com 
maus olhos pelas autoridades governamentais. Tornou-se 
necessário, assim, cortar não àpenas as despesas de custeio corno 
tambéem os investiment.os governttmentais, dado que os gastos do 
Governo exerciam efeitos expansionistas sobre o orc5;1amento 
mone·tàrio, no afã de financiar o deficit público. Nesta visão, a 
demanda governamental, por ser excessiva, contribuia para elevar 
o gasto público, detonando fortes impactos inflacionários nos 
mecanismos de formação de preços. -

Com base nesse diagnóstico, o Governo Federal, através 
de algumas medid&s -já mencionadas anteriormente, passou a exercer 
forte controle dos gastos públicQs. A criação da Secretaria 
Especial das Empresas Estatais (SEST), centralizou o comando 
financeiro-orcaamentàrio de todos os órgãos e empresas da 
adminis·tração federal nas mãos da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República. Os i.nvestiment.os governamentais, que 
até então sustentavam boa part.e do setor construção c i vi 1 e da 
indústria de bens de capital sob encOmenda, setores esses já 
debilitados com a crise, reduziram-se a niveis próximos· da 
inexistência. 

Assim, os efei·tos depressivos sob os niveis de 
arrecadação tributária decorrentes da crise tornaram-se ·ainda 
maiores com os encadeamentos indiretos propiciados p.:::lo" corte nos 
gastos de investimento e custeio do setor público, criando uni 
processo "boomerang", onde cada·corte na estrutura de gastos 
provocava perdas ainda maiores na arrecadação no momento 
seguinte.. Tal situação era sobremaneira agravada pela 
especificidade da estrut.ura tributé.t:'ia brasileira que, at~ hoje, 
detém nos impostos sobre o consumo {produção e circulação de 
mercadorias) e não nos impostos sobre a renda, a sua 'principal 
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fonte de sustentação. NeGtas circustfinciar_;, Ara de se esperar q1..1e 
aumr:-~ntos no:-~ i;ributos ~Jerassem ruJvos ef(-}itofJ propv.g~"ldores sobre 
os preços, f:rfl virtud(~ dn pou~;ibilidndc elo repaf.;se que os 
empret";àrios detém em t:ransferir adicionais de carga tribut,ttria 
para os consumidores. 

A elevação das aliquotas de algumJ impostos existen·tes, 
como o IPI, bem como a criaçtlo de novos impostos corno o ImpoSto 
de Operações Financeiras {IOF) e, posteriormente o FINSOCIAL, 
corrtribuiram para elevar ainda m~is os preçof; das mercadorias, 
seja diretamente pelo repasse aos consumidores, seja , 
indire·tamente, pela elevação virtual da taxa de juros (no caso do 
IOF), que era repassada para o custo e posteriormente para os. 
preços das empresas que recorriam ao sistema financeiro de 
crédit.o corrent .. e e de capital. 

Adicionava-se a isso tudo, a adoção de um conceito 
equivocado de deficit público, o qÚaL apesar de ser considerado 
pelos ministérios econômicos cumo um deficit fiscal era, na 
verdade, composto por umB. série de :J.tens {subsidies crtediticios 
estimados pelo custo de oportunidade dos empréstimos 
governamentais, encargos da divida pública decoN.'entes de uma 
politiGa deliberada de endividamento, subsidies ao trigo, àlcool, 
resultados do desempenho das empresas estatais, etc.) que, afora 
a dificuldade de serem contabilizados num mesmo saco, .-.jamais 
poder i ara ser classificados eomo "de origem fiscal". Por essa 
metodol·:Jgia, o deficit do setor público evolui de 6, ?'t; do PIB em 
1979 para 8,3% em 1982, Com o advento da primeira carta de 
intenções do Brasil para com o FMI, em 1983, aquela instituição 
sugere uma nova metodologia para mensuração do deficit, a qual 
serviria de base para o cumprimento das metas de desempenho 
acordadas. A nova metodologia baseava-se no conceito de deficit 
nominal e tinha por objetivos avaliar as necessidades de recursos 
do Governo tendo em vista o seu enxugamento. Apesar de ter 
aspectos positivos,, como a exclusão dos subsidias creditícios no 
càlculo do defieit, essa metodologia incluia o cômputo das 
correções monetària e cambial da divida pública, o que muito cedo
se mostrou inadequado ao comportamento de uma economia 
inflacion.é.ria como a brasileira, .onde qualquer elevação das taxas 
de inflação tende a puxar para cima a relação deficit 
público/PIE. Ao mesmo tempoj a metodologia proposta pelo -li'MI 
det,inha outra fragilidade, resultante de não serem consideradas 
as contas do setor públic-o financeiro (Banco Central, BNH, Baneos 
Estaduais) no cálcJ...tlo do deficit, o que contribuia para 
~subestimá-lo ( 28). 

Dadas estas restrições, surge, com a terceira carta de 
intenções do Brtt~il com o FMI, em finais de 1963, o conceito de 
deficit operacional, o qual apenas excluia do çriterio anterior o 
cômputo das correções monetária e cambial. Por esse novo 
critério, o deficit operacional cai para 1,9% e 2,7% do PIB 
(tabelas I I. 41 e I I. 42), em 1983 e 1984, respectivamente. Isto 
mostra o brusco corte que foi efetuado nos gastos governamentais 
nestes anos recessivos. Para ilustrar melhor tais movimentos, 
passar-se-à a descrever o comportamento das receitas e despesas 
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aoverno.mentais nesses· anos dt:: cr1.se. 

A observaçHo do comportamento das rece:itas t.ribut,àrias 
do Governo Federal, entre 1975 e 1986, demonst,ra a exi~;i,éncia de 
um movimento permanente de 8istole e diá;.;tole. En·tre 1975 e 
1982, a cada elevação da massa de recur;.;oS fiscais correspondia 
uma ret,ração no ano segu:inV~ (tabela II. 43). Isto fez com que a 
receit.a tl:-ibut,ária brut,a da União praticamente não se expandisse 
ao lone;o desse periodo, dado ser ela em 1982 ligeiramente 
inferior, em termos. reais, ao patamar existent,e em 1976. 
Portanto, o are-umento defendido por algumas correntes de 
pensatnento conservador proclamando ser elevada a carga tributária 
no Brasil carecia de consistência diante dessas evidências. Pode
se afirmar ainda que, em termos per-capii:;a e como proporção do 
PIB, as receitas fiscais da União caem continuamente ao longo 
desse periiodo·. 

A situação se torna ainda mais grave ao longo do 
periodo mais duro da receBsão, consubstanciado nos anos de 1983 
e 1984, quando a massa de arrecadação fiscal cai 15,9% e 6,4%, 
respectivamente, retornando, em 1984 a niveis reais inferiores em 
8,5% aos de 1975 (tabela II.43). 

Dada essa permanente cont .. raç:ão das receitas ·tributárias 
da União, como o Governo financiava suas açi'Jes? Através de outros 
mecanismos adicionais: a P-xpansão da divida pública; a criação e 
expansão dos chamados Fundos Sociais (FPAS, FGTS, PIS/PASEP, 
FNDE, FINSOCIAL, e-tc. ) que se tornaram importantes mecanismos de 
financiamento dos gastos sociais do Governo (29), alem de outros 
como as politicas de preços e t,arifas dos bens e serviços 
públicos e a expansão da base monetária. 

Entre 1975 e. 1984 a divida pública federal (30) 
aumentou 95,9% em. termos reais (tabela II.40). Tal expansão 
vertiginosa do valor da ma5sa de titules do Governo vem sendo 
utilizada para financiar gastos governamentais, embora parcela 
crescente destes titulas tem sido emitida com vistas a resgatar 
titulas antigos. Desta, a maior part.e é cmnposta pelas ORTN's 
(atuais OTN's) e o restante engloba as LTN's e, recentemente, as 
Letras do Banco Central (LBC's). 

Da mesma forma, o montante de recursos que compf:íe os 
chamados Fundos Sociais tem apresentado forte crescimento, 
representando propoiçôes cada vez maiores da receita ·tributària 
federal, corno demostram os dados da tabela Il.47, relativos a 
evolução das reeeitas de alguns desses fundos. 

Quanto aos demais itens mencionados, vale dizer que: 

a) O processo inflacionário provocou nos anos de crise 
forte deterioração das empresas públicas e alguma;.; tarifas 
ficaram, em boa parte do periodo~ fortemente defasadas com 
relação aos custos de produção de seus serviços. Por imposi~ão do 
FML o Governo foi obrigado, pari~ioularmente em 1983 e 1984 a 
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adot,nr uma polit,ica mais realist,a com relação a preços e tarifas 
públicas; 

b) A expansão da base mone-Lària foi inferior R variação 
da inflação ~:to longo de quüse toda a crise (cotejar tabela 11.22 
com Lhbela 1I.4), havendo nó período urna suhstituiçíio liquida de 
a-Livos monet~ários por nã~.J monetários. Este, port.anto, nõ.o foi o 
caminho t,raçado pela polit.ica er:onômica para financiar o gasto 
público. As recomendações do F'MI eram, por outro lado, avessas a 
expansão da base monetária como forma ele financiar as ações 
governamentais. 

Se as receitas próprias e mecanismos de financiamento 
do governo apresentaram Comportamento tão lastimável no periodo 
de crise, foi pelo lado das despesas que podem se1.~ observados os 
cortes mais dràsticos. 

Entre 1980 e 1984 os gastos do tesouro sofreram uma 
queda real de 15,2% {tabela I I. 45.). O Unico ano desta série que 
apresentou uma lig'eira elevação foi o de 1982 com relação a 1981. 
Quanto as despesas que constituem o "gasto social" da União, 
verificou-se um decréscimo de 14,1% no mesmo periodo, captaneado 
pelos cortes sofridos nas funçes ''assistência e previdência" (-
17,6%); "saneamento e proteção ao meio ambiente" (-41,1%); 
"educação e cultura" {-12,4%); "trabalho" {-21,4?-;) e "saúde" (-
8, !:7,;). Os dois outros programas de politica social (alimentação e 
nut,rição e habitação e urbanismo) tiveram um ligeiro crescimento 
do nivel de gast.os ao longo do periodo, particularment.e de 1983 
para 1984, dado que, em ambos os casos, o nivel de despesas em 
1983 era inferior, em termos reais, ao patamar de 1980 (tabela 
I I. 48). 

Este mesmo comportamento depressivo verificado quanto 
as aplicaçôes .dos recursos do orçamento fiscal pode ser 
observado, também; no que diz re:::;pei to as despesas dos chamados 
"Fundos Sociais". Dessa forma, as despesas do SINPAS se reduzem 
em 1.5, 1% entre 1980 e 1984, sendo que as maiores quedas ocorreram 
entre 1982/1983 (-16, 2%) e 1983/1984 (-10, 1%). Mesmo com a 
recuperação dos anos 1985 e 1986, os gastos do SINPAS não 
ehegaram, seq~er, a recuperar os patatnares vigentes em 1981 
(tabela II. 46). 

Os recursos aplicados .. pelo Fundo de Apoio ·.- ao 
Desenvo 1 vimento Social também sofrem reduçfJes, particularmente 
concentradas entre 1982/1983 ·(-16,5%) e 1983/1984 (-29,7%), de 
modo que neste último ano encontravam-Ge 26,1% inferiores às 
aplicações efetuadas em 1980. Fenômeno semelhante ocorreu eom os 
programas do BNn, onde os gastos se reduzem 61, 8% entre 1980 e 
1984. At.é ·mesmo o FINSOCIAL, crifldo em 1981 com base no discursO 
de compensar a reduç:ão dos gastos Óom politica social, apresenta 
reduções reais em suas despesas na ordem de 28,3% entre 1983 e 
1984 (tabela II.49). 

As politicas de eorte nos programas governamentais e os 
impactos da crise sobre o nivel de arrscadação não ocorreram 



aper 11 ::t~.> na e:-:;f·~ra fcrlr;ral. As fin.<:tnt,.~as ec~t:--adu.ais e m•micipnis 
t:.~1mb8 1 n foram fc:.rri:--emente ahü.L:v:l.ns nes::>es anos de c~r1se. A 
a1-recada~Eio do ICM, ao nivel do Drnsil, que ccmsti·tui o principal 
impos"Lo de ineidGnc:ia t;r:-;"ladual, part,ilbado com os munieipios, 
de~cresce 13,7% entre 1980 e 1983. A pequena recuperaçho ocorrida 
em 1984 (4, 4:;.~ com rela,yão a 19B3) não propiciou alcançar as 
receitas auferidFls em 1880 (tabela II.44). Ao mesmo tempo, caiam 
as transfer&ncias partilhadas da União corn os Estados e 
~1unicipios (FPE e FPM), na ordem de 15, 4?-~ entre 1980 e 1983 
(tabela II. 44-A), Estes dados :::iÉ.i.o ::-.;uficientes para demonst .. rar 
que, tanto pelo lado da arrecadação, como pelo das 
transferências federais, oeorreu um largo es·trangulamento das. 
finanças públicas estaduais e municipais, ag-ravando o quadro de 
penúria das esferas l"ocais já deterioradas desde a centralização 
administrativa e financeira propiciada pela Reforma Tributária de 
1967. 

Para contrabalançar ·tal sit.uaç:ão, os Estados e 
Municipios lançaram mão da expansão da divida pública, o que foi 
favorecido pela permissividade do Governo Federal quanto ao 
volume de tltulos da divida estadual lançados no periodo. Vale 
dizer que o Governo Federal não só autorizava como incentivava o 
endi vida•.nento financeiro interno e externo por parte da rede 
bancé.ria estadual, o que trouxe, posteriormente, sérios problemas 
quanto ao saneamento financeiro dos Bancos dos Estados, jé. na 
Nova República. Assim, apesar de sua constante expansão desde 
1974, o volume real da divida pública estadual aumentou· 68. 8?~ 
entre 1980 e 1984, indicando ter sido este o principal mecanismo 
compensatório da queda das receitas próprias dos Estados e das 
transferências da União a estas esferas( t.abela I I. 44}. 

Mesmo assim, os impactos da redução das receitas no 
volume de gastos foi bast.ante ac-entuado. Entre 1979 e 1984 as 
despesas reais dos Es·tadós se reduziram 8, 4%. Dentre estas, 
destacam-se as despesas de cori:--e social, que tiveram uma queda de 
3, 49-.; no mesmo per iodo. Os programas sociais ao nivel estadual que 
apresentaram a maior redução relativa em seus recursos foram os 
de saneEl,mento e protepão ao meio ambiente (-9,04%); habitação e 
urbanismo (-6,44%); cultura e desportos (-5,91%); educação 
(4,5B%) e oaúde (-1,94%) (ver tabela II.50). Vale dizer ·que 
grande parte destes programas tem vantagens comparativas quando 
operados descentralizadamente. 

Na medida em que ocorreu um cresc.:imento ahsoluto da 
popul-"l.ção ao longo do periiodo, é de se esperar que o nlvel 
operativo dâ.s politicas sociais, na maioria dos Estados e 
Municlpios do paü..; se encontre de tal for:·ma deteriorado que exija 
reformas profundas, não só nos niveis administrativo (redefinição 
de competências) e tribut.àrio (descentralisaçllo financeira e 
fiscal) corno no que diz re~.:;peito aos propósitos destt<.s pol1t.ic:as 
sociais (reformas sanitària, educacional, urbana. etc.}. 

inicio 
euforia 

A· recuperação da economia nor:; onos de 1985 e 1986 e o 
de algumas reformas estruturais marcam um novo periodo de 

na sociedade brasileira, mas que, muito cedo, vem a 



denions trar suas l imi tàções. 

I I. 4 - A EFEeiEllA REC!JPERAÇAO DOS ANOS 19f35 E 1986 

O ano de 1985 representa a continuidade da rec.:uperaç_;ão 
econômica que se inicia a partir de fins do ano anterior. O PIB 
que já havia retornad0 a crescer com uma taxa de 5, 7"X em 1984, 
incrernent.ou-se em 8, 3% em 1985, tendo crescitlo taxa_ similar em 
1986 (tabela I Í. 1). Dada as caract.eristiGas da indúst.ria 
brasileira, os f_;e:t~ores que lideraram est:.a recuperar;úio foram os de 
bens de capital e bens de consumo duràveis, que cresceram numa 
média anual de. 14,6% e 6, 7% no triênio 1984-1!:186, como demonstra 
a tabela I I. 2. Este crescimento fez com qu~ a relação PIB per 
capita aumentasse ligeiramente em._ 198.5 e H-)86, embora ela não 
tivesse atingido, sequer, o patamar existente em 1980 (tabela 
II.3) (31). 

A indú.stria, que teve sua maior ociosidade em 1983, 
começa a .recuperar o grau de utilização de sua capacidade 
instalada desde 1984. Em 1985 e 1986, a taxa de utilização de 
capacidade chegou a 77% e 80:7~, respectivamente (tabela. II. 5), 
embora ainda a niveis inferiores aos de 1980. As vendas no 
comércio varejista que cairam,. no Rio de Janeiro, 22, E~~t: em 1984 
ao término de um longo processo de desaquecimento das vendas que 
se inicia em 1979, recuperam seu movimento, crescendo 14,3% e 
26,8% em 1985 e 1986, respectivamente {tabela II.6). A expansão 
também se faz sentir em outros setores-, como a agropecuária, que 
apresenta taxas positivas de crescimento desde a super--safra de 
1983. A construção civil volta a crescer em 1985, com uma taxa 
real de 28,6%, o mesmo ocorrendo com o setor serviç:os que se 
expande 13, O?~ naquele ano ('tabela II. 7). 

Que fatores podem ser apontados como responsáveis pela 
rápida recuperaç:ão destes dois anos? Em primeiro lugar, os 
efeitos positivos do superavit comercial de 1984 e 1985 (USS 12,6 
e US$ 12,0 bilhões) em termos de encadeamentos diretos e 
indireto~ 'nos dis-tintos setores da economia e em .segundo, o 
reaquecimento do nivel de emprego e a melhoria dos salários 
rea1s. Dados da RAIS (tabela I I. 34) evidenciam que o número de 
empregos formais,· que havia chegado ao seu ponto mais baixo em 
1983, apresenta um- crescimen·to de 3, 7% em 1984 {tabela I I. 35). 
Depois da admtnistrar;:ão públ-ica, o setor que mais puxou esse 
crescimento foi, sem viaf-; de dúvida, a indúst.ria de transformação 
onde foram criados 253 mil postos de trabalho s6 naquele ano 
{.5,7% com relação a 1983). 

--~·--

As taxas de desocupação (desemprego aberto) do IBGE, a 
partir de julho de 1984, começam a c:t:tir em relação aos mesmos 
meses do ano anterior e permanecem em queda ao longo de 1985 e 
1986, só retornando a aumentar a partir de maio de 1987 {tabela 
II.30). 
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Of; ::-;alltrios e rencli.rnent.us ün trabalho, dl"!po:is de uma 
Jongu qtwcla a par-Lir do inle.io da dócaJn, volb_tm a t:re~J(;er 

desde · outubro de Hl84, como dernonstrf.tm os dados ela Pesquj sa 
Mensal U(~ Emprego do II3GE para a Her?:iiio Metropolitana do São 
Paulo, só comecando a cair novamente em abril de 1987 (tabe-la 
I I. 3'7), Assim, -entre Seterubro de 1984 e seLernbro de 1985. o 
inGremento do rendimento real dos empregados naquela Região 
t--:krtropolitana foi de 10, 2%. Entre 198.5 e 1986, tomando ainda 
corno base o mês de sp·tembro, ·tal crescimento :foi de 3L 3% ("tabela 
I I. 38). Numa conjuntura onde o nivel de empregos f) os salários 
aumenl.:-ttrttm corn tanta velocidade, a massa salarial se expandiu 
fortemente, atingindo em outubro de 1986, na RegHto Metropolitana 
de São Paulo, o valor mais alto da série até então disponivel 
(tabela I I. 39). 

Vale destacar que este movimento de aumento geral dos 
salários ocorreu a despeito de não ter havido uma elevaç;ão real 
de grande monta no salário minimo. Na verdade, em 1985, nos meses 
de maio e novembro que servem de b21se para o reajuste do salãrio 
minimo, ocorreram pequenos aumentos reais (cerca de 6% acima do 
INPC), mas que foram rapidamente corroidos pelo processo 
inflacionário em curso. 

Portanto, 
decorrênte de vários 

o aumento dos salários 
fatores, cÔ.bendo destacar: 

reais foi 

a) O aumento do grau de democratização que propiciou 
de funcionários das empresas 
superiores aos permitidos pela 

aos sindicatos e 
negociarem aumentos 
legislaç;ão em vigor; 

associações 
salariais 

b) O reaquecimento da economia e, consequentemente, da 
procura por empr~gos. especialmente os de maior qualificação, que 
passaram a ser Sl..lpe-r-valorizados no mercado de trabalho privado; 

c) O próprio setor públic0 que, tanto ao nivel federal 
como estactu·al e municipal. ou nas distintas esferas de 
administração (direta, indireta, empresas esi.:-atais), procedeu a 
uma revisão dos salários de seus funcionários, através da 
aplicação de correções de curva, promoções, etc. 

. A ele:vaç:ão da massa salarial propiciou, por sua vez:, um 
r?aquec1mento do consumo domê.stico, o qual estava adormecido a 
algum tempo em virtude dos baixos salários e direcionamento de 
grande_parte da produção para as exportações, Isto permitiu.que a 
produç;-ão voltada para o mercado interno retomasse seu 
cr·eseirnento, ocupando parte da capacidade ociosa exist.ent.e. Ao 
mesmo tempo; os movimentos de alta.dos salários e as expectativas 
de ganho dos empresários contribuir.<:~.m para que estes elevassem 
seu~ preços ~m larga escala. As altas taxas de juros, a elevada 
div1d~ ?óbl1ca e os cómpromissos com a divida externa também 
contr1bu1ram para manter acesl"t a chama inflacionária. 

Conforme mencionado, 

~--.,. - .,;:'- -, 

os anos oitenta marcaram, 

' . . ' 

no 



Bt!:-tsil, o retorno da inflação a pat.amALf-':S !'";uperiores aos 
exif;tcntes f-nn 1964. Mais preci!'";amente, em 1D83 a inflaçào ;;uper'i 
o:::; ?.00% e mn 1084 •Jla chegou ü ~;2;3, 0~~- A recupcrr:~.çi:i.o de HW!-J, na 
Qust~ncia de qualquer rn·~dida m;'Ü::; dri.lstica pnra '~'stabilizar os 
preo0s, foi a mais alta rc1_üstrada A.te então; 2:~5. 1~:. ('l.:.abela 
I I. 4) . Nesta conjuntura de elevação perrnaneni~e dos preços, 
qualquer ganho salarial ou rnonetàri!J era rnpidamente depreciado. 

Pode-se dizer que o último trimestre de 1985 foi o que 
respondeu pelas mais elevadm; taxas inflacionáritts do periodo. 
Isto porque, depois de urna ten·tativa frustrada de controlar a 
alta dos preços pelo en·tão Minis·bro da Fazenda Francisco 
Dornelles, a inflação de 12 meses chega a 212,8% em out,ubro, 
227,2% em novembro e 235, 1% em de·zerahro, alcançando 250,4% em 
fevereiro de 1986, ou seja, no môs anterior ao do plano de 
estabilização. A combinaç~ão dos estimulas à alta dos preços acima, 
referida com os processos de indexaç.<io de ativos financeiros e 
salários_. bem como de alguns preços existentes no pais foi, sem 
vias de dúvida, o elo explicativo da explosão inflacionária do 
período, principarnente depois de um represamento dos preços de 
três meses, realizado por Dornelles. 

A pol i·tica econômica em 1985 não teve entre as suas 
qualidades a coerência, A necessidade de dar legitimidade ao 
Governo José Sarney diante da morte de Tancredo Neves, gerou a 
convivên:::ia de uma retórica voltada para o social e de uma 
polit.ice. salarial mais generosa, ao lado dos diagnósticos 
conservadores da equipe de Francisco Dornelles sobre as causas da 
inflação e sobre os mecanismos de combate ao deficit público. 
Aliado a isto, havia uma clara divergência de linhas de conduta 
econ6mica entre as equipes de Dornelles (Fazenda} e .João Sayad 
{Planejamento). Mas vale destacar que, no novo Governo, a batuta 
que regeria o Ministério ec:onUmico, pelo menos implicitamente, 
estava com a Fazenda e não com o Planejamento, ern diferença ao 
ocorrido na gestão Delfin Netto. 

Desta combinação saiu, em março de ·1985, o pr--imeiro 
elenco de medidas do novo Governo, voltadas pr-incipalmente para o 
corte dos gastos públicos (inelusive no que diz respeito aos 
gastos com a di vida das esiatais), redução do crédito, 
revigoramento dos mecanismos e instituições voltadas par& o 
controle dos preços e elevação da taxa de juros tendo em vista 
{segundo o argumento do Minis·tério da Fazenda na época) elevar 
de forma não inflacionária o volume da divida pública ~ a 
eapacidade de financiamento dos gastos governamentais. 

Além disso, Dornelles resolveu congelar o pre~o das 
tarifas de serviço público, tendo em vistE;. recluz:ir os impactos 
inflacionàrios gerados a partir do próprio governo. A estratégia 
de controle de pres.~os ·Ceve st:::u àpice no periiodo març::o - junho, 
quando o Ministério da Fazenda , a partir do fortalecimento das 
instituiç::Ues de controle, executou um represament,o dos preços. 

quedas, 
Ao longo destes três meses 

propiciando a fixaç;ão de um 

42.7-

a inflacão sofreu ligeiras 
"gap" entre a inflaç.:ão, a 



correÇiio rnonet.ftria e a 8'orrc·~,.:i:io (;atnbial, tendo ern vista rewunerar 
melhor· os scc:nl(·rli.os finnneei ro e eXJ!Ort.&dor. Mas ao assim fa:,;;~er, 

o Governo comi)licou stu:t pÚ)pria ~.:;ituaçào de ccüxn, na medida que 
este detinha nas di vidas interna e extern::t o maior componente de 
seus custos. Cnm isso, as reservas Cfl_mbiais brasileiras coweç;am a 
se deteriorar, da mesma forma que aumentam os t':!nCargos 
financeiros da divida das empresas estatais. 

A manutenção de uma taxa de juTos nrtific:lalmente 
elevada nu1n periodo controle de preços transformava os custos 
financeiros das empresas numa verdadeira cmnisa de força contra a 
real j zaç&o dos lucro~::;. Nessa perspect.i va, ac.:; pressões contra o 
controle de preços foram de tal ordem que já em julho à inflação 
volta a subir, tornando-se superior a correç:Ei.o monetària:. a qual 
era fixaUa por outro critério. Desta forma, aument.<;l.m os saques da 
caderneta de popupança e outros ativos financeiros. Cresce também 
a at.ividade espeuulat.iva com ativos de maior risco e liquidez 
como mercadorias, ouro, dólar no mercado paralelo, etc. 

Frente a estas dificuldades, o Ministro Francisco 
Dornelles foi substituído, em setembro, por Dilson Funaro que, 
além ele mais afinado oom o rest.ante da equipe econômica (Sayad}, 
detinha forte apoio dos segmentos empresariais. As primeiras 
medidas toma(ias for Funaro tiveram um earater corretivo: era 
preciso reduzir a taxa de juros. Para t.al, Funaro mudou a fórmula 
da correção rnonetària novamente (igualando-a a inflação do mes 
anterior, como era feito antes de Dornelles) e reduziu as taxas 
de juros pagas para os novos ti tu los públicos postos no me:rc.ado. 
Ao mesmo ·tempo, fez gestOes no sen·tido de implementar um ma1or 
controle dos preços em alguns remos produtivos, bem como das 
margens de comercialização dos supermercados. 

Mesmo com tais esforços , Funaro não conseguiu reverter 
a explosão inflacionàr·ia qi..Je se seguiu ao represamento de preços 
de Dornelles, pois além do mecanismo da indexação, que funcionava 
como correia de transminssão para a elevação dos preços, a 
elevaç;üo dos salarios reais em proporção maior do que a expansãol 
da produção voltada para o mercado interno provocou al i_:.eraç:-ões 
profundas na estrutura de preços relativos, na qual os chamados 
bens não duràveis passaram a ter, certament-e, maior peso na 
composição do"S orçamentos fami 1 i ares. Alguns setores COJ!IO texti 1 
e vestuári'o chegaram ao l irni t.e de sua capacidade produtiva e o 
aumento da demanda·s6 gerava eseassez e especulação. 

Transformaçôe·s na estrutura de distribuição de renda 
social, quando não ·sfí.o corresponclidas por alteraÇes na estrutura 
prodt;-t_:.i v a, trEü:"<em, inevi t.ave lmente problemafi de proporcional idade 
dos setores produ ti vos e eventualmente, mudanç~as nos preços 
relativos. Tal problema, que começa a ocorrer em finais de 1985, 
retorna "a todo o vapor" a partir do plano de estabilização. A 

· Unica forma de evitar que tais de~:;;propQre;ionalidades aumentassem 
seria elevar seletivamente o investimento nos ramos produtivos 
que respondiam pelo aumento da demanda provocado pelo nova_ 
estrutura de distribuição de renda. 

12'6 



No etd . .-r:mto, o nivel de investimento permaneceu muito 
baixo, Lttt1to em l88f1 como em 1986. A for·n1aç.~'i.0 b:rut.a dn eap:it.al 
fixo aLinr-üu :o:-;eu nlvul tn;;Üs baixo d!l Ul134, elevando-s~ .. ~ 
ligcirmnente. em 1985. A relaqtio FBKF'/PIB, foi de 18, J:>r; em 1984 
e pttssuu para 18,8% em 1085, nfi.o. recuperando, portan·Lo o pat,amar 
existen-te em 1982 {23,0%) {ver ·tabela !1.8). QuantO aos 
investimentos propriameni~,_,;- ditos, sua part.icipação no PIB ~;aiu 

continuamente, ating·indo ern 1985 o nivel mais baixo desde 1970 
(tabela 11.26).. Isso vem a demonstrar que, apesar de todo o 
esforço ele re<:upernç~ío observado em 1985, fl. politica econômica da 
Nova República não conseguiu elevar o estado de confianç.:a dos 
empresários o qual, sP.f,undo a teoria keynesiana convencional, é 
uma das cCJndiç;Oes básicas na determinação dos investimentos. 

No plano daf.; contar; ext.ernaf':, Funaro ohteve alguns 
progressos ainda em 1985. A re-i:tovar_:::ão dos créditos de eurto prazo 
até março de 1987, a troca de referência do patamar de juros -da 
pr-ime-rate para a libor- -que é sensivelmente inenor (ver tabela 
I I. 20) - e. a redução dos spreads e comissões bancàrias foram 
êxitos consee;uidos em paralelo a não acei t.ação do monitoramento 
da economia por parte do FMI. Mesmo assim, o Brasil continuou a 
transferir recursos reais para o exterior, dado que os ganhos 
obtidos indicavam apenas uma nova postura politica do Brasil face 
aos credores internacionais. 

Outra medida que demonstrou uma maior solidariedade 
re-distribl.lti va por parte da equip<:: de Funaro foi o pacote fiscal 
de novembro de 1985 q11e, através de tribut~ação da riqueza 
financeira e de uma elevação do pat.amar de tributaçlio sobre os 
lucros (especialmente dos estabelecimentos de grande porte) 
procurou criar recursos adicionais para reduzir o deficit 
público. Além destas medidas outras foram arroladas com este 
objetivo, cabendo destacar: 

- redução· do patrimonio governamental através da venda 
de algumas ei:ttpresas estatais; 

- redução 
diminuição dos juros 

dos encargos 
internos; 

da dtvida pública mediante uma 

- aumento das tarifas· e preços administrados pelo 
Governo, tendo em vista reduzir o prejuiz:o operacional e recómpor 
a rentabilidade de alguns serviços de utilidade pública ,~-:::.":: 

que necessitavam, constantemente, de me1os adicionais de 
financiamento. 

Apesar dos ef.dorços acima mencionados, a aceleração 
inflacionária continuou a ser o grande fantasma dos minis-térios 
econômicos. A elevaç;a"'o da carga t.ributària do setor financeiro 
exercia pressôes na contra-mão sobre o processo de redução dos 
jur·os, ela mesma forma quo a recomposiç:üo dos preços administrados 
ao seu ni.vel real não poderia deixar de acelerar a inflação. 
Diante destas evidências, não restava outra alternativa j~enão 

atacar frontalmeni5e os mecanismos q1...1e contribuiam para a eleVação 
dos preços .. -: ' 



I I. 4. 1 - O Plano Cruzado 

Compreender as medidas econômicas -t,omadas pelo Governo 
em 28 de fevereiro de 1986 requer uma discuss.§.o prévia sobre a 
natureza e a interpretação dos processos inflacionários vividos 
em alauns p·aises sub_desenvol vidos e em vias de desenvolvi menta 
nos anos oi ten·ta. 

Paises como a Argentina, Israel e Brasil, que na crise 
ee;onômica tiveram que ajustar suas economias às exigências dos 
<:redores int~ernacionais, viviam um tU:tnd.e dilema. De um lado, 
tinham criado historicamente mecanismos de indexaç:ão {dos ativos 
financeiros, dos salàrios e de alguns preços) que contribuíam 
para trazer para o present.e a inflação passada. De outro, as 
estratégias recessivas de combate à inflação só eram utilizadas 
com relação ao setor domr3stico, pois uma parte importante da 
ec:onomia tinha que continuar aquec:ida, tendo em vista alimentar a 
transferência real de recursos ao exterior, a titulo de pagamento 
dos juros·. e encargos da divida externa, através da produção de 
elevados e constantes superavits comerciais. 

Nessa perspectiva, os governos não s6 tinham que mant.er 
uma politica de sobrevalorização can'll:.>ial, como tamf'Jem elevar a 
relação cãmbio/salàrios, tendo em vista estimular e manter a 
competitividade internacional das export.ações. Ao mesmo tempo, 
mantinham acesa a chama das a ti v idades industriais do Estado 
(enquanto insumos para pr_-odução voltada para fora) e os 
mecanismos de crédito ao setor exportador, o que ~stimulava a 
expansão da dlvida pública e os wnnentos das tarifas 
governamentais; ambos fatores de propagaç:ão inflacionária. A 
administração da divida exi_;erna ·também pressionava a emissão de 
titulas públicos e consequentemente a inflação, dada a 
necessidade de capt.ação de recursos internos para a rolagem da 
di vida. 

Portanto, aléin do fator inercial; nome que os 
economistas passaram a dar ao repasse da inflacão passada para o 
prer;ent::.e através do proces~.:;o de indexação; existiam mecanismos 
estruturais de recrudes0imento inflaeionório, os quais s6 
poderiam ser resolvidos através de intervenções profundas nas 
at.ividades produtivas, no setor financeiro, nos nw~canismos 

redist-ributivos (salários, lucros e ·tributos) e na redefinio;;ão do 
papel do Estado. 

Detendo ou não consciência desse fato, alguns governos 
nacionais resolveram atacar os fatores "cosméticos" dos 
determinanter.o.da inflação, ou seja, seu comportamento inercial, o 
que equivalia a "er1gessar" (32) temporariamente os mee;anistnos de 



propnf!nçüo dos rtument.os de preç_;os. As::·n.ünia-·~:;;e, em al~Juns casos, 
que os fatores eu"L .. rut-tl.Cüis ~.>t_;rJ.mn t,rc:dJ1do;_; ~~(,·Liu:f;xtor:i <mtt:,n-LE! cOJn 
tempo, mafJ, .>:.t.nl,;es d•J -Ludo, ora necesc·Jário deGindexar a t':!Oonomia, 
para por;teriormente fazer as reformas neee~-;:3árias. Assim 
aconteceu em Israel, na Arg~~ntina e post.:.eriormr~nte no I3ra~:;il. 

Desde m~"--'ados d() out.ubro de 1985, as auto r idades 
governament.ais e os economistas no Brasil ec:;peculavam sobre a 
forwa e o mornen·to adequH.do para. iniciar o prucesso de 
desindexação. A opdio foi clarttmentt: se delineando no sentido de 
corobat~·-ln de forma drástica, at.ravés de um "choque het.erodoxo". 
Em o1..rtr·as palavras, isto consisti[t em aplicar um conr,~elarnento 

generB.lizado aos preços e salarios (excetuando-se a taxa de 
juros), sem alterar a part:i cipaç::'iio dos ager:t.es produti vm.; na 
di:stribuiç::ào da renda. O congelt.1.mento foi feito em 28 de 
fevereiro de 1986, justamente ao final do mês em que a inflação 
encontrava-se mais alta {o tndice geral de preços - IGP - chegou 
a 22, 4JO. Utili'z:ou-se um critério unde salários e preços foram 
corrigidos --pela m&dia da inflação decorrida desde o último 
rea~iuste, acarretando em queda real de rRndimentos, 
momentane."'!merrte, para alguns segmentos assalariados e 
empresariais. Meswo a:~sim, muitos preços foram congelados em 
patamares distin-tos quanto ao processo interno de desgaste 
inflacionário, o que implicava na necessidade de ajustes 
continuos nos preços defasados, como forma de evitar o efeito 
represament.o. 

O cruzado, a nova moeda nacional, equiv~üia 1000. 
cruzeiros em 28 de fevereiro de 1986; mas como era uma moeda 
indexada, a cada dia o cruzado valia mais cruzeiros, de acor·do 
com uma tabela de conversão baseada nas expectativas 
inflaciot'lrias do Go.verno, com base no comportamento do cruzeiro. 

Quanto a.os ativos indexados, as ORTN' s - principal 
fonte de indexação ·de muitos ativos- foram transformadas em 
O'fN's; titules desindexados que Pé!-gariam apenas os juros de 
mercado, agora liberados. As dividas futuras, 'na medida em que 
embutiam uma correc, ão monetária esperada, foram subrnr:;t.idas a 
tabela de conversão que reduzia o valor norninal dos pagamentos 
apOs cada mês, a partir· da t.ransf.ormaç.:ão do cruzeiro em cruzado. 

Os efeU~os da nova politiea ·sobre os preços -for8.m 
bastante positivos. De marco a outubro de 1986 não houve nenhum 
mês onde a inflaç.:Ho superasse os 2,0%. Tanto em março como em 
abril, o IGP registrou pequebas deflações de 1,0% e 0,58, 
respectivamente. No entanto, af_; revisões periódicas prometidas 
nas tabelas de congelam.en1,;o não foram cumpridas, o que 
transformou boa parte do esforço de congelamento em r·epre~.:;amento 

de preços e estrangulamento de custos, por parte das empresas. 
Sem poder aument.a..r os pres::os, muit.as destas retiravam seus 
produtos do mercado, o que criou sucessivas crises de 
desabastec-i-mento de vários im3umos e gêneros de primeira 
necessidade. Ao mesmo tempo, os órgãos de controle e 
8.dministraç.:âo de preços (CIP, SUNAB e SEAP) detinham muito pouca 



in formnçfio 
i!ni-•<-;dia dt': 
~:olicitado~.; 

sobre a estrut,ura dn cust,o~.; dtt!'".:i empresas, 
t~CJmur dc·r_:i~.of'Jc::-: rápida:~ sobre o~_; wunenLo:-_;; 

pÜr vtirú1s ernpi:-esúf; oos d:i.st.intos :t·~.:tmos da 
dos serviçoé.>. 

o que os 
de preç::os 
produção e 

Apesar do esforco das autoridades do Ministério da 
Fazenda em proceder Et uma profundFt revüú'it_, dos precos em junho de 
1986, o f~xit~o e a pop.ularidade do Plano Cruzado levaram S[J.rney e 
boa parte ela classe polit.ica a utilizá-lo· como a principal 
estratégin eleitoral para o pleito dos Governadores, bem corno dos 
deputados e senadores q)le, eleitos em 15 de novembro, iriam 
compor a Assembléia Nacional Constituinte. 

Ass1m, o congelament:o dos preços transformou-se numa 
cannsa de forr;a onde reinava o desa.bastecimen1~o. O governo pa:o,;sou 
a t~er que importar grande quant,idade dos insumos e gêneros 
alimentlcios que desapareceram do mercado interno, o que não só 
representou uma rupLttr-ti com a politica externa trac~ada desde 
1963/1984, baseada no controle das import.açõef.>, como também 
reduziu as reservas cambiais e as pos~oibilidades de rep~;tir 0~3 

superavi ts comerciais dos dois anos ani~.eriores. O saldo da 
BalançFt Comercial calu de US$ 12, O para US$ 9, 7 bilhôes. ern 
decorrência do aumento das importações oriundas do 
de:o;;abastec::ime"nto e da redução das exportaçi)es derivadas do 
aq1..tecimento do mercado interno (tabela II.11). 

Com todas er.;sas pressões, uma semana após a explosiva 
vi-tória eleitoral do partido do Governo (PMDB) nas eleições· de 
novembro, houve uma série de reajustamentos de preços. A 
inflaç&o de novembro passa para 2,5%; a de dezembro para 7,6%. 

No que diz respeito ao quadro social, aos salários e ao 
emprego, vale destacar que a redução da inflação entre m.:trço e 
outubro de 1986 foi o pr1ncipal elemento que corroborou com uma 
elevação dos salàrios médios reais. Nesse periodo, o salário 
médio dos empregados na Região Hetropolitana de São Paulo subiu 
24% e entre març:o de 1986 e març;o de 1987 tal elevaç;ão foi de 
6, 9%. Alem disso, o congelar[Jento dos aluguéis e das prestaçóes da 
casa I:-•rópria.. bem como a reducão do imposto de renda na fonte 
foram outros fatores que aumentaram a ma.Bsa real de recursos 
disponíveis nas mãos dos assalariados. 

Na au.s€§neia de mec:arn smos de remuneraç:.fio dos 
rendimentos (as cadernetas de popupança deixaram de remunerar 
satisfatoriamente em ·função do retorno da trimestralidade dos 
rendimentos e das baixas taxas de inflaciio), os saques de 
popupança e de outros a ti vos do mf3'rcado financeiro aumentaram, 
t.t:ndo sido grande parte desses recursos v o 1 ·Lados para o aumento 
do consumo dos as~Ja.lariados. Ar;; alternativas de investimento 
p&ssa:cam par·a os ativos reais, ou seja o mercado pt~.rétlelo de 
dólares ( a diferença entre o câmbio negro e o oficial superou os 
60% no periodo), ouro e estoques de mercadorias. 

Ainda 
inst~ituição da 

com relação 
escala móvel 

aos salários, vale 
com gatilho salarial 

dizer que 
a partir 

a 
do 
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rnonv~nto P.m que a inflaÇão atirnüa 
importáncia. Enquant.o as t.axr:t~_; 

pc:tt.<:~.m::trefo baixof~, e:::se mecan1smo 
dos salários dos trabalhndores. 

os 20:tó foi outra inovaçdo de 
de i.nflaçilo ~·;i.tuavam-f.;e em 

con:1tiLuia~-se numa boa defef.;a 

Apesar dos êxitos e fracassos que podem eventualmente 
ser atrii)tüdos ao plano cruzado, cumpre defJtacar o mérit;.o de 
tentar inovar nos mecanismos convencionais de combate a inflação. 
No entanto .. n&o se l':tvançou sentio na fase eosmética da estratégia. 
O combate ás causas -l.l'>itruturais da inflação, mencionarlas no 
inlc::io desta parte, não foi, sequer, iniciado. Por:tanto, logo 
surgiram, por ciwa da maquiúr;"cm desfeita pelo tempo, as rugas 
estruturais de nossa inflacão que encontram na especulação 
financeira, na rigidez da proce:s::.:~ redistributivo, na 
desproporcionalidade elos se"W:-Jres produtivos e no eomportamento 
do Estado quanto a hierarquÍzaç§.o de suas prioridades, suas 
principais causiOl.s. Estes problemas ressurgem com toda a força em 
1987, corno será visto posteriormente. 

Il.4.2 - As Receitas e os Gastos Sociais do Governo na Nova 
República 

Um dos efeitos posit-ivos da politica eoonôrnica traçada 
em 1986 parece ter sido o retorno d.o controle governamental sobre 
a politica monetária. A ausência de correção em dinheiro doa 
valores mobiliáarios e a vultosa queda dos patamares 
inflacionàarios possibilitou ao Governo reduzir o peso dos 
chamados haveres não monetários {indexados) no valor total dos 
haveres financeiros do pais. Foi assim que os chamados haveres 
mone·Gàrios { papel moeda e depósitos a vista) aumentam sua 
participação de 13,9% para 28,2% no to-tal dos haveres 
financeiros, entre 198.5- e 1986, respectivamen-te {ver tabela 
II.24). 

Com esse desempenho, era n_at,ural que o setor público 
reduzisSe as :r;:oressões no mercado de crédito, a partir da 
diminuição do estoque da divida públiea_, possibilit.:.ada pela 
monetização·parcial de seus atiVo.s financeiros e pelo alongamento 
do perfil daquela divida (substituio;:ão de titulos corn vencirúento 
de curto prazo por titulas de vencimento de lonr":o prazo)·. Com 
isso, a divida pública que, em 1985~ havia crescido 120,5% em 
termos reals, cresce apenas · 4, 8% em 1986 (tabela I I. 40) , O 
dBficit público, pelo conceito operacional, cai de 4,3% para 2,9% 
do PIB entre estes dois anos (tabela I I. 42). 

Ao mesmo temPo em que a queda da inflação possibilitou 
sensivel redução das taxas de crescünento do endividamento 
público.. a recuperaç:ão da. atividade econ6rnica propiciou forte 
crescimento da arrecadação tributaria federal. A receita 
t.ributària total da União {irnr..•us-Los + t.axas) cresceu 27,7% e 
22, 05l'; em 1985 e 1986, respectivamente {tabela I I. 43) .-: Tal 
crescimento foi res1..tltado tanto do crescimento da renrl.-a como do 
crescimento do consumo. ~._,_, 
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Sabe--s~·, no entmd;(.o, qne a Pst,ruturft t~ri but:fmria 
brssi_leira detr':rrt no:-> chn.mudot:i :i.wpostor; indireto~; <J. mai.or fati.;:.t de 
sua arrccadactto fi~3cal. -p(Jrtanto, 1:: de se esp8rar que o efeit;o da 
l.'lrrcc:adac;fi.o sobre o conf;umo ·tenha sido mais forte do que sobre a 
renda. Ist.o porque, a]nda que o aumento da renda, visto 
dnteriorment,e, tenha tido fortes efeitos no üu.m~nto do consumo, a 
queda da rental.lilidade dos ativos financeiro::-; possibilit-ou que_ 
grande parte dos saqu.-)s das cadernetas de poupança dos 
a 8 f:;,llariados tenha sido canalisflrl.ll para o consumo. Nessa 
desenfreada onda consumist.a, a arrecadação de impostos sobre o 
consumo cresceu enormem~mte, possibilitando folgas de caixa no 
·tesouro suficientes para provocar uma grande elevaç;ão dos gastos 
governamentais. 

Entre 1985 e 1986, os gastos do Tesouro crescer-am em 
t.ermos reais 9, 6~~ e 87 .. 4%, respectivamente. Neste particular, 
Jestaea-se a. evoluçclo dos gastos sociaü; que, após três anos de 
queda ininterrupt,a, cresceram 32, 4;7; e 30,6% naqueles dois anos, 
respectivamente (tahela II.45). Vários fatores podem ser arrolados 
como responsáveis pelo maior crescimento dos gast:.os sociais: 

a) - Fac i 1 idades de cai.xa; 
b) - Compromissos em gastar mais com o social; 
c) Inicio de Reformas Estruturais nos 

Governamentais de Prestaçi-to de Serviços 
Social; 

d) - Client-elismo politico-eleit:.oral. 

Sü;temas 
no Campo 

A esse crescimento dos recursos u disposição do tesouro 
(impostos e taxas), correspondeu, também, um creseiment;:.o dos 
chamados Fundos Soeiais. As receitas do Fundo de Previdência e 
A:~sistência Social (FPP.S), depois de uma forte queda, chegaram em 
1984 a um patamar inferior ao de 1977. Em 1985 e 1986 elas 
cresceram 8, 2!?; e 19, 2%, -chegando a niveis r-eais somente 
inferiores aos de 1982, quando o Governo aumentou as alíquotas 
das contribuições compulsórias da Previdência, incidentes ~obre 
os salários e rerm.merações de autônomos e sobre a folha d~ 

salàarios das empresas, além de. criar uma contribuição de 3% 
sobre os beneficios de aposentados ·e pensionistas. 

O crescimento dos recursos arrecadados pelo FPAS foi, 
ant.es de tudo, uma decorr&ncia do aumen1::;o do nivel de emprego e 
dos salários reais nes·J;:.es dois anos de Nova Repó.bl ica, embora 
all?;umas medidas de fiscalisação e de m.P.lhori.f.t de eficiência do 
recolhimento te,-nham a1..1xiliado nesse sentido. Fenômeno semelhante 
de cresr.:imento de recursos para os Fundos Sociais foi o ocorrido 
com o FINSOCI/\L, · onde a receita real crescCu 16,8% e 31,8% 
naqueles dois anos (tabela 11.47). Porém, tal crescimento não 
correspundeu. a uma elevação dos recursos deste Fundo postos a 
disposição do BNDES para tal fim, dado que uma pare;cla cada vez 
maior deles foi jogada nos :recursos orçameni;ários vinoulados dos 
Ministérios da Area Social. 

Portan-to, a elevação conjunta dos recursos do Tesouro e 



dos Fundos ;,oc i ai:s poss i bí 1 i t0u fort.r; expn.nsão dus gastos elo 
Governo com prog·ramas socv~u:õ. Depois Üt'! cair paea US:~ 17,7 
hilbé!es Pm 193 11 (seu nivel mais ·baixo), o ansto soc:inl fcdernl no 
Brasil passo•J para US$ 20,8 e US$ 24,0 em 1985 e 1986, 
resrectivamen·te (tabela II. 46) .· Com isto, o gasto 5ocial per
capi·ta evolui de US$ 134,98 ( 198 11) para US::t; 174,06 ( 1986), embora 
nâ.o tenha ainda chegado ao~~ US$ 194 .. 40 de 1P82, o qual foi fruto, 
ew grande medida, ela for·te elevação dos recursos do FPAS (t~abela 

II.48-A). 

Cabe destacar, no entanto.. que apesar do forte 
cre:-;ciraento dos recursos, nem todos os Fundos Sociaú..: aumentaram 
seus gast,os na mesma proporção. Alguns Fund.os como o FAS, t.iveram. 
queda em seus gastos mE:J~3ffiO em 1985', SÓ voltando a aumenta-los em 
1986. No caso do F'INSOCIAL, os recursos postos a disposição do 
BNDES para aplicaç:ôes não vinculadas caem eon·tinuamente, como 
pode ser vist.o na tabela II. 49. O mesmo pode ser dito com relaoão 
aos recursos do BNH que, com sua extinção em 1986, pode ter tido 
urna interrúpçâo dos fluxos de financiamento aos programas de 
habitaç-ão e saneamento, agora à car·go da Caixa Econômica Federal 
(t.abela II.49). 

Os programas sociais que tiveram maior crescimento 
relativo das aplicações .Federais de Recur~3os nest(~S dois unos 
foram Al imentaç:ão e Nutrição; Trabalho e Educação e Cul t.ura. 
Outros Programas (Saúde e Assis-c.êneia e Previdência) tiveram 
crecimen-to inferior á média de incremento do gasto social e 
outros ainda {saneamento e meio-ambiente e habitação e urbanismo) 
tiveram decréscimo real de recursos {ver tabela I I. 48). 

Quanto ao desempenho do setor público nos Estados e 
Municípios cabe, antes dP- t.u.do, tecer dois comentários: 

a) - Com .a Reforma Tributáaria de 1967, estas e;-;feras 
perderam forte caPacidade própria de arrecadação, pela 
centralização de uma percentagem ·ma~s elevad.a da massa de 
recursos fiscai.s nas mãOs da União;. 

b) - Com isso, aumentou a dependE?.ncia financeira destas 
esferas com relaão a União 1 dado que muitos Estados e Municipios 
passaram a deter nos FurJdos de Participaç:ão dos Estad_os , e 
Municipios suas principais fontes de receita; 

c} - Os Estados passai·_am, cada vez mais a depender das 
transferências negociadas {inclusive de Ftmdos Sociais Federais) 
e da expansão da divida pública de seus governos pB.ra sob:t·eviver 
e operar seus programas e inve:c,;t,imentos (ver tabela I I. 44); 

d) - Dessa forma ocorreu não sO 
. dessas esferas, mas tFJ!nbém perda de 

programas sociais, muitos dos qua1s 
compet.ênci€1 local. 

um maior endividamento 
capacidade de operar 
são sabidamente de 

1984, 
A partir da recuperação econômica que vem desde fins de 

as receitas estaduais começaram a sofrer alguma melhora. 

-~ :..... ... 



Pnn1 ;:::o t-t:r tHna .idéia, a errc·cncla~·fío de tCM. quí' pode ;.;er usuda 
t:()mu "p1:oxy" dns rc·ccit.a;.:: dor: r:~;Utd•:o~;. cr·e:3ceu 18, '7~~ e1n HH3tl o 
2fJ,.:t:0 em 1rH36 (tnbel::t II.44). Esi~rt r~_-Jt_;upernç~to, l'l~_;c:ocictr.L.t às 
tendr}ncia;.:; de au!nento tLts transferêncil:t~J fcdt.•rais vinculad:.:u-.:; oq 
tdio a est.F:tf"J e:.>feras pr)rle ter revertido a queda daéJ d8:3pe;.;as 
;.;oc:u:ns dos F.:fo;-Lttdos dcmtunst.raJa no i·tem TI. 3. 4 deste capitulo; 
pPlo meno~~ paru. 19lJfj e 1.986, dado que as perspectivas pau:t 1987 
nlio eram wuit,o promissoras. 

Fci·tas F:<stas conY;iderações, rode··f,:e di~er que ent.re 
lfJ79 e 1984, os gastos f;ociais das esferas est.aduais e municipais. 
~,;ofreram urna ligeira cont.ração, o que pode ser ob~>r·~rvado pelas 
t,abelas 4. 50 'e 4. f.J1 rlo ~nexo est.,r:d:,i~tico relut;ivo fi() capitulo I I. 
No caso dos gastos sociais est;.adun.is essa reduç[-i.o real, ern t:ermos 
agregados foi de 0,8% ao ano no perlodo. Os programas de 
saneamento e meio ambiente, habitacão e urbanimno, cultura e 
desportos e educ1:1.ção foram os que apresentaram -as maiores quedas~ 
eunforme evidenciam as tabelas citadas. 

II.5 - A ECONOMIA BRI\SILEIRI\ EM 1987 

'ierminadas as eleiçôes de novembro, com a esmap:adora 
vitvia do partido do Governo, decorreni~e da popularidade do 
Pre;_:-;idente Sarney e do Plano Cruzado, a si b.tação econômica do 
pais não era das melhores, A crise de de~3abasi~ecimento, 

provocada pela repulsa dos empresàrios ao congelamen-to de preços 
do Governo, tinha propiciado um aumento mui-Lo grande de 
import::tçôes e uma relativa perda de reservas cambiais. Os 
superavit.s comerciais haviam se reduzido ftOS seus menores valores 
nos últimos 3 anos. As pressões sobre o doficit público começam a 
aumentar pelo aumento de Cl..tstos das estatais e pela 
impossibilidade de aumentar as tarifas públicas. 

Os recursos para o investimento, tan·to públicos como 
privr.tdos, não eram suficientes para trazer perspectivas 
favoráveis à continuidade do crescimento. A maior parte da 
recuperação. econômica tinha sido feita com base na ocupaç;tio da 
capacidade ociosa exist.ente. Os niveis de inves·timento nunca 
h11.víam sido tão baixos. Entre 1982 e 1985, os investimentos como 
porcentagem do PIB cafjrfl de 21,2% para 16,3% (t.abela II.26), 
Apesar na pequena melhoria sentida em 1986, os niveif_; de inversão 
permaneciam ameaçadores. 

Em jqlbo de 1986, em meio a uma série tle medidas, sào 
criados dois empréstimoé3 compulsórios {sobre àlcool e gasolina e 
sobre automóveis),. bem como uma ·taxa sobre viagens ao exterior 
(embut-,ida no pr_eco das passagens e do d6lar-turi~_;mo), t.endo em 
vista formar um Fundo de ?O bilhües de cr-u:-.:ados PH.CH financiar os 

~ invcsi.~imf.:·:ntor.; póblico:c; neceBsàrios a garantir infra· cst.rutura e 
dar continuidade ao. desenvolvimen·t.n. Par-a ·tal seria estabelecido 
o Pl::mo de Metas, que arrolaria as prioridad~;;s nesse campo. Este 
Fundo {Fundo Nacional de Desenvolvimento- FND), até novembro de 
1986 não tinha ainda definido ·~omo aplicar os recursos 



Bo.<:t parte 
ob'Liclos c:ovt:~rn êt[{JF:ntai s 

C.:otJGft~lament.o sobre 
·tri butària. 

as 

d.(.:le foi ut.ili:.-~;:Lda pr1ra cobrir defi8it;~:; 

nfJ periodo. em funvho dos efei tof; do 
tarifas públicas e sobre n arrt:::cadução 

A gravidade d<t situaç;fto fez corn que em 21 de novembro; 
lHnl..'l semana depois das eleiç;êiefs, o Governo tomasse uwa série de 
provülf:ncias, apelidadas de "Cruzado II", dentre as quais cabe 
dest.acar: 

a) - cleseongelament.o dos pre~:os de alguns ben::; privados 
(especialmente os de grande peso na arrecadaç;úo de irnpost.os) e 
i_;.arifas pó.blicas, como gasolina e àlr::ool {60% de aumento), 
automóveis ( 80% de aumento), correios, enereia elétrica e 
telefone ( de 35% a 60%), açucar, remédios_, bebidas e cigarros; 

b) - ex.l.;.inç;ão 
atribuições para a CEF; 

do BHB e transfer&ncia de suas 

c) - Possibilidade de dedução das despe;3aS de PIS/PASEP 
para os setores.exportadores; 

d) 
variação da 
pela variação 

-- desvincula.ç:ão 
OTN. Os juros da 
da LBC; 

da remuneração da poupança da 
poupança passariam a ser regidos 

Esperava-se oüm estas medidas, além de estimulir a 
poupança e a exportação, gerar 175 bilhôes de cruzados 
adicionais. No entanto, o impacto real das medidas foi o aumento 
da inflaç:ão, que em janeiro de 1987 jé. atingia a casa dos dois 
digitas e em maio chegou a 27, 7~~. Ao mesmo ternpo, mecanismo::~ como 
o gat.i lho salar·ial deixavam de proteger os salàrios e se tornavam 
instrumentos de limitação. Os niveis de emprego começam a cair 
desde abril de 1987,, o mêsmo acontecendo com o crescimento da 
indú.stria. 

A enxovalhada de criticas que começa a ca~r sobre o 
Governo obriga-o a mudar o Ministério Econômico. Primeiramente, 
com a demiss~o de João Sayad e sua substituioão por Anibal 
Teixeira na pasta do Planejament.o. Posteriormente (maio}, com a 
própria trOca de Dilson Funaro por Luis Carlos Bresser Pér·eira. O 
novo Ministério Ec:onômico passou a cent,ralizar na Fazenda as 
principais funções dE;! comando, enquanto que o Planejamento passou 
a ser quase um Ministério Social. 

II.5.1- Inflação e Salários 

O ano de 1987 foi marcado, desde janeiro, pela explosão 
das taxas inflacioDrias decorrente das medidas de ajuste de 
preços, tarifas e -outras, ligadas ao setor financeiro, no bojo do 
chamado "Cruzado I I". 

A retomada do crescirM:-nt-o inflacionário em 1987 foi 



frq\.u ela cc,nt,irtuidndn do processo dt.e flr-·~-:ci'n!;;drnnento de preços 
iniciadu em 21 de nuVF.-'Hlbl'rJ de l~;irJ6. i\:; !ll•~;li.daf~ dl'.>::-;l_.:;innd.n:; a 
anr,-ar'i.:-tr novas rcce.i Las eovul·tH'ttnt·ntais acnbnrnm por c:;c J.'(·;.t'1et..ir 
no i'lUtnento do:-::; prroços, ju:o:d~ament.e num momen tn em que a eeonomif:t 
jft ;c:tmarg""étVa uma furt.e infln.;.<'io rf~primida, o que pode ser indicado 
pela p:;casse~ rP:inant.e no rnercudo dv benf; de consumo. O itli.~nt;o 

de eohrir parl~e desta esca~_;:-:;t;<:J c:ont impnrtaçôes, aliado at) 
prolon~ado cont~'P-1amAnt.o da taxa d..-~ c-Hmbio contribuiu em grande 
medida para a queda dos saldos comerciais e para o esgotamento 
das reservas em moeda estr&ngeira. 

A tabela II .. 52, do anexo, mostra a evoluç;t·io 
ço!nparativa das taxas wensais de inflaçâo nof_; anos de 1986 •1 

1987. Ohserva··st3, através da evoluçào do IGP/DL que as taxas 
anual isadas (em 12 meses) de in f lacUo apresent:avam-se de c l inan tes 
de~:;de f,::vereiro de 1836, por ocasiàó do cong,Jlarnento dus preços e 
salD.riof; det.ermin>:tdo pelo Pl:=.no Crusado. A par-tir de fevereiro de 
1987, elEtS reeobr·aram seu moviment:o ascendente, superando os 400% 
ao final do ano. 

Em termos mensa1s, no ent;an·to, not,a·-se que o woviment.o 
ascendente inicia-se jà em novembr-o de 1986, quando a taxa de 
inflaçflo p~.=t_ssa para 7, 6~ó em de:::~embro, 12% em janeiro e 14, 1% em 
fevereiro de 198?. O novo ritmo dcscnf'reüdo de crescimento das 
taxas de inflação foi um dos pt·incipais motivos da derrubada do 
ex-Ministro da Fazenda Dilson :F'unaro. Em abr-il a inf.l&ç;fio 
alcançou os 20, D;. Em 29 de abril tomou posse o novo ~linistro 
Luiz Carlos Bresser Pereira. Em seu discurso, Bresser est.abeleceu 
as seguintes metas para sua gestão: 

Superavit comercial de OS$ 9 bilhões; 
- Cresciment_;.o do PIB de :3% em 1987 e de 6% a 7?~ no ano 

seguinte; 
- Reest.rut.urar as negociações da di vida externa, 

convertendo parte dela em inv8stimento; 
aumen-tar a t,nxa de c_;firnhio em pat.amaref; realistas; 
reduzir a taxa de juros, tendo em vista ef::·timular o 
investimento produtivo real; 
Mant.er o gatilho :;alari.al; 
Realizar uma reforma tributária 
injustiças fiscais e gere mais 

que corrija 
recursos para 

as 
o 

Governo, preservando o poder de:: compra da classe 
média. 

Bresser 

- Tornar fi. ação do Estado reguladora da Economia, e não 
viole-ntadora cln mercado; 

- Controlar os prrc:ç,<J!':-i somente n0s sei::.or8s monopolistas; 
- Rever critérios de indexaoão e ajustamento dos 

preços, 

Mesmo com essas intenções, a influçf.io seguiu 
patamares nos dois·primeirnf; meses da gestão Bresser. 

em alt-os 
Seu ponto 



rna1s alt-o fol obt~ülo em maio, quando alcan~,.:ull o recorde Juenst-t1 de 
27,7.%. Em j_unho f3ltl PUl'm::m~;·cou in·ua]rn~~tYl:.c r.tlf:.a (25,9:>~). n:sses 
dois me~es, ondt~ oc:orrcu !lmA. paral i~:aç:~:[o tln. I'IÇ!àO norrHF!.tiva da 
fOquipe econômiea do Governo, foram suficientes paru aurw.:mt.ar o 
dt::::di.nimo da popu} ttç:rto. 0~-; boat.os so1:Jre um fi(J\ro congelmnento dos 
preç:o.s e salários fi:::;eram C:Olfl que a infló.Gtrin e o comÉ:Y"cio 
passfl.s~:;em a ·trabalhar com preç:of.; artificüLlmen·te elevados e 
descontos colos;.,!ais no momeni~o de êlClllisição das mercadorias. O 
pais vi•ria o clima de Ulf!B. grande "liquidação 'preventiva". Ao lado 
de tudo isso, o número dr;: insolvi~ncias de empresas nos Ultimos 12 
mese~.; havia aumentado 1. 562,2%. 

No dia 1'2 do junho, é instaurado o chamado "Plano 
Dresser" que, contrariamente as int.enç::ões declaradas pelo 
Minisi:.ro em sua posse, extingue o gatilho salarial e cong1"'la 
salàrios e preç:os por 90 ditts. Desde o inicio de 1987, a escalada 
inflacionària fazia com que o mecanismo do ga-tilho salarial 
instituido em março de 1986 com o Plano Cru2:ado começ;usse a 
disparar para ·todas as categorias profissionais. Ern janeiro de 
1987 é concedido o primeiro gatilho salarial para as categorias 
que não t.inham t~ido reajust.e nos meses de dezembro e janeiro. Os 
demais me.s;es que se se,ruem foram uma stwessão de gatilhos 
salariais que, além de corroborarr::.m com a e~;;piral preços
salàrios, não e vi tararn o rebaixamento dos rend imentoG dos 
distin-tos seguimentos assalariados. 

Tal efc~i to de rebaixamento salarial ocorreu porqve o 
gatilho só repunha ate 20% de inflaç:;ão em cada mês. O residuo era 
acumulado para efeitos do próximo gatilho. Enquanto a inflação 
situava-se em patamares reduzidos a perda advinda desse meeanismo 
não era wuito significativa. Porém, o aumento dos niveis mensais 
de inflaç:ão tornava cada vez maior a perda dos assalariados. 
Quando a inflaç:ão começ:ou a superar os 20% ao mês, a perda com 
esse mecanismo passava a St'!r const~ante e acumulava-se a c.:ada mês, 
ate a data base do dissidio de cada categoria. Em 1987, isto 
ocorreu precisamen-te nos meses de abriL maio e junho, quando os 
salários reais chegaram aos seus niveis mais baixos. A extinção 
do gatilho salarial conf~aar-ou, dessa forma, a perda salarial que 
já se acumulava para algumas cai;egorias nesses tres úl·timos 
meses. 

Como alternat-iva ao gatilho salarial, o Plano Bresser 
criou, com o funcibnamento previsto para a fase de flexibilizaç.~o 
de preços (pós-congelamento), uma nova regra para os reajustes de 
salários e pr·eç:os, baseada em repasses mensais da variação 
-trimestral do IPC. "De aüordo com o clec-lei, os reajust~es mensais 
sr,riam pré~fixados a cada três meses para os -três meses 
subsequentes, com base na w~dia geom~~trica da inflaçf:í.o registrada 
no trimestre ant .. erior. A Unidade de Referência de Preços (fJRP), 
cUJO valor nominal seria corrigido com a nova sif.;·temàtica, 
balizaria os reajustes mensais fornecendo um teLo pat·t~. us pres;os 
e um piso·para os Galàrios" (33). 

A tabelft II. 53 do anexo most,ra que o salário médio real 
dos empregados formais (aqueles que detém carteira de trabalho 



n;;:_:;inadn) na Ree;i.i\n Metropolitana dr."< ~)fio- PKulo, cJ_r.~pn:ú; elo tli.U(H'-!n·to 

v·-·rifiertd(' em 193.'-', e 1986, C(_IJflfT/'1 a dH(:}:intH' fort.c•nv:~nt;e der;de 
ff"!Vereiro de HliJ7, atingindo ::_;cu pmft.(, ruuü: btd_Xt.J t:In ju_lho; rn~!s 

ondfJ deixaram de Sl:;')"r pagos os gat.ilhV}J s;:tla.riaú:;. 

Ernborft t,Gnha conr-?:elacÍu of.; preços, o Plano Bresser 
propH:lou uma rn:-::oàvel foh;.'l para o comercio dt:.: benf.; e serviço::;, 
na medid::t em que tJS preÇ;iX> praticadof.:i eram muíi::.o inferiores aos 
coneelto.dos. Por out.ro lado, o Plano Bresser· HLmtent.ou os preços 
das ·tarifas públicas, que, segundo 1) Governo, estavam altamente 
def&sadas diante do largo aumen·to dos preços ocorridos nos 
últimos seis meses. 

A escalada inflacioná-ria .e a consequent.e queda real dos 
salários começavam a ameaçar os ramos produtivos mais dinâmicos 
da economia. Na indúst,ria aut,omobili8t-ictt, por ext:rnplo, apesar da 
gradual extinçào do emprést-imo compul~~Orio para autom6veis novos 
e usados, ocorridn em maio e junho de 1987 (34), náo se conseguiu 
evitar a continuidade na queda dar_; vendas no mercado interno 
que_, nos Primeiros cinco meses do ano foram 36~~ inferiores as 
verificadas no me;:;mo period.o de 1986. A ameaç;a das demissões (35) 
e a constante grita do s~tor automobilistico em aumentar preços e 
reduzir impostos colocavam o governo em situação pouco 
confor-tàve l. 

Além de tudo, E:ra int.ençtio declarada do Governo (em 
pronunciament-o do pr6pr·io Prer,:idt_mde José Sarney), que fossem 
eortados os subsidias ao ·trigo, congelados os aluguéis por 90 
dias e que fossem cortados os gast,os públicos, em especial com a 
construç;ào da ferrovia norte~f.HJ.l, dos polos petroqulmicos do RGS 
e do R.J, além da redução em 60% nos programas siderúrgico do 
Maranhão e das Usinas de It:aipú e Angra II. Pode-se dizer, com 
clareza, que até jâneiro de 1988 as manifestações reais de corte 
destes Gomponent.es do gasto público foram muito timidas. 

Todos esses fatores combinados foram os principais 
ingreclien·tes que resJ,.tl·taram no relativo fracasso do plano 
Bresser. Como pode ser obsP-rvado na tabela I I. .52, a inflação em 
,julho, agosto e setembro não foi tão baixa como previa o Governo, 
que havia fixado o limite ideal de 4!7~ para estes três meses. Já 
no dia 10 de agosto for.::trn autoriZados aumentos de emergência de 
10% nos eletrodoméstico~) e nas tarifas de ônibus. Em outu.br'o ·a 
inflação retornou para a casa dos doif:; digitos. 

A partir de agosto, as t~endências demonstraram um 
ligeira recuperaçi!o salarial, provavelmente em funr,::ão do 
congelament:.o parcial de alguns preço::>, numa conju.ntur'.:t onde. os 
setores econbmicos de maior produtividade continuaram a repor as 
perdas salariais anteriores. Foi tftmbém em agost.o que o governo 
institl..liu o "menor salário de referénGiu" e passou a chamar o 
:c;alário minimo de "piso nacional de snlàrios". O "menor salário 
de referência passou a ter seu valor nominal relativamente 
congelado e seu valor real, portanto, declinan·te. Os 
trabalhadores jé: empregadm:;; que ganhavam c_;alário rninimo, 
passar1am a ter seus reajustes vinculados ao piso· nacional de 
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salA.rinf;. Esb-~ 01Avou-·Gf; de Cz 2.2:30,00 partt c~: 4.[100,00, em 
t;errnos nominais, entre ngor_;l~o de 1807 e janeiro Ue 1988, 
posc:;ibili.l::.ando, pelo menos noc.:; meses de a({of;to e setembro, uma 
pequena variaç;ão real posi-tiva. 

Apesar de válida pwea os meses ch~ ag;ôsto e sct.embro, 
tal t.ondr~"!ncia não permanece\\ em outubro, onde t~ possivel observe.r 
urna queda no salário real dos assalnriados formais do 2,46%, 
entre setembro e mxtubro de 1987 e de ~;1, 31% entre outubro de 
1936 e outubro de 1987. 

Corrt a intensificação do ri-t.,J((o inflaoionàrio foi 
irnpossivel impedir a explosi~o dos tn-lmentm; salariais a partir de 
out·.ubro/rtovembro, erfi ritmo superior as URP ·' s í~iXt!das pelo Goveno. 
O setor público e~ particularmente as Rrnprer-:;rts est.atais, a 
começar pelo Banüo do Br-asil que se rebf.'lou contra. o c;ongclamento 
dou >;fllários, foram os primeir-os a romper o cerco. Os aumentos 
salariais oscilaraw entre 40~~ e 110% 1 quar1do deveriam se fixar, 
no màximo, entre 12% o 14, 8?~, de acordo com os mecanismos 
instit.uidos que repunham a P'8rda acumulada desde o plu.nu Bres~;:;er. 

Ta.is aumentos representavam um acréscimo nu 1~o.::;t0 _,:;;[overnamental 
dt:: cerca de 60 bilhf'ies de cn.tzados no ano (0, 5% do PIB). Tornava
se cada vez mais dificil para o Governo fechar suas contas sem 
amargar um susb·tancial défic:it público. 

----
A retornada da espiral preços-salários fez com que os 

empresários volta.s·sem a reajustar seus preços a revelia· dof.ó 
mecanismos de controle governamentais. Para exemplificar, m~smo 

com a promes.sa governamental de reduzir a carga tr-ibutária dos 
automóveis que chegava a 72fr., do prece de venda, o presidente da 
Aqtolatina - a maior holding das rnont,adoras do pais, Holfgang 
Sauer, aumentou a revelia do Governo, os preços dos autorhveis da 
linha Ford e VolKsvJagen em 28%. Apesar das ameaças punit-ivas do 
Governo, o Supremo Tribunal Federal de Recursos concedeu uma 
liminar dando ganho de cau.se. a Autola·tina, com a justificativa de 
qt..te o Governo não cumpriu o protocolo de ini::.en:;::ões assinado com a 
holding na gestão Funaro. 

Ci de:scontrole dos preqos aliado a dificuldade de 
reduzir o gasto pú.blioo levaram o Ministro Bresser Pereira a sua 
óltima cartada: uma Reforma Tribut.ària de (_:,merg6ncia que pude~::se, 
de imediato aliviar as cont;as do Gov8rno, ftt,ravés ele urn maior 
ingresso de reour~3QS orhmdos de uma política fiscal mais 
reditributiva. Mais a ausência de credibilidade e os compromissos 
de cer·t.os seg·mc::nt.os do Governo não permitiram sequer, o inicio 
desse último ''round". Luü~ Carlos Br-esser Pereira pede demissão 
ern meio a unw. inflação r~~corde de 415, 8~~. segundo dados da 
Fundação Getúlio Vargas ( IGP-DI). 

A tabela II.54 indica que a diferenq~;~. entre a infla9ão 
medida pelo IGP/DI (36) e p1~lo IPC (37), apesar de pequena no ano 
dt! 1986, foi bafJt.ante ei'1!11-rada em 1987. Decornponclo-se o IGP, 
verifica-se que a variaçEio do ICV/R.J, que detêm peso 3 na 
compOf.açao do indif~e, obteve 1::t variação acurnu1ada om 1987 do 
432, 3:7~. apresentando, est.-r-anham•:o:nte, uma diferença ainda maior 



r_;Olfl relaç6o .nf.J IPC. Iüd,/:l!_-; d·ift:'l·cur.~w_; r.::rinw difjcu"ldltdC~J c 
in(..:er"Le:~;n quando f:;f: trata de inflnc:.i(innr (~ de.flar.:]onar •,rnlC!r·es. 
f)e as taxaf_; de inflação :::;,-"!'i:o mui to alta.'.>, a:s C!.m~>tê!qut}ncias 

;:i.d'-lindas da cc::;1~olba 'lc qu;:)_lql_.lt-3r des:"313S tndioes porle tra?.;er 
,.,f,:i i:.-o~..l indr::vidos na:-~ ~>érics t.emporflis. 

li 5 2 "' l c "'o l Massa de Rendiment-os e dá Massa Salarial . . - r.vo u_;a. c a 

A variação da massa salariaL entendida corno a sowa dos 
~.;úlárim; recebido~_:; por todo~_; ocupados, r~ um bom indicador de 
clesempenho da ecunomia_, em particular daqueles se-l:;or·es que 
produ2;em para o lnercado ird~t-:rno de bens e serviços. H o caso da 
Previdéncia Social, por exemplo, a massa salarial dos 
trabalhadores forrn.::tis, constitui_, provavelment,e o indicndor mais 
explicativo das variaç-ões de recei-ta com a ab;al estrutur-a 
previdenciária. ,_Ta_ a ma.ssa de rendimentos, relacionada a 
to·!-, a 1 id~_,de dos OClJpados, t.nnt,o do tnercadu formal como informal, 
pode dar sinais sobre a evoluç-F:io da receita previdencüüa, os 
quai.s são mais·representativos quanto maior ó a magnitude do 
ntercado de tr.abalho formal (ou o grau de "formal isaçâo da força 
de trabalho") dB Reg·ião considerada. 

A tabela II.55, em anexo, mostra o lnclice de evolução 
da massa de rendimentos dos ocupados na Regiào Met.::-ropolitana . de 
São Paulo na conjuntura recente, segundo dados da Pesquisa t4ensal 
de Empreg·o ( PME) do IBGE: 

AtravAs dela, depreende-se qUB, após se1s meses de 
r-ela+.iva est-abilidade, o it1dicador da massa salarial da Re~riã.o 

Metropolitana de São Paulo começa a crescer no serrundo semestre 
de 1985. Tal crescimento se mantém ao longo de qua.se todo o ano 
de 1986, em virtude,·provuvelmente, dos ganhos salariais reais 
pr-opiciados pela estratégia ele congelamento de preços utilizada 
no Plano Cruzado. 

Com o fim do congelamerrt.o, a partir do advento do 
"Cru:::;ado I I", os preços rr3towam seu curso af;o-endente, tendo 
refle:;:os r-ea1s na qued9. dos salàrios médios, rw massa salarial e 
nos r-endiwtent.os. Os dFtrlos da b":thela II. 55 nEío refletem nos meses 
de novembr-o e dezembro este movimento, apesar dele ser real. Isto 
ocorre por-que os mese.s de novembro, dezembro e janeiro são 
atipicos para o es-1.::-udo da renda pois refletem variaçfJef_; sazonais 
nesta variável decorrentes d-o pagam.ent.o do 13o. salário e de 
ahono de férias (no ca~;o dos empregados), ô.urnento no volume geral 
dos ocupados, etc. 

Assim. a partir do primeiro semes·tre de 1987 verifica
se forte contração dos rendimentos rea1s dos ocupadof;, que 
:sofreram uma queda de 23% en-bre fevereiro e julho de 1987, na 
Região Metropolitana de São Paulo. A politica econômica do ex
mi.nistr·o Luis Carlo.s· Bresser Pereira cnntri.huiu para ·um 
achatamento real dos salário~. propiciando a r-eferida queda. No 
entanto, os meses de agosto e setembro indicam um efêrnero 



c·r~~~~c.imcrrto d(':~:t.e inclicmlor, dndo que n pnrtir r_l,-, o~rtubro rc-Lo:C"nu 
a tend•~n•;ia á quedn dtt m.<'.ü;::-ú, dr.:: ccnd)lll•--~nb_;•s d•x_: ocupado~:;. 

Os dctdos: de mas::-~a ele rendimf":rttos ela Pe::;quisa ele Emprego 
tCJ ne~~erupree;o {Pl:'---:D), rcali:::-;ad::1 pela Fundação SEADE, em cunv&nio 
cum o DIEE~3E e a UHICA.~JP, apresentarn-·~:;e 1.un P•JUco distint.-.os dos 
ul_,servados pela PHE (38). A t.al;ela II.56 mos'L:r·a a evolução 
rr.-·t'ente (L:t massa de~ rend imentof.o na Rr:n~:ião t>-let·ropol i tana de São 
Paulo, segundo os dados da PED. 

Excluindo--;.;;e os ine~;;es de dezE.,mhro dos respectivos anos, 
ew func_, ão da sazonal idf.tde, ob.serva-s•ô! qu·~ o comportali1ent.o da 
ma~-;sa de rendimentof~ nos ano;::: reeent-e!"; foi c~:r·escent.e no primeiro 
semest,re de 1985, relativamFJnt.e- esth.vel no sEO(-iund_o seme:::d~re de 
1985 e no primeiro de 1986, novamente cresl::ente no segundo 
c~emestre de Hl86 c decl inant,e ao longo de 1987. Os t-'erlodos 
de cre~.;cimcnto C'Orrespondcm Ct euforia d."', m1~dança de Governo (lo. 
semestre de 1985) e ao auge do congelameni::.o de pr-eços do Pl~no 

Cruzado. A queda da massa ;:~:-:tlarial verificada a partir de 1987, 
t;Or-responde à explosi'io inflacionária p6s novembro de 1986, às 
rnedidas tomadas ... pelo "cruzado-I I" e~ finalmente, ao chamado 
"plano nresser". 

Vale destacar, ainda, que a partir de junho de 1987, a 
massa de rendimentos retorna a patamares inferiores aos 
ver·ificados em 1985, representando, por·Lan·to, um poderoso GQrte 
nas possibilidades de expansão do consumo ou da poupança dos 
assalariados. 

Ainda que os dados de massa salarial da F'ED sejam 
distintos dos da PME, em função de diferenç;as de metodologia 
(desenho e ta_manho da amost .. ra, forma de apresentaçáo dos 
re~~ultados, etc.) observa-se que o comport.<:1.rnento de t>::ndência 
entre os dois indices é bas{ani~e similar; especialmente no que se 
refere a 1987. No ent.anto, quando se cornpnra a magnitude dos 
valores encontratados nas duas pesquisas para 1935 e 1987, 
verifica-se que a massa salarial dos últimos meses obtidos em 
1987 é, na F'ED, inferior aos mesmos meses de 1~~85. 

As -informações sobre massa salarial, como foi visto, 
devem ser re'lativa::~ ao conjunto dus 8l(tpregados for-rnais. ISto pode 
ser fornecido de forma setorial ou L{lobal. As e::;i::,atisticas da 
FIESP, por exemplo, ,fornecem indic-eJiores sobre CUinport.ameni;o da 
massa salarial na j ndú_st-ria paul ist,a. Este indicador demunstra um 
crescimento negat,i vo par·a t-odos os meses registrados de 1987, 
como pode ser visto na tabela I I. 57 do anexo. 

Para exemplificar, entre agosto de 1987 e agosto de 
1.886, a massa salarial dos empregFJdos na indústria paulista caiu 
13, ?~t. Eni~re agosto c junho de 1987 c;~;sa queda foi de 7, 8% e 
ch:scle o inicio do -plano de er;t .. abilizaç:Eío (Plano Cruzado) atê 
agosto de 1987, já se acumulava uma queda da massa salarial dos 
empregados na ii:-Jdústria paulista de 14, 2% 

Dados da PME, relativos à Região Metropolitana de São 



PnuJo mnr:Lr-Dm a evrJluç~ão d[t wn~_;::;a snlnr:i.:\1 dos empret:údos com 
carteira as:oino.df:t. 

Pclrc ·tnbela I I. 58, ve.eifica-:_;e que, ao Jone;o de 1085, o 
rendimento do:,; assalariados com c;:;rt~'":irc). b:~ve um comportamento 
s·i!nilar no dos ocupndo:c,; ('tabeltt II.54). Com o advento do Plano 
Gru::;:.tdo, a .-~lr;;vacJo da m''l.:;-sa sala:t·i:3.l do;.> empreg"ad•).>e,' foi inferior· 
e d()~-: ocnpFtdos em geral. Isso se deve ao fa-to de que, enquan-to os 
ernpreg;ados tiveram seus salário~; est_.áv<3.i.:_; dur:3..nte os 9 meses 
mais intensos do congelamento, o rendimento do~"; trabalhadores por 
corrta--própria auwentou eonsiclerave)men·te, fazendo com que, na 
rrtf.:dia o rcndimerrLo dos ocupados se elevasse ma1s que o dos 
assalE1riados :formais. 

A r•Ftrt.ir de Hl87, quando Oé~ rendiment.os do trabalho 
C<Jlneç-am a t,r.::r perda:_; re11is, verificiou.-se movimen1·.o lnverso, ou 
se._1'J., a massa salarial dos nr:1lpFtrl.os eaiu mttilõi elo que a dos 
empregados com carteira, demonstrando que a instabilidade das 
rendafi dos trabttlhaclores autônomos é mctior nos pp.rioclos de crise. 

A tabela II.58 mostra, por outro lado, que desde 
Janeiro a ma;ssa salarial dos empregados com carteira de t~rabalho 

af.;sinada no. Região Met.ropolit,ana de Sào Paulo tem sofrido uma 
queda sist.-:~màtica entre janeil'O e ju] h o de 108'1. Nos meses de 
agosto e set,embro verifica~se um li~eiro aument.o da massa de 
rendimentos, dos assalariados, o que pode f>er explicado: 

Região 
a) Por 

(ver t·.abe la 
uma queda dos niveis 
II.61); 

de desemprego nf:~.quela 

b) Por um élument.o dos salário~: nc-;:; ramcrs m.s:ig din[imico:U'J 
do setor privado da economia, que b11rlaram na p:cátíca o 
congelamento de 90 dias promulgado pelo Plano Bresser, associado 
a urn relativo rebaixarn~nto do ·cresciment~o inflacionário. 

Em out;ubro, porém, quando se inicia o processo de 
descongelamento, verifica-s·e urna eerta es·tagnaÇ.!ão (ou at.é mesmo 
um pequeno çl.ecréscimo) da mas:~~ salf-l.rial dos empregad.(.J;, formais 
n& Região t-1et.ropolitana de São Paulo. Es·t.a era, neste mês, cerca 
de 21% inferior ao valor encontrttdo em outubro de 1986, em ter·mos
reais. 

Os rneses de nov-embro e dezernUro, por r-efletirem 
variações sazonais no emprego e no valor dos salários, nao são 
bows indicadors:s da evolução da massa salarial. De qualquer forma 
espera-f_:;e que nesses meses, a explosrto dos reaju~~t.es salariais 
puxados pelo SP.tor-público trag-a um certo creScimento da massa 
saL.1rial além da mera influência sazonal. 

I I. 5. 3 ·- Produto e Emprego 

por uma 
A indú:s:t<l'·itt de trttns:tormt'll~\1tD em Hlt!7 
con:-.;t.ante desaceleracfio em suas taxas 

O'ft.l'tuJ tléiT 1 0(iU-§t3 
de orescimento. 



P:).r.st r~onfirmar e:~sa 1~r~nn~~neia, bFt~-;bl ob:_;ervar o indic:=tdnr de 
vroduçi"io fi~:;ica do IBGE. EntJrc jünciro e junlw, c:_;l.(-~ .lml.ieodor 
npresr::rJttrvu um crcscirncrd_,o em torno de H, 3%. No en-t:an·Lo, o 
acumulado ja.neiro-ag"osi~o revela urn creseimento de apenas 2, 8%. 
Com 1 s:_;o, estima-se que no pAriodo jarwiro-ch_~:-;crnl~ro, o 
crescimento do produ1~o industrial t.enba sidu próximo de ::::~ero. -As vendas da indústria de tran:·;for.mação cres~erEtm no 
período janeiro-se·tAmbro de 1987 cerca de 172%, em termos 
norfilnais. Ist.o indica uwa for-t.e· queda. real do faturamento do 
set.or, na meriida em que a: infl?tcâo do periodo situou.-·se acima do 
2707~, -tanto no que diz re::;po=:ii._~,_l ~o IGP qt.uml:.o ao ·IPC. Há 
perspectivas de que tenha ocorrido queda do faturamento no 
periudo out-dez, o que pode ser obs1~rvado pelo rnttu desempenho do 
comércio mesmo durant.e as festas nat.alinas. 

Os princ:ipais fat;ores re~:Ponsàveis pela desaceleração 
do crescirnento d& indústria no segundo semes·tre (.lf:: 1987 estão 
rel0.cíonados ao baixo estad.o de confianca dos empre~;ários ·~p..lanto 

a polil:.ica econômica do Governo. Tal instabilidade te1n inibido as 
decisões empr-esariais quanto a expansão do inve::-d .. imcnt;o e da 
produç:ào, numa cOnjuntura onde muit.as inch1str:las opc:cavam a plena 
capu.cidade. 

Por outro lado, as rr::~striçôes de renda dos 
assalariados, nos ramos de bens de consumo (durà~.o·eis e não 
duráveis), durante o periodo de congel•~mento do Plano Bretoser 
retrairam as decisôes de compra dos set.ores atacadistas e 
varejistar.;. No caso dos setores de bens duráveis de consumo, onde 
se verificou forte queda na produç;ào de alguns eletrodomésticos, 
muitos atacadistas passaram a t:rabalhar com sisteJtlas de venda sob 
consif.{nação ou compra mediante encomenda. 

No que diz respeito ao se§!"mento industrial ex--portador, 
observou-se um relativO crescimento da demanda externa, fator que 
contrilJuiu para um maior superavit, comerc:ial, t.endo evit.ado, com 
isso, um pruvàvel cresçimento negativo da indústria. A contraç:-ào 
das vendas do mercado doméstico, a isenção de taxas e impof>tos a 
diversos produtos impor.t-.ados e a reduçfio de proc:edimtmt.os 
burocràticos, :por parte da CAGEX .. podem ser apontados como nlgun;; 
dos fa·t;ores- que influenci;:tram por;itivament,e o comportamento do 
segwento exportador da indú~;;i~ri<t. Dest.aca-se, ainda, o bom 
desemr-•enho das ex:PnrtaçOes de veicules aut.omot.o:res, embora a 
desvalorização cambial tenha sido apontada como insuficiente para 
a obtenção de uma maior rentabilidade das exporteçO~es pelos 
empresários do setor. 

Em 
ter sido 
l,ogicamente 
no setor. 

suma, o comportainerrto da indústria em 1987 parece 
aquém dos resultados obtidos no o.no anterior. 

que esse fat,o Hfet.ou·~e-gat i vamente o n i vel de emprego 

O indicador de 
pela FIESP evidencia uma 
meses de maio e julho. 

Pessoal ocupado na indústria, produzido 
lig·eira queda de 2, 4%, · con0entradB nos 
A tabela II. 59 mostra, no ent.anto, que 

1'iS 



df;U•_lo f\::vereiro dt:: 18H'/ t,(_!lfl ocur·rido lHO ::-;uave decr('~r.;ciwo nus 
nlv~án d8 <J!~UPBd:io da indúst.eiu Pü.uli~-;ta. 1\:_;~:;Jm, r:~nqu,"mto o 
(-:rnprego indust.rial em Sfio Paulo crnsceu 10, 0~:9'~ ent,r·e 1885 e 1886, 
em tcnTiü~::; mód j o::;, ol)~_jerva-·sf~ um dt::cré~Jci mo de::; L r:-~ we~rnn ind ·i. crtdor 
de l,f)J~ nu JWrlodo dP.:.:o;/86 - jul/8'1. DL1do>; Jnni;J recenl.e;~ da FIESP 
{3D) rnv1.: 1 ~ün, no ent.anto, · um c:ornportameni.o pos i t.i v o do emprego 
i.ndu.~:::trial paulista entre os mef;(.:G setembro e novembro, embora a 
tr;orli:!nciél a quedtl retAwnt:: forLemen-t .. e em de::-·,E::mUro. Com ir.;r~0 1 a 
il1(lú;:d:,rift p.: •. ulif.;ta, fie&;unclo a FIESP, fechou 1987 COlíi 2, 07 milhôes 
de r--:mpregos indust.riais; valor aind<-t inferior aos 2, ~7 milhões 
rer\l~:::trados .-=:m 1980, numa conjuntura em que a população 
er;onomicamPnte ativa. era senf.:>ivelrnente menor. 

Quanto a Consrtrução Civil, OG indicadoreE; d:i.sponiveis 
(40} evidenciam urna ligeira reeuperuçào do nlve] de at~ividade no 
segundo semes l::re de 1987, rtpós uma forte retração do setor 
ucorridü nos seis primeiro:-:; raese::-; do ano. Üf.:> setores que puxaram 
e;;r;a. pequena recuperação foram os de ubr<::ts hídrául ic:tts e 
edi fi caçOes públicas. As perspectivas apontam est.abilidade (após 
for·te decrP~-;cimo no primeiro semes"t.re) para as edifícaçê:ies 
privadas e Vla.s de transporte. 

Est.e melhor desempenho parece ter influf'nciado 
positivamen-te os niveis de desemprego do setor q_u~.:: r'tumenh'J.r;::un no 
primeiro semestre de 1987 e a:P~::-esen·t.aram-se declinanT.es no 
perlodo ~iulho-setembro deste ano. 

A -t;.abela I I. 59 mostra que ent.re abril e junho, a taxa 
dA desemprego Ftberto na Constr1~çào C i vi 1 aumentou de ~3, 23"~ para 
5, 8?;?;, declinando continuamente até setembro, quando chega a 
4, 24:7~. Apesar der;ta redução, evidencia·-se um aumen-to do 
desemprego nesse setor em 1987, com relação ao ano ani.;.erior. 

MeGmo ass'im; o forte desaquecimento do Sl-tb·-setor 
edificações, aliad.o ft pressão demogré,fica nas grandes met.rópoles 
contribuiu para o aumen·t(,l do déficit. habitacional,· especialmen-te 
:para as camadas de mais baixa renda, onde as condiçües de 
financiamento tornaram-se maü_; dificeis desde o advento do Plano 
Cruzado, impulsionando o cr-escimc;nt:o das favelas. 

A recente rnudanç:a nas regras do financiamentO 
habit.acional, introduzidas em janeiro .. de 1988, consideradas 
isoladamente, poderão reverter as condi~::-ôes de acesso a moradia 
destes segmentos e aumentar o niVel de at.ividade e de emprego do 
sub-·set.or ed i f icaçUe-s. Tudo depende, no ent.anto, de como se 
cornportarà. o volume de at,i vos finn.ncei r os disponi vei s para o 
setor. As indicações do periodo julbo--setumbro mostram que o 
volume de saques foi maior que os depósitos do sist~ema brasileiro 
de poupanca e empréstimo. 

A &gricul tura, ao que par-ece, foi o lado fort.e da 
economia em 1987. H.á quem diga que o cresc:imento da safra daquele 
ano, embora não repit:f!_ o fantAst.ico crescimento de 1985, poderá 
sit,uar-·se muita acima dus resultados obt-ido::: em 1906. Com isso, 
estima-·se que o PII3 da agricultura poderá ter um crescimento de 
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cnmphe 
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f_-·,w :lDrl'/. 1\lf;:m di:::-;!'";o, (J11ét-t".ro doé:: :princ:il::oai:.; t-'rodut.or; que 
a cesta bó.s i c a de nl imnn t,,:1cào do llra~; i lc::i r o ( nrrot~, 
!fli~ud.ioc-ét e rni lht:-J) nHo t.rouxeram prol_~ lema~.:; r•elo L_tdC! Ua 

o:fert,Et, o qu•-~ indit:-'n que t.nú.:; produt,os nüo devr::ri:io ·Ler aumen·tos 
rr.::A.i s de prr:~üof~ nos próximos mese:::-;. A atual safr:-:~, afora sua 
.<-tbunclúncia, poderb. sel~ em g;rancle pttl't.e adquirida pelo 
poderia for-mar estoques estratóg:i cos para r_d'eit:os de 
1 il-lt.~·r-dudt; de influir, futuramcrfte, na politica d.~ 
setor. 

Gover-no que 
·ter mt-nor 
preços do 

Parrtlelmnente, vale dt:~f:;tauar que a ado~·:Uo de uma boa 
polit-ica de prefYOS minimos e um adequado r::ródito rurttl poderiam 
ini:::.erceder na obtt:nção de uma S<:lfra ainda maior em 1988. quan-1:::-o a 
esse ponto, vale dizer qt1e o Ministro da Agricultura Iris 
Re::-;8nd8, em julho de. 1987, prorrogou em até quatro anos os 
dóbit~us dos pequenos e miniprodutorr::s; ac~).bou COlll o subf.>idio élO 

c-n':di-to B_gric.:oL:L e in~3tiluiu corl--eç_;âo me>netA.ria plena com Juros 
de 7% a 9:7~ para os novos empréstimos e fixou o orçA.rnF:<nt:o da safra 
87/88 em Cz 395,0 bilhões. 

Qué'.nt.o ao comércio, vale dest,acar que~ todos os 
indicadores di:sponiveis indicam fort.e qu.eda Oülf! relaçtio ao mesmo 
periodo elo ano anterior. Para excmplifiear, a variü~~fí.(J das vendas 
no comércio varejist.a c::nt.re set.ernbro de DO e de 137 foi de -39·, 3% 
no Rio de ,Janeiro. Em set.embro de 198f.l foram feitas 578 mil 
crmsultas <.to SPC do Rio de .Janeiro, contra 492 mil observr.tdas em 
setembro de 1987. Certament.e, t.al desaquecimento das veridas 
provocou decréscimo nos niveis de emprego dr) setor. 

Om dos poucos setoreS que parece ter crescido em 1987 
foi o financeiro. As elevadaf_:; taxas de juros e o rec.haç;o dos 
ernpresários em realizar investimentos trouxeram perspectivas de 
boa rentabilidade para o seto_r. Vale des·i:;acar que no pri.meiro 
semestre de 1987 os, dez rn.-=.~.iores b>;;ncos comerciüis do pais 
con~;eguirarH um lU!)ro real de Cz 32,1 bilhões, o que foi superior 
ao lucro ·total do ano ant .. erior, al(~m de ter sldo a maior 
rentr.tbilidade do :::;etor nos último:::; cinco anos. 

Como result.ado liquido des+_.as ocorrências, 
desemprego aberto auwentou em 1987 quando comparado 
1986. 

o n1.vel 
com o 

de 
de-

A tabela II. 61 moS'tl~a que as tax.:;~.s de ·desemprego aberto 
em 1937, na R(-;-gif.io l\-1f--;tropolit.ana d:e S§:o Paulo, tiveram um 
r;omport::1.mento altista, pelo menos lité ae:o~.otu, onde at.i.mrem o pico 
de 4, 6;?;, Emb0ra estes núm~ros náo f.;ejam tão elevados q1;anto os 
verificados no I-'eí"'iodo de crü-;e explici+;.a ·(19:32---1.!JB1), eles 
apr•::sentam t•~ndéncia inversa a verificada nos anos 1t'H35 e 1986, 
onde a t.axa de de;.:;ernpreao foi declinant.c. O útimo d.::J.do disponivel 
rev(~l'~ q1J.r::;, ape~.;ar:- de s•;;r um rno';s a-tlpico, onde o nivcl de empre~o 
aumenta em função de sason::\1 idFtd.f"1>~ de fim de ano, o descrnpreg'o 
em novembro de 198'7 é 33% superior ao do mesmo mês do ano 
anterior. 

Com base nesse compor-t.ament.o global do produto e do 



cmpp·~r:·:o, 8 pnc~r;:lvul que o erc·;:,:ci_rnf.:;rrLo do PJB em 1DW1 seja um 
r~ ou co _in [E:rj cn: 1:1 3:.>,_;. Pr(_]vr1 vi:-: i tllf.':!fl te·' curu :-t w.t:J('ncin dr;--: crt:~;eimen t;o 
da indú:_;i~riu e clu con~::;tructiu civil, o incT."f_;mc~nLo ~~~-;tim>tdo do PU3 
f-•uder<\ dc~c~orrt.'!r do bom C<::nnport.Wf!C•rrLo dú ft/Sr-icul tu:c.<:t 8 do SFd;.o-r 
financeiro, dndo que 0 df'.JSempenho d(J com&rc_:j c' e dos detnais 
serv1cos nào foi satisfatório pan:t influe-nciar' P!.Jsitiv,_:unente o 
cr-escimt-:"nto da economia bra:c;ileira no ano findo. 

Vale des·Lacar, porém que os ni veis de invest.iment.o no 
pais. estirnr.tdos en·Lre 17"X e 18% do PIB em 1987, nào garantem boas 
pt..:rspect,i va~j ele crescime,nto a médio praso. Pura efei i.:.os de 
comptn~açAo, observou-se uma t.axa de inve:::.:timeni~o d.ü. ordém de 23% 
n 2S~;'., duran-te os anos dour!"tdof~ da d·~c-ada ele set;ent-.a. Com o 
a.dvelüo da crise ecotimica dos .<=tnos oit-enta, especialment-e entre 
1983 e 1984, a taxD. de investiment.o baixou para 15~:. do PIB, o que 
foi intensificado pela forte transferencic.:J.. liquida de recursos 
para n exterior. Por Oütro lado, o c.c:tpital e~:::traru;?:eiro n[ío 
investe no pais a muito tempo. Portanto, o crescimento da 
economi tL num horizont.e de tempo mais longo depFmde cada vez mais 
das decis6es de investimento que possam ser feitas ou 
incent-.ivadas a }?artir do gasto público. Mas de onde virão tais 
recursos ? 

II.5.4 ~ Relaç:óes com o Exterior 

Os resultador,; comercicüs do Brasil eom o exterior, nos 
ól ti mos anos, são capases de sqrpreender os forHtuladores da 
politica económica. Quando o próprio Ministro Bresser Pereira 
formulou (otimista), como uma das met.as de f;ua gestão, um 
superavít comercial de_ US$ 9, O bilhi'Jes, nâo poderia imaginar que 
o saldo pusitivo da balança comercial fosse fechar com a 
invej.<'1vel cifra de US$ 11,2 bilbôes. A.s exportaçôes, que no 
primeiro semestre do ano foram 13,04% infF;riores as re,§!;istradas 
no mesmo pcriodo de 1988_. invt:õ!rtem seu sinal no segundo semestre, 
alcançando cifras muit.o superiores as registradas no periodo 
julhow·dezembro de 1986·. Assim, entre janeiro e setembro de 1987 
as expor-taÇões superaram a marca alcançada em igual periodo do 
ano an-terior. 

Quant.o as importaçôes, 
situaram um pouco ac1rna dos valores 

vale mencionar qUIS' 
registrados em 1986. 

elas se 

Portanto, o bom de!-",;ernpenho da balança c-omercial 
decorreu, basicamente, do esfôrço exportador. Vale mencionar que 
a ini::.en;~ifieaçHo daf3 ruini-dcsvalorü-:ações cruzr;~.do/dolar nos mF;ses 
de nov•3lnbro e d·~zembro conseguiu, 0!(1 parte, recuper:'!.r a r~,:,.lw~âo 

câmbin/!:_;qlários que se fo'ncontrB.va um tanto deteriorada nos meses 
anteriores, desfavorecendo a iniciativa dos setores 
exportadores. No entanto, a perspectiva de retaliações comerciais 
0..mer1cauas, em função da polli.:.ic8. de ref~erva de mercado na área 
de informática, não garante estabilidade de crescimento às 



''Xr'~_JrL.:tvC)e:cc:, rro rneclidu <nn qu.r:: o:c; am(Jricrmn:_; continunm a :c~er 

nu:_;sns mui m:-c;_.; parGe i roG coiw:.~rc i aj r;. 

A taxa d0 ctirnhio ofici;:tl, que r:tpu:-senb;u pequenas 
variacfics entre julho e out.ubro de 1987, como decnt-rf.::ncitt do 
enf;t.~ssomento da econorrn.a oriundo do PL1no Bresser, voltou a 
cresc:er ew pab::t!!'l<-H'e:~ realistas a pürtir de ot~l:;ubrü. O dólar que 
e~L:tva cotado em Cz .55, Bl3 P.rrt finf_; de outubro, -est.oura em mais de 
Cz ?1, 00 ern fins de dezembro. 

Ape;.;ar dest.e:c; aspectos pof_;i·t i vos, o c• 
~.o reservas 

ao internacionais brasileiras encontravam-se muito 
final de 1987, m~tl superando os US$ 4~0 biltJGes. pressões 
dos bancos internacionaicJ crescendo d0smesuradament.e, o ano que 

Com us 

passou deveria ter sido o moment.o mais adequado para se 
renegociar uma salda para a divida externa. 

Essa foi, na verdade, outra das meta:'3 grandiosas de 
Bre~:;s•.::r Pereira. Renegociar a divida externa em condições 
vantajosas para o Brasil, convertendo parte dela em investimento. 
Com lSSO, "mat"!-r-se-iam dois coelbos": ao Jíl.esmo t.ernpo ern que 
seriam obt:.idos novos empréstimos e rne.lbores condiç::õe::; de 
pagamento, a c·onversãn poderia a·trair novos capita.is estrangeiros 
para o pais, pennitindo uma ret.omada, mesmo que t.irnida, dos 
niveis de investimen·to. 

Desde o inicio do ano ( 20 de fevereiro), o ex-minis"tro 
Dilson Funaro havia declarado moratória para o pagamento dos 
juros da divida. No dia lo. de março, Funaro declara que s6 
r-etornaria os p<'.lgament.os quando o Brasil tivesse um superavit 
neces~.:;àrio para tal. 

A promulgação da morat6ria deixou o Brasil numa Posição 
pouco confortável. Em 3 de nH:trço o presiderl"te do Banco Central 
apresent.a nm plano de negociação da di vida, que pouca atenção 
recebeu dos banqueiro;] internaeionais. Logo em seguida as 
retaliações começam. Vàrios Bancos credores passam a declarar 
como pr-ejuizo oc::: juros devidos pelo Brasil. O Comitê dt.:-: 
Assesc:.;oramento aos Bancus Credores passou a recomend~:tr que os 
cr1~ditos bra-sileiros só fossem renovados quando o Brasil 
retornasse o ·pagament.o dos juros. 

Enquanto o. pais se desgastava junto ttos credor~s 

intf:rnacionais e tts inst.it.uiç:ôes oficiais rlo sistema financeiro 
internacional, outros patsef~ deverlorGs que nfiu ped:iram moratória 
foram beneficiados c:om díst;ribuiç:lio adicional de créditos e 
redução dos cuc:;tos reais da divida, como ncont~"CE:U crntl o México e 
a Argentina. Estes dois paises pag"am hoje um "spread de 0,81%, 
enquE1.nto o Brasil cont.inua pügando a1go pr6ximo de 2%. 

Em julho, o novo ministr') Bresser Pereir'3. vi:::tjou aos 
Estados Unidos parti expor .seu plano de estabilização e manifestar 
suas intenções de sair da mora·tória. Com, isso, pretendia 
credencii':lr~se pfira receber parte dof.:i finü.nc:iamento::; 
internacionais ainda disponlveis, além de procurar ent.endimento 



(e reeursos) 
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co1n o Clube de Paris, 
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Depois de um longo tem_po de espera, ficou clnro que a 
estrat .. ég'ia braf:;ileira de conv-ersão da divida tinha muit.as 
resistências, não só de alguns set .. ores nacionalistas, que viam 
nela o aumento da internacionalização da economia, como os 
próprios invest.idores estrangeiros que, afora os problemas 
in·ternos da economia Urasileira, não se SE..ntiarn estimulados com a 
legislaçtlo de remessas de lucros. Além destes problemas, a 
incerteza oriunda do momento constituint.e não era a·tr.ativa para 
os investidores externos. 

Antes do aumento dos superavits comerciais a partir de 
julho, as reservas brasileir·as tinham chegado quase a zero. 
Nestas circunstâncias, seria dificil que as instituicôes do 
sistema monetário internacional aceitassem qualquer negociação 
com o Brasil. Tornava-se, assu.o.~ cada vez ma1s dificil 
compatibilizar o crescimento económico, as necessidades de 
financiamento do crescimento e os compromissos com a divida 
externa. 

Nesse contexto, começava a surgir ao nivel 
internacional a idéia de "securitizaç;ão" da divida externa. 'l'al 
idéia baseava-se no fato de que uma parcela da divida mundial 
contraida pelos paises do terceiro mundo detinha um alto risco de 
não ser resgatada. Nesse sentido, ela deveria ter um deságio em 
seu valor que correspondesse ao risco envolvido. Corno disse o 
Sr. John Reed, presidente do CITYCORP, em conversa com o ex
ministro Bresser Pereira, "30% da divida do terceiro mundo ê 
impagàvel", A securitização, portanto, significava que cada pais 
deveria pagar o "va~or de mercado" da divida, desde que houvesse 
acordo com os credores e possiveis garantias em reservas 
internacionais, corno ocorreu no caso do México. 

Mas o Brasil nao apresentava as "credenciais" 
necessárias para ter .tratamento sinlilar ao caso mexicano. O 
México, em fins de 1987, detinha reservas comerciais deUS$ 14,5 
bilhões, enquanto o Brasil, em que pesem todas as diferenças de 
capacidade instalada e tamanho P?PUlacional, restringia-se aos 
US$ 4, O bi lh3es. ·Por outro lado, o México executou no ano f.indo 
um eximio programa de ajus·tamento econômico, com o aval do FMI e 
das instituições financeiras in1:;ernacionais. Por fim, mas não em 
menor importância, o México detém uma imensa fronteira com os 
EUA, pela qual milhares de mexicanos procuram passar sempre 
quando a situação econômica fica mais apertada, o que a médio 
prazo pode trazer pesados fardos para o seguro social americano. 
A saúde da economia americana encontra-se, por est.e fato, 1 igada, 
mesmo que em pequena proporção, a saúde da prbpria economia 
mexicana. 

Para não ca1r nos tradicionais acordos "stand by" com 
o FMI, a exemplo do que foi feito com México e Argentina, optou-
88 por uma estratégia não convencional de neg-ociação, onde eram 
fixadas algumas condições mais vantajosas pa.ra o Brasil. Segundo 
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o ex--Ministro BresstH' Pereira. "ConvencjonAl é a negocinr.;ão que 
vem 8~ndo feita de~:;de 1982. E a nc,c.<;ncinçdo que eles chnmam de 
'mainly true'- empurrar cora a barrü;;a - que e:·>tà baseadn em 
financiamento e ajustamento. Você fa<;;-; um ajustamento na economia 
interna, reduz as suas necessidades e aumenta a sua possibilidade 
comercial. Como sempre fa1t,E.t alguma coisa, voce financia o resto. 
Uma coiua que eu fiz sü;temat.icamente foi a denúncia dessa 
abordagem, dizendo que isso só tinha levado à recessão e á 
inflação 0~3 paises devedores, que es·tão estagnados há sete anos, 
pelo menos ( 41). 

As condições impostas por Bresser para obter um acordo 
sobre o pagamento da divida eram basicamente: 

a) - Obter financiamento suficiente para 
JUros, de forma a compatibilizar pagamento da 
crescimento econômico; 

pagar 60?'~ dos 
divida com o 

b) - Efetiva redução dos "spreads"; 

c) - As taxas de juros não poderiam ser em mais de 1% 
superiores a variação da Libor; 

eventual 
d) - Desvinculação 
acordo e desembolso do 

do desembolso 
FMI; 

dos Bancos com 

e) - Autorização para a securitizacão da divida. 

um 

Assim, no dia 6 de setembro Bresser foi conversar em 
Washington com o chefe do Departamento do Tesouro Norte-Americano 
Paul Volker. Sua proposta era transformar 50% dos US$ 112,0 
bilhi3es que o pais devia em titules com garant;ia do Governo 
Brasileiro, com um O.eságio de, no mé.xirno, 30%. Ao mesmo tempo, os 
paises credores concederiam um novo emprési.:;;imo de US$ 25 bilhões. 

Mesmo tendo ouvido um sonoro "não", Bresser não tinha 
pressa. Esperava que, ç.o longo de quatro meses, ·cujo prazo final 
era 29 de janeiro de 1988, eles pudessem acertar alguns dos 
pontos por ele propostos. Mas com a saida de Bresser e sua 
substituição pelo novo Minüotro Mailson Nóbrega, existe forte 
inclinação de que as fut11ras negociações da divida retomem o 
caminho convencional. 

O novo Ministro da Fazenda. que assumiu interinamente o 
cargo em 18 de dezembro de 1987, tendo sido confirmado em janeiro 
pelo presidente José Sarney. declarou, em recente encontro com os 
empresários da FIESP, ser adépto de um acordo "soberano" com o 
FMI. Segundo ele, um acordo com o FMI permitiria ao Brasil 
escapar da recessão simplesmente porque entraria mais dinheiro. 
Considera que 1 acer·t.ando _as contas com o FMI, poderà conseguir em 
1988 US$ 10,5 bilhões, incluidos US$ 2 bilhoês pela conversão da 
divida e US$ 1 bilhão em novos investimentos diretos. 

defendido 
Por 

em 
outro lado, o novo Ministro da Fazenda tem 
seus pronunciamentos que o FMI mudou. A recente 

,_ .. 



estratégia do 
crescimen-to com 
enfim, condições 
divida. 

ll~undo é defender poli ti c as que combinem o 
superavi·tf_; comerciais e g·eração de divisas; 

que facilitem o resgate dos compromissos da 

Com base nesta estratégia, Mailson da Nóbrega revelou, 
no dia 19 de janeiro, que o Brasil est~ negociando junto ao 
comitê de bancos credores, um empréstimo-ponte para que o pais 
re-torne a pagar o~ juros. Com isso pretende sair da moratória e 
voltar a receber crédi·to internacional para resgatar alguns 
compromissos de curto prazo. Tal estratégia foi confirmada no 
inicio de fevereiro, quando os juros começaram novamente a serem 
pagos. 

A recorrência aos empréstimos-ponte (bridge-loans) foi 
amplamente utilizada como es-tratégia de negociação da divida pela 
equ1pe econômica da "Velha República". Apesar dos técnicos do 
Banco Central não terem calculado o valor do empréstimo a ser 
concedido, sabe-se que ele não cobrirá o pagamento dos juros da 
divida em janeiro (US$ 760 milhões) e o restante a vencer até a 
data da assinatura elo contrato. Apesar das in·tenções do Ministro 
em retomar imediatamente o pagamento dos atrasados, o pais não 
dispõe de reservas para cobrir sequer um terço dos débitos. 

Dos últimos quatro anos, o de 1987 foi o primeiro onde 
houve um saldo negativo de empréstimos e financiamentos liquides 
de organismos internacionais, como pode ser visto na tabela 
I I. 62. 

Mesmo que a atual estratégia venha a representar maior 
ingresso de recursos externos no pais em 1988, serã dificil 
obter, ainda este ano, uma solução de longo prazo para o 
pagamento da divida externa. O retorno a estratégias passadas de 
negociação pode nem ser tão -traumé.tico como se pensa, no curto 
prazo. Pode até nãO ser incompatível com os mecanismos de 
secu.ritização da divida brasileira; mas dificilmente deixarà de 
ser uma ameaça ao crescimento econômico auto-sustentado do pais. 

II.5.5- Setor Financeiro 

Apesar de seu crescimento, jà apontado anteriormente, o 
setor financeiro não propiciou alta rentabilidade das aplicações 
feitas em 1987. A variação anual das Letras do Banco Central 
(LBC's), um dos principais papéis oferecidos pelo Governo, foi de 
352,8%; bem inferior a inflação medida pelo !PC no mesmo periodo 
(365, 9%). A incerteza quanto a espectativa ·inflacionária e a 
preferência por ativos de maior solidez, como o ouro e o dólar no 

.Paralelo, marcaram alguns períodos do ano. 

Ao que parece, algumas aplicações remuneradas, como é o 
caso dos Certificados de Depósito Bancário (CDB). tiveram 
rentabilidade superior ás taxas obtidafJ no "overnight" e no_ "open 
market", como pode ~er observado na tabela II.63. 



Enquanto a in.flnç&.o de janeiro a soternbro dG 1987 
alcançou 233,8%, segundo o IPC, .a remunerad-io dos CDB o do 
"overnight, chegou a 315,6% e 254,3%, no mesmo periodo, 
respectivamente. Isto mostra que a rentFJ.bilidade do CDB foi 
bastante superior a registrada nas aplicações do "over". Vale 
dizer ainda, que, no final do ano, aumentou a tributação sobre a 
renda na fonte das aplicações em overnight. De qualquer forma, 
t;ant;.o o over como as CDB' s remuneraram mais 'do que as cadernetas 
de poupança no ano que passou. 

Quanto ao mercado de acões, o ano que pEtssou não foi o 
melhor para as aplicações. A maioria dos papéis negociados em 
bol<:>a teve rentabilidade real negativa, o que foi intensificado, 
no final do ano pelos efeitos indiretos do "crash" da bolsa de 
valores em New York. 

II.5.6- F'inancas Públicas 

As estimativas preliminares indicam que o pais fechou 
o ano de 19.87 com um déficit público da ordem de 5, 4% do PIB. 
Este resultado é muito aquém da meta prevista por Bresser 
Pereira, de- 3,5% do PIB- meta esta reprogramada oficialmente 
em fins do segundo semestre para 4,9% do PIB. Só a divida interna 
custou ao pais 4,0% do PIB em 1987. Esses valores mostram a 
dificuldade de se conduzir com eficiência e austeridade a 
administração pUblica brasileira. 

Quando Bresser Pereira anuncjou sua meta de redução do 
déficit público, estava implicita, na época, a necessidade de 
efetuar um corte de Cz 300 bilhões no gasto governamental. Mas 
cada vez era mais difícil. cortar os subsidies, os programas de 
investimento das empresas estatais e os gastos com custeio. 
Enquanto isso, uma auditagem inesperada do Tribunal de Contas da 
União revelou, no mesmo mês, que 59 estatais foram flaaradas com 
despesas irregulares (contratações, mordomias, 1 ici·ta.ções e 
contratos fora das normas} que chegavam a Cz 17 bilhões. 

Q aumento dos salários dr)S funcionários públicq civis e 
militare::; a partir de m.rtubro foi out.ro pont;o que ccmtribuiu 
definitivamente pa'ra a manutenção do déficit público em paLamares 
elevados. Ao mesmo tempo, com a desaceleração econômica observada 
no segundo semestre, reduziu-se em Cz 40 bilhões a arrecadação de 
impostos. Com efeito, desde junho ·de 1987 as despesas passam a 
superar as receitas governamentais. Entre janeiro e maio, o 
resultado de caixa do governo foi sempre positivo. Entre junho e 
set.embro esse resultado passa a ser mensalmente negativo. 
Provavelmente tal comportamento,.se manteve até o final do ano. A 
tabela I I. 64, do anexo, mostra a evolução das rec-ei"L~u.:; e das 
despesas aGumuladas do Governo em 1987. 

um 
Diante 

conjunto de 
deste quadro, era 

medidas na àrea 
inevitável a decisão de baixar 
fiscal que pudessem não só 



nument,ar e reordenar as receitas, como também redu:-~ir e 
reestruturar 3.:3 despesas. O pa1::ote fiseal df·; d_o~:nrnbro, oul~ra dn$ 
wetas da rtest,ão Bre.sser Pereira, irnpl i cava numa redução do 
déficit, público de 1, 3% do PIB, através Uo aumento de impostos em 
mais de 2?~ do PIB e mediante o corte de despesas. 

Um dos pontos mais polêmicos do pacote fiscal de 
Bresser dizia respeit.o a taxação dos lucros de capital, hoje 
taxados apenas na fonte, pela tabela progressiva do imposto de 
renda. Ao mesmo tempo, o pacote previa uma redução do imposto de 
renda a pagar dos assalariados {que só tinham. uma fonte 
p:::tgadora) da ordem de 7%. Tal redução decorreria da aplicação de 
uma nova tabela de retenção do imposto de renda na fonte, com 
faixas de renda mais largas, ·e da alteraça'""o da tabela 
progressiva para 1989. Além disso, a aliquota máxima de 50% hoje 
em vigor seria extinta, passando a ser de 45% o novo limite. A 
correçfio do imposto a pagar, do imposto a receber e da tabela 
progressiva da declaração seria de 200%; algo em ·torno da média 
da variação da OTN no ano de 1987. 

O pacote proposto por Bresser aumentaria os impostos 
dos assalariados que detém mais de uma fonte pagadora {e que hoje 
descontam proporcionalmente menos na fonte) e dos contribuintes 
com aplicaç;ôes financeiras ou em aço~es que, até então poderiam 
optar pela tributaçâo exclusiva na fonte. Com o novo pacote, os 
lucros auferidos nessas aplicaçõeS (juros, lucros e dividendos) 
passariam a ser incluldos na tabela progressiva anual. Já os 
tltulos ao portador teriam duas formas diferentes de tributação. 
Se o investidor se identificasse, poderia utilizar a tabela 
progressiva. Caso desejasse manter o anonimato, os rendimentos 
seriam tributados pela allquota máxima (45%) da tabela 
progressiva. 

Os ganhos de capital também teriam sua tributação 
ampliada e passarv:tm· a incluir todos os lucros auferidos com a 
venda de bens móveis e imóveis {exceto açOes vendidas em bolsa e 
au·t;omóveis). Sobre a diferença entre o valor dE::Clarado e o preço 
de venda desses bens passaria a incidir uma allquota de 20% a 
partir do ano base de 1988. O valor de mercado desses bens seria 
atualizado pela variação da OTN .. 

As pessoas juridicas passariáro a pagar mais imposto 
pela eliminação dos incentivos fiscais ( exceto SUDAM, SUDENE, 
E:;.. .. .-portações· e Cultura) e pela criaçfio de uma taxação especifica 
sobre o aumento do lucro que não for aplicado como investimento 
produtivo nas empresas. Ao mesmo tempo, as empresas que 
investissem na ampliação de sua produção teriam um abatimento no 
imposto de renda, ainda a ser calculado. 

Embora não viesse a fazer parte do pacote (que deveria 
ser, segundo Bresser, promulgado por dec-lei), seria encaminhado 
ao Congresso, na forma de ante-projeto dí-3 lei, a insti tuiç;ão do 
imposto sobre o patrimônio liquido ( IPL), que iria incidit• na 
proporção de O, 5?'~ ao ano sobre o patrimônio expresso em jóias, 
imóveis, propriedades rurais, obras de arte, etc. O valor do 



patrimônio seria arbitrado pelo próprio cont,ribuinte que ficaria 
num dilem;::t: se colocasse uw .valor muito baixo, 1~eria um grande 
imposto sobre r;onbos de _cttpi tal a pagar, por ocasHio da venda de 
seus bens. Se fizesse o con-trário, poderia reduzir o valor da 
taxação sobre ganhos de capital, md.S teria que pagar um alto 
Vf1lor de IPL. De qualquer forma, o IPL so iria incidir sobre o 
patrimônio que superasse o montante de 10.000 O'l'N's. 

O pacote previa ainda a eliminação de t.tma série de 
beneficios fiscais que os agricul tore:=:; cont:.am ao declararem seus 
rendimentos de cédula G; dentre eles o linüte de 20% da renda 
brut,a para pag'aroent,o de impor.:~t,o, de:finido por uma portaria do 
Ministério da Fazenda em 1969 e o pagament;.o de apenas 50% do 
imposto apurado. Bresser propunha a eliminação de todos esses 
privilégios em troca da criação de uma caderneta de poupança 
rural cujos depósitos dos agricultores poderiam ser inb-3-/1ralmente 
abatidos de sua renda tribu~cável. 'fal sistema permitiria ao 
Governo lançar mão de urn fundo de finnnciamerrto da agricultura, 
que seria independente do orçamento da União. 

No campo das despesas, foi estimada uma _r:edução de CZ 
450 a Cz 900 bilhões que decorreria de cortes aos subsidies e no 
fechamento de cerca de 20 empresas estatais e autarquias, além da 
criação de um novo sistema de execuç:-i;.o do orçamento em 1988 que, 
segundo Br·~sser, propiciaria urr.a boa economia de recursos. 

Com a saida de Bresser Pereira do Ministério, em 19 de 
dezembro, e sua posterior substituiçí'í.o por Mailson Nóbrega, o 
pacote fiscal foi aprovado com algumas mutilacões. Foram mantidos 
os sistemas de tributação adiconal para quem t.errt mais de duas 
fontes pagadoras, mas a tribut .. aç!ãO sobre ganhos de capital e as 
modificações no imposto de renda da pessoa juridica passaram a 
ser projetos de lei, encaminahados ao Congresso. 

O ano de 1987 marcou uma completa unificação dos 
orçamentos fiscal. das es-t.:.atais e monet;àrio, num único orçamento, 
geral da União. As metas previstas para 1988 são de obter um 
déficit público que não ultrapasse os 2% do PIB. Porém, as 
estimativa..s do Banco Central projetam que s6 as necessidades de 
financiamento daquela entidade chegarão a 3, 1% do PIB em 1988 .. 
Além do mais, "as pressões internas que dizem respeito ao custo 
drrs operações de financiamento e o sub~~idio ao setor agricola, às 
despesas de saneamento finaceiro dos Est;ados e Municipios e dos 
Bancos Públicos estaduais devem. em principio, ser superiores à.s 
realizadas neste ano.{ ... ) Por outro lado, a receita fiscal deve· 
estar superstimada em termos reais, tan-to em 1987 quanto em 1988, 
jà que tanto as projeções inflacionárias como- as de crescimento 
da economia são irreal istas" { 42). 

A Reforma Tributaia prevista no projeto de Constituição 
Bernardo Cabral defende alguma descentralização de recursos 
fiscais para os Es·tados e·'"M'tmicipios, mantendo intàctas grande 
pari:.e das atribuições hoje atinentes ao Governo Federal, Isto 
poderia inviabilizar qualquer rrojet:o de equiUhrio das contas 
internas e das necessidades de financiamneto do setor público, 



ainda mais num quadro onde as presf;Of~S oriundas da divida externa 
não descartam a perspeeti;vn. de lrcm:jferr~nciu liquida de recursos 
ao exterior em 1988 

II.6- PERSPECTIVAS PARA 1988 

O ano de 1988 mal come-çou e jà existe forte polêmica 
sobre o desempenho da economia nos próximos 12 meses. O legado de 
1987 deixou seqüelas profundas na confiança dos empresários sobre 
o futuro da economia brasileira. Como o Governo não dispõe de 
g·randes facilidades para ampliar seus gastos e investimentos em 
1988 e não existem perspect:.i v as de curto prazo que venham a 
estimular a inversão privada, é possivel que a economia 
brasileira enfrente alguns sintomas de estagna~o econômica no 
prune1ro semestre. 

Com o forte retorno da elevação dos preços, salários e 
da remuneração dos ativo~:;: financeiros, hé. quem diga que as taxas 
de inflação em 1988, irão superar o record nacional de 365,9% 
(variação do .INPC) alcançado em 1987. Mernno assim, as projeções 
do Governo, como é nat~ural que ocorra diante da grande campanha 
de combate ao "pessimismo", confiam em números bem menores, como 
os 265% divulgados recentemente à imprensa por autoridad,;;s do 
Ministério da Fazenda. De qualquer forma, os primeiros dias de 
janeiro já permitem trabalhar com uma inflação em torno de 15% no 
mês; um poueo inferior que os 20% previstos para o inicio deste 
ano, antes da demissão do Ministro Bresser Pereira. 

As perspectivas quanto ao crescimento da indústria 
também não são as melhores. Observando as tendências recentes, 
nota-se que a produção industrial sofreu continua queda em seu 
ritmo de crescimento ao longo de 1987, começando, em janeiro, com 
um crescimento de 10% estimado para 12 mP,ses, e terminando com 
quase zero em dezembro. Se permanece a tendência, não há como 
evitar a queda da produção industrial em 1988. Na verdade, se 
houve algum crescimento industrial nesse ano de 1987, ele se deve 
ao esforço exportador. 

No ano q1_xe passou conseguiu-se inverter a tendência à 
queda dos superavit.s comerciais, recuperando, embora em patameres 
menores-, as tendências esboçadas- em 1984 e 1985, quando foram 
obtidos superavits comerciais de 12,5 e 13,1 bilhf.ies de dólares. 
Em 1986, o superavit comercial caiu para 8,2 bilhões, 
recuperando-se em 1987 para pouco mais do que 11 bilhões. As 
perspectivas de continuidade deste crescimento do saldo cortlercial 
não são, no entanto, muito otimistas. A possibilidade de 
int,ensificação do protecionismo amerlcano com relação aos 
produtos brasileiros {como represà.lia a lei de reserva de mercado 
na irtf'ormà.t,ica) e a necessidade de reduzir o gigantesco déficit 
comerchtl americano podem vir a trazer alguns percalços no que 
diz respeito aos resultados da balança comercial brasileira em 
1988. 



Se nf-\o é posslvel crescer pela via do mercmlo interno 
ou pela via. da~ ex_t,ortttç:õe.s, t,orna-se neCOfJf>ltrio numen-Lnr a 
demanda efet;iva fu-Gura através do invef:!t,imen·to governamental. 
Sabe-se no entant,o que, para tal, é necesé.r.·io adotar uma Ctl.mpanha 
de combate ao deficit público que, em de~embro út.imo, .Já era 
superior n 5% do PIB, ape~ar dos esforços do ex-ministro Bresser 
Pereira em reduzi-lo a 3, 5% em 1987. Quando Br.esser aSSIJmiu o 
Governo, o de:ficit público era de 7% do PIB. O ex-ministro tinha 
como meta reclu:ü-lo para 2% em 1989, e seu recente pacote fiscal 
era um dos instrumentos para tal. 

A redução do déficit público poderia, não s6 recuperar 
a capacidade de investimento do set~or público, como t .. ambém ajudar 
a 8ombater a inflação. Medidas comO o corte aos su·bsidios, obras 
inút.eis ou despesas improdutivas poderiam ajudar na recomposição 
real da capacidade tributária liquida, hoje desg'afJtada pela forma 
desast.rl3_da de como se maneja o gasto públ i. co. "A carga 
tribu-tària bru·ta, que corresponde a 2:3% do PIB, baixa a 10% 
quando sao descon·tados os subsidias, os incentivos fiscais e o 
serviço da di vida interna" ( 43), 'fais recursos retornam ao setor 
privado de forma concentradora e com itnpàctos no crescimento 
econômico ou no combate da divida social lhenores dos que poderiam 
advir de aplicações nos programas realmente essenciais. 

Estimativas do ex-ministro João Sayad dizem no entanto 
que dos 18% do PIB indicados como capacidade nacional de 
poupança, 5% são consumidos pelo déficit público e 4% são 
transferidos, em termos reais, para o exterior. Os restante 9% 
são insuficientes, sequer para repor a depreciação de capital 
fixo. 

Diante destas espectativas, é dificil continuar a 
combater o pessimismo com a crença de que a economia vai hem. A 
queda nas taxaf; de crescimento industrial e a falta de 
perspectivas de investimento fatalmente trariam um quadro de 
e:"JtatJilidade ou até mesmo de declinio dos niveis de emprego, Se 
os salários continuarem a ser corroldos pelas altas taxas de 
inflação, é possivel que os órgãos gestores de politica social e 
os fundos sociais passem a ter quedas reais em suas receitas. A 
manu·tenção de compromissos assumidos nos programas assistenciais 
e de saúde, conjuntamente som o crescimento inevitàvel do nUmero 
de aposentados c pensionistas, sem que raedidas de ajuste, s•?.ja no 
campo da receita, seja no da despesa; venham a ser tomadaS'~ 
aumentariam a probabilidade de retorno dos dêficits do SINPAS. 
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NOTAS DO CAPITULO II 

{1) -Sobre este ponto ver CASTRO, A.B. e PIRF:S DE SOUZA, F'.E., 
"A Economia Brasileira em Marcha Forçada", E<l. Paz e '!'erra, 
Rio de Janeiro, 1886. 

( 2) - Estas inforrnaç~ões tem que ser observadas com 
dada a má. qual idade a·tribuida uos indicadores de 
ins-talada no periodo em tela. 

reservas, 
capacidade 

(3)- Ver TAVARES, M.C. e SERRA, J., '"Além da Estognação'" in 
TAVARES, M. C., "Da Substituição de Importações ao 
Capitalismo Financeiro". Ed. Zahar, Rio de Janeiro, 7a. 
ed., 1978, pp.153-207. Na pagina 201 pode-·se ler: "A 
Politica do novo governo militar criou condições para uma 
reorganização do esquema redistributivo "conveniente" ao 
sif,d:.ema, começando por redistribuir a rend1:1 em favor das 
classes médias urbanas e contra as classes populares 
assalariadas". 

{4) -Ver MEDICI, A.C., "Estabilização x Crescimento: A 
Estra-tégia de Desenvolvimento 1967-1970" in Revista 
Economia Ensaios, V. L No.l, setembro de 1984, Ed. 
Departamento de Economia da Universidade Federal de 
UbE:rlândia, Oberlândia, MG, pp. 73-86. Sobre a lógica 
conjunta das exportações, importações e cámbio no periodo, 
ver TAVARES, M.C. e ASSIS, J.C., "O Grande Salto para o 
Caos", Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 1985. 

{5) -CASTRO, A.B. e PIRES DE SOUZA, F. E. (op.cit.) ressaltam a 
importância dos investimentos feitos ao longo do Governo 
Geisel na capacidade de resis-t;ência e recuperação da 
indústria brasileira_na crise dos anos oitenta. Já Carlos 
Lessa não acredita que a megalomania do II PND não 
coincidiu com as medidas efetivamente tomadas ao longo do 
Governo Geisel. Sobre est.e ponto ver LESSA, C. "A 
Estratégia de Desenvolvimento 1974-1976: Sonho e Fracasso". 
Tese- aprovada no Depto. de Economia da UFRJ para Professor 
titular, UFRJ, 1978, mimeo. 

{6) Ver COUTINHO, Luciano G. "Politica Econômica 1974-1980" in 
Revista de Economiâ Politica, Vol 1, No. 1, jan/mar de 
1980, Ed. Brasiliense, São Paulo, pp. 77-100. 

{7) - Esta parte do trabalho se beneficiou de vàarios artigos 
escritos por Luciano Cout.inho, entre 1979 e 1981, muitos 
dos quais publicados na Hevista de Economia Poll-tica. 

{8) -Ver LESSA, C., op.cit. 

(9) -Ver COUTINHO, L.G., op.cit. 

( 10) - Ver TAVARES, 
epilogo 

M. C. e ASSIS, J. C., op.cit, em especial o 



(11) - Ver COtJ'fHHIO, L.G., op. Git. 

(12)- Ver TAVARES, M.C. e ASSIS, J.C., op.cit. 

( 13) - Ver AGU !AR, 
Democraeia: a 
IBASE/CODECR!, 

M.A.S., et ali i, 
sohtç;ão do Governo 
R.J, 1883. 

"Ditadura Econômiea x 
e as Alternativa!'.>". Ed. 

(14) ~Sobre a retórica de Delfin Netto a partir de 1981. ver 
TAVARES, M.C. e LESSA, C., "Polltica Econômica em Questão: 
Uma Discussão Critica e de Alternat3vas" in TAVARES, M.C. 
e DAVID, Mauricio Dias (organizadores), "A Economia 
Politica da Crise: Problemas e Impasses da Polit,íca 
Econômica Brasileira". Ed. VOZES/Achiamée/IERJ, Rio de 
Janeiro, 1982. 

(15) - Sobre o acompanhamento das negociaçües do Brasil com o FMI 
ver AGUIAR, M. A. S. et. alii., op.cit. 

(16) -Uma análise pormenorizada do comportamento do emprego nos 
anos de crise pode ser encontrada em SALM, C., SILVA, 
L.C.E., PEREIRA, V.M.C. e MEDICI, A. "O Mercado de 
Trabalho Brasileiro: Estrut.ura e Conjuntura"; Ed. 
Ministério do Trabalho/lEI, Brasil ia, 1987, 266p. Sobre 
este ponto ver especialmentf~ o capitulo 7. 

(17) -Uma descrição 
encontrada em 
nas Economias 
ao Instituto 
mimeo. 

mais detalhada destes mecanismos pode ser 
SOUZA, P. R., "A Det,erminação dos Salários 

Atrasadas". Tese de Doutoramento apresentada 
de Economia da UNICAMP, Campinas, 1981, 

( 18) - Maiores comentários sobre este ponto podem ser encont,rttdos 
em SOUZA, P.R. e BALTAR, P.E., "Salàrio Minimo e Taxa de 
Salários no Brasil" in SOUZA, P.R., "Empregos, Salários e 
Pobre2a", Ed. HUCITEC/FUNCAMP, São Paulo, ·1880. 

( 19) - Sobre este ponto ver AGUIAR, 
especialmente o capitulo 1: 

M.A.S. et alii., op. cit .• 

{20) - Em 1973 e 1974, o cálculo da inflação para efeito. de 
correção dos salários foi expurgado inadequadamente 
acarretando fortes perdas reais de salbrios para os 
trabalhadores. Tal fato foi divulgado pelo DIEESE no 
periiodo e, posteriormente, comprovado pela justiça do 
·trabalho, já nos anos oitenta. 

{21) -AGUIAR, M.A.S. et alii., op.cit. 

(22) - A taxa de atividade pode ser entendida como a relação 
entre a populaCo economicamente ativa (PEA) e a população 
em idade ativa. Os limites de idade considerados para 
estes cáculos foram os de 10 anos e mais. 



(23) - A taxa de desocupaoRio é a rRlaçârJ entre aqueles que 
involuntariamente não exercem ocupação num determinado 
momento e encqn·tram-se procurando trn.balho sobre a 
população economicamente ativa. Geralment,e utiliza-se, 
para tal fim, a população de 10 ou 15 anos e ma1s. 

{24) - A partir de 1986 foi inst.ituido o seguro desemprego no 
Brasil, embora o seu valor e aG restriçí.5es para a sua 
obtenção estejam aquem das necesidades dos trabalhadores 
brasileiros nesse campo .. 

(25) - O conceito de def;emprego disfarçado ou desemprego oculto 
foi usado pioneiramente pela economista inglêsa Joan 
Robinson, na década 1le trinta. 

{ 26) - Este foi, no per lodo, um dos ·meses que concentrava a maior 
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CAPITULO li I 

OS EFEITOS DA CRISE NO SETOR SMDE 



III. 1 - OS MECANISMOS DE FINIINCIIIMENTO DO SETOR SAODE NO BRASIL 

A crise econômica, como vist.o anterior-mente, teve 
fort-es impàc-Los no financiamento e no custeio das pol iticas 
sociais no Brasil, 'l'ais efeitos se propagaram, de forma 
diferenciada ao nivel dos distintos setores-objeto destas 
poli·t)cas. No caso do setor saúde a reduçfio do gasto público foi 
bast,ante acen·tuada. Isto ocorreu não apenas pela queda dos 
recurSO!"; do orçamento fiscal da União e dos Jl:s·tados destinados ao 
setor, mas também pela forte compressão da arrecadação do Fundo 
de Previdência e Assistôncía Societl {F'PAS), que constitui a 
principal fonte de recursos e a estrutura administrati vament,e 
maior e mais complexa de prestação de serviços de saúde do 
pais. 

Para entender tais impActos ao nivel da receita, do 
gasto e dos programas operados pelo setor, é mister conhecer a 
estrutura de financia1nento setorial existente, a complexidade 
instit,ucional, as clientelas. E importante ma:r;.•ear as principais 
estraté~ias de ajuste frente a crise, bem como conhecer os 
irfJpác·tos da recessão na oferta de serviços. 

Apesar da importância de se conhecer aspectos 
históricos da constituição do sisterr1a e das instituições de saúde 
no BrasiL jà exis-te farta literatura sobre o assunto ( 1). t\ssiw., 
este capitulo irá abordar, apenas, algumas caracteristicas 
principais do sistema e dos mecanismos de financiament.o do setor 
saúde no Brasil desde os anos setenta, concentrando a análise nas 
reformas desencadeadas a partir dos anos oitenta. · 

O financiamento do setor saúde no Brasil t .. em como base 
de sustentação rP-cursos federais, estaduais e municipais. As 
fontes federais podem ser subdivididas, basicamente, em três 
blocos {2). 

No primeiro, b financiamento provém de recursos do 
chamado Orçamento Fiscal da União. Este, por sua vez, é composto 
pelas comas oriundas das receitas tributárias de exclusiva 
competência do Governo F'ederal, des·tacando-se particularmente o 
Imposrto sobre a Renda (tanto o da pessoa fisica como o da pessoa 
juridica - IRPF e IRP.J), o Imposto · sobre Produtos 
Industrializados (IPI}, o Impost.o Sobre Operações Financeiras 
(IOF), o Imposto :-.>obre Importações e Exportaçi5es, o Imposto sobre 
Transportes Rodoviã.rios, os Impostos !Jnico.-::; sobre Lub~:ificanl;es e 
Combustiveis, Energia El0trir::a, Minerais e outros de menor peso e 
importância na est;rutura de arrecadação federal. São também 
tributos federais a Taxa Rodoviária I:Jnica e outras taxas (3). 

A tabela III.1 apresenta a participação destes impostos 
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e taxas na .es-t~rut.urn de .nrrcf;:adao;:Ho 
Nota-se que o Imposto de Penda, o IPI 
de maior peso na recei t.a tributária 
últimos anos. 

federal entre 1973 e 1983. 
e o IOF eom~titnem os itens 
da União, ao longo düfl 

Além dos impostos e taxas aquJ. mencionados, as receitas 
t, 0 t,ais da Unifto são compostas por ou·tros recursos dentre os quais 
se clest .. acam a Contribuiçiio para o FIHSOCIAL, o sulário
educat;.~ão, as operações de crédito e as receitas diversas. Embora 
o Ji'IHSOCIAL e o salário-educação sejam considerados fundos 
socJ.als, -sua lógica de arrecadação é de nat,ureza fisccü. Por 
outro lado, parcela crescente de sua recei·ta vem sendo vinculada 
a aplicaçôes t~ipicament.e orçamen·tárias. Para exemplificar, o 
Ninü:t8rio da Saúde detinha em 1986 cerca de 60% de seus recursos 
oriundos do FINSOCIAL. A tabela III. 2 demonst-ra que estas 
receitas tem tido participação cada ve•2: maior na massa de 
recursos que compbe a arreçadação federal, nos anos recentes. 

No campo da saúde, os recursos do orçamento fiscal tem 
sido aplicados priori·tariamente no desenvolvimento de açôes de 
saúde pública e vigilância sanitária {serviços bá~:;icos de saúde, 
controle de d_oenças transmissiveis, distribuição de alimentos e 
programas de avaliação do estado nutricional da população, 
controle, produção e distribuição de medicamentos e produtos 
profiláticos e terapêuticos). Além destas, fl.lg·umas ações no campo 
da assistência médico-sanitã.ria e hospitalar tem sido financiadas 
com tais recursos. Destacam-se, neste caso, as redes da 
Superintendência de Campanhas Sanitárias do Ministério da Saúde 
(SOCAM) e da Fundação Serviço Especial de Saúde Pública (SESP). 
os hospitais especializados do Ministério da Saúde (cancer, 
materno-infantil, doenças mentais), os hospitais universitàrios 
do Ministério da Educação, os hospitais mantidos pelos 
Ministérios Militares, etc. 

No segundo Bloco, as receitas provém dos mecanismos de 
arrecadação do Sistema Nacional de Previdência e Assistência 
Social (SINPAS) que compõe o Fundo de Previdência e 
Social (FPAS), o qual era constituido até o inicio 
recente por: 

Assistência 
da crJ.se 

a) - Contribuições Compulsórias, compostas por recursos 
formados por 8% do!s salários dos empregados formais; 8% da folha 
de salários das emprBsas; 16;>~ do valor dos serviços prF.:st,ados por 
trabalhadores autônomos registrados na Previdôncia {bem como de 
empregados domésticos contribuintes). Compõe ainda estes recursos 
o recolhimento de 2,5% da receita bruta auferida pelos produtores 
agricolas; 

b) - Remuneração recebida pela prestação de servicos 
de arrecadação, fiscalização e cobrança por conta de terceiros, 
bem como a prestação de outros serviços e arrendamento de bens; 

c) 
financeiras; 

- Outras receitas patrimoniais, industriais e 



d) - Donp(íes e Subvenções recebidas, inelusive da 
União; 

e) - Recei-tas auferidas pelas UnidtJ.des Integrard;es do 
SINPAS (INAMPS, INPS, IAPAS, LBA, FUNABEM e DATAPREV), a partir 
do momento de sua constituição. 

Em termos gerais, essas Glnco fontes de receita podem 
ser resumidas em tres grand·-~~3 itens: Cont.ribuiç:ôes Compulsórias, 
Transferências da União e Outras Receitas. 

Pelos dados expos-tos na tabela II.4? (capitulo II), as 
receitas do SINPAS t'iveram um crescimento real bruto de 207,7% 
entre 1970 e 1979, o que equivale a um increment.o geométrico 
anual de 13,3% ao ano no periodo. Neste sentido, tal crescimento 
foi, em termos anuais, quase 11% maior que o da população, tendo 
sido cquivalr:::n-t.:;e ao crescimento do número de segurados. Para 
exemplificar, entre 1971 e 1978 o número de segurados passou de 
9. 691 para 23.422 mil pessoas, o que equivale a um crescimen+.::.o 
geométrico anual de 13,4% (4). 

No que diz respeito a distribuição destes recursos 
pelos três itens supracitados, ressalta-se o grande peso mantido 
ao longo do período pelas contribuiç:Ue compulsórias. A tabela 
III.3 do anexo revela que t.ais contribuições passam de 84,6% para 
g2,1% do total de ingressos do SINPAS entre 1970 e 1979. Em 
consequência, as t:ransferências da União que de+.::.inham 10, 0% de 
participação se reduzem para 4,9% dos recursos do SINPAS entre 
aqueles dois anos, respec·tivamente. 

Com relação ás contribuições compulsórias, a 
arrecadação incidente sobre os assalariados representa, em média, 
33% do total deste item, enquanto que a incidente sobre as 
~mpresas responde por. 63%. Cabe mencionar, também a ftliquota de 
2,5% sobre a produção rural, a qual responde por 4% do volume das 
contribuições compulsórias. 

Nada pode ser dito, no. entanto, sobre as chamadas 
"outras receitas". A participação deste item oscila 
constantemente ao longo do periodo e pode ser decorrente de uma 
série de micro-politicas da máquina previdenciária que, afora as 
dificuldades de serem levantadas e contabilizadas, não detinham, 
antes da crise, peso significativo nas receitas do SINPAS. 

Vale destacar, portanto, o sentido inverso assumido 
pelo peso ascendente das contribuições compuls0rias e descendente 
diOls transferências da União. 'l'ais transferênCias, que tinham por 
finalidade garantir financeiramente, pelo menos o suporte 
administrativo do complexo previdenciário, tem sido esvaziadas ao 
longo do tempo, o que faz cora que cada vez maif~ os beneficiários 
tenham que financiar os próprios custos de adminir.;tração de uma 
mAquina que, segundo o discurso politico de seus últimos 
gestores, deveria ser sustentada majoritariamente por 
tributação ordinária, como rezam os principias universais da 
seguridade social. 



No que diz respeito á saúde, os recursos do FPAS 
financiam as açf:ies de asrüs"tbncia médico·-ho~.:rpi "tal ar para a. 
c·! i ente la do complexo previdenciário, através do INAMPS. A tabela 
I I I. 4 mo~.;t-,ra que de 19'70 .A 19'76, tt part,icipaçüo dos gas·tos do 
INAMPS na despesa do SINPAS evolui, chegando a 32, 0%. A partir de 
então, esta começa a declinar, alcançando 27,3% em 1979. 

Tal forma de 
bastante diversificada. 
dos recur!:;os do INAMPS 
privados de serviços. 
cont,ratos e convênios 
vista atender, de forma 

financiamento tem sido, no entanto, 
Ao longo dos anos seten·t.a, cerca de 70% 
financiavam diretamente os prcs·tadores 

de saúde, at:.ravés de eredencimnentos, 
com esta rede de prestadores, t~endo em 
suplementar, a clientela previdenciária. 

hospi·t.ais 
recursos 

Os demais recursos voltavam-:Je para o custeio dos 
e ambulatórios do próprio INAMPS, além àe escassos 
transferidos para os hospitais universitários 

conveniados ou para as redes estaduais e municipais que se 
prestavam ao a·tendimento de urgência, em carater universal 
{embora restrito pelas próprias possibi 1 idades de cobertura), 
através do Plano de Pront,a Ação {PPA) (5). Outros recursos 
'Joltavarn-se para a compra, produção e distribuição de 
medica1nentos (até 1986 a Central de Med.ic8.mentos - CEME - estava 
alocada no MPAS) e para as despesas de administração. 

O terceiro bloco de recursos representa os chamados 
Fundos Sociais. Excluido o FPAS, que de cert,a forma cunstitui um 
desses fundos, podemos listar como Fundos Sociais o Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço {FGTS), os F'undos de Patrimônio 
Individual e do Servidor (PIS/PASEP), o Fundo de Apoio ao 
Investimento Social (FINSOCIAL), a Cota da Previdência, o Salário 
Educação, o Programa de Integ;raç.:ão Nacional {PIN), o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimen·to da Terra {PROTERRA), o Fundo de Apoio ao 
Desenvolvimento Social (FAS) e a Corrtribuição Sindical. Estes 
recursos, se somados ao FPAS e, considerando que o FIHSOCIAL e o 
salàrio-educação constituem mais receitas fiscais do Governo do 
que Fundos Sociais, mont:ariam · recursos arrecadados quase 
equivalentes a um segundo orçamento fiscal federal. J!~m 1.984, por 
exemplo, eles constituia~n cerca de 83?-~ da receita tributária d"a. 
União {6). A tabela I I I. 5 mo;:-;tra a evolução real da arrecadação 
desses fundos entre 1980 e 1985. 

No caso do financiamento das aç:ões de saúde, os dois 
Fundos que mais interessam são o FAS e o FHlSOCIAL. O FAS foi 
criado em 1974, tendo se eonstituido desde então como um dos mais 
importantes instrumentos de financiamento dos· investimentos nas 
áreas de saúde, saneamento, educação, trabalho, assistência e 
previdência social. 

Administrado pela Caixa Econômica Federal {CEF), seus 
recursos silo formados pela~:o renda.:o; liquidas das lo·teriais 
(esportiva e federal e, r':':centem':':nte, Loto) e, subsidiarimnente, 
por dotações do Grçamento operacional da Caixa Econômica 
Federal, de recursos orçamentàrios da União e de outros de origem 
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inl::.erna e ext,erna. 

Os empréstimos concedidos po] o F' AS são, em sua maior 
parte, realizados eltt eond :i ções onde p1·evalecem grandes vantagens 
para oG con"Lrat,ados, ou seja, lor1gos prazos de carência e juros 
subsidiados com correção monetária nominal inferior a variação 
das taxas de l.nflaçãc. Ao longo da década de setenta, boa parte 
dos recursos do FAS no campo da saúde foi utilizada na com.:;trução 
e ampl iaç::B.o da rede privada de se-rviços 

A ·tabela I I I. 6 mostra o mon"tl:mte de recursos aprovados 
pelo FAS errtre 1974 e 1977, por área social de aplicação. 
Ob~JP.rva-se que, apesar da área de educação absorver a maior fatia 
dos recursos, a sa1).de ocupa o segundo lugar, tendo rer;ebido, até 
1977, 25% das receitas do Fundo. A peculiaridade reside no fato 
de que, enquanto os investimentos em '"educação" e "interior" 
foram aplic:ados em projetos de naturez.::t pública, os relativos às 
é.reas de "saúde'' e "trabalho" foram aplicados, majoritariamente, 
na iniciativa privada. Assim, dos US$ 224,1 milhões aplicados 
pelo FAS em programas de investimento em saúde, U8$ 178,5 milhOes 
foram 0analiz.arl.os ao setor privado, o que corresprmde a 65,:3% do 
total de fina_nciamento liberado para saúde naquele per iodo ( 7). 

Nos anos setenta, grande parte dos recursos do F'AS 
provinham de fontes orçamentárias e saldos da CEF. Na décetda de 
oitenta, o maior montante dos recursos vai, paulatina·;aen·be, 
passando a ser derivado das receitas das loteriais. Isto ocorre 
ju.starnente num periodo onde as receitas desse fundo começam a 
decrescer paulatinamente (tabela III.7). Ne;..;te processo, reduz-se 
também o peso dos recursos alocados a fundo perdido, ao mesmo 
tempo em que aumenta a participação dos recursos destinados a 
financiamento. 

No que diz respeito ao F'INSOCIAL, vale dizer que sua 
criação foi feita em 1982, t.end.o sido alocado no Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econélmico e Social (.BNDES) como uma das 
medidas de ajuste de:stinada a aumentar o gasto social, Portanto, 
a descrir;&o de seus principB-is mecanismo~.> de func:ionamento será 
feita em parte especifica. An:tes da crise econômica, não existia 
nenhum mecanismo federal similar ao FINSOCIAL. 

Os tres' blocos de recursos até então analisados 
(Recursos do TesouFo, Recursos da PrevidGncia Social e Fundos 
Sociais) dizem respeito às fontes federais. Hã. ainda as fontes de 
recursos estaduais e municipais. 

Os gastos sociais (8) e, em particular, os gas·bos com 
saúde dos Estados e Municipios tem sido financiados com recursos 
das receit.as tributárias próprias destas esferas, com 
transferências da União, especialmente a·t.ravés dos Fundos de 
Part-icipação dos Estados e Municipios (F'PE e FPM) e por 
transferências negociadas através de con·tratos e convênios com o 
Ministério da Saúde, INAMPS, CEF/FAS, BNDF:S/FINSOCIAL. 

As .receitas próprias dos Estudos tem como principal 



componente o Irupo~Jl~o de Circulação Ue Mercadori~:ts { ICM), A tabela 
I I. 44 do tlnexo ,_~:;tai.:.L:;tico do C11pit.ulo II mof:.;tra quP. entr~~ 1972 e 
19130, ape::;ar da grande oscilação na}J t:.axas de crescimento, as 
rect3it.as de arrecEtdação de ICM evoluem const,antemente. Deve-se 
mencionar que o encli vidamerrto público clofJ Est:.ados t,amhém tem sido 
uu1 insl:.rumerrto de financiamento dos gastos sociais nestas 
esferfis. A partir de 1980, a arrecadação de ICM começa a cair 
acentuadamen·te, o que criou dificuldades de financiamento desses 
gast,os, a partir de seus próprios recursos. O endividamento 
público destas esferas cobriu, em parte as brechas cr)adas pelo 
decréscimo dessas receitas. 

As receitas própria-s dos municipios provém 
fundamentalmente da arrecadação do impust,o sobre serviços (ISS)~ 

do impost:.o predial e territ:.orial urbano ( IPTU} e das 
con·tribuiçôes de melhoria. Acredit-a-se que, em fun~;-ão da crise 
recente .. tenha havido uma redução das recei·tas oriundas do ISS. O 
mesmo não se pode dizer com relaçf.í.o ao IP'I'U, que não depende 
di retament;e de variaçôes na renda dos consiJ.rnidores, mas s irn das 
formas e mecanismos operados pelas Prefeituras Municipais para 
avaliar a valorização do solo urbano. De qualquer forma, nao 
existem informaçôes agregadas que possibilitem avaliar 
concretamente o volume global destas recei"t;as. 

Quanto as transferêneias do FPE e do F'PM, os dados da 
tabela II.44-A (capitulo II) indicam uma certa estagnação de seu 
crescimento desde 1977, o que fl.gravou ainda mais o quadro acima 
descrito. 

As transferências negociadas tem se constituído, nos 
últimos anos, parcela import.ant:.e do financaiamen·to dns politicas 
sociais ao nivel regional (9). Elas, em parte, tem garantido urna 
certa margem de autonomia para operar determinados programas, 
embora tenham incentivado_. também práticas clientelist.as ou 
de favoritismo polli.:-.ico em diversas instâncias institucionais 
de;;tas esferas. Tais transferêneias criam deterrriino.dos niveis de 
duplicação na contabilidade dos gastos sociais que dificultam uma 
adequada mensuraç:ão da magnitude do gasto social global ao nivel 
do pais. 

No campo da saUde, os recursOs estaduais e municipais 
tem financiado ações que duplicam, em parte, as reali?.adas pelo 
poder federal. Os programas de assist.ência médico-sanitária 
destas esferas não ·tinham, até bem poucQ tempo, uma coordenação 
com as ações desenvolvidas ao nivel federal, o que não só 
aumentava o disperdicio d0s recursos eomo impedia uma 
visualização das prioridades de gasto. Grande parte das opiniões 
avalizadas acreditam, no ent-anto, que os programas de saúde devem 
ser operados ao nivel local, com excessã.o das ações mais 
especializadas { hospi t.ais de referência regional e nacional)~ que 
deveriam f i-c ar a cargo do Governo Federal. 

Resta, ainda mencionar algt .. ms aspéctos relacionados ao 
financiamento do setor privado prestador de serviç:os de saúde. 
Conforme foi mencionado, esse setor absorvia 70'1~ dos gastos do 



TNA~1PS no:c; nnos sei~erd~a. A partir de 1980, tal particip~).ção 

d8clinou substancialmnntr:::. A tabel.<1 III.8 mostra eomo nos últimos 
ue1s anos i;em se redu::d.do a parcela de recursos ·transferida a 
rede de pre;~t;adores privados, em termos relu-ti vos, Estes, se 
somados aos recursos repassados as entidades filantrópicas, 
sindicatos e empresas, respondiam por 65,6% dos gastos em 1981. 
Em 1986, t.al participaç::tio se reduziu para 43,8% em 1986. 

Deve~se, no entanto, t;er cautela ao se analisar es:s;es 
dados. A diminuição da participação dos recursos transferidos ao 
setor privado ocorreu a despe i to de não ter havido sust:.ancial 
redução no número de consultas e de serviçof> hospit.alares 
contratados ou convmüados com esse setor. Tudo indica que ela 
t·,enha sido prov-ocada por uma redução real do valor das tabelas de 
pagamento elos contratos e convênios .do INAMPS com a rede privada 
de serviços. Contribuiu, também, para t.al redução dos recursos 
t.ransferidos ao se-t~or privado a política ele cowbat.e as fraudes 
praticadas por aJ.g·uns estabelecimento[; de saúde ao longo d;J.s 
gesti:5es de Naldir Pires e Rafael de Almeida Magalhães na direção 
do HPAS. 

Outro poderoso instrumento de custeio do setor privado 
tem sido, historicamente, os descontos com despesas de saúde que, 
t.anto pesf::oas fisi0as ( IRPF) como pessO/)_S juridicas (IRPJ) ·tem 
direito a fazer por ocasião do pagamento do imposto de renda 
devido, nas declarações correntes. Tal desconto é ilimitado, 
podendo uma farnilia de mais alt,a rend11 de~contar até mesmo 
cirurgias plãs·ticas ou serviços psicanaliticos, sem limitação de 
abat.imento. Is·to, além de representar um grande subsidio ã 
iniciativa privada em saóde, é, da mesma forma, um subsidio ao 
consumo de serviços de saúde sofisticados e que beneficiam apenas 
as familias de renda média e alta. 

No caso das pessoas juridicas, o direi-to se extende ao 
desconto de pagamentos com medicina de f[t'l..IPO, serviços próprios 
de saúde e despesas com seguro saúde enquanto beneficios 
oferecidos pelas empresas, Embora nâo existam dados relacionados 
a quanto ·os cofres ptJblicos deixam d8 arrec:õtdar com esses 
subsidies 
sejam bem 

indiretos, 
altos. 

no caso das empresas, supêie-se que eles 

Quan·to às farnllias, dados da Secretaria de Receita 
Federal {tabela II.L 8) indicam que em 19'/9, ·tais abatimentos 
chegavam a US$ 1.169,1 milhões; cerca de 29,0% do gasto federal 
total com saúde, ou ainda 35,1% do gasto do INAMPS naquele ano. A 
crise econômica dos anos oitenta, e seus fortes impáctos sobre o 
ni vel de emprego e salàrios, trouxerrnn 1 ilni t;açfJes reais ao 
montante de renda dispon:tvel nas mão:-; dos consumidores, Assim, a 
part;ir de 1979, ocorre forte decréscimo dw_; deduç;õc~_:; do imposto 

- de renda da pessoa fisica. Em 1884, os EtlJatimen-Los com saúde do 
IHPli' caíram par& US$ 617,2 milhôes ( 18,1% e 22. 6;?~ do gasto total 
com saúde e das despese.s do INAMPS naquele ano. respectivamente). 
Com a recuperação econômica que se inicia em fins de 1984, 
provavelmente os gasto::; das familias com saúde dedutiveis do 
impost~o de renda devem ter voltado a crescer ( 10). 



Outro. forwa - a mA.is clÃs!::;lca -· de finnncinr os r;as'Lc1s 
privados em r;aúde constituem o consumo direto desses serviço8 (de 
forma não ü;ent~a pe] o irnpost.o de renda) por parte das f'ami 1 ias. 
Os dados e e~.:itimativas existente~ sobre esse dispôndio são, 
prat-,icameni.;.e inexistentes, embora possa se afirmar, com 
segurança, que eles aumentam ou se ret.raem de acordo com o 
coruport.amen-to ciclico da economia e o perfil de distribuição 
social da renda. 

No caso brasileiro, o setor privado começa a encontrar 
novo;.; espaços de at.uaç1io, t.8ndo em vista a redução de sua 
dt~pendência financeira da Previdf-~ncia Social. E o caso do seguro 
saúdf.:!. Em 1983, a Golden Cror;s det.inha aproximadanv:'nte 1 milhão 
de contratos e absorvia 95% do mercado de seguro-·-s.?.úde. Em 1986, 
apes.?.r de contar com mais de 1. 7 milhões de contratos, declinou 
~;ua participação para 55:16 a 6m6 desse mercado. 01..rtras empresas, 
como a AMIL, a BLUE-CROSS, e atié mesmo instít.uiçéíes financeiras 
cvmo BRADESCO e ITArJ, ingressaram nesse lucrativo ramo de ne[;"6cio 
(11). A crise que se coloca em 1987 não garante, pelo menos no 
curto prazo, continuidade dessa expansão. 

Em linhas gerais, portanto, a participação do setor 
privado no mercado de serviços de saúde pode ser dividida em duas 
grandes modalidades: a que enco'.'1i;ra no INAMPS seu principal 
espaço de sustentação financeira e a que busca se expandir 
através da procura de novos mercados não favorecidos dire-tamente 
pela esfera pública. No primeiro caso, tem·-se observado uma 
sensivel redução da dependência dos estabelecimentos privados dos 
contratos do INAMPS. Em alguns casos, pode-se dizer que a compra 
de serv~ços pelo setor público tem garantido apt~nas a cobertura 
dos custos fixos dos estabelecimentos privados. Os custos 
variáveis e os lucros são decorrentes da utilizaç~ão de outros 
convP.nios (com o setor privado) e de planos especiais junto as 
farrdlias. Mas com a redução do valor: das tabelas de pagamen-to do 
INAMPS e com a "amea9a" de novas rela96es ·con·t.ratuais que 
aumentem o poder de intervenção do setor pUblico, os 
estabelecimentos privados tem buscado tlumentar sua autonomia e 
redu4ir a dependência financeira do setor pUblico. 

Quanto aos mercados que são "independentes" do f.;etor 
público (12), podem ser destacados: 

a) - Os planos de saUde das empresas, os quau; em 
muitos casos são administrados pelas próprias empresas atravé;J de 
formas de "pré-pagamento". Tais planos podem incluir não só a 
existência de serviços próprios, corno também o eredenciarnen-t;o de 
médicos e hospitais; 

.b) - Os mecanismos de seguro-saúde das empresas, 
quais as -empresas est.<lbelecern convênios com in si.;. i tuições 
medicina de grupo, tais como AMIL, GOLDKN CROSS, UHIMED, etc. 

nos 
de 

c) - Os mecanismos de seguro-saúde das empresas, nos 
qua~s estas estabelecem convênios com instituições de seguro-



saúde, tn1 s como HOL>Pl 'I' AO, BRADESCO SAl'JDE, e te. Vnle de~.;;tacur que 
a principal diferença en-Lre f1:d~u modalidade e a [1.ntcrior 
consü;te no fato de que, onyunnto as ins·tit~uiçõcs de wedicina de 
crupo detém serviços próprios ou uma rede de c-ontratados, as 
inst,itui~~ôes de seguro saúde financimn qualquer m6dico ou 
hospital, num sistema de livre-escolba do paciente, a partir de 
dt7i:-erminados t~etos de recursos a serem gastos com distintas 
formas e especialidades de at,f':nç;ho mf~dü:o~bo:~pitalar. 

Estas tem sido as ·três principais formas de a·tenção a 
saúde der i Véldas do relacionamento do S(;tor privado prestudor com 
as empresas. Em todos os casos, tal :financiamen-t,o pode ser feito 
integralmente pela empre~-::a ou através de um co~paganlfmto, por 
parte do ~;egurado, o qual em geral é progrest;ivo com relação a 
renda. 

As formas b) e c) tem sido uti.lü.;adas, também, 
diretamente pelas familias que buscam individualmente planos ou 
seguros de saUde. Vale dizer, por out:.ro lado, que todas estas 
formas de at,enção privada a saUde tem crescido mais, . nos últimos 
anos, do que o pagamento diret,o das :familias contra a prestação 
dos servlç:os. Os mot.ivos para tal são muito distintos, mais em 
geral estão ligados a limitação crescente que a rede pUblica 
oferece ái:i classes médias ou.ás empresas no que diz respeito a 
utilizaçãc dos serviços do INA!;.'IPS. 

Defo:cri t:.as todas as fontes de recursos que determinam o 
gasto de saúde, passar-se-à a analisar os principais limites e 
bloqueios dos mecanismos de financiamen·to das polit.icas de saUde. 

III.2 -LIMITES ESTRUTURAIS E CONJUNTURAIS DOS MECANISMOS DE 
FIN/\NCIAMENTO AS POLITIC/\S DE S/\IJDE 

A politica social bràsileira beneficiou-se muito 
precariamente da capacidade financeira estatal possibilitada pel·a 
reforma tributària de 1967. Apesar das transformações ocorridas 
nas bases financeiras, não foram estruturados, naquele momento, 
esquemas de financiamento e gasto que refletissem um aument,o rea1 
do::; limites da intervenção estatal, a partir de recursos 
tributàrios. 

Ao contrario, foram traços marcanteS do finnnciamento 
do gasto social a concentração de recursos em programas de grande 
porte e baixa efetividade e a adoção, onde fosse possivel, de uma 
estratégia paralela de financiamento que se ancorava em bases 
independentes do orçamen·to .. f(-scaL incidindo em maior part.e sobre 
a folha de salários e onerando cada vez mais t,rabalhadores e 
consumidores {13). 

Com este desempenho, 

A o .1 
'L ' ' 

ocorreu um esvaziamento dos 



g-astos do Tesouro, qu,c deverimn fint1nciar os proc:;ramas 
un 1 versa1s, v o l1.:.e.dos mais part icularm(:n t.e para a;; popu 1 açôes de 
haixa r~.;!tHla. Politicas como a de saúde pública, que dependiam 
ba~J icatnen·te de do·t~açfJe::o orçaw3'ntl:tr ÜtfJ, foram ~--' i:c;temé.ticmnente 
esvaziadas. O gasto ef;tai~al direto em programas sociais, dada sua 
ba:i xa par-t.ic ipaçâo no 11asto soei a 1 geral e no gasi;o orçamentàrio 
do Governo, nfio func] onou como mecanismo compensatório especifico 
de redução das desigualdades sociais ( 14). 

Os outros mecanismos de financiamento criados (a partir 
da folha de salàrios), quando examinndos sob o fingulo da justiça 
fiscal e social, agravavam ainda mais o quadro aqui delineado. De 
urn lado, bá aquelas fontes que se sustent,am através de 
contribuições diretas dos ernpreg"ados e empregudores, como é o 
c_~aso da maioria dos recursos do lt'PAS. A parte que incide sobre os 
salàrios constitui urna dedução direta da renda dos assalariados, 
enquan-to que a parte que é ai,ribuida as emprestts é, em g:cande 
part;e, transferida aos consumidores, ntravés das práticas 
oligopolistas de fixação de preços, a dep~nder do grau de 
monopólio existente em cada setor produtivo. 

Out .. ros fundos que se baseiam no recolhimento das 
empresas a pa'rtir da folha de salé.rios, como é o caso do FGTS, e 
qui':! se destinam a financiar projetos nas área:c,; de habi·t;ação, 
saneamento bAsico e desenvolvimento urbano, tem que garani;ir a 
manutenção de seus valores reais através da fixaç_;Ho de juros e 
correção monetária aos empréstimos destinados àquelas 
finalidades. A lógica de financiamento desses recqrsos se ba~.::eia, 

de um lado, no repasse deste e de outros encargos sociais 
(salário educação, FINSOCIAL, PIS/PASESP, etc.) aos preços dos 
bens e serviçm:o por parte das empresas, e de outro, na ui::.ilização 
de critérios de reni~abilidade bancária (correção monetária e 
juros de mercado em alguns.prograrnas) para os empréstimos feitos, 
o que inviabiliza sua aplicação correta em face das necessidades 
sociais ( 1.5). 

Com isso, verifica-se a aur.;ência de uma articulação 
solidária eni::.re os mecanismos de financiamento e a natureza do 
ga:c.;to social. "Observou-se, portanto, a estruturação de 
mecanif_;mos de· financiamento auto-sustent.ad1):"'l que liraitem a adoção 
de critérfos de jus·tiça social, até mesmo na aloCação de 
recursos, dada a· necessidade de contemplar, em maior ou menor 
grau, taxas de remuneração compativeis com a rentabilidade do 
setor financeiro. Consagra-se, assim, uma prática cuja lógica 
interna dificultou formas de subsidio ou aplicações de recursos a 
fundo perdido nos programas prioritários" ( 16). 

Por estarem baseados no comportamento da folha de 
salé.rios e nos rendimentos dos trabalhadores assalariados ou 
aut~Onomos, as receit,a:-:; desses fundos titio muito ~ensiveis ás 
flutuações clclicas da economia. Nas épocas de crise, a massa de 
salb.rios tende a cair proporcionalmente mais do que a massa de 
lucros. A queda dos niveis de emprefZo formal, associada a 
det,erioração dos salàrios reai;:::; determina a reduçho da massa 
sularial nas conjunturas recessivas, acarretando grandes perdas 



na arn~cadacão dos fundos :previdenciàrios. 

Tal comportamento, a princtpio, não ocorreria na mesma 
int.em.;idade com a ma~:;::;a de lucro:c~ ou com o faturamento das 
empresas. Muitas desttts, ao de-Lerem poder de rea~ius-L~ar SCIJS 

preços á frente dos salAr.iofJ_, con~->eguiriam proi_;.eger seus lucros e 
mant.er sua. rentabi 1 idade nas conjunturas recessivas. Além do 
mais, as grandes empresas conseguem se recic.lar tecnologicamente 
nos periodos recessivos_, como prova o investiment.o em ttutomaç;ão 
feito por alguns segmentos da indó.stria paul is·ta a partir de 
1982, como é o caso do setor aut,omobilistico. Essa reciclau;ern 
t.ecnológic:a ·tende a reduzir o peso do trabalho nos custos da 
empresa~~ e, em grande escala, t.ende 1'1. comprimir a massa de 
salàrios em proporção maior do que a massa de lucros. 

Isto, a rigor, não é válido, para toda a classe de 
empresas, mas sim para aquelas que, pelo seu por·Le e poslção no 
mercado, conseauem utili3ar práticas oligopolistas. As pequenas e 
médias empresas, exprewidas ent;.re a incapacidade de fixação de 
preços e as altas taxas de juro vigentes em conjunturas 
estagflacionãrias, são, em muitos casos, compelidas a sair do 
mercado, como prova o aumento do número de concordatas ocorrido 
entre 1981 e 1984. No entanto, pressupõe~se que o efeito liquido 
deste movimento das grandes e pequenas empresaf.;, em todos os 
ramos de atividade, ao longo das crises determine uma redução 
relativa da massa de salàrios em relação à massa de l.ueros. 

A partir dest.as considerações, não é possivel afirmar 
categoricamente que os lucros constituem a prior1. uma melhor 
base de incddência pt=tra as receit.as previdenciárias, em função de 
sua resistência à queda ser superior a da massa de salários nas 
conjunt.uras recessivas. l-'Jesmo sendo, em t.ese, verdadeira, uma 
proposta baseada nessa assertiva necessitaria de t.estes de 
consist.ência para sua transformação efetiva em politicas de 
taxação da Previdência Social .. 

De qualquer forma, é correto afirmar que o crescimento 
continuado do emprego B da renda, ao longo dos anos setent~a. 

garantiu, em certa medida, fort;e crescimento dos recurso::-~ à 
disposiç;ão de~::;ses fundos. No entanto, qualquer altera.yão da 
politica econômica que implique na redução da atividade 
produtiva, ou na' consequent.e queda nos ni veis de emprego e na 
massa salariaL é suficiente para de::-~estabilizar esses 
mecanismos. F'oi assim que a polit.ica de e~rbabilizaç:ão praticada 
ao longo da crise recent.e, impôs, além da queda dos niveis de 
poupança, emprego e salários, fortes restriç;ões ao financiamento 
das politicas sociais que deveriam fazer frente a estas mesmas 
condiç~ôes de agravamento. 

"Assim, o paradoxo da montagem de mecanismos 
financeiros para a politica sociaL como os aqui descritos, não é 
somente aberrant-e nas Conjunturas econômicas favoráveis, mas 
acentun.~se nos momen·to~3 de cr1.se. Contraditoriamente, a 
intervcmção esta-tal nas questões sociais debilita-se justamente 
nos momentos em que a demanda aumenta, em função da de·terioração 



das-- cond·içOes de vida das camadas de baixa renda nessas 
conjunturas'' (17). 

Fei-ta::; essas consideras:~ões de ordem mais estrutural, 
passaremos a descrever os limit.es especifieos de cada uma das 
fontes de euf~t.eio das polltica de· saúci13 no Brasil. 

I I I. 2.1 - Os Limites Relativos ao Orçamento Fiscal da União. 

A prirneira questão a ser mencionada, refere-se ao baixo 
~rau de progressividade da enrga tributária federal, que é a 
principal fonte de financiament.o do orçamento fiscal da União. 
Nas palavras de Serra, .a carga tributaria mais elevada incide 
sobre aqueles que recebem menos de 1 S.<ilàrio minimo mensaL os 
quais de:3t.inam 36% de seu8 rendimentos ao pagamento de imposto8; 
a menor carga tributár·ia incide sobre os que ganbam mais de 100 
salárioB mini. mos por mês: cerca de 14~~- Entre amba8 as classes, o 
volume de impostos como proporção da renda declina 
cont.inu.ad;:trnente" ( 18), Como quase 70% da população, em média, tem 
recebido menos de dois salários minimos mensais (cerca de US$ 
106,00 em novembro de 19H7), são justamente er_;tes que contribuem 
mais na composição dos recursos do orçamento fiscal. 

Por outro lado, a part.; .. cipação do Minist-ério da Saúde 
na despesa geral da União tem sid~') irriz6ria. A tabela III. 10 
mostra que entre 1970 e 1984 ela nunca aleançou. 1, 9~0:. Em 1985 
essa participação se elevou para ah'3m dos 2:7~, embora tivesse 
retornado a cair em 1986, basicamente em função do largo aumento 
do8 gastos totais do te8ouro frente ao pequeno aumento dos g·astos 
em saúde. Parte desse aumento recente se deve a incorporação de 
recursos vinculados. do FINSOCIAL no orçament,o de Saúde. Em 1986, 
por exemplo, eles representavam 42,4% das receitas do Ministério 
(1;abela III.ll). 

Isto faz com que programas que são de exclusiva 
competência do Ministéerio da Saúde, como fiseali'zação e in:speção 
sani tària, controle de doençat:~ transmü:;si veis e produtos 
profiláticos e terapeuticos, detenham partieipação insuficiente 
em face de suaf; reais necessidades (tabela I I I. 21) . A tabela 
III.10 mostra o rcdqzido peso dos programas do Ministério da 
saúde no orça.mento geral da União. 

Por todos esses motivos, os recursos do orçamento 
fiscal não tem funcionado como mecanismos adequados de 
financiEtmento do setor, dada a redu::::.ida quant.ia que é de:Jtinada 
aos programas de saúde de corte coletivo. A redução dos ga~tos em 
saúde pú.bl ica ocorreu a despei-to de uma det-erioração das 
c-ondições de saúde da população, dada a adoção de um modelo, nos 
últimos vinte anos, privilegiou a ai;.ençâo médico-·hospit:.alar de 
corte teenificado, Somente nos anos mais recentes (a partir de 
1985) é que os pro11ramas de alcance colet .. ivo em saúde voltaram a 
ter aumentos reais- em seus niveis de ~;asto. 



Cabe, portEmt.o, r e .f l eti r sobre: como [Jtu; Lar muls (e 
nH::lhor) cora os proarl'l.mas du aten~~ào coletiva nu campo da r.;aúde 
~~em que or.; progr::urtns d8 a;;sist-éncia mblir.:::o·-ho::;pitalr:n~ deixem do 
e:::;tar nd.cquadoG? A det;isão d8 aumentar o aa~~to ~m saúde pt~blica 
é, antes de tudo, uma decisão polit·iça, na qual a participação 
dos set{mr.:ntos organü:adofJ da socierl.ade poderr-\ ter peso decisivo 
na fixaçfio de um volume rl.e gasto nos programas de saúde que, 
his·t~oricamt->nte, tem sido menos con!:r~mplados, a despeit.o de sua 
cnrêncin. Provavelment-e, uma maior irrtec:;raç~ão dos proaramas de 
saúde entre si e eom outros set.ores de polltica social, tanto 
:funcionalmente como orçaroerrLariamente, poderá trazer vantagens 
relacionadas ao redimensionamento do gast-o em saúde. 

I I I. 2. 2 - Limites Relativos aos Recursos do FPAS 

Os principais bloqueios verificados nos mecanismos de 
captação de receitas do li'Pli.3 e sua aplicac~tf.to no campo da saúde 
podem sBr sintetizados da seguinte forma ( 19): 

a) . - O crescimento dos recursos a disposição do setor 
de ai_-;enção à saúde e, Portanto, a ampliação em tese do alcance 
dessa politiea se devem, sem dúvida, ao crescimento 
ex-t:.raordinário d:::ts receitas prevideneiárias e, particularmente, 
do item contribuições compulsórias. 

b) - Estando as contribuiçõe compulsórias, suporte 
principal das receitas previdenciáriaf;, diretamente amarr<:.vias aos 
salàrio::;, o seu crescimento ao longo da década ficou dependente 
da velocidade de incorporação de pareela~_; da população o.inda não 
cobr:rtas e do crescimento do nUmero de empregos. Essa observaç:ão 
se deve ao fato de que o crescimento real dos salários, 
especialmente os de base, foi obstaculizado pela polit.ica 
salarial vigente até 1984. Com isso, no inicio da crise, as 
receitas previdenciárias tenderam a eair, mostrando a fragilidade 
da susterdJt.lç-ão dessas politicas nas conjunturas recessivas. 

c) - A receita das contribuições compqls6rias, 
calculada _principalmente :'~obre a folha de salários da população 
u.rblllla, onera os f;ustos da mão-de-obra, e levando o cu.st~o relativo 
do trabalho. Com "isso, as empresas que utilizam mais de mão-de
obra, geralmente a.<s· mais débeis e menos tecnificadas, tendem a 
ficar mais oneradas, o que ameaç:a a estabilidade- delas nos 
momentos recessivos da economia. Ao mesmo tempo, este fa-to gera 
inadimplência dessas empresas com a Previdência nestas 
eonjunturaf~, rebaixando ainda mai:'; a massa de recurr_;of; c-ap1;ado:::; 
nesses periodos. 

d) Os gastos com assistbncia médica da Previdência 
t:ondem -<1 se contrair nos momentos de crise em proporção :o>uperior 
que os gastos em beneficios. Isto ocorre por que aposentadQrias e 
pensões súo compromf:timentos fixos que tem que ser assumidos pela 



mi:tqu:ina previdenciàri>:~.. N>:l$ oonjunturCls dP- er.l~'~1~), ao m'-::mno 1-'ew.po 
em quA numrmt.am as dr.-':'mAndA~--: por peh~~ÕE-!S {~~O), redu?.-se a 
l):t'recaciaç~io da Pr~~::-vid{~ncifl. Ne~;f:;G cont.:.exto, o~> gw;to!'> com 
assist.ênein w~clica funcionmn cmno um r(';.dduo qun flut.w-t nn_ rnecli.dn 
em que s[to dados os [\us·tc's com bencf"lcios. E !JOr i;.;~:;o que a 
parLicipaç[to do INAMPS na receit,a do SlNPAS cbegou ao~; seus 
n:l veis mais baixos nos anos da crise recente, especialmente em 
1983 (tabela III. 4). 

e) - Na medida em que o INAt<lPS começou paulatinnmente 
a incorporar novas clientelas não di-r:·et.ament.e contribuin·tes, como 
o::; atendimentos de ureência (PPA), os trabalhadores rurais 
(FUNRURAL), etc., começ:armn a ~urgir problemas de iniquidade 
entre os mecanismos de col-.J(~rtura das novtts cliente las. O caso 
mais gritante foi o do F'ONRURAL, que mesmo tendo que transferir 
recursor; da previdência urbana para os beneficiário~ rurais, não 
atendia satisfatoriamertt:.e a es-te segment;o. 

f) - As quedas progressivas das transferências da 
União e a i.nexisténcia de mec:anismos de capibüização ou cálculo 
atuarial que permitam a existência de um funrlo de reserva na 
Previdência, criam um problema financeiro latente na própria 
e!ortnrtura do SINPAS. DestacA.-se, aind8., o fat.o jà mencionado que 
a ausência da transferência dos recursos da União configura uma 
ruptura do contrato existente ent:t·e esta e todos o::; seg·urados. 
Vale destacar, no entanto, que muito poucos sis·tewcw públicos de 
Previdência Social, ao nivel internacional, utilizam sistemas ca 
capitali?.ttç-ão que permitam a formação de um pat,rimónio, tendo em 
vista a sustentação futura dos segurados. Isto faz com que, na 
ausência de um planejamento a·tuariaL o :sistema tenha que baixar 
a qualidade de seus beneficios e serviços, ao longo de urna crise 
prolongada (21). Isto não ocorreria com sistemas de previdência 
fechada que, em função do pequeno número de segurados tem mais 
êxito no planejamento de suas finanças. No entftnt.o, em 
conjunturas inflacionárias como as vividas pelo Brasil desde os 
anos setent.a, as dificu.laddes de manutenção do equiljbrio do 
sistema são ainda maiores, 

III.2.3- Limites Relativos aos. Recursos do FAS 

Os recursos do FAS, que em g'8ral tem sido destinados ·a 
programas de invest:i.ment,o na área social, dependem, basicamen·te, 
da arrecadação das Loterias Federal, Esportiva e, recen·temente, 
da Loto e t.ambém do repasse de recursos do Tesouro e de saldos 
operacionais da CEF. Na crise recente oeorreram dois movimentos 
que influenciaram o comportamento dessas receitas: de um lado, a 
paulatina rc·tirada desses repasses da receita do Fundo e de 
0utro, a redur;ão do volume de apostas nas loteriais 1 em 
decorrência da queda de poder aquisitivo da população ao longo da 
crise. 

Como demonstra a t.abela III.7, os recursos postos a 



displ:JSiçfio do FAS ~;ofrern.m fortes redupôe~ dt--;,";de lDOO. No cw.;o do 
fJc'l,c!r' fHtúde, ·La i s redl_.!l,:tk:s ocorre-rum, nflo npunus em ·t;cnnos 
absolut,os, mHs t-ambém ern rolaç:<io au mont.nnt.e o;loba1 de ref.;!_trsos 
do Fundo. Enqwmto Of.; recurso~: do FAS r;r-esciam (p(-:r-todo l974-
Hl80), a canal i:-~ucào da ma. i o r purl::.e dos recurso~:; do F'undo para a 
rede privada, no que diz respcit.o à saúde, nRo favoreceu 
estrnb~ttias main areoj:xl.as de invest-imento público no setor. Com 
a erü::e do:, anos oi tenta, a redução real dos re0ursos do FAS não 
tem possibilitado os inve:o>timBnt.os neeessàrios às estratégias 
pública~_; de ampliação da rede de serviços. 

Vale destacar, por outro lado, que, no setor sat':tde, 
aurnent~tt a parcela de recurso~3 repe1.s~:;ados como financiamento, em 
det-rimento da redução. de recursos a fundo perdido, o que indica 
que recu.rf;os cada vez menores pas;:.;aram a ser tr-ansferidos ao 
setor público que, geralmente, se utiliza de recursos a fundo 
perdido. 

Os financiamentos do FAS, ao longo dos anos setenta e 
meados da d8eada de oitenta, nf\o 0bedee:iam din::.tamente a algum 
prog·rflmn ou lógica de investimento. O funcionamento de tipo 
"balcão", não permitia que fossem buscadof; critérios rle equidade 
na repartição dos recursos. Assim, somente os Estn.dos e 
Hunicipios que detinham alguma capacidade técnica ou poli·tica de 
barctHnha con::,;eguiam a~_;f.;egurar m~'J.iore~c: fatias de~~seB recursos. 
Além de ·f:::tvorecer os Est-ados mais ricos {porque são esses que 
detém capaoidade técnica de apresent'ir os melhores projetos) tal 
proccdiJnent.o incentivava práticas clientelistas e de favoritismo 
politico. 

I! I. 2. 4 - Limites Relativos aos Recursos dos Estados e Municípios 

Os principais limites a expansão do gafJto social das 
esferas estaduais e municipais, especialmente nos periodos 
rece~::sivos, estão calcados nas quedas de ar"t'ecadação tributária e 
na decisão politica dos administradores destas esferas. 

No primeiro caso, as cr·ises econômicas trazem limites 
ao aumento de arrecadação em todas as esferas de governo, com 
maior ou menor intensidade. Ao nivel federal, como grande parte 
das receitas fiscais provém de impostos indiretos, que são 
facilmente repassados aos consumidores através dos preços, uma 
rr::duç-ão do con~:;umo ou da produção, pode trazer reduç-õe~3 na carg"a 
fisoal superiores as existent.es, c-aso .<:~. estrutura tributária 
fos~:;e f~us·tent.ada por impostos diretos. Isto, no enta.nt.o, só 
ocorreria se os impostm::; diret.os fossem suficientemente 
pro~tref.:;sivos, como forma de tributar em maior Proporo;..:õ.o as rendas 
mais elevadas e os lucros das empresas. Como jà fni visto, em 
termos de tend~"-5ncia, a mas:=;a de lucros tende a ea_ir menos que a 
massa de salt~rios ao longo das crises. Portanto, impostos 
diretos, nessa perspectiva, tambéru tenderiam a cair 
proporcionalmente menos do que os indiretos, os quais dependem 
mais do con;_;umo assalariado do que do inve~:d:.imento, do consumo 



produ-t:ivo (insumos) c do consumo cupi·Lal ú; L11. !:::;Lo p(Jrque o 
eon~>ttmo capit;.ali~>t.-a é r.=:laLivF.tmen-1-:,e e~ot<\vel (mo::f.;rno nas cri!;;es) c, 
porLaryto, a crise não af_....-ta a m;}~:;s;:t de impo:--d.:.u:-:; dirr-;Los a elef; 
at.ribuida. Quanto aos :inve~rLimerrLo~:; e ao~.i in:~:utnos, vn1~~ dest.acnr 
que a maior parte deles l~em isenqfies fiscais ou redutoref> da 
car.l{Q tributária corno forrn.'J. de barat.ear o~_:; cust;;os de produção e 
estimular o crescimento. 

Mas a exis-tência de incent.i vos fiscais para as grandes 
empresas ou de deduç:6e~ ec:dularus que 'beneficiam mais o 
rendimento das pessoas juridicas, como ocorre no Brasil, nao 
permitem que os impostos .d:iret-.os tenham uma real equidade social 
no momento do. arrecadação. Assim, se os impo~:::t.os dire·to:c.; incidem 
proporcionalmente mals nos salários do que nos lucros das 
empresas ambos, apesar de calrem, deverão ter comportamento 
Jif.rtin·to ao long'o da crise. 

Seja como for, no caso do Brasil, a ma1or parcela da 
com a 
afeta 

reeei ta provém de impos-tos indireto:'-:> que caem de acordo 
capacidade de consumo, ao longo das crisE:s. Isso 
diret~amente as receitas es·taduais e municipais que passi'.\m a 
parte de seus recursos vinculados a ·t.ran;.;ferências federais 
francamente decrescentes nas conjunturas recessivas. 

ter 
(22) 

Out:ra quest.ão a dest.acar é a heterogeneidade de 
sistuaç:Ues de dependência ·t.ribu·tária da União entre as distintas 
unidades da Federaç;ão. Em 1933, enquanto f!;st.ados como o Acre 
det,inham 87,8% de suas receit,as derivadas destas transferências, 
outros como São Paulo apresentavam somente 7, 5% de seus rl'".;ocursos 
oriundos de transferências federais (tabela III.12). Isso mostra 
que tais transferências constituem a principal font.e de receita 
de muitos Es-tados, especialmente aqueles mais carentes em t;ermos 
de politi0as de saúde. · 

base um 
receitas 
apontados 

Paralelamente, &$ receitas estaduais próprias, ·tem como 
imposto sobre consumo ( ICt-'1), o mesmo ocorrendo com as 
municipais (ISS), o que traz os mesmos inconvenientes 
acima. 

Quanto ao segundo caso, as crlses nonoalmente fazem com 
que muitos governos locais des·tinem seus fundos para outras 
prioridades, ·em detrimento das polit.icas ~ociais. Não é t;'t toa que 
as redes ·estaduais de saúde seguem deterioradas e o gasto em 
saúde nestas esfero.is caiu 9,4% entre 19'79 e 1984, corno demonstra 
a tabela 11.50 (capitulo II). 

A centralizacão tributária da Unitto e ausência de uma 
maior eguidade de condições de finaneiamento do gast.o local pela 
v1a da redistribuiç~Ko fiscal tem imp1:dido que os F.st.ados e 
municipios, especialmente os mais pobres detenham recursos para 
alucar, com autonomia, seus fundos nos progratnaf; efet~ivament.e 

prioritários. Somente as Secret.ariafi Estaduais e Hunicipais 
maiores ou mais rlcas podem promover programas com relativa 
independ~ncia. 



Esses cornentltrim> (lemons-trnm a n~:-~ce!:>s:idadc de urna 
maior rer,rcr,;sividrtde nu redi~:t,ribui piü) dos fundos federais 
p:-1rt_;.ilh;·:ulo~:; eorn e~;l~ados e mu.nielpii)S, br--~m 1:omo Ll. urg,--:ncia em ::;e 
r-~~-;l,udar mec-nni~-::rnrx; de auw•.:n1_;.o coJnpc~nsA."L6rio das rt:'c:ciLan das 
esferas locais maÜJ empobrecidas, nt.HJ conjuntur-as rec~~s.::.·ivas. 

III. 3 AS POLITICAS DE Sl\lJDE E OS MECANISMOS DE AJUSTE FRENTE 1\ 
CRISE 

Como foi descri-to no capitulo IL a forma de 
enfrentamenbJ e administração da crise dos unos oitenta foi feita 
u·través de um conjunto de di:ret,rises de polit.ica econômica que 
aaravftram as condiçües de vida das populaçôes de renda mais 
baixa, ao mesmo tempo em que obstaculizaram a expansão e 
continuid.<:~.de do gasto ~5:statal no campo sooial. 

Pelo lado do gusto público federal, is-t;o foi o 
resul-tado da adoç;ão de uma polii~ic:a econômica t:~st;ab:ilb_;adora para 
o enfrentamento da crise, onde o Governo Federal passou a 
atribuir ao deficit do setor público a ref.>ponsabilidade pela 
aceleração do processo inflacioné.rio. O defieit público, nesta 
visão, seria derivado do crescimento desordenado do setor 
público. Vários es-tudos demonstre-.ra, no entanto, que além do 
cquiV'JCO da vis[~o oficial de como nclwinistTar a crise, ocorrernm 
reduç:Bes reais de recursos Ot"tqueles setores que Rpresen-t;aro menor 
resistência, dent-re os quais destacam-se as políticas de saúde. 

Pelo lado da receita da previdência social, ocorreu 
fenômeno semelhante, ou seja, perda da capacidade real de g'asto 
em função da queda das receitas que, em 1981, atingiram patamares 
inferiores aos de 1978. 

Diante deste quadro de resi;r·içôes, 
poli ti c a social e, par-ticularmente, de saúde, 
necessidade de tomar algumas medida:c_; de ajuste, 
principais serão comentadas a seguir. 

III.3.1- Medidas de Ajuste no Campo da ~eceita 

A) 1\ Criação do FINSOCIAL 

a gestão 
viu-se diante 

das qu.ais 

da 
da 
as 

O FINSOCit\L foi criado e regulamentado em 25 de maio de 
1982, através do dec-lei 1940, tendo em vista cobrir açôes de 
nat.ureza ementencial nos chamados setores sociais, justamente no 
momento em que a crise econ6miea assumia suas feiç:()e;,; mais 
::;everas. Para financiar as aç::3es dos Minist,~;riof_:; da área social, 
o Governo ll'ederal resolveu eriar urna forJt.e ad i. c i ona 1 de e;ap·taçH.o 
de recursos, que correspondia a O, 5% da receita hrut.a- das 
empresas, insti"tuiçé'ies financeiras e sociedades seguradoras ou 5% 



sobl:'-8 o imposto de renda dar; empresar; que A.penas vendem serviços. 
No e3;;o dns emprec·;as estatrüs ü;Anta~_; de i.mpo:.:;to de rr--:nda essa 
cont.ribuidio É: a~;;,.;<'-;trurncltt, a :r.•ttrLir do cálculo fict .. icio de urnn 
declaração de impmrt-o de renda. 

As A.reas consideradas prior:i.·tA.rias para inve~_;t,iment,o no 
novo Fundo foram a] iment&çiio, saúde, educaçfio, babit,tv;::fto popular 
e amparo no pequeno e médio produtor rural. A arreendaçHo Pfl:'JSOU 

a ser f e i t,a pelo Banco do Brasil e pela Caixa li:conomicn Federal e 
ú administração ficou a cargo do BNDE, :r.r:>formulado para Banco 
Nacional de Desenvolviment:.o Econômico e Social ~ BNDES, tendo em 
vista a nova função. 

A princiJ!o.l intenção do Governo com a criação deste 
fundo foi, pelo menos ao nivel re-tórico, apo1ar o investimento 
necef;sário nos prog-ramas sociais abrangidos. Tais inve:st,imen·tos 
se de~tinariam não apenas à criação imediata ele infra~es·!~rutura, 

para resolver problemas emergenciais, como t,ambém garantir no 
longo prazo um creeirnento auto-sus-tentado das inversões na àrea 
social, a partir de uma visão in·tegrada dos diversos setores 
envolvidas. 

Apesar destas intenções, vários problemas podem ser 
1evantados no que diz respeito a operação e funcionamento do 
FINSOGIAL. Primeiramente, a maior prtrcf:!la dos rer;ursos 
arrecadados em nome do Fundo (meio porcento sobre a recei·ta bruta 
das empresas) 
repassado aos 
parcela (5% do 
servj_ços) e 
incidir sobre 

passou a const.ituir um novo impost.o indireto que, 
preços, eleva os niveis de inflação. A outra 

imposto de renda devido das empre!:;as que s6 vendem 
pequena, apesar de tecnicamente ser melhor por 
um imposto direto. 

Em segundo lugar, o BNDES nunca deteve a autonomia 
suficient-e para administrar os recursos do Fundo. O FINSOCIAL 
foi, desde sua criação, se -transformando panltrtinamente em mais 
um instrumento de suplementação do minguado orç:amento fiscal. Em 
1984, 21, 1% dos rec:ursos do Fundo jà foram vinculados aos 
orçamentos dos ministérios q1.1e, de preferF:!ncia, tivessem 
aplicações sociais. Em 198.5 e 1986 essa participação aumentou 
para 80,4% e 96, 3~.; e em 1987 estima-se que ela chegue aos 93,8% 
(23). Assim, o F'INSOCIAL, criado com o nobre intuito de finaneia.r 
n investimento, vem paula-tinamente se transformando num programa 
de cust-eio ás custft:J <ta retração real dos orçamentos dos 
Ministérios Sociais ou de programas de- out.ros ministérios ligados 
a àrett social. Assim, o setor saúde que tinha sua rea·l 
capacidade de inversão cada ve!~ menor, não foi privilegiado com 
novos investimentos pelo FINSOCIAL, nas proporções desejáveis. 

O setor saúde foi o terr:eiro a recf::her mais rer:ursos 
dest,e Fundo, em todo o periodo 1982-1986. Depois ele Alimentação e 
Nutrição (30, 3%) e Apoio ao Pequeno e Médio Produt.or (21. 7%), 
foram destinados, em média, 19,7% dos recursos do FINSOCIAL para 
a àrea de saúde nest-es cinco anos. A t.abela III.13 mostra, no 
ent,anto, que a part,icipação da saúde foi declinante entre 1982 e 
1984 no que diz re::.;peito a absorção de recursos. Em 1982 46,3% 

1. '>O 



dus reeursu:J d!) FrJuJo fcn·aw a~>liuw1os no f;,_·t.~Jt', 'l'a1 p:,tr!.:.icipaçíio 
d.ec:r-e~;ee para 16,1::1:0 r::rn HH34, voltando a c;>~c~c::er r-;m lDBf.i e UJf3(:). 
t\ssirn, no:_; éttJOf; rntJls duu1~_; da cri:;r:, n pFJ.rt,j(~_ipDç:~.i.n do F'IN~;ocit\T, 

no finnnc lamento da~:; nç:Ci(-;s de ~:u=tóde foi fh~c 1 inante, o que não 
ocorre, por exemplo, C!OW o programn. de "nroi 0 e o pequeno r,; rw~dio 

produtor'', cujos r-ecursos I':Ovoluem dr.:: IJS$ G8, 4 milbüefJ para US$ 
3<30,8 milhoes 0ntre 1932 e 18134. (toabela Ill. 1~) (24). 

B) -- Me;didns no Ambit.o da Pr-evidt:ncia Social · 

Em 29/12/111, huscnndo e v .i 'Lar que a PrevicWncia Social 
apre~:;entasfJe em 1982 uma fant.á;~tica r.<::"du;·:iõio de suas receitas, 
sem,~; lhan·tc a ocorrida em 19B 1, o Govr~rno tomou urna s'3r'ie de 
medida~:;, c~bendo destacar: 

a} A cont,ribuiç;ão dos etnpreg'ttdo~ urbanos modifica--se. A 
<H1quota Unica de 67\; so\Jre os salários Pfi.SSft parh out.ra que~ varia 
de 8. 5% á 10, 0~~. de forma pror,tres~;iva sobre o salário, at:.é o teto 
de 20 salários minimo.;~; ou seja: 

- Até ' 3 salàrios minimos. 8, 50% 
De 3 a 5 . . . . 8,75% 
n·e 5 a 10 " 9' 00~~ . 
De 10 " 15 " 9' 50~~ . . . . . 
De 1!S a 20 . 10, 00~~ 
tviais de 20 . . . . . lO, OU% 

b) 
lO?;; da folha 
mlnimos. A 
folha de 

A cont.ribuição d;.'J.S empresa~ urbünas passa 8~~ para 
total de salàr-ios, mard~endo--se o te·to de 20 salários 
incidé-ncift t.ot.al das corrtribuiç;o~es á previdência na 

salário das empresa;:; passou a ser dada pela soma das 
correspondeni_,es aos seguintes itens: al1quotas 

- Cont:r·a_partida empregador - regime geral ... , . 
ConbribuiçAo p/ Previd. Rural., .......... . 

-Salário Familia .. ,. .. . , . , , . , . , , ....... . 
- Auxj li o Maternidade ....... ,,.,, .. , .. ,, ... . 
- 13o. SalArio (médin) ..... , .................. , 
- Seg. Aciden-te de trabalho (varia conf. o 

risco da a.:!~ i v idade, de O, 4% a 2, 59'~ - média ... 

10,0% 
2,4% 
4,0% 
0,3% 
1,5% 

1,8% 

Cabe re~~sa]:tar, no entant.o, que os órgãos públicos 
esi~Ao isen·to:; de recolhimento da contribuição de 2, 4% para a 
Previdência Rural; entidade~:; filar1trópicas nào recolhem as 
contribuiç;í'Ses de 10?{, (contra-_p:.:trtida ~mpregador), de 2, 4% para a 
Providência Rural e de 4, 01~ para o sal&rio-:famllia. As empresas 
que utilizam trabalho temporário ~~6 recolhem con·LrilJuições r;ara o 
re1l:irne geral e a t,a:z:a de auiderrtes de trabalho. Por fim, as 
a:::;f.>ociaç:6es desport:;ivas, alé!n def.:;sas d.ua:_:; contri1)uiçôe;:.;, reGolhem 
a contribuição sobrP- o 13o. salário. Po.raJ.elamence., os 
espetáculos esportivos destinam, obrhU:ttoriameni~e, 5% de sua 
rr=mda liquida para a Previdência. Há ainda o caso dos SE-H'Vidores 
est;atutários, Ct.-ljos funrios tem que destin&r 5% de sua arrecadação 



;'1 1.::.-it.ulo de uuntribt1iç:iio cowpul~;óri.':t. 
cn,-;os ~~xcepcionai~-, que incidem ~.;obt't 

Portan!::.o, ~:;i\u mui to~:; 
t.a:i.r; c!onlribuiçôe:'>. 

os 

e) o~; trab;l 1 htldo.rcs ül,l \.Jjnown~;} empreg'adorl.'~~, J nán i r;tros 
u_,,:: profis;:;ão rel Laio}3a ou cp~alS'l'--H~r outros cont1·.i.t)u in-te~.> 8m 
dobro, 0owo é o en_so dfts emprecn.das dornBr3t:jcns, elevnm sua 
cunt,ribuiç:lio de 16,0% parn 1D, 2~0:: sol-Jre sua remuneraç:ão mensal 
e:~timada, de acordo com a -Lúbeln de Galàrio base progressiva, em 
função do t(~nrpo de ccntribuiç;iio; 

d) Para os aposentados e pensionistas, foi criada uma 
contribuiçiio adicional de 3:t~ :";obre o br~ncficio recebido, a qual 
foi ext.int.a em 1~)86 pelo eni::.P:i.o Ministro de Previdência e 
Assistência Social Raphael de Almeida Maanlhães. 

C} Outras Medidas Complementares no Campo da Receita do SINPAS 

A chamada contribuição da Unilio ao SINPAS tem sido, nos 
últimos anos, calculada a partir de recursos da~-; lu-terias, 
corrrpet,iÇ!(:íes hipictts, e c:ontribuiç-ões sobre o preço ex--refinaria 
de combus ti v eis . a1..rtomotores, que const,j i;uern a chamada "Quota da 
Previdência". Com a paulatina reduçtlo desta contribuição e o 
";urgiment;o d.e largos deficit,s operacionais do SINPAS (t.abela 
I II.14), tornou~se nr-:::ce~:;sàrio reforçar o::-; recursos dessa fonte. 

O dec~lei 1867, de 198L criou novos instrumentos tendo 
em vista ampliar es-tes recursos. Um des"!:~es instrumentos foi a 
ampliação da base de incidência das con-tribu.içóes compulsórias 
das empresas junto ao SESI, SENAI, SESC e SEHAC, destin:;~.ndo o 
excedente dessa arrecadação ao SINPAS, como contribuição da 
União. Esse instrumento, conhecido como "excesso de arrecadação 
sobre terceiros", constitui a principal transferl:ncia da União ao 
:OINPAS. 

A União ainda concedeu á Previdóncia um crédito 
orçament,ário suplementar de 50 bilhôes de cruzados, ao final de 
1981 e permitiu a eroissão de uma série especial de OR'I'Ns, em 
abril de 1982, até o valor de 180 bilhôes de crwr:ados, visando a 
redução do saldo devedor da Previdência junto á rede bancária. 
Cnm isso, o âefici t. do SINPAS se r-everteu em superavi t t;1inda em 
1982. 

No entanto,. mesmo com todas est,as medidas, as receitas 
previdenciária:s tornam· a cair em 1903, acumulando novo:s d.eficits 
nos dois anos que se seeuem, _como mostra a tabela III. 14. 

Com a retomada do crescimento (~m finais de 1984, a 
elevação dos nlveis de emprego e dos salários foram capuzes, por 
si s6, de auto-sust;cnt,ar a elevação d<.t:c; receitas e a c'limJnaç;O.o 
dos deficit,s acumulndot:; ant,eriormen-le. L~lesruo ass1m, tanlo a 
adminis·tração l'Valdir Pires como a dt~ Raphael de Almeida 
Mt~gftlbães towaram algumas medidas de importância neste campo, 
cabendo destacar: 



a} O cornhat~e ns fra1!dc·~~ exü:: b::n-t:es no eampo dft 
arrf~C'üdftçf:io, hem como af:; Üll)_d l.mpJ ~~nc:it-\S que mu j_-t;.c;.~; emprf':~::;:::ts 

det.inham, ücumuln.d_wWJrd.::-8 eom a Previdônc:ia; 

b) A diminuisfio do pra:-c:o de rec::olhimento hancÓ.i.'io dos 
reí.'ursos da Prevideneia; 

c) A apl ícac~ão 
ca1xa da previclt?.ncift, o 
receitas previdenoiàrias, 
visto adiante. 

financeira dos recursos disponíveis em 
que result,ou num :forte f-tUmP-nt.o das 
principalmente em 198'/, como seráa 

IIL 3. 2 - Medidas de Ajuste no· Campo da Despesa 

Em termos gerais, os dados indicam que a ma1or 
estrRt.&egj a de aju.st.e adotada no c-ampo d.a despesa foi a r~dução 

do gasto social e, particularmerrt:.e, de S(-t(lde, pelo menos até 
1984. h;i.::.o diz respeito nào apene.~:; ao ga~:;i::.o orç~-:uner.tthrio direto 
{União, Estados e Munieipios), como também ao próprio gasto do 
INAMPS. A tabela III.4 mos·tra que depois de a1.:ingi.r US:~ 3,!) 
bilhões em 1978, a despesa do H~t\MPS cal const.nnt:emen"t.:;, só 
volta-:1do a ::;e elevar em 1984, çp .. H:'.ndo não at.inf{e, ::;equer, os 
ni veis exü:;tentes em 1976. 

As despesas do INAMPS, que chegaram a representar 
32, 02~~ das receitas do SINPAS, em 1976, pa:c:>sam a ter p::-tri.::.icipaçãO 
relativa declinante, especialmente nos anos de Hi(32 1:. 1988, 
quando foram encontradas af; mais baixas part.icipações de toda a 
St3:rie. Com a recuperação da economia e o aumento das receitas em 
1985, a despesa elo INAMPS volt;ou a aumen·tar sua par-ticipaç;ão na 
receita do complexo· previdenciário, o que pode ser melhor 
::tval iado pelo fato daquele ano represeni::.a:r. uma inversão da 
-tendência deficitária da Previdência. Em 1985, l'l. participação do 
INAJ.-.·lPS nas despesas do SIHPAS chegou a 26, 7%, caindo para 23,7% 
em 1986 e aurnentandu fort.e-ment;e em 1987 { 25). 

De qualquer forma, nos anos de 1985 e 1986 foram 
reforr.~ndas algumas estrat.é{!irtfJ dF: r;Rneamento admin·i~;t:rfrL·i_vo e 
financeiro da Previdtmcia, ct~bendo defJt,acar o combate As fraude~3 

e b. concessão de aposent.ad.orias"-fantasma. Apesar de ntto t.er tido 
forte e:feJ.to na redução do gasto previdenciário, t.flis medidas 
tiveram um efeito psicológico import;ant.:.e junt.o á populaçl-ío. 

No que diz respeito ú assis·Léncja médica, :inic:iou-se, 
·também forte CombRte as fraudes, especialmente no setor privado. 
Quant,o a ú:;:so, importante:--; rned idas for[tm tomadas em 1.98?., cmoo a 
extinção do pagamento por unidade de serviço (fee for service) 
e a instituição do pagamento por proc-edimento. Isto p0s~úbilitou 
olimin&.r a princ:i.pal forma de fraude exü:t?ente, ou r:eJa, a 
r:hamada '"fraude tt~enica", na qual os serv1ços e ·ternpias ma1s 



:c:ofist . .i cadns, por r-cmuncntrcrn melhor, 
rhJtrim·~nto dos f;ervj_o8 e -t.:-er;J.pi.~'LS maü; f_;i_mplAfl. t-f,_'lcJ, por r)ut:,ro 

lado, pode t.c:J: t .. ra~,~ido um o1xLro L:i.pu df~ rl.i::--:t.orçiío, como ~-;ee;ment.ar 

u~J clientelo.s dr) INAI'-'IPS t-~ a~; client1:)las advindas do,~ r)UI.:;ros 
mecnt1J.swos de cus-Le:i o em t.f~rrnos de aces;;-; i bi 1 idade ao con:sumo de 

A part.jr de 198!), com a adtnittist;rnçHo Ilésio Cordeiro, o 
INAMPS in-t~ensificou ~:;ua r:;strat~:.g·in d~ cornba1~0 as fraudes. A 
fraud0 mais comum, ou s0ja, a çobr<::mça por pt'oct::diwentos não 
realizados (pacientes-fantasma) ou por procedimentos ma.is simples 
que os realizados, foi reduzida; mas mesmo as:::;j.m R forma 
r:ontratual t.wada pelo INAHPS não permil:.e um perfeito 
acompanhanH:>nto e con·i;role dos convi::nios efeb..tad0s com os 
prPst.:C~dores pri VfJdos, o que faz c~·ora que as fru.1Jde~:; aind;;,1 ~.-;ejam 

bem frequentes. 

' Por outro lado, o INAMPS, nos últirnos tres anos tem 
r1~duzido sis+_:;emat.ic:amen·te o val1Jr real dos P~'-<EtamBntos efet.uados 
a rede pri vacla, o que cria e;:;t.1rnulos Ed nda maiores para a 
I->ermanérwia de fraudes "cortsent.idas" pelo sist.emn. t\.o mesmo 
t.ewpo, o INAMPS, ao que r:'arece, tem r-atificado a utual polltica 
de compras de !'~erviç:o, pois esp>:~ra uma profunda rnuc.l_an_ça nas 
relações contratuais com o setor privadr1, parB. que possa 
redefinir orçamenttH'Ü.t e financeirament,e sua relação com esses 
prest,adores. A relaçHo cont.rat~ual exi:::rtente até 1087 nâo permi-Lia 
urna supt:rvisão dire-t~a das Etç~i:!8S oord:~rut::adfts por pürt.e do INAHPS. 
A propos·ta em curso é a de estabelecimento de um "con·tra-to
padr@to" de direito públieo, no qual o o-ont,ratado tenha que se 
submet;er á ação normativa e fiscalizadora da inst~ituiç;Do pública 
contratante. Nest..a perspectiva o se·tor público, soJa ele o 
INAMPS, seja a secretaria executiva de uma rede estadual ou 
municipal unificada. e descentralizada ele sat.lde poderia credenciar 
e descredenciar o estabeleciment:;o contra·tado, 1mpor normas 
relativas ao nivel de prestação de serviço:-::; \:;oLicitados, 
auditorar as cont,as destes Astabelecimentos, ou sçja, subor-dinar o 
funcionamento dest-.e estabelecimeni;o ao controle do setor público, 
a partir do momento em que fosse assinado o cont,r.ai.:;o. 

O fort.aleciment.o das estratégias jé. iniciadas 
anteriormente de regionalização e hie:r:arqui•6ação do::.; serviç-os, 
at.r-avés do;-:; recurso:c_; do INAMPS, em especial do Programa de Aç-ões 
Int.egradas de Saúde, parece ter sido ou.--bra estrat~gia que aponta 
no caminho de uma mt=::lhor distribuição do gasto, mediante a 
1_rti 1 ização da capacidade instalada já e:xisi;ent.e n0. rede pó.bl ica 
dos Estados e Municlpios. Tais programas fi~~eram com que os 
recursos do INAMPS fossem sendo transferidos em maior proporção 
par~:t a rede pública, o que, frente aos resultados, deve ser 
avaliado pos i ti vament;e em seus efeitos. 

III.4- O GASTO EM SADDE NO CONTEXTO DA CRISE 



Nas seç:f'ins nn·Lt~riorf-'f; -foi dnd<-1 Ulflt-t vj:::;ito f[e:ral dt:~ como 
se desenrolou a cr-iSt-! econdm"ic.;u, f:.:euf; .llO~-·ócl.o;:: n(Jé.; n.ivE;.i~; d€0~ 

rcen·itH, o~.~ rnceani~;wos de ajw;le lltil·_i~::ndos pHra repor o n:lvel de-'! 
inr;eefiSOS a·overnnrM~ntai,; e seu~; f;'.feituf_; no;·~ r~~c:urr~o;_; aloco..do:::; nos 
proarnmas ~-;cciais e, part.iculo.ru,c.nte de :-:>ttúde. O objet;ivo dest,a 
:';eqún é descrever os eteJ.t.os da cri::>t":' cconi"Jmicn nos mecanismos de 
[{rtfc:t.o em sn.t':tde no Brasil. 

1-'ara 'La], a análise será dividida em ::-;eis blocos. Ho 
pr1rne1ro, será descrii;a a nat.urc:-:;a do (dust.o eru saúde do Governo 
Federal. No segundo, tal anAl i se será volt.ada para os principais 
~:a1bprograrna~; de implementaç:ão de 1rw:didas nessa e::;fero. Busce:tr-se
á ana:tisar, int-.e[fradamente, o gast.o do Min1:=-=:i;t'!rio da Saúde, do 
TNt\t.-JP:::'> e dos Fundos ~k1ciais ut.il iz-.::tdos nos programas de ::--;núde. A 
'~nA1 i se s~rà re~;;t.rita ao per iodo da crise econ{:Jmica. Ho i::;erceiro 
sera feito um ef_;tudo espectfico sobre a nat:uresa do [$A.sto do 
JNfiMPS. No quarto, outro est~uclo rc:tacionado a natureza do gasto 
ern saúde dos Fundo::; Sociais (FAS e F lN~30CI/\L), Ho quinto bloco, 
será analisttdo o dispôndio global federal em saúde a part.ir das 
pr:i ncipais caract.erist~icw~ econômicas da dospesa { cust:.eio, 
jnvestirnento, transff_~rências, et_:.c.). Por fim, no sexto bloco, 
serf:to est;uclados o;;; gast;os em saúde dos Estados e tv!unicipios, 
também por sub-programas, com def.:;t,aque para o periodo Hnü-1984. 

Em termos gerais, exist,e grar.1de dificuldade em se 
;:~gregar uma es1_;imativa global pau.t o gi\f;to em saúde no Brasil. No 
ent<':lnto, a partir das informa•rôes disponiveis, tentar··~se-A 

construir uma estimativa que reflita, em granders li.nh<1s o 
perfil existente em 1986, bem como algumas hipóteses desejáveis 
}:;obre o comportamento dos gaf;tos em saúde. 

III.4.1- O Gast.o Federal com Saúde no Brasil 

Apesar de atingir US$ 4,4 bilhões em 1986, o gasto 
público federal eom saúde não pode ser considerado alt.o, haja 
vist_:.o que ele constit.ui a principal fonte de custeio das aç-Oes de 
saúde nu Brasil. E~:>tes US;t 4,4 .bilhôes representavam 1,67% do 
Produto Interno Bruto de 1986. 

Ao longo da crise que se extende de 1980 a 1986, a 
part~icipação do gasto fed0ral em saó.de nunca foi mui 'to mais 
elev-ada do que tal proporção. Como mostra a tabela III. 20, o 
rná::drno que utinaiu foi 1, 84,_.;; do PIB em 1982 e o mlnimo foi obtido 
no nno seguinte { 1, 56%). 

De qualquer forma o gasto :federal em saúde per--nápita é 
declinante entre 1980 e 1983, passando ele US$ 35,64 para US$ 
26, 63, em ·termos anuais entre estes dois anos, respectiivamente. 
Ern 1984 inicia--se uma pequena recuperar;ão do wont.ant.e per-càpita 
f?:'B.sto com saúde pelo Governo F'ederal. '1'al recuperaçú~.o, que se 
prolonaa pelo;; dois anos seguin·tes, não chAga a ser suficiente 



parft· rer,,or o patr1mar de giJf~to por hab:i·Lttnt,(-:J t'Xit;·LenL.t] cw 1802 
(t.abela J1I.20). F:m 198G r1a::;tava~~·~e !JS$ 31,8.5 por ho..hit:an-te ano 
coru Gaúdc, no nivt-:1 :l'mleral. 

Nest.es anos de c-rise, o gnGto federal em snúde sofre 
a:tr;umas mudanqas sit_{nifieat;ivas em sua compof3iç2i.o inl:--erna. Em 
1980 ~:;ow-;nl:-,e 12, 9~; dos recur~3o;:; fçtierai:'l provinh0.m de fundofJ do 
'l'f;~_wuro. A rnaior :pr--n:·cela dm:; recurr,;os ( üt1, 1%) era reprnsr:mt~ada 

pr::-lns aportef_; do }i'undo de PrevidÉ~ncia e A~~;3.i;;t.:.0nc:ia Social 
(FPAS). A partir de então, poderu :s~:-~r idr~ntificrldas as ~:;ec;uintes 

rnuUanç::as na e:-:;trutura, conforme a tabela III. 19····A. 

a) ~ Aument:o da par-tieipaç!Ho da :font~e Tesouro que, em 
1986 já PEI.Ssa a representrtr 21,8% do east;o federal em saúde, em 
Q"rande m~::clida favorecida pelos aport-es orç::ameni:.ários do 
FIN:30CIAL. 

b) ~ Perda de iropor"Ulcia relativa dos recur~:;os do FPAS 
que, em 1886 correfJpondiam a 77,776 do t;ot.al dtt Jesvesa da União 
com saúde, contra os 85, 1:7~ de participa.,~ão que detinham em 1980; 

c) ~ Heduç::âo gre.d.8.t;iva da importância dos reGursos do 
FAS a disposição do set.or. 

i'>.pesar dest-as mudanças não terem invertido o peso dos 
recursos do .F'PAS como principal forrte de custeio no ;-:e·tor, ao 
nivel federal, pode~se dizer qw':! elas aumentarZtm 
significat,ivamente tt participação do 'l'e:3ouro. Esta f'on·te, por sua 
vez, teve corno p:cincipal adicional o aporte de recursos do 
FIHSOCIAL. Os recursos desse fundo ingressam, não somfmte de 
forma independente, atravé~.o do BNDE::3 (como mostra f'!. tabela 
III.19), mas também de forma vinculada ao orçament,o ordinário de 
órgãos como o Mini~.;t,ério da Saúde. Pode~:::;e dizer, ainda, que cada 
vez mais o FINSOCIAL tem sido responsável por grande parcela dos 
rF:cursos do Minü;;tr~rio da $aúde {42,4% em 1986) como mostra a 
tabela III.ll. 

A crise econômica representou g-randes perdas de 
recursos para o setor saúde. Como mostra a tabela I I I. 19~B, ent.re 
1980 e 198-4, o e;E~_st:o fPrderal t.ot,tt-1 com saúde se contraiu a uma 
t.axa de 4, 3% ao ano, sendo que os recur::-;o:::; ordinÃ.rios vinculados 
e os do FPAS fc)raut os princip.qis re.s:ponsàveis Por essa queda. .lá 
no periodo 1984/1986, O~;orre forte recuperF:tçf-:io do volume de 
gastos, com 1.un crescimento anual mr~dio de 11?'~ no period0. Embora 
os recur;3os do FPAS tenham crr":!scido apenas em 8, 1% ao ano, os 
gast;os do Tesouro se incrementaram a uma taxa de 28, 6?~ ao ano 
neste intervalo de tempo. 

A análise que se depreende df;'!stas t:ab~las mo:c;t,ra que, 
nos perlodos de cri;.,;e quando ar:; demandas sociair.; é;ão m~'t'lOr~"~S, as 
despesa8 federais com saúde se redu:;:em em funçfio das nf::'t:essidades 

-de dar respost.a á corrt,raç::ão da.0 receit,tt~J. lsL,u n-;flet;e <1_lguns dos 
problemas já mencionndor; ,m-teriormcnt-e: a in:::d:.abi l :i dn.dc das 
font;es de recurso;J 11:€:10 garante sust.entEtçf\o das politic&s sociais 
(e, em partieular dos programas de saúde) nos momentos de nrise. 
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III. 4. 2 - O Gasto F'ede:ral em Saúde por Suh--Pro,'~rnr(JHS 

Ao observar o oomportamento do ttasto federal (do 
Tesouro) com saúde, a part,ir de HJ?8~ nota~se que~ (lc 1971:3 a 1880 
ele ,já era d~·,clicJantc (t.abcltt III. ~.:1). Em outras I-'<:t)ttvnlt>, mesmo 
ant~e:;-; do pais mergulhar na crü;e econômica, que n Governo 
Federal vinha redu::~ indo .~;ua parce1a de g'ast.o púhl i co cora saUde, 
haja vis-t.:.a a participaç:ào cada vez mais reduzida elo H~ ni.st,ério da 
Srtúde W) Orçamento Geral da União. 

Mais interessau-Le, a.Lnda, ~~ qw:~ nos anos mr:n::> dut·os ela 
crL5'e, _particularmente em H18l, o [('a;;to fedFO:t'&l nom saúde 
recomeça a cresr;er, e1nbora não tenha at.in(1ido, err~ 18f32, o nlvel 
existente em 1979. Em 1883 e 1884, a d!.>~~pc:-~a federal com :3aúde 
rotorna a baixar, s6 voltando a cre~:;cer. em 1R85 e 19HG, qu;o>.ndo 
Ettinge os niveis reais rrH'tÜ; elevados da história reeente. Com 
efeito, o gnsto _fech-tral em 1806 foi US:t 943, ;3 milbôe.s; 375\', mais 
elevado que o de 1978 que foi o ponto maú;; a.lt.o êl.tingiJ.rJ antes dü 
crise dos anos oitenta. 

Tradicionalmente, os recursos do Tesouro na área de 
saúde tem sido utilizados para finanr::iar as chamadL'tS açf5cs de 
alcance coletivo, enquanto que os fundos da previdéncia são 
voltados para as aç:Oes de assistência médica. Tal tr[tdição, no 
ent;.anto, nao corresponíleu ao desempenho efet:;i vo do gasto do 
Tesouro em saáde ao longo da crise. 

Ao observar a tabela III.21-A, nota-se que os 
prog;ramas de assü~t;ência médica, que jà absorviam :33% dos 
recursos do tesouro desembolsados com saúde em 1878, passaram a 
absorver P.rn 1984 quase 50:7-~ do gasto. Tais prograrnas corresponciem 
ao desembolso com os hospitais milit;ares, o::;; hospi·tais de 
referéncia do Ministério da Saúde, a rede assistencial da 
Fundação SESP e os hospitais universi-tários. 

Este aumento relativo do gflsto com os pror!rflmas d1~ 

assistencia médíc:a teve refle-xos na reduç:ão relativa dos reeursos 1-
dest.inados aos programas de at.enoã.o coletiva nos anos de crise. 
Programas de grande impor-Li1ncia, como os de cont.role e 
erradicaç{ío de doenças ·trfl.nsmis:::;iveis tiveram seus recursos 
reduzidos de 20,8%, em 19'78 para 14,G%, em :1.984. No prjmeiro ano, 
!3'a::itou~se US$ 143, ~3 milhões com es1~e progn~ma, enquanto que em 
1984 foi desembolsado pouco _wais da metade desses recur-~-;os pü.ra 
sua exeoução. 

dA 
Este descaso com os 

doenças trans1a i~;s i v eis, 
programas de 

associado 
cord;role e erradícaçfio 
aos inten;:;m; fluxos 



rn_l(:(l:'ui~órios >1indr1 ob~.;;ervudor; nc.:c; rtno::; 1;ilenl~a, r.-~~JI--'utlde, em 
pari~e, pldo:_; tíOO rnil. (~flSOf:-; dl:' 1nalúr:il~ de-tc,::t,ud.os em 18GYl; pelo 
w_uneni_,(_) cont.lnuu dof::: rca·J~;-Lro~-~ dn poJio:l!l-;1:it.l.-! dn;;cl(! .!9[3:3, pelü 
pers.istencia de ca~ns Jocnli:~ado::·; df'! lc:~_;'(,m;piro;,;e, febr1-: 
rrv1.culo~·il'l, hepatil~e b e bans1::rllar;e, A rcc-entr::: cpidl3mia dt; deEL'{ue, 
com a prolifGretçào do mosquito ar~dys an(;:'tT'it, que haviEt. 
dHso.parcc:ido de nos}-;O cenário epldemio}<.'>r;;ico há décadns, pegou 
clc~-;previn:idtt não s6 a populnçtlo, !nas t.f:tmbE)Jll os: servi~:os de saúde 
federais, estaduais e wunicip;;n:s, colocando a populaqfio na 
eminó-nc iú de ser al:iacada por uma c-p idem ia de f obre ornare la, a 
qual se pressupunha erradicada desde os idos de Oswaldo Cruz. 

Outros prortrarnas de ai_:.enr,:ào c:oletiva, como Of1 de 
fi[:caliz;:,_s;-~·to e inspeq_fi_o snnitB.ria e de produtos profiláticos e 
1-~erapeut.ic-os tiver~::tm seus r~-';cursos red.u::o;idos, não s6 do ponto de 
vista ab:,;oluto como rela-ti\ro. 

Em 1985 e 1986 ob:c;erva-se uma retornada na irnport,áncia 
dos programas sobre a cfJletividade B sobre o meio. O prc;g;ra!tla 
"Controle e Erradie&ç;ão de Doenças Tranf5missi v eis", que respondia 
por 13,9% dos gastos do te:::;ouro eom a funç;fto Sétúde em 19A4, passa 
a deter 23, 3:t~ do total de recur;.oos. O mesmo acontece eorn 
programas como fiscalizaç~ão e inspeç§:o sanitétria" e produt;os 
profilht.icos e terapeuticos", que aumentam não s6 o montante a 
sua dü;pm:;iç:ão corno o peso re1a1-,i.vo no tot;al dos ga~d,os. Ao 
me::;rno tempo, reduz-se a particiJ;.'aç:âo relativo. da a~;~';.ist;ência 

médica na massa de rF:cursos do Te:-;ouro. 

Tal fato represen·ta um importante redirecionament-o de ·r' 

prioridad_es_ esquecidas pelos governos militares no campo da 
Sãúd-e:~-M-EtS · não invalida a advertência so·bre a necesf-;idade de 
investir mals recursos nesse campo, tendo em vista c:obr:ir o 
8.traso que nos encontramos no controle sanit.àrio de endemias 
facilmente erradicadas a part.ir do emprego de t!~enieas simples e 
baratas. 

I I I. 4. 3 - Comentários sobre o gasto do INA~1PS 

Nos anos de crise, a estrutura do gast-o do INAMPS nfio 
se modificou SIJbstancíalmEmte. Como mos-tram as_ tabela;.; li I. 22 e 
li I. 22-A, parece ·ter havido, naqueles anos, um ligeiro aument;o 
dos gastos com as:o.;ü:;teneia médica sobre o total dos ifüstos da 
in:-:; ti tuiç:âo, até 1984, tendí:::ncia que se inverte part i.cularment.e 
nos anos de 1985 e 1986. 

Quanto aos gas·tos com as.sist.ência médica propriamente 
ditos, vale destacar que, !:'.lO longo di:i crise, o pe:c~o dos ~,;erviços 

pr-ivados cnntratr:~.dos no toi~nl dos recur-sos con~iumidos permanece 
ali:;o. Em 1981, 55:t~ dos recursos do TNt·J1PS eratn desEJ!Yibo1sados com 
partamento d8 pre~·:;-t;:Hi.ores priv~:tdos, Adicionando-se os convi~nios 

cmn as filcm-J.:;rópir;as, com os sindieatos e as empresas, essa 



proporçüo cheg~va a G5~·~ naquele me~:mto nno. h:m .L8i34, c:;~;;-_'1.:> cifra::; 
f'raw Eítl, 3~;,; e 6:?., 4%_. re!~pectivarrll::nte. Por\:.l,nLn, nt\o pode ser 
vir:lumht·i':\do, ao longo rlFl.. ~~rif.;e_, ltcnhu.m e:_;for·çu no ~·.;,_~nt.-i.do df'~ 

redirr:ecl,mar a eornposiçào interofl. do ({n::-;to ,:;m a~osistt::n1~ia módicn 
do INAt<lPS. 

Tal esforço só ê sentido a par~ir de 1905. quando 
Rfet~ i vmnen~e aumen t.am os recursos g;:-1st.os com serviços -próprios e 
r:::usteio da assist,7nc.{a médica de outro~J 6rgl:lus g.-Jvernamr_:mt.ai~::;. A 
parr::eln tranr3ferida ao ::-:;,-;:,'!';.or privado, que s•=:: redu~iu parn 43,8% 
em 1986, se deve não a uma dirninuiçt.í.o do volume de cont.rai;os. mas 
rdm a rd-to atualísüçfio do valor real desse cont.ra1~os. ();; recur;;os 
lf.ttst,os com serviços próprios, outros ór~:fi_os ~overnt'tlntmt.ais e 
ho:c;pihlÜ; universit,arios já chegavam a 42, :3~~ da despesa do INAt4PS 
em 1986, quando em 1984 eles nâo passavam do::~ 26, 5%. 

Vale dizer t.ambóm que, a partir do CONASP surge, em 
1983. um programa espf~cifico intit~ulado "Heorganizaqfio e 
Racionalização da Assü:t,Bncia Medica" que: pm.;;sa a nf)sorver 
parcela ~Jígnificat,iva de recursos do Uli\MPS. Em 1983 esse 
prngramA. gastou US$ 17,0 milhf:5es. Em 1985 ele j8. desembolsava US$ 
79 milhôes. Cert<:~.mr-::n-!.;.e que os gasto,c-3 nesta linha ir;:í.o culminar 
coru o proc8SSO de r.;st,aduD_lização dA rede do TNAMPS, ora em 
curso, e com a reforma administ.rD.t.iva da DireçEto d(_) órgão e sua 
transferência para Brasilía .. nos anof; de 1937 e 1988. 

O aumento de recursos do programa "Custeio ela 
Assistência Médica de Outros Org)fos Governamentais"_. a part.ir de 
1984, foi b<'istante süfnifie:ativo. Em 1EHJ3 !'-;oment.e 4, 6% .dos 
recur::-;os do INAMPS eram canalizados para o pror>::r.mna. I~m 1936 este 
percentual se elevou para 10, 6%. Esi..:.e rápido aument.o se deve ao 
desenvolvimento ele profi:-tramas como OfJ de Aqí.5es Integ·radm; de Saúde 
(AIS) que tem. r~omo finalidade básiea. rep;;'l_ssar recursos para o 
custeio da rede pública de saúde dos E;:;tados e Munieipíos. 
Recentemente a criação dos-Sistemas Unificados e Descentralizad0s 
de Saúde (SUDS) ao nivel dos Estados t.cm r·espondido por urna 
parcela cada ves maior de recursos do INAMPS ·transferidos para 
esses programas. 

Nos anos reqentes - 1985 e 1986 - aumentam t,nrt!'ttém os 
recursos transferidos ao:;; hospi t.ais universitário::-;, tendo em 
vista reforçar os proGrrtrnas de atendimento universal dc::-otes 
hospitais. Assim, es:;;;es estabelecimentos que em Hl€14. rec:ehiam 
2, 7% do volume de~ gastos do INAMPS passam a receber 4_, 4;7; desses 
recursos em 1986. ·Vale dizer, no ent;ant.o, que ooo hospit.aís 
universitários, no âmbito do setor público, f;ão os que mais tem 
se prP.ocupado com questóe~:; relacionad!'J.s a efici&nr.~ia da recle 
prest.adora, tendo iniciado programa~; de avalinção e controle dos 
custos ho~JPÍ talA..res. 

Ao que t;qdo indie;a, port.;.ant;n, o INAb1PS vem, nos t'llt,:imos 
anos, red:i.recionando sua atividade para um melhor aprove.i·tamento 
da rede pública de serviços e uma e:fet .. iva doscentra] iz:ação de 
suas açõer~, com maior aut,onomíH dos Est.ados e Munic:lpios na 
eestão de recurso:;;; do 6rgüo. Mns f<Pf:;.:;ar da redus;iio d()~.> recursos 



rer·rr~>cJr·Klos pRra a r1.:d(-~ privada, a r.f?.l.a~>in 

n~.; pre~;L~ador,-':!s pn.rticularP~; de seJ:·viçoc; ê 
t1n bi~..:t.6rin n;!cent.fJ do ór.·gi:.\o. 

t::lYtre o se·tor póbl i co e 
um O;:ti•itulo incorH~luc;o 

Conforme pode ser vi~Ybo nos relat.6rios da Comis:.ú:'io 
Nacional rle Heforrna Sani·tári"l, "·t\o longo dos anos do_-:; lD~J5 e 19136 
o JN!\~WS conseç:uíu aurnenLnr os r:n~::;t.os com a rede vúb1 ica em 
funçâ•J d.•J aumenl.:.o das re~.:eito.~_; provúlcnc.i.árias 1.':! da defasagem do 
va.lor do pagament-o o.os CU!31.:.u~..: do s1·::tor priv::ulo. O emr:tr-trecimenbo 
provável da!õ receit.as prr:-.~vid.t,:TH.:.i 1\rias em 19D7 P a grita 
generalizada de orgãos como a Fedç:n··nçUu Brasileira de Uo~;pit.ais 

(F'BH) t.orna impcriostt urna decisi:iu sobre o assunto e l.J.Tna opção de 
poli·l:ica. O at.uul quadro envolve Gf:.::stdcs em quef;;V3e:s rclucionwJas 
tt falt& de recursos; a redefin:i.çlio du po1itica de compras de 
f;erviços e ao tõ~st,udo de urnD. cobr~rt.ura rnais ad.equnda. Por out.ro 
lado, a frouxidão dos trt'jGf'!Di~ornos de cont.role fa:,~ com que haja uma 
perrn"issividade técnica com relação á "fraude consen·tida", mas 
cr1a condiçé·ies para que aumen·te a fraude criminal" (26}. Estas 
quest.i:'Jes t.ornétm imperiosa a neeessidade de est,abeJ 0.-cer uma nova 
relaçtio contrat.ual com o setor privado ·- um contrato padrão de 
(l:lrei·Lo público - que além de est-abelecer cri·Lérios ele 
conveniamento c fiscctli2:açi~ío das aq(Je:;.;, perrnit;a renjustar 
condignament-e os preç;os dos servis:;os contratados. 

Certamente que tal rel açãü não pode:cft mais se basear 
no con~itante aviltamento dos preço:;:·. das t.a1-Jelas de :o:;erviços, was 
deverá, ao cont:.rário, se baseF~J.~ numa nova relaç:~;:o con-trat,ual 
entre f-~f>t.es dois setores. O grande problema, quanto a nst-.o ponto, 
é a imensa depPndêncj a que o f> e to r públi0o ainda dt~t~~m, r.:om 
relaç!:io ao se·tor privado, especifllmente no que se refe!:e aos 
serviços hospi-t.;alares. Além da maiorin dos lei tos de internação 
:;erem privados, em algumas regiões ou e:o;;pecialidade:.; mécli_cas, a 
quase tot:al idade do~ lei tos de int.er-nétção é privada. Como o set-.or 
privado vem fazendo um er;fôrço de diversificação de mercados, 
i~endo em vista diminuir a de.pendé:ncia financeira do INAt1PS, é 
possivel que, 
concliçfJes para 
contrélrio. 

em alguns car;os, ele se encontre em m•3lhores 
negociar sua perman~nc.ia no setor público, e ni::lo o 

I I I. 4. 4 - Comentàrios sobre o gasto em saúde do FAS e do FINSOCIAL 

Como já foi visto ilnt~riorment.e, os recursos do 
FINSOCI/\L foram, nos Ult.imos ano:::-;, progres:o;ivamente incorporados, 
de forma vinculada, ao Orçamento dos Minis·t6rios Sociais, sem 
passar f-'ela sua ins·Utncia gestora, ou seJa, o BNDES. Essa perda 
J?El.l.llatína de wxtonomia do BNDES na ge:o-;tão dos recursos do 
FINSOClAL acarret;.ou num esv1:tZiamt.oonto Uas l.:.ransfert~tJcias de 
recursos negociadas a partir deste fundo. 

No que cliz respeit.o 
negociados diretamente com 

aos gast,os c:om saúde, em 1982 
o set.or US$ 36.5,4 milhôr~~o;, 

1<:Jo 

forma 
o que 



rBpreó';enLava 41 %dos rn·f:ur;;os du F_lN~:>OCLAL. i!:m J8llS, a porcula 
nr~U"oc i.1 .. 1.d.·-t niio F.tlcanou os Uf.)·:~ 7 t, O mi lbi)t-::o> r; 1 ~-~I~(~ o~:io cl::H.:u;ttva fl 

:!.!:,:?.~ do;·; recurf.::w; do fundo d dú;po!::;iç;iín do BNDJ!:S. 1•:ru J.:)GG n[i(..J foi 
rc•[Jist.r~:tda nenh1Hn8. t.ran:';ferôncJa net-rnc].adD. de r1~r_~ursos do 
F' INSOCI AL pnra o Get.or su.ódc: ( tab1J la I I I. t~:J) . 

parti os 

prover 
da área 

A t.ran~~:ferênc:i a automát.ica de rt:cursos do FlNSOCIAL 
M .in i s·tf-~r i. os apresent;a asp6et.o~.:: ne11nt, :i vos-, 

tt} - O Go·.,.Ternu Ft~ch.·ral se J.e~-;(.Jbr:i.ga, 

novas fontes de sustentaçâ.o orç<::~ruentúria 
sor::ial; 

t.ais como: 

p8.rcialm<:::nt.e, a 
dos Mini~térios 

b) Os recursos que, nas mãos do BNDES poct::-n--i ftm ser 
neg'oci:ctdof; 1:;m termos de projrc:tos de :invrJ:~timent.o sào, n!'is mi:i.os 
dr)::; Ministériof.;, canal.Ü;Ados para custeio, o que ni"~o contribui 
para rtc_;f)prJ.relhfl.r a capacidade inf.;talada do setor que sr-: encont;ra 
bo.;.;tant.e deteriorada. Tal :fat.o, além de mascarar ü <1l.Wf.:itào das 
prioridades de alocação dos recur}:;os, permite que mui ·tos 
minist,F~rios e se1::.ores gove:rnamerrtais utilizem. o aporte adicional 
de recursos de forma clien·telista e com baixo re·torno social. 

No que diz reGpci i::.o ao8 r:;;cursoc::; do Fundo d0 Apoio ao 
Desenvo 1 vimento Social (F' AS), observa--se uma f or-Le contraç:fío l'eal 
dos reeursos pos·tos a dispo~.;içào do ::-;etor f.;aú.de. f~ru 19Bl, tais 
recurf.:;os chegaram a US$ Wl, O rn:i lhôt-:!f_; ( t,abela. I I I. 24). .] à em lDI-36 
1:-:les ncto p:;~.s~;avam dos Of3:B 2:3,1 mill~l(Jes. Em termos rela:t.ivos es:~a 

reduçiio nào foi ·tão grande. Os rer;ursos do '[i'AS em 1981 chegavam a 
US$ 321, l milhf:Ses. Com a cr1se, -t.ais recursos se reduziram 
bastan-t,e e em 1886 chegavam a apenas US$ 94,4 milhôes. Com :lsso, 
a part.icipação relativa dos recursos transferidos parr-). o set.or 
saUde nm:; dispP.ndios globais do F'AS caiu de 27, 1% para, apenas 
24,4~;, (27). 

Os recursos do F.AS, no campo da saúde, tem sido 
ut.iliz0.do:s priorit;:triamente no aumenl::.o da capacidade in:-:;talad>::t, 
t.Emt.o do se·tor público como do set.or privado. Sua redução parece 
l.Jfl.Stant~e c:rave, justamente num período onde é necesst-trio injr~tar 

recursos para reaparelb>C<r a rede exis t.ent.e que se t:ncont.ra em 
ràpido proc·esso de deterioração. 

Cabe observar, ainda, que nos últimos anos vem 
ocorrendo uma forte redução dos rr~cursos repassados a fundo 
perdido (geralrnent.e asf;ociado...:.; r.t projetos do setor r'óblico) ao 
lado de um aumrcmto dtt parcela de recur~:;os der;tinados a 
f:inancinwento. 1st,o most,ra que, mesmo nos anos recent.es, o setor 
público niio vem sendo contemplado Cr)H1 recursos adicionais para 
amplinqào e melhoria de sua capacid~:tdc instalada. 

I I I. 4. 5 -· O Gast.o Global Em Saúde por Ca·tegoria Econbrn:ica 



Uma mrtrrt forma dt-J vi!:.;uali:c:n-c o tleerf:,~.o:ei_mo dns /Xl·1st,os 
com ~;d_úde r.tn lone~r) rlP!. (~ri~;e {: 11nnlisfl-lo n_ parLir d0 n;-J.·Lun~~;B. 

f~cunôtuic-c.t dtt do-o;:;pt::>:-:t. t.\ tJÜ.H.:drt I.IJ:.(;!_) ruo;_,;i.-n:~ qqr: u {r.'l::;~;u fr-~dr;rr1l 

cJobal com ;,;<-tódc ~~;ofrcu 1Hrl decróscimo rnnl 1lc 19, ?'7/, (~nLr.·(~ 1Df:l0 e 
19BJ. ConG·."uleru-se r;o~,;t.o federal rdobnl & rwmü do::; recur::;o~:; do 
Tesuuro, do FPAS, do FAS, do F'IW)OCIAL ·~ de outras fonte~-.: de 
menor jnrportbtlcia. A partir dH 1984 ele começa a se r·ecuperar 
lcntnment,e_, alt:tf;ançttndo 4, 4 t!'i HtÕ{-;S de dO lares em 1986; qunrrtia 
superlor ao decJembolso de 1980. 

Nest~a seç:Ho trLi ll zou·-·se a ~_-;eguirt"te c l<:tss:i fi cação 
econ6mú:a da despesa: despesas de CUSTEIO, destacando-se as de 
Pessol-:'.1 e Serviços pagos a Tcrcr.::~:iros; as 'J.'Ht\NSt•'l!---:HENCIAS 
CORHENTES, destacando-su as lnt;re..ff,overnamentais ( ent.re nl v eis 
difí~rentes dn uma rnt"!mna e~·_;fera de Governo) e as 
1nt,er~overnamen·tais (eut.re difer(~tü-es esferas de Governo); os 
HlVEE1'HJENTOS, as INVERSOES FINANCEI!lAE e as Tlli\NSFEHENCII\S DE 
CAPITAL. 

Entre 1980 e 1986 observa-se urna constiant:.e queda 
relativa das de;;pesar; de cu~:;teio na rfl<).Sf.::a t.otal dt.~ recUL'">OG do 
set.or saúde. J:l~stas, que rf:present.av[-•Jn 813, l% do gasto t.ot-.r:.l em 
saúde em 1980 ·passam tt c:ont:.cr tlf-'CW:ts 65, ::5!:~ desse gasto f':ffi J988 
(ver tabela III.2!5 e III.25-A). A princirnil hip0t.e~;e relacionnda 
a ef~tc1. queda r~fere-se a perda df;- importfincia do;,; ;3erviço~3 de 
t:.er·ceiros que é o principal it.em de gasto no total dr:J custeio. 

No se-tor saóde, os serviços pagos a terceiros re~:=:pondem 

peJ.n compra de serviços, at-ravE~s de contrat,os fj convênios do 
INAMPS com o se·tor privaUo. Os serviços pagos a t,erceiros 
representavam 63, 0:7~ do gasto total e~n saúde em 1980 mas em 1986, 
respondiam aprmas por 36, 1%. Na medida em que o INAMPS é o 
principal rer_;ponsável por esta despesa, pode-se dizer que a 
redução do valor das tabelas de pagamento dos prest,adores 
privados e a eí'etiva reduç:âo rela.-tiva dos contratos com o set,or 
privado tem sido o principal elemento responsável pela queda das 
despesas de custeio. 

Outro item de grande importância nas despesas de 
custeio o i t,em Pessoal - tem tido crescimen-to quase que 
constante no periodo, o que pode estar associado ao rápido 
aumento da .fo'rça de trabalho em saúde no se·t.or públ.ico. Os gast_;os 
em pessoEt1 evoluem de 16,4% para 21,7% do total do gas-to federal 
em saúde, entre 1980 e 1986. 

A redução das despesas de custeio tem sido 
contrabalançada pelo aument,o das despesas com t;ransferêneias 
corrr.::nt.r~s. Estas representavam apena~; 9, 5% Uo volume de gastos em 
1980, enquant;;o em 1986 pctssarn a englob;:tr 28, 4~~ das despesas 
federais com saúde. Este rápido tn.unento do peso das 
t;ransfer{!ncias t,em cowci principaü-.; elemr,rrLos :indl.d.-,ores as 
transferôncias int.ra-governamen·tais e as transferências 
i n·tergovernamentai s. 

Em Hl80, transferér1ci as intra-aovernamentais 



rcspnndüun ·por :J, .)f~ dor:; f..;nstu~:; fedf.::ru:is om ~-;t.túd~. Em H13G ,_d.rt8 
pt:tssam a repr~~:3t~n-t.nr 11, ;~~~~ dr:~-:;i~e:J c::1~:-;t~o;o,;. l•>·; l;.t_; ut.trHetrl_;,) c•:: c Lam('n L e 
se deve <-tO wnn~-':nt.o dn:::.; t.r.~n!Jferf:r~cia~:• de rc:cur:.;o::--: d<• lN!\MPS -~--,aru 

(J[-: bospit.aü~ l.tniver~·;:i:Lt\rioi;, para o M_ini;:L~·ri.o da S;.,t'td(' c pnra 
out.ro::; órt:;(ãos federais, nos warco!~ das aÇôf-;!:; irrLeg:cada::.; de sEJúcle. 

lnteraovernament~ai s, cabe 
rnP.nc·t onar que es Lüs reprf:~stm·tavmn apenas 1, 2/0: _dos ga:_;·Los federais 
em ~:if1úde no tttlO 1h:< 19130. Eru 19GG, c:otn 10, ?:-;·; dc;:;;;e;> g;'J.st.o::;, ta'i::; 
transferências rc::-;pondcw :r,.·elus rfC:pas:=;eS- de recursos do 1Nt\!Y1PS e 
do Mini~tério da Saúde lu.:;. rf:de:o:~ e;-:-Laduais e municipais, tendo em 
vist.a w.:; est,rnt:ú~iia;_; de d(~c.::cent.r-cJl:i.~~:nç~f-i.o que se :iniciaram com o 
pror.-trama de Açõe~~ Integradas de Snúde. Ass1w, é pos~,;ivel que nos 
pr6:~dmos anos, (de;sde que continue a t~--:f:·Lrat,,~_,gia de e-st.adualiztu;::t:io 
posLa em marcha pelo IHAMPS) as tran~;ferências 

int.erguvernamentai;; em Haúde asf_;umam propor~_,;ões cada vez maiores. 

Com rela.r,:;ão ao investimento, v.otle de~::taco.r que :;;ua 
part.icipaçào é irri?.6ria no que dü~ respeit;o às necess:idnde:.~ do 
setor. Estimat.ivas feit.as recent-emente, indi.cam que Y,!':.tra rMtnter o 
nivtc;l de reposiç§í_o da Gapacld>:tde in::;t8.lada, sem depreciar a rede 
existent~e, a t.axa de invt.:st,imneiA) deverir:1. ser de 11, 0%. Ent,re 
1980 e 1986, o invesi~iment.o oscilou ent.re 2,8% e 2,9~:: dos gast.os 
globai:c-;, o que indica que, a]óm de nào est,ar exist~indo 

investimento lf.quido, o volume d8 recursos jogados ner,;ta rúbri_ea 
não é capaz de mci.nt.er em bom estado a rede Btualrnent(_~ exlst.t;;nte. 

'fal sit;uação é de ext-r-ema gravidade e necessit-a que 
seJam tomadas medidas de emergéncia para que não haja destruição 
ainda maior do parque hospitalar-ambulatorial existent.e no pais, 
a par!:.ir do setor público. 

Pela t.abela I I I. 26, pode-se ob~:ervar que o INAMPS é 
responsável pela maior fati.~ do g'rtsto global em saúde no Brasil. 
No entanto, t.al participação vem declinando nos últimos f•_nos. Em 
1980, 8.5, 1% da despesa federal corn saúde era rer~_lü::0doa pelo 
INAJ:.-1PS. Em 1986 essa participação SA reduziu para 77, 7%. Isto 
demonst~ra o e;:; forço recent.e ( 1985 e 1S86) dm3 órgãos federais em 
confr~rir, atra.vór; do orçamento do 'ff;souro, maiore::; iJ.portes de 
r-er:::ur-~30fJ para o :setor, 

No que diz respeit;o as de;;pesas de c~u:o;t.eio, 

que, ::tpesar de df:::clinante, o IHAMPS respondia por 
destes gastos em 1886. Isto se deve ao gr-a.nr.le peso 
pt~g'o~J a t.erceiro:_;;, que é pratica.rueni~e, uma despesa 
lNAMPS, embora se deva também aos aast,os de Dessoal 
eram em 83,2% cohertos pelo INAMPS. 

ohserva-se 
quase 90, 0.9~ 
do:::; ser·viços 
exolusiva do 
que em 1986 

Com rela.qão às t.ransferúncias e aos investiwent,os, vale 
di:;;er que o INAMPS vem det,endo par-l.;icipação crescent.~~. embora 
bastant~e interior ao ni v e 1 de r::ober'l.~ura ver i r leado r ta~:> de:c_;pe:sas 
de custeio. O lNAMPS cobria upenuG 50, 0% do invest.imcnto em 
saúde em 1986. Em 1984 est~a participação nMo chegava a 20%. Vale 
dizer, no entanto, que as t.ransferênciaG rlo INAMPS a ou1~ras 



c:~fcrn~• do t::;r~d.r.rr _t>Úlr] i t;O cun;;Li·Lui furma:,; indil'ct.n:·; d··:~ 

f :i n>-111 (: i .'UT!Pn L. o do invB~_;t.:imuuLo, 

t>'lunir:::ipios. 
noLüdarrK:rrLe no que d:i :;; re~;pc_i to 

Por·t.anto, o pnpcl (lo JNi\HPS ·Lr·rn ~;.iclc' dc·Lcrm:inan"Lf,) no 
ctur:; diz resp0i to ao cus-te in dr).~:; s i~-,i~nuw~·; de s,'"túde no ürusil. 
qu1:tnto Aos invr-;f_:;timeni:os, 8 n(-õ.c8;~sário que se crit:> uma estrubJra 
re:;pon~:;:'ivr~l pe]a canali.::;açí10 clt:~ n~c;ur:;of; e pela ec~colbr.t de 
prioridades rwsse cMmpo. 0:::: inve~.:;timen-t.os feit.os no Hetor .:-:d::-6 
1D34 r~one;~_:ntr8.ram·-G8, ha~Jlc:::mPnt.r3 na rede ambulatorial pób1 ica., 
seja no NordfJste ( Inve~:;t.iment.:-o::-; do Jvlinist.:-ório da Saúde :=,.t;rav~s do 
Pro!_!PHna de Interioris::.tçlio J.as Aç{)es de Sat~tde e Saneamento 
Pli\SS) seja a pfl.rtir do cre;_:;c:i.mP.nt.D [!;'F:ral da rede de Pc1;-:;tos dB 
Assist;únc:ia Módioa - PAt-1' r-; do INA~1PS. 

I I I. 4. 6 - O G~:u::to em Saúde ao Nivel Est.adual e l.vluniuípal. 

Ern 1879, o gasto dos F:stndos com os progrmnas ele saóde 
cbe}1ava Pt US$ 064, l milbi)r-;s. Isto equivalia a 6,04?~ do dispi·)ndio 
toi:al daquelas esferas, o que era, sem vias de dúvida, mais do 
que o desernbol:;;ado, em termos relat, i vos, pelo orçamr..;nto fr-7deral. 
Com a 
saúde 
1984. 

crise ecooôrnicP.t dos 
se re-traiu em 9, 451'~, 
Naquele ano, ist,o 

f-;:s1:.adual 
milhões 
·total 

anos o :i ·Lrc;ni::.a, o c; as l:;,o 
J?ctSShtvlo rnn·tt liS$ 8?4, O 

corre::-o;f-'ondia a 5, 98~~ do 
despesas das administraçôes Estaduair;. 

com 
f.';:t'(l 

das 

Portanto, na crise, os gas·to;.:; est,aduas eom saúde se 
reduziram não só em termos absolutos como em ter:tnos relati•.ros. 
Tal redução ocorreu, em ·todos os i tens de dG>spesa, dest,ücando-se 
em part.:icular, as despesas de consumo que caem de tJS$ 833,1 para 
fJS$ 792, 5. tvlef;rno assim, as despes,:ts de consumo, q1.1e inclu,;-m os 
gas·tos com pessoftl e encargos, pa_gament,o de serviços a tercF:iros 
e mai~8rial d·=.o: 0onsumo, correspondi-=Hu a qua~;e 9U/, dos gastos com 
::;aúde em 1984. No C(.tSO dos EstadOs, diferent·ement;e do que 
acontece no ·Governo F'ederal, as despesas com pessoal 
eorrespondem ao maior item de custos (tabela I I I. 27) (~~8). 

A tabela III. 2B mostra a e~:-tru.tura dos gastos em s.Aúde 
dos Esi::.f.l.dos e Municd.pios das cr:tpi taif_; e Reg·ibes Metropolitanas 
no ano de 1984. Des1::.f:I.C.<:-1.~se o [{r ande peso dos gastos com 
admini f;t,raç:f.to, espec:i almente nos Estados. Isto ocorre me~;mo 

quando se sabe que os gas·tos cmn pessoal não estHo concent,rados : 
nessa rt)bricl3., muf7 dü-d::.rihuem-:-~e ;-;,t3gundo os distint-mJ : 
subPrr:F{rrimas. 

O programa de saúde que absorve rnaü; recursos ao nivel 
dos Estados é o de Assü;;-t-,Oncia Ilo::-;pitalar Geral. Tul ftrto ocorre 
porquo muitos Estctdo~~ dtd_;hm hospii..-ais g·crttis, quu além do 
at.endimr_mto de urgôncia, recebem qualquer el i ente la em carater 
universal. 



No ca:-;o d<'::-; muuiclpio~-;, o prorzramn dt: 
~~,,_n·, t·.in:in [:r~J·nl Ltb~~or·ve ft lMtior p,:-u•cfdü doe: J:"l:o:cur~_rc•:-; 

qut~ Jno~~·Lra (!lll' •-~~;l.;l:-; t~:--::rr-·,rn::; r_lc:·~L.inatn !':;Pu:~ rcCllr~j(>;:, 

prupneçúo, p.c:tra o~.; ct.t i rlnd o;_; de f;<=u:;·.i"l~t::!J.' r~ulet;.j_ v o, 

ttf.i ~: :i_ S i~iC:D G ]. a 
(G6,~U:), o 

em maior 

[i;ru t.Cl'f{tO~~ f?:lubais, r) (a~,:;-{;o dos T1:strtdO!J C ~-hm.icip:iOS COIU 
saúde chen·;;:,v:.t, er11 1D8G 1:t qw--l::;r,; :305'~ d<) ga:-~to t'eder.<-,1 Cf)nsoli<lado. 
Ist.o não I"('f'rf:sent.a Jut.lii~o, dado qn,-:, t~ nesGa~:; G;:::fcrw; que 6 
fornecida a maior p;ou--c:eJt~ du~3 '-::u:idndçJ~3 c:~rais C(lrn a snúd(;;: dü 
pr_;pulaçúo. Na medidG. P.ln que o sist-ema df~ suód~ nu Bt·asil pa~;sa 

por Uln proc;ef_~so de de!";r;entrali<:--:ação, é nr~r;esf:;úrio que r;eJCI.lll 

p0nc~:-:tdas formas de ;:tum~::-ntar os rt.:)Cursos a dispos ir;-:\0 da;:J esferas 
d•'?:-.;c_~,~ntralizadas, o que podr-;r.i.a sc;-r feit-o; ou uLravCc; de uma 
r·r_;,forrna trihu.-t.áría que. po;~:-:;ibi1i·l:;e reverter a ai:;ual crmtrnli:,:;nção 
d<-::. recursos naf; mâos do GovernQ Feder::d., nu at.ravi~~c; d_e um;:t maior 
tr::'lnsfr-;-rênci.a de recun;os par;)_ os prortramas de Sftóde estaduais e 

. . . 
ffiUDlClPalS. 

Estimativas feit.as para 19813 (29) mos-lUH{[ que o B:t.-asil 
g"a~Jtou, naquele ano, cerca de :3, 9~~ do PIB com atividades de 
saúde. Des-La soma, 1, 4% cor responde ao gast.o pr·i vado di reto, 
f:>!.:b~.:;idindo pelo governo (tttrHvf~s ÜfJ impost,o de renda) pelas 
familias e pelas empresas. CerC[1. de 1, 37~ do PIB corresronde ao 
aa~;t.o previdene-iário { IUAHPS), O, 4~; aos recursos do Te-souro e 
O, fn'/. FlS de;:.;ppc~;as est.aduais e munic:ip.::tis erü saúde com essa fur1çào 
(Utbda III.29). 

Pai t";es com iguftl n:ível de desenvolvimento do que o 
Brasil, como a Argentina, p;as·lavam, naquele mesmo ano de G, !S% a 
8, O~t: do PIB. Para que o Braélil poss~Ct chegar a gBstar tal 
proporçHo, (.:om a at;q,:tJ estrut,ura de diG-lribuiçào de renda que, 
por si só, não pernrite uma. expansf:to do lth:C.;t.u privado, é 
necessário elevar o t{ast~o público com saúde. Istn, para at,E::nder 
os moldes de clescen·tralizaç. tio e equ]dade deveria ocorrer 
fundument.almerlt~e pela clevrtç:Ho da cota dos Estadof-3 e Nunic-.tpios. 

I I I. 5 -- O Et·1PREGO EM 8AODE NA CRISE' 

O objet,ivo de::;·ta ;;eçito é buscar uma explicação Pf.tra o 
pararluxo do f-tl_mtento do emprce:o em s<",_údc: num con"l,ext;o de reduç·i.to 
da'~ desprô!S&fJ do setor, t..al como oc-o-r-reu na c-rH3e reoente. Em 
1_.ermus mais cspecific:c;s, são duus questões a ser-ent respondidas: 
Porque, me~;mo com toda::.: as e!:'d~rat .. é:~iafJ de c-ontenç_~ac1 descrit:as, o 
RrnPrl:-.<&':o em sttúde eont,:ínuc•u uum(--;nt-ctndo à c:ifras· tão al-tas? Como se 
deu a poltt·,ica salarial c: a orr!anizacão do mercado de t:r·abalho, 
partieularrnente dos médic-os, nest.e eontext.o? 

Para 
caracteris tica~:; 
recente. 

re-spond e--1 as 
de:=osa força de 

t~remos 

l~rabalho, 

que 
num 

recriar a}f(umas 
pasf_:;ado não muito 



Ao }O!'tf:o di)S nnor; r;nt,t::nt:a Cl<~orr(•ll :for·Lr~ nrF~~)Cjlnf!n·LrJ do 
empre[frJ ~.~rn ~;aódc;, E:-;1~~~ ;;r;:tor.·, qu.--~ em l~.n0 dut~ilth<'t 02~~ mil 
LntbnlhadCJJ:·c;.; (](~ ~!RÓdc: Ol'\.H-•ndo:s, _pnf;::;n _tli.H'H 1. 23:3 líti1 cw lüflO. 
D(-:f:i-t,t-) (:t•n t.i neen L e, de}:;-htcn·-f.::e o crc:_::c:i rncn t-0 do w'1mcro de Hl'-~:d ico.s 
(de ~t:J.l13 poxa 101. 793) e do peé;::o:o:-:t l de r:-nferm.~t&:(em (de 1.~3<l.(J89 

pnrn JOO. 38f.l); dun~; ctth![-:orias de grnn1le :lmpor-Lúnc:ia parn o 
o_;et.r)r. O tot>'l.l dr~ pr·ofú;::-;ionais clt~) ~;aúch:, que ~~ um conceil;o 
rJü;tinto do de t.rAhalh•:tdorA~3 de f.;nú.de {:30), pasr~ou de 30G. '730 
para 594.706 (tabelas III.15 A III.16). 

Este crc_;;e;irnento foi uma clecorréncia diret:.a da Re.forrnR 
das tnst.ituiçí)r:;s dr~ Pr0v:i.d6ncia ~)ccinl, em 196'7 c da unific;_:v~ão 

do~3 In:;titut~os de A:_;~·;i;;tbnci.a e Prc-vidéncii_'J., quando um r11:unnro br:om 
f!l1l ior de t .. r::J.balh:::..dorer; d_e saúdr·:: pr:t::;!;ou 8 ser requ i f_; i·l';üclo nc.t~~ 

in~;1;i.ltttiçôes públicas e privdd.a::>, em decorrf~ncia dd expansú.o da 
cobr::rtura do~:; :.;erv1ços. 

Nas figuras do ffiÉ.'dico - e;;d~f~ profis~áona1 especialü;ado 
e t-ec:nif:i.cado - e do atenderrl:;e - mf-í.o de ohr<:t sem esperial.i.zaçíío, 
c-opa~ de ace:i.-tar o:::; oi vei f:i t:>a.lariai ~.; mais baixos, r::>:rl-lUcralf!"· se as 
bases labou:Ü:"J da nssiBtJ~ncia médica dos anm-; set.enta. fi. 
uti l i~~ação em ma::-;r.H1 do iYLendent.-,, como um dos polo::-; da p:i rArnidc 
ocupaccional do setor, inibiu o d_eserrvolvimento de estr[l'LR&ias de 
formac:ào de técnico~> e auxiliares, de nivel mé:dio. 

Ho caso do médico, o o_ssalarinrm-mto prorfr::n,;sivo (8. 
perda ela condiqão de liberal) ass(Jci adu ao rehaixamcrrto salarial 
e a perrnlssiv:idttde pú-blica, no que di~: respeit.o ao a<~úmu]o de 
empregos, forjou um profissional cuja ef.;t.ratérna de soln·evivt'.1ncia. 
f> e has.:na. na multiplicidàde de vinculo:_; laborais. 

F'oram ainda T,endências associada~.~ ao c-ompo:rtmnen-l:;o da 
forç:a de trabalbo em sfl.úde, nos anor; set .. enta, o aumento da 
part~icipaç;fío f'elllinina que, em 1980, pu;.;sa a :::;er. majoritl:tria ent .. re 
os profissionais do setor, o rejuvenescimento relati-·.ro da f<.:_,rç;a 
de trabalho de nivel f.iuperior, propiei.=::tdo peln reforma 
univer:::-;it.ó.ria, o aurn.~nto do grnu de es'colaridade dos 
profissionais de nivel médio sem enquf!drament;o, ft reduç:i'io 
relút-iva dos prestadores autônomos de serviç;or; em todtts ns 
profissCies de nlvel superior, o aument,o da absorçâo de ernpr8P,os 
no sef~,or privadO e o aumento da jornFtda rrd:dia de traba-lho, 
especiulmente dos mGdicos, em funç-ão do rfiulti -empreP,o. 

O emprego ew. saúde no Brasil, t.ern como det.erminante 
b~1sico, a dinâmica da polit,ieft de emprego do set.or pl'thlieo, em 
pftrt.i cq lar, das poli t .. i c as ·t, raçadas para o at.end i rncrrt.o c opc)raç~áo 

das ebi'nnadas at.i vidadef-> sociaüc:. Ta] a:firrtu_'tç;ão pode P<'lP:icer 
paradoxal quando observamos que, pelo mr;:nos nas <':d;l v idade r_, 

bo:::p}t;n]ares, a maior prn·-Le dCJs est.abelecirnent-,ot:; e do E:!mprt.'!g·o 
r;rm8Bntra-se no setor privado. Em 1982, o sei;or privado 
coneent;rava 51, O:Jo; do emprego em saúde, sendo que nos 
e~::;i.:.abf·d.r:::citnento:~ com inb::!-..~nação, est,a proporçáo cb~;-Jg·uva a 62,5% 
(tabela III.17). 



,Já em 180~.1, o :::et,or pr.ivwJo perdeu 1\ !.<e[\mnunia tHl 

L(rLI'llidndo do crnprc1_;o em :~:w.lde, pl-)!3:·;flnd(l n nbarc1-1-r: 4'7, 7~!:, do 
·t.rd;nl. Tal moviwcnLo oncn··r~.~.. ·inclu:~lve, 1tr1~:; csl.rÜJf.'~:l<~c::lrncrd;u~.; de 
cnri\LCt' bo~;piLc-.tlnr, otvlc o :':;etiJr pt·-i.V<'tllO p,o't~J::;oU a nhar·c0x 4:J, ();:;; 
do emr,ref.{o> naquele mesmo ano. 'l'udo isuo leva a crer que a 
Lcndi}w~ia a pr_i.V.;-\tl::JIJ.çàn do empret[n ;~m saúde verifi,~~:tdü nofJ 13-no:-·; 
fJf:'tPnt.a e~-::tej11 sr~ndu reverl_~ida nos ;:-).nus oi"l:.entB... 

Quando se <.tfirma, portan-to, que tt d_inâwic!é\ do 
dos irrvcs·timcnl:;os n0 sr;J:,or público é: que ch;t:.t"::rmiw.i o 
oe;upaçi~o e as condiçôes de traha.lho em saúde, deve---:-~e 

conta que: 

emprego e 
ntvel de: 
levar em 

a) a maior fa-L~ia do emprego nos 
Cfl.rdter ambuhd.:;.rJrial (cerc-a de ?ü:'l; f:nt 1904) 

est,abe) eciment,os de 
e:::-;tá aloc,ad':t no setOi." 
em e~.> tabP~ ler:: imentos públic-o. Cerr.:a de 41:1; dos ocup.<:tdos 

hospitalares também encontram~·:::; e em atividades pl'lblicaf.>. 
Portant,o, o setor público detinha 52% do emprego em ;,;;aúde no ano 
de 1984 (31). 

h) apesar de Elk-!lut.inar 48.'i'-6 dos postos de t~rabalho 

envolvidos ncs;_;a atividn.de social, o setor privado em r;aúde !.;em 
sido financiado, tanto em :seu inve:--;tirnento como em seu cush~io 

pel0 feias-Lo público. Boa pf<.rta ô.a capacidade instalada do sf3'tor 
privado erguida na décE!cla de set.ent.a fu:i fi_nnnoi.;:tdA nom recurs;os 
do Fundo de Apoio no De::-;envolviuJento Social (F'ti.S). O Gl_Jsb::io 
dessa r-~::df':! era feito pelo HU1HPS, ''ttravós de cr.mi.::.rr:tr;.o:·;, con·.rfJnios 
e credenci.<õtrnentos. Outra gr.ande parte do S(:::t.or privado t:.em seu 
suporte nas isençtíes de arrecadaç:i.í.o do impo::;t;o de re0da da pesscm 
fisjca e jurídica com gastos privados em saúde. Por-trmto, são as 
decisôes e o movimento de recursos do setor f-H.'l.blic..:o que 
de-terminam a dinámjca e o perfil do gasto prj·vttdo em saúde. 

Hist.orjeamente, as ·taxas de crescimento do emprego em 
saúde tem acompanh~do de perto o movimento das taxa~3 de 
c:rescirnento do emprego formal. En-tre 1876 e 1980, o emprego 
.formal no pais, ~;ogundo a::; e::;ta.t1.sticas da RAIS, crr-~sc::HU u uma 
tuxa G[eomó1.::.rica anual de 14, 1:?~, enquanto que o emprego nos 
er;-labr=:lecirnentos de sw.'::tde (ctados da Pe;.:;quisrt de A~_;;.üs-tünoioa 

lv1édico Surlitària do IBGJ;;) increl!1entou-se com ·taxas ligei:.camente 
inferiores ( 13, 2~~ ao ~no). 

ritmo de 
1983' o 
rJetore~_:;, 

absolu"La 
<'.tnual Ue 

Com o w::l-..rent.o da Cr-:lse e<G()nómicfl_, n pEl.rt,ir- d1:~ 1900, o 
crescim0nt.o do emprego começa a dec-linar. En1:;re 19GO f" 

emprego for:-m~l cresce a apenas L :3?-~ ao ano. Em alg·uns 
como é o caso da indústria de t.ransformação, houve perda 

de pos ~os de trB.balho, com um cre:3ciwento geowét~rico 

-5,2%. 

I:t:nquanto a eeonomiR sofria uma de suas maiorr:n=:; crises, 
o empn:r:ro no :::-~etor ct:overno crescia a 9, 7/.; ao F~no entre 1980 e 
1983. 1::-;t,o mostra que o Es+~ado brasileiro t.em uti l :i zad.o 
0ventualrnente sua máquina empreg;_:d:.icia no ~~entido ani~ieiclir:::-o, 

corno parece ter ocorrido entre 1980 e 1983 ( :32). Em hora o aumento 
dos ni vei:::> de ocupf1çEio nos órgãos governamentnis ·J:.enba sido 



c'on tr8.baln_nçadn 
público, tHl 
(-~·uveL"tVlmr:n tal, 

por uma 
t•-:ndt-jnnia 

q1.lr~da du~o ;-;c'tli\rio~·; rf·;aJ.f:i 
conl:,rihu iu J:-lfl.l"U r::: levar 

:;;etor 
l.tüs t:.o 

Assim. o cre~;cimento do enLprct~o ew snúch; foi d(~ 15,f•% 
r:"nl:re 1.~~80 (-:~ UJ83. EralJor::t i::.enb;--rm ~;ido n_;_; al..ivid;:_vle~; p(J.hli_c;_-u~ de 
:-;·<':túde a.c; qu•c' m;_tis puxararn o cr,,-;,,3c:im.-xd~u do emprr~c:o no perlodo 
(1'1,6% 8J) ano), tal crc:o;nirlumto no :-:;r-:d~or privado t:.ttmbr~m foi 
h.:,_~JbJnte inl.A-;nsr) ( 10,676 ao ~;mn), clund(~ fcõfO.~ conclui que or:; 
rnecani~~JHOS p1JblicofJ de cus·t,eiu das u-L.i-vldadcs priV[tdas de saúde 
foram iwportantes elementos na d.inámiea emprcg·utícia do r-.;etor. 

Cow ess<\ performance, o sct,or saúde, que res-pondia por 
3, 5% dos emprego!:; formais em 1976 pa~-:;;;a ft eng1ubar 5, w; do t.otal 
du pu.stos de -t,:eabalho exi,st.eJYI::.u.s ncr ptdf;, ero H-J83. 

Em 1936 ex:lst;iarn cerea de 142.000 rnécl:ieos no Brasil. A 
.?:;(r-anele m;Üoria dele:,; viviam em cidad(-~;_; com maü;, de quinhento::~ mil 
habitante.o:;, onde r.:::dstern uondiç:fJes objf-;·t,ivtts par& o c~xer-c:lcio 

1nultiprofissionEtl. Legalment~e, no Bra.sil, um mf.:dico pode acumular 
a1.:.~~ dois cmprq{os públicos, ma;.:; a legi.:;lação tem sido umü.;sa no 
que diz t"•õ.!Speitr) 8_0 acúmulo riestes empregoc.> cunt outra~; <:tt.ividades 
na rede privada. Ass i w, o fGnflmeno do nn...tl t,:i -cmprP-fJ"O cresc(-~ ao 
mf;smo tempo em qUf': piora a qualiclt.tde dos se:r-viç;os, t::~.o!pecialmente 

na rede pública. 

:F~ vercl~tde que, ao lOngo da crise, 0~1 s1.Ütlrios e 
honoràrios recebidos pelos médicos no setor público caiu 
ba::;t.ant~e. Esta foi a cont.ra-face do fort,e 'incremerrLo do emprego 
no setor. Mas nâo se pode fazer uma associaçi;io direta entr~; 

q_uiilidade dos serviços R salário.s, bem como é duvido:-.-; o dizel.~ que 
uma melhoria do:-:; saláriof.> redu·ziria, por si 136, o mul-ti--l.~mprego e 
elevaria a qualidade da ;'ltençâo, 

!li. 6 - HlPACTOS DAS ·ESTRATTI:GIAS DE AJUST>; NA COIJEll'J'fJRA DOS 
SERVIÇOS 

Desde 197G Pode .se observrtr Que a pol it.ica de saúde, 
pelo menm-:> ao nivel d.a rcl:.órica, passou a sofrer grandes 
trnnsformac5r:s. Grônde part.e dr::-las apont;3_varn p>'.tra a neJCf"!ssidade 
de expctndir a cohEH·-t-.ura e adequar a rede de serviç:os ao quadro 
noso.l6g"ico e ao -perfil epidemiológico dfi popula~~a~o bra:oi i.leira. 
P!:tra tal, n:o-~ serviços e~5P~~cii'J.li7.f'tdo:'1 de n~J.turez;:, hor;pitalar 
deveriam) paulatir1amcnte, perder fJeu peso na:.:: nova;.; c~;trat8gias 
de investiment0 r.1o se+;.or e üxp.ansào da rede de serviço~. A nova 
~~strat~~gia conferia ;\:o; açi)f-~S de ear.ater ambulatorial prioridade 
no direci.onamento do .Ç,"ttf>to público. 

Pro(! rama 
Foi 
de 

corn esse ef,;p:í ri t,o que surgem programac:.; como o 
In·t:.eriorü;aç&o das Açd)e:..; de saúde 8 Saneamen-to 



(PIASS) qur':' conc:en.trnu rtrar.<l•~:~ .inV<:":;I,.i.rnr.:;nt.n~; rtn eXpi.\O!;:,n da rede 
bh·-~icn dt; po~;1~n::; dt:" s:-;túde_. trt•)rJrJ(-::nt;r~ no Nnrr_lt-'Ute. D'ui, Lnnibt~:ln, 

rt~~·~.J~jt_.: f_;cnt..id•J qut--'] Q INAf.H--'~"J pa:_;:-;(_Ju ü dnr priori.•L:dt~ ::~. con;;!~ru~::fio c: 
t'tJt:J<ll.l i_p:Jrn,_;rrto de :;,·~u~·; Po!d.n:'; de A!;~;j r; b~nci.<Yt J'-.V·:,.l i_ca ( l'':\t··h;), f:~m 

dnCrimf-~1YI~o drô! inve~:;i~imentw:: n;)_ rede pr,)pt·i.n ho:_.;pi-taL<;.r, a qtwl 
tfttub,~m s1-; cnconl.;ravu em forLf-) t.c:stado df-'.! deterior;-iÇ:ilo. 

Os impacLos dcs::;es pron:rnrn:J.s na dócada de oitenta e, 
p.:u·ticulm~ment.:.e na crise, foram bnGtsnt.e s irtni f icai.:.J. vos. Eles 
revelam forte expEtw-;;i-io da C[tpttc-ídade j nst.ttlttdu éüubu.lftLurial, ao 
ludo de 1Hflft rela-L,:ivtt est .. ae-w.;u;::Lio da rC;;'de hospitalar. Mu~-;t.n.un, ao 
nivel dü produç;[í_o de sl":rVlç;os, urna cxpc-:m~_-;fto do número de 
cotJBult.as ofert.ad[ls E: uma rod1_1ç:fio do número de ird~ernaç::·i~í(~S per
capit.n. Tal cornpor-t.amcrd:-,o foi c.:one~iderEtdo nnt.ural pelo JNAMPS que 
vi.J., na redução do número de int~".;:l:'tF4.çGe:::;, o rt:;~;ul.t;_~do d.t: todo um 
e~forço dr=: racionalizaçE:to c1_ue :o;e inicia co1n o CONASP e quo tinha 
como o-bje-tivo básico n el.i.m:inaç:ão de fraudes e se:r:v1~-;os 

bospit.a1ares que, além de supérfluos, oneravaw pe~;adnment.e os 
cofres da Previdf:?ncia. 

Ne~_;t.tt seç:ti:o, prucurnr--r_;e-á de~c~crcvcr cowo 
a capacidnde ins-t .. a1EJ.da no S(-;d .. o:c ;,.;v_ú(le, detalhnr1do o 
da rede arubulat.orhd e bospi.-tnJar por t.Jpo de 
prestadora de serviços (pública ou privada). No que 
a rede hospit.aJnr, :::;f!rá analisada a distribuiçS:o e 
número de leitos disponiveis. 

se c;omportou 
ere::;cimento 
:i. n:~t-it.uiçfl.o 

r-liz re:c;p,..:;ito 
exr~·ünsi:to do 

Serão es tud.ados, t.amb·~m. aspeetos relacionado~; a 
dist:.ribuiçào regional do::; est.abe:le:.•c:J.rnent.os e Jeit~os, buseando 
t.raçar um perfil das principais diferenças regionais nesse campo, 

Por fim, serAo invest;.igados alguns aspectos 
relacionados á produção de serviç~os, especialmente no que diz 
respeito a consul·tas e inte:cnaçóes. Com i:'jso se pretende :fornecer 
um painel dos principais efei·tos das polit;icas de ajuste e 
e:-:;trat:.égias de adminü-~ tração do setor s.otúde nA.. crü_::e na expansào 
ela rede e na cobertura real dos :serviços. 

I I I. 6. 1 -- O Crescimento da Capacidade Instalada 

Entre 1978 e 1984, o númer-o de cstnbel0cirncnt:.os de 
Sfi1_'1cle no Brasil pa:.;;sou de 15.345 P~H'Ft 2'1. !:1f!2 {tabüla IIT. 30). 
Ist.o e qui vale a ·um increwen-Lo bruto de quase 00/~, o que 6mui to 
pnra um intérvalo de 6 anos situado em plena conjuni_:.ura 
recessivft. Entre 1980 e 1!--HJ4, perindo no qual :';:n ~it.umn os anot_;: 
tnais durmo: da reces:~ào, o creseimen·to fleomét.rico ~nual tio número 
de estabelecimentos foi de 10,5% ( tabeltt I li. 30-B). 

No bojo riesse c:rescimento, vale destacar qw~ tJ f3etor 



púbLico foj n f!U.r~ <-ll)resentou a;; tn::tl.Ot'f!é; tftXilU dr~ crr·):,;~.~im.:·nLo. Ji:m 
1D'/ô, o ;_;r··t.or r•r.'1ld .\.(:o jl'l rt·)~;pr1nd iu pu r ~! 1;v, do~; (·.:s·tc-d_J(d ec:i rnerd:os. 
l•:rn 1~18•1 c:,.;:;a pnrL:ic.lr·n~:ií.o !-'l.t:.::_;oll pnrn G'í'X (-!_;nl,c_l;-l Ili.:30-/\). ]!.::31.<r:: 
f'o.cLc cr·,;-)~;r:iu,?_;n"Lo dn. rede públic:n estb, (:•:::-rtnrncrd.c, ü~:.~oc.iach• ao 
('re~-'cimcnt-o da chnmnda rc~de mnln.11"tGor1nl (ou rede de 
c:~Labeleciwen-J:.o:_; ~__;e!!l 1nt8rnn~;i':io) .· 

l~rd.re 19'/fl e Hlf34, a rede arnhulat:orial pas;:.;ou ele 9. 637 
pürfl 20. i391 estabF:lec;-imentn::;, o que equivale a um creé;cimento 
bru-t.o dt:--< 114, 'llb. O crescirnento Q'P.orM·)·trieo desst-t J't:-:de en·Ll'f::-~ 1880 
e 1884 foi. de 13, 7'Jô ao ;-1nu, desl::.acando-se o focte incremento do 
:::0-t.or póbJ-ico {17,5~b) com reJ~wi=1o ao privudo (8,9~t). No int,erior 
Jo :r•róprio r;et,or privado, o~-; setores nú.o .lucrativos (fil:.wr~-rópieu 

e benefic.i.crrLe)' npr'"'r;en-Lararn Ui{[ deerbs·ciwo de -4, n": e ·--::-:o, 6?--~ em 
t.c:rmo~_; f{f=':Oml'o.trico~; ,-mu;_li~-; no pr'n·torlo t9(~0--1884. lÜJl-!_U;::mto ·J.f;;-::;o, o 
:-::etor priv::>.do luc:-rfttivo aumenl .. ou o núnlF:ro de est,M.1Jelecimf)lltos sem 
internaç:ào a umr:t t~axa de 15, 2!>~ ao ano, ou seja, c1uase com!:Jttré.vel 
ao incremento expr~riment.ado pela r'3de pública, 

Assim, eorn -r~al processo de J:;ranf,;for-rn;:lção, o se-tor 
público, que respondir::t por '10, 2% da n:dF.: arnbulr..ttorial do po.is, 
péJ.ssou a deter 81~,'; desf.oa mc:::Jm0. rP.de ew 1984. Ap .. ,:,::_;ar d::'l. pBt'f.LO;l. d.e 
1-'articipaç:úo do f~e·tor privado, o segme11'Lo lucrativo t;nmbra 
apresentou incremento ele participação (de 12,8% para 1:3, 3%) no 
mP;.;.;mo per i \.do. 

No int,eríor do sEd:or público, val.;; de~-:;t~acar que os 
Est.ados de-Lém a maior fatia d;-.:1 rede sem int~erw'tç:ão. Em 1984, 
42, 3/~ do::; estabeleciment.os ambti 1 at~or:i a_ :i s pertenc:i am ao poder 
o:::tadual. Isso ocorre a despe i to do forGF; incremento da 
participaçAo federal, que evolui de 10,7% para 19,9% entre 1978 e 
1984 {tabela III.32-A). Cabe dest~acar que es~e crescimento da 
rede federal foi. el\;::vado, par.ticularmeni::.e nos primeiros 8.DOt3 da 
década de oit;enta, em funçt{o do jó rnencionado PIASS e do 
crescimento <la rede ambulat,orial do lNAt-·1PS. Com o t.empo, os 
esti:thelecirnentos d.a rede PIA3i3, assim que estavam em eondiç:t5es 
Qperaciow-:tis eram repa~·;;cJ~do;_:; pr:trü os .E~s-tad.Of3, o _que prnpir;iava o 
cref__;ciment:.o da rede est..:.àclual, O crescirnf.::n-1-.:.o dor-; estabelecilr..en"to:;:; 
murü~,:,ipais ficoi..1 abaixo da médi;:t do sci:.or público, o que resulta, 
hasicament,e, da baixB capacidade de Jxnrersào ou barganha polli::.ica 
des:-~0.s esferas, n.l1§m da escasse>:: d~ programas federais dt~ 

aplicação de recursos nos municípios, _pelo menos até atlt,es· de 
H184. 

No que di:0 respeit,o a rede hospit,alar (ou de 
e~-,i~abeleciruetd::.os eom internr:~_qão); ver i t' i. ca-se fenômeno cnntràrit) 
ao obs•:..rvado para a red·~ awhu l.B.t;orial; c;;~bendo destacar: 

tt) - Seu baixo crcf;eiwen·to no per1odo. O número de 
e:~Lotheleciment.os G!Jrn internas~U.o passo1J dr;;: 5708 parn 6861 ent:;re 
1\r/8 e 1984, o que rlenol:.a um cr8sciment.') .?:eométrico anual de 3, 4% 
entre 1970 a 1980 e de 3,0% 8ntre 1980 e 1984 (tabelas III.31 e 
III. 31-B); 

b) o 

2oo 



;--;f~l;;ot· priv:J.d0 ahsorvi.a 131, (~(?.:~; do}::; e~:~tnb,~:J.ccimr~nto:·-; cmn -i_nl;l'~t:IHV,;k-\o 

,--m .lD'/f]. J"\p,;:';nr dt;;:,;:·;a pari_,i_r_~ipl:lçri.o ~,~,r r~h-0'!.'] if'l:Cln~~f:'.• o quü d<:-;nol~.l-:t 

um cre:JclmenLn tw:t1:c; B.c:el<.H'MÜO d'~- red1-~ p1_':thlir:!:t rlo qur:0 d.·:t redn 
peivar:L:t, elt~ dinrla rp:;-;p_nnrli.;-:t pol~ 77, ··i.':.~Y; d1JéJ tO'!:":I~~:tbr=-:l.er:imento:;; de 
r1ttlure"';a hospit.tdar crn 1984 (t.ttlJ(-d a IJI. ::n--li). 

c) - Nn st~i;.nr p1Jblico, 
·torno dr~ f3, 2?'~ no ano conLrh os; 2, 1:>~ encnl_ÜTt1Clos no set.or privado 
entre .1980 e 19<34. Dent.;ro do se·tor públir;o, o cr.esciemnt.o fui 
HP3i.~l ou mnnofJ hornu,•;s'i~J.'u~o, no que di::~ rr-:rspt~ito ao sei.:-ur fe,_lr_:;:rtú e 
e:::rLad.uul e Uln puuco inferio:c r1a esfera municipétl. Quant,o ao set,or 
I~:rivado, def;i::.fl.ca-·se_. rnn_ls uwa vez, o d~'~Cl::'"!~~-;r,;i.mo da rede 
beneficente e filantrópica c o cres{_~imcntu da red.,~ lucr:c1l~iva. 

Ií:m t,ermOfJ 
capacidade in."-:;·talada, 

globaú:;, por-L<!Hh::J, no que diz resp(~"i-to 

pode-se concluir ~1e: 
a 

1- A rede ambulat,orial teve Ul!l c;refJ(:imen-to mn2s inten::;-o 
do que a rede ho::;pi-talar; 

2- Em amba!"J as r(:o(h.:~f;, 

o sel::.or privado; 
u set~or público cre~ceu rnai:::-; que / 

Federal 
3-- No int.erior 
?"1bsorveram a 

do setor púb1 i c-o, 
mEnor pttrcela 

as 
do 

esff_,J:"<:'tS Est.acluais e 

crescimento dos 

4-- No interior do setor pr]vado ocorreu um<õt q1.u,;:lrna de 
capacidade in:stalada dos :set·,ores nào lucral:.ivos (beneficente e 
filB-ntrr)pico); 

5- O set.or privado luC'rat.ivo t.eve um crescirnent.o de sua 
capacidade instalada ligeiramente inferior ao observado p~C:la rede 
pública. 

6-- Enquanto que a .cede ambulrü.orial é her,emoniea.mcnte 
mantida pelo setor público (Sl, 275>~ em 18f}4), a u::de ho::-;pit~alar é 
preponderantemente privada, d::-tdo q11e 7?_. 47~!) d0s estabelecimentos 
com internáção em 1984 eram pttrt.iculares. 

I I I. 6. 2 - O Crescimento da Ca.pacidad8 Instalada do Set.or Saúde ao 
Ni vel Re:;üonal 

A tabela I I I. 30 mo:stra qnr·~ entre J978 e 1984 houve uma 
relativa de~Jconcent.raqão regiow:-:!1 do:c; ef>t<:tbelecimentos de saúde 
no Brasil. As Rec·i-oos Norte e Nordest:.F: l::lUmeni~iCl.m sua p6.r-ticipação 
no -t:;o1::.al de estabeleeimentus, enqu.<;mto qu8 o Sul e o [)1~deste 

pc;rdern p13_rt.icipaçcto relflt,iva. Na n:---:r~iúo C•:mi;ru--Ot:-~~-;i_:.e, o nlvel de 

201. 



p;;l_t' t-i. e i püç.'lO pel'HP:JO!-;(~~~ r e la t; i v ame c' te t:~-;i~Ave l. 

d _i v J ~;i_\ o 
r.-~~:pei ·to 

Cabe ann 1 i ;c_:rt.r, . ntJ cn t.nni~IJ_, cowu 
t·l·&~ ionn] da ct"tpacid~:-Kle .ln:·-;-Ln.l nd[.t mn 
as rede:oo: am!Ju1a-t~orinl e hosp5_l;ular. 

se compor bt 
cJtJúde, t10 que 

Entn~ 197:3 e 1904 ocorreu uma li{tein:t d.v~sconcent.ração 

d0 red1; bn~;piLd.ac üo nlvel rcgion<:tl. O Norte, que detinha 4, '1% 
dos ef;lnbclccimento~; com i.rrternflç:Ao, passou a ter G, ;J;t: desf~a 

rede. O wesrno í:!COnt.eneu ~_:nm o Nordeste, o'nde a pür-Liuipaç;õ.o 
evolui de 25, 3:?/, para ~~7, ?;:>;, B r::om o Centro--Oef_;te, ond(~ essa 
participaçK passa de 9, 07'~ para 10, 9~( .. {t,abela I I I. 33--A). 

Cabo dest;acar quo , t,anto no Norte como no Hordeste, a 
par-l:..ici.pa_r:;i\o do ~~etor público n.>'t rpdr-:-. ho!';_pitalB.r 8 mcüor do qu0 
nl';!.s outra~ rPr.~iôes. Ntt r!~f-fiflo Nort(.:::, o setor pblico ref;pondia 
por 43,:.1% dos e;;t:.ttbelecimeni~OfJ hospii:.alares e no Norde:ste ef~::;a 

pa:cticip&ç::úo chegava a 42%, em lD84, respect.ivcunente. 

Nesse mesmo periodo, RE-:e i.f.:ies como o Sud8sü,-; e o Sul, 
CJ!..lC~ det:inbarn part,:i ('!ipaçêíef; de 38, G~.~ r:) 22,4% pcrderu par'l..;icipação 
püN-t 36,Zt e 18,8%. Nesi.as RegiOer~, a rPde hoc:::p:italar privttda tem 
:.o;ido absnhrUtrnente ber:cm6n"ica, re~~pondendo por 86,1% e 89, G% do 
c-onjuni_;o dos. es Ln_belec:i ment.os de natur·e-:;;,:a hospi"t:aln_r, f~rrt 1984, 
rfC:f~pectivB.mente. Ao que tudo indicr:t, a Eegúio Centro·-Oeste 
apresoni~a a memna t~r~ndéncia de participaçào do ~o·etor privado. 

G.uanto aos ef;tabe lecimentos sem int.ernação, observa-se 
a mesma "trmdéncia à def3cuncentraç:âo verific3da pai:-a a rede 
hor;pital>:~.r (t,;:tbela III.33·-B). Apesctr do forte pe~-;o do sei~or 

público, vale destac0.r que nas regiOes Sudes-t-e e Sul o peso da 
r~de ambulat~orial pr.·ivada é bem mais elevado do que nas outras 
reg·iões, ai~ingindo 27;7,; no Sudest;e em 1984. 

Existe ainda uma ·tendência éHJ aumento da pat~-t:i.eipaç:.âo j' 

do set,or público no cordunt,o dos est;.abelec:imFm-Los de saúdo E1nl 1 
hxlas a::; rcgiõe::;, Tal tendOncin, nc1 ent.arrt;r_), nf:i.o inva1 ida o fa"t;.o,-·1 
d_e que há uma for-t.e concent,raç;&o do ~e-1-_,or pri vndo, e:;;pecia] mente 
na rede hospitalar do Sul e Sudest_..e, onde as c:ond:iç_~ões ele 
formalização do mercado der ·l.:.rabalbo e o ni ve 1 de renda <Ü.t~::: 

fF:.trni lias perná te a sustentação previdenciária e autônoma do 
~-::e-to r pri va:-lo·. 

I I I. 6. 3 - A nat.ureza da· rede corrveniada com o INA1>1PS 

Un1a daf] esi~ratêgius de hjuste ut.ilü:adas pelo It4AHPB 
ao longo da cr:ise recent.e :t'o.i, sem vifts de dúvida, aument:.ar a 
p;J.rcela de recur::;o::; canalü--=:c1dd para o ~Sr_jl~ur públ i.co e desuLivar o 
rl-tmo d~ Gompra de serviços do sr:tor privado. Úfj (Vtdos das 
Fc:.::quisa<;: de Asoist,l:ncia Mecli_(;(_)-Sanit.ár·:ia (AMS) do IBGE rcflet,em, 

zoz. 



Ew ·tcnnr,:;; ~-(r'!r<1iu n_ pnrL:lci_fJar.::i·-;o do::; e:;lfl'bclc•··.imurd.:..o:..; 
r:nnv•mi:l•Ju:,; (~r)l!l o lHAt-JP;; uu Hlf\HP;)/1.1:MPJ.Wn/\ n•) toL,d rle 
csl.[lbc~lec.i!nentos de :'.>d(ule p.·;rru~-HH~C:8 c:;J·Lnvul o;::nLre 1\J'/[-:J e 1.984, 
!S1~-;:~1.tndo de: 4ti,2::;:, para tJ,·f,~1~t, t"(':c;pect;ivrttr:ent.e. NoLu--;_:;c, no 
•)n-J:-nnto, ')l.lf': ai~(: !.8:-30 r:~~;::;;:t p;)ri~icipcw:i-.io ·-~r11 li~_;cr_:nrh~nl~·~, cbt.:g·o,i.Wlo 
-~t '-!9, B:}.; r-;m 1880. A P~trl.-.i.r do: F'nt.;:io ,_;nmr,.><;;;_-'1_ ~·- der;linar, alintorindo 
C!!l lDO•l o percen-Luftl acima referido ( t.abe.L:i. II.l.. 34). 

Cahe re~-:salt.ar, que ·Lu l Lend(int:iu 6 f'ru--t.~o 

da coJubin,-:~.ção 

público e o 
dr] rnovirw~nto:-; opo;:~+~o~; ocnrridos 

~;et,or· :pr·ivttdo. No sc-L(Jr público, 
entre o r,;e·tor 

a 'f-•-:-:trcc1a de 
,c--·stai.H~lec:lwento,_; (;onveniadns c-:rer:;ce r.;ist,ematicnmcnt;e no per1odo, 
p::.t~·:o::::;:tndo dr·~ 2:3, G~; f'f)rú 37, ();i;~ en.-tre 1878 8 1984. Neste part.ic:ular, 
de:=>tacu-se o cre:scirnerrto do:c; e:JtabeJ ec;irnenLof,; elo seto.t· público 
.federAl conveniados, que PBSSf.!ffi de 29, m<:: par;-J. ~)7, b;?/. do total de 
es1~abelccimentos públicos fedt~:t·ais no periodo. Ist.o, certantente é 
o reflexo do aument,o dos convenios as~~]nados pélos hospitais 
universitários, ho~:;pitais do Ministór.io da S~J.úde, li\.mdaçào SESP, 
etc. No caso da es:fer"l municipal, nB.o se obsr-:lrva nu pef.'.i.uJo um 
aument,o significat.ivo da parce-1-:t de est.abell.'::'eimt:!ntos conveniados 

Ape.;_;ar do setor pr-ivado deter part;.icipüç:ê"i:o dr:;clirwnte, 
,sq;:t parcela de convenictdor-::: no tnt-r1.l de est-:.ahelecimr""ni~os ó bP.m 
m.-c.~.ls elevada do qur=:: a existente no r~el::.or público. Ent.:ce 1fi7(1 P 
1!;180, o;:; es·tB.belr:::cÜrH~ntos privado~; nonvetüados pa~;;._;am dr~ G?, 1% 
pttra 70, 35t; do total da rede privada, movimen"l~o que cnracteri~~a 

ret;quicios da F.~nt.iga forma de reL:..cionamento do IJ:-Il~l:v1PS c--;om o:o:-; 
prest.adores privados de serviços. A partir de 1980 tal 
par·t.icipaç~a~o comeÇ!a a declinar, atingindo 5?,8;:-~ em 1984. Este 
movimento de de c 1 in e o se ver i fica t.ant.o no set.o t·· pri vad.o 
lucrativo como no benef'icent,e, dado que o setor filantrópico 
mf.lnt·-ém estavel c;ua participft9~'lo no pertodQ. 

Essas evidencia:;; aponi::.am no sentido de Ulíl<.'t inverstí_o, 
no:;; aw)s de er1s,3, da reloqão cont:.rfltual que :si(rnif'icava 
repasses fantàst:i.cos de recursos do H~.:jJ1PS para a rede c-h:: 
prestadores privados { 33) . Mas pode rep:resent.ar, tnmbPm, 1--tma 
dr':sist:.énc·i.l'.t da rede privada mais eficiente r_~m m~'J.nter relaçíjes 
contratuais com o INA~1PS com o atua.l padrão de :r·ernu.ne-rao:,::f\o de 
serv190f:>. 

II I. 6. 4 ... Evolu.ç:ão do Número de Leitos Hospitalares 

Entre 19'18 e 1984, a ·taxtt de crescilnent.o do número de 
lRitos hm::pitalaref~ ficou B.quem do desejável. Ern 1981 existiam 
4, 18 lei t:o:::; hospital ares para cada 1000 l:u=J.l-Jl ·tant.es no pal ~-., Em 
1984 ef;sa relao;.;ão jà chegava a 3J 98. 
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['or1;nnLo, l:t[.H''):::inr do crl:·~_.;c:ir,,(;rtLo nh~:;o_lqt;n elo núrucro dc': 
Leit,J:J dt:-_~ i_nt0t:n<::ç:in n0 pr-!r-\.orlo (dn ··IG:1. 1:29 p11J:"<:1. ~)22. 81H cnLr'Fj 
1\:J'/0 (' 1Di34, l:on-L'onut:' iuhn.J~·, 111.:-~~-,) cJc' -t.cm ~;ido r,quhn do 
crc~::;r_;imenl:.r~~ pnpulacinnrd_. :3or.l;·~--~u_; ."-!. t"'!~-;~~e bA:i}~U C:t'l);]cirn,~nto ·:'1. 

e.t·lt\.'idEtrle do esLado de deteriuraç:ào da rc·de f:tr;icn, provucttdu por 
unut pul_ll.ic:n de bu.lxo~,; lnve;,;-l_,iw•::·n-t.os púL,]_ívo:~ no r:;cLor 
bonpitnlar. 

Alúrn de~;sc baixo cresciment,o, célbe de::;t..acar que o set;or 
p(1blic:o vew ·tendo pEtri,:i.c-:ipnr,:l:tu Üf.::cl.inunte no ccmjunto do:o; lc::it,os 
de inh-;enn~~ão, Em 1978, ef_~:J,':) 80l..Of." :CI.·)f_;pond.in por 26, 4~.; do i,ot,al 
do leito:::, enqunnt.o que f;l(! 1984 es[;a part,iciraçtí.o caiu para 
~!,:j, 0%. Ta.l decllnio ub~:;et·v:-:1--se cum wuior int.fJD\:Jirl<.;.dc nos n.i.veis 
e:-Ji~aduals, dado qut': no federal e nn mi.H'l'Í.(:ipnl a par.··!~·i_cipiiçdo 

pcr·m,:tnece prat..icawcnt.e a me:c:uF) .. A~J forte:o; restriçolies fiu:'lnccir·as 
8IJ fr-r-=:n t~~v'l;J.s pe lus D::sLados ct.;-rt~nrnent.e di ficuJ I.:. aram uma awpl i ação 
ria c;=Jpacidade ho;_:;pitalar Pxi~;t.ente. E possivro:l que l:;w alguns 
E~3t.adof; tenha o~::orriclo ai;.r§- desa.tivt:tçf_íq de leito~~ pela dr::;rn~eciação 
e pela .inr;apacidade dr.õ! cust-eio. i\s:o;irn, P.ntre l!J'/13 r';! VJ;)4 o núruero 
<lr) leitos ho7;pit.~'tlares est.aduais se t'f'rh.lz de 8:3.0119 paen 78. ~)88. 

No c:aso do setor prtve_do, ·1;rtle df~f~·t;)car o c-re:._:cirneni~o 

dn. parti c.: i pação do ramo com fin:s lw-:::rati vo::;. Est.r_~ qt.l8 ô.ei.~inha 

35, g:;; dos leitos em 1978 pt:t~;sn a de-Le-c 40, 5~t': em 1884. O rcuc:mno nilo 
se pode diser com rr-o:laç::âo ~C'uJs ramos niio lucrativo~-:: (benefic"mtes 
e filüntrópicos), cuja pru·t:--icip.~--tçfto relat;iva se reduz no 
periodo, No caso do sei:or beneficen-te, ab:) metõmo o número 
8.bsolu.to de lei tos se reduz. 

A distribuição regional dos leitos de int~ernaq&o é 
scnsivelment.e mais e;oncentrada do que a do número de hf;Spi·tais 
(l~abela III.36). Isso se deve ao fato de que os ho:spitais de 
grande porte locali:;;am·-se, em sua rnaioriu, no Sul e no Sudest.e, 
Dessa forma, apesnr de ter ocorrido ligeira desconeentraçüo, o 
Sudeste continuava coneen·i;.rando ma1s da Jt"u;;-t.ade dos le.it;os 
cxist~ent.es no pais em 1984. Como era de :::e e~;perar, os J,oit:.os do 
setor público apresentam--~~e rnelbor· distribu:idos do que os do 
setor privbdo. No ent.anto, a difer·r-mç:B_ ent.re Of3 dois padrf_'ies 
(públiDo e privado) de distribuição do número de leito:c_; ni'-lo é 
muito forte, dado qu0 em 1934 a Regiào Sudeste cow;entravo. 49,5% 
dos leitm; públicos e 54,8% r_lo:s leitos pr-ivados. 

Cabe destacar que na R.ef!iEío Su.deste ocorreu redução 
absoluta do número de leitos públicos entre 1978 e 1984. 

A participaç:Elo elo núrnero de leitos conveniados sobre o 
tot,al de lei tos priva.Jofl perruanece conf~t:.ant.e em t.orno do f~ 89% 
ent.re 1978 e 1884 {-J:--ahela I I I. 37). Desta.ca--se, no t-ntento, que no 
se·t.or lucrat,ivo, tal participnç;ào 6 doclinant,f~ no pcrlodo. Isso 
jw;tifica em parte a paulat:intt diminui~.::Ho da tx·ans:ferôncia de 
recurC>oC> do INt\~Jp:~ p;'lt'/:'1. o fJr:-tf)L pt~ivr:--trlo_, já di:-3GUt.idr:t ew ~-;c::;~:;i)es 

ant,erioref_; dr-::-ste relatório. Conformü foi visto, houve t.tma forte 
rF~duç:fto da t.ransferf:ncia de reeursos do INAW)S H os P.t'!;:-:s t,r1dur(·H~ 
privados de !:';erviços, o que se c~xpr0ssa, de um lado, na rPúuçflo 
do valor da tabela de pac:MmerrLos e de m.rLro, pela rd't:Jt;iva 
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III.G.5- A Cobar~Lira dos Servi9os 

AleunH-:t~-; wudanç.:<.:Ls na capacidwlü iw.;taJ ada t.l vcram fort;es 
tdc.dto:=-; n;:1 prodnçEo ele ~--;;erviÇ:os é.LSf>i~;Lr-•nc:inl~-:;. Destaca·~~:;e, rH-~;:·;!:.;c 

ea,-;o, C! r<-'fpidu Fturuer.!i.·.o d>::L produç:fio de~ cnn;::;ul"t,;:t;:;, Com() moc~t;r1:-1. a 
·IAtl;F.:la JII. 41 o número d(:: consul-t.as _por hübitnnt,e evoJui de 4, ?9 
rara 5, 86 en-Lre HW1 e 19B<l. Ish.J fie• de\'8, eertarruco.nt,e ft expans5.o 
ela rede ambulat.or:i.el inf__.;·tali:ida no pertoclo. 

Conforme rnostra a tahelr;_ I I I. 38, em 1931 o sistema de 
st.túde proodu.ziu f1B4, 6 wi lhücs clt: conuuJ. t,as. Em 1084 cus~;-; número 
pa::::fiOU pnra ?GfJ, P 1nilhC.íes. l\ certo quer ft pad;icipação público/ 
pr·i vado J:-'ermHneúBU basic.·arut:<tJ·te a rw;:'3ma. E:m rüódia, o ~_;;e·tor 

público produz: GO:;>; das consultas e o pri vad_o 40%. 

Com relo.çtio ao número de ini~ernCJç:ôes, esse moviment.o já 
ní=i:o oeorr-(<U r1o mef-ano sent;ido. En-t.re j 981 e 1984 o número de 
irrternaç:Oc~:.: por 1000 habí_-t~ant.es caiu de 14i para 134. '1\d queda 
pareee ·ter- T.:iído ma i f_; eleva,:ln no set~or.~ r-r :i vado do qu~;~ no público, 
em úmç::tlo da polit.ica do IHA~lPS de proceder a tl!na racional i:::oaç;.;:.\o 
da compra de serviqos do setor privado. A tabela I I I. :3:--) rnost:t'a 
como no se·tor conveniado privado t.a} redt!.ção ocorreu com ma1or 
intr--;nsidade. 

Mesmo as~.nm, somente 1 ?% das in·ternas:,iJes eram efet~uadas 
pelo se1::.or póblico em 1984. No qu8 diz respc=·ito ao~> 

est;abe.lecimentos conveniados,. a participaçfío do se·tor púb.1 ~i co era 
aü1da menor. Portan.to, apes•:Lr da politica de racir.:.onali~'~açi:i.o de 
,-;ompra de :c.;erviços privado:-:; do INAMPS, muii::.a coifJa ainda há de 
c;r=;-r fej_t;:,. no sent.id_o de rr..:;euperar .>:t >::<7.p;-3.r;irlade de prestnç;f.--i.o de 
~~erviços, principalmente de nat_;ureza hospitalar, do ~:;et;or 

público, po1s co.so contrário n cumpra de ~:;e:r.viços privados 
continuará a nortear 08 recursos volt.-.ados á ;,;aúde. 

Recentemente, como most-ra as t~abela III. 4.0, as 
internaçí)r::;; real:i.:;-..Jadas pr~lo INANPB fiofrr::ram Íl.)r-!::.e reduçKo. Entre 
1982 e 1986, o volume de in-l:;.ernaç::ÔF1s der.:r~:-:~>ce a uma taxa 
gr-mmétric~:-t anual de -3, 47?-,:. Com relação as C::r)n~:;ulta:--:;, apesar 
deF~ta~-, oontinu.arew a crer:;cr~r, noi~<J -t-;rJ uma rerluçfc1o no rit.rno de 
j nc-remcnto quando se cornpara o P"~riodn 1886/82 cor11 o 1902/78. 

Em sint;ese, pode-se dizer que o aument,o da capacidRde 
in~·~ta1acla nfí.o trouxe um bcnn de~~empenhn no QIH_: diz rr::::':;_pelto 1:1 

produoE-to dos serv'i~;os nos anos de crise. Somente uma retomada 
nus invesi,imentos e a r·ec:t1per~çíio .fls:ica e wltnin.í.sl.:.raGivu do 
r.o:et;or pndr::rá favort:cer uma melhoria. da colH.-::rtura real dos 
.serviços de! ~;L-n'::tde nn Bra:.>i1. 
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UI. 7 - AS !<'INA~iÇ,~S UA Plll-:VJDENCI/1 SOCIAL i':bi 198'1 

Ao 1on~_ro de 19El7 OC(.JfTf•rrtrn mqdanr;-as ~.:;uh;-:;L::tneil'ti!:; nn 
F;:-:i;rul:.ura de receitas e no rl.irecionamerrto llos L(nst.u::; F~lil ~_;:1úde do 
t3Hll?AS. Pr:;dP--SC afinnur qu:'L ape~31H' d.n lú::cira quedd du;::; rc<Jt·ji.tas 
previdcncióriCts vt.'::rificada::; naq_uele ano, o;_; t!,nf_d-.os cum 
~·-c;;s·i:TlAncia módicu wlment~a.r.arn subst,fulciulmeni.e. Esse dns;.::mpenho 
favorl\vel dos t_"!ast~os em saúde nflquele ano deve-se a uma sé:t::-ié! de 
c.lrccm:::tàncias_, cabendo · d('~stacar o empenho do Minis1.iério da 
Prt:::·v·.idéncJ ü Soc:ial ü pB.rL.icl_llanuenLe do Presidord:o do INt\lvlPS 
Hósio Cordeiro e d.tt cq_u:ip~;:: da Ihrl'.:ç_:i-í.o Gcrttl do TNAHPS em g'a:::d:.f!r 
mc-1i:;; r.::orn ç,::> proaraw.:t~~,. de saúde, •.':,<.;pecialmonte no fort.aJe<;jrnen-t.o 
das es·truturas e~::t,aduaü_; e rnunic:ÍJ;-'ai~:::, "1-.f'ndo f:~fíl vif.itAl non~_.;olidnr 

Of_; S.i:o~tr-~ma_fi Unificado~_; e Desc:en!;ra"J izndo~3 de S<::túde_, no:-:; rrt::trcos da 
H(:,forma Sanit.éria Bl'a:':;ileira. Assitn, a <::málif;e que SB s··~l1ue s-::Jbre 
o comportr.nnr.:nto das rer.~eii:::as e despes:::l_s d<:t Pr(~vid(j,ncia SiJcial em 
1DB7 de-tém erucial imporl_;.ância para o entendimf~nt .. o das rw.1danças 
que se operam na estrutura de financiu.ment .. o d::t poltt..iuu social 
br::J.sileira ao final do:; anos oii:::enta. 

IIL 7. 1 -· Hudanç:as no Comport .. A.ment;o das _tí\"ceita.s Previdenciárias 

As receit .. as da Previdência Socis.l no Braf.~iJ, 

imenr;a queda verificada em 1983 e 1984, recuperam--se, 
medida nos anos de 198f) e 1986. A tabela III. 41 pode 
·tal evolu.çUo mt}s a m(-5s 

de9ujs da 
em larga 

dewom:;trar 

A série apres·entada, relat~ívu a recei-t;a t .. otal mensal do 
NPAS, revelá um corrq,.Jor-b'lment.o que, em linhas gerais, acompanha a 
r;ycuperaqA.o do empreº:o e des salàrios a pt:trtir de finais de 1884. 
No ano de 1987, apr-~sB.r das flutl..taçi:J1':':-c: .~1indo. nà_o el!Jcid;:tda_s de 
cec-P.i-ta verificadas no prírile-Lrf) -~~-el:íie~;tre~-!JbSCi-v;J.--Ge uma peciuena 
queda daG receita;:; prevideneii:trúts no seQ;undo seme~.:rt .. re. Heste 
parLicular, o U}t .. :imo -Lrime;_;;·tre dt"" 1987 lfVÚlcnc.ia uma quedo. mensal 
de Cz 3, O i'JilbLies em relação aos rne,c:~mos meses do ano ele 1986. 
Para exempli:t'icar, a receita da previdé:ncia ~ocial em de2ielnbro de 
1987 foi 14, 987'~ inferior a de dezembro do ano ant-erior. Corlt :i:'.>so, 
u rer.::eit-a to-t~al do SINPAH fechou em Cs 10~_,6 b:i.lhêJes em 19:37, em 
termos reais, valoi- ligeiram0ni:::e inferim_"' ao verificado no uno de 
1986". 

O ano de 198'1 manteve, em patarr,ar pouco supenor ao de 
1006, a pari;icipaç?:í.o d;;,_c,; Cont:..ribuiç:õe~_:; d.a Uniâo à Previdi~ncia 

Sueial. A -!;abt-;la I I I. 42 most:ra que ·tal corrtribu.içi1.u, que chue;ou a 
qw't:-_;e 11% das recc1tas prcvidenciAr1.ü.fJ ern HJ84, caiu 
pr{)r;ress i Y-'=1mcni:;e p.•).rt-t l, 99% elfl 1986. l•:m 1. f.l87, os dado;; u~ve 1 am 
que t . .::-tl cont,ribuiç~ão foi um pot1co maior', Mas mesmo assim, as 
uontribuiç:Ó(•fJ da Unifio sf.í.o, c:ada vez rnai~-;, "element..o de ficção" 
na <_::ornpos:i_,;:EJ:n das rectá-t .. as previdenc-iárias. 

Outro aspec·t.o a salientar é a 11rande pç,rticipação que o 
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-1 l:r~m "out;ras rc:cE':.i.t~n:;;" ·pa:s:--;ou a t.r:r rw. c:oJnpo;·:ir,>::io do:,: :int[rF:r;:1os 
d<• Ii'Pi\S (·lü HliJ'l (:34), Com urru-t f;cn--t.._t,_·,il·-:.u,:(~_u :'.iernl't'C: jn:t\::ci(lJ.' 1.1 i3~~ 

11') P•-"l'loolo 1\JB:J-1906, i"I.S "r)l_.rt.ra~-; rcr;r";i.LA~;" p,'t~;:-u:tt·;)m a rupce::•:·nLt:u· 
rnni~~ de lO~i·. dns irnrre;_~sus do !•TA~-; ao .lnr1l~O do pc1·todo jf!neiro
dc::;o~wbro dr-; 19a7. O m1::s d.c ;:J::tlU cJprr:::~_;vnl~ou a rr.ai:; <'l.lLa 
p.yrticipaç~ào (~8, 7~!jq. Na medida (-:rn que o~: dddn:-: dlsponlv•-.:ü; nüo 
fnrnec10:m maior dc:sn[!r(·.'?:<:1çRo ~-~obre est-.<-) C:Oh!f-'Clnent,.;o~ d:1. re-eei·t;a, 
(:nbe invcst.:i11ar c1uais os lrJULivo::o: que lev~ram a um auwen·t:o tHo 
~r .i l~.<mt.e J.cf:d.-e U~em no pr::riodo. ::~rthA-:~e. porérn, que o Hrande 
vohtule de apl icaç-6e:'J fi.nanceirr1s do:':; rr,~cursm:: do ~~INPAS em 1907 
fttVIJ:r-eceu f-,;r.-;sa al t,t_:n::'&Ç!ho, na medida em que gerou receitas 
ndiciotJ,1.ÍS ao 8istema. 

He;:;mo eorn e~.;-tas alt-,era•;;?.:ie~_:;, tl.~-.> c:on Lr:l b;J :l çCies 
compulsórias, t.'imbé;rn conhecid';tS o:.::omo "contrihu.i.ç-he:o; :;;ocH:'l.1.s 

continuaram a representar a nw.'ior fat; ia do:c; recl.!L'.':''OG da 
PI'f::!VÜlf'ncia Soci~:tl. Apesar de se encon·trarern nuro pat.amar menor 
que o verificado nos qun1~ro Em os nn ter i ores, em t;e:rmos r e la -L i vos, 
ela:3 OGcihtram ent:r.-e 68,8?~ e 3?,:5:?~ do total das receitas do lt'PAS 
em 198'7. Cabe, a~_;~~irn, analisar uw pouco rm.ns de per·Lo a 
r~otnposiçâo interna da receita defJte l-tem. 

III.7.2- A Anatomia das Cont..:ribui~;?\r:-;e; Cornpul:c;ória:::-; 

Entre 1983 e 1986 as contrih.tiçC)es (;ompul:.>órias -U.veram 
f_,ua distribuição maruada pelar; car-::tr.:;i_:.erist:.ir::as quP. serf.io 
descritas abaixo. 

As receitas oriundas da folha. de salários C07ist.i t.uem a 
pr:i.ncipa.l fonte d.e ing-r::;:ssos no btJ.JO da:·:; contr.ihuiçüe:s 
compulsórias, na medida em que englobaram de 78:?1-~ a 86:?~ do 
mnnt.ant.e ·total de~:"l-.:.0~; cont;ribuições entre. Hl8J e 1.986 (Lftbola 
I I I. 4Zi). Tais recei1_:.a:oo incluem a parcela do empret-t:ado (8, !:1% a lO% 
c.> obre o salário de crJ_,_la tr>:~.balbar.lor for'mal) e a P<-1r.ce1a do 
mupre[tador ( 10~~ r.; obre a folhrt globul de sal~r i o r.; da •.::mprcsa), 
ambas depof.:i·tadas p1"Jlf.t:'.> empresa~::: e recolhidas pel"i r-ede b;:•nc,lria 
p~u-A po::;t;.erior t:;ran!':: f~n':ncia H.O It'\PAS ( 3.f)) _ AH:m disso, a recei-ta 
da folha de salários enrtloba a conl:.:d.buiçào a Po.3virléncia Rural 
(2,4:;o, salário falni1ia (4,m~), auxilio ma-ternidade (O,:n;), 
~or:,1JH"O de acillentr~s de trabalho (1,3:1:, ":'lu m8dia), f;8m (::unt:_:tt' a 
rec::eita de toda;:; e;s;sas contrtbuiçfJe;::; rr:·lr:-tt~ivas ;)_O l3o. SJil:~_rio 

( 1, 57/, em média, da f•::Jlh0. an1..1al de salário~~), 

Obf;erva-se que em 1SJ83 e 1DB4 o peso cl::ts :r-eceitas da 
folha de salário;; no ·total da~.:; contribuioôes. ecrnpu1;c:6ria~.o foi 
deolinnnt;e, o que pode ser jmput;ado á crise econôrt1ictt e seus 
efeil~of; sobre a quF.<dtl do nlvel. d'"Õ' e;npre;?;o r:: dor; sn.lário:c.;. Com a 
roc:up.~:ração da 0conomia e do ni vel de empr.eo;r.J e com o aJ.UDe-nt.o dos 
sa.lúri.os reaü;, espeeialmentl-) no mereado d8 tr;-:1halho f0rrnal, em 
Ulfl5 P- 1986, ohs-erva-!'Je ·um iucremento do pe:.:o relat~ivo das 
rr;;cn d~as sobre a folha de sttlários no t:.utal da::> contribuiç6es 
coJ;lfJ\Jlf"~,)rias. 
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t•'nch~tt,:i;:tlrw::_,nl<~ '"-~•)ln u rn.-)virn,;nL•-; c.\.·~11-cu •l:-t •.'conr)lüia, o L•::w ctli~FJ. 

r:or'rcl.açl:lo com o ,_-:OhiPOrt.>:ttnr_':'n:_.>~) ,_Lt m:1~;::n :_.;::tlarial qlte. eurno f!)i 
vi:~to, ó o. ccGu1tJtnt,e t!o wov:i_lll(-'nLo cor.tlJinado do n1vél de emprcr(o 
~~ do:;; ;_~ttlúri.os no fll!::rcw.lc_; fur<n<ll du ·Lr.:tb<J_lho. 

O set.1,undo 1t;ew de mnior valor ni"1 
r~cmt;ribu:tc(Jes cornpt!l::-;óritts cun~-;Litut a::o chamada!'' 
(.:r_nrCrilH..il.ç;i'Je:.; IndJviduai~:;", 'J'.;,j::; HeceU;as sàc1 
pFtf},'i.tment.o Et previdt'incia drJ:c:i chamaclw~ "ccm·Lrihu'irrLo:;; 

nompn~-;:iç,t\o dF.t~"; 

"Hece] t~afJ de 
oriunJas do 

em doU:co", ou 
(contribqiç;ào' 
miu:istrus de 
r_•ontn própria 

~ .. ;f_· J a; t.rabal hadores autJinomo~:, em1• n:~P.Iê!.dores 
cnq11rtrd.CJ :lnd·ividuo, e ni\u l:"nquanto ~:~wpresa). 

pro:f:i ssfio rE:l i&d o::.;a e outrrts [orrnas de -Lx·u.l-JEtlbo pu r 
e -c,-,-preserrLrnrr cerca dP. U~J, z;;; Jit~.j r·end~t~; dest,e;.; (,rui~I;J_lhnd•:-;:ces. 

Entre 1983 c HJ86 t-'lÜJ rec0i.L0.c:; Liver:_=un 1.;-omport:_:\rt,ento denli.twnte, 
:t;.•rt:.osrtndo de 9, 7>'b p~~ra '!, 6% do t.oL-.al das reeeiLas de 
contribuiçone:::; sociais. 

A wagni tude dest;:)_S receí tas depende de -três ftttores 
que devem ser rlnal isados d r:J forrna corubinF.tda: do 1.?:r0..u de 
as~_;alariamento da economia, do grau dR :formal i:<:c:tc:~:io da força de 
tr<:l.b.~clho P ela crH'f.ia t,r_i_btri.:)n'id g·lobal. Pr·oce~.:;c-;os intensos de 
n.(rHtni:o:aç:i:-to e crescimento ec;onômieo t,t·ac,~em um E!Utncni_;r_, no rtrau de 
l:lé,·sala:ciamr_:ento, es:per.:ialrw.õ"rYt.ro: em p<::ti[;cs como o Hrnt:;il que, at .. é 
rec>mt.emetYI;e detinham m:1is cl~ 20:Y~ de sua rn.~o dr:: obra urbD.na na 
condiçfio d,·_;: erabalhadores 1:1ui::.ónom!JS. E.,:;i~e fator '3_l..;ua f.'oln ::::ent;ido 
inverso na det~errninaç:ão das rE';;Ceii~as de contribuiçOes 
individuais, ou ::;eja, quarrLo maior o .:.tssa.lariamento, mr;:::nor a 
poc;;;ibilidade de 3umenLarem os ingrr~rs;::;os oriunclof; d>1s 
contribuiç;Cies individuais. 

Porém, apenas uma pequena p11rcelu dos 
a1.rtonomos cont.ribui Pt'trct a Px·ev:idênc:i.a Social. A 
de;;-t·,8:o:: encorrt,rn~se no chamado- "mt:Tcadn irrformeJ. de 

"l~rabalhadores 

maior pnr:ce]a 
tra_bfd ho". O 

_pruces:c;o de forwal ü:aqão do t.!'nbalho autônomo con:-d::.it!Ü um fator 
([Ui"! impulsir:ma o a.1.unent~o dAs "r~oni~:r·ibJJiç:;ócs indivi.d!.!o.if;". Ir::; to 
pode Of~or-rer, f:ôeja atravéf.; >le estiumulos a fonnalizaç:~'i.o, sr':!ja 
mr::diunte o aumr~nto de fi:sc0..liz,-·1.ç?:io (por lei, todo o trabalhador 
au-U)nomo é óhrig11-do a cr.mtrib•"tir). 

Mas os e.stimulos á for!IH.,_lizaç:ão (~';eg'uro S(JGial, 
<·Js~:ist{~ncia rnédi,.-;a, e+,c.), podem ::;e r neutrc-d i;.-;ados pelo 
de;.:;e::;tjJnulo oriundo dn urna c:araa t,ributár:ltt mui.t-.o elevctdn. Se, ao 
se formal i;<;ar, o -trabalbrtdor w_.d.A)norno é (Jbrigado tJ ];)flQ;ar al(-:m da 
contr-ibuiçào a previd~ncia, urru'-< massEJ_ J.e imposto~; :nuit.o elevada, 
c;:-~r·Lawent~e elo pre-Cto:~rirú cont.:inuar na clende~;t:inidade junt.o ao 
fisco ou seja, na cht::tlí!lida "ccunomin sublí!err:;a". 

No Bt"a;_::il, entre 1983 e 198G, observou--c-;e um& cont~lnu.a 

r8dur:ão das receitcts de cont.ribuicf.5es individuai;.::. t--Ias nPío é 
po:::.:slvel afirmar qual doo; fai::;ort-;;3 acima mencionados 
{f:~_s:c>nlar-iament,o ou· fuea ao fisco) tem c.:ont-ribuido para a n-;r:luç~ão 

do peso desta~; receli.:.B.s. 

Os dados · dü;ponivei:::; para 1887 mmotram que, com 
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cxr.:::o~_;f;!'io do::: mccc:B:~ de fPVrn:cir:u c abri.l, huuv·~ U!fkt cnn~.;tani.;e 

rr:•lu~:ii.n dr1!': rece:ikt:-; (!t; (_·(•nLr-il•Uil,;.fjc~~; individue-ti:: 1·1a rPlu<,.:;:lu Au;_-; 
vrtlort:::o-; ol;~_-:cr>'[ttlu;.; cw 18GG. '_l':.tl woviwl.~l'JL,·J :.;e itJ!.ert:o:j_i_"i~_·nu no 
:_;,_;r_;und.o ::3f:,m•.:;:JI.:re, e•)tnO demon:--;i:.-ea. a t.ah·~.la [li. 44. h;ln t1uvembro (it~ 

:t8i37, n :c'.'~cr,~i L-a orjunüa de;_~Lf.: J·tem erc.1 i.n:feJ..~.ior n.o do me:o:Ino rM-)s 
dr! 1886 em wais de 40~-,;. 

D,o~nt.r-e a:;,: Cont.ri bu i r;_: O e r; Comvu l ~;ór i as_, 
"Heceitêt da Henda d_a 1--'rodt.tviío J.:ura:] (2, 51; da 

dest.aca·-~c ainda 
rccc:it.a bruf.a de 

\•encLots da produçào arJ:rí.eola). Bnb~~-~:;r-: qqc esse .\t.t~m conLóm uma 
.tnten::;a evnf;Lio, na tnc·xlidt_t eJU que É: d·ifJc!il e~:;t.abnlecer ccmt.role 
:-:ubrf: a produçtfo ac;r.·1cula g_u\-; é vr:::ndidd fora drX3 catH:t.is normui:;; 
de cnmercialisaç:tlo. Ho en-Lanf_.o, ;,H.tn mcttZnit,udc varia de acordo com 
o com-portamento da \'>&frc.t_<,grlcola e dt.t c:ot.[tç:tio de;~;_;e;_; prc,,[,_d;o:::; no 
mr;rcado. 

A t.abela III. 43 mo:.;t.ra que ent<ce 1984 e H)85, ano~:; 

tiv-eram boa~::: ~.>afras, esf.;e item chegou a repl~.-:::;ent.ar 4, .5?~ 
contribuiçóes compulsórias. Em 11:186, quü.ndo a safra üfZ:r-lcula 
mau desempenho, a rec':~it.a sobre a prc.H·Iuçdo rural caiu IJara 
d_,3_~, contribuiçf5es co)npul:-::;ória::O. Acr,sr.lita--fie que e1n 1907, o 
d~C-,scmpenho da B-f~r icul turu t.enha elevado, novawt:tJ"t,e, 
par-tlJ.::ip-"tç~i_o d?;s;se i t.em. 

que 
das 

tr_:_;VEJ 

2 J 6;c: 
bmn 

a 

';\H' fim, a;; eontribuiç:C)es ccJJnpul.sória;; 
"outr·a·.i; rec:ei tB.s" q11e c:ons Vi -Luem éc ~c;omn de 

fmglobom, ainda 
umtt ~-:{·r-ie de 

cnrd:;ribuíç;Oes compulsór-ia~; seLoria:i:-; e de menor importf:i.t".Gia na 
llVJ.:-:;sa de contcibuiçéSec.>. P.Stra exemplificar, temn:c: os 5::1'; da renda 
liquida dos espeUtculos esportivos, o::; 5% da ncrecndaç·Eio dos 
fundos de aposentadorias e J::.-ensôes do~; t,rabttll"Jadores 
A::::tatutários, o ex<>":den-J:;e ~3obre a arr.r"':'ca.dé'!_ç.=t~',-, dP. -b-~rcFd.rof; 

(SESI, SENt\I, SESC, Sli:HL\C, ETC.) e a .-::obt de 3% S!.Jbr•.:: o v;_Üor das 
ctposent.ado.rias e pensfles, ext;int.a em 1986 pelo ent;i{o ministro 
.Ra-fael de AlrnHida Magalhães, entre outr-a;,:; cont.ribuiçbes (~16), 

A tabeln I I I. 43 mn~d;ra qne ent;re 1984 e 1985 e~;c;e H;em 
r::begoq a mais de H~$ do t;otal das conl .. ribuir,:;Oes core.pub:6rias, 
provavelmente em funçiio do peso dos ~j;IQ rr:colhidos sohre o valor 
dos "henefí_c:ios pag"nr.-; pRlo SHJPAS. C0w ct t.~J i.minu9;0 desta 
tt1lCJUOt.a, a;-:; out~ras recei·tus I-'élf~saraw a representar :3, 6~~ daf;l 
receitas de Corrt.ribuiç:(ír_..,:-_; Compulf;6ria::~ em 18Sf3. fi::TLJma~:-:e que em 
1087 t..enba occ-'rülo comport-amen-to simila.r, 

O ii~em de n10.ior peso das outras reeei·tas é o "Excesso 
de c:trrecariaçfí.o sobre te reei r os". A ta h~ la I I I. 4!-J mo f; tra que, com 
a extinç;f:to da aliquota de 3?'~ sr:;b.re o U'?nrJimento dus apo~;enU.tdos e 
r-'r)nc; ioni stas, eta l88G, o excedente :::;obre tt êl c-rec-ndaç:Ro de 
tel'ceiros passou a represen-tar mais de 5();\; rla~]· out.t.'üs re • .::e.i.-ç,,~~ de 
c:()ntribuiçf~~~s nompulsórias. Em 1987_, as 'informaç:ôe8 disponiveis 
ind--icmn que rtGO houve rec-eit.a oriunda do "excesso de arrecadacAo 
sobre terceiros." 

As cunt,ribuiçf5es cornpulsi'.Jrias sf:to, dessa forma, o it;em 
dç J'f1!,j_lor ilnpr.n:·t-~inc:in n<'t r_:ompo~·;;jr,:i-:i_('J da r•~u;:d.í:1_ previdencjárin. Na 
esJ.rutura int.erna elas cont.ribui~:ôts c:mnpul::-;6ri<.:t}J ob::;r::rva·-~;;e, no 

208 



rr:r .. n-:;o:-;t-,n~;..çl tl IfF:tior fontf'; rl.c cc-•.;ur:-;r}:J 
r-•rcvid,--:;nc·it\rias r:w _1~18(-)). Cn],r;, ÇI,:"::-;IW, 

c:;c,bre o üült'tPC'rl.wnF-:n·Lo d<-::J·La~~ r~~cei·tns. 

dt't fu1ll:"t 
(qu::t~ic ::tJ:?~ 

dchruct:tr- ;3c 

1le s0-l;\riu.'; 
r_1 1;;:; r:::::c~; l_l;.n:; 
U!ti "['OUCO rtll':\ -l ;; 

I I I. 7. 3 - Corre 1.:3.s;ót:::·.s ;:::nl.rP- D. R,_;.ct_oil:.a do FPMJ oriundü d<:t Folha de 
Sal/trio;_-; ~~ a M?,:o;c:>Ft SalnL-in) 

Conforme rnenc:iO!Htdo ard~eriorrneni.:e, n receita sobre a 
folha <le ::>i3.lh.rios i~ em corre laç3o di. reta c:om o r-~omportmnento da 
mA~c;s& flal.c_u:-ial. Te~:-o;i.::c's .=:conomót.::ricr);-_; reaJ.iozr:tdtJS pela Sr.:crotArio 
de l!~~;h.tdof.> E::opecials du ti!P/\S bc;:m demonst~rado ser al tü e~1sa 

correlação. 

Cons.id.,·re·-·se a anó.lise do periodo dt:?.·-·84/rJe~·-fiG. Ser~.o 

lXLilisadns f1S r~t~r_ies CÍ!'::l wnssB f~.<,Jé-;r-ial dos f'<C(Iprr:[faclos com 
Cô_cteira de ·trabalho a~;~únacla dn Pe:squ.isa Mo:-:n:c;al de J'~mp:r·etto do 
IBGE, para a. Roc{j.Uo !vlei;;ropolii.::aua de São Paulo, f.:: a d'~ Rcce]_i~a da 
FulhB. de SB.lárius .Cornc:cidrcJ pelo MPi\S. 'l'omando--:"Je corno hür;e o rnós 
de de?:<-~mbro dt=: 19134, e;~i~as duas ~~óries f>erào cornrertid.as em 
valor<::s 
rcsult.u.do:s efitâo 

pelo TPC 
exposto~_; na 

P tr:J_n:o;formadas 
·tabela LEI.4G. 

em 

Os düdos revelam que, embora ct nu-t:~:sa 

refen:nte a Re,o:;lê-i.o Metropolit~ana de S3o Paulo r~ a 

ind i.c0s. 

:-;alar i al 
J.:'F;r~e j_ t.:t do 

seja 
FPAS 

_provenieni.::e dtt folha salarial sejam ~-'t';feren-i.::e <'"tO Dl11Sil como um 
todo, a variaçtío de~.:;tBs do]s indic:c.Lclores t-eve comt•or-l~nrncnto muit.o 
semelhante em 198!) e 1986. gnt~re junho e ,._:;et,embro de 188-::i e ent.re 
maiu 8 novembro de 1986, r__, crescin·p'•tlt:o d<~- rec:f_'Oi-!_::a p:ce·,.:id.:-~nDL\ria 

oriunda da folha de s:-:~.1<\rios foi superior ao do cre~c;cimBni.::o da 
massa salarial, o que merece um e:~-t,udo mais r.<ormcnorizndo. 

t<lesmo assirn, a tabRla III. 46 vem a demonst·c:n:-- que A.~.l 

duas variáveis dcLém uma aderl:-~neüt bem acentl.H'Tda., de forma que, 
projeç;f'ies ou modelo;:; rie con:;;truçfio dr_t cenários rel ac:i onadu~~; a 
receita pr8vidcnciária devem levt1T em con;,; i dc•_r::-~~·Eto o 
comport.Bment-,o ela maf;sa de salArios. Pcn··tt G() c1bter umo:l ~:;6rie de 
mafiSB_ snlarial wats ad(-;qul:1drt ao ctmtportarnento do Bra:;il, poder~ 

;:;e·-lrt utilizar o_ variilci".i.u di::l. ma::>c><:l r;..:tlariD.l dos ernprr;;{:.'tdns com 
(;ctrt~eira asr;irwda nus süÜJ .lú-:gii:Je:; t:-1-:--:t.ropolíi,.-·mtts levant.;r.tdas pe]a 
Pesquisa l·1ensal de EmprE::go do IBGE. 

III. 7. 4 - O Comportamento elas Despesas da FrevidôncÜ.L ~3ocial 

A aw-llü;r~ da:::; de::;pc~3~_::; d0. PrP-vidr-]nci_<1 Socitü pode ~_:r-;r 

feita a p::-trt.ir de dois pont~os de vi:_-;t.a: af.:; in:-::;t.itui,;;ü'~~:: ctuc f~sr:;Ht 

parte do SINPAS e Of~ prof!:'rüma:s def.::ronvolv.idos pr~lo :-JJ.stcmf.\. MFts 
un-tes de se proceder a t,~1l \-'WlJreend irrtcnt,o, v a] t~ a pentt anal :i.sttr 
Wl'iiS dr-: perto a reln.çtio rt.::Gei-ta/dr:~;pe~-;a do r:)INPAS. A tah<~__..]_a_ 

III. 47 mos-tra a evolu.r,ú:to W(';n~-;al d1.:t~_; de~:;pE:sa:::; do 8H1PAS cnl;ru 18úfJ 
e 19ô7. 
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Obuc~rva-::.;e quu enlu~ JüB5 e J~HlG O•_:orrcu urn <Tf)f=r=::-inH:~nt;o 

J'(~nl elo gn_~-;-to cL:t Pl'f~\;j_di~rn.:út Sor~l;.::.l d.'t ord>'--;w dE~ t:'l, ;2:7.;. 'l'n_l 
cre~--;c-:i.rnenCo, :Coi :influenclndo po_r~:;.il.ivnruerrte pelo c_tUfiiutTLo dus 
rec.:;:-itas prcvid0n,_;iàri.r.lt>, prop.ir~iftllO J::-·~::ln f::;·pDn:;~lo d:1 ntn:c;su 
1Jnlnrial dur~HYtc u PL-:mo Cru:o:~:-~.do. Confunfl!-'.! dt~tfll)rl~iLJ:·a ,_~_ tab-::l;_'t 
1 I I. 41, a receit;;:~ pre-,.ri dent· já r _in rtr":·st.c• 1nesmo perl oclo cr'()f;ceu hem 
maL_: que a de:,:pcr3<.1. ( 19, 2/'~}, o que permi-t_._i_u a obt.r;;nçf-ío de 
:::iuper.avit~s do SINPL\S h.1.nto em 188.? contu em HHH3, 

A comparttç:ão ela t.abela II1.41 com a ·tabela III.4? 
liiOSt.rn que em 19D.'J, pctra U\iih rec:eiLa r-eal de C:..; 1G?.,9 b.ilhües, 
rr-~n.l.i.zou-s<:-:! uma dcf>fn;:~;J. dE-~ c;z 143,8 bi lhôe~3, re;~;ul t;.'}rtdo n:.ua 
~::upcr.:.tví t~ de Cz ltl, O bi lht;,=;s (em cJ:ü:,~;-:u:l•)S de warço dr:;. Hll~(;), Tal 
t'enôTf,;_mo repeLÍJJ.-~.::e em 1986, cluando p;l_ra um:_t rc·c~~i.Li:1 d·=" C:o: 1.94, l 
bi]bÕ•.::!S foi efetuado um ga:.:;"!.-0 de C~ Jf;8, 5 biJb(~es C obtido, 
conf.;equeni~emerrte, ura superr:tvit. cli:; C:::-: 25, ti bilbfies. Eltl t·tJnbos os 
e.nos ·v·er.i.íicou·-se que a:;; t~ec,:;it<:~s P as de:.opesa::; üpr,::::::;entaram 
crescimen-to;· 

t\_s tendr}ncia::.; q_uc se esl:Jol,.~;un f:'H1 19117 ind i.c:D.n-1 urna 
c:ontro.ç;-fío tün-Lu d1;1 rec:eit,fi como da ch:;;.;;p8~o::::t. Conf'on.1e foi vif.;;i,.;o 
nnt~eriorme~nt.e, a!"; r·eccit.as previclenc:i.&rias ew 19H7 tiveram uma 
ligeira redução de 0,8~·~ f;(Jbre o v8.l•-Jl" Rnc;nn·l~rR.clo mn 1D86. Ho 
entant;o, ü tabela III. <17 indica uma redução d:'.:l.s despesas elo 
fHNPAS no úl-timo ano bern ~;;uper.i.or a ocor:r·ida com a~:; recF:i.ta~;. 

Tomündo-sc como bEtse o I·'criodu júneir-o·-outub:ro, (~nr.:ont.rou-:::;c: uma 
queda das despesas de 11, 3~& ent.re 1886 e 1D8?. T-:cl per;_:;pect~iva 

recoloca a possibilidade d1-:; ocorrência de um novo super>::tvi·t do 
SINPAS e!n 1987, s6 que dest;a vez, por cont;a da rt"!duçào do g'Fi~;to e 
nào da exp;<-ms6.o d.as recei-tas. l\ tabela III. 43 most;ra n.c; v;:~.ri.açfJe~:-; 

perce_,ntuo.is da dA~>pc;;a sobre a receita. entre 19f35 e 198'7, 

Observa-:':;e que em quase t,odos os meses de 1987 as 
despe~:> as frJram bem menores que a;_; ret)t:;i ta~:;. As f; im até r;H_.!f_;ubro de 
1987 já se obf';ervava um SUlJet'"<::l_vit deCr-_:; 39, O bilb:~;e:-õ: •::nquanto no 
nH--;c-.;mo pr-;oriodo do ano ánt.erior esr;;e c~~upAravit: er;::J_ de ;_::tpi.::nas C:;; 
19, 3 bi l h(íes. E pof:;s i v e l, port.Emto, que, mesmo eom a queda das 
reGcitwJ, o ano ,[e 1987 Ltmba um CJUPcravH superior " Cc 40, O 
bilhó.3S (em valore:::; de m<:H'ÇO de 11)<16}, Com0 ser~:\ v is-to 
posterlorrnt·:mt.e, e~~ se :super."tvi t de .1.88? est...;à correla(~ionado com a 
reduçi'Jo d<1. despe:-sa do SHWAS, e nij_o com a elev;1çl:i.o dr:t dc:::-:;pesa, 
tal qual ocorrelJ. nos anos anteriores. 

Sob o pord:.o de vi::rt:'.l do ~astn, s.?io cinco af3 pr·inr_úpal:o> 
in~::i:.it:.ui~~ôcs que compí)e o SINPAS. O Iu~_;tituto Na.ci.onn.l de 
Prev.idf:nuia Social - INPS - é o órf;tf{o re~ponsB.vel pelo J.Ja(!,<trnento 
de bene:t'li.;ios senclo est,es c:ompo;.;·to;:; por aposent.adorias, p~~ne;;des, 

auxílios, abonar,; ,; pecil!ios (37). Eutre lD'/0 8 HHJ5, a 
par!",ieipaçflo do HH'~l na dr.o::::rf:'~:~et elo ;JTNl'A~> osei]cnJ en·•.re .'J7, D% 
(1974) e 7Zi,4% (1983), sendo r..:st;.e, portanto, o 6r~do de maior 
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O lw:;·L:iLut.o thc:.ionül de i\~_;~;-isU5ncin Hl:dicn dü 
t)nõ!vid(!nc:ia ~:)nci::tl INl\Hl'S ~ f~· o óC,'5·úu re~opow;á•/td peln 
Pl'!':~~ i~aç-:-tl) de ~:; f:;t v l c:- o:; nH!:<l i 1:1::,.;·; ( bu:'; p itc't l n.rf:;;; e ootbu L:d~ül' ia i s ) , 
~.i(·rH.io, t~wnb.~rn o pr·:inc]f'''--1 rep<-t~:;-_;ndor de rec11r::;n:·; para n:~; 

~;cC>rctnriEI..~~ E~·it.a(]T_til.Ú; dr~ Sa1lde que J.ID~;;_;ariio K ctdwin:i:.ot.utr t:t n-:de 
de sf_;rv.içn~,~ prórrlÍ)c:: da in:.:t.:i Lujçiío. O .lNl\.tvWS é o Sl::f~undo 6rgôo 
de TL![Úor volume de [{.nstos na cst.nr!.un"t do ~~lNPAS, tendo El_b::-;orvido 
entre 32,0% (1976) e 22,3% (1083) da despesa do sistema de 1970 a 
198f). 

O In:.:;·!_. i t.u-t.o ele t.\dwini:J l .. n-t~.;fí_o dtt PreviJ{~ncia Gocial 
IAJ?AS ~ é o re~.:iJ?OD:'Jàvnl pela adminifJtril~ll.-...0 !::;'rna L do .~-·:1.:-~·teJMt. o 
que inclui o recchiment:.o, ,rçerenciamt=mt-o e d8~oembolso rl.ns recursos 
.ceeeb.idos, bem corno H eef_;iJto do pat·-.t'j[-rj()~lÍO llo órg:Ho. EnLre 19'10 e 
J8e~·J os p:ast.os do It\PAS variaram enl~re 2,'/'fr, (1DS3) e 5,!S% (1976) 
d:'l de:-.ope:';a t.otal do SINPAS. 

A Lee:iüo Brasileira de As~-~ist;f}nci~:t (LBA) e a F•Jndaçào 
Nac;ional de Bem-Est;ar do Menor (FllNADEM) si':"lo o;_:: órgtlos 
rf:.'!:'~pon~;ávei:s pela poll.tica de WJ;-3Ü-;tf~ncia ;,;uu.ial elo :3INPAS. Ho 
ent~.:mt_:.o a partinip0çào destes dois flr~~Ir•s nA. desp8f;a do :sistema 
t_,em f;ido c1empre :r.-esidual. A L::tbel;-:1_ I(I.49 fnr·nerr; umfl. sórie 
h i :-~tórica r'l.r.t. desi:<,c;:;a de:-;;i~es órgfios COiíiO percent0.aem da receita do 
~31NPA::>. 

Ent;re 1986 e 1987 ocorrer[Hn alt~umas vo.riaçf:íes na 
estru.tu.r>:t de d.espe~:;a deste~:; órgàos, ennforme será vü:;to a s~~guir. 

A tabela III. -~·0 mosi~ra que, ape~~i'l.r da '-lUBda das 
d.e~,;pesar.; do SHU'AS observ~:\da em 18f:37, ;.>mncmte o INPEi e o IAPAS 
tiveram reduçôes nos sou.s rJast.os ao f~e comparar as dt:OSf-'1-'.!SêtS dos 
difJtinto;.> r'"Jrg:ã:os entre o primeiro ;::;t.~r!l(:'!StTe de 1.986 e o ft!e~,'mo 

per lodo ele l9W7. O INPS e o IAPAS Bpr-esen+_.,-:cr-am qu.~da_c; em f~uas 

despes~s de 21,8% e 15.7% ao se comparar 8Sses perjodos. 

Ao mesnto tempo ohservou--se uma variaçiio positiva nas 
dr':l~:;ep.;o:f.:ii'lf-0 do IHAMPS de 20,6% eni;ré os ac::ur:lUl<'.ulo::~ j;'Hl.üÍi'u/ junho 
de 1886 e janeiro/junho 1987. A FUNi\HEl'<! e a LBA tmnhr.~~m Llveram 
:-v:-resc-idos seuf~ g;_=tsi::.of~ r;::ntre P-:-:;i~es perlodos na:~ propur·vôes d0 
14, ?'7; e 130,5%. Portanto_, a for-te queda d_a~'; d(;:-:pes;CJ.;; du SHlPh;"~ 

ob::-;ervar.la em 1987 se devn bci.sicament,e a :r.'cdur,:fí_o elo:::: o:ast.os do 
IHPS, dado qUfõ! a de;c;pesa d.o IAPAS & por dr,;maü·; redu~~i,la pa:ca 
influencinr esi::;e comport.arn8nto. Em termos r1·'"'ais, port;a_ntn, 
obc_;<:=:rvou~se urfm queda nas dE"ospe~Jét;~; do INPS de CJU.ftSC~ Cz 13, O 
bilbf::íes (a preço~-, rl~-~ março rJ.e 1886) entre o;:; per-l.odos '::.m qucf.~tf-io. 

Nel-3Se rnc:~mo itttervalo de i.:.empo, a queda das de:::;pesas ~.?:lobal~:; do 
:-;JNPAS foi ele C:ô J 1, 2 bi lhi'ie;;. 

As 
di stri bu i<;.:i.lo 
-t.nbela III. 51 

murlançtls 
intecrú:t dt.~. 

acimn verificadas 
desp~sa do SINPAS, 

v:~.ernm a alterar a 
corno r,ode r-.:er v :i st~o na 

Observa-se q_ue, entre 1986 c 1987, est.abeleceu--se uma 
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1-_i;trtlr:tl(~Üt a n':~dru;;ilo dn J:.·e~~;u d.-:-.1 TNFS, no 
du pc:-:o do TN!\~U'f>, nA c;c;·Lrut,uJ.-c-1 d• .. •,; 
:;.-.;ei:_d_. O nuwentr.~ d0. r-·~-~l:l~i.(:Í}''J•~·>io cl•l 

fS<to;i;cl:.: drt P n;vi rl(·ltl.: :i 1:-t 

·1 t·L.-·.tw:-; nn:~ <l•--c:;J..·.-;:-:c:u--:; ,_lo 
}')JNPt\S 8 uwa :-mL_i;Ja n.spi_l'üf,:.~in rlrx; {i,•-;_c_;l.;occ:c.: d::t pnl11~ic'' naciun.>J.l 
dt::' ;,·;aú1Je. O prt'.•priu projr_~Lo d·~ i~r•tr~:t_i_Luit,';\u 13t_)rn;_~_n_lo (;ahr;:tl 
flX<JVn. qur; ~-'1. p:-Jcl;i.r::ipllÇ>-'tO do~; pcn.~!:rnula:-; d··_; !'i<-:.ód.r: l'l/_t drõ:-·;pn~:>t rla 
~3eG1H'idade Soci:~tl dr:•,rf;,r_--j,'l_ ::;er r:l.•é< :30:~;. A~j i_:,enrh:nr:::ú.t~> nqui 
e;3boç,~<lôs indic:~un que, ni.ttda 0rü _l98'1, r::~;La me-ta pude te:r :-;ido 
:':'Ungida. Re~~t.nria flnEdi::::ttr (_'1~; ~_;rt~:t.os do S:iNt'AS no ~~o. ;:;ernes·tre 
do ano findo par-a confirmar se ·tal i:;8ndéncia perman8ceu, 

A análise das de::::pese_,--;, se(Sundo a nfl.t.ure~-:a do gasto, 
serà feita a part.:i:r. de cinco g-randes grupos, a saber: 

Beneficios 
- Assis·ttncia Nbdioa 
- Assist.encia Soc1al 

Pessf.lftl P Encnrr~os Sociais 
Ot.rtra~_; Df::spe~ia:-:; 

;-;ara t.ornar mal;_.; comp1.~een;3:lvel rt 
est,udados cada um desses g·rupos separad.<"JJnt"::nte, 
proceder a uma anAl i se conjuut;a da pf';trt~:i.cipa~;tio 

ct.wto na despe~;a do SINPt\8. 

A ·tabc 1 f:t 
beneficios de 1885 à 

TII.52 
1987. 

mor; t.r.l'.t a evoluçf:í:o 

~nàlise, scr~o 

p;-:tra depoi;~ se 
desses itens de 

dos com 

ObservB.-se que em 19BB houvn urrP3_ elevaçf.ío de quflse 11% 
na despesa co1n beneficj_o:s da Prr:~vidéncia Social, c-nrn reL_=,_çàrJ ao 
~;'·:t~;i.:;o cstim:'ldo r~m 19i35. ,Já ern 1987 ocorreu f:':!nômt:ono inverso. Os 
dw:J_o~_; rr~L~.t.ivo~:; n.rJ prc.:rlodt; janeiro---oul_:,ubt'O d.e 1987 c;y·idt:.·nci::>,m 
uma quc(l.~t de 23, 5~..::, em ·t:.r.:.:rwc)D rect1s, sohrc o valor dc;::rw.,ndido no 
mesmo _período do ano ant~.~cinr. (~at-)8 dec~ta(_:ar ainclô cpiA a <leGpe:s"t 
com beneficios cios de~ primeiros meses de Hl8'1 fui in:terior em 
16,1% ft ru[!i~c~tradB. em igué!l período de 1~)8[,, 

A t;a'be-la III.t:2 ui,ilü;ou como defJat.or o TGP/DI que é 
Ulll indice geral de inflaçào. Como ar; aposenl~u··lüriar; e pen:c_;f)r~~_; :_;ão 
vt:tlort7:i a serem r;;;:tstos, hr.tsir:-arrw:nte em elellleni;os d1::: derr:nuda 
final, os indice.':> de vust.o de vida seriam, a rif-ror, Ina:Ls 
1tdequadoc~ ao defl ttei onawent-.o des·L•-=~~~ valor(~::;. iü;s irn, a tr.,bu la 
r fi. !53, correspnndente u evoluçi:io recerrl~t:'! dos :;J;af;t~os com 

1)r;nP.fir;i_o:s rlo STNP,\f), foi r_l,:,flaJ:d.0tr:J.dr:t pelo n-w-c: queJ ::JrJ lon~f,o rh~ 

1D87, t,cve uma varinç;fio mono r do que a do IGP/DI. 

Observa ... ~;(~ que, 
rL-:t Previdl:}ncú::. f)or;ial, no 

mf~;-;mo assiw., os g;J~;tos 

p~·:r iodo jnn0 i rn--ou tubro 
2/1, 09~~ iuferiorf~: .. ; .-:'to:-:; rerti::;·l;rn_dns no wc-!_-;mo p•.n·tndo 

2.13 

com beneficios 
dr':! 198'/, fooJ.m 
ele H:HJG. 



t\~::>~:;:i_w, em JDCl'/, HO LJUl~ Ludo .indi.i.:a, o~_: r~>l:.:t(x_; uorn 
b•:t 1,; C l ,; i o~:; l.-.} Lo r.n'll_'i'.lnl a pu 1:,1-lllk.LJ:eu au l_;.,__:r i. Ol'•~:'l ;t•x·; .-:::.:- j_ :c;-l;,t_-)t'.d_:;cf; ·-~m 

188t·,, nt.IWü con,itnll:,ln:·n ortdlc: (J núm._:ri.• ck; npi;:·:cnLadry,~ ;,~ 

rn':n!::;_úmio~Jtn;; nàu parou de.:: cr•:.':·>,~!}r, O provúv-cl ~:.;upr.:rav-_i_l;, d;-). 
Pr•:vi.dôncü't ern 1D07 ~~, portctnto, urua de,_;ur.TI~'ncia dirr.:ta da fort.•~ 

cunt_;ruç.~í_o do:-:; g.'J.~·;l,.o~_; com b•.:t1'~fi<:i0::; L,-:orci.,_lq nu ano. 
Pr.-)v.:~.velmente t-al n:õ-duçho r_;;<;ol;;) .:=tt{:--:;ociô,ln a qucdn do _próprio V{J.lor 
d0f; }).o::,n•_=:fil:Íof;, que teriam pa~:;sndo K ter comn bflse de 
met1or ~-;RlArio de referéncit.t e nt'to o piso nw:ionftl de 
que :~·ubsti l;uiu o salário minimo. 

rer-1.iu~;·J;.e o 
sa}llr:i.os, 

Os ea~-;tmo com E!ssi~;t;úncia módica da Prl'vidéncin Social 
vem ~-;endo, há lnuit.o t~ewpo, denur1ciN.los eon:o ~..le pouca mar;nltucle na 
dindmi_r;a global da:~ de~;pesn~_; do ~_;][~f't\:.3. 1::-:ito porque, como os 
ga~;Los com beneficios eram comprumei..imcni~O~J fixos, os fd:ustos com 
EJSf>:i_:-d.(!ncia rnédica ser'.i8m rE't:iidUI:lis, ou S8Jü., i:r-:iam variar de 
acordo coro D~-; dispon·íh-i 1 id.>~rlto<S de c~1:ixa do sifd_.r~rna. Os (1ado:=:; 
reeentef~ indicmn, no entanto, que tem OC!Jl:Tido for1~e c-rescimento 
daf; de~_-;pe~;~ts e:orn assir·i't~éncio. médica. 

A t<:~.be]a lll. 54 revelú que, desUe 1985, os gas-t~o::; r·ea:u:; 
com o:3 progr:)rmú_; dr:~ as:'::LsV}ncia módica vem cresr_~cndu. Em 1986 
ele~; ±'oram HJ, ~3% superiore:; ao;; de 1885 e e1n em 18!)7 C":le~.; foram 
8, 2~~ r.-u::tlores que os dn 1986. Gert.mw?nt.e qtte ü_s cleci::;C5c;3 
reLwionadas ás polit.ica~_; ch" def;centr>CtlJ:,;açf.-lo rlA <êl_:::;::dc+.i~nr-::il"t 

nl!~dica {AçiJes Ini~e;:_cr;;-J.düs d.e ::_;núde e, po:::;·teriorrnent<·::, o Si.ste:rni-1 
Unific-D.do e Descentnüü;rJ.do de Sàúd<.:;> - SUlX3), tem respoudido por 
f[randc PI3Xi~e de~:;te~. expansào de recurso:·>. Ho t;_·ntanto, vale 
de;;i~f'!.Cftr que, pelo monos nt.é 1986, na composiç[:1.o int.crna dos 
recursos gnst_;os em ftf_;fc;istF:ncia m?·dica~ vinha c~re~>cf.-mdo, cnda \feZ 

m:d.:: -?1 i_::<:'\r-Li!_:_L_ip2:•;iiio dns 1:fasto-~-: no próprio ;::-c•."õ·t;,-.-,r p!.'Jt,Jicc>, <.'10 lndo 
de um decré::;cimo rela-1...-ivo dos ga~t,os u-mn crcdencircrnent,of::.: e 
convOnios corn n rede privada. Isto se clev·-~ mai;; a reduç~ão do 
valor da~:; ·b::d:•t:-das de Pft/_;ament.o do quP. a reduç~.~o do volume de 
~->erviços contratados da rede p-rivada (38). 

Embora tenha fn.nnent.ado o volume dos gas-to!:; com saúde, 
a prorl.u.çfio de serviços, especialmente no que di_~~ re~.1Pei to a 
(;Clnsult.ns e int.er·nações hospitalarr.::f.;, nào se Gomportou no nV'Jsrno 
~entidu, ~m 1~81 (tabela III.55) 

Obscrvou--;-se l.lrtta queda de 3, 2% no número ele conf;Ult~f:ls 

em 198'7, com r~lação a 1986. Embnra t.al tendf3:ncia j.:'-t l.::.enha sido 
verificada cnt.re 1985 e 1986, a reduç::ão do n1..'nw~ro de c-onc;ul·f.,as 
w&dic<?.::> é urn fator preocupante, rlad.o flUO a atual políi~iea do 
INA~<lPS haseia-·se na expansão do atendimento ambulat-orial 
int•.:'IZ.rado a l,lJll sistemi?. universt:tl, equ8.ni.me e hierarquizad!) dr-: 
prestacào de serviços. Quanto às ini.::.ern~.~-::!'5es, o úll.:.imo ano 
rw-:m-l.::.r-;v.-: ;J. tend_r~nc-ia hié:o;l~óric;:J. a rP-dl.lçf:i.io, rlentr.'o d1':! t;nu~t polítú:::1:t 
de rfleionalü--:nçiío dos serviço:::, espeeialrnent,e os Privados 
contratados. 

e~.>truturn dos g:_·t:.>tos 
foi feito no ()ampo 

GOl i\ 

de novos in v e si.:; imen t.tX3 

,';;abf_::-.c;e que _pouco 
em amplia~; à o de< 



cl:·:-,pr:;;'l~-; <lr--; ~-;u!_;l.o:_~in •-:•JliLint.PJt:·:1111 n J:'"r;pt'•::ir:;_"IL.:ü: p;_!\.'<>-;la CJ.'r';;;<-:r·;•nl;o 

dn~; r;u~:;l.u,•; dc:;~_;t•;_.: pco;~r,\ltH1!;. t\;:.'c-rm, ao qi_!e purr:O'!':r:, a r;,;.:p.ctn:-úlu (lo:;; 
r_·:u•;b_os c~om n. <.::on~·;eq_uLniJ-~ reduçi.\u d.a_ m>'< . .<>.'>i:l. ch_: .';.::c_n;·vir,-:.·o.c; r-·rodu::;lrlr):J, 
pud(· ind[,;;'lc Ulll ;·u.l.rrl•:ni;,; doe_; r::,_tcJt<):; {F:: ui:..': Jnr:;~~!!l<) UI•P;_ redu._-;;;·;,) da 
';L._i<;i_,~;nr::-in) r_lq c_;·-·t:or de:· 1:1'1~3if_;t.(~tt<~i,.,t tw?dir::n dFt Prev_i_df~tH-::ia ~~oc.i.al. 

~-lit:_; dnvc-:,·e }0Vr:tr em c~oni~r:t l]UCo l9t'i'/ foJ um ann rl_rc) pt·nfundn.s 
mtt.:l:-u·lç~fls OPI':'ruu.Lonuls na pol_i._Lich elo 1Nt\Ml1S. O rcpn~_.;~_;rj de 
rec:ul·c_;n:;; ao:-; 1!:::--;tado;:;, h. part . .ir dü con:fec:ç:.:-1.0 da:::.; i-':r.·~_,t!,ramaçcJHs e 
On··t'llHf'·ntn~:iJe~; Int~·~gradas {POis) er_;to.dunis, rr-;pr·~-~s~-;utou urna 
rer.Jr·!-~ani~~étÇi.'Í.o ~..l.:'.t (<:Jl,.r-l.lt.ura dos ::.;erviç:of3 nr:'>:~.;·l_,a:-:~ esfcrc.~.~;. Jvlornen·to::-; 
c:ow(J <::f~~_;e ni'i.o ~::~to prof.•lc:.i.os & c:rJwprli·t~.billdi.-tde de dr:.::.-;c:wpenho, urn 
fur1~;:itr) do (_:a·cat,er al,;_:;(Jr-vcdor- dr:: cc(_:i_lrso::-; dns c:~,;-l,rc_;Lt;r~ias de 
wu, __ LllJ~·:ü. Pu1' (nrt,ro Jf.tdu, a exi::;t&l'icia cl,:, prcllon[!<:,_das ç{J:',::vcs <los 
funcionúrios do complexo pro:-!V]dr':nciário n2io prOI-':tciou ree·\_f,i'Lrar 
rm_1.1_ur pruduç~ào rle serv iç:os em U)>'3'1. 

Os ga::;t.os G()fr1 as~;ic:;t.Onc:ia soc-irtl correspond<.Ji!1 nos 
prngnnna~;; dc::;;envolvidos pela LBA c pe}ct lr'IJNABEM. Como foi visto 
anCel'iot'l'ílP-nte, ef;l::.fl.f> du;:'ts F'und.e.ci:Jc!"; tiver<uu lan_lo it!Cr,:;wr:T\t.o em 
seur~ or·ç~awcni~us rea·is ao lonQ;o do :.:rrto fiwio. Cowu rh;corr!'}rli,J., r)s 
prc;g·ram<'l.S pot' 'ela :';tdraini:o:trado:_; <"l.lJ.rw:::nl:.ul·ütfi r:C<tn vul\J.tne clr:; IJ'asto, 
nomo serà visto a seguir. 

00f;ervu-se pela t .. abcla TIL 56 que entre 1\:185 e 1frü7 C:tS 
<h':spesas com a:.:;si~JI~écia socia_l c-r<-:·!'~ccram q_ua~;e q_~_tr'; f'nn pro::;,-·,~'::>~:::&o 

lõ;·eomótrica. O g·a.sto com e;_;i:.es pro1Jr>::una~_; no per..'Íüdé";o J:_:tnelro-
(Jl.\i~ubro de 181-37 foi m:::LÜ; de quatro veses ~;:usperior ao do Jrte:c_;mo 
:iut~e-r-valo de t-empo 81'(1 1985. 

Os t,re~-~ eründr::::.: it:.ens de de:sr·<'-•!";n <"tté aeeor-a ônD.li<;;;;dos -· 
Beneficios, Afi~.:;istf.';nr.;-ia Hódic:a e Assif_;U)ncia Soci<.ü -- COhtpi:Je éls 
chamFtdcts "n·t-ivid0des finalü:;tinas" du SINTAS. Os dois out .. rof.> 
grl_lpos -- Pes!';oal e ÜllLras · Despf.-',S'f!.S - sUo mais apropriados a um 
contrul~:: admir1istrativu dos ga.~:;l:;os du sl:;:;tema. 

Entr-e 1985 e 1986 os f\asto:c~ corn pessoal e encer·aos 
soe1Jü!-::: ap:ees;:;;ontt:tt';'.\r(1 um auwen-to n:.~ül dt=; 197/,, o qu•:< foi rc:.;;ul tado 
da we1horia dos salúriu:c;, de um lttdo, <'-: (lo aum-t~nt .. o do~; quadr·oc.o: dH 
í'uw::imib.rios da Previdência, de out-ro {V3.bela Til. 5'/). Tal 
rnrrv:imetrlo, no en·t!.:tnt;o nfí.o f:~P- V8ri:t'tccu entre l~jfJQ e 1SJ87. 
Con:J:iderando-se Of~ gas·tof:; acurnuladcJf; com -pi-;~_.;f_;oal A t<n(:t:,r-go:---; c:rtt-re 

• janeiro (~ out.qhro, 1.rerifi.ca--se umr:t qued.a re/3_1 de 6, 8;J:~. ~kd~ü-;::;e 

que i;.:;-t,o or::or·r-f:u_ a dr:i:,pE:it.;o de uma me-Jhoria relai;iYR dos s,;:-J.lArios 
doe; prt=:videnciários, dl_';pois de '.\ma lonrra Greve dr·~t'L':t&:rado. no 
final do sor:;undo semestre de 1D87, Cer-Lament.e qUI.}, se 
con.•.:.- itlerados 
de:-;ernbro, a 
d<1_:3 !],.,~:;pesar-; 

~x-; g·a,-;t.rx:;; çom ec:;;cjf.:i. rubrica no~ mos e::; dt-; novernt .• ro ~=

diferenç:a ent~re 1886 o 1987 quant,(J acr rwmttmLu t.ot,fl.l 
cn1ú pessoal e enea.rE[ns deverA diminuir. 

As c:harnf'ldas "outras dc:fJpeserc_;", como se ob!-";erv.9_ na 
tal.H~la TII. fJ7, tiveram r.::ornpor-t.:-1.:ttaerd:_r__~ rel[it.i.vament_;e esi~ável ent:.re 
1l)f;5 e 1986, i:tpl'f3:!'J.:~ntl)rulo um 1:.ônue crescimento de 7, 9í0. Por!~m, no 

<'-1 Cl.lWl.ll a'll) j 11tJ'": i ro-u1.r !_;r-t !1rn, ver i f i_ r: nu ... _,,,. (J rJm cre:·>e i rr.r:n I; o rF~;-t 1 de 
126, •-t\: (mtrc 18CH3 e 1!J87. Embora nLio hajam ovidêncÜJS numéricas, 

'2 I c; 



il(~rf:dl-Lfl-·t-it-~ qqc; L1-1.l Ct!!IH'i.!r-·1-,rtln~"~rd-o foi. lll11n. dcc:(•rr('·n:-;ta tln c>:_p[tn:~f"io 

do~; inVt-'!::::Li;nr::,uto;~ <:m in:_:l_-:ll:l(·r),_.•:_:, eiJt!!•} _r,_-.i n c;;:,:~o da r~rJrnvl.'n_ d.u 
novH. :-Jedn ,l.:t D/l.'l't\PL;:e;v no l~'i_o de ,]:1n•:.:.i.r·n r-~ do:~ iliX1'cL,_unenl~o;.; 

funci.onai;_: do H.fi\MFS, 1·m J-lra;·:1l i .<:t. 

A pürt.i r de:;_.; Le C).'"~ adro g(-!l'r_:d, ['Ode-c_; e <;,·lnhr-:r.:er C[l_Hll :foi 
f) cntnpo:;i.~;.:\rJ .i.nh:irnA_ dr:.é-: e!l.~~Lo:·; du ~)HlPA:: no::; tri''':: ó1 tiruo~; Dnoc_;, 
Obsrõ!l'V:·'l··<_;~, qur~ os e:asLu~~ CO!(t benr:;t'l.r..::irx; VCHl ~-;r-; t'f~rlu:;~.indo 

rnr.:>i.d:'.1WrC:TJI.~c, c:_;peciltl.wenl~f~ ent.r~ l90G f--- lP8?, no bnjo d.a:--; 
(l.c::;pe:c:n~.:; l:,ol.:-ais d.:-.1 Previdência ~)o(~Üll. Em compensa~iio, rerJ"t~;-J.:rrJu·

se um aumerd_,o dos dPmf!i~o; :í_-1_ • .-!nS de dfJSPt!Sa. 0~-; e:fl::d:<.!S com 
~tf3:-;t~_;l f;ncit1 m6r1Jca e as::;i,•_;·Lnnr:ict sociFtJ tiveram 1JIGr(--:·ment,ns JM'ti.f; 

r~'tT-'idos ew f:iUa Pftr··t_icipaç:üo do que n~; ob:_~E:rvw_lo~; na_:_; dec.;pt:'f_:;u,; (;Um 
f-'C~-;.';utd. Nr~;_;rno as;:-;im_, E.:f.;l.us rt:}-'Ci;;;;crd.:-,aJJilll, Clíi l~l;J?, ct;rca de 1196 
(lu volUif!t~ de: IZao;trJ~:O: do Si\:3Lem:c_;_. Dr::e;~t8.ca-·se ainda o forGe 
:increl11eJ:YLo ela 1-JG:t't.ic:ipaç-Ao das out;ras dc:.~pec_;as, que :::~ub~~!H tle :3,4:16 
1_YH'!"t 8, O~: rlo t.r,t;<:...l de ~~as to:.~ do SINPAS, enl.re j 9/JG e 1887, 

Com h,-;J.se nestas evi.dônç-ias vale re;;~:;a l t;-:;.r q1.le, em 
l inbac; gerais, o ano de 190? foi at~ipico, em u~laçâo 8. fd~rie 

:_Hlterionnent:.e existeute de rr:;c:eil:.a;:.: ~~ (lo:;pe:sc:o.s da Prc•rjdéncia 
Sor:;-i,.il. P.::tr::t f':úb~ader ;j_ esp;:.,cificirlrvle das t.ran~:;:furm:-:r._cf:ie:':i no 
g'f:l::o:to em a~:;~_;i..st8ncia mr~dica, '~ nec:e;_;~sário conhr~c(:>r tt r_\G.turP:-~a dos 
rnryrimentos sociais, t.rnnsforma~_:;()r;s, pr·opo:--:;t:·J~:O e merlid:,·t:; conerei:as 
ocorridas no c-ampo (i;:l~:; pulii~ir::."J.:-:: dA ::~:-'-lúdr-~, erd;r-e l88fi e 1:):3?. 
E:--;!';;e as::;un.-to serà tr,1.tado com ll"tt;is dr;i.:éllhe no cpilngo de~-:ta 

mui-::_, )Q; r f:!. f i a. 

'2. \ G 



UOTA;:; DO Cf\PTTfJLO IIT 

( J) -- Deni~n-) o:-:; d-J.v,=:rf.?<X3 tl',-tlY.t1hos f-:XL~;LI'~rü.,·::r:; subr:1-:< a 
c•nn~:-t.:i -Lu·] ~·fi(! do o·;:i.:_.:·L''if\1'1 <_l(• f?e(,t],-_; fl(J Brh~.õ l], ile~_;L,_·Jr';'tm--s<:-: ílf-: dü 
~-!í\DíGL LUZ, T., "~k:dlcÜJü e ClrdCHi F'uli·t:icn Eraf:iile.irH"; túJ. Graül, 
l-üo de Jutlf-~irl), L88:? (' "A~.> ltJ:-{I~itui<;:Or::> bít'.:rlic.::t~:J no 8ras-Ll"; ];;d, 
(~UF'tl, l-ho de .Jane·iro, HJ?U; o d1~ POS~)i\S, C. A., "f)aúUL< t--.., 

Tc:_tlnc,_lbo: A Crise d:.'l. Previd.Dncia ~)ocial", Ed. G1aal, lüo rle 
.JM~t'~-lro, 1881; o dt:: TinXEih:/\, S.Vl.F. e (JLlVEUU\, .J., A 
(Ilii}Pce-v:i.t.lôncia ~-3or~i,:t1 no Br<1~:>il.", Ed. VOZE:S_/i\UL\:.':\SCO, Eio de 
.htw.':}_ru, 1986; c• dr:; HW\GA, .J.C.S. e GOJ!:~:> J.liG Pt\UL/\, 3., ";-:_)o<túdc e 
fr:3'-/ idônci.-:t: Ec,;i::.udos de Polii::.ica Sor::i<'tl", Ed. CI~T?·i··::.:.:/HU\~J'n~c, Si~) o 
Pnub.r, 1881; o de COH.DETRO, H._. "!\ lndú:,t.eL:< d8. ~~;,,,1\de r1o Poc;,-tsil", 
Ed. c:raal, Rio de ,Jf.ineiro, 1:~83. Dent.re os trabalhos IÚÚJ 
publicados, defita.c::lm--se os ele AlWUCA, A.~-:)., "0 DilerrH3. 
Prn'v·ent,ivist.a: Cunt.ribuiç:üo ft Cl'i-l,lr.:a da Medicirw Prevent.iva no 
Br-nf:i .ll ", 'f,;o;sc d.•o~ Dout.oramerd;o apresen-t.nda na 'J:i'a(:n..t ld 11de de 
Ci•~]nc:ias t•h~:d.icaf~ da Ut·llCl\MF', Cu:npinQfi, 1975 (Jrrirnco. __ ); e SIT.V/1,, 
f'.I..B., "A atcnr,_~flo á 
Di:"~:"-;•~rt.ação de Mest.rndo, 

Süúde corno 
I F' CU /UN J Ci\lvíP, 

Pul it.ica Govcrnnm~·:nt.al". 

J984 (mimeu.). 

(2) ·-Sobre est,e pon·to ver iYJE:DICI, t\.C. e ;)_LLVA, l'.L.B., 
"l\li~~.~r-n.>:l.tivac:; d~ô lí'ina_nciam;;;nto dr:t At.enç;."'~r:: ü Saúde" in "<~-nJ.:ti_~; dr_~_ 

8n. Confer•~ncia Naçion;ü de Saúde, Ed. Hin. da i3ctúd.e, l3r.<:t~Lllia, 

1837, pp. 113-220. 

( 3) - Sobre a est.ru-Lura da reeei t-a 
n i >r e h; de governo, ver AFONSO, .J, R. R 
do~; Gov!O'~rnos Estadua·if; c t-1un:ic;ipai;; 

t;ribLd~<étrin dos disi;into8 
"!i'oni_;.t·~s de Fin;:n'"~_Ci>'Irrtent.o 

no Bra~;il". Rt;ln-L,ório 
>:~.prec;eni::.ado a ComissUo NaGionB_l de Rr:·forma 'fributáriq fia ~3TI:PLt\N, 

mimc~o., 19135. 

(4) -Ver· SCHHARZ, N,, "Social Securi·Ly in Br.'J.2:il: A Wclfttre 
Poliey based on 1~he P:.:t}Toll", Ed. Cart,e:r-r·df, Coleção ILDE~) 1, 
Camrinas, 1980. Ver pag. 12. 

( b) - O Plano de ProrrLa Aç:ão - PPA - foi crinclo pc1n port.nr·_i ft 39 
do MPAS, em D/~)/1974 e def:i,irlfl.Vn·-se a t;oenB_-r os ;;:erviços do saúde 
mals aces:_;J.vei.f; ao;.; benefir::if,rirJs da Prr~vidr:o:ncL:-1_ Sn,_-·ial. Com o 
tsmpl), o PPA, apesar de seu r:tlr:.:anr::r-:: 1.imi.t.>:l.d(:<_. l:,ornc•u-~-;e lJrn 
p:eo[2r·ama de a.-tendiment.o univcr~:al.i.~~ado d~'l. Pcevidüncia Social, Uma 
o_náli:>P porm!.':norizada do PPA rcd_e ser encontrarl_;:;t Am TEL,:EIR/1., 
J. ~L F., "i\ná1ise de um Jviodelo de AsE:if_;tr!.,nr_:ia tvlód.i.ca: o Pümo de 
f'urnt..a Ação"; Tese-: de t<le~::;t:cadu, I!JPEH,J, Rio. de ,J,~cna:i.ro, 1882, 
nnrrtf'::O. 

(6) - Para urrtn análise da lór~icn e do eowport.amen·t.r_J do!"; I1\mdos 
Socia_is ver SILVA, B. A., "UJn E~;·Ludo ::;obre as Cuntribuiçôes 
Soci.;)_i~-:;". 'l'cse de M0~-;-l,r;:.cdo apre:oentad0. no Institut-o dr:; Ecr)nomia 
Indt..tf_;-l.rial da l_WI-U, Ih o de .Janc,j ro, mimeo., 198'7. 

( 7) - Ver sobre f-;Ste- poni::.o BRAGA, ~r. c. s., e Go~-;::; DE PAULA, S. • 

2\1 



(O) ~"";obrn o comJ•orLament;.o dos ~-~r~st,r·~=: ó~ocinis nu:,: e~:l.;vlo:-:; e 
tll'mü~lpir:<:'-i VI'!~ NEDICI, t\. c.' "O Cu:--;Lein d.')_ Poll-tic::t nol::ial 
Nt,;el Het:~ionr-:tl: Gub::;i.dio:'~ f'>'ll_~F;_ urn>:1. 1'·:~--;trat'"~?:ia 

lJ, ... ,-;et~ntrl11 i:-:üç{ú_~". lTd. IILI/LJli"11J, 'f'•é-'XLo~-; _p.~_ll'>-"1. Di.:';clt:';sfio Nu. 
llic rle ,Janeiro, doz./1907. 

no 
dr~ 

13'L 

( 9) op. cit .. 

( .1.0)- Ver MEDICT, A. C. e SILVA, P. L. B., "Cunc;idr·;;rar.~fi'='':; é:; obre o 
G;)f>l~o em S<--lúdo no Brasil: DilF:•nas att": o Final do ~3ór:.:ulu", INlü,lPS, 
Eio de .hmP,iro, sc:te1ubro de 1987, IJIHrteo. 

(11) Ver 
S;:mi1~;\ria", 

VIANNA, S.M. 
IPEA; IPt\N/CSP, 

e PIOLA, S. F'., "Os Dern1.fios da Heforma 
Brasilia, 1886, mime•J. 

( 1~~~ - }1<-:t v.::rdade es-t~a indep•:::nd8nci-"l. ó relntivn, pois me.-~;::ni::;mos 

ccmtn a deduc&o do irnpos1~o dr-:- rAnrlB, j:"t menc:i_onados anteriormente, 
financiam in(J j_ret:)rnPnt~ boa :par·tp rl.--ts o, !')f:;:o; pri.vn.rli'I_S O. e ;:;a(tcle. 

(13)- Ver: MEDICI, A.C., e SILVA, P.L.D._, "Fin::tnci::'"tmento •'õ Gasto 
do Se-hn· S.~túdc no Hrf1sil at.r:'c: 19t36: Bnlanço, Per-c_;peeLivas A 

(JI-:.>~:fíe~: df-' poli-t-.ica"; lho de ,Tarwiro, l88C, nnrneo. Vç:r ·tawb6rn 
COUTINHO, M. C. "Ji'j rktn\:i,Hnf:n-t-.n de Programa;; Soe :i fl.1 ~:; no Brru'; i I, oom 
Er;pt:ôc::ial A.l:;,encâo ao Atendimento (<.V:dico" ].n Hevü:;t:;,;~< d.e 
Adwinisi~ra~,_~ãn Pública, V. 21, No. 2, abr/ jun de 1087, Ed. FCV, Ih o 
de .J:-'l.neiro, pp. 5-·23. 

(1<1) -Sobre- est.e pont.() ver F/~.GfMNI, E, e r,;lLVA. P,I.,P,,, "Dilernas 
dn Reordewjfíl!mto d.<:t Poli1~ica Bocial na Tr~m:siçfio DemocrD.t.ica". 
Tr:_odJalho <:tpres8ntad<) no IX Encontro da ANPOCS, Ap;ua:'; ,-le Sfoí.o Pedro 
(GP), out. de l98r), ntimeq. Onvl nálise mais por~nenori:c:ada de;,::s;es 
mP.r;l~tüsmos n.<:~. crise pode ser Gncou+..:;radn em Ft\GUANL E., BR/'/;!A, 
.].(;,S., e SILVA, P.L.B., "Recef.:;:;.;fío e Fino.nc:iEtment.o daf.:: Poli-Licas 
;:}(Jciai.s" Ed. IE:SP/Ff.JNDAl', Série Textos para di;suussào Nu. 0?, São 
Paulo, sei:,F;mhro d.e 1986. 

( 15) - Ver Ii'/\GNt\t.JI, 
E(jordr:matrj(;n to·. 1.Jp. 

P.L.B., "Firianciamneto 

(1G) - ME:DICI, A.C., 
Gü!Jl~o ... ", op. cit: .. 

(17) - Idem, Ibidem. 

E. 
c i t. 

c SII.VA, 
Ver t.::\mbórn 

P.L.B., 
MEDICI, 

e Gast.o ... ", op. cit .. 

"D:ilemns do 
A. C. H SILVA, 

e SILVA, P. L. D., "Financinment;o e 

(18) SEREA, .J. "A Crü;E! Econôrrrica e o FJnaelo do Desompre[~o" in 
.Revüd.;rt de Economia Politica, V 4, No. 4, out .. /de:-;. de 1884. 

(10) ·- E;.:: ta parte do trabalho bas,:;:ou--se em HEDICI, A, C., 
"Fin:-1nc:iamr--::'ntn daf; Pol.! t.icas de S::túd8 no Br.-asil" in Bol0t:im de la 
Oficina Sanit.ftrla Panr,.rneriermn., \1.103, No.G, dRcirjwbre, 1~~n7, F<:rl. 
Or-gani2:açào h::tnamericana da Saúde, YlEtshinr_rLon, pp. 5'11-580. 



(~::n) - Exi:;t,;rn r-;vid•';n,-:;i;.:t; dr; qur_~ r·:1 r:ri~;r"! rnr~er>.-IJ:, n ru'uw--t-·o dr:: 
P•-'n;;be:o; e itu:.::l.lir_~~·; l)•n· rloro-)rt(,_';-_1 r_Jq ll-JV:oi_i,_k::~ l~emp•_lt'l\ri::t >:ll_llHIJI'Jt-at'illn 

vultosnmunt•~ t·;nquanl~u forum.:·; d1; ~~u;npl•'rnC!tl.<v.;;\o d.i.:-' l'f-'i"id<.1. Püt·a 
b:tl, o bC'n,-:fi_ciúr-in f_:;e utili:--;."1\U:t 1_1,) -·.clli'Jlllft fr:tu,k; pr:~ra ()btt)r o 
h"nroJf1c:-io r: cont;inuavn H -LralJttl~wr em CJt-rLrof; locais. 

i\. H. , "Thr-~ Cu:nittf/ R~·~.rol\rl . .ion :tn ~3ocittl 

:-;c:r-:urity"; Resl_;on Pul:d_ishin.•!. Conrp;my lnc., Vire:-tni_A (Ufl/\), 1831, 
:3?i3p. 

{2í:) -- 0:::: '[i'undo;.~ d(-! Part-. .icipnr,:f'in do;:-; E~·-;t~ndo;:; {t1'.P.P;) e Hun:iclp]os 
(_FT~J) sKo rccur;:-;os or.iundus da at·r-ccad.:-:t•/\o tribut.hria dn Un:i.bo c 
r-q: .. ürL:ido~; ent;re tlf; efd'crnf:i lounis., 

(?.:3)- Llt<!A, M.A., Ht\PTI;)TA, L.P.t<L e HfJNIZ, ICI 1 '.~3., "F'IW30Cic-\L
i'mhlise SJ_unttria. de fJt'-:1-l F\mcionarm:mt.o ~ 1882/1086"; lPEA/ASTgc, 
I\iü::o:iliú, ,iün. de 1US?, líilWCO. 

( ~>J) - Idem, Ibidem. 

( '' .. 5') ' t' t' c, - nS e~; ,una ,l_va::; 
[:>;o)_rt.ieipaçáo histórica 
l.>J'IG. 

para 19B? apon-t.arn que o INríl'Wfi re-tornou 
de 32% das receitns do SINPAS , obtida 

(~:6) - MF;n:rCI, A, C. (CrJordenr'lr.lor) .:d:-,. alji., "O Finaneifnnent:u da 
~-3aúde". _t;;,~L"tt!=lrio Final da Cumi:s:-;;to N<'1Cic:mal de l?.e:tonna 
:~::-1nitària (CN.RS) in ''CNRS- DoCJ..trn•Jntos III", Ed. CNRS, I~io de 
J<:trwiro, 198'1, pp. !:i"/-9B. 

(2'1) -Ver a esse respeito VI!\NN/1, S.M., PIOLI\, S.l<'., Bi\i"l'IS'l'A, 
L.P.H. e t-·lCGREEVEY, íV.P., "Reef'~sc3i":f!J í_": Güf_;to Snc:ii.ü: A Conta 
i3oc ial Cow_wl idad;?,. 19130- HJ86", IPEA/'lPLt\t,l/Cf)P, Br·.'tsi 1 i à (DI>'), 
d_czr:mbro de 1987, wirnt~O., 17p. 

1%8) - Ver M~DJCI, 

op.cit. 
A. C., "O Cust.eio da Pol H·.ic8 Social ... ", 

(29) - Ver MEDICI, A. C. e SILVA, "Cons ideraç~ôes 
!c.;obr.=.: ... ", op.ci+:.., 

(:30) Consider-a-fH~ cuwcJ t.r-i:i'b2tlhrtdor d1~: :-;üórlc: ·-t-.odn:3 as pE".:s~:;oa:-,; 

qu'-'"• tendo ou. não ú::n:-waçi:.i.o ou r.::EqJ,_-tcit..;;_'u,;ún e~_;pt~eJ.fi.<::a, encont.rüiD-
fi'"" trr::thalhund.o no :o.:;et.or. Arv:llc(;'cunentr:;., G(•nr;ider-::v-::;·,-; pr•_)fi~fJional 

de sa.úde aquc:lc que dcdJ:m f'ormar,:.'~~o ou e8_pneitn.çfio P.;::pecifica para 
f:-:--:er(;er at_,iv·_ldade~i no :·'iC'!t,or, indro>pendF:rll.Pment.e dF> r:-·~,:t.ar ou não 
trD_h;'1lhando em i:l-t.i vida_des de sc:<.úde. Hd ainda um ·t~~r.~cr] ir o conceito 
~ o de pes;_;oal de saúde - que repr.e~~cnl;.;=-::_ aqueles que, dt-JtendcJ 
f o ctnação ou cap;::u::-itaç~fn e~>:l::.>ecd. :fica, ·t~r>ÜJéd bam crn Ft-L i v :i dtHles de 

(31) - Ver MEDICI, A. C., 
R.r 7 ~<:Pnte: Liç:f:'ies para a Reform."J 8nnit:.<'triu" 
Pú!Jlir~a, V. 2, No. 4, uui_;/dez dP l9fli3. 

(32) -- Ver I-t-em III. 3. 2 rlest,A c;erp{·t:.ulo. 

Saóde na Conjun-t-ura 
in C>:tdcrr.~os dt-~ ~).Aúde 



(33) ~Ver ltem 111.4.3 dcstc •l•pltulo. 

r·-;c:c:i t,/-1,'3 

!:;uh venç!"í:.ic-;~; 
l' r ,-;st.aqüu 
ptJi' conl;a 
i rd.q~ruu Lc~-; 

pnt,rirnoni.ni~:;_, :indtt;;l.rifl.:i~-; c: f.ir.arJcr.:irn.s. llonç.:Oe:-.; e 
t't-?cr=ohirii;J_;;, •:·xcc:Lc, r.la Llnií\n, rPnJt.l(l<)r;'tç.~~o r•:'r;~~bida _pela 
de ~;erv.i.ços de arr,.~c;-J.daç;_)_o, _f J s'~'.tl i~~;-"J_ç_:;':t ·-·,J e cl!1Jrn_nça 

de -1-::c:rc,_'it·o!>_, ~-,;r;!Ji.La!·,· c'LUf,~ritü:ts pelA~> ttnidadr-:;s 
du 8HH'/~8, ltrrendnlttt-;t"fl;o~; (b:· ben~:;, ele. 

( ~' !-,) -- f_lmn d ~-~;:~cri r_;::i~\o pornli:tHH' i:,.; ad~1 de~-; l;;':t~; fun iA~ f-; pod_,_· ser 
f:::n~.,ontrw:ln no art;ip;u "Financ:.lawr:_m·tu c G<'tS Lo elo ::;ei'or Súl~!dh ntt! 
J!)C;6: B<·<lr.nr;:o, Pcr-é;prJct.iva_;:; r-:- Opcôt-~S ,_lt~ Polit.icd_··, elü.[)OJ.'O.,-lo por 
l\ndr!'; CF:>zar Medie·i e Pedro Lu h; Barro~:;: ~Jilva_, mirnt:<o., Hli-3d. 

( :315) -· Idem, Ibidern. 

(37) - Pod_em ser computttdo:s 41 tipos de bc~rreficios pEtgos 
n~:zul:"lrrw_m+.:;e pAlo INPS. De:c:-Lre:s 19 sAo rel0.·tivos F:lOS trti.hn_ll:-.tadores 
urb0nn;~, 8 aos reqimf:-S 1le acident::.F;8 de. i::.rr~bal.bo d!"JS t~r;:~.b~_1lh<:lllores 

ur-bemos, 4 aos ewprer.;adorr·~~-: rurEtis, f3 G.us i.r.;_d~,,.'J_lbadoref~ rurais e 
:3 uos a.-~idente:~ de trabalho dos ocupédo~~ ( l~rahalh;),rloces e 
nm:;rr-.·r:adoJ>.:·r;) .cura 1 s. 

(~~A) -- l\ eo."t,e re;::;pe-i.t.o, ver MH:DICI, i\. C., "O 
p,)lU~ica.s de S1.':1.úde no nrasil in Bolet.i.n dt; la 
p,_m8.mericB.na~·, vol. 103, [·lo. 6, decit:mbre 
~<J:=:1~-düngton, pp. 571-·fJ88. 

2zo 

Oficin.<:t 
186'7, 

Sani tJu:ia 
Ed. OPS, 



A CONSTRUÇ~O DA UTOPIA SANITARIA NO BRASIL 



fN'l'R(JUUÇ~tV) 

A R.(d'ormn S{:mi·t.llri.~l nn Hcn.sil ,:'; urntl t_rLopÚ_l. inw1iúve1 
(1), tntif~ e_x]:_-;1_-e;m l'ü\J]_-tO!"J pé~t-cr:tlços d~:; O:Cdi~ITl I-•Oltt .. iC:ü, 

.:,;rlmini.•;trati•l.<':l, in:~ttl~uc.:íon.-11 c fitvn-~•)l~ir:"! p.s:tl'l-'1 cp_\1~' t.;,J. ubJpia :c;e 
t,rf.Htsfr.!rrne r:'lí1 rt!alidctdf': nu curLo pr.ct:··.cJ. E 1wô::~ pr< _ _,vt.v•Jl 'luc, so::-1n 
l:l_r_:::idr;n1~es de p~-:er,~urso, o.~_; trr'l.nBfonn_;-:tCÜP-8 do ~-:; i~:;h~wa do :-;aúde no 
Br.·l'l.~oil :;ejn..m fP.itH.f'l lPntament.c, ú '':xewplo do qu17 or;<)rrcu com a 
I~ c forma ~"'8.n:i t;Rri.n I-l;al i c-m~t; \HI~c:;wo recnnhcct~ndo r:_tue o.r:p_tc- 11:::: pni:.:; 
nf"to enfrfmt.(•q Lant,os t:rrl.r<-:tves puLl Li cu;.:;, o cp1e foi. fnvorecido 
pelo n} l _ _,o l_~rnu de mobi1i~":c•-~.:i:to e pc~rt;icipEtr.:ào da :::;cw.i.edude civil 
no prr_1c.:es:-,:o. No Brnsi1, sabe--se qn~:'~ ares ar de ·t,ndo o ·Lur.-Uilhi=í.o de 
mobilh:a1;;ijo que i-tparetYtt?Hlf3ni.~e inspira <:t Reforma ~3an.i.L;àr-la, a 
~_;ocierJ.í?J:l~- (_:iv.il ~~ e;--::t.i',::lilaJü•::?i"lte ílesmobili::-~nd;.~,. l•; e:-n qur-~ P•~f.l!J tr_:.da. 
it pen~;-t-.rw;:Ho sneia1 do mnvimr"~nt.o ~;~mit;ário; um drJr~: rr:t1is fort.es 
rnovi.rnt-,n-t-.o:::; neo-r.:orporati·vns do Hrasil rtt.ual, ex1.~,;L• __ •m f0r·tus 
intere~;sc:o privado:;, hurnnráticos, corpor;::d~i V0!"3, 

dentro c tora do ;_;ís·l~l'~tna d1_:;; ~:;aúrle h1:-,~je confit-?:urado, 
t-.)ne;astel<-3dos 

Para ent.cn(Ü~r 8 natur-e7.!:'t ·lesses en-trê.tves, C nocessArio 
rE:::con:c;l~i tu ir a~:-; origens dr) proc.-::so;o da EeforTn<~ f~<Hli·!~:~ria, que 
:-_tpesQr r!t; t.er seu inicio formAl em 1~)36, com a Sa. Conferf_mcia 
Nacional rie Saúde, apresentr1 rcti!~~'~:_:. mai!-:; o.ntiL?,"nf;;, 

Setrundo 'l'EIXEIR.A { 2), o iTabalhó de A ROUCA ( 3) foi um 
do::~ principais fundameni~o;_; t;Rór:i_co:c: do "movJ.rnr',Ttto <~;':lnj-r~úrio" ( '1). 
Ner;l~e t:.rab>üho, a medicina prev1omtiv.')., ante::; um :o-;imple:s rnmo das 
c~i>""inciM~-i médicas, pa:ssa a ser ant.Jli~_:;acla enq1tant.o um "wuvirnent:.o 
ideológic-o". O disÜurr.;o rla medicin:t pn--:veni,iva par·tia da critica 
do uso er;t,at:.al d[•. prát:lcn m(~dica con--vT~~ncional, dtomonr.:i:.rando sua 
ineficiOncia, dr::;r-ivadt1. da nHo uLjliz-.aç;f.-ío do ~O(JCial COiúO pont.o de 
pf1r-l,ida par-a umtt efetiva e mais efinftz, int.ervcnc:Uo g-uvernnmen-!_:.al 
11a áre8. da saúd8. t~esf3<';: par-l~iculB.r, <:t_ incorpor::.tção do ~:;oc::.ic:tl na 
prática tnr::dic:.-J, e portnnto da r:..r·At.iea pre~\tenl~i vista nas 
instit:.uicfJr::-s governamentais f.Jerl.a revolucionaria. num duplo 
sentido: 

a) - Pelo impáct.o redist..ribut.lvo em melhorlü do rd.vcl 
ele saóde decorrf:Jnt,e de uma ErCençfio "preven-I__. i v a" a Lodos, -=-~m 

e;ontrctste a uma eLenç;âo 0urat:.iva ao~.:; que procura:;;sem o :=-;i:;;tema; 

b) - Peln eficiOncia na eobertura e pela ~0üução que 
o ~U.tst_,o ~overnarnen·tal po(h:~ria alcttné;ar, no mr'::dio prazo, a part,ir 
<la impl<-1tl.-Lação de urn efr:i~ivo sif;t.ema de prevcnr;-:~i.o é. ~-:;c:l.')de. Em 
•JULra~:; paL~Lvras, r_) investimento inicial em r~nn-l:.:.ar uma rr~de de 
"Pr-evenção (que t~ mais barata e lúhl::~ simple::::) ser1a mais que 
compen~Jttdo com tt r(-;duç;do po;:,-l..8r-ior do custo dn at .. çnç:;Fio curnt:.i va_, 
CJUt: G<'JS Luma ser mais cow_pl<..-:xa e rrmi::; cnra, 

As ~-:;emr-mtr~s tPóricas lanç.-?d.Bs foriJm enrique0idas com 
novas abord_I·Vrens e novos conceitof~. cumu u d1-: oreani~~nr,.:ú1J ~uc"iül 

da pràt.icu médic:.'t (.5), i;tnál.lse dw.> r0lav0<}!'7 cntr-F:l sat~de e 



T • r-("·., : ~:;;-:;o 
~ ·, iln_--e n 
.; r_,,; J (--·~ l~L( l rc.~ _. 

;_; U(: i ,,) 1 
mf'~J.·r:..--.dcl 

c ':11t~~::·;,c;·~.; :::!JCJé"t_t;;_, (•om ;,!,nt~c\;.\,O:I~n~:: c~:;~_,,~c1fir•f\S 

dr:> t.e;,,h,:c-lho lfli~dicc.l (6), l!ti;di.c-F,li.·-;;'tçlio dn 
i.ndt't;:;!~ria rl·1 :·;:JI~tdr_: F~ r';inprt-;sa:-~ 1:1r';r_l ic:~:J:_;_, 

~_·,_·::r<>\l:.>Jl~ 1)!0 •'~;:;l~t_trlrg; ,';ubre ~"-'- r•.':PJJ1(j_uc:·f_i_o dn:~ frH'tnn::; ca.pi i.:.üliG-1-,q~:; 
d·~ orr?:<.,ni:.::tto,::i-i:o da ;:;..-,_úrle r":m r-::er'.'t1 <-O! nu Brusil (?). 

Mus a rn"-:dicin_a prevcn·Liva, etabora ÚJ::-;::;e um d:i~;cl.l:n,:;o 

u,r:-;t:.:ido no 51-;;io d:t n.cadF;tnin._, n.~io ~--;c C:i,ju:;t.~:J.vi~ 1\ c::nmi.~~;-)_ d . .-: fnrç~a 

que~, ainda nacp.t•':lc:c; ntt0!3 de nul.:.ot·:i.t;:n·i.slnn, ::;,~p;_"tr,otv<:~. f1L:<\(lemit:l. e 
;~ucirxlade. Lo&,;o <J d1~;eurso pre\ren·tii/Ü;-La ;,:e rep"Codu:o~.La nas 
·in~;t:ii~ui_çi")ps da ;:;ocicd,:tde c:Í>Ii.) r-~ ~~e tr-;:tnc-;form:'l.Va 1.~m runvimeni_:.o 
"-:ncinl. /1 cr-inr;::Eío d_n uc!_üm:i~;mus (;umu r_, Ct:nLnJ Drd.s-tJ.ciro de 
l;:~~t-udor: ela Saúde {Cf1~BES) c a /\!'j~:oc:i.a~:Ao Bn_l:::ilüil'Cl de Pós-· 
Cr-adl_\nç;f:io em Süúdc Colct;l v a ( r\}IHI\t~OJ), 1-;odor.:: norn -,J(:net,raçf1o 
n:-,_c:.i<•nal, fo:enm iLíiport-.an-t,e:::; caminhar: par>'i <'l consoliclaç:~io do 
n1nvimentu ;c_;anit.ôrio.; um movim~"·mto que em fin;J_is do~; anr);-; :;;et~nta 

.F< ·t-inha L:ünn .. i~;; no;; óq;~:c:c:> d<'~ .ilúPTcnc:oa, corno dc:rnnr·:c~Lr:u-n os 
tu:·tigo;_; _jcn-:·nalls-t .. icos de C~u·lo~,; GR-nt~ile de Mello, e na;.; própriw,; 
inst.it:uiç.:(:i(,_•s ofi,~ié!.ic; rl.e sç(úde. 

Progrmnn::; como o ch':' int;eriorj_::-~~:_lç:Ho elas DÇôe:.:; de saúde 
e sanc;:;m~--~nto (Pl/l,~)f-)), destinado a rfJi':l.:par!:;J.b.a.r aé:: l'c;~ic;f·~s m;:llS 
(;n;::-f."n+:.F:s ç,·-~m '!}Osi:.os de f:->D.úde, f,; out:ros como o Pr::rr;vs,~~.IJDE, o CONA~3.P 

''! <.lS Aç!)e~_; Inte~_n·;:~_d;'J..S de f);:;i.td.e fUl'arn feitos, crrl G:n'1níl(o, rw~di.da .. 
::;n1J inr;pirar;:ào de ülL'd;::ts do muvirncrrLo :::;::tni_t.ár·io, que Cunc.Lonava 
c<_wno uJnfl. (_'r'ünftra f~oclal "ad boc" f'Etra discu::-;s(ies, encanlinha<nc::nt.o~:; 

!"::! 1lenúnclas l:i.fUl_dütJ fl.O se·tor. Orgão::; como o lNt\MPS, t·hnJ::-;b?:rio d.& 
Euóde, lPEA/IPLt\t-1 e ai:_,,~ mesmo a OPS p8.r_;:;:_.;avnm a ln0or·porar a 
defesa da bf!ndeire_ ela medic·inéJ. prevent:iv•0.J.. Est,e rnovimr-.:nt.u cresceu 
c!)ntinu<HM:nte até o espoucar da ~iova República. 

Of; ano~~ ri1:~ l98.t) 8. 1987 foram os que marca.r8.m 1:1. maior 
mobilizacão socia] em torno dns ques-UJes lie:adas á saúde 
coJ.e·t;iva, bem C(J!J'Cl c:-~ract-eri:-::~él.r<'tm a tomada d>1 direç-;fto d(-~ alguma;:; 
dt\s prin>;ipais in~c;ti.tuiç::Oec; nac:ionaü~ de ~_:;aúd8 pelo movimento 
c;:-nYitttrio. As:::;ir;t;,i.u-se, nr-::sses anos, novos C:}minhos _para a 
FTOCHfE ( Ant.Onio Sérgio 1\ruuca), INAH.PS ( Ht'!::;io Cord.eiro), 
St!!.':r~t!:"-tr:i.o. Geral do tüniGt,ério da Snúdc {E:icn.d.:-6rio R. Net.,t.o, J. 
Hl'rrnógenerc;), além de- ou+.:.ro::: oret:tos e <::~seRl<::íef:> i.n.f,;-n-·.i.o:r_·-~;;s e 
vf:n··ias Sncr·etftrirH:-; Est~aduais de Sat_':tde. 

Nest.e~J ttno::; tr&EJ g1 andes t:;vent.os foram m.:J.rcnnb:';s nfl. 
rr~·defin:içf{o dos r'l . .\fflrJS da pc•.l.ltica n<:LcionD.l de ::;aúüe: a 8ft. 
Conferl}ncir-t l·laeionFd de SnódtJ, a or[~ani zaçf.io e funcd nnaYrt('J:"Jt.o da 
Comi::~sG_o NAcional de H:efonrm Sanitária (CNHS) e a defin·!ç;fio e 
ininio dt; funcd onarnerrLo dos Si;;t,erna:-:; Unific:ado;J e 
De::;cenl;rali::;ados de fin_úcle (SODS) 

A 8a. Conferência UcJ_cional df:' fjct>~Üc· .foi rea.:J :i ~:itdH em 
Bn:._o_.;ilia, ent...r-e 17 e 21 de warç:o dt_; l!)GG. Cow cerca ele 5, 000 
parLicipcnd;es - reJ=•rcsentando ;_.;indic:;:yl_;nr:;, movimcn+,o:_;; '":;ç,c:raJ::-;, 
pr<:•fi::;:::iurvd_:c; dt·'• ~~;)J'::\de, or~tFJn i.:c~mos ;_f.uve:t-·nament>'l] !C: do .-~r_>tor em 
divnr~~o:.:; nlveif_.; e itl:~~t.ánc:ia!:;, t1.l~~m de p{l1tt.ieos e parlwnc:nLrtres -
de 1 a errmnarnm pri_nc l ptos e I-•ror-'os·tas coneretas, l·l~léteiurJüdrJ::> (:om 
snúr!c, r.::idurlaoia, on;anl;:;aç::fio do set-or e f:inan(;inmento. /\ pnri~ir 
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" ... .ficfJU ev:ld•.-'nL·-~ que n~; rncJfl:ifi(·avéJe::; nPcr·~:;:,;'trj;_,;,: ao 
:'Jetor ~.:.:..úd·~ 1-:.n'.:n;;cr.:ndcm ''tn:·J limi.i>~;:; du nm;_~ t·cforrn-::t 
Fi(ln:.lni:;tr~d:..iva 1,~ f:lnri!\Cc_·,_ira, ex.ittindo ~::e U!l1ü 
reforwulac~in ma1~; profunda, <1mpl i.D_ndo·<;r_• u pJ~óprio 

concr~i to de ~;ri.út.le e ;::ue':l. ~orrespondenl;e açi'i.o 
inc_;tiL•J•~:inn<:ll, r-<'~vun~ln--:.:;r-;: o. lcrfi:::.:ldç.:-:i.n que di.:,~ respeito 
6. prornoçôo, pri")t,_::ci:i.o e r.;:cupero_ç~r;~."l dc;. c;::tódc, 
const.it~uindo-:;e. no que :-~e e~~tf1. convr~nci.onanclo r:-:harnar de 
Reforwn ~)nnit.h.ria.'' {13). 

J)o- cnn;;cnso 
ernanBr3Ji"1, no 

quftnt:o .>1. 

que di~ 

e.<::d-.f-,~; r•on·Lns, t.r(~f:.~ ·pr-inelpios 
re;:::pni to ao :funeion11.rnr.:n-t~o rlo~-:: 

::t} Oni ·ver;_;al i ·,;açf.\.o das aç'Ô(-":!S pt.ibl i cu_;_:; de saúr:le, corno 
decorrência de r1ue "~_H'J.úde 6 um dire.i.to de t.odos e wn dever do 
li::-;t.adr.l". l\::; propo:c~t-w,; univf·~r;;,::,l i~.~t.a:o~ de cidfidEtniR .soe:] M_l su:r(~em, 

a p;j_rt-ir de P-nr.:,So, de forma e;~pltcit-a~ 

b) EquidEtde de att.::nd_imento, como prf.lpnstR par.:t suprimir 
o~:; pr.ivilr~ 1 _-rio-s e a": clieni~el.i:ts que_, por di.ver.:-;<::,;: mot.ivo~::, o~·.i~gl~l::'m 

nas fonno.s públlc:ctf_; de at.f~nclimerd,o ou cust,eio dirct,o r} iwJ:irrd;o 
dos ~~;erv _i_ r.: os de :::-;aóde. T(H]o;_: t,erirtrtl tli r c .t t,o, por.·t,c.tnt,n_, ao me:=nno 
tipo e modalidades de atenqào; 

c) Int,egralidade quanto no fornecimento de l>ens e 
serv1.çoc_o de ::;;;túde. Todüfi -1_:-,eriam, i(-;uo.lrru;jnte, direito a uma 
aV:,,nç;ik• in·t.egral A ~Jaúde, do nivel nwi;; búGico ao rrw_.ü; complexo 
de at-,endirnen·to, independetement.e do cur.d;.o envolvido. A snúde, 
nesta vis-Ao, devr::r·ia ser eni_,t~ndida numa perspectivrJ. it1te,g;r:::ll, 
englobando ntio só as açôer; .chõ! saUde P\'lblica f:! a:õ;sist-.éncia médj_ca, 
mhS t_,f!_wbt:~m aquel.:=._c3 re:ferent.t~s ftO sc.1neawento bfJ.sico, v1f1i1dncia 
<Hübient[Ü e da~; con('l.i(.:Ôeci de trabcdho, oferi-.a de mt-'di.céltnRnt:os, 
l"árttlélCO."":i, jmunobiolór,dcos, :::;an[(ue e hé_:moderivados, equ.ir•awpnt.os 
médicos e alirnf:":n-t-,os ás populaç::ôes carent-es. l\ssim, ·todas as 
Rqôes qu•~ p1_Jde~:-;::-:em in-t-.erf:i.rir no quft<1r-u noso1ó[":i r:-:o dft r'opulaç;f-1:o 
d_everinm :::;er ob,jet-n ele intervenção do poder público. 

Alr~un!J PCJnt.os, _por ;,;e-rem polêmic:n~:;, nffo ficaram 
·tota}meni:.(-:: definidos na 8a.. Conferóncia, e~.:;r,ecialmento~3 os que 
d L8em re~l?eit.o as .formas de g·e::-;tí:\.:) ( relar::i.<JtHunr::>nto d_o ;;etor 
pú1Jl ico corn o ::;etor privado pr,~stador); a rela_çào in:.::t:it;ucional 
,-ji'tl~trle e previrlAncia, ernborf:l_ fu:-.lse qua:-·;e consr::n:~Util a necr~~=;sidadr~! 

dr-) um comftndo único (rnin:l~:;t;i.':r.'io t':mico) pnr-8 o sei~or, e os 
problemas r..-~lacionados ao firuu.ciamen--l.:...o e m.\.::;t:eio setorial. 

tJ i;:; t:.r.:ma} 
r-cr~ i ona l ;_ 
popular l· 

Em t.errnos dos propósitos relacionlj_dos à organh~acho d.o 
foram definida::; ql)<jf:,;i:.ô~::s ~~omo a. dr::scenLr<'1lizaç:t1.0, 
r:·;,_u, hir~J.';_)_rquizaç;-~<.) da rede rle f313J:VÍr,JUt; e pari_:, i.CÍ}?ctÇãO 
~:t-;stão dos fJ i.st~em:).~:; locFd.s. 

Gmnü;siío Naeiont11 da Re:forma Sani t.Ar.-ifl., críf'tdn em 
ouLubro de: 1D36 e ex-tinta e1n abril de J08?, t-.inha por obj\:Livos, 
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,i,:l-n1hi•J:, nf_.•rufut·,,_ll\1" ~_, !);1c Hm fnr·m~·!.o .J•.tt"idic:t'J·-:tt•::l,:it.uc.i_f:•lJCt] tn-'J·i~_; 

~lef,,;t.t•l i.•lf.1:> n:-\ f)r,L r;,_.t·d:'r·!l·r:ncl:t t-J;v~ion:-·,J_ (h; 
lf!rtlOt' lc(rau de rept.'l-:f;f:'nt.nLivi.dndl'; ~-~nc~j_al 

: ,_(· .•,t l •::td u ~1: -; p r•) po~-; t.f_,t~.-: 

:·)n1'Hl•~, l'll:'lrtLt'.'ndc! o 
pu::; ;j 1 V f': 1 : 

:-;,:.riam 
S::tni--f:.ria 

:~aúde, Prcvidi~:nc:ia e i\::;c;i:ojt~1-;ucia ~_;c;,·;i;,tl f: Educa:::fio), 
numa c:un.)unt.urn pr_,J.tti.r:i'l df.· r;rnn:-~ú:~i.rl_, r-::~;l:.i.J. Cnlrli;~;--;i\•; ~~ 

r-epre~~ ~~n l.,'t i; i. vrJ. d•=:: d i f.=; r:t;u t-·::-~; ~' r>t<Tt·,~~; da ~-:o c~ i ec:Lcd.-; 
bra.'~ileirn e do e:3·t.•Jdu, r: ·i,;nu a :i_ncwnl~~'.:ncia de i'onnular 
prupu;~tno; porFt o r.'•::onlenn_m·:~ntu in~~til~l~Gtonal 1~ jurtdioo 
do si;.:;tconk't de :--or::túde do pat:_>" (8). 

Ob:::; ,o:; rvnu -~.>·~, 
o:-; pr-incipios 

nra:.:;ileira. 

com ~'~- CNh'S, 
f in!'tl i f> ti í_;OS 

umfl \'l:sgi_o ma"i.:.3 cl<:tr-:j, dr) qJ.\1:~ 

1:0! urg_.u,iz:aLi1.ros da Hr=::fonna 

Os prinr.d.pior-; fjnal1.r.;t;ico:·; seriam con:-:.;t,it.uidos pela 
11ni vet.·sal i ~C::UI;;[i_o, •--~qu:ide._de e intert;:eal ido:J_dc, já mencionados, 
nc-rescen·h-tdos clft <leé.:cE_·n·tral j ;-:aç.~io, entendida c:omo pl a.nej;;-.<.túento, 
e>::ec-uçti.o e cont.role loca.l da,,; ::tc~Cies de saúde; e da Pfir-l,:ici.paçdo 
Gocial na defini~~o e na fiscali3ação das tarefas do si~temu 

(10). 

Os prin>::lpios ot·r?:El_nisa.~~i vos on est.r~d~,~rJ,ico~ ;~eri nm a 
integr<.lÇ(~o rnulLi-inst.iLuci~.Jtt{tl, t;ull'! coruandu t~ni(:U ew cadtt e::;:fer.:-.t 
de Go1..-erno; a re~ionctlÜ;t'tr;::ào/hie:r-tt:cquj_;::nçHo dn~.:; aç:f,;es de :saúde; 3. 
distrit.alizaç;ão sanitbria e ü ges·tf-to colegiada. 

A integn .. tcão multi-inst;it.ucional seria a fusão de todas 
EU'.:; in~;·Lit.u:i.ç:Oes p:cestad(_)r,:-t:;; de ~:ir:--:rv·:i.~u numa únic-::t inf:d;i-l..l..tíçàr:J, 
com eomando cerd:--rfd_i2[tdo em cada Ef~tado ou Nun:ic:t.pio. Ist.o 
exig'iria, ao ~1ivel do G<Jvorno Cr::<ntral a fus?i.o d;-)_f; inr.d~it..;uiçd)es 

de ~:>aúde (basieBJ(H:-nt.P INAMP;~ t~ Mini:s1~ério da ~-)~1.údr;) n1.una úrüc-r:r_ 
itwti tuiq['i.o, 

A Regíonali:--;aç:bcJ/U:i.t:rar.-quização 1~-r_':'present,aria a 
.lrlt,r=:r::t:n-J.ç:[(o de t-oda a rede de :;:.;erviç:os em nl·veü;; cre:::;cent;r.s de 
C(;:r~plexidade, com a cria,-:fln de sist,errrns <.le r>':J.'ecônüia e cc,n-Lra
t'Pferf-:!ncia de s~,;rvl~~os, de forma a po:.;sibi litJtr nfio só uma 
EtdE!quada rede de prevenção c~omo urna efL~iente :[(l:t'-Wa ô0 er'd.r<:tda e 
sistemas dt: t--riagem de Pfl.C:Í2n-t,es no int-cri~Jr üo ;c;_c::;tf.::wt:t. 

A Ges t.àr) Colegiada ;_;erirt dada pela ra.rticip.;:u;;áo de 
·rliverf30S :-Jc·e;lrtAntr)s do GO'v.s-r-nn, da Snc-ied::td<'J, do'"; PrnfifJ:~:;ir"Jt--v:J.i.f_; de 
'~aúde e dus prtJf~t!'tdores rlf=' serviço;; na adrnin.is-L.t:·aç:ão (Í.~s novar; 
n-:'(_lt::::s uniflcaçlar-; e def3Gcnt,rnJ i:-;adas de cerv:u;::oro.:. 

Pur fim, a rlü::triL:.Llisar,:úu SfJ_nitàt·iü :-;,-_;rl8_ dnda pela 
divisao do pais •:>1a ~ret:tt"; llOiüUg'•-~neD.::; <lUG~ni..;o -=-~=_:, qu;_Idro ;-;ócio--
<::cr;oni)mico, :-.-;anitftri.o e scrtutHlo as mnd.'1lid;3dr;~-,; <--)_~lsif;i~enci>::~.i:;; 

e.;;:is·Lent.c:::;. T1:1.ls órr:~af__-; boJno~(;nE':·~1S ser:ia.rn chamnrlc1~_:: de '\l.isL:r:itos 
::-~;:-cn:i·tfirius". Ca(la dif~·t.rit~o :c~E1nit;t1rj_n t.Pria r--)c.;pec:if:l(~idades 

próprias que sernnu pont,u dt~ pt~ri..,id8. pan:~ tt urL~émi:.-.;ar_.;,cúJ du::; 
~~~rviços louais. 
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O pn~_:;:·-;o ~-;;-·,·/llint,l'--~, c:rn (hr.:-.,ç:.~\n ~J f\'e.t'urmn f.;,:tr:lLt'lc.in, fo:i 
,_L:t•.lo pnlü:s f),_-;•;rr_d:.::tt'Í:):; l<;:.;t;:·tdtJ:)l_:~ de ~--~:)i'idr-: ,~: pr-:lo T~L\t,·JF·~--~, n ·:r:-·nrti.:c 
,-j,-, or.·{~tn'i ·j :-::_;r;~;ci_o dry·; ~~i :';L<:O·m.-·~;·_: fJn i_ l'i c.·::.d.o:; <-:! Dr.:>:'~'->:nt.rn l i:,-~.<.ld<J:> d8 
~~:ti'tde (;:.;un:3). O;~ ::-;un::_; rep_rr;~~PnL::otw, ~:1tl nivul C!l)f.l(:ru!J,, 1.1 'f-'l:J.me1rn. 

ctCi1-'l:c de :irn-p1Etn-Lur,:ün da I-t:t:{t_!l'W-1 ~;atti Lhctn. 1'<-n:_; !llcd.í.f_L_,,,; formo 
rr.p;ulamenLnda;-; pr,;l() (Í\-:cret.o l'lu. 04,(;,"',';:, de 20 de~ ._i1.1.lbu (lf2: 1887, 
<iUt_~ dü~pi)n solJre ::t cciaçi·:o de:.:;:_;·~;:; fJi'3tC'ii<::t>>. 

'l'eru sido bn:c;tante r_:o:r_,jo::.>a a dor;uwerd_;aç_-.,G_o que o:o; E;,;tndos 
vr'etrl proàu:,; i n.-Jo de:-c;dé:o o ;-:;c~tundo selnr-'::c;l:.rc r_l,, !.Dt37 snhrr:' on;·nn i.:>:úçào 
B funni•:on1:1JJ[(jnto do:~ Sf.1Df). D<:J.do s.:::r Ulil prr;(.::!~G:c3!) por demdi~ recArtLI) 
~'~ <'~:--.:pec:i fi co, núo no~:; dispomo;~ n t.eeer consi.der[ií,:Cif·;~; ~:obre o 
a~:sunto ne:::;ta monuerafia ( 11), 

Vale desLncnr o impor-L-:-mt.e por,cl que o INAtiPS tem -tido 
tlr,;!~Se prcJces~.io, pelo menos ,=d:_.:':: i.J_ dem\.s:::;C!,o d.e Hr':!;-:;io Cordr:~iro da 
pn-;-~;idênci.Pl daqueLt inst.iLuiç;fln eut ma-r-ço de HHJ8, AqueLe 6ntf.io 
vr~m pr.·owu'lendo dt;;!",:dt:: 198:) Uin in l.:.enc;;n pr!.'J!~F;s;.;o de rr~;pqs::::c de 
r.·ect_n·::;ofJ para as s,-]e;reLari(-!.fJ E:cd;adqnÜ,; f~ Murl'i c:ipair; rle saúdr.-':. 
In j_,~iRnclo-·se enquc,_nt.o r:-ontinuid.;':l.dA !.L;. F::-;:i~rF:ttéo 1 ,?:ia dacJ l'\qó0s 
Inl~.~c;f{radw-_:; de Saúde, F;st,irna--sn, corJ~n 1'oi. visto no Cf~i}ltulo IIL 
c;u:~ em _1 t 87 cerc;'l de 327/, de.~::; reeun:;us cb) 3 INPAS l:;rmha_m ~:;ido 

&~cc-.:;·f .. o:s pel1."J IN/ü~lPS, e boa put'Le des;.:;c·s recurso~; :f,=:-rr1m rcpn:.;swJo:_; 
<:l.o:-> E:c;t.ad<Y_-; para t:>:m:sol id:::-tç;Ao d(J~J f)UDG. 

A est.:.rat(~gia do INAI'>1PS é ext.iru-[uir 
Superint.end•~ncias Rf:f!ionais do Orgt:io, r-epft;Jstmclo 
'~c<rvlr.::o;;:-; local do 1Nt\1Y!P~J parF.l. ft admini:;;i;rn•.:.~fto elas 
Ecd.nduais ele Saúde_ Com is!::o são repasc;Etdos t.wnhóm 

a:_; at.uals 
a r-r~:de d(_-; 
SJ;~cret.o_r i as 

o~ r(~~cursos 

nece:.;sárjn.~; a manu.Lençfío c1c~:;sns redes, tanto no que se 1··efE-~re a 
(:ll_::d_~r~:io qunnt.o ao inve::;timent.o. O INAHP:3 fornece, l)_ind.-:L, :ceeur:_;o~::; 

,·j_~ii.c:ionais par-a rF;üp::1.relhamr:n1to da red.; e equip::'c:r-.:tr;,-í-'io :-;alar-ial 
( ic;o(Hlmi~) dos funcionArior; do Est.11.r:lo com O!--; do referirl.r) ó:r·(fiio 
ft:dr--;r-al. Como r:tfirmou Corrl.eiro, ~ntão Pre;:;idente do TNAMPS: 

"Eni_:,t-=mdernos que 1':1. dr:~r_:,-~en-t:raliz;;,q(Ü) do;; :-;,-~rvir;;o:-:; de 
saúde, ;:d;.ravl~!"o: d13. rnun in-ipe.l i:<:a~:::ào ou e~;t:adu:d izaç&o, 
deva Sf-':>r uma da~.; P-st_;oJ.·U;!{Ú_)_c~ 1::r:~ntra·ü; no sentido da 
t·{Xps.nsão de cobertu.r-B., da arnrJlj.a_cào do controle sor::;J_ál 
~:;obre t:1. cp .. HJ.J.idr.:.d.e do r:t-1:-,r-:-ndimr-::nLo r; da p>:ópria 
pos:;ibil iJÜ:tcb:: dé aprimora_mento ÜI)S c-uidados Gorn Stiúdt:::" 
(1(~). 

A met.a, cto :final de um tempo ainda indr.::-t(::nninado, é: 
rep;~:;sJ:.~r i.nteP,·ralrw:-nte o p:c:d.:.rilni'inio ( r0pre~::;en·tado BJn prl~dior; e 
j_~lstn.:J:·:tçõe~:; dos ho~;pi_-L'l.js, poc~l~o!": ~"~ nr-ml;ros de saúdA do IHAMPf)} 
pwc;_l_ ~s i;tdtuitlio~tr<J.ç;Üeé; r_~~:;t;~dl.tu_i:c;, bem çomo i'l rc:;_pon~;.'t.tJi_lidrJ.de 

f-•ülE>_ lft<.<nutr;mo;;Ho du:..-; Ljt.U:_tdro::; de pc:-;::-;onl, ho.je a c::d-;_;u do H-ft\t,lPS, ü 

a (!chninif-;-Lr-nç:Elo dos c:unL-ea:t,of_; •.:' uunv{::uio:..; (;Utn ü 1~-;<.J.~c~ 1--'ric·uda ch-.: 
f-:rtúch·. Ta:ié-: eord._c.!tl.c,~; deiXr!r.lCIW de 1--~~,re~;t-.ir c~tU'l r:tq:_ll fo:r.mH 
jiJr-!d:i.ca (cl_,nt:rnl-.o:c; de dirci·t.o (:i '--'i 1) e p:c1':;:.;r..,rinm n ser r:rmt.cnt.os 
<lc (li_r(-)ito públ:ico (ll'.\f)G UlMt da:-:: part.e::; irdA':r.vf';nj_l::rd~ef-_: (o sef;or 
pú!Jl1eo) tem pod.:::çr:::~: r•ara fj~;(;<:ll:i:?~ar .. acornpunhr1r punir e ler 
ur;r;~-;,~(J a:c; in f(Jrrnw;;()r_:.s l"l':lacionndn~; ao Jc~:empc.·nho c](;f'; ;,:erv:i ~-:o:c:-: que 
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"O Pr_lnr·:ir,_i,-, U.<l.•_;:i_(;u d~1 dr~t'itd(·:lo Llt:.-·.·~s .. t.•:: r-r·lrrçdr·~j n~:--;Jde 

Clil :.-;(·t_t <-t!.rcJctmcn-1-.o ;\:·; rJorwd:_; (:uni .. L~Jt.l.tni'> do direito 
público. r; -l_:.qrn.:t -::;<-' fund:)lw_'nl-n.l r]ue .:::::.-;f~· pL·inr:tpio 
fiqtte pl•':né'urtente concr-::i-Luad(J n:J No·v~:• C(Jlt~d~l-l.u·tçho, 

vil~b-ilic:~:nJdo f"J_s:c;im rucr1id>=l:::; 'il1C, emho[':-l já i.:.enh;:tm ~_;ido 

culr.Jcarlas ew pt·!\Li.•_.:M._, ~_;ofr,::-m c.:vontucj_if; (Jh~3t.\(;t.tlo:-; 

jtJridicos 0 legaiG'' (13·). 

i\o por ~;t(l _pràt-lca -l_;al c~;-Lr.-aLfw:i<~. de dc:·:;cetJi~ul·l-i.:-.;nç;f-:i.o, o 
HJ/\HPD redl.::f:tniu u:.:; p.t :irll:1I-·io:::., que ret:'crú <1 re:forrna SC1rd-t.i\r-(d, quu 
p:>:-~::~~lrlarn F.t :;r:: r tri~~s: 

ft) Unificrrção In:;;t.it.uci.onal, E:tyl_-.endícL::L como a cunfecçf:io 
de 1-•lano:_; c orr,.~ülnt;nt.rJ~:: :ln,-:;titltc:ionalm,_~;:JLe int.c'T~-;-'lÜUé;, ttri.Jr·u-lac ''-' 

cL;Jr; nr;.:i)8-::; prf:')VCrd,ivas e C:ura·t,i-.,'a::-;, hir_:l·t.ü'qtliZiO\ç:o&~o dos nl·•lcoic-:: de 
c:d_.c.wtimcnt,o (pr:iru.\:cio, ~;•~c:unrlttrio e ·Ler·ciório) E~ ;~r::·siJío 

~~Lifict1.r1a_. Ist.o ~-'-'nvolveria a nece~_:_:sidl~tcU-c de t'labornçMo C'l•l cada 
>~::-:: j-,i"l.clO de Ufíli') "proz-r:-,;:rrar_;_:i'íu F~ rJf_"(:(:lrrw;n·i~l'l_!_~:~'n in h":'f{r;.;d;_"j_ ( p(l I) ' que j h 
vcw ~-;<:'J_ldu mont;J.dc:.. •:lt:,~-;dç lQüG; de Ul'l!l) . .i.s0nomi.A ~-:;u laria.l que crie 
'"w 1'mi e o r-•J .9no de C i lrrei r a fur:c:.i onctl P<'' t·8. t.odo n pess:;-1.,.1] dr.· ;_:.<túdf:-J 
lt (~Etr~~o do :o;erviç_:o }-.·1'ü:dir::o, um cus·t.eic1 c_:ut· deixe p:c:·r~~Ur-rc.:f-;;;_~clVi')ro·::-:rrLe 

de ::;cr prc'Iidr:nciúr_i_t_l e 1-•a::o;,<;::f:~ p~-tr.:-t 

e u_m novo relacioname.n-l:io com t:;J. 

tm~ncion;:tdo; 

o orcc_ttl:~::nh) :L~ ::=;cal dt:1~; 

r-ed.;-o pr:l v<:.td<:J_, como 
E;.-:t-.udo:o:; 
Jc.t foi 

b) De;:; cent.ral i :;o; açdio, basend<:1 nüs est.rni.:;~:-2; :i.. a5 de 
da e:c~tüd.ua.li::::u~;-àn, municipal:izn~·:f'io e distritalisar,.;Go ~-;anitária e 

tu<-'~lO:r po;:;~::;ihilldade do con-t~rule social e; 

c) da pela 
lJtüver:sali:~;aç;.i''l.o e equidadt::, qq(.:-bremr:l.o r_:lü::ni:elaf3 e privi l_,~,'-1iof> e 
iZ::c17"<-'tntind_o l:t ·t.odo;; UJW'l "';Xp'Õtn~sâu drr '}Ur:t1 idttde e dJi. q1J.ant.:i.d;_l.de de 
serv1ços exü;i.:;.f.-;rd.:.e!'";. 

Nflo re~Jt,a dóvidé't gue e~~ce~; i.rP;~ B.nos nu-n·carrun 
conc~ider&:v-eis avaw~:O[; no qu_(; tnnge a~~: es:tr·at~égir:r::; d.8fierii .. n'3. 1\ 
l:{::d.e de 41 ho~_.:pit<-~1.~-; é 614 J,H _ _l~--t.ns de f!f;~;i::-;U!ncia mb::lica elo INAI'-!PS 
r-'a::;~;uu 1='-;'lra a n.drnini:;tr<:~.(;i:í_n das Sl;,-:;rei~;_-'lr:i.as de :-:;r_'iúde, 
con:iuntflment.e com' o~:; 117. 000 f•.mc ionó_r i os qu:=: o.t1.1am n•~f;t-:;as 

uoido:tdes {14). As -:~lJperird;•·;:nd<~nciac:; f?,,,_,,gionais do INAJ-iP~; frn·am 
P~~ti.ntw:;, c-c.i_;1_ndo·"·,-;e em seu lu1--(.qr os e::;(:r:·it.ório~c: re:tionais, com 
funr,:i:ir.::::> de :::tc-umpanh~:na<::>n·to e cct1i~rnle e nFi-'.J mais d_,_:: exe1:nç;?i_o. T~;_;se 

pt'i'_u--r-;:--;~;;n rtvrrn~_;:-a :c.;r'Jm rnrüt.a uniformidade an nlvP.l e::;i_;.adJJal, wcns 
t.cm c; ido nut:l V•': l s r::u d in>.:J.mi '.:;mo. 

Maís deixr:-~trtus rlfc> lE!do a:~ recent.t_:f_.; rcali::o;aç?íc:o; e 
c:oncentn::mo-·urJ:s eru SF.::Us ob~_-;íAtculos pard o fut1.tro. Di;i~ic:wo:_;, no 
:it1lcio rle:.;:.-;u epi1ot:o, que <t cuncrc·l;:i:':d',::-~o dn u·l,ol•ift ~:;üiJil.trrin. 

b:cü~::Lleir-a envolve l"erenlç:os de· ordem pol_:l-t;i('::t, ~~r_lruinisrLrrtL.iva, 

i.n:-;1.:.it.11Cion>:~.1 e finn_n_(;,,::ira. 

Ao nivel pull-Li('0 1 
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r~1 JLti.ro.~.:. 0:-j 1_\rgutncttt-o·; n. frJ vnr, ~; Ó.rl: 

f) } ;\o nivnl ~.l J•nrl;i_cjp;o!C:to dFt 
J'OPl\lnci\o n<-t dt;t'íni,;:;w.o d_ . ..-J.~; 1.'•'!-{ra~; r~~ n;i l'.i.~;c~;'tli:-;:,-:,_:i:í_cJ ,t,, 
d1) que ocorr~J ,OtO nivr~L r·,un1:;rnl 

b) 
conbüc]men!.o 
pr~ r-!'.:ur:;n; 

Da 
da 

we:;rnn :fr,rrMl, 
:c~nnJ:idnd,~: t~ 

r': H!.!t_l_S fft<·.i_l p:lano·.:iar- cum d tn<_~-lbor 

co1.'r·ir_::lr :;:'!_ LP!t•f'l.) ··.l:•: a<:":idr~n·h;;.: dt~ 

r_:) - \) ~~;n~; Lo <:=tO n .l veJ de~JC{·:n-I .. J:'ttJ i::~ado é, 
Lr.~:_cl i ciona l m;:;nt:.e mui;; cornprowt?i: ido COiü r,r,_)[~r;_Hnas :,;,_H]L:t"i ~' do que o 
t_~w_;to fc~deral ( lb). l~;l.o oco:crc P'-H·,_p\r:, c:oruo n rnn:i_nrln dos 
rn.-c-'c;ram::Jr; ~-:;or:·.i.;:~.ic; ;;·i-i.o opera.rlo~c; J.ocfllmt~nt>:), um::t 1:-tfluç;\o do ttn::;to 
teri::-:t efeib)S dir8i~.o;;; noc:o }Jerv1.Ç=Of2 .=, pod1o;ri0. 1-ihl•"<::t;..::ar: a 
pnpuLu·ld;-:-,_de do!::: poli ticos. 

d) 
(p<_)if.: 

t.ornrt--:se Wf.\lS 

ird:;errn~:d i h :c i os) e 

an~:urncnt.os cont.rúrios 1 üsnm-se, em ~~rnnde rned.ida é. 
falta 

0:::; 
de c:oorLh:!rtU<,:J\o ~ nt;er,c_,;_-:·Lodual que a dí~:3CE}nt.ral-i zação 

em ftlt'func; pco({rar!i.::tG ( c'üHLP~trd·LD;cí dco VI.'H;-i r::-to;;üo :_;fi'.u um possibilit.h. 
ex•::,wplo); à exú:;i~i~nc irt de _p t'Ofl unn8s que t.em vnnt;.'êlg'ens 
c:oraparat i ·v .õts 
mecl:i C:tlmen·tus) 

Ao 

com E! üf:-:'rrtrRli:<;bç:ào (co>npJ:'E,fi dE' equii-'-'-'-rnr0nt.os e 
ou ao client.elic;rno 1-J(Jlt t.i_co local que porlE-: acnlerar 

ni Vf::l él_cl m in :i. ;.; t. r <.·ti: .. i v o, <JL.le:::t.(:íes como i:jOn(lmia 
:o::.nl::-trictl san cmnp1 icadas quE1ndo sn t:ent.E~- (,,_,rnbinrn· l_.miformifi_I-Jde de 
cr-it.ér.i.or; com t.(':wpo polit,:ico adrninistra·r.ivo de eon:-3ccucl:"io. O 
mc1hor seria, nesse CH!';o, abe_ndnnar a _id_,~.Lu de c:ci::_)_r umn i~-;unCllTtia 

S<':tl-'tril-).1 n:jci.onal no me~_;mo t-!":Jnpo e ;_"ttJL~aça_r uutca d•; fa::-~er 

isonomJ.af; estadt.U-'l_i~:; na wedidà f_;efil qut; .t'or po;:;r;iveL 

Ao nivt-;.l ins·tit:.ut_~iQnal, r;r,tbe--st;: qut=J muitafJ 
inst~it,uiç(je.s, como a SUCAM -- S.uper·'int(':'rtdência Nacj_orutl de 
C::-1rr•p<'tqhas Srtu:it.t-n:ia.~-; r: f< F'11nclc1ç:fíu Sr;~cv.i ç·:u E;3p(~r_:ia1 de ~:aúde 

Pública -SESP, det,~'Ft especi t :i(~ j í.l..:v:leE;, CfJnhen- i rnt:nt-o e tec>n CJ l or!. i a 
ni--ío dispon:lvui~-; pela~; red<_,s f:!~>-L<'tchH1.i~j •-~ rr:'-lnicir,aic.;;, i\ dcsrrrurd.,t_tgr;:m 
ds est.ru-tura udminist.rHt;iVa des:c.:e::; órL1ilf_,~; vode t.:ca:c:e:l· rc'Li·!:,r:r.~;_.;!-:;os 

nu quô_lüiftde dos ~-;~:::cviç<.!f.; pr(~f .. :\.;:-,.dos_. pelo mcno;-,; num pl'l_mt-~lro 

m<.1men-Lo. Is~.::o >sf~m cont.ar ft t.rwlic::ionttl "re~-•ist.r~ncin ~t wud.:tnç_:as, 
ql_tr; 6 mui i_:. o comuw a r_;0r-r•os f une i onaic_; t.;":[o en 1:. i_!_ro::; como o dP-~'o Las 
infJi:it:.ui.cô•-:>s, as qu:câs crisi~ali:,;;-.om proo(od.:i.ruentu:::; no qu.:: ~}8 l.-:<h<:;_mrt 
''cu1t.ura orrzarii7<aeionnl ,, ' 

NfÁo no~: deteremos sobr':.' esLeõ:; 1-'•.:.rd:.os, <_ln_i]o :.:eco:n por 
df.:waú,; eS(JroOc.dfieos, :f.'ULfitJ<lu h(Jf-> r,].Jjí:.d.ivo::; ch_::ssc t1·abalho. Iremos 
cuncf:n-Lrur a an/1·1-i:_:,~· nn;~ ch:tmndor: "pr-n"calr,_.n.',; de ordem 
:firJnnr;eirft", e Ptl!'D. ·Lul, pas::.:;nrewrx_:; a unulisar n atuctl pruposta 
d1=; fi nane.: ir:imcnto se-!_~orial. 
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O flNANCIAbiJ•:N'rO A S/\fJDE NA NOVA CAri.TA C<lN;;'1'1'l'lJCIOf!M, 

t-luitas dns propost.a::: feitas sobre n mord:;ag0m da 
r:;::-;tr:'ttt-;gia dt-] fina.nciamento do setor saúde prtrfl a Hefr_n·ma 
Saoit-úr.ia .:iA fora.lí• dcficartad;::ts. QuRm quiser i::.er uma idéia 
dt'.d:,,.:<.lb~:trltt de:o;t,as propo~:;t:,a~.:;, deve procu.rür o~; Anais da 8a. 
Curlf(~r(;ncia Naciorwl de Saúde (.16-) ou o livro ''Document.os III" ela 
CNRS (17). A análise h .t:;er :fP:ibl, port.ant~o, conccnt.ra-se na 
propn:>-La cont.ida no p:cujt?t:o de CunsL:i-Luiçúo Bernnr-do Cabr'EÜ, o 
qual se base i f;!. no cone~':! i to de "se[{1.1ridade social". 

As principai~~ morlif·i.caçf.Jes que dizem re;·;reitn as hases 
de snst.entaçf1.o financeira e as rcceitfts da. nova Scqurüh.tcle ~;ocial 
estHo contidas no anteprojeto do rel[rt-or da Co1nisstio ele 
Si :;:.:-tt:rnat i s a c à. o da As :3embl e :i a Na(.: i on~~.l Gonst, i -cu i ni_;e; Sr~:rl<--vJot· 

Bro~·cnardo Ca1:n·al, Ser.tundo e::;t;e ant;e--projeto, a Previrlfncia pa:~:sa a 
sec administ.rétda sub o conc~eito ele~ SAG;'uridade Social, que eneJnba 

lHll conjunto int.e~c-rrado dP. açêíe;.;, voltado para e.ssegura:r- os 
dircit.os relat-ivos á Saúde, h Prev.i.dAneia e á Ass:is-t-Aneirt Social" 
('I'it.ulo VIII. - Da Or-dem Social; Cttpit.ulo II Da Seguridade 
Social; art.i~o 223). fJmFt dns diret:ri';;es bá~.oicas da SPe([l.n:idade 
Soc~-ial di:-J r0:on:::,rüi~o 8 "diver:::;idl3.de cb. base de f.i.nan(;·L:trnento" 
(art. ?.?.3, parágrafo lo., :inciso V). 

Tal diver-sidade baseia-se no fato de que "i\ St~gu:cúlade 

Social serà financi.ad.~. !.:-ompulsoriamente por i~oda a sociedade, de 
forma diret-a e imliretct, mediant,e cont.ribulç~r:Jes sociais e 
recursos provenient-es da receit-d ·f_;rihut.~ària da Unit.to, na forma da 
lei" conforme consta no ar-tigo 224. 

No paràu;rafo lo. df:ste art.-,il--10, 
contribuiçê)e::-; sociais referiJas si:to: 

consta que as 

"I - Cor:rt.:;r·ibuiçfi.o dos Empregadores.. inc-ddente f;obre a 
folha de salários, 0 fat;urarnent.o e o lucro.. ressalvadas as 
contribuiç:ôe::·; Compul:o:;!_)rias do~_; Empret::arlJ.lrer; ~obre fi. fo)ha de 
salários, dest-inadas 6. mctnut;enç:tlo dns ent-idades ele serviço social 
e de for·rúi_'l(!_âo profú~siuru:":J.l. 

I I - Coht;ri buiç;ão dos rrrabalhadores; 

III -· Conioribuiçi\o sobre a Receit;a de Concursos de 
Pro::-<:nósi~icos;" 

Est.es t.rofis it.en~:; já _;_ntroduzem rJr.c::tndes mod:i fic.:ftçêJes na 
ant.eri o r f o .ema de <.:áü~ulo das receita~.; pr<:JVidenciárins. A 
cont.ribuiçho d()S emprer;:adores; entes cáculada unicnruente sobre- a 
folha de sttlb.ri.os; ·torna-se maís díver-;3í:f:icada, w:t rnedidct r::nt 
qUf-.; pnsse a in(...:id:i.r, t.ttmbé:m sobre o lu(;ro e o :fnLuramen·to das 
emprc-s<ts. Tal cliverr.:::i.ficflç:ão abre a por.;si.b:i.lidHde t.éoni0a de 
eliminar alr:umns das ~.;t~r-in_s di;-~LorcOes o:riunclas >lo ai.-:ual cri!J)rio 
de i.ncidônci<:t. Em pr:imc:ira in::-;"Lfi.nc-ia, na med·ída em que os lucros 
apr-e::1Emt.am-se mais ino.:lásticúéJ, C.!om relaçü.o h quedE'!, do que os 



~~~:~_11\r.i.n~·;, no::; llt~rtudn~; rer;r;:.~;:-;J.V!J:';, a div,:;r~-;i[i.I~D~-;.~io p!~rmi.L.ir-i.8. 

f;v-i tA r dc·(~rór;cimnr; t?io forte!-"~ quunl:.o o~.> Vt:TificarhJ:--.; n;i rc·cr:it:n da 
Pn~vi.cU}nc.ítt na úl·tiwa crise. Em S81~unda in[;t.finc.ia, ü contl'ibuiÇ;o 
sobre 0 lucro ou sobre o fuLut··::~.ment.o con~oti-tui r;ritf~J:'io ·mai~_-; 

ju::;l.>~) dt~ irw-idénc,ia porqur-; penal i::-;a ~m Ü!,iJal proporÇ'.:o as r;mpre:Jas 
Ct)W dü;Ljnta~3 irrten:--=>idad,~G r_l,~ utilização de: trabalho e capital em 
:-c:ua composi.çúo de eustof.:;, 

~~umrto a cont-,ribuiç;a'vo sobre a r8c:ei ta de concursos de 
prugnóst.icos, hoje administ.ra.da atra-...rt-::-.; do Fundo de Apoio ao 
De~'envolv:iment.o Sociül (F/I,~C.), int.egran·tc do siste1na CEF, vale 
di:'"~r que su;:). incorporaçfio ao Si:--:::tema de Seguridi"tde Sor:;ial irá 
1._:-r-:-rmi ti r novos ôP0rtef; de recurs·os ao inve~:::timento em infra·
e;_;L;r~.ü,ura de assistência sociül e assist,éncia mr)clica, pois 
t.ra_dicionB.lwt~n:t,e ·tenr f_:>ido e;:osa tt utilisaç:ão desses recurso::;. 

() parágrafo ~_;egundo do rtrt.igo 224, diz ainda que "A lei 
poderá inéd:.jt.uir ot.rtr-as fon-tes destinada:;,; a garant,ir a manutenç;Eí.o 
ou expanstto dtt r.oe;;uridade social ... ". f.í>ts o parártrafo seguinte 
diz que não poderão ser cr:lnr:los novos pr-o~:tra.mas de beneficios ou 
f;erviço;:; sem que sejnm cri Fl.da~:; fontes nrlicionais de recursos. 
Ist.o permite evi·tar est.rangulamentos financeiros ver i ficados no 
pas~:::ado, quawlo a Previdência, em funçào de exces:-;os momen1.~!lneos 

de Caixa ou boas perspec:' t.i vas de crescimento da a.rrecad;.'J.ção 
expBndia sua cobertura de serviços r":: br:;n8ficios, c:ont.ribuindo 
p:-:tra !3mpliar a magnitude do extrangulD.rnento financeiro nos 
pr::::riodos ele crise. 

Por fim, a nova ;:ústemát.ica de ~:tdministração finl':lnceira 
dos recursos da Seguridade Social prevê uma descent:~ralizaç[{o da 
ge;;i.:;âo dos recursos, de acordo com a na·l;ureza do serruro Hocial. 
Os órgãos responsáveis pela saúde, prev-idência e assistônf:>ia 
sc•ciB.l terão, a partir da :formul;:~.yão, integraç§_o e 
cumpat.lbilizaç:fio prof:ramática de seus orr.,mnento::1, independ0ncia. 
firH'tnc;:::ira no que se refere a.o dest;ino clof; recursos. T3l proce~3::;o 

jà se iniciou n~:'!. gestâo Raf:.:tel de Aln1r:~ida Mr:ú~~::tl.hl-ief;, com a 
criaciio do Sistema Unifieadn De~~centrF..tlisD.do de Saúdt~ (SfJDS), 

Em termos reais, no entanto, e ape:c:ar de ·todo~:: of; 
Ed'eitor; "anti~olC:licos" que a dive.r·::;;ificação das font,eS. de 
cw:::t;eio possa vir a t,er, esses re<.:.:ur;::.;of; nào rf:'!present,am. um 
adicional muito maior de recuro;os, se comparado com o atual li'PAS, 
na wcdida eifl que a únicn fonte ef·et;ivamente ndicionada aos 
recursos atuais é a r-eceita sobr-e concursos e pror.-!nóst;icos. Não 
se sabe, por out.ro lado, qual o efeito q,ue a diversificação de 
fon-t.es terá na r:nmposiq?:i:o dEt re0ei-J.:;a, dado qur:: os m8'>émü:;mos para 
tal ainda não foram definidos. 

O Projeto Bernardo Cabral precuni:-~a quf'~ um percenhJal 
nunca inferior a 30% do Fundo Nacional de ;_;eguridade Social ::-;erá 
destinado ao c:u:::;teio di:i~3 ,,ll..;ividade~-; pública~,; de saúde. Como for-am 
gar:-;tos 32% em 1.987, a ci.frt~. apresentada pelo projeto não 
r8prf_:.~;en-J:;a, em seu pat.;:;.mar rnlnimo, aeré~_;r)jrno eom r,_;J_aç~fí.o ao al~t1al 

n i v e l th-; gar.;tos . 



AU-,Jn dü;:3o, o Ft.ntdu d() f-;,.,t-~~~1'ldndc Social .iri\ .ineorp,:n·ar 
o orçaw~rd.r_; do ~-'hnü;tPriu da f~aúde que, ElO que se ~;<:d bt1, b·.·w no 
t•'INSOCIAL bon pnct,e de ::;eus inCrf:::-;sos. Quanto a e~:_:;e porrLo cabem 
ind[1lUJ.~--:o···e~..; do tipo: 

a) E se os reeurr.;oL~ do 1•'Jt~SOC1AL delxnH_~m d.e ser 
rBPél.s~:;ados ao Fundo de s~~rturid::tde ~-)ocial ou nào forem 
it11;orpurados a e~:;fJe fur1du? Qu;-1.w.lu o -proje+:.o Bcrno.rdo Cübral r:l.iz 
qut: o ú-d;urctwGnLo dM.:::; ornpre-::>tts :~:crú uma da:.: bn~;es de eont,r:iLui~,;í'ío 

da see;uridmle r;or:ial, e.srtA ab(::-rta a pot·;~;ihilidade elo I•,INSOCIAL 
(que .lnc:ide f.;obre o :fntU.Ultnent;u elas empre~-:ns) pasr:a.r a cornpor 
e';:tf,;~; recur::::o:-3; mas a ,'1arantia qua.nt.n i':1 e;:;t.e ponto f_;ó ~:;erà dada 
por OC;'iSiâo da ro:C!gulemenbn~;F;:o do Fundo ck: Be[turidade Socia}_, o 
que ocorrerá apart i r da promulgaçú':í.o d.it nov:-=t Consti ti tu içào. 

b) se o Governo 
orçe.m•::-ntário, como sempre fa2ii<=~, 

rE<f.:ipeito à <.;on-tribuio;.,~to da fJnitto? 

pràticas de corte 
no que diz 

Ca!";o esses dois int.errogant.e~.> !";e confirmem, os recursos 
para a flaúd~ ni\o irfi.o aumentf:l_r i~i':ío subs-tancialmente.-· Neste caso, 
a al·t~ernativa f:ierà esperar um aumento prry~ressivo do or~~amento 

dos Estados par.:t que eles joguern ma1s recursos nos SUDS 
esLaduais. A reformtt t,ributár:ia contida no proje-to Bcr-na.rdo 
Ga'!:.or-al apresenta a possibil idad8 de uma U.:nue r-edif_;t:.ri buição da 
canta fü;cal em favor dos Estados. Mas, como não exi~;t;.e nenhum 
mecan)_smo que, form>'llment;e, alnarre os recur~::;os dos orçamentos 
fiscais estaduais ao SUDS, a decH;o de gast.ar mais eom :.;aúde, a 
partir dos recursos cio orç;arw:mto fiscal vai depender das 
negociaç;é~es e dos mecanü:anos politicos df': pressão manGados para 
t.al fim no interior de cada Estado. 

A Pro&:ramação e Orç;.amentação Ini_;egrada (POI), criada em 
1986, é um inst/rumerd~.o que, a Phl~-(·,j r dfls +_·,focnicas de orç&men+-o
prot_zrama_, permit-e faser fi. inh)IJ.r:.=tr.:ão inter-insti·Lucional dos 
órgão de saúde em Ctldft E~:;t~ado. Embora as primeiras POis t.enham 
:::.;ido feita;_; com urfl. nivel de preci:::-;ão lamentável, é pos::,ivel que o 
ftVanç;o dos Est-ados na el<'l.borô!,.:Ôç) dessa peç::a possa ajudar a 
cowpremetcr, fut.urament.e os gastos fisc:aif_; er.d;wJuais (;Om o ~-;n-tor. 

No entanto, m~mao que sejr:~m elabornda~J POis 
"exemplares", nào há garb.ni;ia de que os Est-ados a-s :::-tprovt;:m ou que 
sejam canali:c.:ado::J mai::; recursos para a saúde. Nos &nor_; oit-enta:, 
em. função do aperto orçawmtário advindo da queda de recr::ít.as 
fiscdÜi, muit-o~_:; E::>t<_'J.do~,; pn::.;f;aram a utili:;;;ar uma a.drninüJ1.:--raç.:ão 
orc;:~_menthria e financeira })ttseada no sif;tema de Caixa lJnica. Por 
es::.>e :_;u-_;t.em;_:t, 8ecretari.f).f:! Est.:.adu;:d_~3 corno ft· de Saúde, podmn 
empenhar recursos or1;;r:tdos, mas n.Elo desembolsar ou liberar 
e_fet.ivttmente c~_;::;es recurso~-"• o que pa;;~Ja a ser at.ribu]_l_;'iffo 
ef_;pr:::c; i. f i c a daô Gecrt:t.;;dr io.s d~ F a~~wla., N eG te •.;a;:; o, li ais 
flecre-Lar-ias podem ató di::;ciü:ir e v1::tar os recurso.':-; Plfr[-'f~nh~tdor;, 

podenrlo sempre '"levf!nt.c.tr a lebr·e" de irr(~gularidnrl0s 

aclmini:;trfl.:l.::.iva:·; ou leg~:ü~:;. Na nmi.ori-'1 dos Gasos, o quf.~ ocorre é 
que 1'\S }}ecret.ttriat? de Saóde t•:C!m empenbado um volum8 maior de 
r-ecursos do que o que t.em sido liberado, r•rc1 virtude de fi.T,rrtzos 

Z3i 



Caso exemplar das ;,;:it;uaç~tíes [ll~i rua cometJ·Lacl<:'1S ó o que 
vem ocorr1:·nclu curn o Guvcrno dt: t...f_i_na~_; Gcrt:tis, em 1887 e 1\Jfl8, ondE'~ 

o.o rtõpW>fiF~ df: recuro;t):-:; do INA!v1PS pr:tr:a o 2·UDS, tr=nn corre:JponUido 
um prof!.ress.ivo esva::-;i&tuent-o dos recur;.:;(g~ pr6prior:; do Est.ado 
.<:tlo~-:ndoç; em programas de saúde, prt:::judicando o encaminhamento do 
pru~~~-~sso de e}:;;taduali:,:;ação do :.lir;t.ewa de :Jo.úd'e, 

A criação de F'undos fJnicos E~-d~aduaü; de Saúde, ,qer'i.dos 
::tut;onomanJente pelas Secret.nrias de :3•':l.ó.de, r:~ompostu::; por..' r1";cursos 
prr)prio:s dos J~r;l~l'l.dos e de rep<·':l_fJses do Govf:!rno fedt=Jr;:d., vem ::;cndo 
tll'-"~·nt.ada coruo soluçfí_o parn ef-d;e t~ipo de prohlemfl. Este;:-; fundos 
-Lerinrn personalidade juridica pr6p:t·in e poderirnn, inclw:-;ive 
aplicar :f i nEJl''1cei rtnrJFmt.e os recursos corno forma de pr-o"Lc1,-1;er o 
fiuanciamentu do SUDS da corros.::to inflacionària. No entant~o, 

algun':.> argumentos contràrio~J vem !3F_mdo levr_;_nt .. ado~_;, d.estacanrlo-se 
a perdu de coni.;r·ule do Governo do E:-J-t.ad.o e do Legislat .. ivo !:;<Jbre 
os recur:.;os, bem como a po,:;sihilid<'Jde de out;ras secreb:-trias 
~Jol iciü1.rem procedimentos similares par11 seus recursos, o que 
reduziria 1:t c:apacidade reguladora das Secretariw;; de Fazenda 
sobre ilS finttnças estaduais. 

Por 
c~>~scimento da 

fim, cabe lembrar 
economia nos anos de 

que 
1988 

as persr,H::etivas de 
e 1989 nào :são rnuil:;o 

promissor~s, A crise econômica e seus efeitos depre~JS i vos f:>,Jbre a 
massa de salários, como foi vi::;i:;o na capitulo III, poder·ão 
compromet.er as receitas da seguridade Social e, portanto, a 
matg-nitude dos recursos a serem repassado::; para a operação dos 
2-0DB. Atuando no me:::nno sentido, a çrü;e tambérn t,;raz sint.omas 
dcpres:-3ivos ~-_;;obre a~_; recP.itas esb-:~.duais e municipais. Mesmo r~om a 
reforma t.ribtrt.ária, ela poderá t.er eí'eit.os na redur;:ãu da parcela 
de rec:ursos a disposição dos Estndos para aplicação em programas 
sociais, 

Mas em qualquer circ:ust.ftncia, grande part .. e dos novos 
recursos a serem repassados pelos Estados cont .. inuarão a depender 
ch:! prioridade~::; e neg·oci~çí5es p(J].it:.ic:a~c:;. Aé;f:;iln, pre:c~ume~se que os 
avanç:o:-.:; do pror;es:JO de descentral iza9ão do sü~tema de saúde ::;r,:-riio 
bü::-Jtante asf:!'imr~tr-ic:os e dependf'~l'S.o dos aeordos polittcof;, da 
consclencia socil'.ll e da par-t.:icl_paçào popular em ead.a li~st.<:tdo, na 
luta pela implantação do nuns. 

COHSIDEllAÇOES FINAIS 

Nos útimor; t.rês anos. VJ_veu-se no Br-asil H esperi'Jf!Ç!a e 
a dnsc:rença na~; promef.>~.:n:::; de "tur1n pelo social". Apí:!.'.-:nr dos dados 
indicarem um mct1or volume de easLo cow os pro[J;rmnt<S de~;sa 

naturc2;a, não s~: operarilm as reformas inst.i tucionaü:; cp.\e poder iam 



i_ndicnr n mont.a(~c-rn, wr~~ano q1h.:: t,lwirlrl, 1le um Er;Li'd() d.r"~ p,,_-·tn-Ji:;_:;!_:.nr, 
n partir dn haf~,:~-; demor_~rtt!_:j c a~:;, no qu1~ Lnnf_rf_; a P<1.rh.cipf.\Ç~lo 

~-~or.::ia.l, r-c os!~áv,~is, no quo di:t: rr-:·:-~[!('·i'tt) ar)S wcr:::;:;ni_::::wo;; de 
cu:.::te:io. /-\o ÜJv{~;:; de aurnentar o cscç.p{l dn pru~~r[llnf.<:.> r-•crmc1nentes 
do;'; •:bra1.er l,mivcrsal_, a~;~.:;i:c;-Liu-~-;e a d-e.d~F:riora(,~F\u do::; prué~rarm-ts já 
';;xi.:--,bo;tYtr~5, como r§ o cac;o de habi·ta-r,;-ão, ao ln_olo da cric:tç:ào de 
f:e:'d:rui.:.Uri:l.~~ as~oi.stencialistü:~ mnrcada~; pela ineficii'~ncia o pelo 
cl i.entt~l i. fomo, r::Olllt) deruon::;·trrtm alguus pr·utrrumas da SI~AC. 

No meio de-sta paraljf-';ia e, em nl[{uns casos rr-t,ro(;esso, 
pode-se di~<:~~r que I)~; f.:;(-;.d~ore~; ~.::aóde (; previdônc ÍJt soei~)_]_ foram os 
que mais avançar<-tm, nf;'io só enquanto l-Jrojt':!to, mais t,;::_~_mb~~rn enqUFJ.nl:.o 
rr:>-"tl lzar;;ào, desto.::mdo do seni;.ido mtüs e;~~ral af~sumido pela;:; demais 
pollt,icas sociais nü Nova Re:pública. 

Mesmo fts;~Hn, a criaçAo d-e um efetivo E~~t.ado ele Bem
Est.ar não pau:~ce ser· pof;slvel, nurua economia per-ifór-ica, sem 
rf~arranjos ma1s profundos na dist-ribui ç;§.c) :c;oc:l al dct renda e ntt 
incorpora,::ào dof; sr-;gmentos snclD.l!:> hi:::toricamente excluido:1 do 
desenvolvimento. A melhor poli-t~ica d~:-:· cornbo.te u. pobre;-~a é, sem 
virif~ de dúvida, aqU('!la que permii:;e i: . .".tl incor·poraçFio. SPI_l ~hnar;o, 

no entanto, nQo está nos clássicos m:Rcanismos de Social Yifc;lfare, 
Wl~--' sim nQ mudnnç:;u do próprio padrtio de tlcumulaçiío de capii~nl. f!: 
nest.e particular_, que uma ut.opia parcial, como h reforma 
Si'Lnib\ria, encon"t:;ra seus lim~_i:;es reQis e SfJUS pon1~0!-:; d~ contnci~o 

com fl. ut;opia mais geral de const;ruçáo da cidadania na socie_dade 
brasileira. 
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O objetivo deste anexo estatistico é fornecer, um 
conjunto de informaçôes que Permitam subsidiar a leitura desta 
monografia, sem propiciar as desagradáveis interrupç::ôes de um 
te~to repleto de tabelafJ. No entanto, as tabelas aqui existentes 
trazem importantes evidências complementares que, não 
neoessa:üunente foram abordadas e que possibilitam ir além, para 
quem quu:er, do que foi escrito. 

Este anexo està dividido .em três partes, sendo que cada 
uma contentplü um dos capit.ulos da monografia. O anexo ao capitulo 
1 dr::tém estai.,isticas relacionadas a crise econômica na América 
Latina, aos ~mpàctos da crise no gasto em saúde e ás estatisticas 
de financiamento e distribuição do gasto relacionadas a cada um 
dos seis casos observados, a saber: Argentina, Chile, Colômbia, 
México 1 Uruguai e Cost-a Rica. 

O anexo. do Capitulo II refere-se as estat;isticas de 
orise econômica e seus impé.ct.os sociais. Para facilitar o 
trabalho de busca das informações, ele encontra·-se dividido em 
cinco partes, a saber: 

- Indicadores Gerais de Desernpenho Eco'nômico; 
- Re laç;ões com o Exterior; 
- Indicadores do Mercado de Trabalho; 
- Finanças Públicas e Gasto Social; 
- Economia Bra~ü leira em 1987. 

As duas p.i:'irrtei ras partes visam caracterizar em dados c 
movÜ{!ento de desaceleração e crise da economia brasileira no 
periodo recente. A seguinte busca fornecer a dimensão da crise no 
nivel de emprego e nos salários; variàveis historicamente muito 
sensiveis ás eonjunteuras recessivas. A quarta parte tenta 
demonstrar os efeitos da crise na queda da arrecadação do Governo 
e na contração dos gastos públicos, particularizando aqueles de 
cort.e social. 

A quinta parte representa a t.entat.iva de analisar t.odof; 
esses elementos em con.iunto ao longo do ano de 1987, no contexto 
de sua contra<.U-t6ria politica econômica. 

O anexo estatistico do c-::::.pitulo III trata 
especificamente do deserrr.r: .. (mhrJ do setor saú.de ao longo da crise. 
Isto é feitO sob o ângulo dos mecanismos de financiament-o 
(recursos do FPAS, do tesouro da União, dos Estados, dos 
Munic.ipios e dos Fundo~::: sociais, em particular do FAS e do 
FINSOCIAL), dos mecanismos de gasto por programa e por 
instituição e, por fim, a partir da .evolução da capacidade 
inst;.alada P da produção de serviços do setor. Da mesma forma 
ocorrida no eapitulo ani~erior, foram inc:luidos os gastos da 
previdênei.<:t, em geral e com saúde, no ano de 1987 em função da;:; 
iruport.antes alteraç\jr":s na composiç-ão das l'.'t:"ceitas e na estrtttura 
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do gasto ocorridas no ano. 

Foram excluídas as informações -relativas aos impáctos 
da crise sob o nivel de saúde, principalmente porque os 
indicadores de mortalidade geral e infant.iL praticamente as 
Unicas informações disponiveis para os anos de crise, são por 
demais sintéticas para evidenciar efeitos derivador.,; da alteraçào 
no volume de gastos e na oferta de serviços. Algumas informações 
sobre as estatist.icas de mortalidade ao longo da crise foram, no 
entanto., lev?tntadas pelo epidemi6logo Euclides Aires Castilho em 
trabalho sObre os impaéctos da crise no setor saúde, organizado 
por Soloft M. Vianna.~ citado na Bibliografia .. Os dados indicam, 
ent,re outras coisas, um aumento das causas correlacionadas a 
desnutrição na est.ru.tura da mortalidade infantil em São Paulo, 
entre 1979 e 1984. 
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TABELA I, 1 
GASTOS PI'JBLICOS EM SAI,DE COMO PERCENTAGEM DO PIB 

EM ALGUNS PAISES DA OECD 
1960-1983 

--·-----:--·--------------------------·---------..;, _______________________ 
PAISES ' ANOS DE REFERENCIA ' :------------------------------------------

' 1960 ' 1965 ' 1970 ' 1975 ' 1980 ' 1983 ' ' ' ' ' ' ------------------------------------------------------------------
Alemanha 3,2 3,6 412 6,6 6,5 6,6* 
t\ustria 2,9 3,0 3,4 4,1 4, .') 4,6 
Belgica 2, 1 2,9 3,5 4;5 5,5 6,0 
Canada 2, 4 3' 1 5, 1 ' 5,7 5,4 6,2 '' Dinamarc:a 3,2 4,2 5,2 5,9 5,8 ' 5,6 ' Espanha 1,4 2,3 3, 6· 4,3 ' 4,4 ' 
EOA 1,3 1,6 2,8 3,7 4, L ' 4,5 ' 
Fínlandia 2,3 3,2 4, 1 4, 9 5}0 ' 5,2 ' 
Franca 2,5 3,6 4,3 5,5 6,1 6,6 
I ta lia 3,2 4,1 4,8 5,8 6,0 6,2 
,Japao 1,8 2,7 3,0 4,0 4,6 5,0 
Norw::ga 2,6 3,2 4,6 6,4 6,7 6,2 
Holanda 1,3 3,0 5 > 1 5,9 6,5 6,9 
Inglat.erra 3,4 3,6 3,9 "5, o 5,2 5,5 
Suecia 3,4 4,5 6,'2 7,2 8,8 8,8 
-----------------------------------------------------------------
Media OECD 2,5 : 3,1 : 4,0 t. 5,2 l 5,3 l 5,8 
--·---------------------------------------------------------------
FONTE: OECD, "Measurim-! Health Care: 
Cosi.::.-s and. Performaw:;e", Ed. OECD, Paris, 

1960-1983 
1985. 

- Expenditure 



TABELA L 2 
EVOLUÇI\0 DO 

PIB PER--CI\PITA NA 1\MERICA LATINA E CARIBE 
1960--1984 

PAISES ' ' 

Em US$ 

ANOS DE REFERENCIA 
I-----------------------------------------

GRUPO 1 (PIJJ PER
CAPITA ATE US$ 
800,00) 
Bolivia 
El Salvador 
GuyanR 
Haiti 
Hondt..tras 

GRUPO 2 (PIB PER
CAPITA DE MAIS DE 
US$ 800,00 ATE 
US$ 1. 500, 00) 
Colombia 
Equador 
Guatemala 
Nícaragua 

' ' 
' ' ' ' ' ' 

' ' ' ' Peru 
Republica Domini-c. l 

GRUPO 3 (PIB PER
CAFITA DE MAIS DE 
US$ 1. 500, 00 ATE 
US$ 2.000,00) 
Argentina 
Brasil 
Costa Rica 
Chile 
,Jamaica 
Paxaguai 

GRUPO 4 ( PHl PER
CAPITA SUPERIOR A 

Bahamas 
Barbudos 
Mexi co 
Panama 
Trinidad e Tobago 
Uruguai 
Vene~'1uelft 

1960 1970 1980 

441 
610 
620 
272 
536 

565 
582 
841 
806 
814 
597 

L586 
710 
957 

L 413 
L 386 

613 

L 534 
L 104 

884 
1.582 
L 710 
L 932 

550 
783 
731 
249 
640 

764 
696 

1. 083 
1.199 
L 051 

788 

2.065 
1' 006 
L 313 
1.735 
2.101 
1.024 

2.707 
1. 575 
L 547 
2.103 
L 887 
2.536 

665 
802 
905 
332 
746 

L059 
1. 208 

: 1. 413 
: 942 
l L 142 
: L203 

' ' 
' ' ' ' ' ' 
' ' ' ' 
' ' ' ' 
' ' 

2,240 
1.924 
L 766 
L 878 
L 675 
L 716 

6.904 
3.011 
2.285 
2.089 
2.935 
2.427 
2.821 

' ' ' ' ' ' ' 

' ' 
' ' ' ' 
' ' ' ' ' ' ' ' : 
' ' 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

1984 

.475 
708 
665 
299 
663 

1.045 
L 124 
L 194 

874 
978 

L 193 

1, 929 
1.626 
1.565 
L 674 
1,769 
L 633 

6.678 
2.859 
2,086 

: 2.022 
: ·2. 654 
: 2.024 
: 2.340 

----------------------------------------------------- ' 
F'ONTE: Tabela elaborada por HEDTCI, A. G., a a partir 

de dados cont,idos em MUSGHOVE, 198?. 
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EM 

TABELA I. 3 
TAXA DE DESEMPREGO ABERTO (URBANA) 

ALGUNS PAISES DA AMERICA LATINA E CI\RIBE 
1979 -1984 

Em % ------------------------------------------------------------------PAISES ' ' ' 
ANOS DE REFERENCIA 

I "-- ---------------------------------------------- ---· --·-·--

1979 1980 1981 1982 1983 1984 ------------------------------------------------------------------
Argentina 2,0 2,3 4,5 4,7 4,0 3,8 
Bol:ivia 6, 2 7, 5 9, 7 9, 4 12, 1 13, 1 
Brasil 6,4 6,2 7·, 9 6,3 6,7 7,5 
Colombia 8,9 9' 7._ 8,2 9,3 11, 8 13,5 
Cosêa Rica 5 .. 3 6,0 9,1 9,9 8,5 7,9 
Chile 13, 4 1L7 9,0 20,0 19,0 18,5 
Mexi co 5,7 4,.5 4, 2 4, 1 6,9 6,3 
Nicürt:.,.gua. 21,4 18,3 15,9 18,5 18,9 19,8 
Panama 11,6 9,8 11,8 10,4 11, 2 
Paraguai 5,9 4, 1 2,2 5,6 8,4 
Peru 6,5 7' 1 6,8 7,0 8,8 10,0 
Uruguai 8,3 7,4 6,7 11,9 ' 15,5 14, 9 ' Venezuela 5,8 6,6 6,8 7,8 ' 9,8 14,0 ' 
---~-------------------~---------·-·---------------------------------

FONTE: CEPAL, "Preliminary Overview of the Latin. American Economy 
during 1984", citado por MUSGROVE, 1987. 

ANOS 

TABELA L 4 
COMPONENTES DA PRECARIEDADE DO MERCADO DE TRABALHO 

BRASIL: 1981-1984 

DESEMPREGO 
ABERTO 

( 1) 

OCUPADOS l 
COM RENDA! 
< 1 SAL. 
MIN. (2) 

OCUPADOS l 
QUE NilO i 
DESCON'l'AN: 
P/SEG.SOC! 
C/RENDA 
>1 E <2 
Si\L. MIN. · 

(3) 

Em MIL PESSOAS 

PEA 
(4) 

TAXA DE 
PRECARIEDADE 

!{(1)~(2)~·(3)]/(4) 

------~-------·-;---~-----·-·---------·------·---------------------·--------

1981 
1982 
1983 
1984 

2.023,1 
1. 968,9 
2.474,2 
2.234,3 

18.315,9 
22.770,0 
21. 26.), 5 
21.448,4 

4.541,6 :47.488,5: 
4.171,8 :49.884,71 
4.916,4 l50.940~7: 

5.280~4 ~52.443,1: 

FONTF;: lllGE/PNADS 1981-19B4 in MEDICI e AGUIAR, 1986 

52,4 
58,0 
56,3 
55,2 

OBS: O Sa1áriQ Minimo no periodo cônsiderado nunca foi 'superior a 
US;t.l)O, 00 mensais 



Tl\llELII I. 5 
EVOLUÇ1\0 DOS GASTOS FICDEB.AIS ANUAIS PEB.-·CAPITI\ 

COM Sl\lJDE (EXCETO PHEVIDENCIA SOCIAL) NOS PI\ISES 
DA.AMEHIC/1- LATINA E DO CARIBE 

HJ70-1884 

PAIS.ES 

Argentinh 
Bahamas 
Barbados 
Bolivia 
Brasil 
Colombia 
Costa Rica 
Chile 
Ecuador 
El Salvador 
Guatemala 
Guyana 
Haití 
Honduras 
Jamaica 
Mexi co 
Nicaragua 
Panama 
Paraguai 
Peru 
Rep. Doruin. 
Suriname 
Trin. e Tob. 
Uruguai 
Venezuela 

' ' 

(Em dólares de 1982) 

ANOS DE HEFERENCIA 
!----------------------------------------------------

1970 

7,98 

127' 46 
5,82 

10,66 
6,04 

13,61 
21,16 
2,83 

2,44 
8,97 

49,72 

10, 13 

3,83 

14,78 

34,93 

1978 

11, 47 
257~19 

188,65 
7,33 

23,34 
8,22 

20,88 
21,61 
10,87 
12,47 
14,50 
21,96 

3,03 
15,42 
60, 18 

8,24 
27,27 
20,65 

6, 18 
12,18 

42,89 
20,79 
48,93 

1980 

11, 38 
220 .• 71 
151, 16 
10,94 
23,89 
8,34 

29,16 
27,08 
12,69 
12, 90 
22,47 

2,70 
15,44 
64,63 
8,16 

34,50 
33,46 
6,36 

10,96 
24,07 
10,30 
41,58 
25,69 
32,31 

1982 

6,03 
210,43 
il5, 47 

2,4!1 
27,34 
7,89 

16,76 
25,99 
14,70 
10,81 
18,34 

3,81 
15,74 
64,10 

38,01 
34,97 
13,51 

14,09 
8,28 

80,15 
21. 52 
38,22 ,<: 

1984 

9,80 
224,38 
118,98 

24,34 
20,64 
13, 16 
8,72 
9,38 

13,09 
52,70 

10,83 
17' fl8 
12,87 

70,41 

---------------------------------·--·----------------------------------
FONTEl Dados não publieados do BID in MUSGROVE, 1987 



TABELA I. 6 
TAXAS DE CRE,;CIMENTO !lEUTO DO GASTO FF:DEilAL 

PER~CAP!TA EM SAIJDE EM ALGUNS PAISES DA AM?;lliCA LATINA 
PERIODO: 1880-1984 

Pl\lf3ES 

Argentina 
Btthamas 
Barbados 
Cos-t;a Rica 
Chile 
Eouador 
El Salvador 
Guatemala 
Honduras 
,Jamaica 
Paraguai 
Peru 
Rep, Dominic. : 
Trinid. e Tob. l 

(Em %) 

TAXA DE CRESCitelllNTO BllUTO: 1980-1984 

-13, 9 
1,7 

-21,3 
-16,9 
-23,8 

3,7 
-32,4 
-58,3 
-15,2 
-18,5 
70,3 
60,4 

-46/5 
69,3 

----- ------- ---~ ----------------------------- ---"'""'--------------- -~ --
FONTE: Tabela !.5 

268 



TABELA I. 7 
CAUSAS D"; MORTALID/\DII INFANTIL (ANTES DE 1 ANO DE IDADE) 

NA BOLIVIA ENTHE 1973 E 1982 (EM %) 
----~-~··-------- .. "~--------------------------------------------------------

CAUSAS DE MOHTE ' ' ANOS DE HEFERENCIA 
\------------------------------~--------
: 1973 : 1982 

--------------~----------------------------------------------------

- Causas Relaeionadas ao 
Aparelbo He~:;piratorio 

- Cauf>EtS Relaeion:~das ao 
Aparelho D:igestivo 

- Cat!sas Perinatai s 

- Saranmo 

Otrtras causas infecci
os as 

Anomalisa Congenitas 

- Outras Causas 

Malnutrição 

TOTAL 

TOTAL DAS CAUSAS RELACIO-·) 
NADAS 1\0 BAIXO ESTADO 
NUTRICIONAL 

FONTE: MUSGROVE, 1987 

37,1 

2.1, 9 

21,7 

5,8 

3,4 

1,7 

8,2 

0,2 

100,0 

34,3 

15,0 

50,4 

10,8 

3,4 

6,5 

0,0 

7,7 

6,2 

100,0 

63,3 



TA!lELt, L 8 
EST!lUTIJRA fiOS GAS1'0 PI'JBLI CO COM .SAIJDE NA ARGENTINA 

1970-1985 

{Em %) -----------------------------------------------------------------lHVU, INSTITUC!ONAL ' ' ANOS DE REF'ERENCIA 
1-------------------------------------------
' ' 1970 1980 1985 

--- -- -- -- --~-------------------------------------------- ------------
ESTADO NACIONAL 
PROVUiCIAS 
MUNICIP. DE BUENOS 
DEMAIS 1•lUNICIPIOS 

' ' ' ' A.: 
23,8 
47,5 

19,1 
9,6 

12,6 
61,9 

15,9 
9,6 

18,6 
54,6 

13,4 
13,4 

------ ______ .;_ ----------·----------------------------'------- ---------
TOTAL 100,0 100,0 100,0. 
----- ---------------------------------------------------------------
FONTE: GARCIA, G.G. et alií, "El Gasto en Salud y en 
Medic:amentos. Antentina, 1985" Ed. CEDES, 1987, 

TABELA I.9 
EVOLUÇI\0 GASTOS PIJBLICOS EM SAIJDE NA ARGENTINA 

1970-1985 
{Em milhões de aust,rais de 1985) 

NIVEL INSTITUCIONAL ANOS DE REFERENCIA 
:---- ----·---------------------------------------
l 1970 : 1980 l 1985 
l --------------------·-------------- -------------
1 VALOR ; IND. I VALOR 1 IND. I VALOR l IND. 

-------------------------------------------------.------------------
ESTADO NACIONAL 124,3 100 111,5 90 137,9 111 
PROVINCIAS 248,3 100 549,3 221 404,3 lü3 
MUN. DE BUENOS AIRES: 99,6 100 141,3 142 99,4 100 
MliNIClPIOS 50,0 100 85, 1 170 99,3 199 
-----------------------------------------------------------------
TOT,\L 522,2 ' 100 ' 887,8 ' 170 ' '740,9 ' 142 ' ' ' ' ' 

FONTE: GARCIA, G,G. et alii. .. 1987 '· 

Z?o 



TABELA I, 10 
DISTlliBUIÇAO DOS RECtiRSOS DAS OBRAS SOCIAIS 

AHGENTINA, 1985 
(EM MIL AUSTR.A!S CORRENTES) 

----- ---------------- ---·- -·----------- --- ·--- --· ---·---- -- -·------------
TIPO DE OBRA SOCIAL DISTRIBUIÇAO DOS RECURSOS 

-----· ·--- -·--- ----------------·----- ------- ----------
% ----- ·--------------------------------- --------------------·--------

TOTAL L 279.693 100,00 
' ' Inst. de Administr. ~ 

Mista 612.898 47,89 

Sindicais 18?,416 14,64 

Pessoal de Direção 80.894 7,02 

Estatais 67.481 5,27 

Aderidas por Conv .. 21. Z35 1,66 

Provinciais 257.430 20, 12 

Congre:sso e Just. 5.636 0,44 

Forcas Armadas 46,703 3,65 
----------------------------------·---------------------------------
F'onte: GARCIA, G.G, et alii, 1987 

TABELA L 11 
R~:PARTIÇI\0 DO GASTO COM SAi'JDE NA ARGENTINA EM 1985 

( EM MIUJOES DE AUSTRAIS CORHENTES) 

SETORES NATUREZA DO GASTO 
' . 
! --~--------·------------------------------------------

: TOTAL i SERVIÇOS l MEDICAMENTOS 
l ----- --- ·-------------------------------------------·-
: ABS % ABS : % ABS % 

--·-------------------------------·---------------------------------
PUBLICO 
OBRAS SOC. 
PRIVADO 

TOTAL 

t. 801,6] 
l 1..3l8,9l 
: 1. 892, 7: 

20,0] 
32,9; 
47' 11 

740,9 : 
1.279,7 1 
1. 24~~. 9 l 

: 4.013,2l lOO,Ot 3.263,5 1 

FONTE: GARCIA, G, G, et al ii, 1987 

27\ 

22,7 1 
39,2 : 
36, 1 l 

60,71 
256,91 
649,8] 

6,3 
26,6 
67,2 

100,0 1 967,4~ 100,0 



T/;BELA L 12 
INDICI\DOHES DA MAGNITUDE DO GA>iTO EM SI\IJDE NA ARGENTINA 

1885 
----·---·---- ----------------------------·----------------- -----------
INDICADOEES ' ' COMPONENTES DO GASTO GLOBAL DOM SAIJDE 

t ------ ----------------------------------------------
' ' TOTAL SERVIÇOS i MEDICAMENTOS 

--------------------------------------------------------------------
GASTO TOTAL '. ' (EM íJS$ HILH) i 7.039,5 ' 5.430,0 ' 1.609,5 

' ' GASTO PER ' ' CAPITI\ (US$) 231, 00 ' 178,00 ' 53,00 
' ' PARTICIP. NO ' ' PlB (EI;1 %) 10,6 ' 8,2 ' 2,4 

-----------·---------------------------------------'---------------
FONTE: GARCIA, G.G. et alii, 1987. 

ANOS 

TABELA L 13 
TAXAS DE COTIZAÇAO 

DAS CAIXAS DE SEGURO SOCIAL NO CHILE 
1930-1980 

INSTITUICliO 

(EM %) 

l SSS l EMPART l CANAEMP!J 
: ~--·---~---·----------: -------------------:-------------------
1 TRABAL. : EMPRESA l TRABAL. : EMPRESA : TRABAI... : EMPRESA 

1930 l 
1950 l 
1980 l 

2,0 
2,0 
7,3 

3,0 
5,0 

27,0 
9,5 

12,3 
16,3 
29,7 

15,5 
18,5 

' ' ' ' ' ' 
5,0 

V5,0 
____ * ___________ -------------------------------------------------------

FONTE: ARELLANOJ J.P., "Politieas Sociales 
1924-1984", Santiago, Ed. CIEPLAN, 
Fleury, S. (ver nota de roda.pé 24). 

21-7.. 

y Desarrollo: Chile 
1985. Citado por 



ANOS ' ' 

TABEL,\ I. 14 
DISTlliBIJ!Çí\0 DAS DESP,~SAS 

COM SEGURIDADE SOCIAL NO CHIJ.B:: 1945-1981 
(Et~ %) 

DESPESAS COM SEGURIDADE SOCIAL 
: -· ------------------- ----------------------------------------------
: TOTAL BENEF. (1) : !ISS. M!W (2) : OUTROS (3) 

1845 100.0 46,5 53,5 
1950 100,0 65,1 31,5 3,4 
19'/0 100,0 74,9 14,4 '10, 7 
1975 100,0 69, 1 16,9 14,0 
1980 100,0 68,3 19,0 13,7 
1981 100,0 66,6 18,.1 15, 3 

FONTE: ARELLANO, .. J. P., citado por FLEURY, S., op.cit. 
(l) - Corresponde a soma das aposentadorias, pensões e salário
farnilia. 
{2) - Cor-responde a soma dos gastos com assistência médica e 
acidentados do trabalho, 
{3} - Corresponde a soma dos pagamentos com seguro-desemprego e 
outros subs idios, 

TABELA I. 15 
EVOLIJÇI\0 DO GASTO 

SOCIAL PER-CA!'IT/1 NO CHILE: 1970-1979 
(BASE 1960=100) 

--·--------------- -------- -------·------------- --·- --------------
ANOS : INDICE DE EVOLUÇAO DO GASTO SOCIAL 

--------------------------------------------------------------
1970 
19'14 
1975 
19'16 
1977 

·1978 
1979 

109,2 
100,2 
81,9 
77,8 
86,0 
86,3 
90,1 

--·- --·- ·------ --------------- ------- ·-----------------------------------
FONTE: FLEURY, S,, op.cit, 



TABELA I. 16 
EVOLUÇ!\0 DO GASTO PJ:IDLICO E FISCAL EM SAIJDE 

CHILE: 1970-1083 
{Em Bilhôes de pesos de 1978} 

---------------------------------------------------------------
' I\ NOS GASTO PUBLICO COM SAUDE ' GASTO FISCAL COM SAUDE ' ' ------------------------------ ' ' ~~------------- -----------------

VALOR ' INDICE ' % DO PIBl VALOR ' INDICE ' % DO PIB ' ' ' ' -----------------------------------------------------------------1970 13,7 100,0 2,89 6,7 100,0 1, 41 
1974 16,2 118,4 2,95 10,0 148,2 1,99 
197fJ 14,6 ' 106,2 3,64 7,6 112,7 1, 89 ' 1976 14,4 ' 105,1 3,65 6,8 1Q1,6 1,73 ' 1977 l~i' 4 97>5 2,96 6,8 101,4 1,51 
1978 14,4 105,3 2,96 6,7 99,8 1, 38 
1979 17' .J 124,4 3,29 6,9 102,0 1;32 
1980 17,0 124,2 3,07 8,5 125,9 . 1, 53 
1981 17,4 12ll,4 3,06 8,3 123,3 1,46 
1982 16,9 122, 8 3,50 7,7 114, 3 1,59 
1983 14, 9 108,3 3,22 6,7 100,0 1,44 
-----------------------------------------------------------------
FONTE: CASTAfHWA, T. "El Sistema de Salud Chileno: Organizaci6n, 
Funcionmúiento y Finanoiumiento" 
Sanitària PanameriGana, V. 10:3, 
Washinrtton, pp, 544--570. 

in 
No. 6, 

.Boleti:n de 
deciembre 

La 
de 

Oficina 
1987, 

OBS: O gasto público oorresponde a sorna do gasto fiscal cora os 
recursos da seguridade soo-ial gastos em saúde. 

TABELA I. 17 
ESTllUTURA DO GASTO PJ:JBLICO DO SETOR 

1979-198:3 

.. 
SA\JDE NO CHILE 

(Em %) 

COMPONENTES ' ' ANOS DE REF'ERENCIA 
: -~-----------·-'------------------------------------------------
' ' 1979 1984 

----------------~--------·---------·------------------------------------- ..... 
PESSOAL 
SF:R.VIÇOS 
TRANSF. COR. l 
INVESTIMENTO: 

TOTAL 

41, 1 
21, o 
35, 1 

2,6 

100,0 

34J .5 
24,7 
39,8 
0,9 

1q0,0 

FOHTE: DE LA JARA, .Jimênez, "La Salud Publica en Chile 1.985". 



ANOS 

1969 
1970 
1974 
1975 
1980 
1982 

TABELA I. 18 
INVEliTU1ENTOS PI'JDLICOS NOS ioE:TORES SOCIAIS E EM SAUDE 

CHILE: 1969-1982 

' ' 

{Em mílhôes de pesos de 1978) 

INVESTIMENTOS PUBLICOS 
1------ ----------- -----------------------------------------

s•:TO!lES SOCIAIS l SAI'JDE 
:----------------------------1-----------------~-----------

VALO!l 

26.082,4 
27.830,0 
40.198,0 
20.838,0 
15.174,6 
11.128,1 

INDICE 

100,0 
106,7 
154, 1 
79,9 
-58,2 
42,7 

' ' : 
' ' 
' ' ' ' 
' ' 

VALOR 

1.166,5 
1. 193, 2 
1. 490, 4 

661,4 
2415,9 
36.5' 6 

: INDICE 

' ., 

100,0 
102,3 
127,8 
56,7 
21' 1 
31,4 

----------------------------------------------------------------------
FONTE: FLEURY, S. op.cit. p.84 

TABELA L 19 
EVOLUÇl\0 DA ESTRUTURA DOS GASTOS 

EM SAI'JDE NA COLOMBlA POR SETORES ENTRE 1982 - 1985 
(Em %) 

------·-"-------------------------------------------------------------
SETORES ' ' ANOS DE REFERENCIA 

t ---------------------- --·------------- ------------
1982 1983 1984 1985 

-------·~-----------------------·------ ------------------------------
OFICIAL 
DESCENTRALIZADO 
PRIVADO 
OUTROS 

39,7 
48,1 

5,1 
7,1 

38,2 
51,4 
6,3 
4,1 

37,9 
53, [J 
4,8 
3,8 

36,3 
54,4 

3,6 
5,7 

--- -· ---------- ---· ·--------·--------------------------------------------
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: Seminár-io do Banco ~1undial/OPS, realizado em Brasilia, 
entre outubr-o e novembro de 1987. 



TABELA I. 20 
DISTHIBUIÇAO DAS RECEITAS 

VOLTADAS PARA A SAIJDE NO i\MBITO DA SEXJURIDADE SOCIAL 
MEXICO - 1974 

PAllTICIPt1NTES 

T!lAilALHADOHJ>;s 
EMPHl~SAS 

ESTADO 
OUTROS 

(Em Percent,ual) 

COTA DE CONTRIDUIÇAO 

24,5 
62,0 
11,0 
2,5· 

-----·~----------·--------------------------------..,.-------------------

TOTAL 100,0 
-------------"""--·--·---------------------------------'-------·--------
FONTE: MES/\.-LAGO, C., 1985 

TABELA I. 21 
DISTRIBUIÇiíO DOS HOSPITAIS 

POR INSTIT!JIÇl\0 MI\NTENEDORA: l~RUGUI\I - 1986 
-- ---- ---------- ---------- ------------------------------·- ----------

MANTENEDO!l/\ ' ' No. DE HOSPITAIS 
: -------------- ·-------------------------- -~ --
: ABSOLUTO PERCENTUAL 

---------------------------------------------------------------------
- MSP 
- IAHC 
- PRIVADOS 
- BPS 
- BSE 
- F" ARHADAS 
- SIIN. POLICIAL 
- UNIVERSIDADE 

59 
41 
26 

1 
1 
1 
1 
1 

45,0 
31,3 
19,8 
0,8 
0,8 
0,8 
0,8 
0,8 

-------- ------------------------------------------------------·---- -
TOTAL 131 100.0 

-------------------------------------------------------------------
FONTE: ARAN, D., op, cit. 



TABELA !.22 
DISTRIBUIÇt\0 PERCENTUAL DI\ POPULACi\0 URUGUAIA 

SEGUNDO A PROTE:ÇI\0 INSTITUCIONAL A SAnlJE: DECLAfiAJJA 
1982 

INSTITUIÇAO 

IAMCs 
MSP + IIOSP. UNIVER8I'l'ARIO 
SEGURIDADE SOCIAL (BSP) 
FORÇAS i\IIMADAS 
OUTfiAS INST. OFICIAIS 
OUTROS SEllV. Nl\0 OFICIAIS 
SEM PROTfêÇI\0 

PEfiCENTlJAL 

30,20 
24,20 
1=3, 50 
8,22 
2,44 
o. 9:3 

19,89 
--·-------------·-------------------------------------------------------

· TOTAL 100,00 
-------------------------------·--·----·--------------------------------
FONTE: Encuesta Familiar de Salud del Uruguay, 1982 

TABELA L 23 
ESTIMATIVAS DO GASTO F:M SAlJDE 

COMO PORCENTAGEM DO PIB NO URUGUAI: 1980-1986 

-~~---------------------------------------------------------------

ANOS ' ' 
ESTIHATIVAS 

·: -----------·----------------------------------------------
D ' ' A B c 

---- ------------------------------------------------------------
1980 
1981 
1885 
1986 

3,0 
3,4 
4,2 

5' 1 
5,7 
5,4 

6,7 

------------------------------------------------------------
FONTES: A/ Banco Central do Uruguai 

B/ B.-:a.l'th CoF~-ts and Fin<:tncing - NHO/~VHS Statíst-'ics 
C/ Ricardo ~ieerhoff, 1966 (mimeo.) 
DI Jt .. lia Roitrnan (mimeo.) 



TABELA I, 24 
DI:STRIBUIÇi\0 PEllCENTUAL 

DO GASTO ESTIMADO COM SAllDE NO URUGUAI 'EM 1986 
------~- -------- ----·- --------- ~---- ------ ·------------------------------

NATUREZA JUll!DICA % 
--- ·-· ------- -------------------------------------------------------------

SETOR PUBLICO 

a) 1\DM, DIRETA 

- MSP 
Ministerio da Defesa 

- Minist.erio do Interior 
-- Hospital das Clinicas 

b) SEG. :õOCII\L 

SETOR PlUVI\DO 

a) IAMC + IMAE 

b) OUTROS 

TOTAL 

FONTB:o MEERHOFF, 1986 

TABELA L 25 

40,9 

33,2 

23,4 
4,4 
1,8 
3,6 

7,7 

59, 1 

58,2 

0,9 

100,0 

COBERTURA DA POPULI\ÇI\0 COSTI\RRICENSE PELA CCSS 
1960··1982 

ANOS ' ' 

(Em MIL HAB) 

COBERTURA 
: -------------------------------------- -· ----------------------

1960 
1965 
19'10 
1975 
1980 
1981 
1982 

' ' 
POP, T01'AL 

1.236 
l, 482 
1,732 
1.964 
2.279 
2.341 
2.406 

POP, COBERTA COBERTURA (%) 

190 15,4 
454 30,6 
661 38,2 

l, 073 54,7 
l, 941 85,1 
1,939 82,8 
2, 072 86,1 

--·--~-------------------------------------------------------------

FONTE o MESA-LAGO, C., 1987 ,, 



TABELA I. 26 
GASTOS Et•1 SAIJDE COMO PORCENTAGEM DO PIB 

COSTA RICA: 18'19-=1980 
----------------------------------------------------------------
ANOS : GASTOS DA CCSS GASTOS TOTAIS ---------------- ----------------------------------------------------
1970 
1974 
19?5 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 

2, 1 
2, 7 
3,2 
3,5 
4,0 
4,7 
·5, 5 
6,5 

5' 1 
5, 6 
5,9 
6,0 
5,7 
6,0 
6,5 
7,4 

-·------·-------------------------------------------.-------·----·----
FONTE: MESA-LAGO,C, 1987 

TABELA I. 27 
DISTRIBUIÇI\0 INTERNA DOS GASTOS DA CCSS COM S/liJDE 

COSTA RICA: 1960-1979 

GASTOS 

ASSISTENCIA MEDICA 
ADMHi ISTRACAO 
INVESTHJENTO E HANUTENCAO 
OUTHOS 

TOTAL 

FONTE: MESA-LAGO, C., 1987 

(em %) 

ANOS 
:--------------------------------

1960 1970 1979 

57,9 
10,6 
2,0 

29~5 

100,0 

62,5 
6,8 

19,8 
10,9 

l 100,0' 

77,3 
4,6 
6,4 

11,7 

l 100, o 



ANO!:) 

19'16 
1977 
1978 
1979 
1960 
1981 
1982 
1983 

' ' 

TABELA I. 28 
RECiíiTIIS, DE;JPEBI\S E ;Ji\LDOS FINANCEIROS 

REAH: DOS PROG!IM1AS Dll An;NÇAO Me:DICA DA CCSS 
COSTA RICA: 1976-1983 

(Em milhôes de colones). 

COHPONENTES FINANCEIROS DA CCSS 
!----------------------------------------------------------
' ' RECEITA 

815 
1. 124 
1.686 
1. 856 
2. 162 
2.492 
3.852 
5. 1f)2 

'· ' 

DESPESA SALDO 

789 26 
1. 161 -37 
1. D54 32 
1. 909 -53 
2.227 -115 
2.978 -486 
4.202 --350 
5.879 -827 

--·------·--·--------·---------------------------------·------------------
FONTE: HES/1--LI\GO, C., 1987 

29;0 



CAPITULO I! 
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IllDICADORES GERAIS DE DESE11PEllHO ECONOMJCO 
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TABELA Il.1 
TAXAS DE CI<P::JCIMENTO DO 

PRODU'J'O INTEIINO BIWTO NO Bl\ASIL 
1959-1886 

~---~ _, __________________ "~-- -------------------- ----- -------------------
' ' Taxa (%) 1 Ano de Rvfer&ncia 

' ' i Taxa {?~) 
----------·-----·--------------·--------·----·--.. ---------------------------------------

19.59 5, 6 1973 14,0 
nJeo 9,7 1974 9,0 
1961 10,3 1975 5,2 
1962 5,2 1976 9,8 
1963 1,6 1977 4,6 
1964 2,9 1978 4,8 
lf/6!5 2,7 1979 ' 7,2 

'' 1966 3,8 1980 ' 9, 1 ' 1967 4,9 1981 -3,3 
1968 11,2 1982 o, 9 
1969 9,9 1983 -2~5 

1970 {1) 8,8 1984 5,7 
1971 11,3 1985 8,3 
1972 12, 1 1986 (2) 8,2 

' ----------------------------------------------------------------
FONTE:FGV - Revista Conjuntura Econômica (Vàrios Números) 

e IBGE - Indicadores SocJ.ais: Tabelas Selecionadas (Vol. 2), 
1984. 

(1) - Os dados do PIB para os anos 1970-1986, calculados 
pelo Centro de Con1;as Nacionais e pelo Centro de 
Estudos Fiscais, ambos do IBHE/FGV, apresent;ara-se, 
parcialmente, diferent.e;:; das séries anteriormente 
existentes, na medida em que se procedeu. a uma 
atualização decorrent-e de uma revisão conceitual. A 
este r-espeito, ver a Hevista "Conjunt;ura Econômica", 
v.41, número 5, rnaio de 1987, pag.65, tabela 7, que 
serviu de base para a presente atualizaot.fo. 

{2) -~ Dados Preliminares. 

OBS: As taxas de; crescimento ·do PI.B foram calaculadas a partir de 
valore-s reais corr:i.gidos pelo deflator írnplicito do PIB. Desta 
forma.. estas taxas nào estão necessariamente coerente8 com os 
valores do PIB apresentador_; na tabela 4. 3., os quais fora.in 
deflacionc'tdos pelo Indice Geral de Preços - Disponibilidade 
Interna ~ e convert.idos para d6la~·es constani:.es, de acordo com a 
variaç:fio m8di1:t da taxa de câmhio de 1986. 

ELAEOEAÇt\0: Andrt3 Cezar Mt.5:dici 



TABELA .rr:z 
TAXAB lt"!~DIAS GIWMETRICA~,l f\NUAIS DE CfiESCIMENTO 

DO FHODUTO INTERNO BRUTO E: lll\ FHODOÇI\0 INDUSTRIAL (POR 
CATEGOHIAS DE USO) SEGUNDO FEEIODOS SELECIONADOS: BE:t,f3IL ( 1947~1986) 

Per:í.odos j Taxas Médias Geomf:trieus Anuais de C:tes(;}mento(%) 

PIB 

( 1) 

I Prod. Indust. Por Categorias de Uso (2} 
1----------------------------------------------

Total l Bens de : Bens de l Bens : Bens de 
: Consumo : Capital l Interrn. j Consumo 
l Dur. l l fi dur. 

-----------------------------------------------------------------
1955-"1961 
1962-HI67 
1968-1870 
1971-1973 
1974--1876 
19?7-19BO 
1881·-H"J83 
1884-1B813 

FONTE: 

( 1) 

( 2) 

6,0 9,8 23,9 26,4 12,1 6,6 
3,5 2,6 4, 1 2,6 5,9 0,0 

10,0 11,9 21,7 13,, 5 13,7 0,8 
12,5 13,5 25,5 22,7 13,2 9' 1 
8,0 9,1 10,3 13,0 8,7 4,7 
7,0 6,4 8;6 3,4 8,0 4, 1 

-L6 -4, 5 -3,6 -8,9 -3,6 -3,2 
7,4 5, 5 6,'1 14,6 3,8 4,5 

IBGE; Anuários Estatistícos e FGV/IBRE/CCN, Revista 
Conjunt,ura Econômica {vários Números), Esta tabela, 
produzida originalment,e para o artigo de SERRA, Jos&, 
"Cic-los e Mt.tdanças Estru-t~urais da Economia Brasileira", 
foi tirada do artigo de FARIA, Nilmar, "Mudanças na 
Compor:;icão do Emprego e na Estrutura das Ocupações", 
elaborado para a coletânea organizada por BACBA, Edmar, 
e KLEIN, H.S., "A Trans:içào Incompleta- Brasil desde 
1945"., Ed, Paz e Terra, RJ', 1986. O periiodo 1981-1986 
foi atualizado por André Cezar Medici. 

Os dados de PIE foram recalculados a partir da·.s 
séries do CCN e do CIEF da FGV, const;antes na 

novas 
tabela 

1970-
1986 

4. 1, especialmen·te no que se refere ao periiodo 
1986. Os dados sobre o crescimento do PIB para 
ainda são preliminares. 

Os dados para o periodo Hl81·-l9B6 foram calculados 
indiretamente pelo IBRE, a partir dos dados primários 
dos inàieadore:~ conj1;nturais da indústria do IBGI~, 

conforme consta na revisi~a "Conjuntura Económica", V. 41, 
Número 7, de julho de 19f37. 



TABELA Il: 3 
EVOLUCAO REAL DO PEODUTO INTERNO BRUTO 

J;; DA POPIJLAÇI\0 BllASILEIIlA ESTIMADA ( 1880-1988) 

Anos de Iteferêcia 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

Em US:t: milhões de 1986 

: Produto Int:~erno 

l Bruto 
: ( 1) 

244.578,3 
228.002,'1 
226.980.5 
218.915,0 
224.225,4 
242.655,6 
262.731,9 

População 
{em mil hab.) 

( 2) 

119.002,7 
121. 954, 9 
124.980,4 
128.098.9 
131.258,3 
134.514,6 
137.851,7 

' ' l PIB per 
l capita 
i(emUS$) 

2055 
l8'10 
1816 
1709 
1708 
1804 
1906 

-------------------------------------------------------------------------
FONTE: CCN/JBRE/F'GV, "Revista Conjuntura Econômica", v. 41, de 

janeiro de 1987 e IBGE, Censo Demogràfico de 1980. 

{ 1) Os dados do PIB oorrespondem à série existente, em t.ermos 
nominais, na revista "Conjuntura Econômica", v. 4L jan. /87 
e deflacionada pelo Indice Geral de Preç:os 
Disponibilidade Interna (mé~día para 1986), a preços 
médios de 1986. Esta série foi convertida para dólares 
constantes de 1986, em termos mé~dios. As dúvidas quant:.o 
às taxas de crescimento encontradas deveram ser 
esclarecidas na observação constante na t.abela 4. 1. A 
·taxa média de câmbio calculada para 1986 foi de C?. 13,65 
por dolar 

(2) o- dado de população de 1980 eorresponde ao valor da 
populaç.~{o resident.e encontrada nos resultados definitivos 
do Censo Demográfico de 1980. Os dados para os anos 
see:uintes da série foram projetados de acordo com a -_tRxa 
aeorllétr-ica de crescimento anual encont,rada para o per :iodo 
1970-1980. 

ELABORAÇAO: André Cezar Medici 
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ANOS DE 
REFEEENCIA 

1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
19'10 
1971 
1972 

TABELA li, 4 
E:VOLUÇI\0 DAS TAXAS DE INFLAÇl\0 ( 1) 

BEI\SIL: 1959-1986 

TAXAS DE 
IHFLAÇ1i0 

37,8 
29,2 
37,1 
51,7 
75, 4 
90,5 
56,8 
38,0 
28,3 
24,2 
20,8 
19,8 
20,4 
17,0 

i ANOS DE 
(%) : REFERENCIA 

1973 
19'14 
1975 
1976 

' 1977 ' ' 1978 ' 1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

' 

' ' 
' ., 
' ' ' ' ' ' 
' ' 

TAXtiS DE 
INFLAÇliO ( ~;) 

15,5 (2) 
34,5 
29,4 
46,3 
38,8 
40,8 
77,2 

110,2 
95,2 
99,7 

211' o 
223,8 
235,1 
65,0 

---------·-----------------------------------------------------------
FONTE: FGV/IBRE/CCN - "Revista Conjuntura Econômica" (vários 

números) 

{1) A medida da inflação, para efeitos deste trabalho, 
corre8ponde ao Indice Geral de Preços - Disponibilidade 
Interna, o qual é calculado como raédia ponderada do 
Indice de Preçm:; por Atacado (peso 3), Indice de Custo de 
Vida no Rio de ~Janeiro (peso 3) e Indice de Cust..:.o da 
Construçã.o Civil no Rio de Janeiro (peso 1). Os dados se 
referem u varittção da inflaç~ão de dezembro á d~:3embro. 

{ 2} Segundo càlculos do DIEESE, a t,axa real de inflao§n 
em 19'73 foi de 26%, O baixo valor encontrado pelo indice 
oficial no periodo se deve a utilização de c-ritérios de 
cômputo de preç~os tabelados ao invés de preços reais 
colet.l."l.dos nos locais de compra e expurgo de 
acidental idades, sazonal idades, et,c. 

EL!IBOR!IÇliO: André Cezar Medici 
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TABELA II. 5 
EVOLUÇAO DA TAXA DE UTILIZACAO 

DE CAPACIDADE INSTALADA NA lNl!llSTEIA: BHf\SIL 1959-1986 

ANOS JJE: TAXA DE ANOS DE 
REFEHENCIA UTILIZ. DE IIEFllliENCIA 

CAPAC. JNSTAL. 
(%) (1) 

1959 94 1973 
1960 96 1974 
1961 98 19?5 
1962 97 1976 
1963 87 1977 
1964 85 1978 
1965 76 1979 
1966 80 1980 
1967 76 1981 
1[168 83 19fJ2 
1969 85 1983 
1970 89 1984 
1971 93 1985 
19'12 100 1986 

' '. 

TAXt\ DE· 
UTIL IZ,. DE 
CAPAC. INSTAL. 

(%) ( 1) 

100 
94 
83 
84 
82 
82 
84 
84 
79 
76 
72 
74 
77 
80 

FONTE: IBRE/FGV, 
números), 

"Revista Conjuntura EConômica" (vários 

{ 1) ~ A série existente de 1959 a 197 4 pode n[4o ser compati vel 
com a do periodo 1975-1886. Para este últ.imo perlodo foi 
ut.iliz-ada a série da FIESP. 

ELABORt'\ÇAO: An_rlré Cezar Medici 



TP.JJELA II. 8 
VARIACAO DAS VEIWAS NO 

COME!lCIO ViiHEJISTA DO iUO DE ,lMIEÍRO 
19?2~HJBG 

ANOS DE llEFERENCIA VAHIAÇAO DAS VENDAS (%) 

19?2 5,3 
19'13 13,2 
19'74 '. -2,0 ' H!'/5 ' 8,2 ' 1976 2,9 
1977 -4,2 
1!;178 2,5 
1979 -11, o 
1980 -9,2 
1981 -17,9 
1982 7,2 
1983 -13,'! 
1984 -·22, 5 
1985 14,3 
1986 26,8 

·- ~- --------··------------------ -· --------------------·----------------------
FONTE: Clube dos Direi'?ores Lojistas do Rio de .Janeiro. 

Corresponde a variação média das vendas no varejo 
ocorrida com relação ao ano anterior. 



Tl\lJELA IL 7-,A 
EVOLUÇI\0 DO PRODUTO DO SETOll "AG!lOPECUMliA" 

BRASIL: 1972-19ti5 

Em -us$ milhões de 1986 
---------------------··-------------------------------------------
Anos de Hc~feréncitt j Pnxluto da Agropecuària : 'I'axu de Cre;:;c, 

: Anual (%) 
-·------ "" --·------------ --·-··------------ -------·------ ·-

1972 
1973 
1974 
lü75 
11176 
1977 
1978 
l W/9 
1930 
1981 
Jü82 
1983 
HH~4 

198.5 

12.351,0 
15.211,1 
16.921,6 
18.034,5 
2L 890,3 
26.747,8 
22.217,6 
23.214,5 
23.841,9 
20.404,3 
15.943,0 
2L809,7 
2:3. 430, 8 
25.242,2 

' ' 
' ' ,. 
' ' ' 
' ' : 
' ' 

' ' 
'' ' 

---------------------
23,2 
11,2 
6,6 

21,4 
22,2 

-16,9 
·4,5 
2,7 

-14,4 
-21,9 

38,0 
7,4 
7,7 

-----------·------ ------ ---------------------------·-----------·-------- --· 
FONTE: IDRE/FGV, Revista "Conj1..1ntura Econômica"~ v. 41, número 5, 

maio de 1987. 

OBS: Utilizou-se como deflator o 1GP~DI. A série, inicialmente 
dada em valores correntes, foi convertida a preços médios 
de 1986 e posteriormente transformada em dólares, a partir 
~la média das taxas oficiais (Cz 13,65 por dolar) de 1B86. 

ELABORACL\0: André Cez~ar Medici 



TAlllêLA II. 7-B 
EVOLUÇ1í0 DO PRODUTO DO SETOR "INDIJSTRIA" 

BHASIL: 1972·-198b 

Em US$ milhões de 1986 

Ano.s de Referéncía l Produto da "indúst,ria"(1) l Taxa de Cresc. 
t : Anual {%) 

19?2 36.844,9 
1973 44.729,4 21,4 
19'14 52. 551., o 17,5 
1975 59.882, !) ' 14, 1 ' 1976 66.859,4 '' 11.5 ' 1977 70.539,6 ' 5,5 ' 1978 76.879,0 9,0 
1979 85.653,1 ll, 4 
1980 90.948,3 6,2 
1981 82.871,7 -8,9 
1.982 82.169,6 -0,8 
1983 '14.450,9 -9,4 
1984 78.846,8 5,9 
1985 88.621,'1 12,4 

FONTE: IBRE/FGV, Revista "conjuntura Econômica", v. 41, número 5, 
mal o dr:: 1987. 

OBB: Quanto aos critérios de deflacionament-o, ver obf.5ervt:u;,5ü 
anexa à tabela II. 7·-A. 

(1) ·-· Correspnnde â soma do produto da Indústria Extrativa 
MineraL Indú~,-t,ria de Transformação, Indústria de Construção e 
Serviços indust,rüüs de Utilidade PUblica. 

ELABORAÇAO: André Ce~:;.;ar M&dici 



'I'A})l!J ,A I I.? -C 
IIVOLUÇI\0 DO Pfli.JDUTO DA HlDDSTfd I\ DE Tlli\i1::\FOm11;Ç/\O 

UEASIL: 19?2--18íJb 

Em US~; 1n.i.lhõe:-:; ck 1986 
------------------------------------- -------------------~---------

Anos de Referência i Produt,o d!'l. Indúfc;t,·cia l Tf<Xü de Creuciwento 
i de Transform. : Anua] {%) 

1972 20.226,1 
1973 34.2~~5,5 21, 3 
1974 40. 0[18, 3 17,0 
1975 45.179,4 12,3 
1976 51.062,4 13,0 
1977 53.370,3 4,5 
1978 58.545,4 9,7 
1979 64.983,3 11, o 
1980 69.682,6 7,2 
1981 62. :37'1, 4 -10,5 
1982 61. !57!5, 2 -1,3 
1983 56.097,9 -8,9 
1934 59.106,7 5,4 
1985 63.919,0 8,1 

------------------------------------------------------------------
FONTE: IBR.E/B..,GV, Revi:sta "Conjuntura Econômica", v. 4L número 5, 

maio de 198?. 

OBS: Quanto ctos crit-érios de deflaeionamento, ver observação 
c-onstante na tabela 11.7-A. 

ELABOR'i'\ÇAO: André Cezar Medici 



TABELA IL 7-D 
EVOL!JÇI\0 DO PRODUTO DA "INDllSTI<IA DE CONSTIWCi'iO" 

BRASIL Hi'l2-1985 

Em US$ milhões de 1986 

Anos d~'< Referl!nc:ia : Proch.tto da Indústria .~ 1'axa de Crescirnent~o 
i de ConstruçJJo t Anual {~~) 

1972 
197:3 
19?4 
1975 
1976 
1977 
19'18 
19'19 
1980 
1981 
1982 
llJ83 
19(34 
1985 

5.854,7 
7.057,8 
8.947,1 

10.431,0 
11. 341, .3 
12.250,0 
13.184,5 
15.622,4 
15.727,0 
15.203,7 
14.130,0 
11.785,3 
11.762,1 
15.129,5 

28,2 
26,8 
16,6 

815 
'81 o 
7,6 

18,5 
0,7 

-3,3 
-7' 1 

-16,6 
-0,2 
28,6 

----- ------------------------------------------------------------
FONTE: IBRE/FGV, Revista "Conjuntura econômica", v. 41, número 5, 

rnaio de 1987, 

OBS: Q)J.ant,o aos crit.érl.os de cleflacionarnent.o, ver observaç:ão 
constante na ·tabela II. 7-A. 

ELABOI{AÇlJ,O: André Cezar Nedici 



TIIHELII IL 7~~E 
EVOLUÇlíO DO PRODUTO llO SETOR "SERVJ,ÇOC>" 

llllASIL 1972-1985 

Em US$ milhôes de 1980 

Anof:> de E:efcróncia l Produto do !:';et,or Servi~os l Taxa. de errjsc. 
: { 1) l anual (%} 

1972 ~\2. 747,2 
1973 61.552,8 16,7 
1H74 70.570,4 14,6 
19?5 82.322,7 16, 7 
Hl?6 92.492,7 12,4 
187? 99.628,9 7,7 
19'78 109.309,7 9,7 
1979 119.211,1 9,1 
1980 123.852,4 3,9 
HJlH 123.394,5 -0,4 
198~: 126. 641, 8 2,6 
1D83 126.057,0 -0,5 
1984 127.045,4 0,8 
l98!S 14:3.521,2 13,0 

FONTE: IDRE/FGV, "Revista Conjuntura Econômica", v.41, número 5, 
maio de 1987, 

(1) Inclui os sub~~:.;etores comércio, t,ransportes {aéreo, 
ferr<.wiário, hidroviário, rodoviário, dutoviário), 
comunicaç:ões, inst;i tuiçôes financeiras, administrapUes 
públicas, aluguéis e ou:tros serviços. 

ODS: Q_uarrto aos crit-érios de deflacionarnent~o, ver observação 
eonstard:;.e na tabela Il. 7-A. 

ELABOitt\ÇAO: Anc1_ré Cezar Medici 



TABELA li. 8 
PARTICif',~Çi\0 DO INVESTIMENTO NO PIB 

BEASIL: 1970·~1985 

-------------------------··--------------------------------------------
Anos de Referf~ncia l Participaç&u dos Invf:~si.iment,os no PIB 

1970 22,4% 
19'11 23,2% 
19?2 23,7% 
HJ73 25,0% 
19'74 26, 2~; 
1975 27}6% 
1976 25,5% 
1977 24,2% 
1978 24,6% 
1979 25,3% 
1980 24,3% 
1981 24,7% 
1982 23,0% 
19f33 19,0% 
1984 18,1% 
1986 19' 8~; 

FONTE: IBRE/FGV, "RevistB. Conjuntura Econômica", v.41, número 5, 
maio de 198?. 

OBS: Como indicttdor de invest,imento, utilizou-se a forn:n"lçiio br-uta 
de capital fixo, O conceit.o de investiment:o que, 
t.radic:ionalmente, é ut~ilizado em contabilidade social inclui a 
variação de es-toques. Na presente tabela resolveu-se exclui-] a 
dado qu-e a informação sobre "varinçtio de estoques" não estava 
dispon:i.vel, de forma desagregada, parn os anos de 1984 e 1985, e 
sim agrt~pada com o item conf::u.mo das f'arrrilim.i'. 

ELABORAÇAO: André Cezar Medici 
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TABELA II. 9 
EVOLUÇAO DA TAXA NOMINIIL DE CAMBIO Cll!JZEIRO/DOLAR 

1962~1.9136 

Anos de 
Referónci.a 

19il2 
1963 
1064 
1965 
1966 
18137 
1968 
1969 
19'70 
1971 
1972 
1973 
19?4 

Taxa NornineJ.J. 
de Ciiwbio (1) 

0,34 
o, ~J2 
Oj97 
L 75 
2,17 
2,56 
3, 18 
4,03 
4,49 
5,30 
5, 9.3 
6' l:l 
6,79 

: Anos de l Taxa Nominal 
i Referência de Cârnbio ( 1) 

1975 8, 13 
1976 10,67 
1977 14, 14 
1978 18,07 
1979 26,87 
1980 52,70 
1981 93,06 
1982 179,39 

' 1983 576,16 ' ' 1984 1845,29 ' ' 1985 6204,86 ·' ' 1986 ( 2) 13,65 
' 

·------~"-·-----------------·----------·-·----------------------------------

FONTE: IBRE/FGV, "Heviflta Conjunt,ura Econômica", Vários Números e 
FGV/BANCO MUNDIAL "Politica Industrial e Exportação de 
Manufaturados do Brasil", ErL FGV_, R.J, 1983. 

{ 1) - A Taxa de Câmbio correr.oq,JCmde à media anual das 
médias ponderadas men<::;ais das cot,açôes oficiais do dolar 
est,abelec:i das pelo Bane: o Cent,ral. 

( 2) Em 1986 os valorer.; médios são dados em cruzados. 

ELABOEAÇAO: André Cezar .1:<1edici 



TABELI\ II. 10 
EVOLUÇl\0 DbS EXPOHTAGOES, 

DAS H!F'ORT!lÇOEE E DO SALDO NA IlALi\NÇI\ C:Ot1ERCIAL 
BftASlL 1068--1973 

Em US$ mi 1 hôes corrent,es 

Anos i Expnr-t-ftçúes l Importações l Saldo Bal. Comercial 
: ---~~~----------:----------------1------·----------------·---
: Ab:s : Cresc. : Abs. l Cresc. j No l Saldo ou 
: (%) l : (%) Ano l Deficit Aeum. 

1968 1. 881 1.855 26 26 
!969 2. 311 22,9 1.993 7,4 318 344 
19'10 2.'789 18' ~·j 2.507 25,8 232 576 
1971 2.3fl2 5~ 2 3. 245 29,4 -363 21] 
19?2 3. 9'87 38,3 4.224 30,2 -237 ~24 

1973 6.198 55,4 6.016 42,4 182 158 
--~ ---- -----· ·-------------------- ---~------- ----- --·-------------------------
:F'ONTE: BANCO CENTRAL, in PEHEIR-A, ,J. E. C., "Financiamento Ext.erno 

e Cresciment.o Economico no Brasil, 1966--1973", Ed. IPEA, 
coleção relatórios de pesquisa nUmero 27, RJ, 1974. 

OBS: Os dados acumulados referem-se ao 'periodo 1966-1973. 

ELABORAÇAO: André Cezar 11edici 



TABELA II. 11 
F:VOLUÇI\0 DAS EXPOR1\\COI!~S, 

DAS IMPORTAÇOEii 1\ DO St1LDO NA BALANÇA COMEIICIAL 
BRASIL: 1872-1986 

Em liS$ milhôec; de 1986 
-------------------------------------------- -------------------------
Anos ' Export,aq(ies ' lmpo:ç-taç:des ' Saldo Bal. Comercial ' ' ' 1--------'"------------- j -------------------:----------------------------

' Abs. ' Cresc. ' Abs. ' Cresc. ' No Saldo ' ' ' ' ' ou 
(%) (%) ' Ano Deficit Acum. ' --------------------------------------------------------------------

1972 9.991 10.602 -611 -611 
1973 13.685 3'1,1 13.678 29,0 16 -595 
19'14 14.795 8,0 23 . .522 72~0 -8.72'1 -9.322 
19'/ti ' 14.770 -0,2 20.800 -11,6 -6.030 -15.352 , 
1976 : 16.493 11,? 20. 166 -3 .. 1 -3,673 -19.025 
1977 18. 591 12,7 18.442 -8 .. 5 149 -18.876 
1978 18,022 -·3' 1 19,479 5,6 -1. 457 -20.333 
1979 19.277 7,0 22,712 16,6 -3.435 ' -23.768 ' 
1980 22. 3?6 15,8 25.457 14,0 .. 3.131 -26.262 
1981 24.0'11 7,8 22.'450 ·-11, 8 1. 621 -24.641 
1982 20, 140 -16,3 19,326 -13,9 814 -23.827 
1983 21. 550 7,0 15.182 -21,4 6.368 -17.459 
1984 25.997 20,6 13.417 -11,6 12.580 -4.8'/9 
1985 24.682 -5,0 12.663 -5,6 12. ·019 7' 140 
1986 22.393 -9,3 12.866 1,8 9.707 16,847 

--------------------------------------------------------------------
FONTE: IBRE/FGV, Revista "Conjuntura Econômica", v.41, número 7, 

julho de 1987. 

OBS: Os dados que, originalment~c esta\•am registrados em d61a.ces 
correntes, fora.rn dAflacionados :pelo indice de preços por atacado 
do:;.; EUA. Os valores de exportaqôes, importaçôes e saldo na 
balanç:a comercial se referem sempre ao acumulado no último dia do 
mês de dezembro. 

ELABORAÇíi10: André Ceze_r Medici. 



TI\BELA TI. 12 
EVOLlJÇAO DAS "lMPOfn'ACOES ESPECIAIS" 

BHASIL 1966--1971 

:Em US$ mi lbões correntes 
----------·---------- --------------------------------------------------

Anos Importações E::~peciais : _____________ ,, ___________________ --- --·------- -------·- ---·------·-·--·-----

) Valor Taxa de l Partir.:::ip. nas l Farticip nas 
: crese. [ Import, industriais : lrro;:·ort .. TO"tais 
: {%) : {%) {%) 

1966 355,2 84,5 ' 56,7 ' 1967 936,0 9,4 80,() ' 56, 1 ' 1968 1279,8 36,? 80,7 ' 69,0 L 

1969 1442,4 12,7 83,1 
,. 

72,4 ' 
1970 1881, 9 30,5 82,6 ' 75,1 ' 
1971 2441,0 29,'1 82,6 ' . 75, 2 

' ---------------------------------------------------------------------
FON'l'El VON DOELLINGEH, C. " A Poli-t~ica Econômica de Coméercio 
Exterir)r e seus Efeitos 19G7 -1972", Ed. IPEA, RP 22, I? .. .J, 1974. 
Dados corrigidos a part,ir de correç;ôes nos valores registrados no 
per iodo. 

TABELA I I. 13 
PARTICIPIIÇI\0 DE ALGUNS ITENS ESPECIAIS 

Nll PilfJTII DE IMPOl<TACOES BRASILEIRA 
1972-1985 

Em % 
---------------------------------·---------------------------------------·-

Anos l Combu.st. i F'ert.il. l Prod. Quim. i Ferro li'und. l Prod. Quim. l Tot.al 
l e Luh. ! Orgânico;; t e Aço l Inorg. 

-----------------------------------------------------------------------
1972 ll, 1 3, 1 5,0 6,0 1, 7 ' 26,9 ' 
1973 12,4 2,2 5,5 8,0 1,6 ' 29,7 ' 
19'74 23,4 3,2 5,0 12,2 1,9 ' 45,7 ' 
H!75 25,4 2,5 4,3 10,3 2,0 ' 44,5 ' 
19'16 31, o 1' 6 5,8 4,7 2,0 ' 45,1 ' 
197? 33,9 2,5 5,3 4,8 2, 1 ' 48,6 ' 
1978 32,8 2,3 5,3 3,5 2.2 46,1 

1979 37,5 2,3 5,4 2,7 2,2 50,1 

1980 44,4 2,7 4,9 2,6 2,6 ' 57,2 ' 
1981 bL3 1,6 3,6 3,3 1,4 : 61,2 

1982 53,9 1,2 3,8 2,2 1,4 ' 62,5 ' 
1983 55,8 0,9 4,3 1,0 1, o 63,0 

1984 52,9 1,7 4,7 1,1 1,5 61,9 

1985 50,7 1,9 5, 9 1,4 1,3 61,2 

----·---------------------------· ---------- ------------------- ---- -----·-
FONTE: IBRE/FGV, EeviSV_l "Conjuntura Econômica", v. 41, nUmero 8, 

agost-.o d.c 1887. 

ELABOHAÇAO: Andr~~ Cezar r.iedici 



TABELA II. 14 
Pl\fi.TICIPAÇAO DOS ci!INIIFATllRiiDIJE> NO VAI.OH lli\S 

IiXPOllTIICOEfl E DO VALOll DESTAS NO PRODUTO INTERNO BRUTO 
BHASIL: 1872·-1986 

Em % 

Anm;; l Valor dos l-:k1nufa·turados como l Valor das Export~açfJes 
1 porc:(·:mtagem das exportações 1 como porcentat;em do PIB 

1972 28,6 7,4 
1973 29,2 9,0 
lW/4 35,0 8,9 
197b 34.9 8,4 
1976 32,0 8,5 
19'/? 36, 1 9,1 
197U 47,4 8,4 
1979 ' 52,5 8,4 ·' 1980 ' 50,9 9, 1 

' 
1981 b6,1 10,6 
1982 55,0 8,9 
18ü;3 59,7 9~8 

1984 66,3 11, 6 
1ü85 65,6 10,2 
1986 66,4 8,5 

·-------.,-----·-·-----·-·-------------·--------·--------------------·---------------·---
FONTE: IBRE/FGV, Hevista "Conjuntura Econélmica" ,. vàrios números. 

OBS: Todos os valores foram convertidos em dólares de 1986 para 
efeit;os de howogeneü;ar a base de comparação. 

ELABOHAÇAO: André Cezar Medici. 



TA H ELA II. 15 
DI'1IDA EXTimllll E CAPITAL DE RISCO ( 1) 

BRASIL: 1970-1986 

Em OS$ milhôes correntes 

Anos : F:ndividEtmt~nto Extf~rno l CE!pU,al de RiGco l {3)/{2) 
: (2) : (3) (%) 

1970 6.049 2.347 38,8 
1971 7.947 2.912 36,6 
1972 11. 026 3.404 30,9 
1973 13.8G2 4.5?9 32,8 
1974 18.871 6.027 31, 9 
19?fl 24.186 7.304 30,2 
1976 30.970 9.005 29, 1 
19'17 36.736 11.228 30,6 
1978 50.143 13. 740 27,4 
1979 53.9813 15.863 29,6 
1980 62.765 17. 430 27,8 
1981 71. 878 19.247 26,8 
1982 83. 26.5 21. 176 25,4 
1983 91. 632 22. 302 24,3 
1984 99.765 22.875 22,9 
1985 103. 14~: 2fl. 664 24,9 
1986 101. 1913 
----- --·~· --------------·--------------- ----- ------------·-------------- ------

fONTE: IBRE/F'GV, Revista "Conjuntura Econômica", v. 41, número 3, 
março de V:JS7, p. 45. 

(1) ·
(2) -
( 3) -

Valores ac1nnulados no ano. 
Di vida Externa Regi::rtrada e não registrada. 
Inclus í ve reinve;:;t-imeni~os, 

ElNlORAÇl\0: André Cezar Medici 
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TAJJELA I I. 15 --11 
FAHCELA DI\ DIVIDI\ EXTERNA 

CONTRAIDA COH 1'hXAE; DE ,Jf_W.OG F'LU'l'U11J-1TES 
Bl?ASlL: 1 9?8--lüBG 

Em US$ bilhões c-orrentes 
------------------------------------------------------------ ·-----------

Anos l Endividftmento 
( 1} 

Externo : Parte contraicla : (2)/(1) (%} 

-· -·- ------ -·-- ·-- ·- --·---------- ---- ·------------------- ·- ·---------------------------------
1978 50, 1 30,8 61, 5 
19'19 54,0 37,7 69,8 
1980 62,8 43,0 68,5 
1981 71,9 49, 1 68,3 
l9H2 83,3 55,8' 67,0 
1983 91, 6 71,2 77' 'I 
if-)84 99,8 72,9 73,0 
1985 103, 1 74,8 ?2,6 
1986 101,2 84.,0 83,0 

FOHTE: HELLO F1J)EES, .Jorge Oscar de, "Divida Externa", SBER.J, 1987, 

TABELA IL 16 
INVESTJtcll<NTOS EST!?,,\NGEIROS DIR.ETOS 

K CONVER.SOEfó DA DIVIDA EXTERNi\ EH INVESTIMENTO 
BEIISIL: 1979-1986 

Em US$ milhões de 1986 (1) 

Anos : Investi ment:m; Estrangeiros l ConversOes da Di vida em 
: Llquich-:.<s Diretos l Inves-timent.o 
l- -----·---·---------·---------··--: --------------------------------------
j Absoluto l Cresc. {%) i Absoluto i CreScimento (%) 

1979 L 687, 1 26~1, 3 
1980 1.24a,2 -34,1 43,6 -83,4 
1981 1.610.1 29,5 1,8 -95,8 
1982 98'1,4 -38,7 142, 7 7.827,0 
19!)3 653,4 -33,8 444,8 211, 7 
1984 L 03G, 8 58,7 '11'1,8 61,4 
188P:l 691,9 -33,3 5!:i8, 6 -22,2 
1986 --100,0 20~i, 8 -63,2 

------------------------------------------------------------------------
FONTE: BANCO CENT!II\L DO BTIASIL, in IBllE/FGV, !levista "Conjuntura 

Econ6mic;a", v. 41, número 8, agôcd;o-de 1987 

OBS: os dado~:, orin;ir111lmerd~e informado::> 
forma transformados e1;1 dólares constantes 
tndiuo de prf:;:-pns por at.ncado do~:; EUA, 

ELABORAÇAO: André Co~:~ ar Medici 

em 
de 

dólares correntes, 
1986, com hase no 



TABELA IL 1'1 

llX'l'F:RNA, 
ACUMULADAS COM c!UROS E A~!OllTI ZACOES DA DI VIM 

DO SALDO DO BALANCO Dl<; PAGAMI::HTOS E DAS Rl!~SERVAS INTERNt\ClONAIS 
nru .. siL: 197~: 18Ht'J 

li:m US$ milhões correntes 
-------------------------------------------------------------------------hws Despesa:,; l Despesaf..> 

e/ ju.ror~ i c/ amort. 
: Salch; do Bal. 1 Iú~servas 
)' de Pügto>::. 1 Intern. 

----------------------------- -·----------------·-- --------·----------·-·-----
19'?2 489,0 1, 202, o 2.43!=},0 4. 183,2 
1973 839, .5 1. 6?2, 5 2. 1'18, 6 6.415,8 
lW14 1. ~J'IO, 1 1. 920, 2 --936, 3 5.269,1 
19'7[! 1. 804, 3 2.148,7 -9b0,0 4.040,5 
1876 2.039,4 2.88'7,9 1.191,7 6. ,543, 9 
19'/1 2.462,4 4.060,4 G30,0 'I' 2.56' 1 
19'18 ' 3.342,4 f,,,l70,2 3.880,2 ' ll. 895, 1 ' ' 1979 ' 5.347,5 6.384,7 -3.214,9 ' [1,688,7 ' ' 1900 7.457,0 2.296,9 -3.471,6 ' 6.912,5 ' 1981 10.305,2 6.436,2 -622,0 ' 7.506,8 ' 1832 10.5.50,6 6.951,6 -8.828,0 ' 3.994,4 ' 1983 10.263,2 6,862,9 -5.669,3 ' 4.562,9 ' 1984 11.448,8 6.468,2 -797' 8 ' 11.995,3 ' 1985 11.238,6 8.490,9 3.200,1 11.608,4 

FOHTE: IBRE/FGV, Revista "Conjuntura Económíc:a"., v. 41, número 8, 
agrx.rto de 1887. 

l~LABORAÇl\0: André; Ce:Htr Medicd 

Ano 

1980 
1981 
H182 
1983 
1884 
198.5 

' ' 

TABELA II, 18 
RELAÇOES COMERCIAHl DOS EUA 

COM OS PAISES EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO 
1980-1985 

Em IJS$ bilhões correntes 

Total Bens Manufaturados 
:----------------------------:------------------------------------
t lmrort. l Export. ; Sfctlào : Import, \ Expor-L. l S1:tldo 

122.6 79,6 -43,0 29, fJ 55,6 26,1 
1~:1.,3 87,4 -3:], 9 35, 1 61' ~) 26,4 
103,7 80, 7 ~23~0 ,)'/'o 55, tl 18 > fJ 
10'7,4 71, o ·-54, 7 4b,9 45,? --0, 2 
125,9 '7'2' 7 -53,2 61, 8 47,5 ···14, 3 
122,2 69,7 -52,5 65,5 413,0 -19,5 

FONTE: -GATT, in Dornhusçh, Hu.di{~er, "Divida Ext.erna e Problema::; 
Comerciais dor; EUA", relato fei i.:.o ao Comi tê de li'inDnças 
do Senado Am(':'ric::mo, E'!fl 22 de jrJneiro do 19f37. Publicado 
na Hüv·ist,n "C(lnjurJLura Ecol.)(lmieu", v. 41_,número 3, març~o 

de 19G7, Ed. lBli:E/FGV. 



TAllllLII II. 19 
lNDlCE DE Vt\HlAÇI\0 DOS PREÇO.S POR ATACI\llO NOS Elll\ 

1972··UJ86 
Base 1930 ::: 100 

-------------------------------------------------------------------
Anm:,· l Ind j c e de Preços ; Anos 1 Indice de Preç<Js 

l por at-acado noG EOA ; l por atacado nos EUA 
-----------------------------------------------------------------

1972 44,3 1980 100,0 
1973 50,2 1881 10.9, 1 
1874 59, f) 1982 111, 3 
197ti 65, 1 1883 112,'7 
1.9'16 68,1 1984 115,2 
197'1 72,3 1885 115,4 
19'/B 77,9 1986 110,9 
1979 87,7 

FONTE: IBHE/F'GV, Revista "Conjuntura Econômica "J v. 41, número 7, 
julbo de 1987. 

Anos 

1974 
197:.) 
1976 
197'1 
1978 
1979 
1980 
1931 
1982 
198:3 
1984 
1985 
1.986 

' ' 

TABELA TI. 20 
EVOLUÇI\0 DAS TAXAS DE JURO INTE!l.NI\CIONIIIS 

1974~1986 

Taxas de ,Juros Int.ernacionais (%) 
1----------------------------------------------------------
' ' 
·' ' 

LIBOH (1) 

10, 19 
6,63 
5,38 
7,63 

12,50 
lA, 75 
16,44 
14,94 
13,40 
9,86 
9,, 2b 
8,00 
6,80 

P!l.IME RATE (1) 

10,25 
'7,25 
6,25 
7,75 

11,75 
15,00 
21,50 
15,75 
14,59 
10,54 
10,75 
9,50 
7,50 

_ .. __ ,_ .. ---------- ·- --·-----·-------------------------·--- ·- ·-------------------
FONTE: IBRE/FGV, Revista "Cordunt,ura Econômica'', v. 41, número 7, 

ju lhu de 1987. 
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TAJWLI\ II. 21 
E:VOLfJÇI\0 DAS TAXAS DE ,JiJJi:OS DO 

OVERNIGflT, SEGUNDO OS PElNCJPAlS PAPEIS ( 1) 
BRASIL: 1974-1966 

- ~ --------- -------------- -------------------- .. -- --------- -------------------
Anot> 

18'74 
1975 
1976 
1977 
1978 
19'19 
1980 ' ' 1981(5)! 
1982 
1983 
HJ84 
19EH:i 
1986 

FONTE: 

OllTN ( 2) LTN (3) ADM (4) 

16,9 
21, 4 22,6 
39,7 37,4 
40,8 38,7 43,2 
44,8 42,0 45,7 
41, 1 38,9 45,0 
44,4 41, 2 49,7 
84 .. 6 84,2 82,3 

110, fi 111,2 111,2 
180,0 171, 2 1 '/9' 4 
231, o 235,0 231,0 
24'/,G 224,3 250,2 
74,3 76,7 

IBREíli'GV, Revista "Conjuntura Econômioa",v.41, número 2, 
fevereiro de 198?. 

( 1) Corresponde a variaç;ão nominal média anual do valor dos: 
papüis nc~,Ç;ociados no mercado "overnight" 

(2} Obrigaçàe~J Reajust:.áveis do Tesouro Nacional. A part.ir de 
rnarç;o de 1986 passarf1-m a se denominar Obr:i gaçties do 
'l'esouro Nacional (01'N's). 

{ 3) Letras do Tesouro Nacional (LTN·' s). 

( 4) 

(5} 

Denominação 
privadus. 

A part.ir de 
gemnétrica 
ano. 

cem ferida ao ''open--market" de titules 

1982, os dados cotTespondem a anualização 
das taxa~; rw!::dias mensais relativas a cada 

ELABQRAÇ!10: André Cezar Medici. 
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TABELA I L ~2 
EVOUJCAO DOS Et·1f'HIT:S'fHiOS 

CONCEDIDOS AO SliTOI< PlliV/\DO ( l l 
BUASIL: 197:0-1986 

Em US$ milbf5f~s de 1986 
-------------------------------- ------------------ ---- -------------·- ------

Anm.1 : S:i.Gt-cmn Monetário : Sistema Não Monet. 1 Total 
: (2) : (3) (4)=(2)+(3) 
l------------------------------------------------------------
11 Absoluto I Cre.so. 1

1 Absoluto / Cresc. 1
1 Absol.ut:o i Cresc. 

: (%) (%) (%) 
------------------------ -- ------------------------ --- --·---- ---·-- -------

1872 26.225,3 23.07!),7: 48.301,0 
1973 32.606,'7 24,3 32,606,7: 41, :J 65.213,4 32,3 
1974 :39.979,9 22,6 38.248,01 18,6 73.227,9 20,0 
19?!J 49.946,0 24,9 47.42ô,O] 24,0 9'7. ::i7~;' o 24,5 
1976 54.125,4 8,4 53.2f33,9l 12,3 10'1' :J94, 3 ' 10,3 ' 1977 57, 731, 9 6,7 b7.:t00,7l 8,4 114. 882 .. H ' 6,9 ' 1878 6L 365, O 6,3 GL478,3l 7,7 122.84:3,3 ' 7,0 ' 1979 66.960.7 9, 1 64.611,8~ 5,1 1.'31. ti80, .5 ' 7, 1 ' .1980 57.005,9 ~14,8 56. so:3 .. 7: -12, 1 113. i3:39, 6 :~13,5 

1981 4:5.227,3 -20,7 58.425,8[ 2,9 103.653,1 -·8, g 
HJ82 41.;)99,2 -7, 1 61. .5.58, 7: 5, 4 103.55'1,9 -0,9 
1983 36.683,7 --12,7 63.812,2: 3,7 100.485,9 -3,0 
1984 34.264,7 -6,6 60.86:1,6: -4,6 95. 12fl, :J .-5, 3 
1985 38.930,4 13,6 63. 0~~1, 9: 3,6 101.952,3 ' 7,2 
1986 44 557' .1) 14,5 42.743,6: -32,2 87' 301, 1 ;~14,4 

FONTE: IBRE/FGV; R~::vista "Conjurd:>ura Econômica", v.41, número 8, 
agoGto de 1,987. 

(l} Os valores correntes foram convertidos em cruzados de 
1986 e, posteriormente, em dólares de 1986 ( c•)tação média 
oficial de 13,65). 

(2) Cor-responde a soma dos empréstimos concedidos pelo BanGo 
do Brasil e pelofJ Bancos Gomf.n-ciai:;;. 

(3) Corresponde aos empréstimos concedidos pelos Bancos de 
Invest,imento, Financeira.s, Caixas Econômicas, Sociedades 
de Crédito Imobiliário,, Associa~;ües de Poupança e 
Empréstimo, Banco Nacional da Habitação, Banco Nacional 
de Desenvol vimr::nto Econômíco e Sot_üal, Bancos Estaduais 
de Desenvolvimento e Banco Nacj anal de CrédU;;o 
Cooperat~i v o, 

ELABORAÇ!\.0: André Cezar Medici 
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TAU~:LA I I. 2:3 
:&:VOUTCJ\0 ·no;; A'I'IVOS FUI!\NCinfWS 

{PAPEL MOH~DA, DEP(')I:)JTOS l\ VIST/1 E APLICAÇOl'~~; HE~1UNERADA8) 

Bh:ASIL: H1't3~1986 

Anos : Variüç:-Ho Nom:~nal Anual dos Ativos Financeiros p~) 

: "".~ -~- -····- ~------·-- ----- .,. , __ --~-·-··-- -·---- --···-- ~-- -·-- ... ---- ,._- --------------
: Ativos To·tais : P0pol--Mo0da ~ Dep. á Vist.a. : Aplic. Rem. 

19?:3 fl2 > l 42,6 139,9 50 .• 2 
1974 34,7 26,8 34,8 3!)' 6 
1875 59,6 49,0 42,6 7,2 
Hi7B 47,0 48,0 36,1 52,4 
19'17 48,6 41,1 37,1 54,7 
1978 51,7 44,3 40,6 57,0 
1979 G7,0 77)8 71, 6 64,2 
1980 68,5 73,6 69,5 67,6 
19tH 143,4 80 .. o 74,0 176,8 
19C2 127,5 88,5 72, 1 138,3 
19G:J 188,4 86,2 109,2 206,2 
1984 248,6 2:32, 2 192,3 255,5 
198fJ 240;2 283,3 310,2 ?2G,9 
HH36 99,6 258,2 315,9 66,5 

FONTE: IBRE/FGV, Hevi~:;;t.a "Conjunt.ura Econômica", v, 41, númer.o 8, 
agosto de 1987. 

OBS: Os depósitos a vista cor-respondem ao total obt;ido no Banco 
do Brasil, nos Bancos Comerciais e nas Co.ixtls Econ6mieas. As 
aplicf:t~;ôes rerm,meradas cor-respondem ao -to-tal do:-;; dop6s.i.tos de 
poupança (CEF, Caixas Estaduais, Socil:)dades de Crédito 
Mobiliàrio e Associações de Poupünça e Empróf:>tiruo), dos de:çn3~-;itos 

a pr;_;J_zo fixo, das lei~ras· dA câ!ubio imobiliárias, d·'IS Ol?.TH' :::; r; 
LTN's e das lei:ras dos te;-;ouros estaduais. 

ELABORAÇ.l'\0: Andró Cezar Medici. 
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Anos Haveres 
Hunet. 

' ' 

TABELA II. 24 
PE.f?,CEN'I'UAL DO;~ HAV!-WE~; 

HlZASIL: 1977-·HJ86 
li'INANCEIIWS ( :t) 

Haveres Nüo Monetários 
:-----·------------------------------------··------~---

] Total l 'l'itulos l Dep. l Dep. pra\';o : Letras de 
' 'F·J(2) 'P ' '·.b· I l ec, 1 UUp, 1 1 C{-Ufl-10 

--------------------------------------------------- ------- ----------
1977 :35, o 65_, o 20,8 18, 1 1:3' 6 8,3 
1978 :32, 3 67,7 20,9 19,2 15' 1 8,5 
HJ'/9 34,1 65 .. 9 16,2 2L 3 16,7 7,6 
19130 34,? 6!) ·' 3 14,9 23,)] 15_, 5 6,7 
198.1 26,9 73, 1 21,6 2fJ, o 15,7 .').o 

19132 22,2 77,13 23,3 ~27' ;J 15,9 0,2 
1983 17 ·' 5 82,5 18, 1 34,13 18,4 6,1 
1 \Ji34 l:J' 8 86,2 26,4 31, 1 19,5 4,9 
198b 13,9 86,1 32,2 27, 1 18,6 4, 1 
181}6 28,2 71,8 22,4 22,6 2~~' o 3,0 

F'ONTE: Revista "Conjuntura Econ6rniea, 
1987. 

v. 4L númP:co 2, fev. de 

(1) -

(2) 

Anos 1 

Exclui a cart.eira de tit1..tlos do Banco Cent;ral. 

Corresponde é. soma das L'I'N} s, ORTN-' s e LBG' s que não 
est.Eto na carteira de t,i t.ulos do Banco Cent.ral. A part.ir 
de março de 1986, as OHTN ·' s passaram a ser OTN' s e foram 
criadas as Letras do Banco Central (LBC's). 

TABELA II.25 
DESPESAS FINANCEIRAS 

COMO PERCENTAGEM DAS DESPESAS OPERACIONl'liS 
NUMA !\MOSTRA DE 1000 ENF!IESAS MAIS SIGNIFICATIVAS 

B!IASIL: 1978-1985 

'l'otal Empre:-;:;as : Empresas Priv : Empresas Priv. 
Estatais : Estrangeiras i thJ.cionais 

----------------------------------------------------------------
1978 24, 1. 30,7 22,9 15,4 

1H79 62,5 85,7 :35,6 34,2 

1980 49,0 59,0 34,9 34,f3 

t9Bl 65,6 84,1 44,2 41,2 

.L982 44,0 51,8 34,5 34,3 

19f33 74,2 88,8 50,0 47,2 
1D84 63, 1 78,6 47,9 1 11, 9 

1fli35 49,0 5'7,0 44,6 41,6 
------------------------------------------------------------------
FONTE: Grupo de Análise Contábil da FGV. 



Anos l 

1970 
1971 
lD72 
1973 
]i)'/4 

19'15 
lD~/6 

19?7 
1978 
IOl'/9 
1980 
UJG1 
1982 
Htn:3 
1984 
1.985 

'J.'ABELl\ T L ~:6 

POHP/\N~":A fi'JNANCE'IRA K 
INVESTIMENTOS COMÇl PROPOH.ç;AO DO PIB 

fll(ASIL: 1970 191J5 

h;upança Financeira (%) : Invr;,stimentos (%) 

7,6 25,8 
8,7 26,3 

11, o 26,4 
12,0 27,8 
11., 2 ~lO, 8 
11,2 32,5 
11,2 27,8 
11,1 26,3 
10,7 25,7 
13,0 22,? 
12,4 23,2 
13,9 21,2 
17,8 2L2 
19,3 16,9 
23,0 16,4 
2?,2 16,3 

FONTE: IBRE/FGV. Os dados de investimento, a partir de 1981. são 
do Banco Central do Brasil. 

OBS: A poupança financeira cor-responde é. diferença entre os 
suJ.dr.1s módios de um ano e do ano anterio:e 1 referent.es à soma dos 
estoq_1;es de papela' moeda em poder do público, dos dep6sit;os a 
vis·ta e a pra:-~o, dos depr)sitos na poupança, dos t.ttulos :federais 
em poder do públ ic:o~ d0 Ii'G'I'S 1:; do PIS/PASEP. Os dados sobre 
invest,imerd.>os como pocentafJt,;;;em do PIB si::-í.o diferen·tes dos 
apresentados na tabel?t II. 8, que se referem exelusivam.ent~e a 
fonnação bruta de capitA:tl fixo. No caso dos dados acima., inclui
se os valores relacionados á variEt~;:f.to de est,oqu,~s, o que 
nontribui para elcNar a pnrcela dos 1nvc:.~::;-!:;.imcntoo.; nofc: periodos de 
wg;;e (quando a variaçíio nos estoques ~~ positiva} e deprimi·-los 
nos Periodos de crise, quando os estoquef; são queimados. · 
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TABELA I I. 27 
EVOUJÇI\0 DO Hi\IOH UI\LAR!O NliUeiO m:G !OHAL ( 1) 

BHASJL: 18!)~-:---1!387 

..... ~-- --- -- ----- ...;~ -·--------- ---·-----" ----------------------- _ _..~-·· ------------ ·- ---- .... ----------
Anos 

1952 
llJ!::l3 
1DEJ4 
19!5:) 
1956 
1857 
19fJ8 
1.959 
1960 
19G1 
1962 
1963 
1964 
1965 
.1966 
1.9G7 
HJ68 
1969 
1970 
1971 

: Ind.ir:e de Sal.. Min. ' ' 1------------------------------: 
: DrrUl de in. de : I:ndiee: 
: r·Pajuste : ( 2) 

janeiro 100,0 
82,4 

julho 100, 1 
julho 112_, 4 
agosto 114,2 
agosto 124,2 
agosto 108,0 
Jane1ro 120,9 
outubro 102,0 
outubro 113.2 

103, 1 
janeiro 90,8 
fevereiro 93,6 
março 90,3 
março 77,0 
março 72,8 
março 71, :) 
maio 62,6 
maio 69,8 
maio 66,8 

Anos i Indice d.e Sal. Min 
:-------------------------~--
: Data de in, de l lndice 
l reajuste (2) 

1972 rnaio 6t)) 6 
1973 maio 60, 1 
Hl?4 rnaio e rlez. 55,2 
1975 maio 57,6 
1976 maio 57,2 
1977 maio 59,6 
H178 1nai o 131, 4 
1979 li:ta i o e nov. 62,0 
1980 rnaío e nov 62,5 
1981 maio e nov. 64, 1 
HJ82 rnaio e nov. 06,8 
198;) maio e nov. 56~8 

1984 maio e nov. 52,7 
198.') mt:tio p nov. .53, 9 
1986 março 49' 1 
1987 janeiro ( 3) 46,S 
1987 rnarço 49, .2 
1987 maio 38,5 
1987 junho 36,7 

FONTE: BOLETIM DO DIEESE (vários números) e IBRE/FGV, Revista 
"Conjuntura Eeon6mica", v.41, número 8, ag6sto de 1987 e 
SALM, C. (organizador). "mercado de ·trabalho: estrut~ura e 
conjuntura", mimeo., 1987. 

( 1) At,é 1983, existiam no Brasil 3 salários m:inimos 
rcutionais, sendo que o maior correfsJ:<r.mdia ao recebido nos 
Er::;t.ados de Rio de janeiro c São Paulo. Recentemente, o 
salàrio minimo foi unificado naeicmalmente. Considerou
se~ por-tanto, nest..;.a tabela, a evoluçdlo do maior salário 
mi.nímo. Os dario's que f:lerv.iram de base para o chlculo 
desses lndices, foram deflac:ionadr _ _:,s até 191:!8 pelo indice 
de custo de vida elaborado pela Prefeitura Municipal de 
São Paulo. De J958 á 1986, tais dados foram deflacionados 
pelo indice de c:usto de vidfl. do DIE!>~SE para St'io Paulo. Em 
1987 ut:i.l isou--se como defhrLor o IGP /DI. 

( 2) Base 1952::-:100. Correr;ponde á média anual dos salários 
reau:; wensa1s, 

A partir de 
salário real 
efr:::t i vamenb~ 

janfáro de 1987 os darlos s@io relativou ao 
nof; meRes de rea,ju::.d:e do sallirio minimo 

ocorridos em funqiio doG gr;.t;.ilhos c:;alari.ais. 

ELABORACAO: André Ce:?:ar HAdiüi 
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rl'A13ELA I I. ~;O 
Rl•:AHJS'l'EG GALúHfAIS .DE DH'EREN'l'ES CLASf\t-.;;:::, DJ:~ ::_~t\L.i\lUO 

COtvi BAGE NO l.NPC, SEGUNDO A .LEGIELAÇAO SAl,AHit\L VJGfi:N'l'E 
BRASIL 1979~1963 

: Legislaçt)o Salarial e IteajusLes {em % do INPC) 
' 

Clr:~.Gses 

de saJ. 
nun. 

,------------------------------·----------------------------------
' ' Lei : 

6?08 l 
(nov, l 
1979) : 

Lei : 
6886 : 
(de::L l 
1980): 

D. Lr~i 
2[)12 
(f e v. 
19B~J) 

D.Lei 
2024 
( jun. 
HH33) 

D.Lei 
2045 

1 (ago. 
1883) 

D.Lei 
2064 
( OlJt., 

1983) 

D.Lei 
206b 

l ( out.. 
: lfJ83) 

------------------------------------~------------------------------
1 a 3sm 

4sm. 
bsw. 
6GnL 
7sm. 
Ssm. 
f.!sm. 

10sm. 
11sm. 
12sm. 
13sm. 
14snL 
1fn:~m. 

16sm. 
1?sm. 
lBsm. 
J.9sm. 
20sm. 
2tsm. 
22sm. 
2:3sm. 
24sm 
25sm. 
26sm. 
27:::,m. 
28mn. 
29sm. 
30sm. 
31sm. 
:J2sm. 
.'33sm. 
:34srn. 
3f~sm. 

ZH3mn. 
37:-.mt. 
;}13:-:nn. 
39~;rn. 

..-J.Osm. 
+ 40sm. 

110,01 
107,J)j 
106,0: 
1.05,0; 
104,3: 
10:1,7: 
103,31 
103,3~ 

100,9: 
90,2l 
97, 7) 
96,41 
95,3[ 
94141 
93,51 
92,81 
92, 1: 
9Lo: 
90,9: 
90,4~ 

80,0/ 
89,6: 
89,2] 
88,81 
88,51 
88,2: 
87,91 
137 ·' 7 1 
87,41 
87,2] 
87,01 
86,8: 
86,61 
86,41 
86-,2: 
86,01 
8[!, 9: 
85,7: 

110,01 
107,51 
106,0: 
105,0: 
104,31 
103,71 
103,3[ 
103,31 
100,91 

99,21 
97' 7: 
96,41 
95,31 
92,51 
90,01 
87,8] 
05,8] 
8,4, Ol 
oo,o: 
76,4l 
'13,0/ 
70,01 
67' 2:. 
64,6] 
62,21 
60,0] 
57,91 
56,0! 
54,21 
5í:,5: 
50,, 9: 
49,41 
48,0] 
48,7: 
4!), 4: 
44,2] 
43,11 
12,0] 

100, o 
98,7 
88,0 
87,5 
97) 1 
95,0 
83,3 
92,0 
90,9 
80,0 
89_, 2 
88,6 
88,0 
85,6 
83,5 
81,7 
80, o 
7i3,5 
74,8 
71, 4 
GG,3 
65,4 
62,8 
60,4 
58,1 
!5d) 1 
54,1 
52,3 
~~o, 6 
49) 1 
47,6 
46,2 
44,9 
43,6 
42,4 
41, 3 
40,3 
:39,, 2 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
97,5 
95,6 
94,0 
92,? 
9-L 7 
90.8 
90,0 
f,9, 3 
86,9 
84,7 
82,8 
81, o 
79,5 
75,7 
72,3 
68,1 
66,2 
63,6 
61, 1 
58,, 9 
56,8 
54,8 
53,0 
51. 3 
4D,7 
48, 2 
46,8 
45,4 
44,2 
43,0 
41, <3 
40,8 
38,7 

80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80, o 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80, o 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80 .. o 
80,0 
80,0 
60,0 
80,[) 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 
80,0 

100,0 
95,0 
92,0 
90,0 
88,0 
84, o 
80,0 
77,0 
7b,O 
7:3, o 
7i, o 
69,0 
1)8,0 
66,0 
64,0 
62,0 
60,0 
.ss, o 
E16, O 
53,0 
51, o 
49,0 

•47,0 
45,0 
4:3' o 
42,0 
40,0 
.39,0 
38,0 
:3'7' o 
35,0 
33,0 
32,0 
31,0 
30,0 
30,0 
:10, o 
30, o 
30,0 

100,0 
95,0 
92,0 
90,0 
88,6 
85,0 
82,2 
so,o 
78 .. 2 
76,7 
75,4 
74,3 
7:3, 3 
71, g 
70,6 
69,4 
68,4 
B?,Ei 
66,7 
65, 8 
65,2 
64,6 
64,0 
63,5 
63,0 
62,5 
62,~ 

61' 7 
61,3 
60,9 
60,6 
60, :3 
60,0 
59,'7 
tí9,5 
!59' 2 
flfJ,O 
.1)8' 7 

------------------------------------------------------------------
AGUIAR, 

Dt':'mocraci,l", Ed. 
M. A. S., et 

CODECIZI/IBASE, 
ali i, 

1983. 

3\'3 

"Dí t.adura Econômica X 



Anos 

1076 
1.D'l7 
19_78 
H)79 
19fll 
1983 
1984. 
1985 

']',\BELA II. 29 
EVOLUÇ/10 DA PEA, DOS OCUPAi./()S 

DOS DE;30CfJPAD03 E DA T/\Xi\ DE nm:OCUFAÇi.qO 
BRASIL: 1976-1985 

Pop. Econ, Ativa 
( 1) 

38. 7!)1. 247 
41. 132.21.0 
42.567.725 
43.817.384 
47.488.526 
50.940.700 
52.443.112 
55.098.494 

Ocupado8 

38.037.996 
40. 179.372 
4L 5í34. 4135 
4l:. 'lOfJ. 913 
45.465.410 
48.466.4t13 
50.208.765 
53.236.936 

Dr:socupados 
( 2) 

71:3.251 
95~:.838 

1. 003' 260 
1.210.4?1 
2. 02:3.116 
2.4?4.207 
2. ~234. 347 
L 861.558 

FONTE: IBGE, PNAD's 1976 a 1985. 

i Taxa de 
l Desocup. 
: (2)/(1) ( 

1' 84 
2' :)2 
2,36 
2,76 
4,26 
4, 86 
4.,26 
3 I :3H 

OBS: Nos anos de final zero, que correspondem a realização dos 
Genso~3 Demogfáficos, não são feitas as PNAD's. Nesse f::ent:.ido não 
existe PNAD 1980. Ern 1982 o~:.: dados de mão de qbra da PNAD ficaram 
inoomprj_tiveis com os relativos aos demais anos, em funçào de 
alterar,:êfes no periodo d~ referência, o qu.e foi corrigido a parLir 
de 196:3. Resolvou-se, portan-to, não utilizar aFJ informaçde.s de 
1982. 

ELABORAÇAO: André Cezar Medici 



NAG REGIOE:S 

TADE!.A T L 30 
EVOLUC/\0 DA~J 'l'I\X/; DE DFf~OC!TPACAO 

t•HGTUOI'OLITANArt liO ElO DE ,Jt\NKfHO 

Regiôes Anm:; de Heferênc:Ü\ 
e meses :-------------------------------------·------

: 1982 1983 .1984 : 198!:'! 1986 1987 

RMRJ 

jnn 
fev 
rnar 
ahr 
!!!ai 
JUD 
jul 
!lf-!O 
set 
out 
no v 
dez 

jan 
fev 
mar 
abr 
ma1 
jun 
jul 
ngo 
set 
out 
ntJV 
dez 

6,4 
H, O 
5,G 
5, o 
5,0 
4,:.J 
3,9 

5,2 
5,4 
5,'7 
5,6 
4,9 
4,5 
3,6 

' ' 
' ' :. 

5,8 
5,4 
6,7 
6,6 
13' ~::: 
6 > [, 

6,2 
6,6 
6,7 
6,2 
6,2 
5,0 

6,5 
6,5 
7,0 
7,3 
7,2 
7,0 
7,0 
6,9 
7,2 
6,7 
6,4 
5,5 

6,5 
6,0 
'/,3 
7,3 
7,, 8 
7' 1 
6,9 
6,9 
6,4 
616 
6,4 

7,9 
8,1 
7,5 
7' [! 
8,0 
7,2 
6,8 
6,8 
6_, 4 
5,9 
5,3 
4,1 

6,4 
!), 7 
G,O 
5,6 
c fi 
0,0 

5, o 
4,8 
4,3 
4,3 
3,9 
3,8 
:3' 1 

6,0 
6,0 
6,2 
6,0 
5,7 
5_, 6 
!) ' 2 
4.,8 
4,5 
4,1 
:) '6 
2,7 

3,9 
3,9 
4,3 
3,7 

3, 7 
3,6 
3,5 
3,3 
3,0 
2,6 
2,3 

4, 1 
4,4 
4,2 
4, 1 
3,7 
3,4 
3' 1 
3,2 
2,9 
2,9 
2,4 
1,8 

2,9 
3,3 
3, 1 
2,8 
3,7 
3,9 

3' :3 
3,1 
3' 1 
3,5 
3,8 
t-1> 5 

-----------------------------------------------------
FONTE: IBGE, Pesquisa Mensal de Errrprego 

OBS: li:m.bora a s<~rie da PME existfi desde Janr':iro de 
1880 para er:;·tas duas Reai ões, a ·troea de meto
do1oeia ucorrída enLre fevere-lro e maio de 1982 im
:p(-;de a compl'l.rahilír:L<Kle da ~3érit.~ janeir:-r)/1980 
- maio/1882 c-om a subr:;equenl.:;e. 

3\5 



'fi\BiêLt\ I L 31 
'1.'/\Xt\S DF; Dr1:;3EHPH.EGO TOTAL, ABEH'.i'O tÇ OCULTO 

REGIAO· t11~'i'ROPOLITANA DE Sl\0 PAULO lD85 J~ 19}36 (1) 

Componentes 
do desc~mpre~ 
go e tr imes·
tres 

Desemprego 
T0tal 

jan·-mur 
abr-jun 
ju l-f..::et 
OLrL--dez 

Desemprego 
Aberto 

Jan-mfl.r 
abr·-jun 
jul-set 
out,-·dez 

Desempreg.Oc. 
Trab. Prec. 

Jan~mar 

abr·-jun 
jul-·set 
out-dez 

Descmpreg. Oc. 
p/dec;alento 

.]an·-mar 
abr-jun 
jul·-set 
out.·-dez 

: Anos de 1\ef'erência 
:------------------------~-------------
: 1985 1986 198~ 

: (%) (%) (%) 

' ' 

13,9 
13,5 
11,9 
9,8 

8,9 
8,7 
7,2 
5,8 

3,2 
3' 1 
3d) 
2, 3 

i,8 
1,7 
1,7 
1,7 

11, 5 
1.0,2 
9,4 
7,3 

7,3 
6~ 6 
5,7 
4,4 

2, 5 
2,2 
2,0 
1' 4 

1,7 
1,4 
1,7 
1,5 

-----------------------------------------------------
F'ONTE: F\mdaçào SEADE e DIEESE. 

( 1} -- Na metodologia util:isada pelo Dif~ESE/SEADE, o de
semprego tot,al corrc~;ponde a :·;orna du dr:;sc;mr;rr::e;o 
aberto com o desemprego ocult-o por trabülho precário o 
por desalento, 

3\Ç 



TAl3ELA f L 3~~ 

'J'AXA~:; DF; A'T' l V 1 Dt\DE POR ~mXO 
BI-1',1\::!IL: -1_;_1?6 -10!35 

--------------------------·---------·-------------------------------
Anos Taxa::; d.e Atividade (%) 

1------------------------------------------------------
'fotal Homens t.iqlh•'"~re;J 

19713 50,68 73_,:)3 :28, 66 
10''7'1 52,91 74,02 :32, 56 
1078 53,28 74,40 32,90 
1979 ~'i'3' 62 74,53 ~13' 45 
19f3 1 53 .. 42 74,63 32,8'7 
19ü2 tJ4, 88 75, fl6 34,B4 
18fl3 54,84 74, 80. 35,!57 
1984 54,80 74,63 3!j' 85 
1fH35 56,08 7(3,03 36,89 

FONTE: IBGE, PNAD''" 1976-1985 

OBS: A taxa de atividade é aqui definida como a relaçào eni:;re a 
r•npulação economicamente ativa de lO anos e mZtis e a r;opulaçt-to 
total de 10 anos e mais. 

ELABORAÇAO: André Cezar Medici 

3\1-



'l' Alllo:LII I! . :J:J 
INDICA!JOHES DE PlCECAHIH:JJAilE DU éHlliCADO llE Tl?AllAU!O 

BrtAGIL: 1976·-·U)B5 

Anos 

1876 
1877 
18'/U 
1e'lo 
l.!J81 
1883 
19d4 
1985 

l>:mpregador; 
s/carteira 
as;:-; i nada 

' ' ' ' 
]-·-~-------·-·~·---···] 

: {1) (2) : 

23,3 :Je, 7 
25,, o 41,1 
25,0 41),1 
25 J 1 4.0' ' ' 
~~5~ 8 41 .• 9 
29,2 47,2 
2?,6 45,1 
28,1 43,, 5 

Ocupados c/ 
renda inf. 
a 1 sal. 
mínimo 

( 3) 

4:3, 7 
46,9 
45, 1 
41,6 
:38, 6 
41, 7 
40,9 
42,1 

FONTE: IBGE, PNAD' s 19'16 .. 1985 

Ocupados 
que n/des-
contarn. .r/a 
previd. 

(4) 

.51, 7 
f10, 9 
50,1 
52,3 
53~2 

52,'1 

Taxa de Pre-
cariedade. 

( 5) 

52,4 
58,0 
56,3 
57,6 

{ 1) Empregados que não possuia!n carteira de trabalho assinada 
pelo ewpregador eumo part.e dos OCl.'.pados. 

(2) - Empregados que niio pc ... ssuiam carteira de trabalho assinada 
pelo t:lmpT·egador como part.e dos empregados. 

(3) ~ Oc·upados com renda inferior a um salário minimo eorno par·te 
dos ocupados. 

(<.}) ~ Trabalbaclorf~S que não descontam para a previd&ncia r,;oeial 
como parte dos ocupados. 

{f,) -· A taxa de precariedade elo mercadr_-J do ·trabülho é a soma dos 
desernpre~.rados abertos, õ.dicionadoc; dor; o('~u_pados com. renda 
·inferior a 1 salttrio minirrto e dos ocupado::.> com renda entre 1 e 2 
~-.mlàrios minimOfJ que nélo dcsc:ontam para a Preo~vidéncia Soqial, 
Este tot:al r? dividido pela PEA. 

ELABOEAÇt~O: André Cezar Medici. 
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Set.orfes 
de 

Atividttde 

Ext,nttiva 
Hineral 

Indu~:;tria 

de Transf. 

Se:cv. Ind. 
Otil. Pub. 

Constr. 
Civil 

Comercio 

Serviç!os 

AdHL Pub. 

TOTAL 

' ' 

TABELA II. 34 
EVUI J1Çli0 DO EHr'J<l"i~GO For;;MAL 

SEGUNDO SE'i'OHES DE /\TI V IDADE SKL.Ji:CIONADOS 
BRASIL: l978-~19H4 

Em milhares de empregos 

Anos de Referbi.(;ia 
:-----------------------------------------------------------

19'19 

132 

5140 

280 

1241 

2667 

5534 

3137 

18876 

' ' 1980 1981 

137 130 

5274 4756 

292 281 

1192 1172 

2650 2519 

5689 5637 

3313 3516 

19312 1875:3 

1982 1983 19H4 

129 10<) 

"" 127 

47:Jo 4406 4659 

285 279 279 

1072 740 711 

2483 z:nz 2343 

5664 f,439 56_11 

3738 3G42 4145 

L8887 1815tl 18840 
- ·-· -- --··------·- -- ------ --- -- ... ------------------------------------ -···· ----- ---- --·- -· ----. 

lí'í)NTE:: Minisb3rio do Trab.t-tlho, Relação Anual de informnç~í)es 

Sociais. 



~)c:tore;3 de 
Atl v idade 

' ' 

TABELA li. 3f> 
TAK/\;.:3 DE cm_;;r_;cJ Mf·~N'l'O ANf.ll\L { 1) 

TiO EMPHl~GO FORtvli\L P(J:;i ~;J~'l'OH Dl~ ATIVIDADE 
BHASIL: 18'/f:J .. -- 1984 

Anos de Referóncia 
l ----------~---~-------- -··-- -··--·------ ___ .. --- ·----------------- ---· _________ , _________ , ______ _ 
: 18so (%): 1981 pq: 1882 uo: l9B3 o'>;J: t884 no: t-tódit 

------------------------------------------------- -------------------
Extrat~:iva 

.Hineral 3,8 -5, 1 -0,8 -5,4 4>1 -0, ( 

Tnd1xstria 
de Transf. 2,6 -9,8 -0,5 -6, 8 5,7 -1, f 

S•:::c-v, InJ. 
Util. Pub. 4,3 -·3, 8 1,4 -2, 1 0,0 o, ( 

Constr. 
Civil --3,9 -1, 7 -8, 5 -31,0 -3,9 --10, t 

Cmnercio -0,6 -4,9 -1, o -4,9 -1,2 -2, E 

Serviços 2,8 -0,9 0,5 -4, o 3,2 1,L 

Adm. Pub. 5,6 6,1 6,3 2,8 7,9 5, ' ' 

TOTAL 2,3 -2,9 0,7 --3,9 3,7 0,( 
--------------------------------·-·-----·--·----------·----------·-------·--------· 
FONTE: Ministéreio do Trabalho, 

Sociais 
Relação Anual de Informaqões 

{ 1) Considerou-se. a taxa de cresci rnent,o sobre o ano ant,erior. 
A última coluna corre;:;ponde a t-o.xo. médía geonu3t~ríca de 
cre:.oci.mento anual do poriodo 1979·-19f:34. 

320 



Anos e :aeses 1 

1975 
1H?6 
1.9'17 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1!:)85 
1986 
1987 

Jan 
fev 
mar 
abr 

FONTE: FIESP 

TIIB~LI\ I I. :JG 
EVOf.U~:tV) DOS 

SALAR.I0:·3 1~1!:/\IS Nt\ lHDOSTRIA 
SAO h'\ULO 1D'?fí--HJ8? 

OlAm,: 1!J?8=o100) 

Indice 

72>6 
83,7 
139, 1 

100,0 
107,7 
116 .. 7 
122,2 
1'"' ,. ~ .::;v,l-

109,7 
114,2 
140,5 
17b,9 

165,6 
16f;,3 
H32, 7 
181,6 

OB.S: Este lndice es·tá deflacionado pelo indicador de cust.o de 
vida de SÊ:í.o Paulu, calculado pela FIPE 

3?.\ 



Tti.BI\Li\ I I. 37 
EVOLUCJ\0 DO HENJJ l ~H~:NTO ItE1\T. Düf\ E\<H.-'lJ,EGADOS 

NA HEG JlíO Hl!:THOi''OL I Ti\ NA DE SJI;O f'AULO 

Em US$ de marvo dEJ 1886 
--------------------··-------------·---------------------------------

Ncscs 1

1 Anos do Eefert}nc:ia 
! ------- --·--- ------ ----- -·--·-- -- ·- -·---··- --- ···- -·----- ·- --· ------·--·------------' 
l 1980 : 19131 i l\182 l UJ\33 1884 i HH35 ( 1986 : 1987 

Jan 215 2~:3 227 186 174 198 237 
fev 228 211 216 217 1'19 1'14 19:) 231 
mar 23;-l 211 219 210 1?1 168 202 216 
abr 2:2~) 222 219 208 166 167 215 210 
mal 240 22G ""·' L-L. V 217 180 1B5 224 206 
jtJU Z~38 232 218 211 1'17 190 224 195 
jvl 237 232 217 191 177 188 237 191 
ago 2:34 221 213 1f34 178 lti9 242 ' ' set 23,'1 217 215 172 170 188 246 ' ' 
QlJt 21"1 218 217 168 171 188 250 ' ' no v 24f1 251 247 193 194 2t:l 2ü4 ' ' dez 325 :346 :313 248 218 240 287 ' ' 

FONTE: IBGE, Pesqui:-::;a Mensal de Emprego 

OBS: Esta série foi de-flacionada pelo INPC cem expurgo, -tendo 
como base o rnes de março de 1986. A taxa de câmbio c~~/US$ naquêle 
n-:f~:~ era de 13, 84. 

TABE:I.II IL 38 
TAXA DE CRESCIMENTO DO 

RENDit0EN'l'O ~1l'>:DIO REc\L DO~> EMPREGADOS 
NA HMSP EM ALGUNS t<!ESES ESPECIAIS, 

1980-1986 

EM % 

t:.nos Meo::;es Especiais (2) 
:---~---------------------------------------------~----------

( l) l març-o 1~ maio set.ernbro i novembro 

1881 
l~i82 

1983 
t984 
1885 
lDIJG 

( l) -

un -

-9,5 -8,8 -7,2 2}4 
3,6 -2,9 -0,8 -·1, 4 

--4, 2 -1' 4 -19,9 -21,9 
~-18, fi -1?' 1 --1, 3 0,4 

-1, 5 -2,8 10,2 9,8 
20,2 2L2 31,3 

Taxa dR c:rc:_;c:imeni:.o :>obre o r:tno ürd:erior 
Estes meses são os que cortuunt~rftm a maior parte das 
dnt,a~:;-·base de dír;si.dio oolet~ivo. 



Mnses 

Ti\BE:L!\ I T., :39 
I~VOLUCtiO H\~ AL DA H>\~~~)/\ ~:;ALAH f AL 

tzMf.iP 1DUO~·JSHl? 

F}DV/18G0::-:1_(JO 

Anos df~ Referôncia 

DOS OCUPADOS 

:-----------------------------------------------------------
~ 1980 : 19ü1 i 1982 l H!G3 : 1984 : 1813:'! : lD86 : 1887 

----------------------- -------- ---·---·- -- ---------- ---------------------
jan 95 91 112 89 91 103 
fev 100 l:J!" " 93 106 88 92 1 ():3 

mar 103 93 101 106 86 89 108 
abr ))8 96 107 1. O f) ' 85 88 120 ' 
ll't-3.1 111 9R 112 109 83 98 125 
Jl,m 107 98 108 105 9~3 100 123 
jul 108 93 108 95 91 [;19 131 
ü[{O 107 !;1:3 106 ao 95 100 136 
set 10'7 91 108 83 91 101 139 
C<Ut 100 91 112 BO 91 102 141 
no v 110 99 125 89 1.02 114 
dez 141 136 156 116 113 127 

FONTE: IBGE, Pesquisa ~iensal de Emprego 

O.BS: A série nominal da massa sa1orinl dos oo.rp;::r.dc•s (rendimentos 
do trabalho principal) em Sào Pat.üo., foi cteflacionada pc~lo .INPC 
restrito sem expurgo (base mar1.::o de 1886 :::: 100) 



FINMI~AS POBLICAS E GASTO SOCIAL 



Anos 

TABELA li.40 
llVOLIJÇi\U DA D!VID,\ Pr!BLICI\ 

Biü\SIL: lD'i::~--1D?B 

Em US$ toiltt0es du 1986 

Dlvidn Pública To·tnl (1) 
1-. -.----------------- -·- ----- --·~---- -----------·- --- -·- ----------------- ---·-- ---------

Valor l T0xa de Crl-::~;(:;oiwí:'nt,o O't) 
--------------------·--------------------------------------------~-

1975 16.379,9 
1976 18.05715 10,2 
19?7 19.974,8 10,6 
19'18 21.329,3 6,8 
1979 ::;0.182,7 -5,4 
1980 .16.417,1 -18,? 
1931 28.460,8 73,4 
198~~ 36.739,4 29,1 
198:3 47. 112 .. 7 28,2 
1884 3!:'!. 106,0 -·-25, 5 
lD85 77.417,0 120,5 
1886 81. 13t~, 3 4,8 

------------------------------------------------------------------
FON'l'E: IBH-E/F'GV > Revista Conjunt,ura Ec:on6micEI, v. 4:1., número 8, 
i)f{osto de 1.987. 

( 1) -- Valores cor.respondent,e a soma da di vida em ORTN 1 
f;; ( O'rN"' s), 

LTN'~-:;, LBC's e divida dos estado:-:;: e municipio::;. Tais valores 
forttm convert.idos a preqos médios de 1986, atravc3s do IGP/DI e 
·transformados ern dólares constante~:> de 1986. 

ELABOHAÇAO: André Cezar Medici 
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Tt\BELA IL41 
DIVIDi\ LHllliDA DO :3ETOH PlJHLICO 

BlU\SIL: 1952--lnflG 

Ew US$ milbê:ieG correntes 
-----------------------·-·--------------------------------------------

Divt<ln L:Lqu'idn. do Sot.or Públ1co 
---------------------------·----·-------------------------

l Divida Interna : Dlvilla Ext.erna 
1----------------------------------------------------------
~ Valor : Cr-esc. : Valor l Cn'jf~G. : Valor· 1 Cresc:. 

--·----·----·---------------------------·---------------------------------
HY::-lZ 86.:37.1 38. 1-:79 48.092 
.t9U:3 9G. -~!20 11)7 34. 5~30 ·-9' 8 GL 890 2.8,9 
188<1 103.819 7,6 40. '180 18 .. l 63.0:39 1' 7 
1913[) 11?.024 12,7 4'" '. 110 1.5,5 69.);)14 10,9 
1.986 1:12. ?j71 1~3' 3 52.650 11,8 79.921 14_, 3 

FOWrF;: Banco Central do Hr.~:~.sil 

Anos 

1984 ' ' 
18H4 ' ' 
líJüFS ' ' 

TABELA II. 42 
NECESSIDADES DE FI Ni\NCI!\ti.ENTO DO SETOR PUDL ICO 

BRASIL: 1984-1986 

:Erft US* mi lhôes de HJ86 

Necessidades de F.ino.nc.iamento do Setor Pó.b1:Lco 

Conoeito Nominal 

Valor : % s/o PIB 

52.083,0 23,3 
67.403,8 ' 27,8 ·' 
26.00.5,0 ' [!,9 

' 

Concei-to (}perac i onal 

Valor 

6.102,0 
10.318~7 

?.553,2 

: % S/0 J'IB 

2,, 7 
4,3 
2,9 

FONTE: Banco Cent,ral do Brasil 



Anu::; 

1..0?!) 
1[1'/6 
l!J77 
.l.D7?3 
1879 
i DUO 
1881 
1982 
19FJ3 
1984 
1.085':1 
1986 

TI\Bf>:f.A I l . 4:3 
EVOLlJCi\0 DA HP:CEl'l'A THIJJUTARIA DO GOVE:RNO Ii'!WE!:?,AL 

BE:A23IL: l~17. 1 5-1.9SG 

Em US$ milhões de ·1986 

Hece.i.ta Tr.·:iUuLór:ia Federal 

'l'otal ' ' l------ -~~---------~------;-·-··-: 

l Valor l Cresc. : 

14.384,7 
17. 04-13' 4 14,5 
18. 910, 1 -0,8 
1?.8~~4, 1 5,4 
HLG:33,8 ··C, 7 
1B.:367,G 10,4 
16.763,7 -B,7 
Hl.B92,5 1,4 
14. ~:8[), 9 -·-1ft, 9 
13.376,4 -6,4 
17:088,3 27,7 
20. 8~}2, 5 22,0 

'l'axas 

H. 1A5, 5 7:39' 2 
16. 2tl?_, 5 7[10,9 
16.079,5 8:30, 6 
16.971,7 852,1 
l_f;. '7WI, 9 <3:35, 9 
1?.2~15,6 1.072,0 
J-~.877_,5 786,2 
:10. ~~74, f) 713,0 
13. 709,4 536,5 
12.941,7 434,7 
16. 703 .. 9 3134,4 
20.708,4 144,1 

--------------------------------------------------------------------
FONTE: IBRK/FGV, Revista "Conjuntura Econômica", v. 41, númcr:c 8, 

ügor.;to de 19H'7. 

OBS: Os 
cc•n vertidos 
dolar). 

dados originais, 
em dólares de 19136 

ern cr\l~3ado~; 

(i:;,axa módia 
c:orren·tes, foram 

de Cz 13,65 por 



TAL\ EU\ I I. 44 
:! N n l C/\DOftEE IJE DT!:SEf,·!PF}H-10 ECONot,1 f CO POLI FfYl'ADOS 

EVOLUCAO DA Al1'.ItF:Ct'\üt\Ct\i'.) DE ICH E DI\ DIVIDA Pl'JBLICA 
Do;:; E~Yl'ADOS E t·1UNICIPT08 - BHt\EIL: 197!>·1.8!36 

1 Divida Pub, dus Est. e Municip. 
:--------------------:-------------------------------------
: Valor : Creso. 1 Valor ,1 Crc::_:;cdmento 

t8?2 '1.199,1 
UJ?3 (),404,9 16,7 
lll'/4 8.997,0 '1,0 
1 0'71': 

'" r ,J 9.5911,7 6,6 2.318,4 
1D7B 8.683,0 0,4 2. 722,1 1'1 .• 4 
',,-q 
_J__:·;{r 10. i~G2, :3 6,7 2.!)83,0 ·-f)' 1 
1U78 11.213,1 9) o 2.783,9 7,8 
18?9 11. 2'17 .. 5 0,6 3.262,5 17,2 
H180 1 L 763, 2 4,3 2.912,3 ~10,7 

1881 11.1.50,8 -5,2 3.807,5 30,? 
1982 1L633,8 4,3 4.873,() 28,0 
lf:lB3 10.148,5 ··12, 8 4.954,3 1,7 
19G4 10.598,4 4,4 4.916,'1 --0, 8 
1985 1.2.576,8 18,7 5.940,? 20,8 
1986 1G.27?,9 29,4 4.4))8,6 --·24, 3 

-----------------------------------------------------------------
FONTE: IBEE/FGV, Rcvist,a "Conjunt,ura Econômica", v. 41, n. 8, 
D.JJ,cr/87, 

OI?.S: Os valores, fornecidos em 
convertidos em cruzados consi.:;antes 
d•"J.lares módios de HH16. 

cruzados 
de 1986 e, 

correniA;s, 
em f;eguida, 

foram 
para 



Anos 

1971) 
187d 
1977 
1D78 
lD?f) 
19BO 
1981 
198~>. 

198:3 

EVOJ,UC/\U DA:::', 
Tl~AN~WI,:FLENCIAG D/\ UN .ll'10 t\OS E~H'ADOS E MON JCIPIOS 

BRA8IL 19?5-·1983 

Transferf.i'ncias dt1 Un:iF'i.o 
: ... ,.-~-----·--- ---···"~--~-·--·-- ~ ---· -··-- ,_ --·· ·- ... -· ·--·· ---- --~-- -- --· ----- ·- '"" ------ ---·---

V;:s..lor : 'l\~1X8. de crlc:scimcnto 

3.226.1 
4.214. 7 30,G 
4.202,9 ··0, 3 
4.615,7 9,8 
ti 7n? r.;, 
~' ' v·~' ,_, !, 9 
4.149,3 ··11, 8 
:3.89!"),2 -6,0 
4.td1,3 15,7 
'3 °41 , .. .. ? 'G 8,5 

FüN'rE: AFON80_. .]. R. R., "F'ont-es de Financiamr~mt.o do!:> Governos 
Ef.;taduais e Hunicipa-Ls no Brasil'', F~.J, a!;;o/19l3fS, mimeo. 

OBS: 0;:; valore~.;, dados em cruseiros constantes de 19tj3, foram 
convertidos para. d6lüres d(~; 1\J83 e, :po;::;tF~ríor·rw::.·rrle, para d6l·ares 
de 1986, pelo IPA dm.> EfJA. 



TA8ELA II. 45 
EVOLUÇZ'i.O DOS CiASTOS Ob;AMl~N'['Af-i:IOS DO GOVKR}JO í''EDERAL 

-., BRASIL: 1000·--1986 

Em US:S mílhoêes de lü86 

Anos Gosi~os do Governo : Gasf,os Sociais (2)/(1) (%) 
: FPderal (1) : (2} : 
l -----------~-------------------------·------·--- -----: 
l Valor l Cresc, ~ Valor : Cresc. : 

---- -· ----· ·---- _, ___________ ----------·-----------------------------------·-

19:i0 ~13.047,6 6.,!;45,6 :~7' 1 
Hi01 20.'78:3,1 -9_, 3 6.809,8 9' o :32.8 
1882 21.7713,8 4,8 6.688,3 -··1, 8 80,7 
1933 20.567,4 -5,6 5.'765,3 -13,8 ~~8, o 
HH34 .19.544,6 -.!),o fL 362,4 -·7' o 27,4 
1985 21. 423_, 1 9.6 7.097, 1 32,4 33, 
19136 40. 154_, 5 87,4 9.266,4 30,6 23, 1 

·-------------------------·----- ------------------·--------------------
F\JHTE: BAPTISTA, L.P.M., PIOLA, S. F, e VIANNA, S.tL ~Grupo de 
Saúde do IPEA 

OBS: Esta tabela corresponde a evoluçi'ío dos recursos do Tesouro. 
Nlio P.::::ti:'io incluidos 0!.1 chamados Fundos Sociais. 

TABELA IL 46 
EVOLUC!\:0 DO GASTO FEDERAL 

CONSOLIDADO CO!:'! PROGHAHAS SOCIAIS 
(RI~CUHSOS DO TE::JOURO + FUNJ:'OS SOCIAIS) 

BRASIL: 1980-1986 

F.m US$ Bilhões de 1986 
~~--------------------------------------------------------------------

Anos Fontes de Gasto 
: --------------- --------------- --·------------ ·- --------------------
l Total( 1): Tesouro j FPAS. 1 FAS : F'IHSOCIAL 1 BHH 

-·----------- ----·-------------------------------- ----- ----·----- -- --------
1980 22,5 6,2 12,6 0,3 3,3 
1881 22,9 6,8 12,8 0,3 2,9 
1:?82 24,3 6,7 14,2 0,3 ' 0,2 2,9 ' 
1983 22,3 5,8 11,9 o ,, ' ., ' ' 0,4 2,2 
1984 17,7 5,4 10,7 0,1 0,2 1,2 

1D85 20,8 7,1 11,2 O, 1 0,3 1,5 

1986 24,0" 9,3 13., 5 0,1 0,0 1, 1 
---------- - --------------------------- ------------------------------
FONTE: Gr'JPO de Saúde do IPEA, BAPTISTA_. L.P.M., PIOLA .. S. F. e 
VIANNA, :3. M. 

( 1) - Inc:lui recur~;os rle out.ras font,es de menor importfincia. 



Anos 

1870 
1971 
1972 
lW/:3 
1D74 
i 0'7 F ·'· '/ ' ·) 

18?G 
1977 
1978 
1879 
.HJ80 
1931 
1902 
19i33 
1984 
198b 
1886 

'TIIBF:LA I I, 47 
EVOf,UÇi\0 DA;) HJ!.:Cl<lT·t;.::; DO !1'PAS E: DO F'lN~·;ociAL 

fll?.i\:-3IL: lD70--·.1D86 

US$ rni lhóe:",; de 1986 

W:·~cc'it.as do ~>HlP"~; R"r'~l·t,, !· l•'I'I''C>~J'l (1) "- r. . ._.. ç~ __ ,ç_ ;;J!:. (0 L'0 <...-.n,_, 

(----------------------------------------------------------------
' ' Valor 

3.947,3 
4.468,8 
~;.518.4 

6.857,5 
7.G78,7 
9.0?7,7 

10.323,9 
11.285,2 
1~:.462,0 

12.721,1 
12.030,6 
12' :334, 7 
1.4,678,9 
12.023,3 
11.229,8 
12.151,8 
14.484,"'1 

. i Cresc. t 

13,2 
23,5 
24,3 
1. 2) o 
18, 2 
13' 7 
3,8 

10,9 
2,1 

' 5' 4 
2, 5 

19,0 
-18,1 
-6,6 
8,2 

19,2 

Valor Cresc. 

1.127,5 
1.117,7 ·-0, 9 
1. 305,9 '16' 8 
1.721,7 31, 8 

FONTE: MPAS/Dl'/fAPREV e IBRE:/F'GV 

( 1} Ao se comparar os Ô.<).dos d1:: receita do FIN~30CIAL com os de 
despr.:sa consiA .. tntes na tabela I I. 46, o'bservarmos serem aqueles 
basi_:.;;:ftYf~e $Uperiores .. aos @"as tos. Ist.o 88 deve ao fato d8 qu.e 1 

naqt.F'da tabela, os recursos do FINSOCIAL repassados aos 
Minic:;térios de forma vinculada, estão contidos nos gastos do 
'TeE::ouro. 

ELABORAÇAO: Ar1dré Cezar Nc-:dici 



t'\nos 

' ' 

TAB/~1,/\ II. <113 
E\lOl.UÇ~'\0 DOi;) G,\f.>TOS ;_;o c I A :L f) 

FEDEFt\IS { Tfi;~)OUHO ·i FUNJXKJ ~lCJCI/\H~) POH l)EOGfV\MA 
BHASIL .1.080-~1966 

Em US$ milhéio~; du 1986 

Prottramas Socínis 

Total : Al irn. e Nu'tr, : 
' ' 

Saneam. e Meic 
Ambieni::e ' ' t ----··· -·· ------------------- -· --~-~----"-·---- -- --·- ·-- -- -· ---- ·- ----- ........... -- -- -··· -· ---- ..... "" ---- - ..... - -· 

: Valor lcresc l Valor : cresc: valor :cresc : valor i cresc 
--·- --------- --· -------- ·-·- -- --------- -----· -------------------------- -··· -- ... ------- ·- --- --·· ·--- ----------

1:-JGO 225~~6 140 42~?6 ' 780 ' H18l 2280~~ 1,6 l •l? 4,7 3ü'/O ' ,6,0 9t15 26,3 
' 1982 24296 6, 1 184 25,4 4125 3,9 916 --7' o 

1983 22320 -8, 1 205 11, 3 3284 ~-20,4 652 -28,9 
19R4 17715 : ·-20, 6 222 8,3 3450 5' :3 402 -38, :3 
1985 20'1!53 ' 17,2 40'1 83,2 :3f:l~;G ' 13' [i '1'1.1 8.1, 8 ' ' 
t886 23985 15,G 602 46,0 4212 7' :l 684 -11, 3 

( cont, inuaçào) Em DG1; rni Urbes de 1986 

Anos Programas Sociüis 
:--------------------------------------------------------------
: Educ. e Cult,. j Habit. e Urb.: Trabalho : Assü;t, e 

: Previdéncia 
'---~----------------------------------------------------------' : Valor : C":resc : Valor : Cresc: Valor : Cre::-;c: Valor ~ Cresc 

--------------------------------------------------------------------
1880 24!l6 2737 f37 120'10 
1. f!i31 2583 3,9 2141 :-21,8 f)4 8,4 12071 7,4 
.1982 2866 10,9 22fl2 ' 5, 2· 101 7,5 13800 ' 6.8 

' ' 
18ü3 4098 ' 43,0 1742 :--22,6, 86 --4, 5 1224:3 :--11,6 

' ' 
1884 (20'14 : ·--48' 4 1026 : --<11, 1 71 I DI'' -" 1.0462 ' 14, 6 ~-~~·-J,V ' 
19!35 2878 ' 38,3 1021 ' -o, 5 111 ' 5G,1 11640 ' 11, 3 

' ' ' ' 
1\166 ~3870 ' 34,5 900 :--11,9 1'1.5 ' 5'1,6 135fl~~ ' 16,4 

' ' ' 
-------------------------~--------------------------·----------------

F'OH'l'I~ : Grupo de Saú.cle do IPEA; Baptü;1,a, L. P. N., P:Loln, S. F. -e 
VL:mna, B.M. 
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TABJ::LA IJ, 413 ·-t\ 
hh:f,/\Ç/'l.(l i•:NTid': o~; GA~:TOS 

SOCIAIS Ii'IWELMIS E O YI{ODLITO JNT.lUWO BlWTO 
m.tASTL 19:10-1930 

·-··------------------------~-----·---------------------------

1980 
19131 
HJ82 
18H3 
1834 
t 9(5!5 
1986 

9,21 
10.04 
10,70 
10,20 
7' !)() 
8,5[1 
9' 13 

' 119,28 ' 
' 18'1,71 ' 
' 184_, 40 ' 
' 174,24 ' ' 134.96 ' 
' 154,28 ' ' 174, 06 ' 

FONTE: Grupo de Saúrle do IPEA, ID'HE/FGV e IBGE 

TIIBELA I I. 49 
EVOLUÇAO DOS GASTOS DOS FUNDOS SOCIAIS 

BRASIL: 19'?8-19f36 

Em US:t milhOes de- 1986 

Gastos dos Fundos Sociais 
:---------------------------------·-------------------------------
: ItPAS 1 FAS : FINSOCIAL i BNH 
1-·-·----------------1--·----------------- j -----------------: ------------------
1 Valor- I creso/ Valor : cresc: Valor :cresci valor : çref. 

--------------------------------------------------------------------
1078 12.886 ' 280 ' 3.237 ' ' 
1~180 13.21.3 2;5 ' 307 9,6 ' 3. ?.~52 -o, 

' ' 
1881 J:J. 710 3,8 331 ' 7,'1 ' 2.917 --9' ' 

' ' 1082 14. 6~;8 6,7 352 ' 6,5 890 ' 2.877 -l'. ' ' 
1883 12.[108 1--14, .s 2S4 :-16, 4 1. 111 24_. 811 2. 174 : ·-24,' 
1.\)84 11. 522 -7,9 207 1-·29' 7 797 :-28,3\ 1. 2:38 : --4:-:1' ~ 

lflôfl 12.035 4,4 132 : ·-36' 2 294 : --·63, l: l. 47H ' 19 ·' ~ ' 
1.8136 1:3' 540 t2, 5 195 ' 47,7 .59 1-ôo,o: 1. 070 )--27, I 

' --- ------------------------------------ ·- ---------·--·--- -------------·---- ----
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<'i\\JlJ;;J,A. IL !íO 
H:VOI.l!Cl\0 DOS Ci/\~)'l'OL> ~_:.()Cll\TS DOrJ -~~;')1'/\DOS 

BRASil,: 1979-1984 
r~:m u~::.:t milbóec:; de lDGG-

Ano;..; de Hci'(~rtncia 
~ -~ -~------- .. ~--- ---- ·~-- ·-· -- ---·· --- -~-- ------ ·-·---··-· ... _,, ·--- -----
: 187$) i 1984 ~ IncrFJm(~mto 

: 1 7ti/04 (%) 
------------------------------------------------------------·--------

Educ:t14.:ão 
Cl.tl·Lurü e De~:;p. 

- 1Lctbit. e Urt.!an. 
i:)aúde 
Snn. e ~1eio--Amb. 

Tr. Af.F3. e P:rr:;v. 
'rn.m::~p. Urbanos 

' ' 3.215,5 
1~'16,6 

:no, 7 
9'14,4 
t'J20, o 

2.3b4,4 
~?4~ 1 

2. f!43, 4_ 
115,5 
2;T7, O 
883,3 
:32:3. g 

:3.025,3 
147,~) 

···20, D 
-2G,a 
--23, 3 

--9' 4 
~37,7 

28, .l) 

fl12' 2 
-----------------------------------------------------------------
TOT DESP, ~30CIAIS{ 1) l 7.5?5,7 7.274,9 

TOT DEflP. GOV. {2) 18<125,7 14<766,5 -8,4 

{1)/(2) 47,0 49,3 

FONTE: Hl11HCI, A. C., "O Custeio da Poll"tioa Social no Dru.sil: 
Gubddios para uma ef.;tratl:gia de desccntralizo.ç:~1.o", RJ, nnmeo. ·' 
junho de 1987, 
OBS: Os valores, ori~,rinalrnente dado:::; em déJ1ares 
1984, foram convertidos para dólare.o.:; c.-onst:.anto;s dr~e 

da utiliza;;:ào rio IPA dos EUA. 

II.51. 
DO GAS'I'O 

corrent.es de 
19813, at.ravése 

TABE:LA 
, ESTIHATIVA 

SOCIAL DB:ECENTR.ALIZADO (F~[YrADOS + MUNICIPIOS) 
Ew US~t; mi lhaes dr~ 1986 

Anos 

1984 
1985 
1986 

FONTE: t<JEDICL 

Gasto Social doscentralizado 

A. C., 

23.822,8 
25.788,6 
27<261,7 

Ee1,~ionn..l: i3ubsidioê-> para 
mimeo, junho de 188'7 
OBS: Os dados de lfJ84 

"O Cusi:;,eio da Pnlit.iCil Social ao Ntvel 
t,nnrl E~·:;tratJ.-gia de Def,;e;~::nt.ralização", R.J, 

1-~asto::; c:;or:-iaís don Estados com os Q;ü:cd:;o;:;; f30c:ía:ü; dos municipios 
1.Ü::~s capii.:.;:tü.:; e rer:Ziôco; metrr)poJ.ii.:.ana::-;. U:st .. Ü{F'.d.~J.v:·t;_; do DFJ\;)P/IBGE, 
:indicam que os munÍ()i-pios do íntf:r·ior rt::~~pnndem. por t·~:J?~ dn:-,; 
!U'I~;;"t,c•s toLni;:ô da~: E!~·d't!r.<'ts rnun:i e i pai;~.;. Ut:i 1 i:>:011 <;o e!.:d:-a pr·(J_porçf:to 
pf!ra ~:;0 e::;timar o f~t~t:·:;to Gocial do::; munlr'~ipios do intr:::ciur, o~; 

quais frJn'3.m somad.o;; a1):;; QIJ'tro;::; dnis cnmpnnent .. eG. Para o:-:-; •1ruJf> dcõ-
18ü5 e 1986, ~;;st.imou-~:;~e uma r.dwvaçào do Ca~·o:Lo ~:ücial. 

ih:':~3centra.lL-;ado equivalentf; a variação do PIB. 
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TABELA TI. 52 
llVOLUÇ/\0 DAS TAXAS 'IENSAIS Dfl Hlli'LAÇ/\0 

BRASIL: 1986 ll 1987 
(em %) 

----------------------- ---·~ ------------------------------------
MESES ' ' ANOS DE REFERENCIA 

1-------------------------------------------------------------
: 1986 l 1987 
t ----------------------------- t ------------------------------
/mensal I no ano l 12 meses lmensal l no ano : 12 meses 

----~-------------------------------------------------------·-------

jan. 17,8 17,8 250,4 ' 12,0 12,0 57,0 ' fev. 15, o 35,4 265,8 ' 14, 1 27,8 ti5, 8 ' mar, -1,0 42,9 242,5 ' 15,0 47,0 69,8 ' abr. -0,6 42,1 217,5 20,1 76,5 105,1 
mtá. 0,3 42,5 195,6 27,7 125,4 160,5 
jun. 0,5 43, 3 175,5 25,9 183,8 226,5 
jul. 0,6 44,2 154,6 9,3 210, 2 254,7 
ago, 1,3 46,1 126,3 4,5 224, 1 265,8 
set. 1' 1 47, 1 109,6 8,0 250,0 295,2 
out. 1,4 49,8 94,8 11,2 289,0 334,5 
nov, 2,5 53,4 73,7 14,5 345,4 378,8 
dez. 7,6 65,0 65,0 15,9 415,8 415,8 

FONTE: IBRE/FGV, Revista Conjunt:.ura Econôwica (vários números de 
1987 e jornais correntes), O dado é relativo ao Indice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna. 

MESES ' ' 

TABELA II. 53 
EVOLUÇO DO SALARIO MEDIO REAL 

DOS EMPHEGADOS COM CARTEIRA ASSINADA 
REGI/lO METROPOLITANA DE SAP PAULO - 1984/1987 

Em Cz ·de março de 1986 

ANOS DE m:FERENCIA 
:-------------------------------------------------------------
' ' 1984 1985 1986 1987 

-----------------------------------------~--------~--------------------

Jl\N 2799 2631 2918 3469 
FEV 2706 2626 2885 3343 
MA!l 2612 2539 3001 3180 
AB!l 2539 2549 3180 3047 
MAl 2797 2816 3293 2969 
JUN 2770 2892 3310 2'190 
JUL 2681 2849 3494 2742 
AGO 2727 2840 3567 2841 
SET 2624 2344 3617 2968 
OUT 2608 2850 3674 2895 
NOV 3015 3231 3835 
DEZ 3396 3844 4496 
-------- ---------·----··-- -···--------------------------------------- -----
!<ONTE: IBGE, PESQUISA HENSAL DE EMPREGO 

33.(; 



MESES 

Tt\BfêLA II. 54 
·coMPA!<AÇi\0 D/( EVOLfJÇi\0 DO IPC E DO IC:P 

BRASIL: 1986-1987 

ANOS DE REl>'EllENC IA 
---·---·---------·------------- -----~~-----------------·------------

' 1986 1987 ' : -----------------------------------------'·----·-------·-·--------~---
' Mfl~NSAL ' 12 MESES ' MENSAL ' 12 MESES ' ' ' ' : -------·--------:--~--------------! --------·------:---------------
' IGP ' IPC ' IGP IPC ' IGP IPC ' IGP ' IPC ' ' ' ' ' ' ------------------------------------------·-----------------------------

JAN 17,8 14,4 2.50,4 2!50, 2: 12,0 16,8 57,0l 68,7 
F' EV 22,4 12, 7 289,5 256,21 14,1 18,9 55,81 62,6 
MAR -0,9 -0>1 242,4 238,61 15,0 14,4 69,8l 86,2 
Al3R -0,6 ' 0,8 217,5 215,4l 20,1 21,0 105, 1 t 123,5 

' MAI 0,3 ' 1 > 4 :LG5,6 190,4: 2'1,6 23,2 l60,8t 171, 6 
' JlJN 0,5 ' 1,3 175,5 178,5! 25,9 26, 1 228,51 238,0 
' JUL 0,6 ' 1,2 154$ 6 1!:•5, 4: 9,3 3 J 1. 254/0t 244,3 
' 1\GO 1,3 ' 1' 7 126,3 132,3\ 4,5 6,4 265,91 260,1 
' SF;T 1' 1 ' 1,7 109,6 112,31 8,0 5,7 290.9: 2'74,1 ' . 

OUT 1,4 ' 1,9 94,9 95,51 11, 2 9~2 328,51 300,9 
' NOV 2,5 3,3 73,7 77.31 14, 5 12,!3 378~8: 337,9 

DEZ 7,6 7,3 65, o 65,21 15,8 14, 1 415,8! 365,9 
--------------------·-----------·------------------------------------·-· 
FONTE: IBGE e FGV 

OBS: Até março de 1986 o IPC era igual ab INPC. 

TABELA II. 55 
INDICE DE EDVOLUÇ1\0 

DA MASSA DE RENDIMENTOS DOS OCUPADOS 
NA REGII\0 METROPOLITANA DE Sl\0 PAULO - JAN/1985 - SET/19A7 

(BASE DEZ/1984 = 100) 
---------------------------------------------------------·----------

1985 1986 1987 
--·-------------------~~---~·-------------------·---------------------

,JAN. 81,0 98,0 141,7 
FEV. 80, 9 96,7 131,5 
MAR. 

,. 81,8 108,6 124,6 
' ABR. ' 8(}, 3 111, 3 112, 7 
' MAI. 86,7. 119,5 111, o 

JUN. 89,4 122,7 104,8 
,JUL. 88,6 128,7 101,8 
AGO. 88,0 133,4 105,5 
SFT. 91, 1 136,2 111,2 
OfJT. 91, 2 141.,8 109,-6 
NOV. 105,8 150,2 
DEZ. 116, 1 175,6 
-•••-----------~--H--------~-----------------·---~--------·---------·-----

FONTE: IBGE, 
da projeçfí.o 
Met.ropol i tana 
ocupados. 

Pesqt . .tisa Mens!il de Emprego. Dados ohtidos a 
independente do número de ooupo.dos na 

de São Paulo multíp1icados pela renda média 

par-tir 
Re::t,ião 
desses 



TABELA JI.56 
l.ND ICE DE EVOUJÇiíO DA W1SS1í 

DE RF:NDIMEN'l'OS NA HEGil\0 NH:'i'HOPOLI'fANA DE' Sl\0 PAULO 
18fl4-1987 

des. 1984~100 
----------------------------- --·-·------ ----· ---------- ·--·-·------- ----

1985 1986 1987 
~---------------------------------------------------------------------------

Jan. 100,2 114,2 134,8 
fev. 98,2 112,6 125,9 
mar. 95,6 112,3 119,1 
ahr.. 99,3 116,1 112, o 
ma i. 103,9 111, 1 105,2 
jun. 106,8 126,2 9G,7 
jul. 110, 3 130,7 90,5 
üJ;i.O. 112, 3 1:32,3 88,5 
set. 112,6 136,5 
out. 113,8 138,7 
nov. 112,9 141, 4 
dez l15, 4 142,1 

FONTE: SEADE/DIEESE/UNICAMP Pesquisa de Emprego e Desemprego da RMSF 

TABELA IL 57 
TAXAS DE VARIAÇAO DO SALARIO 

MEDI O REAL ( *l E DA MASSA SI\LAlHAL NA INDIJSTRIA PAULISTA 

PERIODO DE 
REJJ'ERENCIA 

JAN07 /JI\N86 
FEV87/FEV86 
M;,R8 '/ /MARB 6 
I\HH87/ABR86 
MAI87/~1AI86 

,llJN87/JUN86 
J!JL87/JUL86 
AG087/AG086 
AG087/.JUN87 
I\G087/MAR86 

' ' TAXAS DE VI\RIAÇAO 

(Em %) 

: ----------------------·-------------------------------
' ' SALARIO MEDIO 

-0) 3 
-7,2 

-10,3 
-14;3 
-15,8 
-11,4 
-16,2 
-18, 1 
-11,8 
-16,8 

MASSA SALARIAL 

7,7 
-0,1 
-4,3 
-8~7 

-11,3 
-8,6 

-15,6 
-18,7 
.-'/, 8 

·-14, 2 
-------------------------------------------------------------------
FON'I'E: FIESP in IEI/UFRJ, Boletim de Conjuntura de novembro de 
1987 



TABELA II.58 
EVOLUCI\0 DO INDIC.E DE: VAlUACIIO 

DI\ MI\"SA SALARIAL DOS EMF!íEGADOS COM C/lfiTEIRA ASSINADA 
REGI!\0 METROPOLITANA DE S1i0 PAULO 1985-1987 

(Bi\~lE: DEZ DE 1984 = 100) 
--·-------------------------------------------~----- -------------------

1985 1986 1987 
-----------------------------------------------------------------------
.JAN 77,2 94,4 120,4 
FEV 79,3 93,8 115,4 
Mt\R 78,0 913,6 109,1 
AllR 77,7 103,6 103,4 
MAl 84,7 108,9 102,7 
JUN 87,2 109,2 94,9 
JUL 85,4 116,6 93,1 
AGO 85,4 119,3 96,9 
Sl'::'T 87.7 122,5 99,8 
OUT 89,1 125,8 9SJ, 5 
NOV 102,5 132,8 
DEZ 116, 9 155,6 
-----------------------------------------------------------·--------
FON'l'E: IBGE, Pesquisa Mensal de Emprego 

MI~SES : 

TABELA IL 59 
INDICE DE PESSOAL OCUPADO NA INDlJS1'RIA 

SilO PAULO: 1985-1987 
(BASE 1978=100) 

ANOS DE RE!CER!lNCIA 
1-------------------------------------------------------
: 1985 1986 1987 

JAN 
Ji'EV 
MAR 
ABR 
MAI 
,JUN 
.JUL 
liGO 
SET 
OUT 
NOV 
DEZ 

MEDIA l 

FONTE: FIESP 

91,4 
92,3 
93, 1 
93,5 
93,7 
93,9 
94,6 
95,4 
96,4 
97,4 
98,0 
98,4 

94,8 

' ' ' ' ' ' 
' ' ,. 
' '. ' 

99,7 
101,0 
101, 8 
102, 2 
102,7 
103,8 
104,9 
105,8 
106,9 
107,4 
107,7 
107,2 

104,3 

107,7 
108,7 
108,6 
108,5 
108,2 
106,9 
105,6 



TABELA IL fJO 
EVOLliÇl\O DA 1'1\XI\ Híi:DIA (*) 

DE DE:SEMPHEGO NO SETOH DE CONSTHOÇAO CIVIL 
BRAS [L: 1987 

(TI:m %) 
--------------------·---------~--···-----·-------------------·-·-------

TI\J:A DE DESE~!PHEGO ABERTO 
---------------------------------------------------------------
JAN 3,25 
FEV 3,02 
MAR 3,23 
1\BR 3,23 
MAI 4,29 
,j(JN 5,137 
JOL 5,18 
AGO 4,75 
SET 4,24 

F'ONTF;: IBGE, PESQUISA MENSAL DE EMPHllGO 
(*) t1édia das 6 Hegiões Metropolitanas Pesquisadas. 

TABELA II. 61 
TAXA DE DESEMPHEGO ABERTO 

NA HEGII\0 METROPOLITAtll\ DJj~ SilO PAULO 
1982-1987 

l Anos de Referência 
MESES ' ·---------- ~- ··- ------------------·------------' . . 

l 1982 : 1983 : 1984 : 1985 : 1986 : 1987 

jan 6,5 7,9 6,0 4,1 3,3 
fev 6,5 8' 1 6,0 4,4 3,1 
mar 7' o 7,5 6,2 4,2 3, 1 
abr 7,3 7,5 6,0 4, 1 3,5 
rria i 7,2 8,0 5,7 3,7 3,8 
jun 5,2 7,0 7,2 5,6 3,4 3,4 
jul 5,4 7, o 6,8 5,2 3' 1 4,6 
ago 5,7 6,9 6,9 4,8 3,2 4,6 

.set 5,6 7,2 6,4 4,5 2,9 4,0 
out 4,9 6,7 5,9 4,1 2,9 4,0 
nov 4,5 6, 4 5)3 3,6 2,4 3,6 
dez 3,6 5,5 4,1 2,7 1,8 

--"---------·-·------...,.----------------------·------------------
FONTE: IBGE~ Pesquiso. Mensal de Emprego 

.340 



TAllllLA I L 62 
ENPimSTU!OS E JtJNI\NCIAMlmTOS 

LIQOIDOS DF: OliGANISMOS IN'l'l!:HNACIONAIS 
(Em US$ mi lhõrm} 

-----------------------------------------------------------------
AGEHTI~S ' ' ANOS DF. RF.F'F.RENCIA 
F IN AN C li: !ROS 
INTERNACIONAIS 

1-------------------------------------------------
1984 1985 1986 1987 ( *l 

-------- ---·----·------------ ---------------------------------------
BID 
BIRD 
CFI 
B'MI 

124 
937 

15 
1. 796 

277 
3:l1 
-30 
-63 

163 
1. 150 

--11 
-247 

16 
34 

--47 
-1. 070 

---------------------------------------------------------------------· 
TOTAL 2.872 515 1. 055 l -1. 067 
----------------------·-----------------·-·--- --------------------------------
FONTE: IKT/UFRJ, "Bolet;.im de Conjuntura", v.?, No. 4, nov. 1987, 
p, 12 

TABELA IL 63 
COMPARAÇiiO ENTRE A VARIAÇAO MENSAL DO IPC 

E A RENTABILIDADE DAS APLICAÇOES EM CDll ll NO "OVER!IIGHT" 
BRASIL: 1987 

t-fESES 

JAN 
F'EV 
MAR 
ABR 
MAI 
JUN 
JUL 
AGO 
SET 
OUT 
NOV 
DEZ 

' ' TAXA DE VARII\Çl\0 MENSAL 

(Em %) 

1----------------------------------·-------------------·------
' ' IPC 

16,8 
13,9 
14,4 
21,0 
23,2 
26,9 

3, 1 
6,4 
5,7 
9,2 

12,8 
14,1 

CDB 

18,0 
22,0 
16,6 
23,4 
25,9 
20,4 
9,2 
8,7 

11, 5 

OVERNIGHT 

15,5 
19,6 
1.4, 5 
21, o 
23,4 
18,0 
8,9 
8,1 
8,0 

' 9,5 ' ' 12,9 . ' 
14,4 

-----------------------------------------------------------------
TOTAL 365,9 401,1 
-----------·-------------------------·--------·-------------------------------· 
FONTE: IBRE/FGV e Revista SUMA Econômica~ jan. de 1988. 



,JAN 
B'i~V 

HAR 
1\BR 
MAI 
,JrJN 
JUL 
AGO 
EiJ:t:T 

TABELA II. 64 
f~VOi,UCt\0 DAB Rl~Cll:I'l'AS, 

DESPESAS E DO H.EGULT/\DO DE C/IIXA DO GOVEF?.NO f!'EDimAL 
B!li\SIL: 198'1 

(Valores Acumulados em Cz milh<:ies correntes} 

RI•:CEITA DESPESA RESULTADO DE CAIXA 

38.239 37.792 417 
75.099 73.393 L 706 

115.849 101. 220 14. 6~~9 
19G.l7l 180.652 15.519 
267.722 258.069 9.653 
365.567 379.966 -14.399 
457.189 493.741 -36.552 
562.835 589.441 -260606 
671.101 '122.842 -51. 741 

-·-- -------·----------------------·---------··-------·---------------------
f;'ON'I'E: IBRE/FGV, Revista Conjuntura Econômica V. 41, No. 11, nov-
1987, Ed. FGV,RJ. 

J'll. 



CAPITULO !li 
(ANEXO ESTATlSTICOl 



'TABELA IIL 1 

ESTRUTURA DA RllCJliTA TRillUTARIA DA UNHI\0 
BRASIL 19'13-, 1983 

(Em %) 
-~--------------------------------------------·--~------------------

' ' ANOS DE HEF'EriENCIA RECEITA 
TRIBUTARIA : --------------------------------------------------------

1 1973 : 1971 : 1979 : 1980 : 1981 : 1982 : 1983 

TOTAL 100,0: lOO,Ol 100,0: lOO,Ol too,o: 100,0: 100,0 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' IMPOSTOS 94,6l 91~ 5: 91,7l 91,1! 92,81 95,8l 95,9 

s/a ímport. 7,8l 7,6: 7,4l 8,7: 7,2l 6,4: 6' 1 
s/a export. ' ' ' 2,0: o,s: O, 2: 2,4 ' ' ' IllPF /IRPJ 26,3l 31, 6: 35, ll 32,0l 34,91 37,61 44,9 
IPI 40,7l 30,9l 28,41 27' 1: 27,2l 27,4: 24,4 
IOF ' 4, 1: 3,9: 4, 9: 11,?: 14,5l 15,4l 10, 1 ' s/trsp.rod. ' 0,3: 0,9j o, 9: 1, o: l,Ol 1, 1l 1, o 

' IUCL ' 11, 4: 13,2j 10,9: 4,7: 3, t: 3,o: 2,5 
' IU.EE ' 3,2: 2,5: 2,9: 2,7: 3, 1l 3,6: 3,5 
' IUM ' 0,7: 0,9: 1, o: 1, o: 0,9: t,o: 1, o 
' Outros imp. 0,11 o, o: O, 2 1 0,21 0,3: o, 1l 0,0 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' TAXAS 5,4t 8,51 8,31 9,9: 7,2: 4,2/ 4,1 
TRU 3,5: 3,3! 3,2: 4, 1: 3,3: 3,3: 3, 1 
Out,ras 1, 9: 5,2: 5,1: 5,41 3,9: O, 9l 1, o 
----------------------------------·-----------------------------
F'ON1Tl: AFONSO, J,R,H., "Fontes de lt'inanciamento dos Governos 

Estaduais e Munioipais no Brasil'', RJ, ego. de 1985, 
rrdmeo. 



Anos 

1963 
1964 
1965 
1966 
l!l6? 
:1.968 
HJ69 
1970 
10'11 
1972 
1973 

TABELA lTI.2 
Pt\ll'l'IClPAÇi\0 DI\G OUT!lt\S m:rJJ•:I't'AS 

NA RECEITA TOTAL DA ONIAO - BllASIL: 19G3 - 1983 

Porticipa.çfio 

l1.' 25 
14,57 
15,92 
20~70 

31, 93 
15,56 
26,83 
37,86 

7,76 
9' 11 
7,60 

l Anos 

1974 
1975 
19?6 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 

Em % 

Pnrt~icipação 

7,42 
8,25 
9,'73 

11,05 
13,44 
lL 05 
18,49 
17,95 
21., 95 
31,29 

-~~----------------·--------·----·----------·-----------------------------

FONTE: AFONSO, J.R.R., op.cit. 

OBS. As oui;ras receitas são constiüüdas basicarnerrte do salário 
educação~ FINSOCIAL (a partir de 1982), ele operaçf.Jes de crédito e 
de recei·tas diversas. 



/\NOS 

19'10 
1871 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
197fJ 
19'/9 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

'l'ABI>:LA li L 3 
CONPOSIÇ!íd Dl\S HECJUTAS DO SINFAS 

BRIISIL: liJ?0-·1986 
' Em % 

ITENS DE RECEITA 

TOTAL CONTRIB. 
COMPULSORIAS 

100,00 84,60 
100,00 83,44 
100,00 85~42 

100,00 87,05 
100,00 88,81 
100,00 88,21 
100,00 88,04 
100,00 88,68 
100,00 87,97 
100,00 92,10 
100,09 91,62 
100,00 87,61 
100,00 93,06 
100,00 93,84 
100,00 87,70 
100,00 90,80 
100,00 91,86 

: CONTHIB. l 
t DO GOV. FEDERALt 

10,02 
10,98 
9,80 
8,49 
6,95 
6,24 
6,21 
7,09 
5,96 
4, 94 
5,21 
9,53 
4,57 
1, 18 
1~75 

6,75 
3,99 

OlJTilAf 
RECI': I'!'! 

5, :38 
5~58 

4,78 
4,46 
4,24 
5,55 
5,75 
3,23 
6, 07 
2,96 
3,17 
2,86 
2,37 
4,98 

10,55 
2,45 
<4. 25 

-------------------------------------------------~------------·-------

FON'I'E: Grupo de Custeio do MPAS e Balanços do FPAS. 



'l'AllELII III. 4 
l<~VOUJÇAO Dt\::; DESPESAS DO INA!,1PS 

BHASIL: HJ?O-· 1986 

Em U5$ mi lhé'les de 1986 
-··· ·-- -~·---- --- -·---- ~---- ··---------- -·--- ---------------------------------
ANOS l 

' ' 
DESPF~SAS DO INANPS l PAR'I'ICIPAÇtí.O NA DESPESA 

DO SINPI\8 {%) 
-- ·---·- -----·------------- ------ ------------------------- -------- ~-----------
lll'/0 1.091,0 28,98 
1971 1.112,3 27,91 
19?2 1. 288,4 26,37 
1973 1.574,7 26,84 
1974 1.756,6 27,89 
1075 2.363,0 29,21 
1976 3. 116,6 :31' 59 
19'7? 3.210,7 30,56 
l97B 3.486,0 29,81 
1979 3.277,9 27 ~!58 
1980 :J. 329, g 27,35 
1981 3.070,6 24,34 
1982 3.141,6 23,27 
lU83 2.526,7 21, 91 
1984 2.690,7 25,34 
1985 2.967,0 26,74 
hJ86 :3.152,1 2!i,21 

:FONTE: DATAPREV/SINTESE - Sistema Integrado de Séries Hist6rica8. 

TIIBEI.I\ III. 5 
RECEITA TRIBUTAHIA E FUNDOS SOCIAIS 

ARRECI\DAÇI\0 TOTAL 

Em US$ milhões de 1986 
------·------------------·--·--·-------~---------------------------------

ANOS RECITA TRillUT. DO GOV. F'ED. i FUNDOS SOCIAIS 
:---------------------:....-----~--·---·: -----------·---·--------------1 
i VALOR (a) i CRESC. {%) i VALOR (b) i CRESC(%) i (b 

-------------------------·-----------------·---------------------------------
1980 19.393,4 6,8 18.887,9 
1981 17.880,3 -8,3 18.392,2 -3, o 
1982 18.392,2 3,4 21.940,1 19,8 
1GB~~ 16.:3G8,3 -11, o 18.558.'1 -·15, 4 
1984 15.774,6 
1985 19.207,4 

FOHTE;: REZENDE DA SILVA, 
"Cont-ribuições Sociais", 
no. 10?, março de 1987. 

-3,6 16.697,1 -1010 
21,8 19.184,4 14.9 

Fernando e AZF.HEDO DILVA, B':atrizJ 
op, cj_t,., IPEA, text,os para d:i.~;;cusf;;âo 



1'ABE:LA I II. 5-A 

ESTRUTURA DAS Rr•:C!,;JTAf3 DOS l•'ONDOS SOCIAIS 
BRASIL 1985 

Em US$ milhôes de 1886: 

FUNDOS SOCIAIS l DISTRIJJOIÇI\0 DOS EECUHSOS 
:---------------------------------------------------

VALOE Pf~llCEN TU AL 
---~--------------------------------------~·------------------------·-·-·------

l~'PAS 12.151,8 63,3 
FGTS 2.130,6 11, 1 
PIS/PASEP l. 785,4 9,3 
FINSOCII\L 1. 305 .. g 6,8 
COTA DA PREVID. 5:36' 7 2,8 
SM,AHIO-EDUC. 535,1 2,8 
PIN 260,5 1,4 
PHOTERRI\ 173,8 0,9 
FAS 282,7 1, 5 
CONTEIB. SINDICAL 21, 8 o, 1 

TOTI\L 19.184,4 100,0 

FONTE: RF:ZENDE, F. e AZEREDO SILVA, B. "Contribuições So"iais", 
IPEA~ 'rextos para Discussão Interna 107, março de 1987. 

TABELA I II. 6 
RECURSOS APROVADOS PELO FAS 

ENTRE 1974 E 1977 

Em US$ milhões de 1986 

SETOR SOCIAL l TOTAL l SETOR PUBLICO : SETOR PRIVADO 

EDUC/\Çl\0 
Sl\tJDE 
TEABI\L!lO 
IN'!'lê!IIOR 

1--------·-------:----·--------------- t ---------·--------·· 
l VALOR ·% VALOR % l VALOR l % 

974,9 
343,7 

41, 1 
28,8 

70,21 
24,71 
3,01 
2~ 1 t 

858,1 
69,9 
12,0 
28.8 

88,6 
7,2 
1,2 
3,0 

116, B 
273,8 

29,1 

27,8 
65,2 
7,0 

-- -- --------- ---------~·- ----------------------------- -------·-------------
TOTAL l 1.388,5 1100,0! 968,8 100,0 419,7 : 100, o 
------------- --------·----· ---------------·----- ----------------------------
FONTf~: CEF/FIIS in B!lAGA, 8. e GOES DE PAULA, 1981 



1'1\llEL/\ TI I. 7 
EVOLOCAO DAS HEC'!!;I'l'AS DO FAS 

E DE SUA E~;TlWTDH/\ DE FONTES E USOS 
BRASIL:19B0·-1986 

Em US$ milhêSe::; de 1986 

F:STHIJTUR!\ DOS !\NOS DE: REí'fGEE:NGI!\ 
RECURSOS DO l -----------·~-------·---··-------------------~- _________ .:_, ___________ _ 

F'AS 1980 l 1981 : 1982 l 1983 l 1984 1 1985 l J9f: 
-·-----------------------------------------------------~--------------

I'ON'fE:S (100%): 493,0! 436,6] 344,8] 324,21 274,'/] 282,71 31'1, 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' Ssldo !Inter. 5,7%] 4, 2% ~ 3,3%! 0,9%1 10,9%t 9, 1%: 15,:: 

Ree, /Loterias 34,6%l 39,4%] 52,6%: 68,4.%: 71,2>1~: 00,3%] 73,1; 
Outros Rec-. 59,7~~: 56,4%! 44,1%: 30,7%1 17,97~1 10,6%l 1o, e 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' usos (100%) 493,01 436,61 344,8l 324,2: 274,7: 282,7\ 3lí 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

Fundo Perdido 21,5?~;: 21,8%1 23~6%! 16,1%~ 11,~~;-t;;l 10,4%t 7, 
Financiamento 33,9%: 32, 5~61 4!3' })% : 3;),3%l 32,3%1 44,2%1 84, 
Outros 44,6%: 45.7%: 30, 9%l 50,6%l 56.5%1 45,4%: 7, 
_,_- -·---------- -·----------- --· ·-----·--- --~- -------------- ·- -·-- ·- --·----- •.. 

FONTE: Caixa Econômica Federal. 



TABELA II L 8 
I•:VOUJÇAO DA ES'l'll!J'l'llll/\ m,; DESPD:SAS DO INI\NPS 

BRASIL 1981-1986 

EM % 

PHES'I'ADOI-W:S ANOS DE HiiF'ERENCIA 

1981 : 1982 : 1983 i 1984 i 1985 : 1986 
----------------------------·-------------------·--------------------------------
1---SEHV. PROP. ' 18,5 18,7 20,0 19,0 25,0 27,4 ' 

' ' 2---r>KrOR PUBLICO i 7,4 8,4 '1,8 ?,5 1:J' 3 14,9 
Ore,[. Govern. 5,1 5,4 4,6 4,8 8,4 10,6 
Hosp. Uni v. 2,3 3,0 3,3 2,7 4,9 4,3 

' ' 3-3l1:TOR PRIVADOl 64, .5 64,2 AO, O 62,7 ' 46,8 43,7 ' 
Serv. Cont.rat. : 55,5 55,8 53,5 58,5 ' 42,7 41,0 ' Filantropicasl 3, 4 3,7 3,2 2, 1 ' 2,3 1, 5 ' 
Sindicatos ' 2,6 1,8 ' 1 ,. 1, 1 ' 1' 1 0,9 

' ' ,D ' Empresas ' 3,0 2,9 ' 1, 8 0,8 ' 0,7 o, 3 
' ' ' 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

4··01JTRAS DESP. i* 9,6 :* 8,7 :* 12,2 :* 10,8 i* 14,9 :*· 14, o 
-------------------------------------------------------------------------
TOTAL (1+2+3+4) l 100,0 : 100)0 : 100,0 l 100~0 l 100,0 : 100,0 

FONTE: INAMPS/Seeret;aría de Planejamneto 

* - As outras despesas são compostas por gast,os com 
administração, medicamentos não distribuidos nessas unidades { 
outros programas de menor importância no volume de gastos. 
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Ti\llm.A TIL 9 
VALO'R DOS ABNl'IHF:i-n'OS CON SAODE 

DO IMPOSTO DE HENl.M DA pm:·lSOA I1'IBICA 
BllASIL: HJ'IiJ-1984 

Em US$ milhões de 1986 

/\NOS l ABATHmNTOS COM l % SOBRE O GASTO FEDERAL l % SO!lllE O GASTO 
l St,DDE COM SAODE l DO INAMPS 

19?9 1,125,4 29,0 35, 1 
1980 932,9 24,2 28,6 
1981 75'7,0 18,0 25, 1 
1982 835,5 18,2 27,2 
1983 733,8 22,7 28,6 
1984 617,2 18,1 22,6 
-------------------------------------------------·--·-·----------------------
F'ONTE: MINISTERIO DA FAZENDA/ Centro de INformações Econômíco·

Fiseais 

TI\BB:L/1 III. 10 
PARTICIPAÇl\0 DO MINISTE!liO DA SAôDE 

NA DESPESA GERAL DA lJNI/\0 - BRASIL: 19'10-19H6 

Em % 
---------- - -·---------------------------- ·------------------

ANOS l PIIRTICIPI\ÇiíO l ANOS l PARTICIPAÇI\0 
-------·--·------------- ----------------------------------

1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1877 
1978 

1, 11 
1,41 
1, 19 
1, 03 
o, 94 
1, 13 
1~58 

1,80 
1, 81-

1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1885 
1986 
1987 

1,82 
1, 38 
1,39 
1,56 
1,11 
1, 48 
2,60 
2,25 

FONTE: Balançosa Gerais da Uníão (até 1982) e 
Orçamento da União (até 1986) 

-"SL 



FON'l'ES 

TESOURO 
!<'INSOC!AL , 
TflP.NSI•'B~fl. ( *) i 
OUTI~OS { *) : 

TOTAL 

TABELA II L 11 
COMPOS I Ç/\0 DO 

ORÇAMI>:NTO DO MINISTJWIO DA SArJDE 
!lEIISII.. 19tlo 

P,\H1'ICIPAÇIIO PEECE!lTUAL 

24,8 
42,4 
20,9 
11, 9 

100,0 

FONTE: SECRE'fARIUI\ GEllAL/MS 
( *) - INCLUI TRI\tlSF'EREHCIAS DO INI\MPS AO MS. 

TABELA III.11-A 
PARTICIP/\ÇI\0 DO nNSOCIAL 

NO GASTO DE SAIJDE DO TESOURO FE:D!mAL 

Em% 
-----------------·--------------------~--------------------·-----------

ANOS l PARTICIPA;IlO 
-------------------------------------------------------------------------

1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

56,45 
27,56 
51, 74 
20,13 
31, 14 

---------------------------~---------------------------------------------

FONTE: IPEA/IPLt\N, 

3S1. 



TABELA IU. 12 
PA!lTICIPkÇ!\0 DAS TlMNSF'F.RENGIAS 

FEDEE/\IS NA ImGEl'fA TOTAL DOS EH'I'ADOS 
BHMHL 181J:l 

Em % 

ESTADOS i PARTICIPAÇl'O DAS TRANGFEHENCIAS NA IlEGEITA TOTAL 
--~-·------------------------·-·--------·---------------,----·-----------------------

Aere 
Amazonas[ 
Para : 
Eondonial 
Maranhaoj 
Piaui l 
Ceara : 
R.G.Nortl 
F'araiba : 
Pernamb. l 
Alago.an : 
Sergipe l 
Bahia : 
Mato Gr. l 
M.Gr.Su.ll 
Goias l 
Dist.Fedt 
M. Gerais l 
E. Santo: 
R. Janeir l 
S. Paulol 
Parana I 
S. Catar. l 
R.G.Sul l 
------------------------

87,78 
36,38 
43,58 
72,83 
64,63 
77,, 41 
43,'1? 
50,06 
46,64 
38,48 
31,90 
50,66 
28,04 
62,06 
17,87 
18,99 
52,07 
19,52 
32,50 
21,25 
7,51 

14,30 
19,74 
10,44 

---------------------------------------------
FONTE: AFONSO, J.R. R., op. cit. 



TABELA 1 II. 13 
DIST!?.IBIJIÇi\0 DOS HI 1 ~COHC)OS 

DO FINHOCIAL PO!< 01\0G!lAHt\ flOCIAL 
BRASIL: 1982 1986 

Em US$ milhões de 1980 
--------------------------------------------------------------------
PROGRAMAS SOCIAIS ' ' ANOS DE REFERENCIA 

: -----·----------··--------------"----------·-·-·----------·-----·--·-
1982 1983 1984 1985 1986 

-----·-·~ ·----------------------------------·---·----------------------·---------
1\LHmNTI\ÇAO 124,0: ~HJL 7 l 293,0! 45? J 91 634,6 
SAtmg 401,6l l?2,3l 288,9: 167,0l 297,1 
JWUCAÇl'íO 238,5l 81, 5! 71,0l 188,81 53,6 
HABI'I'AÇI\0 94,3l 91,9l 106,21 213,0l 183, o 
APOIO AO FEQ. AGR. l 6i3,4l 414,0l 380,8l 162,2: 319,3 
PHOGR. IN'l'EGHt\DA ' 5,91 18,8: 122, 1 ' AD;IIN. DE RECEITAS I ' 2J4: 2,8 ' 
TOTAL : 2.036.81 1.111.41 1.155,81 1.210,7: 1.61.2,5 

FONTE: IPEA/IPLAN 

ANOS : 

1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 

TABELA III.14 
EVOLUÇI\0 DOS SUPERAVIT8/DEFICITS DO SINPIIS 

BRASIL: 1972-1985 

Em US$ milhões de 1986 

DE:FICIT OU SUPERAVI'r 

350,3 
646,7 
660,0 
515,4 

-144,1 
-93,7 

58,8 
-75,6 

-905,8 
-1.096,0 

L 227,4 
-215,5 

-35,9 
453.5 

--- ------------------------------- ---~~------- -· ----------------------
FON1'E: Grupo de Custeio do MPAS e Balanços do FPAS. 



TA!lELA Il L 15 
EVOLfJCI\0 DA !CORÇA DE Tfil\llALíiO EM SAI'JDll fiO BRASIL 

lll'I0-·1880 

·------------------------·-------------- --------- ------------------- --- ----------
FORÇA DE Tlti\JJALHO Et-1 SAfJDo; TIPO DE 

CAPACIT. --------------------------------------------------------------
19?0 1980 ----------------------------------------------------------------------COM CAPAO. i 

ESPEC. 

SEM CAPC. 
Ji;SPEC. 

614.686 

:315.2?4 618.322 

--------------------------------------------------------------------~-------------

TOTAL 622.004 L 233. 008 
-------------------------------------------------------------------- ----
F'ONTE: ENSP/F'IOCHUZ, Nú.cleo de Recursos Humanos em Saúde 

TABELA II I. 16 
PROFISSIONAIS EH SMDE 

POR CATEGORIA PROF'ISSIONAL 
BRASIL 1970--1980 

~-------------------------------------------·-------------------..:.-------

CATEGORIAS PROFISSIONAIS! ANOS DE REFERENCIA 
: --------------------------- ------------------~ 
' ' 1970 1980 
i -------------------------1----·----------- , ____ ----
~ ABSOLUTO l % : ABSOLUTO l % 

----------------------·---------------·---------------------------------·----·--·--
NIVEL SUPERIOR . 84.824 27,65 174.853 29,42 

MF.DICOS 45. 113 14,71 101. 793 17, 13 
ODONTOLOGOS 30.376 9,90 55. 116 9,27 
FARMACEU'l'ICOS 4.361 1, 42 5.860 0,99 
ENF'ERl-lE IROS 4.974 1,62 12.084 2,03 

NIVEL MEDIO E ELEMENTAR 221. 9013 72,35 419. 85~J 70,58 

Pl'ülTEIHAS 4.190 1,37 3.446 0,58 
Pl\SSOAL DE ENFERHAGEM 134.099 43,72 300.388 50,54 
FISOTEHAP. E MASSNJIST. 3.4?8 1, 13 13.891 2,35 
OPERADORES DE RAIO-X 8.003 2,61 6.738 1,13 
PHOTETICOS 3.993 1,30 t:l. 031 2, 19 
PHATICOS DE FARM. 8. 856 2,89 12.724 2, 14 
LA!lORIITOEISTIIS 42.390 13,82 48.9'19 8,24 
GUARDAS SIIN ITARIOS 1B. 89T 5,51 20. fí56 3,41 

TOTAL : 306. 7:30 1 100,00 l 594.706 : 100,00 

FONTE: ENSP/FIOCRUZ, Nócleo de Recu:r:Go:ii Humanos era Saúde 



TABELA IIL 17 
EVOLfJÇfl;t) DO P:MPRIDGO ~:M })ADE 
POE TIPO DE Sl':TOll PRF:i3TADO!l 

BEASIL 1978--1984 

---------------------------------------------------------------
ANOS ' ' SETOR PRESTADO!\ 

i---------------------~------·---------·-----·------·--------------

I TOTAL I PIJBLICO I PHIVi\DO 
l------- ---------:----------------------:--------- -----------
: ABSOLO'I'O l % l ABSOLU'i'O: % l ABSOLUTO! % 

""----·------------ ~----------·------ ---- ---------- ---·- -·-·-- ··--------------
1.8713 418.367 100,0/ 195.688 4f3,8l 222.1379 53,2 
1.979 444. 763 100,01 202.634 45,611 242.109 54,4 
1980 482' 105 100,01 227.038 47,1: 25.'\. 066 52,9 
1881 515.7-55 100,01 251.123 48,7~ 2fl4L 632 51~ 3 
1982 5!58. 856 100~0: 286.824 51,3l 272.032 48,7 
1883 580. 1:35 lOO,Ol 306,876 52,9l 273.259 47,1 
1\)84 618.050 100,0! 335.172 54,2l 282.878 45,8 

F'ONTE: IBGE: Pesquisa de Assis·tência Medieo-Sanitária (AMS). 

PER IODOS 

lD78/79 
19'18/80 
1980/81 
1981/82 
1982/83 
1983/84 
1978/80 
1980/84 

TABELA I II. 18 
TAXAS DE CRESCIMENTO ANUAL DO EMPREGO EM SAI:JDE 

BRASIL 1978--1984 

' ' 

Em% 

SETORES PRESTADORES 
:---------------------------------------------·----------·--
' ' 

TOTAL -

6,31 
8,40 
8,73 
8,36 
3,81 
6,54 
7,34 
6,46 

P!'JBLICO PRIVADO 

3,56 8,73 
12,03 5,35 
10,61 3,75 
14,08 2,80 

6,99 0,45 
9,22 3,52 
7,71 7,02 

10,23 2,62 
---------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE, Pesquisa de Assisténeia Médica Sanitária {AMS) 

OBS: Estes dados correspondem no emprego em saúde de -todos os 
est.:.abe lecimen tos de saúd.e no Brasil no~:; respect:: i·1tC::!t3. anos. Estão 
excluldos os empregos tle nai.:.ureza admi.nistrut.iva >".: operacional,. 
como limpeza, escritório, almoxarifado, etc. 



ANOS 

TI\Bl,:LA III.19 
EVOLUÇAO DO Gi\S'l'O 

FlWEll.AL CON30Ll Dl\lJO E!-! f>AtiD0: POll FONTES 
BfiAGIL 1880··1986 

Rm US* milhões de .1980 

GASTO EM SAI'JDJ\ POR FONTES 
1---------~------- ------ ------ --- ---·---- -----·~-· ··---·----" ------------
: TO'fAL : 'I'ESOURQ i FPAS FAS lOU'l 

: ---·-----------·-------·----·-···--·-·-·-: 
TO'l'AL i OED.VINC iFINSOCIAL/ 

----- -------------- ---- --·-----·- ------- ---·-·---··-- ------- -- --------·---- -- --·----
Hl80 4.24!\,2 548,4 548,4 3.614,2 67' 1 H 
1981 4.018,6 572,2 572,2 3.337,1j 87,0 21 
HJ82 4. lfl5, 3 647,2 64"1' 2 3.406,9 80,4 3( 
1983 3. 411,4 625,1 559,6 87,6 2.740,1 40~8 ' ' 1884 3.561,6 577,8 504,1 73,? 2.919,3 62,0 ' ' 1985 4.071,1 829,9 ?29,8 100, 1 3.217,8 23,4 
1886 4. 391, 2 95.5,0 943, 3 11, 7 3.413,1 23,1 
---------·----------------------~--·---------------~---------------------------

FONTE: IPEA/IPLAN/CSP 

OBS: Os ga:srtos do 'I'esouro ordinários vinculados incluem recur-sos 
do FINSOCIAL alocad.os no orçw.nento do Minif.:;t,ério da Saúde. Já os 
gast-os sob a rUbrica FINSOCIAL referem-se apenas aos recursos 
alocados aos Minist,érios para a funç§.o rsaúde ut,ravés do BNDES. Os 
gastos em saúde do FPAS não cor-respondem somente nos gastm,; do 
INAMPS, mas tô.mbérn aos gastos de saúde de outros órgãos da 
Frevidêneia e repasses da Previd€Jnci.a para gastos em f.::üúde em 
outras esferas. 

ANOS 

1'ABllLA III. 19-A 
DISTRIBfJIÇI\0 DO GASTO B"llDE!lAL 

CONSOLIDADO !eM SAl'JDE POR FONTES 
BRASIL: 1980-1986 

Em % 

FONTES DE RECURSOS 
: -------------- -· ----- '-- -· -------------------- ··-----·--- ~--- ------
: TOTAL : TESOURO / Ii'PAS i ItAS i OUTHOS 
: :-----------------------: : : 
l i TOTAL l OR. VIN lFINSOC. i I 

----------------------------------------------------------------------
1980 100,0 12,9 12,9 85, 1 ' 1' 6 0,4 ' Hl81 100,0 14, 2 14,2 83,0 ' 2,2 0,6 ' 
1982 100,0 Ui~ 5 15~5 81,8 ' 1,9 0,8 ' 1983 100,0 18,3 16,4 1' 9 80,3 ' 1,2 0,2 ' 1904 100,0 16,2 14,2 2,0 82,0 ' 1' 'I 0,1 ' 
19!35 100,0 20,1 17,9 2,5 '19,0 ' 0,6 ' 1986 100,0 21,8 21,5 0,3 ??,? 0,5 

F'ONTg: Tabela III.liÍ 



PERIODOS ' ' 

'l'AB!i:LA I li. 19 • B 
TAi':M; DE CH-Et>CINEN'I'O 

DO GASTO FB;DlmAL TI:H S!ICIJJE: PO!l FONTE 
BRASIL 1980--1986 

Em % 

FONTES DE HECURSOS 
~ ~------- ----- ---··------------ ------~-----«-····-- ------- -· --- -· ---------
: TOTAL TESOURO FPAS F!IS OU'rEOf 

l>JB0/81 
1981/82 
1982/83 
1883/84 
1984/85 
1985/86 
1980/134 
19f34/86 

' ' 
' ' 

' ' ' ' {aa)/ 
{ aa) t 

--5, 3 
3, 7 

-1H,l 
4,4 

14,3 
7,9 

--4, 3 
11,0 

l 'rOTAL l OH. VIN ~ FINSOC. : 

4,3 4,3 -7,7 29,7 41,3 
13, 1 13, 1 2, 1 -7,6 40,6 
-··3, 4 -3,-1 -19,6 -49,2 -82,5 
-7,6 -9,9 -15,9 6,5 52,0 -53,7 
43,6 44,8 35,8 10,2 -62,3 
15,1 29,2 -88,3 6,1 -1,3 

1, 3 -2, 1 -5, 2 -1, 9 -36,6 
28,6 36,8 -60, 1 8' 1 -39,0 __________________ _:. ________________________________________________________________ 

FONTE: t.abela III. 19 

TABELA I II. 20 
REL!ICOES ENTRTé O GASTO l'lWEllAL 
COM St\UDE, O PIB E A POPULI\ÇI\0 

BRASIL: 1980-1986 

Em US$ de 1986 

ANOS : GASTO I1'1J:DERAL EM SA.t:JDE l GAS'fO FEDEHAL EH SAl3DE 
SOBRE O PIB (%) : PE!l-CAPITA ANUAL ([JS$) 

1~80 1, 74 35,64 
1981 1, 76 32~95 

1982 1,84 33,33 
1983 1,56 26,63 
1884 J.,59 27' 13 
1985 1,68 30,2'7 
1986 1. 67 31, 8.5 
·~·-----------------------------------------------------------·----·--·---

FONTE: TABELAS II. 1 E I!. :3 DO CAP. U 



SUBPROGEAHAS 

Ti\llllLA lU. 21 
EVOLUÇAO DO~l Gt\H'l'Ofl F.!WE!ZAT8 

( TESOUHO) COM EAUDE POll SUllPli.OG!IAHAS 
BllASlL: 1978--Hl86 

Em US$ milhões de 1986 

t~NOS 

~ --------- ---· --·-·-------- -·- ------- -~-· -----------'" 
: 1978 : 1979 : 1980 1981 : 1982 

TOTAL 

ASSIS'!'. MEDICO Si\NITIIlliA 

CONTR. 'B: n:HIU\DIC. DE DO
ENÇAS TEANSMISS. 

FISCAL. E INSP. SANIT. 

PROD. PROF'IL. E TEili\P. 

SlllJDf' MATERNO- INFANTIL 

OUTilOS GASTOS 

G89,4 64fJ,4 

229,3 202,6 

143~3 139,2 

4,1 4, 1 

17,4 13,9 

295,3 288,6 

548,4 572,2 647, 

225~8 245,0 :)01, 

102,0 69,4 nn o v, 

3,4 3,8 3, 

77,9 20, 1 19, 

139,3 233,9 232, 
--------------------~-----------------·---------------------------------------

FONTE: IPEA/IPLAN/CSP 

(CONTINUA) _____________________________________ , __ 
ANOS 

------------------------,------·-----------
1983 1984 1985 1986 

----------·-------------~.,..----------·--

55B,6 504,1 729,8 943,3 

274,0 248,2 301,6 369,4 

69,4 73,9 138.5 219,7 

2,4 1,7 4,6 7,4 

14,9 715 2,3 37,6 

30,4 33,4 

198,9 172,8 252,1 275,8 
---·------------------·--·-------~-------

359 



1\<'~BELA I I I. 2:l··A 
EVOUJÇl\0 D/\ ESTWJTfJIU\ DOS GASTOS 

FEDF:fV\I~) { Ti~SOUJ?O) G00i ~JiWJDt!: POH SUBI'HOGltAMA~1 

BHMiiL: HJ'/8·-1986 

S!.JBPROGHAMAS ' ' 

Em % 

ANOS 
t -------------- -·- --------------- -·· -~ ---- ·-·- ------~ --- -·--
: 1978 l 1980 : 1982 : 1984 : 1986 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ASSIST. MED. SAtliT. 33,3 41,2 46,5 49,2 39,2 

CONT. E ERR. DE D. ' ' 'l'RANSM. ' 20,8 18,6 13,9 14,6 23,3 ' 
' ' FISC. E INSP. SANIT. ' 0,6 0,6 0,5 0,3 0,8 ' ' ' PROD. PROF. E TEHAP. l 2,5 14,2 3,1 1, 5 4,0 

S. MA'f. INFANTIL 3,5 

OUTROS GMlTOS 42,8 25,4 36,0 34,4 29,2 

FONTE: Ti\BELA III. 21 
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'I'AilllLll ri I. 21-ll 
TAXAS DJi: CHESCIHF:N'l'O ANUAL DO 

GASTO FlWEHt\L (TESOURO) Got1 ;-JlWJDE POH SUlWROGHAMAS 
Bllt\SIL: 1!!'18-1986 

SUBPHOGRAt-1AS ' ' 

Em % 

PERIODOS 
1---~---------~--·-----·-------------::------------·----------

: 1986/1978 : 1980/1978 : 1984/1980 : 1986/1984 

TOTAL ' ' ' ' AGS. MED. SAt-L : 
' ' C< E ER. DE D. l 

THANSMISS. l 

F'ISC. E INSP. 
il!IN !T. 

PR. PROF. E 

' ' 

TgRAP. l. 

S. Hll T. INF.t\NT. 

OUTROS GASTOS 

' ' 

4,0 

6,1 

5,5 

7,7 

10,1 

··lO, 8 o, 5 36,8 

-0,8 2,4 22,0 

-15,6 --7 J 7 72,4 

·-8, 9 ··15, 9 108,6 

111, 6 -44,3 123,9 

-31,3 26,3 
--------------------------------------------------------------------------
FONTE: TABELA II I. 21 



TAIJF:LA T. I I. 22 
IN/It,IPS: I<:VOI,!JÇAO DAS lili:SPESAS 

HEúLIZADAS ~1I 0 XiUNDO O f'Ii\)GHAHA DE THABALHO 
BRASIL: ~981-1986 

Em US$ rn:i.lhUes de 1986 

PROGRAHAS ANOS 
l--------------------------~------------

TOTAL GERAI, 

ADHINISTR. 

!ISSIST, HIWICA SANIT!IRIA 

Controle t} !!~:xpam:;, de unid 
de Assist. t.-fedica 
Gontr-ole e Expans. de Unid. 
A.mbulatori!?.l.is 
.Assist,. Medica - Serv. Prop. 
A~;s1s!::;. Mediea - Serv. Cont. 
Custeio da Assist. 1<1edica 
do Outros Org. Gove-rnam. 
Hosp i t.ai s Uni vers i t,arios 
Rede de dist. de medicam. 
Ar;sist. Medica Filarrtrop. 1 

Agsist. Mediea- Sindicatost 
Atosist. Medica - Empresas l 
R~'~or. e Rac. da Ass. Medica! 
Particip. de Org, · Internac. 
P:cojetos 

O!JTEOS PROGRAMAS 

1981 1982 1983 1984 

3.337,5 

181, '! 

3,107,6 

692~1 

1.8fl3,6 

167,5 
74,8 
77,0 

112,6 
85,8 

116, o 

11, 5 
,j8,2 

3,406,9 

177' :J 

3,108,3 

632,1 
L 900, 8 

185,2 
100,8 

'72, 9 
124,3 
60,9 

100,1 

121, 3 

2.?40, 1 

134,8 

2.476.9 

548,2 
L 466, 5 

125,0 
89,9 
5210 
87' 1 
42,2 
48,9 
17,0 

128,4 

2.919,: 

119, E 

2.691,t 

555, ~ 
L 701, I 

140). 
79) ~ 

51,.: 
61': 
31,~ 

28,: 
41,: 

108, j 

·--------------------------·--------------------------------------·---------
FONTE: IPEA/IPLAN/CSP 



(CONTINUA) 

ANOS 

11185 1986 
-------------------

:3.217,9 3.410,9 

163,5 199,7 

2.906,6 3.029,4 

1, 1 

7,6 
823,8 933,6 

L 373,3 L40L 1 

270,9 36Ó,5 
156, 1 ·us,o 
69,3 42,4 
75,4 50,1 
34,2 30,1 
24,5 11, 7 
79,0 43,0 

O, 1 

147,8 181,8 



1'Allín.A I II. 2 2 -·A 
Dlc;TJUBUJÇ/\0 DO GIISTO DO INMlPS 

BiiMi!L: 1982-·l >JBG 
Em % 

~ --~~- ------------------·----- ---------------------------------------
PHOG!lAMAS ANOG 

1-----------------------·--------·------------------
! 1982 :. 1984 1986 

-- ---------------------·-- -----------------------------------------
TOTAL GERAL 

/;D0liNIS1'R 

ASS. 11ED. S!IN. 

OUTROS PROG. 

100,00 

5,20 

91,24 

3,56 

' 100,00 ' ' ' ' 5,08 ' ' ' ' 92,20 ' 
' ' 

2, 72 

FONTE: TABELA I II. 22 

TABELA II I. 2 3 
EVOLfJÇt;o DOS GASTOS 

DO FINSOCIAL(*l COM PROGRAMAS DE SArJDE 
BRASIL: 1982-19136 

100,00 

5,85 

88,76 

5,39 

J~m US$ milhões 
-----------------------------------------------------------------------·--

ANOS l VALOR : % SOB!lll OS RECURSOS DO FINSOCIAL 
-··--·---------·-·-----------------~·----------------------------------------

1982 365,4 ' 41,03 ' 1983 1'12,2 15,50 
1984 267,8 33,60 
1!)85 70,8 24,10 
1986 

-------------------------------------------------------------
FONTE: IPEA/IPLAN/CSP 

(*) -· São considerados apenas os programas de B.plicúçffo dire"l;a de 
recursos pelo BNDES. Não esU1o incluidos os recursos repassados 
di re"l~amente ao8 orçamerrtos dos Ministérios da área social. 

OBS: Em 1986 não foi registrado nenhum repasse direto de recursos 
Cf) setor. 



ANOS 

Tt\fiELA I I I. ~4 
lll(CUWciOS DO FAS 

Rl~PASSADO:J PAHA O DETOE GA13DE 
BEASIL: 1,9?9 ··1986 

Em US$ milhões de 1986 

RECURSOS : - ··---------__________________ , __________ ----------------.----------
: TOTAL i FINANCIAMENTO l l'ONDO Pllli.DIDO 
:--------------------: ·--------------------------:----------------------
: VALOR ~ % i VALOR % VALOR i % 

----------------·--------------------------------·-------·-----------·-----
1979 71,2 100,01 61,4 8i), 2 9,8 13,8 
18GO 6'1' 1 100,0l 60,1 89,6 7,0 10,4 
1981 87,0 100,01 '12, 7 83,6 14~ 3 16,4 
1982 80,4 100,01 65, 1 81,0 15,3 19,0 
1;)83 40,8 100,0t 37,0 90,7 3,8 9,3 
1934 62,0 100,01 59,6 96, 1 2,4 3,9 
19ll5 23,4 100~01 21.,2 90,6 2,2 9,4 
1986 23,1 100,01 21, o 90,9 2,1 9,1 

·-- ---·-------------------------------------------- --- ---··-----------------
FONTE: IPEA/IPLAN/CSP 



'l'ABKLA I I L 25 
. féVOUJ(;AO DO 'GASTO FF:D":!IAL COilOLIDADO 

lí;M SACIDE ('l'll:~:;OUIW + FP/\8 + F'AG + FINSOCit\L ·~ OU'l'HAS li'ON'I'ES) 
SEGUNDO A Nt\TlllillZA ECONOMICA VIA DF;SPES/\ - Blii\SIL: 19f)0-1986 

:&:m US$ mi lbões de 1986 

N/\'!'flREZA DA m~SPESA: ANOS 
:---------------------------------------------
: 1980 : 1981 l 1982 l 1983 l 1984 

------------------------------------------------------------------
TOTAL GERAI. 4.245,2: 4.018,6: 4.165,31 3.410,81 3.561,6 

' ' ' ' 
Df~SPESAE DE CUSTEIO 3.656)6t 3.184,7: 3.287,7: 2.m.~4,91 2.755,4 
- Pessoal ' 696,11 ' 698,3] '763,9] 620,5l 582,0 
- Serv. de Terceiros] 2.675,0: 2.233,7: 2.309,0l 1.81?,1: 1. 999,7 

Outras ( 1) 285}5] 252,71 214,8i 187,3l 1'13,7 
' ' ' ' ' ' ' ' 

'rRANSF. COR!lENTES 405,6! 655,81 643,9l 633,ll 638,4 
- I nt,ra.g ove rnttm. 231, 7: 278,91 225,6l 199,0l 220,7 
- Inter;tovernam. 49,4l 145,7l 249,1l 215,2l 245,9 
- Outras TransL(2) 124,5l 231,21 160,21 218,91 17l, 8 

• ' ' • 
' ' ' ' 

INVESTH1ENTOS (3) 117,11 127,1l 120,8: 64~7l 82,2 
' ' ' ' ' ' • • 

lNVERS. FINANC. (4) 8,5l 0,2l 3,3l o. 3[ 0,2 
• • • ' ' ' • ' ' ' 

TRANSF.DE CAPITAL( 5): 57,41 50,8[ 109~6l 87,8[ 85,4 
-~----------------------------------------------------------------

F'ONTE: IPEA/IPLAN/CSP 

(CONTINUA) 

ANOS 

1985 1086 
---------------------
4.071,1 4.391,2 

3.028,7 2.862,1 
927,3 952,4 

1. 879,7 1.585,1 
221, 7 324~6 

887,0 L 248,3 
358,8 498,0 
313,4 468,0 
214,8 584,3 

155,4 280,8 

o, 1 o, 1 

100,5 155,2 
----~----·-·------------

{1) - Corresponde a soma do material 
de consumo com as despesas di

versas. 
{2) - Transf.a inst. privadas~ pesso

as, ao exterior, PASEP, encar
gos da dívida interna e ex1~erna 

e transf. diversas. 
(3) 

(4) 

(5) 

- Obras e Insta!., Equip. e mate
rial permanente, invest~. espeo. 
e invest. diversos. · 

- Aquis. de t~jtulos, represent. 
capital integralizado e aqu1s. 
de imoveis. 

~ transf. int.ra e interaovernam., 
trnnsf a inst. privadas, amort. 
da. divida interna e externa, 
diversas t.ransf. de capital e 
di f. de cambio. 



TABELA II I. ~:ií-A 
F.HT!WTU!UI DO GAtiTO FJ;;J)fUlA!. 

CONSOLIDADO EH SNJDE, SEGUNDO A Nt\'l'UEEZA iiCONONICA DA DESPESA 
llll.AS !L: 19f30,, 19fl6 

NATUHI!~Z A DA Dli'SPESA ' ' ANOS 

Em % 

: -----------·---·---------·---------··----------· 
1980 1982 1984 1986 

----------------------------------------------------------
TOTAL GERAL 

Db:SPESAS DE CUSTEIO 
Pensoal 
Serv. de Terceiros 
Ou.tt~afl 

THANSF. CORRENTES 
Intraú,overnawentnis 
Intergovernamentais 
Outras 'rransf. 

INVESTIMENTOS 

INVERS. FINANCEIRAS 

TRANSF. DE CAPITAL 

100,0 

86,1 
16,4 
63,0 

6,7 

9,5 
5,5 
1, 2 
2,8 

2,8 

0,2 

1,4 

100,0 

78,9 
18,3 
55J4 

5$2 

15,7 
5,4 
6,0 
4,3 

2,9 

0,1 

2,4 

100,0 

77,4 
16,3 
56,1 
5,0 

17,9 
6,2 
6,9 
4,8 

2,3 

o, o 

2,4 

100,0 

65,2 
21, 7 
36,1 
7,4 

28,4 
11,3 
10,7 
6,4 

2,9 

0,0 

3,5 
-~------ ------------------------·--- ----------------------
FONTE: TABELA II I. 25 



TAilE!.A H I. :~6 
PAHTICIPAÇAO DO INAHPS 

NO G1\GTO CON:30LIDt\DO COM SADDE 
SEGUNDO A NA'frlll.D:ZA ECONONICA DA DESPESA 

13RASH,: 1980·"11)86 
(Em %) 

NATUREZA DA DESPESA l PAHTICIPAÇAO DO INI\MPS 
1 --------- ----·-----~- ---------------------- ·-----------

1980 1982 : 1984 : 1986 

TOTAL GEHI\L 85, 1 81,8 82,0 77,7 

DESPESAS DE CUSTEIO 93,9 92,3 93, 1 89,8 
Pessoal 74,6 73,6 74,5 83,2 
Serv. de Terceiros 99,3 99,3 99,3 97,1 

'l'RANSF. COREENTES 31,7 55, 1 53,7 62,0 
'l'ransf'. Intergovern. 73,9 55,3 56,8 78,5 

INVESTU!TI:N'fOS 29,5 7,8 14,4 50,1 

INVERS. !i'INI\NCEIRAS 99,7 99,3 95,4 95,7 

TRANSF'. DE CAPITAL 12,6 1,0 0~5 3,3 
-~------~- .. --------------------------------------------------------------
FONTE: TABE:l,A III. 25 



Ti\llKLil IIL 2'1 
Gi\S'.I'Of.: SOCIAH! CONI30LIDI\llOS DOS GOVBtlNOS 

F~G'i'ADUAIS COM OtJ PHOGHAt:tt\G DE Si\rJDF: SEGUNDO 
A NATU!lEZc\ D:C:ONOMICI\ DA DlWPE::;A 

ll!li\f3IL: 1979-1984 

NATUREZA DA DE:SPESA ' ' 

Em UB$ m.ilhC:ies de 1986 

ANO;; DE REFE:IlENCIII 
!---------- -----------------------------------------
: 1979 : 1984 
: -------·-·-·--·----------·------! --------------·-----------
: VALOR % VALOR % 

- ---·- ------ -------------------------------------------------------------------------
1'0TI\L 964,1 100, o 8?4,0 100,0 

FORM. BHIJTA DE CAP. 
FIXO 73~3 

n A 65, fJ 7,5 
'' o 

CONSUMO 833,1 86,4 792,5 90,7 

Tfli\NSFE:RENCIAS 36,5 3,8 15,9 1} 8 

INVERS. FINANCEIRAS 21,2 2,2 o, 1 0,0 

--------------------------------------------------------------------
FONTE: MEDICI, A. C. "O custeio da política social ao nlvel 
regional: subsidi.os para uma estratégia de J.escent..-;ralizaçãc.. 

OBS: E::;tão excluídas as t;rnasferências intergovernamentaís e 
intragovernamentais, dado que elas representam dt.tplicaç:ões de 
recursos ao nivel destas esferas. 



TABELA IT!. 28 
J)IBTHIBUJ ÇJ\0 DOS GASTOS 

ESTADUAIS E HUNICIPAIS CONSOLIDADOS COM OS GUB~PROOfMHAS DE SABDE 
BRASIL' 1984 

Ern US$ milhties de l986 
- --- ·-~-- ---- -·--~-- -------- -· -~--- -· --- ---··----·---------- -------------------
SUB--·PROüRAMAE ESF'El1AS AlJmNISTHATIVAS 

TOTAL l ESTADOS t HUNICIPIOS-
t --------~~--------:-----~-------------·-: ------- --·-------·---
: VALOH I % l VALOH 1 % l VALOR l 

---------------·-------------------------------------------------------------
TOTAL 1357,, 5: 100,0 881,7 100,0 475,R 100,0 

ADMINISTR. ' 294,2t 21J 7 23?,4 26}9 56,8 11, 9 ' ' ' t\!.3S. SANITARIAt ' ' GJo:RI\L 509,0[ 37,5 194,6 22,1 314,4 66,1 
' ' ASS. HOSPITAL. ' ' GERAL 496,3t 36,6 3U4, 2 44,7 102,1 21,5 
' ' NUTR. /ALIHENT. t 19,5l 1,4 17,0 1,9 2,5 o, 5 
' ' EST. E PESQ. 38, .5: 2, 8 38,5 4,4 

FONTE: Ver tabela III. 27 

OBS: Os gas·tos . incluem as ·transferências inter e intra
governamentais. Para os Munieipios foram considerados soment~e os 
Munieipios das ea:pit.ais estaduals e das Regiões Metropolitanas. 

Tl\llELI\ II I. 29 
COMPOSIÇI\0 OTIHI\ DOS GASTOS DE SAVDE 

POH FONTES DE EECURSOS, PARA SE CHEGAR A 6,5% DO PIB NO ANO 2000 

Em % DO PIB 
·-------------------------·-----------------·--·-------------------------
NIVEIS SITUACIONAIS ' ' 

ESTRUTURA DO GASTO 
:-----------------------------------------------------
: PRIVADO t PREVIDENG. t E:ST./HUN. t TESOURO 

-------------·- ---------------------------------- --------------------------
ATUAL- 3,9% DO PIB t 

(1986) 
1, 4 1,3 0,8 0,4 

-------- ------- --------------- ---------------------------------------- --
PROSPECTIVO - 6, 5% 1,4 1,8 2,5 0,8 
--- -- -- -------------·------------·----------·----------- -------- --------
ELABOHAÇZ\0: Pedro Luiz B. Si 1 va e André Ce~Jur Medici 

:r~ o 



TIIBI>:LI\ I 1 L 30 
JcVOLOC:í\O DO mr~.nmo DE 

l~STABli:LJECIMKNTOS DD; i')A!JDJ•: POH CA'l'EGOlUA INSTITOCIOHAL 
ImAGIL: 1D78-1984 

/\NOS 1'01'1\L : PUBLICOS : PRIVADOS 
:-------------------------------------------------------
: TOTAL! FEDER t ES'i'AD l MUNI C l TOTAL l FILAN l BENE.F i C/LC 

1978 15:345 7839: 12'711 44101 2158] ?506[ 20361 1641: 
1979 17079 87481 1487] 48011 2460] 8331: 20921 19921 
JBSO 18409 100451 15751 57681 27021 84441 21041 H-)69] 
1 $)81 }~:Z341 13890 l 38291 701.0t :3056: 84!)1[ 19!)5: 901: 
1082 24018 1JJ286: 4018t 79271 3~341: 8732: 1917: 909l 
191)3 2!51351 167481 4278] 8726:. :3?45: 89021 1920] 9781 
1984 2?552 18363: 44631 9533] 43671 91891 1930] 10411 

FONTE: IBGJE, 1\MS 1978-1984 
OBS: No total dos est,abeleeimentos privados, estão incluidas as 
Fundaç~êies particulares. 

3rl 

382 
42•1 
437 
5:JE 
56 E 
58( 
59 E 



ANOS 

TABELA !I!. ~0- i\ 
DTC;TRIBUIC/\0 PEt?CENTll/\L DOS Efi'l'!.\BEI,gCIMI!:N'I'OS 

DE SAI3DE POR CATEGO!IlA INf'T.lTUGIONi\L 
DHASIL: 10'10-1984 

TOTAL PU!lLICOS ' ' PRIVADOS 
:------------------------------------------------------
1 TOTAL l FEDER 1 ESTAD l HUNIC: TOTAL l Tt'lLAN 1 BENI~fi' 1 C/LU 

----------------------------------------------------------------------
19?8 100,01 51. 11 8,3: 2B,?l 14,1.1 48,91 1:3, 3: 10,71 24~ 
1fJ79 lOO,o: 51,2: 8.7l 28, 1: 14,41 48,81 12, 31 11, 71 24, 
1.980 100,01 54,31 8, 5: 31' 2: 14,6i 45,'11 1L4/ 10, 7 I 23, 
1881 100,01 62,2l 17} 1: 31,4: 13,71 !37' o: 8,81 4,01 24, 
1882 100,0] 63,61 16, 'l : 33,01 13,9: 36,41 8,0! 3,8] 23, 
188:3 100,0: 6f;, 3: 16,71 34,0l 14,61 34,71 ? '5: 3, 8: 22, 
18tH 100,01 66,61 16,2l 34,61 15/81 33,4: 7,0t 3,8l 21' 
·----·------~---------------~------·------------------.-----------------------------

FONTE: I!JGE, AMS 1978-1984. 

ANOS TOTAL 

TABELA I II. 30--B 
TAXAS DE CllESCIMENTO DOS ESTABELECIME~l'roS 

DE SADDJ•: POR CATE:GO!lll\ INSTITUCIONAL 
BllASIL: 1978-1984 

(Em %) 

PUBLICO PRIVADO 
f ------- ---·---------------------------------------------' ' TOTAL: FEDERl ES'i'AD: MUNI C: TOTAL: Tt'ILAN l · B:ENEF l C/LI ' --------·--------------------·---·-·----·-------------------------------------

79/78: 11,3 11,6: 17~01 8,8l 14,0 11,0/ 2,7l 21,41 10, 
80/'79: 8,3 :t4,er 5,9! 20,1: 9,fl 1,4l 0,6: ~-L 2: 2, 
81/BO: 20,8 38,3! l42,8l 2L5: 13,1 o, 1: -7,1: -54,2: 22, 
82/81: '7,5 10,01 5, 1l 13, u 9,3 3, 31 -L91 0,91 6, 
83/82[ 6,8 9,6\ 6,5\ 10, 11 12,1 1,9] 0,2l 7,6] 2, 
84/8:3: 7,4 9,6: 4,3: D •:~ ~ 

'"' 16,6 3,2! 0,5: 6,4: 3, 
80/78t 9,8 13>2: l1,3] 14,41 11, 9' 6, 11 1, 7 t 9,5i 6, 
84/80: 10,!i 16,31 29,'7\ 13,41 12,Bt 2, 1l -2, 1 -14,7t 8, 
----~------------------------· ----------------------·-------------------------·-· 
r.·oN'!'E: IBGE/AMS, l.978-1\J74. 

311.. 



Ti\BELA I! L,') l 
EVOLUC~O ll00 EGTAnl'\LE;CHWNTOS 

DI~ <JMD!G CON INTJi:h:NAÇc\0 Hllill'l1'11LI\ll POli Cl\'l'EGOlUI\ INSTITUCIONAL 
DHAGIL: 1978--1984 

--·-----------------------·------------------------------------------AHOS 

1978 
líJ79 
1980 
HJHl 
1üH2 
11J1l3 
19B4 

TOTAL 

f· 70S 
6036 
6103 
(it}73 
66fl0 
6fH30 
6061 

PUBLICOS ' ' PHIVADOS 
:----------------------------------------------------
: TOTAL l FEDER~ ES'J'AD l HONIC t TO'fAL ~ FlLAH: BENEF l G/LU 

10?21 2:39: 529l 304i 4636! 1454~ 5841 259 
1162: 261l 567: ,334) 4874/ 1504 I 5961 ?.'17 
1217l 269[ eoo: 348[ 488Gj 1oos: 56?: 2Bl 
1342( 303: 6135:. 3741 5131/ 1437: 497: 305 
1422l 312: 724l 3861 52281 14~~41 4871 317 
14501 32'71 731: 392: 5i~30: H:Jo: 193: 316 
1547[ 3421 7811 424: 53141 1426l 4851 324 

""" -~· ... ~-· -- "' ... ·~ ·- -·- ~- ------- -·---------------·---------------------------------
FONTE: lllGE/1\MS, 1978-1984 
OBS: No total dos estabelecimentos privados estão incluidas as 
li'undapôes Part í cu lares. 

TABELA IIL 31-A 
DISTRI!lUIÇ!\0 PERCENTUAL DOS ESTABELECIMENTOS DE Sl\rJDE 
COM INTJ<;HNAÇI\0 HOSPITALAR POR CATEGORIA INSTITUCIONAL 

. BHASIL: 1978--1984 
---·---------------.----------------·------------------------------------·-·· 
ANOS 'I'O'l'AL ' PUBLICO ' PRIVADO ' ' l __ , _____________________________________________________ 

' 
' TOTAL! FEDEHl ESTADl HUNIC: TOTALl J;"ILAN i BENEFl C/LI ' --------------------------------------------------------------------

1978 100,0 18,8/ 4~ 2! 9,3\ 5,3l 81.,2! 25,5l 10~2l 45, 
1979 100,0 19,2l 4,3\ 9,41 5,51 80,8! 24,9: 9,9: 46, 
1980 100,0 19,9/ 4,4/ 9,8\ 5,7l 80, 1l 24,'71 9,3l 46, 
1981 100,0 20,71 4,7l 10}3: 5,8l ?9,31 22,21 7,7] 47, 
1982 100,0 21, 4: 4, 71 10,91 5,81 78,61 21, 41 7,3\ 47, 
1983 100,0 21,7: 4,91 10,9\ 5,9: 78,31 21,41 7 > 4l 47, 
HJ84 100,0 22,6/ 5, OI .11,4/ 6,2l 77,41 20,8\ 71 1. : 47, 

FONTE: IBG!!:/1\MS, 1978--1984 



TABELA III, 30--B 
TAXI\8 DE CI·tESCH1ENTO ANlll\IB DO~~ Ef3'l'/\HELECH1ENTOS DE f)AfJDE 

COM UITEHNAÇi\0 uom'ITALAll, PO!l CATl,GOliiA INWiTrlJCIONAL 
(Em %) 

~ ------ -----~··------·----------- -------------- -----~---·-·--·----- ------------
ANOS :TO'l'ALl PUBLICO PRIVADO 

' ' -------------------------------------------------------
' TOTAL/ FEDEHl ES'rAD: MUNI CI TOTAL i FILAN: BF:NEf1' ~ C/LUC ' ----------- -------------------------------····-----·-------- -------------------

79/78! 5>7: 8,4 9,2 7,2 9,9 5 > 1 3,4 2,0 6,8 
e0/79: l' l. : 4,7 3,1 5,8 4,2 o_, 2 0,3 ' 4,9 1, 3 ' 81/801 6' 1: 10, 3 12,6 10,8 7,5 5,0 - 11, 4 :-12,3 8,8 
R''/81' 2,'71 6,0 3,0 8,9 3,2 1,9 ··-0, g -2,0 ' 3,8 -.E.. I 

' B3/B2l 0,4: 2,0 4,8 1,0 1,6 0,0 0,4 1' 2 :-o,3 
ü4/83l 2,7: 0,5 4,6 6,8 8,2 1, 6 --0, 3 ···1, 6 ' 2,6 ' 80/?a: :3,-1: 6, fi 6,1 G,5 6,1 2,7 1,8 -·1, 5 ' 4,0 ' 81/801 3;0: 6,2 6,2 6,8 5 J 1 2, 1 -1,4 -3,8 ' 3 .. 6 ' "-···----------------------------------------------------------------·-------
FONTE: IBGE/IIMS, 1978-1984 

AHOSl 

TABELA IIL 32 
E:VOLUÇAO DOS E:flTABI,LfiCIMENTOS SEH INTEllNAÇAO 

HOSPITALAR POR CATEGORIA INSTITUCIONAL 
BRASIL: 1978-1984 

TOTALl PUBLICO ' PRIVADO ' !------------------------_--·-----------·-----------------------
' TOTAL\ FEDER: ESTAD~ MUNICl 'l'OTALlFILANi BENH~F t C/LUC ' --------------·------·---------------------------------·-------------,..---

19781 963'?1 67671 1032/ 38811 18b4l 28701 ti82 l 1057t 1231 
19781 11043[ 7586: 1226! 42:34l 2126: 3457l 5881 1396: 1473 
1980l 123861 8828\ 1306: 5168[ 2354[ 3558[ 596: 1402! 1560 
19811 15868/ 12548i 3521: 634!): 2682! 3:320! 5181 404l 2308 
1982l 1?36B! 13864! 3706: 7203! 2855! 3504! 493[ 4221 2513 
1[}83: 18J371: 1!')299: :3951\ 7f)9!): 3353! 3672! 490l 485l 2640 
1984[ 206911 168161 4121t 8?52[ 3943! 3875.1 504! 5b6l 2751 
~--------------------·-----------~-----------------------------------------

FONTE: H\ClE/AMS, 1978"1984 
OBS: No ·t;oU:tl dos es·t~abeleeimentos prjvados estão inolutdas as 
fundaço"'e~:; particulares. 



TMW:LA [1 T. 32··A 
DI~J"''Hl BU IÇAO P.ft;Jf,'Cl(N'J'U/\l, nos ESTAHI~:T ,J);CJM!t:H'l'OS 

DID BAr:JDE SEt..f INTEHN/\Ç/\0 POH Ci\'I'l<GOftiA lNfi'l'ITUCJONAL 
H!ll\lilL: 19?8··11)84 

-------------------------------------··-----------------------------
ANOf3 1 TOTAL 1 PUBLICO PRIVADO 

' l ------- ----------------------------------- --·-- -------------

1 'l'O'l'AL l FEDER l ES'l'AD l WJNIC l TOTAL l FILAN l BF.:NEF l C/LUC 
---------------------------------------------- ---------------------
l978i 100,01 70,21 10,7,l 40,3l 1.9,21 29;8: 6,0! 11,0l 12,8 
19791 100,01 6H,7l 11' 1: 3B,31 19,31 31,31 5,3l 12,6: 13,4 
1980i 100,0/ 7L 31 10, 5: 4L ?I 18, 0/ 28,71 1, Bl 11,3/ 12,6 
19Glj 1oo,o: 79,11 22,21 40,01 16,9! ~20, 81 3, 3: 2~6: 14,5 
:198~~: 100,0! ?D,Bt 21,31 4L5l 17,0\ 20,2l 2,81 2, 41 14,5 
1883\ 100,01 80,1:1\ 20,81 421 11 1'1,?l l9,4: 2,61 2,61 13,9 
19841 :too,o: 81,3l 19,91 42,3\ 19,11 18fl7j 2}41 2,7] 13,3 
. 

··~- ·--···-- ----~--- ~- ------" --------------------------------------------------
FONTE: 

ANOS 

IBGE/AMS, 1978-1984 

TABELA II L 32-B 
TAXAS DE CRESCIMENTO DOH ESTABELECIMENTOS 

DE SAODE SEM INTEHNIIÇI\0 HOSPITALAR 
BHASIL: 1978-1984 

Em % 

TOTAL i PUBLIC0 PRIVADO 
:---------·----------------------·-------------·---·----------··---·-· 
1 TOTALl Ii'EDERl ES'I'ADl 1-1UtHCl TOTALlFILANl BENEFl C/LUC 

-------------------.-------------·-----------------------·----------------
79/78: 14,6 12, ll . 18,8~ 9, 1\ 14,7l 20,4[ L o~ 32,1i19,7 
80/78 l 12,2 16,41 6, .5 I 22, 1/ 10, 7 I 2~81 1,4] 0,4] 5,9 
81/80i 28,1 42,1\ 169,6[ 22,8\ 13,9] -6,7\-13,1[ --71,2147,9 
82/81 i 9,4 10,5[ 5,3[ 13,5[ 10,2: 5,5\ -4,8] 4, 5: 8,9 
83/82: 9,2 10,3! 6,6\ 11 >o: 13,5\ 4,81 -0,6/ 14, 9: 5, o 
84/83l 9~ 1 9,9[ 4,3[ 9,5] 17,6[ 5,5[ 2,9[ 14.6 l 4,2 
80/'18: 13,4 14, 21 12,5/ 15,4[ 12, 7: 11} ~i l 1,2: 15,2\12,6 
84/80[ 13,7 17' 5: 33,:3[ 38,91 13,8[ 8,91 -4, 1: --20,6:15,2 

FONTE: IBGE/AM!3, 1W/8-19f34 



TABE:LA TIL 33 
Dl C'I'!'l'lllli'''O DC!'' 1•''"1'1\HV' 'I•'Cl"l'l··l1'()'·' Dl' '''f'IW d \.. _ )d~- .. >J _,.) .• ~,,L,,_, 11, '-' _, QnJ .. .u. 

ANOS E HEGIOES 

PüH REGlllG E Gl\i'E'GOIUA HlSTI'l'UCIONAL 
llHASIL: \U'Iil-1984 

CATEGORIA INSTITUCIONAL 
:--------------------------------------------------
: TOTAL l PUBLICO PRIVADO 

ABSOL. % ABSOL, % 1\BSOL. % 
-----·-----------·-------------------------------------~------------

19'18 

HRI\SIL 
NORTE 
NOHDESTE 
Sf!Df!:S'l'E 
SUL 
Gb:NTRO-OESTE 

1984 

BRASIL 
NOllTE 
NOIWE01'E 
SUDESTE 
SUL 
CENTTIO-OESTE 

15345 
619 

4115 
6365 
3237 
1009 

2'1552 
1593 
8348 

10982 
4860 
1733 

' ' too .. o: 
4,0: 

26,8l 
41.5: 
21' 1: 
6,6! 

' ' 
' ' ' ' too,o: 

5,8: 
30,3l 
39,91 
17,6: 
6,3J 

7839 
439 

2621 
2989 
1316 
4'14 

18363 
1265 
6634 
641? 
3058 

989 

' ' ' ' 100,0l 
5,61 

~13, 4: 
:38. 1: 
1.6,81 
e, o: 

' ' ' ' 
100~0: 

6,91 
3B,l: 
34,9: 
16,71 
5,4l 

7506 
180 

1494 
3376 
1921 

535 

9189 
328 

1750 
4565 
1802 
744 

' ' 1100,0 

' ' 
' ' ' ' ' ' 

2, 4 
19,9 
45,0 
25,6 
7,1 

1100,0 
3,6 

19,0 
49,7 
19,6 
8,1 

---~-----------·----------------·--·---··-------·--------------------------

l•'ONTE: IBGE/AMS, 1978-1984 



'l'ABELA Tli. :5:1·~A 
DISTfHHU IÇAO DOS Ef/l'AHELEC_U·WN'l'OS Dl1; SA!JDE 

COM INTEfiN/\Çl\0 l!OL;t'ITI\LAE, POli WlGII\0 li: CATRGORiti INSTITUCIONAL 
BRA~HL: 1970--1984 

ANOS E HEGIOES CATEGORIA INSTITUCIONAl.. 
:--------------------------------------------------
: TOTAL i PUBLICO i PRIVADO 
:--------------------------------------------------

1\BSOL. % 1\BSOL. % 1\BSOL, i % 
------------------------------------------------------------------

1978 ' ' ' ' ' ' ' ' JJHASIL 5?08 100,01 10'12 1oo,o: 4636 :100,0 
NORTE 267 4~7l 122 11,4l 145 ' 3' 1 ' NORDESTE 1446 2ô,31 r,3o 49,4: 916 19,8 
9JDESTE 220~ :38,6: 2f:i7 24,9: H!36 41,8 
SUL 12'19 22,41 100 9,31 1179 25,4 
CEN'l'RO"·"OE:STE 513 9,0: 53 4,9] 460 9,9 

' ' 1984 ' ' ' ' 
' ' ' ' ' ' 

BRASIL 6861 1oo,o: 1547 100,01 5314 1100,0 
NORTE 432 6,3: 187 12, 1: 215 4,6 
NORDESTE 1902 27,71 794 l') l. :3 1 1108 20,9 
SUDESTE 2484 36,21 34'1 22,41 ~·n37 40,2 
SUL 1297 18, 9l 135 8,7: 1162 21, 9 

CENTRO-OESTE 746 10,91 84 5,41 662 12,5 
------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE/AMS, 1978-1984 



'l'AI\ELt\ lll.3:J~Il 

DISTHlBUIÇAO llOS ESTAH1'1;J,JWIMENTOS J)l1; SA!;JDE 
SEt-i INTF:H-NAÇ.l\0 IlüSFITAU\H, T'OH HJ•:G.Il\0 E Gt\Tí!;GülUA INSTITUCIONAL 

BRASIL: 1916-1984 

ANOS E REGIOES CATEGORIA INSTITUGIONt\L 
:---------------------------------------------------
: TOTAL PUBLICO PRIVADO 
:------------------·--------------------------------
: ABSOL. ( % l ADSOL. % ABSOL. % 

1978 ' ' ' ' 
' ' ' ' llHASIL 9637 100,0\ 6'16'7 too,o: 2870 ]100,0 

NOH'l'E: 352 3,7l 317 4,7! :J5 12,2 
NOilDESTE 2669 2?,7l 2091 30,9~ 5'18 20, 1 
f)UDES'l'E 4.162 43,2: 2722 .d{) ?! 

~ .. ' -! 1440 50,2 
SUL 1958 20,31 1216 18,0] 742 25,9 
CENTRO-OESTE 495 5, ll 421 6,2: 75 2,6 

1984 

BRASIL 20691 1oo,o: 16816 100,0] 38'75 ]100, o 
NORTE 1161 5,6: 1078 6,41 83 ' 2,1 ' 
NOflDESTE 6462 31, 3 t 5840 34,7! 642 ' 16,6 ' SUDESTE 8498 41,11 6070 36,1l 2428 62,7 
SUL 3563 17,2t 2923 1?,4: 640 16,5 
CENTRO-OESTE 987 4,81 905 5,4; 82 2' 1 
·~·----------------·------------------·-------------·------------·-----·---------

FONTE: IBGE/AMS, 1978-1984 



1'ABllLA TI I. 34 
PE:HCEN'fA(-H\M Dl1; ES'I'i\BELFCJ!YmNTOS CONVf,~ii.L'\DOr> COH O INAMPB 

I!:/ OU COH O INAMPCl/EHPH!i:üA POn CATl~GOiHA lNST I'rlJCIONAL 
BliASlL: 19'í8-·l984 

·-----------------------------------------------------------------ANOD I TOTAL/ I'UJJLlCO PHIVADO 
' ~----------·----·------------------·--·-----------------------
: 'l'OTAL/ FEDEHI ES'I'AD/ HUNICl 'l'OTALl FILANt Bfi:NEFl C/LUC 

•-' --------------------------- -·- ---------- ---------~---------- ---------------
197ül 4fll 2 23,6 29,0 23,8 21} 6 67,1 69,3 64,5 167) 1 
l87D: 47,8 ~~?'o 3f)' 1 23,4 26,5 ô9,9 7!5, 4 75,6 l64,5 
HlOOl 49,8 32,6 46' ~) 31,7 26, ~2 70,3 75,0 '16,4 164,6 
HJal l 45,5 36,4 54, 1 31,9 24,5 60,6 82,5 130,8 !5f3,4 
18U~: l 45,3 37,5 54,5 34,6 26,0 bH, 1 72,B :Jfl,4. :53,7 
19831 45,2 37,7 55,8 35,0 23,3 59,2 74,2 .58, o /.53,8 
1984: 44,3 37,6 fl7,8 35,2 22,4 b7,8 7~~, 8 53,1 iü2~8 

--------------------- ----------------------------
FONTE: 

--~-----·---- ------
IBGE/AMS, 19'18--1984 

Tl\llltLI\ III. 35 
EVOLUÇAO 1!0 Nl'JMERO DE LEITOS DE TNTERNAÇI\0 

POR CATEGOIHI\ INSTITUCIONI\L 
lJRIISIL: 1978-1984 

( E:M MIL LEITOS) 

ANOS: TOTAL l PUBLICO PRIVADO 
: ----------·-----------------------------------------------------
: TOTAL l FEDEH I ESTAD I MUNI C l TO'l'c'\L I FIL/\N 1 BE'NEF'! C/LUC 

------------- ----·- ------ -· ------------·------- --·--·---- --·-···----- -·- -----------
19781 463,11 122,4/ 27,9/ H3,01 1L 51 340,0/ 134,5\ 39,9:166,4 
1.979: 475,4: 116,1l 29, l: 75,41 11}7[ 3M1, :3: 141,81 '38, 8: l7f3, 7 
H1801 495,6/ 120,3/ 29,6/ 78,2\ 12,5l :37[),41 150,1: 37,'1:187,5 
1.981 j 509,2[ 122,31 29,21 79,61 1:3, 5[ ;J813,9l 14~~.81 33,71200,9 
19821 516,9l 124,81 2D,8[ 81, ll l~J' 7: 391,21 13t1,8l 32.61208,0 
19B3l 518,6! 124,4[ 30,81 79,31 14,21 394,21 139,81 33,9[208,3 
19841 522,8\ 124,31 31,0] 78,61 14,61 398, 6-l 140,31 33,01211,8 
-------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE/IIMS, 1978-HJ84 



TABELA IIL 35-A 
DISTRIBUIÇI\0 PERCENTUAL DOS LEITOS 

POR CATEGORIA INSTITUCIONAL - BRASIL: 1978-1984 

ANOSl TOTALl ,PUBLICO l PHIVADO 
l ---------------------------------·---------------------------
: TO'rAL l FEDER 1 ESTAD 1 HUNIC l TOTAL! FILAN l BENEF 1 C/LUC" 

19781 100,01 26,41 6,0\ 17,9: 2, 51 73,61 29,01 8,6135,9 
19791 100,01 24,4! 6, 1: 15,91 2,41 75,61 29,81 8,2::37,6 
um o: 100,0/ 24,3i 6,0/ 1.5,8/ 2,5; 75,7/ 30,311 "7,6/37,8 
19fH: 100,01 24, o.: .5' 7: 15,61 2,61 7s,o: 28, 1: 6, G t:39, 5 
198~~: 100,01 24,2: 5,81 15,'7l 2,7: 75,81 26,91 6,3l40,3 
1983: 100,01 24,01 5,91 V5_, ~3 1 2,8: 76,0\ 27,01 6,5140,2 
1984: 100,01 23,81 5,9] 15,01 2,81 76,21 26,81 6,3140,5 
·- --- , ___ -----------------------------------------------·- ---· --------·-------
FONTE: IBGE/ANS, 1978-1984 

3'60 



'I'AnTl~Lr\ f I L :55-·B 
TAXAS DE CHJCSCH1l~:NTO DOf3 LEI TOS 

POR CA'l'EGOHIA TNSTITUCIONAL 
BRASIL: 1978-1984 

Em% 
--------------------------------------------------------------------
ANOS :TOTALl PUDLICO l PRIVADO 

:-· -------------------------------·-----------------------
: 'l'OTAl.., l FEDEH ~ ES'I'AD l MUNI C l TOTAL l f;'ILAN l IH!:NEF l C/LUC 

- ~--~----------------- -----------·--- ---· ----------·-- -------------·- -------· -----·-
78/'/8: 2,?: -5,1! 4.,3: -·9, 2l 1 c' ,v, 5,4~ 5,41 --2' 7: 7,4 
80/79l 4,2] 3,6: 1, 8: 3,e: ? ! :3: 4,5l b,Bl -·-2,?: ü~O 

t\1/130l 2, 8: 1,7t -··1. 2: 1,81 7,?: 3$ 11 -4,81 -10,8[ ?,1 
Bi:/131: 1,3! r:, o : 2,5: 1.91 1, 6: L6t -2,9l -3,2t 3,5 
133/821 O, 5 ~ --o' 3 : 2, 8/ -2,2j 4, 1: 0,8/ 0,8! 3,8/ 0,2 
134/H~:l t o,s: -0, 1] 0,8: -l,Ol 2, 7: L ll 0,31 -2,6] 1,7 
B0/'/6 t 3,4l --0,, g: 3; 1 l -3,0: 4,4: 4,9: 5,6] -2,?1 (3,2 
f34/80l l,:Jl 0,81 L21 o, 1! 4,0] 1..51 -l,7l -:3,3: 3' 1 

FONTE: IBGE/ 1\~JS, 1978-·1984 

TABF:LI\ II I. 36 
DIB'l'RIBUIÇAO DOS LEITOS HOSPITALARES 
POR EEGIAO E CATEGOlUA INSTITUCIONAL 

BRASIL: 1978-19H4 
(Em mi.l leitos) 

-------------------------·---------·-----------------------------------
ANOS E REGIOES ' ' 

CATEGO!Ui\ INSTITUCIONAL 
: -------------------------------·-----------------------
: TOTAL l PUBLICO l PRIVADO 
:-----------------·---------------------------------
1 ABSOL. % 1\BSOL. % ADSOL. % 

-----------------------------------·------------·-------·--·----------------
1978 ' ' ' ' . ' ' 

' ' ' ' ' ' ' ' 
BEASIL ' 463,1 100,01 122,4 100,0[ 340,8 11.00,0 

' NO R TI' ' 14,0 3,01 7,7 6,3l 6,4 1,9 
' NORDESTE 77,4 16' 8 ~- 27,5 20,91 49,9 14,6 

SUDE:STE 256,3 MJ, 31 64,9 53,0[ 191, 4 56,9 
SUL 89,5 19,31 15,6 12,51 ?4,0 21,7 
CENTRO--OESTE 25,9 5,6\ 6,7 5,5[ 19, 1 5,6 

1984 
' ' 
' ' 

BRASIL 522,8 100, o: 124,3 lOO,Ol 398,6 ]100,0 
NORTE 1'1,0 3,2/ 8,0 6,4/ 9, 1 2,3 
NOUDES'I'E 96,2 18, 4: 31,2 25, 1! 65,0 16,3 
SUDJ~S'l'E 279,9 53,4] 61., ~'i 49,5\ 218,4 54,8 
SUL 94,0 18,0] 16,0 12,91 78,0 19,6 
CENTHO-OESTE 35,7 6,81 8,0 6, 1 : 28,1 7,1 
·- -·---· --·- ·-------- -----------------------------------------------------
FONTE: IBGE:/1\HS, 1978-198'1 

31!1 



ANOSl 

TABELA ITI,3? 
E:VOf,UÇ1íO DOS LH:I1'0S DO SETOR PlHVADO CONVENIADOS 

Blli\SIL: 19'18 19f34 
(Etrt mil Jeitos) 

LEITOS CONVENIADOS 
:------------------------------------------------------------
: TOTAL I FII.AN'rh!OPICOS I DENJll?ICENTES I LUGllATI\IOS 
:------------------------------------------------------------

ABS i % \ ABS % l ABS i % ABS : % 

1978: 
j ~1'(}): 

1U80l 
l0i31j 
J8i3f.: l 
19:331 
19841 

305,3 
321,? 
338,3 
349,8 
3fl2 > 7 
:3b2, 9 
35517 

89~61 

B9,6l 
90,11 
90,4l 
9L 1l 
89,5j 
89,21 

122,0 
123,6 
13'1,6 
131, 8 
12'1,8 
128,0 
12'7,5 

FONTE: IBGE/AHS, 1978--1984 

90,?l 
90, 7, l 
91,?1 
92,31 
92, 1: 
91, 6: 
~~O, 9 l 

~34, 5 
34,8 
~13 J 8 
:n, 2 
30, 1 
'1'1 ? 
"Vá.J' 

30,8 

86,[1j 148,8 
86 ~ 7: 158 J 4 
8D,9l 166,8 
92,6l l77,D 
92,31 18:3,0 
93,8{ 181,8 
9313~ :1.84,6 

89,4 
88,6 
88,9 
88,6 
88,3 
8?13 
8?,2 

ons: o perc~entual acima indicado refere-se ao t,ot.al de leitos 
eonveniados sobre o total de leitos existentes. 



ANOS~ 

'1'1\lli!:Li\ IIL 3B 
I<:VOLUÇ1IO DO NtiHI<:i<O DI<: CONSULTAS EI\Al.IZADAS 

HH.ASlL: HHJl·-1984 
(li:m mil consultas) 

CATEGORIA INSTITUCIONAL 
:---------------------------------------------------------------
! TOTAL 1 PUBLICO l PRIVADO 

ABS ABS % ABS % 

l88:l.l 584.560,:3 100 347.261,7 58 237.298,6 41 
1HB2: 610.129,il 100 37:)' 722, o !)9 264.407,8 41 
HHJ3 i 712' 9~~5' ~: 100 417.957,1 62 294.968,1 38 
1984: 768. 87'7, 3 100 439.836,4 57 329.040,9 43 
--------·-·-·---------------------------------------·-·--------------·--------·-
FONTE: IIJGE/AMS, 1981-1984 

TABEI.A III. :JS-A 
EVOLUÇI\0 DO NIJME!lO DE CONSULTAS 

REALIZADAS NOS ESTABELECIMENTOS CONVENIADOS COM O INAMPS (*) 
BRASIL: 1981-1984 

(Em mil eonsultas) 
----------------------------------------·---------·-------------·-----------·-------
ANOSl CATEGORIA INSTITUCIONAL 

: -----·---------------------------·--------------·--------------------
: TOTAL : PUBLICO : PRIVADO 
:-----------------------------------------------------------------------

% ABS % ' ' ABS % ABS 
--------------------------------------------·----------------·------~---·--·---

1981l 
1982l 
19831 
1984: 

325.973,2 
372.595,2 
417.323,5 
452.115,2 

100 
100 
100 
100 

137.'795,1 
159.000,8 
181.946,2 
187.200,6 

188.178,1 
213.594,4 
235.377,3 
2G4.914,6 

58 
57 
56 
59 

-- ----~-- --- ----------------------- ·------------------ -----------· ----
FONTE: IBGE/Ab!S, 1981-1984 
(*) - Inclui os _convtmios do tipo It:JAMPS/EMPHESA. 

OBS1: Crescimen-to Geomético anual no periodo: 
·total: 9, 6% 
Publicas: 8,2% 
Privados: 11, 5% 

Crescimento Geométrieo Anual das Consultas Conveniadas: 
t.otal: 11, 5% 
públicos: 10, 7% 
privados: 12,1% 



TABE:Lt\ I li. :39 
EVOLUÇI\0 DO NIJME!iO lJ!i: C:ONL;liLTAc; li: !NTTI:Il.NAÇOI\S Hüi:>I'IT,\L!IHES 

REALIZADAS PF:LO INAMPB 
BHASIL: 1981··-l!JGG 

(Em mil) 

ANOSl CONSUL'I'AS MEDICAS INT_EHNAÇOES 
j ---~-----· ---- -· --------------------- -·- ··-- ------ --- --· _, _____ - ---·-·--·--------
: ABSOLUTO l TAXA GEOM. DE l ABSOLU'l'O : 'l'AXA GEO~t Dl~ 

i l CRESC,. ANUAL : l CHESC. ANUAL 

19?1) 47. 78~),5 2.031,6 
1974: :;)5. 384, 7 5,03% 4.0fl2,7 11,67% 
1Wlt3: 145.411,6 27,29% 0.6b8, 1 24,02% 
1H82: 206.248,4 g 7 1 ~~% 13.0'10,9 7, Sfl% 
lHBG: ~::n. 525,2 ~L 50% 11. 394,8 -3,47% 

F'ONTli:S: De 1971 a 1974, dados do INPS. De 1978 a HJ86, dados do 
INAHPS. 

OES: As taxas Geométricas de Crescimento Anual são relativas aos 
:periodos de intervalo errt.re os anos constantes na tabela. 

Ti\BE!.A I II. 40 
NDMERO DE LEITOS, CONSIJLTAS E INTE!lNi\ÇOES 

POR HAlliTAtíTE: BRASIL - 1081-1984 
-~------ --------~------------------------------------------------------------------

ANOS i LEITOS POH 1000 HAB i CONSULTAS POR HAB: INTERN./1000 HAB 
---------------------------------------------------------------------------------
1981 
1982 
1983 
1984 

4, 18 
4, 13 
4,05 
3,98 

4,79 
5,12 
5,57 
fj, 86 

141 
139 
131 
134 

----~---- -----------------------------------------------------------------
font,e: lBGE/1\l<lS, 1981-1984 



MESES 

.JAN 
F' EV 
l·lflll 
ABI~ 

M/11 
.JUN 
,JUL 
AGO 
SET 
OUT 
HOV 
DfiZ 

' ' 

TúllE:LI\ I TI, •ll 
EVOLUÇi\0 DA RECEITA TOTt\L DA PREVIDENGIA SOCIAL 

DUASII,, 1003-1981 

E~1 Cg MILHOJ!:S DE MAP.CO ., ,~ 1906{*) 

HEClliT1\ TOTAL 
t ·---- ~ -·- ------- ·- -- ·--·--- ---- -· -·- -- ----·- ---- ~-.. -,_ ----------------------
: 1983 1984 1985 : 1086 1987(**) 

16.2f30,0 12.815,0 i L 081, 7 14.835,9 15.988,7 
15.805,2 12.183,5 11.8b3,8 12' 33:J, 9 18.391,9 
14.139,8 10.288,8 11.()89,0 13.214,0 1:1.011,5 
13.433,9 11.056,1 U .. 068,5 13.'768,8 16.730,'1 
13.b04,1 10.329,6 12.242,9 17.960,6 17.314,4 
1.4.803,7 1.2.B72,6 14.686,8 16.418,7 15.125,0 
1 >~ 1 c~ o A 
.l.";t. -1 v o, "' 12.?92,0 15.47t),1 18.2<10,4 16.189,6 
13.09:3,5 11' 185' 9 13.867,3 16.227,4 18.529,5 
13.430,0 10.783,2 1t1, 355,4 16.784,9 15.592,3 
11.416,6 11.941,4 14.495,6 18.043,9 15.001, 1 
10. 178,3 10.818,0 14.105,8 18.008,6 15.156,5 
18.188,0 21.493,6 17. 17.5,9 18.283,5 15.543,9 

- -----------·---------- ·---------- -----· ~------ ---- --·-- ------------------------------
TOTAL :168.442,5 ]148.669,8 ]162.897,8 l194.120,G J 192.635,1 
----------------------------- -·-- --------- ----------------------------------
FONTE: HPAS, SECRETARIA DE El3TUDOS ESPECIAIS 
{*) -Dados deflaeíonados pelo IGP/DI 
(**)- Em de 1987 o dado de receita total d.isponivel baseia-se no 

eonceit.o de Caixa, 



1883 
19f.l4 
188f! 
1886 
1987 

,JAN 
't;'li'V 
1' ''"'' 

MAR 
1\BR 
MAI 
JON 
,JfJL 
AGO 
SET 
OUT 
NOV 
DEZ 

' ' 

'l'l1DELA II!. 'i2 
COl·li'OSlÇi\0 Pf•:íiCENTUAL 

DAS Hi1:CEITAS DO FPAS ·- HHASIL: 198~1 ·~ 19ü'l 

(Xn1POS1ÇJ\O DAS RE:CEl'I'l\S 
l ~·-- ~---- ·-·- -·--- --- ~----· -·--· ·-- ·- ---------------------------- .. --------

Rf,CElTA : CONTHifl. CONTRill. OUTRAS 
TOTAL GOMPULS. DA UNIAO RECEITAS 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

91,23 
86102 
89,64 
93~72 

87,48 
'/6, 63 
85,00 
'13,69 
68,91 
'11, 60 
84,44 
85,21 
81105 
82,64 
86,79 
80,06 

8,55 
10,99 
4,39 
1,99 

2,46 
3,42 
o, 60 
5,23 
2,37 
2,80 
2,64 
2,44 
5,19 
2,50 
3,14 
4,91 

2,22 
2,99 
5,97 
4,29 

10 .. 07 
19,95 
14,40 
21,08 
28,72 
25,60 
12,92 
12,35 
13,?6 
14,86 
10,0'1 
15,03 

FONTE: t•1PAS, Secretaria de Estudos Especiais 
OBS: Entre 1983 e 1986 foi considerada a composição relativa aos 
12 meses. 



Tl\1lío:LA UI. •13 
COHFOS!ÇNJ 1NTlêHNA 

DAS CONTHIBUIÇOJ<:~~ COt,WULSeHIAS 
Blli\SiL; 1983· 1986 

------------------------------ ------------------·-------------------
ANOS E : COMPOlilÇliO INTEllNII DAS CON1'HIBUIÇOES COMPULSOlliiiS 

' ! ---·-------~-------·---·-------·-·----·--·----·-------···------------------· 
: TOTAL DAS ! RECEITA DA l HECEI'I'A DA t Ell:CEITA DE l OUTRAS 

MESES : H.IWEITAS l F'OL. BALAR. i PROD. RUR. I CONTR. HW. i RF:C. * 
--------------------------------------------------------------------

1983 
HJ8-"l 
1985 
1986 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

82,22 
'17,77 
79,24 
86, 14 

3,83 
4, i51 
4,39 
2,63 

9,66 
8,99 
'1,94 
7,64 

4,29 
8,73 
Ü, 43 
3,59 

------------··-···------·----------·---------·-----------------·------·----------·------
FON'l'f:i.': Sr::::crctarin. de B;~·twlos Especiais do ;?,1PAS * Inclui excedente sobre a arrecadação de terceiros. 

TABELA IIL 44 
EVOLUÇI\0 REAL DAS IlF:CEITI\S DE CONTHIIlUIÇOES INDIVIDUAIS 

.JI\N/fl6 - NOV/87 
Em mil Cz de mar/86 

MESES i . ANOS : V/\!1. (%) SOBRE O 
1----------------------------------- j MESMO MEB DO ANO 

1986 1987 : ANTElliOH 

JAN 
FEV 
MAR 
1\BR 
MAl 
JUN 
,JOL 
AGO 
SET 
OUT 
NOV 
DEZ 

1. 050.776,3 
798. 654, 1 

1. 053" 422, o 
889.181,3 

1.550.191_.,5 
1.1%. 895, 1. 
1. 22?. 1f>8, 6 
1.1G2.fló5,5 
1.238.129,8 
1. 232. 822, 8 
1.186.306,8 
L 0.59 . .501, 2 

TOTAL :13.665.695,0 

1.015. 769,8 
L 008.730,6 

848.690,6 
1. 035.540,1 

847.692,3 
763.173,1 
890. 38tS, 3 
891. 109,5 
807.318,4 
761.253, B 
689. '1'/2' o 

-3,33 
26,30 

-19,43 
16,46 

-·45, 32 
-36,24 
·-27' 44 
-24,65 
-34,80 
-38' 2!j 
-41,86 

-·----------------------- ------ -------------·----------------------------------
FONTE: S•::eretari1-'. de EBtudos Especiais do MPAS. 
OBS: IIWLATO!I IJ'i'lLIZADO - IGP /DI. 

3H 



'I'ADELII I IT. 4f> 
PARTICI.P!\(,;l\0 DAn HI·~Cl~ITi\i:') DO 

"EXCI,:t"Jt;o DE AHHEC<'\Di\Çl\0 fiVBHE TI~~HCEIHOG"NA COHPOSIÇ!iO 
VI\::_; CIIAM/\1MS "OUTHAS H.i·~CEITAS" Dg CONTHJBUIÇOI•:S COMPDLS0RIAS 

BHASIL: 1983-1986 
-------------------------·--·-------------------------------------

An03 E i 
M!~Gfi:S 

P/\RTICIPI\ÇI\0 (%) 

1983 <[3' 50 
1964 25,39 
l~Jnf) 2:3, 81 
1986 5?,31 

FON'I'l~: Secret.aria de Estudos Especiais do MPAS 

TABELA IT I. 46 
E:VOLUÇl\0 DA MASSA SALARIAL DOS E:fiPRE:GADOS FOHMAIS NA HMSP 

E: DA HECEITA DA FOLHA DE SALAlliOS DA PHF:VIDENCIA SOCIAL 
BHASIL: JAN·-1985 /\ DEZ·-1986 

BASE: DEZ 1984=100 

MESES ' ' INDICADORES 

JAN 
F' EV 
MAR 
ABI.l 
HAI 
JON 
JUL 
AGO 
SET 
OU'!' 
NOV 
DEZ 

: --------------------·-------·-------------------·---------------------
: 1985 . : 1986 
! -----------------------------:-------------------·--------------
: MASSA SALAR. l RECEITA l MASSA SALAR. l HECEI'fA 

77,2 
79,3 
78,0 
77,7 
84,7 
87,2 
85,4 
85)4 
87,7 
89, 1 

102,5 
116,9 

74,7 
80.9 
76,6 
79,9 
81,1 

100,8 
96,3 
94,0 
91,7 
B9,5 
91,8 

108,4 

94,4 
93,8 
98,6 

103,6 
108,9 
109,2 
116,6 
119,3 
122,5 
125,8 
1:32, 8 
15t) > 6 

93,7 
90,8 

100,1 
106,2 
142,3 
130,8 
137,4 
131,3 
131,7 
137,5 
140,5 
127,1 

-----------------------------------------------------------------
Ji'ON'fE: IBGE, Pesquisa Mensal de Errcprego e MPAS, Socret,aria de 

E;:;tudos Jl:~:;peciais. Utilizou-se corno inflat.or o IPC do 113Gg, 



T:\B!iJ,A TII.47 
EVOLUCAO "t-"t~J1fiAL .Di\G DI~_;SPE::)l\S DO ~)INPAS 

19Hh~1987 

--------------------------------------·---·-------------------------------
},_!t<;'DES I DESPESA TOTAL / VAU. 

:-----------------------------------: 86/85 
: 1985 1986 : 1937 (%) 

1

1 VAR 
: 87/86 

(%) 
------------------------------------------------------------------
JI\N 15.621,3 15.926,9 11,325,0 +2,0 
H~ V 1.0.823.3 10. 541. 4 10. 131, o -2,6 
M/\R 10.850,6 11.162,8 9.~j05,7 +2,9 
1\BH 10.300,5 11.753,1 1.3, 716,3 +14, 1 
Ni\I 10.042,8 11.919,9 12.'/24,4 +18, '7 
.JIJN 9.110,3 17.5m'!,7 10.3413,0 +93, 1 
TIH 18.15119 15.701,3 13" 6i24, 6 -·13~ 5 ''V-<.< 

AGO 12.703,7 14.316,0 1.4.441,2 +12,7 
SF;T 1~~. ~124, 1 14. 4Hi, 3 13.885,4 +1'"1' o 
OUT 12.688,6 15.244,0 1:J. 445,8 +2.0,1 
NOV 10.'/86,2 Hi.012,1 +39,2 
DEZ 1.5.522,5 14.934,6 -3,8 

TOTAL i 118. 925., 8 : 168. 524, 1 i +13,2 

'l'OTAL* l 122.616,1 l 138.577,4 l 122.945,4 l +13,0 

FONTE: MPI\S, SECRETI\RII\ DE ESTUDOS ESPECIAIS * ·- Por-iodo Janeiro-·outubro 
OBS: Inflator Utilizado: IGP /DI 

·-29, 5 
-3,9 

--lG, 6 
+HJ, 7 

+6,8 
--·41. 2 
-lei, 2 

+0,9 
-·3, 7 

-11, 8 

-11,3 



'1'/\f.mLA T l L 48 
VAIHAC!íO l'EllCiiJI'I'liAL Í>lii:N:;AL 

( DE'C'jJ1J'3 I< "- j1ii'('1i' f 'T' \) /J'[i'('ji' j '!' < 0 ,_, n "~ _,_,,k~' ,_ ·' .~ _ n 

1Q8b-· 1887 

ANOS 

DA ll!<J,I\Çt\0 
DO SINPAH 

: ~ ----- --- -----· -; ------------------ -~- ------- ____ "'_, __ --·----- ·- ---·~ 
l 19U5 ! 1086 1

1 19·87 
-----------------------------------------------------------------
,Ji\N +41)0 +7,4 -20,2 
F'F:V -8, 7 -14,8 -44,9 
!>lAR --7' 2 ··15,5 --28' 5 
1\Bil -13,2 --14,6 --18,0 
NAI -18,0 -33,6 --30.0 
,J!JN -313,5 +7,2 --31' 6 
.JIJL +28,1 -13,9 -15,8 
l\GO -3,0 --12,9 -22,1 
~mT -14,2 -14,1 -11, o 
OUT --12,5 --l!í,5 -10,'7 
NOV -23,5 -16,6 
DEZ -9,6 -18,3 

TOTAL _:8 J 6 -13,2 

l\'ON'l'E: MPAS, Secretaria de gstudos Especiais 



T/-J1H~Ll\ II1.4D 
EVot.UÇAO D/\f:) Im~:;f 1 J1}~A8 DO bJNPr\S 

POH TJ.I"O DE INSTX'i'!JJCAO, COMO PEHCJ<NTlv:}t::M DA 
H!i:Gfi: I'l'A 'l'OTAL JJO COUPL1!:XO J-'HTWJ Dl!:NCIAHIO: HltMHL J 9?0-198b 

ANOS DI1:SPESA 
TOTAL 

(%) 

INPS 
(:q 

1NA~1PS 

(%) 
IAF/~S 

(%) 
LBA 
0'0 

FUNAlllêM 
(%} 

------------------------------------------··------------------------
1970 101,18 65,6fl 29,32 5,S7 o, 51 0,40 
HJ?l 84,68 65J21 ~:6 ·' 40 5,10 0,63 0,34 
!9'12 93,92 63,05 24, 7'1 4,5l 0,54 0,25 
1873 90,77 61.,52 24,36 4, ~~ 1 0,4G 0,22 
19?4 87,00 57,86 24,26 4,30 0,40 0,18 
1975 $!4,49 6L 54 27,60 4,77 0,40 o, 18 
1D76 101, 37 63,27 32,02 5,54 0,34 0,20 
18?7 99, 1B 6#1, 39 30,31 3,63 0,62 0,2:3 
19'18 99,51 65,5? 29,67 3, Zcl 0,79 0,28 
18'19 99,09 68,21 27,33 2,18 1, 07 0,30 
1980 10?,33 73,02 29,37 3, 18 l,:J'I 0,42 
191Jl 108,72 74, HJ 26,46 6, 16 L 41 0,50 
1882 97,54 70,3'1 22,70 2,92 1, 12 0,43 
HJ83 101, 76 7!\,38 22,29 2,65 1, 06 0,35 
1984 100,31 70,75 25,41 3,04 o, 82 0,28 
1985 06,86 66,91 25,90 :3,03 0,77 0,25 

---·----------------·---- ~------ ----- ---------"---------------- ----------
FON'l'E: LHNPAS 



TAJJELA !I l.!iO 
JWOLUÇi'\0 DA m~;f_\l_'Ef:;L\ DI\(_; INf~TJTUlÇOl!:S 

IWJ'EGHANTf·;~;, DO DlNl'AS m_:;;M;IL: ,HJLHü/HJnG ~- ,JUNHO/J 987 
fún c~: w i lbüe:r; d1; maroo de UWG 

-------------------------------------------------------------------

janei/1.9HB 
fO.:-!VCr/1986 
marco/lH86 
a hei 1/1986 
Jllt:tio /1.836 
junb.o/1806 
julho/1966 
n&;o::rL/1986 
S<:.)tem/1986 
outub/1986 
novem/1986 
dc..,zem/1906 
janei/198'7 
i\wer/198'7 
m>:trco/188? 
nbril/1987 
maio /198'1 
junho/198? 

/ INSTITUIÇOES 
i-----------··--·-·--
' ' INPS 

12,983,9 
8.238,2 
8,187,6 
7.897,5 
13.918,4 

13.064,4 
11.165,9 
10.498)7 
10.7:38,7 
10,312,8 
10.02?,9 
15.803,8 
8.287,8 
7.963,9 
6.262,7 
8.343,5 
9,339,9 
6.155,2 

INAMPS i 

L 972, 1 
1.704,5 
2.697,6 
3.101,5 
3. 389_, 2 
3.907,5 
4.3~~9,7 

3,592,3 
3.50:3,2 
4.364,7 
4.362,2 
8.096,1 
2.717,5 
3.300,2 
3.?09,6 
2.959,6 
3.5%,4 
3.996,0 

IAPA8 : F'llNABEM i LBA 

633,'1 13,6 52, 1 
1?6,5 1.5,0 56,4 
421, 7 24, :3 81!' '7 
4:12,1 33,6 110,7 
409,8 43,'1 lt2()' :' 
452,6 46,0 216,4 
405,3 30,4 168,0 
371,6 32,1 184,0 
:341, 8 31,3 1i)8' 3 
448,0 44,8 263,4 
391,6 60,2 328,3 
790,5 107,8 948,0 
377' 1 15,9 62,6 
342,9 31,5 126,2 
317,1 34, 1 168,4 
315,5 :38,7 233,6 
312,3 20,, 2 2:::10, 3 
448,3 61,7 234,, 5 

---------------·-- --~-------- ------ ,_, ___ --· -----·-·------·-·--------- ----
jnn·- jun/86 : 59.288,0 :16.772,4 ~ 2.506,4 : 176,2 657,6 

jan-Jun/87 : 46.353,0 :20.219,3 1 2.113,2 l 202,1 : 1.055,6 

F'ONTE: Revista "Previdência era Dados", vários núm&ros. 
ODS: Valores Corrigidos pelo IGP/DI 



Ti\BJ<LA I l !. 51 
t!ONJY)SIÇAO JN't'EhNA DA DESPESA DO SINPAS 

BRASIL: 1D8G-1987 
(Etü %) 

---------------------·-------------------------- --- -~-------------·---

ANOS : SINPAS l INP~) l INAHPS : lAPAS : LUA i FUNABEH 
-------------------------------·--- ------ -·-----· -· ----- -----------------

1986 1
1 100, o : 

(TOTAL) i 
70, 5 : 

' ' 
24, 8 : 

' ' 
1,5 i 

- ----~---------·· --·-- -·-----·· ------------------------ ·---- --- ---·--·-----------
t90ô I 100, o / 

{ 1o. sm.-1.): 
74,'7 l 21, 1 : 

' ' 
3,2 : 

' ' 
0,8 l 0.2 

-- .. ---- ----------------------------------------------------------------
1DB6 ~ 100,0 l 

" '''"'' ) ' { <:. 0 .• :n~ ... t'-l. 1 

6'1,2 : 27,'7 l 2,7 : 2, 1 ] o, 3 
' ' ' ' 

l9ü7 1 100,0 : 
(lo. sn.:H. ) 1 

O<:> <::1 ! v•.•) •J 1 28,9 : 3,0 ~ 0,3 
' ' ' ' ------------------------------------------------------------------

FONTE:: Revista "Previdência em Dados", Vàrios Números 

TABF;LA II L 52 
EVOLfJÇt10 REAL DOS GASTOS COM BENEFICIOS PI\GOS PELO SINPAS 

BRASIL: 1985-1987 
(Em Cz milhôes de março de 1986) 

-----------------------------------------------------------------
MEHES ' ' ANOS 

: ---------------------------------------------------------------
l 1985 l 1986 l 1987 
~ ---·-----·-----------·-------~-·---·---------·---~----------------

: VALOR l nm. l VALOR l IND. l VALOR l IND. 

JAN 12. 424, 1 100,0 12' 392, !) 99,8 7.929,6 6:31 8 
Fl!~V 7.963,8 64,1 7.495,0 60,3 7.016,2 56,5 
MAll 7.313,1 58,9 7.600,8 61, 2 5.535,4 44,6 
ABH 6.762,3 b4,4 7.571,4 60,9 8.215,0 66,1 
;;AI 6.399,8 51,5 7.698,1 62,0 8.!341.,9 68,8 
JIJN 6.060,9 48,9 12.542,6 101,0 5. 692, 1 45,8 
JfJL 14.334,3 11!), 4 10.011,5 80,6 7.537,8 60,7 
AGO 9.1.50,0 73,7 9.879,2 79, .5 8.970,2' 72,2 
SET 13.!378,9 ·I 67,4 9.946,8 80, 1 6.991,7 56,3 
OílT 7.963,1 .64, 1 9.961,6 80, i'. 6.339,9 51,0 
NOV 6. 771., 8 54, 5 9.497,0 76,4 
DEZ 14.379,1 115,? 14. 93•1, 6 120,5 

TOTAL i 10'7.901,3 i 100,0 l 119.53:!.,1 : 110,8 l 
-------------·------------·----·-·-----------------·-····----------·----------
TOTAL*i 86.750,3 l 100,0 i 95.090,5 l 109,6 : 72.769,8 l 83,9 

I?ONTE: MPAS, Scoret,aria de l.L'st,udos Ji::::peciais 
* - Total rela·tivo ao periodo janeiro--·oul~u.bro 

OBS1 -· D1:tdos corrir;idos Pf:!lo TGP/DI 
01352 - Indiee: Base jnn/85:.:100; Para os ·totais, o ano de 

19()6co100, 



Ti\llF:Li\ lll.53 
EVOUlÇNJ HJ•;AL DOS (1!\STUS COH 

Bl1:Nl•:!•'ICIOB PAGíX) Fi1],Q SlNPAG Il'l<:l•'LACIONADOS PELO lNPC 
BUASIL: 1985-·1987 

(lú!l C:;; wi.lhf:ies de março de 190G) 

MESES l ANOS 
' .. 

1985 18flil 1987 

.Ji\tl 11.821,0 1L851,9 ?.389,8 
FEV ?.525,:3 '1.009,'1 6.548,2 
MAH 7.443,1 7.600,8 5.193,1 
Anl~ 6.820,2 7.495,2 '1.6f>0,9 
Mi\I 6.153,7 7' 56~i, 1:3 8.23'1,8 
,JON 5.801,0 12.269,7 5.689,9 
,JUL 13.5??,3 1D.5f58,8 7.485,'1 
AGO 9.0:)3,1 9.4B5,8 8.8fi?,9 
SET 8.0913,5 9.192,2 6.960,2 
OUT ?.586,4 9.4!)8,0 6.438,1 
NOV 6.509,6 8.94:3,8 
DEZ n.5ss,7 14, 102,9 

TOTAL l 104.055>0 l 115.859,6 : 
·-- -·- ·- -· ,_ --------- -···- ~ -------------- ·~ ---------------------·----------
'l'OTAL*l 83.9f)?,4 l 92.812,9 : 70.451,6 

FONTE: t-iPAS, Sec-reb::!Tia de Estudos Especiais 
* ·- 'i'otal Relativo ao Petodo janeiro-ou·tubro 
OBS - Valores Corriaidos pelo INPC 



TABELA ITT.!)4 
EVOJ ,!J(.:/\0 vo::; l:;ói:ITOf~ COH 

ASSJSTENGL'\ t:lJ'•:DJCA Pi\C\)S PELO SINPAS 
BnMHL: 19t3LI-·H18? 

(E:m C:;;; rrrilhfíes de março de J.986) 
------------------------------------------------------···-----------

ANOS 
: ---~"---·-··-·--·--------~-·----------·---~--·--------------·-·-------------

1985 1986 1987 
·-- ----------- -- --------·- -------- -----------·--·-------- ·---------- ---

Vi\LOil ' IND. 1/ i\LOil ' IND. Vi\LO!I. ' nm. ' ' ' ---- -- --------··---- ----------- --- --- ---------· -·-- --~--·-~~- - -~--·--·----~------ --·· 
,JAH 1.612,8 too,o: 1.565,4 9'7 J 1 j 1. 344,4 85,9 
FEV 1.394,7 86,5l l. 882, 2 135,01 .978,1 60,'1 
MMl 1.720,1 106, 7l 1. 527' 2 ez,o: L :.J;J3, 2 82,7 
i\Bll 1. 790, 4 11.1, o l 2.1:39,0 132,61 2. Obf1, 7 127' f) 
M/JI 1. 9.56) 1 1~)·j '11 2.00.5,7 124, .1_1 2,068,9 128,3 '-'-'-i'-'1 .. 
JIJN 1.635,8 10L4i 2.572,6 159,51 L 875,1 116, 3 
,JUL 1. 687' 2 104,13: 2.676,0 166,0j 3.237,1 200,7 
AGO 1. 808,7 112, z: 2.276,3 141,1: 2. 773,'1 172,0 
sn:T 2.089, 1 129' 5: 2.251,6 139,6l 3.724,9 231,0 
OíJT 2.466,5 152, 9 I 2.786,6 172,8/ 3.f369, 1 239, 9 
NOV 2.054,9 127' 4l 2.722,6 168' 8: 
DEZ 2.336,6 145,0: 3.570,fJ 221,4[ 
---------·----·-------------·--·----------------------·----------------------
TOTAL l 2~~.534,9 l lOO,Ol 2'7.786,3 [ 123,4l 
------- ·----·----- -·--·------------ --~- -·----- --~-- --- -· ---- ---· --- -----·-----
TOTAL*l 18.141,4 l 100,01 21.503,2 : l18,b: 23.261,2 l 128,2 

FONTE: MPAS, Secretaria de E:::rtudos Especiais * - Total de janeiro a out_:,ubro 
OBS1 -· Valores corrigídos pelo IGP/DI 
OBS2 - Indice: janeiro de 1985::::100; para os totais, o ano de 

1985=100. 

Ti\!JELII III,55 
EVOL!JC}'l\0 DA PRODUÇÃO DE SEHVIÇOS DO INAHPS 

BRASIL: 19f32-1987 

ANOS l CONSULTAS MEDICAS (*) : INTERNAÇ0l1'S HOSP, (*) 
:-----·-----·-------------------·-.. --------·--·-·------------·---------
: 1/i\LOil : INDICE l Vi\LOH INDICE 

----------------·-------------------------------------------------
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 

17.187.370 
1í3.214.759 
19. 638. z;o3 
19, 66.). ~58 
18.793. 7Gf'i 
lD' 154' 31)8 

100,0 
106,0 
114, 2 
11.5' 6 
11fJ, 2 
111,4 

1. 089' 240 
L üü.5. 9:30 
1.055.079 
1. 007. >J?B 

949.569 
925.159 

FONTE: lievista "Prcvid~n<::ia em Dados" 

100,0 
92, 4 
96,9 
92,5 
87,2 

"' 84,9 ' 

{*} -- Nódia mensal do ano. Para 1987 foi cunsiderada a média 
mensal do primeiro Semj_~st;re. 



,JAN 
FEV 
MI\It 
1\Bll 
MAI 
,JUN 
,JfJL 
AGO 
GE'l' 
OUT 
NOV 
Dl'Z 

TOTAL 

T .All IILI\ IT I. !\ G 
i.1:\'0LU'Cc\O DOi-:l Gt\;_;TOS COM 

ASSISTENCJ /\ flOCI!\1, l'i\GOf) l'l,;l,O Slnt)AS 
BHASIL: 10üiY .. ·HHJ? 

(Em C:::. milhôe~l de marçu de 1986} 

ANOS 
: ~~-~------~------~---·-· .. -··---··-··---------------------·-·--.------------·---------·--
: 1985 : 1988 : 1987 
: --~--------------------------------------------------------------------------------------
: VALOR l IND.. VALOR : IND. VALOR l IND. 

58,9 100,0l 91,2 154,8: 149,9 2!)4, 5 
103,3 175,41 49' 9 84,?t !<~41,5 410, o 
lü!), 4 2133,8~ 121, 4 20f), 11 142, o 241, 1 
155,4 263,8: l:JtL 9 2~?.G,6l 326,2 553,8 
1:37' 9 231, 1l 200,8 340,9! ~;!"15' 7 434,1 
141, 'I 240,6: 228,2 38'7,4: 311,6 529,0 
130,2 221 ~o: 1 '/!\' 4 29?,8: 581, 1 986,6 
108,4 1B4,0i 208,3 353,7: 529,4 ' 898,8 ' 118,8 19FJ,3: 2.23,5 379,5: 85119 !1440,4 
l:ll,O 222,4: 318,7 5<11,1: 863,2 l14B5,5 
t-17,5 199,51 3t:HJ, 2 ' 654,01 ' 196,9 334,3: 630,9 l1086,4l 

1.398,3 l lOO,Ol 2.775,4 l 198,51 

TOTAL* l 1.083,9 l 100,0l 1.750,3 l 1B1,5l 4. 3!)2, 5 : 401, 6 

FONTE: MPAS, Superint.end&ncia de Est,udos Especiais 
* - 'l'cd:;al de janeiro a outubro 
OBSl - Valores Corrigidos pelo IGP/DI 
OBS2 -- Indice base jan. 1985:::::100. Para os i.:,ota.is, 1.985=100. 



Tt\!3Ji:Ld\ I IL !J? 
EVOI,UÇJ\0 DOS G/'J::;'l'(lfj COH I'E~.J80AL 

I~ DA~1 üUTHA8 D1i;Sf!L,:UAB DO :.-JJNPAG ··· BlU\SlL: 19Sr)·-1987 
(1\m c~~ mllbf:Se~:::; de mn.rço de tDG6) 

ANOS 
1----·--·------·-··----------------·---------------------------- .. ---·--------------- ... -
: 1.98!) l 1906 : 19H7 
l -·- ···----·-· ---------------·------------------------------------------
~ PKf)SOAL : OUTRAS : PESSOAL l OUTl?AS l PJI:;3SOAL I OIJTHA.S 

.J f\N 
Fl>:V 
HAH 
Alm 
Ht\[ 

.J[Jl, 

AGO 
HET 
OUT 
NOV 
DEZ 

!.040,9/ 
1. 020, 4l 
Ll'/3,7/ 
1.10l,7l 
1.095,2~ 

1,6;18,0: 
L 5~J:J, 9\ 
1.4'75,8[ 
L :3?6, 2l 
1.487,0\ 
1. 308, o: 
1.347,2\ 

4tl4, .5 
439,fJ 
4llfl,3 
489,8 
153,7 
:f36, G 
406,3 
371,8 
363,2 
641,1 
533,9 
527,5 

1. 54.3, 6: 
L342,4l 
L401.9l 
L :396,9 l 
1.f:J:j3,4\ 
1. ABD, 4 I 
1.b24,0l 
1. 5Ei7' 8 l 
1. 457,4[ 
1.4?7,8l 
1. 530,11 
1. 87 4, ll 

TIO, 1 
322,0 
blL 5 
512,9 
S61, 9 
303,0 
510,2 
384,4 
4b0,9 
699,2 
868,8 
'109,2 

1.!324,8! 
L823,2l 
l, 404., li 
1.683,01 
l.242,G: 
1.?84,0: 
1. .l73,6l 
1.15h.1l 
L 2G5, 21 
1.063,4: 

433,6 
1,1314,4 

'191,5 
1.456,3 

81}), ~3 
628~3 

L 095, O 
1. 012,9 

9G2,5 
1.310,1 

--------------------------------·---------------------------------
TOTAL : 15.660,0\ 5.636,5\ 113.638,8/ 6.084,1\ 
-·----------------------------------------------------------------
'l'O'l'AL*: 13.043,81 4.575,11 15,23l1,6/ 4.470,1) 14.199,0i .10 . .119,9 
-----------------------------------------------------------------
F\JHT.E: DWAS~ Secretaria de Estudos Especiais 
4 - Acumulado jan--out, 
OBS: Dados corrigidos pelo IGP/Dl 



TAHv:T .A 1 T T, 5B 
COHPOG LCAO J1H'l•J(!-Ji\ DA Dl'::-:<PF:~lt\ D:) f.\ INPl\S 

~3EG!JNDO A Ni\'t'UHl;:z/\ DO Gll.;:-JTO ~-- f\IU\~·)ll.: 1DfJti-·lD8? 
( Lt;m %) 

NATUEJJ:ZA DO GASTO 

TOTI\L 

BE:NTI:FICIOS 
A.Sf3. l•iL:DICA 
M.)~3. f)OCit'\L 
JlESEIOAL 
OU'l'HAU Dit:SPESAS 

' ' : -- ,_ -~~ ·- .. _ --·-· ~~ ·~--~--~ ---·-- ·-- ~··· --. -··-- ''" ~----·-- __ _._ -- ------·----
l 19B5 1986 19A7 (*) 

100,0 

70,ó 
14,6 
1,3 

10., 2 
:1' 4 

100,0 

6HJ4 
15,9 

1,6 
1 o' 'I 
3,4 

100,0 

5f3,4 
Hl .• 7 
3,5 

11,4 
8,0 

FONTE: MPAS, Sec:reb.1.ria de Estudos ]!;;:;peeiais 
{ *} -- Compo&;ição relativa ao acumulado jan-out. 


